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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.501 — DE 23 DE ourt-Dito DE 1;1[3

A ',prova, com ol y rayiSes, os novoo eStai ut , •. di (*empo rihia Drazileira de Re-
i/etc.-,	 na capital do ndado de S. Paulo, de accórdo colo as
re,..duçõ	 lindadas na tessemblist geral eatraurtli ha ri a de 2 de abril
proximo f

O Presidento da Republica dos Estados Unidos.: ilei TIraZi 1.
al tendendo ao que requereu a Companhia Brazileira de Seguros,
com si'ab . na capital do Estado de S. Paulo, autorizada pvio d,'-
calo n. 7.070. de 15 de julho de 1010, resolve approvar os seus,
novos estatub.is de accÔrdo com as resolucaos adoidadas na
assembléa geral extraordinaria de 2 de abril proximo findo e
que a este acompanham, com as seguintes alterações:.

Art. ;; . Accreseente-se o	 paragrapho:	 111(1111 1
hrn do conselho fiscal Ou (1114. (!xi n ripp O togar (tal
director perdia . á o ioga 1' no conselho e será substituido pelo
respectivo supplentos.

Art. 1 S. nove ficar redi g ido como está no ,r, antigos esta-
ltdo.s zipprovados pelo citado decreto 11, 7.070, de 1910.

Rio de Janeiro. 23 de outubro de 1013, 92 0 da Indepen-,
delicia e 25" da Republica.

IlialazEs II. DA FoNsEGA.

Illeadaria da Cunha Coraa.

Companhia Brazileira de Seguros

ACTA D.1 A SS P.51 RI.1 7'..1 GERAI. EXTRAORDINATITA nos AC.C1ONISTAS
CoNI PAN	 PRA/ALEIRA DE SEGUROS

Aos 2 do abril de 1913. reunidos, ás 3 liorn.R da fardo. na
social á rua do floa rio ii. 12. na Capital do Estado de

S. Paulo, os accionistas da Companhia ltrazileira de Seguros,
enostando do respectivo livro de presenças e abaixo assigna-
d9 s, representando 7.3611 acções que constituem (liais de doon
terços do dita capital da sociedade. o Sr. coronel Asdrubal
Augusto do Nascimento. president da Companhia, assumindo
a loresidellein dg g,s,..rabb".g, na l'i;rma estatutos, declarou
que, ap itando-se presente numero legal de accionfistas para
fbrinar a assoinhli .,a, cio 11..1110 de toda a diractoria da com-
panhia. .resignava o seu mandato, afim que OS STS. aceio-
nislas pudessem deliberar com Mai,: dii • I'dade ai'vl'elt d re-
férina dos estatutos, m i a a II ObiN • t iVi) da l'etill ião e da qual
figura como ponto capital a reilueçi'vi do numero do , directores;
C como a presideneia da assetnid, ;a Su lho cabia na qualidade
de presidindo tanibein da directoria, cessadas assim as funcções

SPD cal go, cnnvi•lava os Srs. accionista: a areiam:trem
outro para presidir os 1 taballios. Então, peio accionista Sc.
Dr, Joaquim Maira foi proposto e unanimoment e zieceito que
SI . acclamasse o mesmo Sr. coronel .1sdrubal Augusto do
Nascimento para presidir a a s seuiblén, o qual, agradecendo a
immosa maenmenvia, eonvidoil para servirem respectiva -
manta conto primeiro e segundo secr('tarios os Sus 1)1. , Fran-
t. kr() j. Pereira Leite e .laynte Pinto Novaes. tomando todos
ze-ento para os de\ idos fins. Em n seguida o Sr. 1° secretario
passou a ler a moi ivada convocaçãb da assembléa e a repre-
sentação dos	 os qu ! a salicitaram, ambas dos teores

lirazilaira do Seguros — Assernbléa
goral axtraordinaria. São convidados os Srs. accionistaslineras.ita.
companhia a Se 1 • 01111il'o l lt1 CIO assambléa geral extraord il
na sua séde social á rua do Rosario n. 12, nesta Capital, no
dia 2 de abril proximo N'illd01.11 .0, as 3 horas da tarde, para to-
marem conhecimento de proposta de reforma dos estatutos,
continuando, por isso, suspensas as transferencias de acções
atz." a effectiva realização da dita assembléa. S. Paulo, 12 do
mano de 1913. A directoria». 411Imos. Srs. directores da Com-
panhia Brazil., ira do Seguros. Os abaixo assigoados, accio-
instas desta companhia, considerando que, graças á honesta
administração, em biia hora confiada ao vosso esclarecido
ferio, e principalmente devido á comprovada competencia o
dedicação inexcediveis, com que seu digno director technico
teni sabido itlIpPildir, não só á bóa organização, mas lambem

intelligente direcção que tem dado aos trabalhos de pro-
paganda e augmento constante de negocios da companhia,
não teem os lucros auferidos permittido trrna compensaçãO
satisfactoria aos capitaca Sociaes; e considerando (PO para
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essa defficlancia de remuneração aos capitaes (cem contri-
buido em muito as elevadas despezas de honoratine da admi-

bit0o, inclusive o conselho fiscal, e que o numero . le di-e-. e	 .regorda é superior ao neeessario e geralmente adoptado em
empresas similares; peto que,

Considerando que uma immediata reforma' dos nossos
estatutos se impõe, não só no sentido de reduzir o numero de
directores, e seus ordenados, bem como os honorarios do con-
selho fiscal, e mais outros pontos que á assembléia julgar con-
veniente; e

Considerando que, no elevado e esclarecido juizo dessa
digna directoria, cujo criterio e honorabilidade tanto a iligni
ficam e se impõem á mais alta consideração dos abaixo aesi-
gnados, não deixará de encontrar sympathico acolhimento a
medidas que acabam de suggerir a VV. Mas. com a noeima
lealdade e respeito, no intuito tão siimente de acautelar os
interesses da collectivdade social, veem, pelo pr esent e, padir
á VV. SS. a convocação de uma assemblea geral extraiirdi-
naria, paia a reforma lembrada, cujo projecto a ser discutido
e votado será apresentado por muitos dos abaixo-assianados,
sendo que a referida reunião poderá ter logar na mesma data
da assembléa ordinaria a reunir-se em março proximo findo.

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1013.,
1 Joaquim Alvaro Pereira Leite 	 	 ilo
2 Reynaldo Ribeiro da Silvo 	 	 50
3 Jose Henrique Ferraz. 	 	 a75
4 Dr. Soares do Couto Esthe-	 	 TO
5 P. p. Dr. Adolpho Lindenberg, Dr. Henrique

Lindenberg 	 . ;	 ;	 1e0
6 Francisco J. Pereira Leite 	 10
a Virgilio Antonio de Brito 	

21:11(8:1(2:)(00O0((5(3)))

8 José Antonio Villela 	
O João P. Cardoso 	

10 Albino de Camargo 	
11 J. Prudente Correia 	
12' Evaristo Machado Netto 	 	 10
13 Emilio Wysling 	
14 Joaquim Victor de Souza Meirelles Netto 	 	 10
14 Alfredo Brandão 	 	 ; TO
16 Jayme Pinto Novaes 	 NO
17 Heraclito de Nogueira Viotti. 	
18 Alipio Canteiro 	
19 Manoel Garcia da Silva 	 	 1o0
20 João Lindenberg 	 	 e0
9 1 João Osorio de Andrade Oliveira 	  ..• • • •
22 Gabriel Vill?Ja de Andrade 	 	 50
23 João Romulo de Mazi 	 	 50
24 Firmino Lopes de Souza 	
25 Victor de Souza Meirelles 	 	

12

26 José Maria Lisbõa. 	 	 25
«Reconheço as vinte e seis firmas retro, por mim nu-

meradas. S. Paulo, 5 de março de 1913. Em testenmehe si-
gnal publico) da verdade. O segundo [aliene) interino, -a-
tenor Liberal° de Macedo. Estava o seu carimbo.

Acto continuo, o Sr. Presidente offereeeu a palavra a
qualquer desses accionistas que quizesse tratar do asauneito.
Obtendo a palavra o Dr. Francisco J. Pereira Leite. ein llonw
dos accionistas signatarios da referida representação, d :s cla-
rou que, sabendo de um projecto de reforma de estatutos con-
feccionado pelo Sr. Dr. Joaquim Marra, aguardava a respe-
ctiva apresentação. Depois pelo Sr. Dr. Joaquim Marra, em
nome de diversos accionistas, foram apresentadas detalhada-
mente fundamentadas as seguintes emendas aos estatutos:

Emendas

AO artigo 13..,
Lettras a, b, c e d, substituam-see
a) dividendo aos accionistas, até 12% sobre o caliital

realizado e do remanescente;
b) 20% á directoria como gratificação que nunca exceli irá

para cada director aos hono.rarios do artigo 23;
e) 60% á conta de integralização das acções;
d) 20% á conta de lucros suspensos e ao fundo de gra-

tificações e pensões, repartidamente, a juizo da directoria.
§ 1. 0 Os lucros suspensos se destinam como está na lettra

a; e o fundo de gratificações e pensões corno está na lettra b.
2.a Integ,ralizadas as acções, a quota da lettra c reforçará

a lettra b, para quanto baste para o maximo da gratificação;
e o que restar será distribuidta a lacres suspensos e ao fundo

de gratificações e pensões, repartidamente, a juizo da
rectoria.

O art igo 14 — supprima-se.
O meie() 15 — substitua-se porf
Artigo 15. A companhia será dirigida superiormente PM

urna directoria, composta de tres directores, que escolheriac
dentre si o presidente, eleitos pela assembléa geral extraore
diluiria, em escrutinio secreto.

O artigo 16 — substitua-se:
Artigo 16. O mandato da directoria é de quatro annos

contar da eleição e terminando com a prestação de contas,
podendo se reeleger os directores.

No artigo 17 — intercale-se, depois da palavra acções:'
ede aua, propriedade, livres e desembaraçadas de quaesqueo
cieis»

O artigo 19. — substitua-se por este:
Arlieo 19. Subordinados á direcção conectiva da directO-,

ria, os iiirlielores exercerão, singularmente, as funcções que o
1,giint , nfo interno descriminará de acctirdo com estes esta-
tutos e a natureza da sociedade, sob a fiscalização e rspone
&ilidida& da directoria.

No melei) 20, 1 1°, supprimam-se as expressões: «du-
rante 30 ilias e por mais de 30 dias».

No ateie° 21	 supprimam-se as expressões: apor IS
dias»o a sagunda parte substitua-se por esta: ee si for caso
de licença, a directoria poderá conceiLd-a até por seis mezes».,

No 1 l° em vez de: eurn anuo» diga-se «seis meies».
O 1 2^ selistitua-se por este:
1 e.- o directm licenciado será substituido por um do§

membros da commissão fiscal, ou do conselho consultivo, a
ccinvite da directoria.

No artigo 26. Supprimam-se as expressões: mo minitna
e epelo meus de dons deites», corrigindo-se a redacção pco:.
«d is Ires ilirectores» em vez cia: «de tres directores».

No paenerapho unico supprima-se a expressão: <dato 6, -----e,
de plenos lb! .,; 1 .) dias»: e substitua-se: «membros da directoria>
por «directores»; e onde se la: «membros do conselho consul-
tivo», diga-se: «membros do conselho fiscal ou do conselho
consultivo».

No artigo 28 — supprima-se: «dentre os maIores aedo-
nistaa», e liga-se e10» em vez de e25›.

O artigo 31 — supprima-se, e o paragrapho unieo pesai)
a artigo 31, intercalando «da commissão fiscal ou, após a pa-
lavra menihroae.

No artigo 32 — supprima-se a expressão: «dentre os
maiores accionistas».

No paragrapho unte° diga-se: 1:200$ e 100$», respectie
emente, em vez de «2:100$ e 200$000».

O artigo 33 — redija-se: «A assembléa geral compor-se-
lua de accioniatioe que, precedendo convocação regular, se re-
unirem em numero le gal, inscrevendo-se no livro de presencio>.

No artigo 31 — Em vez de: «por elles e pela mesa assi-
girada», diga-se: «por elles ou pela mesa assignadas».

Ae artigo	 accrescente-se: «rubricando qualquer di-
redor o termo da ultima transferencia», em vez de e20» diga-
so e8».

An artigo ,10 — em vez de «20» diga-se e .15» dias para á
assemblia )rdinaria e «8» para a: extr. raanosrliennectiaass» .d e acções

Artigo 11, substitua-se por: «as
s tfder

se suspenderão pelo tempo necessario ao pagamento dos di-
videndos., a juizo da directoria».

Ao artigo I?, em vez de «25», diga-se a10a.
Ao artigo 16, em vez de: «terceiro» diga-se «outrem»,
S. Paulo, 2 de abril de 1913.—Joaquim Marra.
Pelo accionista Sr. Jayme Pinto Novaes foram tambeni

apresentadas as seguintes emendas aos estatutos:
O accionista da Companhia Brazileira de Seguros, abaixo-

assignado, do a peie-do com o pedido feito e subscripto por di-
versos accionistas em numero legal, para convocação desta as-
semblea, apresenta á discussão as seguintes emendas aos es-
tatufsairtigo

substitua-se pelo seguinte:
eA companhia será administrada do primeiro-periodo ;ida

ministrativo em deante, que terminará a 31 de deznnbro do
1013, por una presidente, um director juridico e. secretario,

	

um director teclmico, um director financeiro e um directo 	 k
medico o, do segundo periodo em deante, a directoria sig. com-
porá de um presidente, una director secretario 1 3 um directod.
technivo».

Ao artigo 16, substitua-se «seis ermos» por «quatro annos5.
Ao -artigo 23, substitua-se 'd:.000$» por c600$000».

Ao artigo 32, substitua-Se 2:400$ Por 1:200$ • 0_ 200' pog
100000,
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S. Paulo, 2 de abril de 1913.— Jaume Philo Nocaes.
.0 accionista Dr. Nicolau Soares do Couto Esh•or, que 'no

de presença figurou pelo seu procurador constituido
pará tal filo, solicitou e obteve, pela ordem, que lhe :fosse per-
Miliklo o comparecimento pessoal para discutir e votar.

Pelo accionista Sr. Dr. Joaquim Pereira Leite, foi pro-
•bosta uma sub-emenda ás do Sr. .layme Pinto Novaes, sup-
,primindo as denominações dos cargos de directorez, banto-se
manifestado favora.vel a tal emenda o Sr. Dr. Soar..s do
Unto Eshor.

Pelo Sr. Dr. Arthur Guimarães foi proposto e unani-
momente acoito que se dispensasse a audiencia do conselho
consultivo sobre as reformas propostas quanto aos estatutos,
visto achar-se constituida com numero legal para deliberar a
despeito como entender a presente assembléa, evitando-se as-
sim adial-a.

. Encerrada a discussNi das emendas apresentadas o postas
á votos, unia por uma, foram rejeitadas as do Sr. Jayme Pinto
Novaes e a sub-emenda do Dr. Joaquim Pereira Leite e ap-
provadas por maioria de votos, na (Cima dos estatutos, as do
•Dr. Joaquim Marra. Por este accionista foi então apresentada
o app.rovada sem debate a seguinte proposta:

«Proponho que a directoria reveja a redacção dos esta-
tutos, afim (13 pol-a de aecôrdo com as emendas approvadas.
• Sala da assembléa, 2 de abril de 1913. — Joaquim Marra».
• O Sr. presidente annunciou. então, que. estando feita a
l'eforma dos estatutos e havendo a directoria anterior resi-
gnado os seus cargos, assim como lendo ficado sem eleição
e apenas com prOrogação de mandato os cargos do conselho
fiscal e supplentes e do conselho consultivo, conform? a deli-
beração da assombléa geral ordinaria, realizada a 27 de março
prOXiM0 passado, convidava os Srs. accionistas a procederem a
essas eleições, na fúrma dos novos estatutos approvados, a
começar Pela directoria.

Recolhidas as eedulas L.?. devidamente apuradas, verifi-
con-se que haviam obtido maioria de votos, sendo declarados
'eleitos os Srs. Francisco Nicolau ilarucl e In. . liernardo de Ma-
galhãeS e Dit. Carlos de Campos. Procedendo-se depois á elei-
çãO para o conselho fiscal e seus supplentes, verificou-se terem
sido eleitos por maioria de votos para fiscaes effectivos os
Srs. Drs. Alborto Penteado, Joaquim Marra e Arthur Severiano
ferreira . Guimarãos; e para supplentes os Srs. Drs. Francisco
.T. Pereira Leite, Adolpho Lindenberg e cav. uff. Egidio Pi-
notti Gamba.

Por ultimo e para conselho consultivo e lambem por
•ma ioria do votos foram eleitos os Srs. Achilles Isella, Albino
Alvos do Camargo, coronel Armando de Barros, comie de As-
drubal do Nascimento, Dr. Epaminondas de Tólodo Piza, gran-
de ar João Briceola, João José Espindola, Dr. Plinio da Silva
Prado, barão Raymundo Duprat e -Virgilio Antonio de Brito.

Finalmente, o Sr. alarcellino Penteado, na qualidade de
ox-dirorlor-gernite, declarou que fazia os melhores votos pela
pcosporidade da companhia, com os novos directores eleitos.

E ningnem mais querendo usar da palavra, o Sr. presi-
dente oneerrou a assembléa, fazendo lavrar esta acta, lida,
approvada o assignada pelos presentes. E ou„ -fayme Pinto
Neivaos, 2' secretario que conferi o subscrevo.Asdrubal A.
Nascimento. — Francisco J. Pereira Leite. — Jayme Pinto No-
vaes (2° secretarie) .—Por procuração, A rge'o Vinhas.—Por pro-
curação, Joaquim Rodrigues de Almeida. — Por procuração,
Carlos Ferreira da Rocha— Por' procuração, 'Variam) de Arca-
Jo Baeellar.— Por procuração, Paulina de Souza Queiroz.—
Por procuração, Achilles de Oliveira Ribeiro.— Por .procura-
Cã o, João An gelo Appralli.— Por procuração, José Henrique
Ferraz.— Por procuraçãojoão Evangelista Nogueira.— Por
.proeutração, Arthar Soares de Moura.— Por procuração, Che-
rubinr da Silveira Mello. — Por procuração, E. Wysiing Jay-
ine Pinto Novaes. — Joaquim, Alvaro Pereira. — Por
procuração do Dr. Sylvio de Campos. Francisco J. Pereira
Leite.— Rodolpho Crespi.— Luiz 111. Pinto de Queiroz.--- ; Por
procnraçalo do Dr. João Pedro Cardoso, José Antonio Villela.—
Rosilio M. Il. da Cunha.—' Manoel Garcia da Silva.— Albino
illv'es de Camargo. — Alberto Penteado. — Por procuração do
conselheiro Antonio da Silva Prado.— Por procuração, do cav.
Aie..candre Siciliano.—. Por procuração, Plinio do Silva Prado.
Por procuração, João Ribeiro de Magalhães.—Por procuração,
Ricardo Arruda.—Por procuração, do Dr. Theodoro Sampaio.-
Pr procuração, Miguel A. Rinaldi.—Por procuração, José Lu-
info.—Por procuração do cav. Egudio pinotti Gamba.—Por
'procuraçAd do cav. João BriceOla,--:-POr. procuração,. Epami-
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nondaS de' Toledo Piza. — Por procuração, Gilberto Gilberti:
— Alberto Penteado.— Arthor S. Ferreira Guimarães.— d.
Queiroz Lacerda.— Virgilio Antonio de Brio.— Achilles Isella.
— Dr. Soares do Conto Esher.— Joaquim. Marra.— João Liv..
denberg. — Marcellino Penteado. — Por procuração de Che-k
rubim da Silveira Mello. — Por procuração de Luiz Minervino.
—Por procuração do 1)1'. João Alves Aleira Junior.— Marcel-
tino Penteado. — Angelo Il.' nomfonti.—Por seu filho menor
Odocio Bueno de Camargo. João nueno de Camargo. — Joii°
Remido de . Masi. — Carlos de Campos.—Franeisco Nicol«u no-
meei.— Por procuração do Barão de Duprat, Francisco NicolauJ
nomeei.— Alberico lialvdo Buem).— Por procuração, Dr. Ali-
pio Canteiro.— Por procuração, João Lopes.— Por procura-
ção, Arth7er Alves Martins.— Por procuração, José Fortuna°
pio Canteiro. — Por procuração, João Lopes. — Por procura -
João José Espindola. — Por procuração de Ileraclyto M. Viotti;
Alberico Gaivão nueno.—Por procuração de Alfredo BrandãO,
Alberico Gaivão nueno.— Urbano Procopio 8. Meirelles.—Por
procuração, coronel João Proropio de Araujo Carvalho,— POP
procuração de Mauricio Mendes ie Yasconcellos, Urbano
copio S. Meirelles.— Dr. Bernardo Magalhães.

Estatutos da Companhia Brazileira de Begurot

CAPITULO I

FUNDAÇÃO, NOME, FIM, sÉDE E nunn:lo
Art. 1. 0 Fica fundada na capital do Estado de S. Paul

uma sociedade anonyma sob a denominação de Companhia Bra-
sileira de Seguros

Art. 2.° A companhia tem por fim operar sobre seguros
em geral, como sejam: seguros sobre vida, em todas as suas
modalidades e combinações; seguros de aecidentes, nos seusi
diversos ramos; seguros terrestres mariiimos, o outros que
por lei forem perinittidos, adoptando os planos mais liberaes,
conhecidos, e os que a sua directoria intender conveniento
crear, tendo por base, em tudo quanto forem applicaveis os
principios scienlificos das taboas de mortalidade e de sobre-
vivenda, mais reconhecidamente exactas, e baseadas na taxa
de juros, que a mesma directoria julgar mais adoptavel áS
condições financeiras do paiz.

Art. 3.° Na confecção das tarifas de predios a serem ad-
optados pela companhia para os seguros em geral, o preço
estricaamente neeessario para cobrir o risco e as obrigações
assumidas em cada contrario, será accrescido unicamente do
minimo que fôr julgado proporcionalmente . razoavel e ilidis-
pensavel, para Mas as despezas, commissões, dividendos
outras distribuições de lucros mencionados nestes estatutos,
afim de que a barateza das ditas tarifas possa facilitar au
publico as operações de seguros.

.Paragrapho unieo. Além dos promio s addicionaes que a
directoria entendei' adoptar para os seguros de mulher e para
os seguros no caso de guerra e outros, poderá ella emir uni
outro, facultativo e adaptavel a todas as tabellas de seguro do
vida, afim de dar ao segurado que o aceeitar o direito a unia
bonificação em dinheiro, por meio de sorteios semestraes ou
annuaes, segundo o que fôr expressamente estabelecido pela
mesma directoria

Ari.. 11. 0 A ,séde e faro juridieo da companhia são na ca-
pital cio Estado de S. Paulo, estabelecendo-se, porém, a juizo
da directoria, agencias ou suecursaes em outras cidades do
paiz e do estrangeiro .

Art. 5.° A duração da companhia será de 5.0 annos, con-
tados da data da sua constituição legal, podendo ser reduzida
ou prolongada, por decisão da assembléa geral dos seus ac..
cionistas

"- CAPITULO II

CAPITAL., ACCIONISTAS, RWERVAS E PARTILHAS DE LUCROS,

Art. 6. 0 O capital inicial e nominal é de 2.000:0008, divlw
(lidos em acções de 200$ cada uma, podendo ser elevado a
3.000:0008, quando a directoria julgar necessario e para o que
fica cila desde já autorizada, ouvindo préviamente o conselho
fiscal e o conselho consultivo.

Paragrapho unico. 30 1° do capitai social é destinado
operações de seguros do vida, em departamento com esori.
pturação, receita, despeza g e reservas inteiramente separadas
das demais operaçõesda companhia, nos termos do art. /45,
e paragraptio, do regulamento ao decreto n. 5,072, de 12 de
dezembro de 1903; e o restante (S destinado Cts demais opera..

.0es de que trata ç art. 2° destes estatutuS..

QFPICIAL
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. Art. 7.° As entradas para .a constituição do capital se-
rão realizadas em prestações, sendo a primeira de 30 "I' no
neto da subscripção das acções e as restantes riu (111 n 1111ndas:

de 10 l e cada uma, quando, a directoria julgar conveniente
e mediante aviso prévio de 30 dias pelo menos.

Art. 8. 0 O accionista que não satisfizer as reapectivae en-
tradas nos prazos estabelecidos pagará pela demora ka juros
de 12 °I° ao anno, até o . maximo de sessenta dias, ultimo piaao
que lhe será concedido.

Art, 9." Contra o accionista que não completar as presta-
ções do capital, referentes ás suas acções, de arda cole oa
arta. 70 e 8" destes estatutos, proceder-se-ha nas leitina-: do
art. 33 do regulamento junto ao decreto 11. 431, de 4 de julho
de 1891.

Art. 10. Quando a companhia apropriar-se daa -alteadas
realizadas

'
 consoante ao que determina o aia. 31 do 'avalia-

mento citado fio art. *precedente, as acções coreespeakil, ides
serão substituidas aor outras, emittidas immediatamente.

Paragrapho unico. Si as novas ni k eões, alcem...arem qual-
quer agio, esse agio será creditado ao fundo de «lucros :Jul.-ali-
ses» de que trata o art. 13, alinea c, destes estatuto-.

Art. 11. De saldo liquido, annualmenta verificado no de-
partamento de seguros terrestres e marítimos., ekkrão 1iea.10:
25 0 1 0 para constituição do fundo de «reservas terrestre: e
marítimas», do dito departamento, removendo-se o saldo, que
então se verificar para a receita geral da companhia, como
determina a primeira parte do art. 13 destes estatutos.

Art. 12. Para constituição das «reservas technicas», k.kx-
alusivamente destinadas a garantir os contractea de seglires
de vida e outros, com absoluta exclusão dos das apoia-e-3 Inc
estiverem em vigor, servindo de base ao calculo a taea de
juro e a taboa de mortalidade e de sobrevivencia adoptadas
pela directoria:

Art. 13. Annualmente, no acto de encerramento do ba-
lanço geral da companhia, dos lucros líquidos verificados, in-
cluido o saldo do departamento de seguros terrestres e maiti-
timos, e depois de deduzidos os sinistros pagos e os .ja, ap-
provados, as reservas technicas e todas as despezas, sa-rão dis-
tribuidos:

a) dividendo aos- accionistas até 12 10 sobre o capital
realizado, e do remanescente;
. • b) 20 °I° á directoria, com gratificação que não excederá

para cada director, aos hónorarios do art. 22;
'c) ,80 °Ia, á conta de integralização das acções;

, (1) 201 0, á conta de lucros suspensos e ao fundo de grati-
ficações e pensões, repartidamente, a juizo da directoria.

a 1.° Os dividendos . não reclamados pelos interessado:,
dentro doprazo de cinco annos, a contar da data em que tive-
rem sido annunciados pela companhia, ficarão prescriptos, e
serão incorporados ao fundo de lucros suspensoa.

a 2.° Inteeralizadas as acções, a quota da lettra e refor-
çará a da letCra b, em quanto baste para o maximo da, gra-
tificação, o restante será distribuido ás (piadas da letiva d,repartidam,ente, a juizo da directoria.

a 3.° Os alucros suspensos» destinam-se a supprir
deficiencias que se verifiquem nos fundos de reservas e a
reparar as perdas que occorrerem nas contas dos agentes e
outras. E o fundo de gratificações e pensões • destina-se a
gratificações annuaes aos funccionarios e agentes, segundo os
serviços e dedicação de cada um, e em soccorroa aos que.
dentre elles, se invalidarem no serviço exclusivo e effectivo
da companhia, por mais de cinco anatos, bem como em soa
ccorros • ás viuvas e filhos menores dos que, nas mesmas con-
dições, falleeerem sem deixar recursos proprios para ,ain-Paral-os.

Art. 14. A companhia será dirigida, superiormente por
uma directoria composta de tres directores, que escolherão
dentre si o presidente, eleitos em escrutínio secreto pela as-
sembléa geral ordinaria.

CAPITULO III
• ADMINISTRAÇÃO

Art. 15. O mandato da directoria é por quatro annosa a
contar da eleição, e termina com a prestação de contas. E'
facultada a reeleição dos directores.

Art. 16. A caução legal de cada director é de cem acções
de sua propriedade, livres e desembaraçadas de quaesquer
onus e persistirá emquanto durar a respectiva gestão.

Art.. 17. Não. poderão servir conjunctamente na directo-
ria Parentes consaguineos, até o segundo grão, sogro ou socio
de firma commercial ou civil.

Art. 18. Subordinados. á direcção conectiva da directoria,
os directores exercerão, singularmente, as funcções que o re-
gimento interno descriminara, de autarcia) com estes estatutos
e e natureza da sociedadO, sob g. 4ecalização wresponsabilidade
da dihectoria.	 .

Art. to. No caso de impedimento definitivo, previsto em
lei, de qualquer direeter, para continuar, 	 exercício do

expressa, ou mortoCal . g ,1 , ou em	 avirtude de 1.nnic ia tacita ou
a1 II delle s, a directoria convidará um dos membros da

ctiiti'eii liscal ou do eunselho consultivo a preencher i
ni	 ti• 11 primeira reúnitio .da assemblka

eel ai, d . kanOo. poram. ii e fazer, si o espaço de tempo a de.
a dita reunn-;0 for de 90 dias ou menos.

1.' 1:ofende-se co ,,o renuncia ttn . ita do director a au.
si-wia Ia s, ; .ie da .conu , u11:ia, .sem motivo justificado ou
(piando .1 au-encia licenciada for ultrapassada, tambam seen
motivo jiaktilieado.

51 2." Si se derem duas ou mais vagas na directoria, pelos
moli\ os acima mencionad e e dentro do mesmo anui) social,

c,. , nvoen , !a extraordiva: • iamente a assembléã geral, afira
de seiaan 'ditos os novos directores para as vagas abertas.

:3." t) direCtOr eleita •:111 caso do vaga exercerá o mandato
reto temei) ene restar zio director fallecido, renunciante ou
impedido • latina ivament e.

Nnliani dos membros da directoria, salvo motivo
de ser\ ice da companhia, pnderá conservar-se ausente da sede
de s ta, on faltar com o seu tomparecimento funccional sem dar,

01i11111.1111emji-10 da sua iniameia ou impedimento que tiver; e;
si for eikso de licença, a olit'ectoria poderá concedel-a ate por
seis

§ 1.° A licença, por praao maior de seis mezes, deverá ser
aolicitada a assemblea eeral pelo director que a pretender.,

§ 2.' O director lieeneiado será substituído por uni doa
membros da rommissão fiscal ou do conselho consultivo a coa-.
vite da directoria.

§ 3." No caso de lieenca de qualquer dos membros da di-
rectoria, o seu substituto interino perceberá os, bonorarioS
men z aes do licenciado, determinados no art. 22 destes esta-
lutos.

Art. 21. Tanto o director eleito em caso de vaga corno o
que substituir interinamente o licenciado deverá prestar a
caução de que trata o art. 16 destes estatutos. .•

Art. 22. Cada uni dos membros da directoria perceberá
mensalmente os honorarios de 1:000$000.

Aut. 23. O presidente é orgão da representação activa O
pa::;va da companhia perante os poderes publicoe ou qualquer
autoridade judiciaria, consular ou administrativa do Braait
ou de qualquer outro paiz, com direito de delegar as suas
funções, dentro dos limites das faculdades prescriptas na lea
gislaçao em vigor e nestes estatutos.

Art. 21. Ao presidenta compete mais:
• a' , presidir a assentida geral dos accionistas;

b) presidir com direito de voto de qualidade além do de:
director, as sessões da directoria;

c) assignar conjunctamente com os respectivos directora,
segundo as altribuições de cada um, os-papeis , e documentos.
da companhia. 	 „ .

Paragrapho unico. Na ausencia do presidente fará as suas
vezes, como presidente interino, o director por. elle desamado;
na falta desta designação, caberá á directoria .escolher den-
tre si o substituto interino.

Art. 25. A directoria reunir-se-lia collectivamente urna vez
por semana, com a presenea dos tres directores, sem prejuizo
do comparecimento diario, pelo menos, de dons deites, na
sade da companhia, para resolverem sobre os assumptos de
sua competencia; e, ex(raordinarimente, todas -as vezes que
o exigir interesse social.

P cararapho unico. No caso cie impedimento transitorio
por parte dequalquer dos directores, o impedido -será substi-
tuido na reunião, quando iudispensavel, por um doá membros
da ~missão fiscal ou do conselho consultivo, que para , esse.
fim for convidado.

Art. 26. Compete mala á directoria: •
a) elaborar o regimento interno 'da companhia, creár

dos os cargos auxiliares da administração, marcar ordenados;
nomear, suspender e demittir os respectivos furiccionarios, no-,
mear e dispensar os agentes e correctores, os agentes finaws
ceiros ou banqueiros o os medicos examinadores:

O) escolher os estabelecimento banearlos . e.rn que os dia
ribeiros disponiveis da companhia devem ser depositados; •

c) dirigir todos os negocios da cornpanhiá ë fiscalizar Cata
lectiva e individualmente todos os seus interesses;

d) celebrar contractos e resolver sobre a creação ou Sarna,
pressão de agencias ou euccursaes;, • • 	

K.1•

e) organizar o orçamento da administração e autorizar ns1;
gastos imprevistos e reclamados pelas necessidades do Seja,viça;

1) resolver sobre a applicação, movimento e emprego doalk
dinheiros da companhia, autorizar a concessão de emprestimoil
e mais operações que necessarias forem, autorizar a comprM
do bens moveis ou immoveis, titulos, direitos ou acções,
igualmente a venda de qualquer deites., sempre -que o infse~
da companhia 'o .reclamar;
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g) organizar annualmente o balanço geral e o inventario

'tia companhia, bem . como um minucioso relatorio de todos es
(actos, movimentos e operações ocorridas durante o anuo
Z.,ocial, O apresentai-os opportunamente ao conselho fiscal, á
assemblea geral oadinaria e á Inspectoria Geral cle Seguros,
com os detalhes por esta exigidos, para os fins determinados
'vir) lei e nestes estatutos;

hi fixar o dividendo annual aos acionistas, bem como
a distribuição de gratificações, socorros e pensões aos fune
reionaeios e agentes;

i) convocar ordinaria e extraordinariamente a assembléa
geral dos accionistas;

ji resolver sobre o pagamento de sinistros. resgate de
aPol iees e toda e qualquer questão que porventura haja com
relação aos segurados, funceionarios e partes contraetantes;

k) em geral, toda a iniciativa e autoriqad, que possa in-
teressar á prosperidade da companhia ou á beia ma ecba dos
seus negocios e que não tenha sido reservada expressamente
á assembléa geral, pela lei ou por estes estatutos.

CAPITULO IV

CONSELHO CONSULTIVO

Art. 27. Haverá na companhia um conselho eoneultivo,
com funecs gratuitas (salvo o caso de funcionamento
individual do art. 30 destes estatutos), composto de 10 mem-
bros, escolhidas annualmente pela assembléa geral ordina-
ria, e que poderão ser reeleitos.

Art. 28. Compete ao conselho consultivo dar parecer so-
a reforma dos estatutos, sobre a Implicação das reservas,

sobre o augniento ou reducção do capital (a.bservadas as dis-
posiçõea dos arts. 93 a 96 do regulamento a que se refere
o decreto n. 135. de 4 de julho de 1801'. e sobre quaesquer
outras deliberações de interesse para a companhia.

Art. 20. O conselho consultivo exercerá as respectivas
funcções quando a sua interferencia for solicitada pela dire-
ctoria.

Art. 30. O membro da commissão fiscal ou do conselho
onsull ivo, que substituir interinamente algum director, re-

ceberá os lionorarios mensaes de s te, pelo tempo que durar a
subst

CAPITULO V

CommIssÃo riscar,

"- Art. 2). Haverá na companhia uma commissão fiscal,
eammosta de Ires membros e outros tantos supplentes, eleitos
atonia Intente pela assembléa geral ()atinaria, com as attri-
buições estaluidaa no decreto n. 431, de 4 de julho de 1891,
e. que poderão ser reeleitos.

Paragrapho unico. Os membros effectivo q da commissão
fiscal ou os supplentee, quando em exereicio, perceberão a
gratificação annual de 1:200$, pagas em prestações mensas de
100$ cada unia.

CAPITULO VI

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 3?. A assembléa geral compor-se-ha dos acionistas
nue, precedendo oonvocação regular, se reunirem em nu-
mero legal, inscrevendo-se no livro de presença.

Art. 33.A mesa da assembléa geral será constituida por
um presidente e dons secretarios, sendo aquede o proprio
firesidente da directoria e estes os que forem por elle con-
vidados. Na falta delle, presidirá o aceienish que tiver maior
numero de aceões, e concorrendo dous ou mais do mesmo
numero, e mais velho deites. Em livro que para esse fim
se citará serão lançadas as resoluções da assemblCa, la-
vrando ou subscrevendo o primeiro secretario designado a
respectiva acta, que lida e approvada pelna accionistas pre-
sentes será por cites ou pela mesa assignada.

Art. 31. A as.sembléa geral representa a totalidade dos
accionistas e as suas deliberações, conforme as disposições
destes estatutos, obrigam a todos, quer ausentes, quer dissi-
dentes. .

Aut. 35. Para fazer parte da assembler' geral é necessario
que o acionista tenha o seu nome inscripto no registro da
companhia, oito dias antes da reunião, rubricando qualquer
directoe o termo da ultima transferencia.

AN. 36. A' assembléa geral dos acionistas competem to-
Os os poderes que não são expressamente delegado a seus

Administradores e , fiscaes, e mais a autoridade do eleger e in-
vestir os seus delegados, substituil-os, tomar-lhes conta, re-
solver sobre pedidos de licença dos directores por prazo maior
de seis mezea; fazer a alta fiscalização do: interesses sociaes;
reformar e alterar os presentes estatutos e resolver sobre au-
Ameoto ou reducção do capital, dentro das normas legaeS
estatuarias.

Art. 37. A reunião da assembléa geral ordinaria dos acio-
nistas para os fins determinados no art. 113 do decreto n. 431,
de .1 de julho de 1891, terá lugar annualmente, depois do dia
31 do dezembro, o mais tardar até 31 de março seguinte. Esta
assembléa não Ode funcioner com menos de tres accionistas,
capazes de constituil-a, afóra os directores e os membros da
eommissão

Art. 38. A assentida geral extraordinaria será convocada
todas as vezes que o exigir o bem social, nos casos e pela fórma
determinadas em lei e !lestos e s tatutos ou quando a directoria
ou a commissão fiscal julgarem conveniente.

Art. 39. A convorciin para as assembléas genes ordinarias
e extraordinarias será feda por meio de annuncios nos jor-
mies, com anteeedencia de 15 e oito dias. respectivamente, e
declaração do dia, togar. hora e objecto da reunião.

Paragrapho unico. Si com a primeira convocação não se
pudor constituir legalmente a as sembléa, far-se-ha convite
para neva reunião, com prazo de cinco dias; e si ainda nessa
segunda reunião não comparecer numero Np( de accionistas,
convocar-se-ha terceira e ultima, não só poe meio de annun-
cios, como por cartas aos accionistas, com o prazo lambem de
cinco dias e declaração , de que a assembléa deliberará então
com qualquer numero presente

Art. 40. As transferencias das aceõea só se suspenderão
pelo tempo necessario ao pagamento dos dividendos.

Art. 41. Os votos dos accionistas serão determinados pelo
numero de acções que possuirem, formando um voto cada
grupo de dez aecões de um mesmo accionista.

Paragrapho unico. Os acionistas possuidores de menos
de 10 acções, comquanto não tenham direito de voto, podem
comparecer ás reuniões da assembléa geral e discutirem os
assumidos que forem propostos.

Art. -12. Quando por areumulacrio d e meteria que deva
constar da acta, se reconheça a impossibilidade de lavral-a
immediatamente com a transcripção de todos os documentos,
o secretario limitar-se-ha a, mencional-os emuneradamente,
para serem depois lançados, em ordem, em seguida á acta, de-
vendo os originaes desses documentos, competentemente nu-
thenticados pela mesa ou pelos que nisso tiverem interesse,
ficar archivados no arehivo da companhia.

Art. 13. O presidente da assomblea é o competente para
determinar a marcha dos seus trabalhos, manter o respeito e
o decoro das sessões e tomar todas as providencias de policia
e ordem.

Art. 11. A votação será a descoberto sempre que outra
fórma não fór deliberada pela assembléa ou determinada pelos,
presentes estatutos, competindo ao secretario a chamada, que
fará annunciando o nome do accionista e o numero de votos,
que lhe compete proferir.

e 1.° No caso de votação secreta, -ft apuração ecrã feita em
voz alta, lendo um dos secrelarioa cada cedula e o outro an-
nunciando progressivamente os resultados parciaes, até pro-
clamar o total.

e 2.° Desde que não haja divergeneias ou reclamações,
nem infracção de clausula destes estatutos, a votaeão poderá
ser symbolicti, respeitada aliás a representação quantitativa
de cada accionista.

Art. 45. Quando o accionista se fizer representar por ou-
trem, a procuração deverá conter plenos poderes para todos
os actos e só poderá ser outorgada a accionista da companhia,
habilitado a tomar parte na assembléa, nos termos do art. 32
destes estatutos.

Paragrapho unico. Os documentos comprobatorios do man-
dato ou representação devem ser apresentados no escriptorio
da séde social, pelo menos com 48 horas de antecedencia da
reunião, effectuando-se a entrega mediante recibo de itunccio-
nado competente da companhia.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÁ.SES GEMES E TRANSITORIAS

Art. 46. As agencias ou succursaes serão dirigidas por pre-
postos, que prestarão fiança em dinheiro, immoveis, titules da
divida publica da União ou do Estado de S. Paulo, ou em
responsabilidade definitiva e ampla, firmada por pessoa do
reconhecido credito, de valor determinado pela directoria.

Paragrapho muco. Taes prepostos . Se denominarão aAgQ1:1-
1es geraest e os seus poderes, funcções e proventos serão de-
terminados pela procuração, pelo respectivo entrado ou cartn,
dg nomeação da companhia,
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Art. 47. O cargo do caixa da séde da companhia será
exercido por preposto, que prestara a fiança que for arbitrada
pela directoria, em iguaes espécies exigttlas para os prepostaa
das succursaes.

Art. 48. Os documentos, que unificarem effectiva en-
trega de dinheiro, ou espécie equivalente na sele da compa-
nhia, deverão conter assignatura do respectivo caixa, eonjun.
Lamente com a rubrica do empregado designado pela directoria,
quando taes documentos não forem assighTdos por dous dire-
ctores.

Art. 49. Para que um commerciantc2; eu casa commer-
ciai possam ser agentes financeiros ou banqueiros da comu-nbia, é indispensavel que tenham a respectiisa firma inseria
no registro commercia], como determina o decreto n. 916, de
21 de outubro de 18130.

Art. 50. A responsabilidade na aceeitaçii, lo dos riscos e
na realização dos contractos cia seguros, é confiada ao critevio
da directoria, observadas as limitações estabelecidas na leais-
lação em vigor e no regimento interno da companhia. Entre-
tanto, fica estabelecido que não será acceito seguro algum z e-
bre urna só vida, de quantia superior a 200:000$ ou o seu
equivalente em moeda estrangeira. Quanto aos seguros t,ir-
re,stres e ma-itimos, além dos limites que forem eetabeleridee
pela directoria, deverá esta ser igualmente em considereçã
na aceeitaeão dos riscos, a idoneidade moral cia cada segurad.

Art. 51. A companhia poderá resegurar parte dos eers
seguros em eompanhias congeneres, nacionaes ou estrangeires,
autorizadas a funccionar na Republica.

Art. 52. Nenhum seguro em que o interease da ihia
depender da maior longevidade do segurado será acedi° seio
prévio exame de sanidade na pessoa do proponente, feito ir
medico nomeado pela companhia.

Paragrapho unico. Quando se tratar de seguro de mem; ia
superior a 50:000$ ou, o seu equivalente em moeda esHan-
geira, serão neeessaries dous exames medicos, feitos por deus
rnedicos, separadamente.

Art. 53. Tanto as reservas estatuariae, provenient -3 d) n I:.i

operações sobre seguros terrestres e maritimos, como o
das reservas technieas ,provenientes das operações seare
seguros de vida, de accórdo com o art. 2° § 2', e art. 3a, .; I",
da regulamento ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro cl leaa,
serão empregados em valores nacionaes, taes como: renlie,-
federaca da divida publica, titulos garantidos pela Unis, bens
immoveis, situados no territorio nacional, hypothecas sabre
propriedades e immos,-eis, acções de companhias de 1 . -(ri -1 d;:

de ferro, bancos, empresas industriaes ou outras, esf.As e leei-
das no Brazil, ou em depos,itos em estabelecimentos 1:mica, a a
que funecionem na Republica, e ainda em emprestieess sal;
caução das apoNces de seguros de vida, emittidas pela IJi-t)p.'11
companhia.

Paragrapho unico. Os emprestimos hypotbecario S pc-
derão ser feitos sobre primeiras hypothecas de prouir,lades
e immoveis, até o maximo de dons terços do seu viler, ee-
crupulosamente verificado.

Art. 51. A companhia poderá possuir edifieios peee.
para seria estabelecimentos, adquirindo-os ou eclifie,01e-ee

Art. 55. As apolices de seguros da companhia s ¡alo re-
di gi das em linguagem clara e em termos concisos e e ea ria-
biguidades, e não poderão conter promessas hypolle ti,•as e
(ire imito alojam préviamente determinadas cru algar; Na.
actos, na propria apolice.

Art. 56. Toda a correspondencia epistolar de e- eesal
os contractos ou cartas de nomeação de prepo-ae eee.
ou corretores de seguros, os recibos para cobraires e
quer natureza e as apdicea de SegOrej e outros de e ,-2 •
deverFao sempre levar as assignaturas de dons clive, » e e i Ia
menos, sem prejuizo do disposto no art. 48 destes estai e I e e.

Art. 57„ A directoria será responsavel peio, •ie-ea-,
dietribuieão que fizer do lucros indevidos, incorrer e 1,1 s -e-
r.eão legal por qualquer fraude a respeito.

Art. 58.Todos es, gastos, que forem feitos com a ( , ,j'f• T
-zação e instai/ação da companhia, bem como os (1 , aaalai,-;

dos primeiros materiaes d escriptorio, os de pron.,-
im prensa nos primeiros mezes, como sejam: imo: e'e. re-
clamos e annundos, os da carta patente, etc., ate s, e II I (I,
namento regular, ,seriSo considerados no activo de aeeeeillia,
até o quinto balanço annual, e serão amortizados 	 ii u
annualmente, desde o primeiro balanço até o quiete.

Art. 59. Todos os moveis e benfeitorias da edO ia das
suceursaes da companhia soffrerão um descohto no seu valor
de acquisição,, do sexto armo em deante, na razãe de 5 a' ao
armo, pela depreciação natural do uso, até redúzil-o á quarta
parte do seu cueto primitivo.

Art. 60. O anno administrativo da companhia terminara
sempre em 31 de dezembro.

Art. 61. Os casos omissos nestes estatutos serão resolVá,
'dos de conformidade coffl as leis dà Repubin

DECRETO N. 10.5a3 — DE 19 nu NOVEMBRO 1)" 1913-	 e,
tutorização	 Mania Stures (Brazil), United para fuuceicillr.r

Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidqs do Braziti
at,tendeliclo ao que requereu a Mappin Stores (Brazin,
inited, sociedade anonyma, com ,séde na Inglaterra, e devida
niente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Mappin Ma-
res (Brazil), Limitei], para funceionar na Republica com 04
estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este,
aro,iipanham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocias'
da Aericultura, Industria e Commercio, ficando, param, a)
mr, : • ;ï1.1 companhia obrigada a cumprir as formalidade4
exi ,eitlee pela legislaçao em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913, 92° da Indea' -
Vadencia, e 25° da Republica.

HERMES fl. DA FONSECA.

Pedro do Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.563, desta data

Manpin Stores f Brazili, Limit .e t , é obrigada a ter ,nal
representante geral no Brazil coro plenos e illimitados poderes
pie a tratar e definiti ,amente resol v er os questões que se eee-
citarem, quer com o Governo, quer com particulares, po-

ndo ser demudado e receber cana') inicial pela cem-.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão suidtoS
uniiiamente ás respectivos leis e regulamentos e á jueidiceão
de seus trilmnaes Andiciarios ou administrativos, sem mie,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
eller •eseepeão fundada em seus estatetos, cujas dispesiçõesi
nãe poderão servir' de base para qualquer reclamação cem-,
cemente á execueão das obras ou serviços a que ellesse
referem.:

Fica clependernte de autorização do Governo quaTquer
terna° que a companhia tenha de fazer nos respectivos eS7*
tUaltrOS.

Ser-lhe-ha casada a autorização para funccionar na 310,
publica se infrin6ir esta clausula.

IV
Fie-a enteaairlo que a autorização é dada sem prejnizo

principio de aci,ar-se a companhia sujeita ás disposições (h),
direito que reeein as sociedades anonymas.

V
A infreceão de mia/quer das clausulas para a oual não

esteja iiernia.e ela pcno. especial seea pune-ia com a multa
1:000e a 5:00ea, e, no caso de reincidencia, comia a cassação
da autuizz , ,'ão l needida pelo decreto, em virtude do qvral
baixrua es precates clausulas.

Rio de Janeiro, 19 de uovembro de 1913. 	 fealee 41.4
Toled,4

yeffieffir

Certifico pela presente que me foi apresentado una :2x,
balela das actas da Mappin Stores (Brazil) LiniiLed, exIrsd:O,
cfrl i(II01111 afim de o traduzir para a Lingua vernairsVO,,
o que aesan eurapri cru razão do meu officio e cuja tradu-g,
cçãe é a :e.:6:rini.!;. 	 _

TRADU C Ca°

Telappin Stores (Brazil), Lirnited
EXTRACTO DA . CTA DE UMA REUNIÃO DE DIDECTOREi DA mAapiNi

sToalif ei	 LIMITED, REALIZADA NO I PCRIPTORIO DÁ dem,
PANIIIA, Á RUA oxroilo NS. 1581162, LONDRES, w., NO 1.5IÃ

	

.	 .
27 DE AGC'-TO DE 1913
Foi discu'ida a questão de abono de capitIl paro IM0-4

cios da companhia no Brazil.	 'T • • '	 •

O Sr. Henry Portlock propoz:
Resólueão:
Que uma parte do capital da compqn

a, "fi 10.000, seja abonada paia 03 n'egoci.D.s.
é01:ra436114C

rdesp),..pjaw.
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O 3r. alorford apoipu esta resolueão oue, sendo submet-

ida 0, Votava°, foi approvada unanirrialaciat_a
Certifito que o presente extracto ú traslado fiel das actas

',cima mencionadas.
. Datada de 9 de outubro de 1913. — 1. T . Boyes, secretario.

Eu, abaixo a-ssignado,.Henry Alfred Woodbridge, tabellião
)ublice da cidade de Londres, por nomeação real devidamente
¡dmittidos juramentado e em exercicio:

Reconheço verdadeira a assignatura do senhor John Ty-
ell Boyes, secretario da companhia anonyma estabelecida nes-
a cidade denominada Mappin Stores (Brasil), Limited, sub-
cripta no fim do documento que aqui se acha annexo.

Em testemunho do que dou a presente certidão que sub-
crevo o sello em publico e razo, nesta cidade de Londres, aos
tovo dia.s do mez de outubro de mil novecentos e trese.

Em testemunho da verdade (estava o signal publico) o,
A. Woodbridge, tabellião publico.
Estava a chancella do referido tabellião.
Reconheço verdadeira a assignatura supra de II. A. Wood-

iridge, taberna° publico desta capital e, para constar onde
onvier, a pedido do mesmo, passo a presente que asasigno e
aço sellar com o sello das armas deste Consulado Geral. O
iocumento apresentado á legalização, acompanhado de um ou-
ro numerado e rubricado Vieira, deve, para os fins de di-
'eito, ser legalizado no Ministerio das Relações Exteriores ou
ias repartições fiscaes do Brazit.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Era,-
11, em Londres, em dez de outubro de 1913. — F. Aires

consul geral. Estava uma estampilha do .ael/o consular
irazileiro, valendo tres mil réis, devidamente inutilizada pela
liancella do referido Consulado.

Reconheço verdadeira a assignalura retro do Sr. F. Al-
+es Vieira. Sobre duas estampilhas federaes valendo colle-
tivamente quinhentos e cincoenta réis: Rio de Janeiro, 31
!e outubro de 1913. — Pelo director geral, Gregorio Pece-
'miro do Amaral. Estava a chancella da Secretaria das Rela-
õea Exteriores.

Estavam duas estampilhas federaes, valendo conectiva-
acate seiscentos Féis, inutilizadas na Recebedoria do Distá-
to•Federal.

Nada mais continha o referido extracto, que bem e fiel-
nente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o sello do
neu officio e assigno, nesta cidade do Ria de Janeiro.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1913, — Leopoldo Cruz-

• Certifico pela presente que me foram apresentados 0 .s. es-
atutes e o memorial do Associação da Mappin Stores (Bra-

Limited, exarados em idioma inglez, afim de os traduzir
pra a língua vernacula, o que assim cumpri em razão do
fleti, officio na (arma seguinte:

.CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPA-
NHIA

Certifieo pela presente que a Mappin Stores (Drazil) Li-
1nited foi incorporada na conformidade da lei ao companhias
(Consolidação) .de 1908, como companhia do rasponsabilidade
limitada, em dezeseis do maio de mil novecentos e treze.

Passada e por mim assignada em Londres neste dia 29 de
mala de 1913. — Geo. J, Sargent, assistente do archivista do
sociedades anonymaa.

Registrado sob n. 61.916, em 16 de maio de 1913.
Estavam inutilizadas quatro estampilhas inglezas, va-

lendo collectivamente 8 sh.

LEIS DE COMPANHIAS (CONSOLIDAÇÃO) DE 1908
Companhia por acções, de responsabilidade limitada

Nfemorial de Associação da Mappin Steres . (Brazil) Limited

1. A companhia denominar-se-ha: INPappin Stores (Era-
Limited.
2. O escriptorio registrado será situado na Inglaterra.

FINS

3. Os fins à 'que os destina e .0 estabelecida á companhia
São os seguintes:,

NEGOCIOã-

"aY effectuar todos ou quaesquer dos negocies de commer-
'Mantes de sedas, tecelões de sedas, fiandeiros de algodões, fa-
bricantes de tecidos, pelleir&s, negociantes de fazendas, ar.-

	..........‘owe

.

marinho e miudezas, fabricantes, importadores e vendoreN
por atacado e a avarejo de tecidos de todas as espaUeb,
aialas, costureiros, alfaiates, chapeleiros, roupas feita, ac

'sortes, luveiros, fabricantes de rendas, pluraeiros, ~ateiró i
fabricantes; importadores a negociantes, por atacado e a vare'c4tir
em artigos taes corno: obras de couro, obras de tomeiro, aeoe.•:
series e utensílios domesticos, 'ornamentos, papelaria e ar . ..,q,
gos de phantasia; negociantes em generos alimenticios, dri
gas, productos chimicos o outros artigos ,e generos do uso
consumo pessoal e domestico, e em geral negociar em todc0
os artigos manufacturados, mercadorias, materiaes e come
tiveis;

b) effectuar os negocies de importadores e eDInnlef:(
ciantes. de productos coloniaes e estrangeiros de todas as Natal
sea; de comestiveis e animaes. vivos e mortos; proprietarios do
boteis, restaurantes, cafés e casas de refrescos; negociante
em vinhos e bebidas alcoolie,as, importadores, fabricantes ei
negociantes de aguas gazosas, mineraes, artificiaes e outra
bebidas; fornecedores, emprezarios de divertimentos pabliM
em geral; preprietarios de carros, automoveis ç carruagens;
negociantes de gelo; cabelle.reiros; perfumistas; chimicoa, prok
prietarios de clubs balnearias, vestiarioe, lavanderias; gabi.
tes de leitura, salas para escrever e para a leitura de jornaesa
bibliothecas, jardins e logradouros, recreios, jogos, entrete:i
nimenlos e instrucção de todas as especies; negociantes de ta-
baco e charutos; agentes de companhias de estradas de ferrei
de navegação e de transporte; proprietarios de escriptorio
para venda de bilhetes pana theatros o operas; emprezarioa
agentes geracs, e qualquer outro negocio que convenha o atã
relacione com os presentes;

c) effecluar todos ou quaesquer dos negocies de commer-i
'jantes de moveis, commerciantes em objectes de arte, impor
fadares de mercadorias orientaes, fabricantes de tapetes, line
gociantes em tapetes; ferragistas, caldereiros, negociantes de
porcellana, vidro e louça de barro, constructores, armadores
apparelo.uores de gaz, engenheiros electricistas e saneadares;
negociantes de madearas, armazenistas para o forrecamental
de mercadorias de Manchester o outras em geral; fabricaLteá
de papel e saccos de papel; fornecedores do moveis, emproa
zarios de mudanças e depositarios; constructores navaes, effca
ciliar os negocaos de empreiteiros em todos os seus ramos;
construir, executar, npparelhar, melhorar, explorar e des-.
envolver obras de utilidade publica o particular .de todas aS.
classes;

41) effectuar es negocios de marceneiros, estofadores O
fabricantes de movais em todos os seus ramos;

e) effectuar tolos ou quaesquer dos negocios de agente§
de terras, propriedades e casas; leiloeiros e avaliadores; alat-a
gadores de casas, andares ou apartamentos, mobiliados ou não;
com ou sem ereados ou outros accesaorios ou eommodidades;
donos de armazens, fabricantes e negociantes de ferragens.;
joalheria, artigos prateados, perfumes, sabonetes e artigos or.
namentaes; recreios ou divertimentos; agentes de funerrea;
fabricantes do carros e carruagens; selleiros; livreiros, nea:
goeiantes de instrumentos de musica; fabricantes e negociant0i.' •
de Licycletaa tricyeletas e carros autorroveis; fazendeiros;
leiteiro s ; hortelões; jardineiros o floristas;

f) effectuar os negocias de armazenistas em todos os sala
ramaa e espacialmente comprar, vender, fabricar e negociar,
em mercadorias, provisões, artigos de comum°, objectes e
effeitos de todas as espeeies, tanto por atacado como a varejai,
realizar toda a classe de negocies de agencias, e em geral dia.:
(hiear-se a qualquer negocio ou operação que directa ou indi-i
rectamente beneficie os interesses da companhia;

o) fabricar, comprar, vender, alterar, concertar, mellicaa
rar, dar de aluguel, permutar, e de outra farm.a negociar, corri
todas as especies de materiaes fixos, machineas, apparelhosa
utensilioa, ferramentas, rnateriaes, artigos o effeitos preciso
ou que possam ser precisos para 03 fins de quaeaquer dos ne.a
gocios acima indicados, ou commummente fornecidos ou neaaaa
ciados por pessoas que se occupern de qualquer do ta.es neai
veios respectivamente; realizar qualquer outro regocio (dd
farico ou não) que a companhia julgue canveniEntemcatd
eu em combinação com qualquer dos negoeaos mancinnadoa
acima, ou que directa ou indirectamente venha augmentar 4
valor ou tornar productivos quaesquer dos bens ou direito
da companhia, existentes em qualquer época;

h) receber dinheiro em deposito a juros ou de outro mocl.
e bem assim receber valores, bens o rnateriaes de todas
classes em deposito, ou por empreslimo ou para a sua guard4
em segurança;

i) prover e dirigir casas de bebidas, salas para leiturti
de jornaes, gabinetes de leitura o para escrever-se, vestiário
telephones e outras conveniencias para o uso dos freguezeN •
e outras pessoas;

melhorai -os, dal-os do arren"uarnento para edifioaoLlef4
,i) preparar terrenos para rlificaçÕes o edificv sobre OU

_
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n
litar dinheiro 'ás pessoas que nelles fizerem construcções, ou
clesenvolvel-os de outra maneira, e da fórum que pareça con-
Sr'eniente para a.deantar os interesses da companhia;

li) comprar, tornar de arrendamento ou permutar, alugar
"OU do outro modo adquirir e negociar com quaesqujbens mo-
veis ou immoveis, e quaesquer direitos ou privilegios que a
companhia considerar necessarios ou convenientes com rela-
ção a qualquer de seus objectos, e capazes de emprego lucra- /) fazer emprestimo sob hypotheea de todas ou parte dai
tivo em combinação . com quaesquer dos bens ou direitos da propriedades, installações, maehinismos, stock de mercado-
companhia, existentes em qualquer época, e especialmente rias, ou outros bens da companhia, ou gila qualquer outra
quaesquer terrenos, edificios, servidões, navios, barcos, ma- garantia, que, a eualquer tempo, seja reputada valida em
teriae,s rodantes e em stock;	 relação a qualquer quantia ou quantias de dinheiro, ao

1) erigir, construir, assentar. augmentar, alterar e manter juro que possa parecer conveniente aos negoetos da companhia;
quaeequer edifieios, offieinas, obras hydraulieas, uzinas de gaz levantar e garantir o pagamento do dinheiro da fôrma que a
o eleetricas, fabricas, armazens, ramaes ou desvios de estra- companhia entender, especialmente pela emissão de. dcben-
cias de ferro, ferro-carris, estradas publicas, vias permanentes, tures e de/reatares-stock, perpetuos ou de outra fórma, ga-
trapiehes e outras obras, installações e machinismos, neees- rantidos com publicos instrumentos de hypotheca, com ou .seni
sonos ou convenientes aos negocios ou operações da eompa- direito de effectuar vendas, onerando no todo ou em parte
ullizt os bens da companhia, presentes ou futuros

'
 inclusive o ca-

pital não chamado, ou qualquer futuro capital, podendo res-
gatar ou pagar quaesquer dessas garantias ao par com pres.
mio ou com desconto

Venda de empresa da companhia
u) vender á empresa da companhia, qualquer parte dà

mesma agencia a ella inherente, pelo preço que a companhia
entendam', especialmente mediante acções (no todo ou em parte
liberadas:, debentures, debenture-stock, ou títulos do outra
qualquer companhia, existente e incorporada na oceasião ou
em viu de fundação pelo comprador, ou de outra fórn •

Venda geral
v) geralmente vender, Melhorar, gerir, desenvolver, tro-

car, dar de -arrendamento, alugar, hypothecar, dispôr, tornar
preductivas ou de outra tórma, negociar, todos ou parte de--
direitos e propriedades da companhia

Emprego de capital
IP) empregar e negociar com o capital da companhia que

não for immediatamente neeessario, • da fúrma e sob as ga-
rantias que a qualquer tempo entender, podendo diversificar
lues empregos;

.Passar instrumentos negociares
emittir, arreliar, endossar, descontar e passar notas

Promissorias, letivas de cambio, saques, conhecimentos do
carga, waretintS, rOuponS, debfn(terei, e quaesquer outros
strumenlos negoeiaveis

Fundação de ifronew
fundar agencia e succursaes Darti 0-É fini d. éon1.5

panhia
Nomeação de procnr«dores, corretores e outtog

z •! nomear procuradores, administrador, pessoa, comi
ntlia ou qualquer dos respectivos membros ou outras quaes-
geei' pessoas para ter sob sua guarda ou fideicommisso as
promeedi e! ,ys da companhia; empregar corretor, banqueiro,
secretario, advogado, agente, gerente, continuo ou qualquer,
outuo iuflef. ionario de que a companhia era qualquer tempo
neceitar, i-spedindo, mudando .e transferindo qualquer mu
dos mesmos ;	 i

Registro no estrangeiro
00: réfillerer O registro da companhia em fltlaesquer cO-

lonias e. dependencias da Grã-Bretanha ou qualquer paiz es-
trangeiro

DIARIO OFFICIAG • 	Novembro de 1913 •

Aeguisição de acções
s) comprar, subscrever, ou de outra fórma, adquirir ac-r

Oes, stock& o obrigações de qualquer companhia, no Ileinge
Unido, no Brazil e em qualquer outra parte;

Emprestimos

Fusão
unir-se-ba, ou entrará no todo ou em parte de qual-

(itler negocio com qualquer outra companhia, pessoa ou firma
commereial que explore cousa que se relacione com o fim da
presente companhia; adquirir e explorar commercialmente
todos ou parte dos negoeios, propriedades e responsabilidades
de qualquer pessoa, firma ou companhia proprielaria de bens
apropriados ao negocio a que se destina esta eompenhia; ex-
Notar quaesquer negocios que a mesma estiver autorizada a
fazer ou outros de natureza semelhantes subsidiarios aos seus,
ou que com enes se relacionem, ou de alguma fórnia condo-
eentes e attinentes aos fins da companhia; adquirir e apos-
sar-se ou reler o capital, as acções ou debentures de qualquer
companhia empenhada em qualquer negocio; e como com-
pensação a Lodos esses fins, poderá pagal-os no todo ou em
parte a dinheiro, emittir quaesquer acOes, slocks. , debenta-
res. debenture-stock, ou quaesquer obrigações desta compa-
nhia; fazer quaesquer coa Irados para cooperação, exploração
+nn cormhum, emissão de arções para cobrir despezas, eu para
l wvar a termo qualquer outra combinação com qualquer com-
panhia;

Acguisição de Kopricdades
77:i comprar, tomar de arrendamento, permutar. alugar,

ou de outra fórma adquirir para os fins da companhia qual-
quer propriedade movei ou immovel, e, especialmente, terras,
edificações ou quaesquer outras propriedades, direitos e pri-
vilegies que em qualquer tempo possam parecer necessarios
á condueção dos negocies da companhia;

Constracção de cdif leias e installação de machinismos
o) construir, conservar, reparar, montar e prover quaes-

quer construeçõ,es Ou obras que sejam reputadas convenientes
ais fins da companhia. Instalar ou 'montar uzinas e outros
machinisnos e pertences, provendo as mesmas da necessatia
força motriz e apparelhos de • trabalho; exploral-as e agir na
sentido de obter as indi sponsaveis licenças, autorizações e per-
missão para o respeetivo funeeionamento;

Modificações em propriedades
p:, medi ficar, melhorar, ampliar, ang,roentar, reconstruir,

sobsi ou reparar quaeSiluer c&nstrucções, obras, ma-
chinismos ou outros proprios da companhia, desde que seja
isso neeeSsario ou vantajoso a todos ou parte dos fins da com-
panhia

Obtenção de pfilentes
cf, adquirir, mediante compra, requeriniento ou de

quer outra 1rma, no nein° Unido, no Brazil e em quolquer
outra parto, patentes, direitos sobre os mesmas,. pri ilogios
do invenção, licenças, conmssões e semelhantes; conferir
quaesquer di.eeitos exclusivos ou não, e limitados ao uso de
segredos ou particularidad es referentes a qualquer invenção,
q ue possam parecer uteis a qualquer dos fins da companhia,
ou adquiril -os si for julgado que. com isso advenha algum be-
neficio directo ou indirecto á mesma. E de outra fórma tornar
produeitvae as propriedades, os direitos ou segredos assim
adquiridos ;

Venda de prápriedad
arre,ndar, vender ou de cuba maneira ruspOr de toda

ou • parte de heranças assim adquiridas, compradas, tomados
de kryendamento,-construidas- e edificadas, que em qualquer
t ampo ,pw'ecn convemiento;

Divisão de productos a dinheiro
ab) dividir pelos accionistas, em productos ou especie,

as Pcn o r i eda d es da companhia, especialmente debentures,
arções e elfeiloe pertencentes á companhia, de modo que tal

'distribu i ção likt importe em um augmento de capital, que sdi
será l(vait) a effeito com a saneção do tribunal;

DeSpeZtfS preliminares
em pa{.-;or	 custas, impostos e demais despezas
á l i pidaçãe,, reg,, istro e emissão do capital da companhia;

•E »T»PCSIiMOS
ad) relentar, emprestar e receber dinheiro da maneira 4.

coam um	 'mu as garantias que entender;

. Funda,)ão	 eomPanhias
ne) estabelecer, fomentar ou auxiliar a formação de com-

P:4,htia ou compaullias, para e fim de adquirir ou tomar A 9'

vas
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•todos ou parte dos bens e responsabilidades desta companhia,
ou iniciar e lavar a termo qualquer negocio ou operaçáo que
passa redundar em beneficio ou varo:ias:lu pare	 mesma.
E collacar, garantir a colloCação, agenciar on subscrever no
todo ou em parte o'capital ou tituleis de garantia a,
companhia, ou garantir o Pa ganii • ,110 d e juros sea
debentures, hypothecas, debentures stock ou obrigações de
qualquer companhia;

Despeza para subscripçãO

oh remunerar a quaesquer pessoas, firmas ou compa-
nhias pelos rssaectivos eel \	 1,-	 (:,,. • . s
ou assistentes cia collocaçáo das aeções do criaital, 0,1 	 •S-

quer debentures, dAcntures stock 	 ,»-!	 • '

da co:npanhia ou que se tenham occupado acerca da formação
pu conlasção de neaoclus as insana,

Regalias dos empregados

ag) dar a quaesquer funccionarios, continuas ou empre-
gados . perinissao a que adquiram em condições espeeiaes
qualquer acção ou interesse nos lucros dos negocios da cam-
panhia ou suceursaes da mesma, e conceder aos mesmos
frinecionarios, continuas, empregados ou ex-empregados, pen-
sões au ordenados, e nesse sentido executar quaesquer coa-
yenios conforme a companhia entender;

Assis(encia e protecção• aos empregados

ah) 'fundar e manter ou auxiliar a fundação ou a manu-
tenção de hospitaes, enfermarias, ou outras sociedades be-
neficentes, gabinetes de leitura, bibliothecas, institutos de
educação, de onde possa; oriainar-se quaesquer beneficias
(IS pL ssoas empregadas pela companhia, os dependentes ou
aggregados dessas psssoas; o prover, subscrever ou 'asse-
gurar dinlisiros ou donativos para fins em geral, humania
tarios, de caridade e beinrazer, de utilidade publica, para fins
em geral ou para qualquer exposição;

Seguros, garantia, etc.
' td) effectuar seguros contra perda - ou damno em quaes-

titler bens seguraveis da companhia, e contra a eventualidade
de pagamentos de indemnizações por perdas e damnos, cau-
sados ou soffridos por qualquer dos empregados da compa-
nhia ou por, qualquer outra pessoa, ou pessoas, e pagar a
custa da companhia os premioa e . outras quantias para man-
ter em vigor ta.es seguros; e dar ou receber garantias, sn-
demnizações ou quaesquer recibos a pessoas ou companhias
que incorram em responsabilidade a favor da companhia;

Reclames
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a. O capital social e ue, a 11.P.... . • dividido em 96.50

! acções ordinarias de a I cada urna, e •U,000 acçõ bes differida .,
de um -hilling cada uma, sendo facultados poderes á compaa
nhia para augmentar o seu capital com a creação e enlissãO

1 de novas acções (manarias, deferidas ou gosando de qualquea'
I preferencia, prioridade, ou privilegias e condições especiaea
• a cilas inherentes, conforme determinado em resolução esa
pecial da companhia. Fica expressamente oeclarado que;

I
sempre que a capital da companhia tiver do ser dividido em
acções de differentes classes. os direitos inherenles, a (mala
quer classe poderão ser diversificados em virtude da saci
de uma resolução approvada por uma maioria de Ires apterfos
dos membros prasentes ou representados, votando em uma;
assambl óa, distineta. dos possuidores de 	 acções' flaquoll
cla,sse; ou em assemblea, em senarado ;jos possuidores da3
acções de qualquer das classes mie a' tratar. conforme o cassa;

	

Em cada uma de.ssas a s similas:is se	 ias, o qt10191?)1 não poa•

	

. derá ser inferior a dua: v; ,. 1	 ,t 1 . s. possuindo ou rea .
I presentando, p ao manos, a qe a) aza le alas acções da claSsa
I em questão, em lulasna oca 	 '.

Nós, as differeales ii as ...: en ia,	 manas e endereço-a

1

 constam do Present a elando (,,','.joso.; da nos constituir em
companhia, em virtude do pis-acide aleraorial de associação;
reSolvemoe tomar, cada um, o numero da acções do capital da;
companhia exarado em frente aos nossos respectivos nomes.;

'	 NataNomes, endereços e qualifiracão dos subscriptores —,
mero de acções

Francis 1/. \Vatter, Binam' Swuare Buil-
ding% E. C., negociante 	 ,	 Uma ordinarioj;

Walter J. Mappin, 158 Oxford Street, W.
ourives de prata 	 	 Urna ordinarice

John Kitiag, 158 °aforai' Street. W., nego-
'	 cianto de fazendas 	 .	 Uma ordinaria.

Hsnry Portlock, 15811102 Oaford Sirena W.
director de urna companhia 	 	 Urna ordinaria;

William Gardner, 21 Clarence Road, Wood
Green, N., contador 	 	 Urna orclinarirS

Frederick Waite, 24 Third Avenue, Manor
Park, E., sscretario de uma companhia 	 Uma ()Minaria;

Meyrick G. Browne, 140 Warwick Street,
S. W., secretario 	 	 Uma ordinarira
Datada hoje, 11 de maio de 1913.
Testemm ha das assignaturas supra. Charles J. C. Da-;

venport, 3 Coleman Street, E. C., solicitador.
Por capia, conforme, — Geo. J. Sargent, -assistente do.	 .

	

archivista da sociedades anonymas. 	 •
129.00317 — Registrada em 10 de Maio de 1913.-61.917a

— 61.917.
Estavam inutilizadas Ires estampilhas inglezas no valo

collectivo de urna libra e 10 shillings.
Lei de Companhias (Consolidação) de 1908. ,-- Comprai.

nhia de responsabilidade limitada, por acções. •

0,i) adoptar qualquer meio, afim de divulgar o conneci-
mento dos prediletos da companhia, si isso fôr julgado oppor-
tuna, 'especialmente publicações na imprensa, circulares,
compra e exposição de . trabalhos artisticos ou que possam:
despertar interesse, publicação de livros e periodicos ou por
meio de pagamento, recompensa e gratificações;

Obtenção de decretos ou actos do Poder Legislativo
ale) requerer e obter quaesquer decretos e actos do Po-

der Legislativo, ou de qualquer autoridade, a quem de di-
reito, em paizes estrangeiros, afim de habilitar a companhia
a operar e tornar effectiva alguma alteração em sua consti-
tuição, ,ou para qualquer outro fim que lhe pareça conve-
niente; e iniciando e instaurando quaesquer processos e
nações, si se julgar directa ou indirectamente prejudicada ou
lesada em seus interesses;

Actos como agentes

ai) fazer o praticar todo e qualquer acto ou cousa auto-
rizada pelo presente, na qualidade de trustees ou agentes, só
ou em companhia de quaesquer pessoas ou sociedades;

PODERES GERAES

con) praticar quaesquer outros actos que a companhia jul-
gue incidentes, conducentes ou attinentes a todos ou algum
dos fins supracitados: 	 •

E fica expressamente declarado pelo presente que a pa-
lavra companhia nesta clausula comprehenderá qualquer as-
eociação ou corporação, quer 3teJa ou não incorporada, do-
miciliar:o, no Reino Unido, no Brazil ou em qualquer parte e
é nossa intenção que os fins aqui exarados em cada um doa
paragraphos, salvas as disposições expressas em contraria,
não soffram restricções de esa ecie alguma, porventura dedu-
zidas dos seus proprios termos.

h. A responsabilidade .dos accionistas será liMitacta.

Estatutos da Mappin Stores (Brazil) Limitei

PRELIMINARES

Não tem applieação o quadro clka.
1. As disposições contidas no quadro cA» do primeiro mia

nexo da lei de Companhias (Consolidação) de 1908 não serão
applicaveis a esta companhia, salvo o que do mesmo constai
nestes estatutos.

INTERPRETAÇÃO

2. As annotações marginaes não affectarão a construcção:
dos presentes estatutos, e na interpret ção dos mesmos as
palavras e locuções adeante exaradas, desde que não contraa n
riem o que dispõe o texto, terão as significações que se lhes,
seguem:

A companhia significará a supra citada companhia;
alez, o mez civil;
As palavras designando o singular incluirão o plural

vice-versa;
As palavras designando o genero masculino igualmentd

incluirão o genero feminino;
As palavras designando pessoas comprehenderão soeiea

dades.
GOMMISSÃO POR AGENCIAÇÃO DE S SUBSGRIPTORES

Taxas das commissões de subscripção
3. Será licito á companhia pagar -çommissão a qualqué

pessoa pela subscripção ou promessa de subscripção qu
effeetuar, condicional ou definitivamente, de quaesques acçie.1
da companhia; e age-ciar, estimular ou auxiliar a agenciaçãO
de subscritores definitivos ou sob condição das acções
companhia, pelo preto maxirao do dous shillings por acçáoa
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ACOES

Subseripção miniMa
4. A subscripção minima com a qual poderão os directores

litàtede'r á adjudicação é de £ 7.
'	 A eompanhia não poderá comprar as proprias acções.

5. Nem os fundos sociaes nem parte alguma dos mesmos po-
'Orli° ser empregados na compra ou emprestimos mediante
gài,antia das acções da companhia.

Distribuição
,	 6. Sob a fiscalização da directoria, poderão as acções ser
Uollocadas ou de outra fórma dispostas ou confiadas a pessoas
• os termos e sob as condições que a mesma directoria entali-
er, salvas, entretanto, as disposições em contrario, consigna-
as nos presentes estatutos ou constantes de quaesquer couve-

Idos em virtude dos quaes tenham sido collocadas as acções da
coMpanhia. A direcoria poderá providenciar, por occasiíío da
emissão de acções, para que seja feita uma differença entre Os
preprietarios das mesmas, sobre o total das entradas a pagar, e
fixará a época do respectivo vencimento..

Prestações
7. Si pelas condições de collocação de qualquer acção o

xtodp ou parte do valor da mesma fôr pagavel mediante presta-
tt,mea, 'cada uma dessas prestações deverá, quando vencida, ser
I P M'a a com panhia pelo possuidor da acção. Os possuidores con-
juntos de urna acção serão todos, pessoal ou colleciivamenle,
responsaveis pelos pagamentos de todas as prestações vencidas
sobre a mesma.

Proprietarios Conjuntos

8. Si differentes pessoas forem registradas corno proprie-
!avios conjuntos de qualquer acção, qualquer delias poderá pas-
sar recibos firmes e valiosos pelo dividendo que couber á
Mesma acção; e taes recibos serão considerados sufficiente
desobrigação por qualquer dividendo ou dinheiro pago sobre
tal acção: om caso .de fallecimento de um ou mais proprieta-
rios conjuntos de qualquer acção registrada, o sobrevivente
ou os sobreviventes serão as unicas pessoas ás quaes a com-
panhia reconhecerá qualquer titulo ou interesse á. mesma
acção..

Certificado de acção
9. Todo accionista terá direito a um certificado gratuito,

passado sob o sedo social, especificando a acção ou acções que
L p c .s.S'Itir e a quantia paga sobre cilas; e tal certificado por si
só Constituirá prova da propriedade de cada accionista á
iiação ou ás acções nelle especificadas; ficando expresso e
(leciarado que na hypothese de proprielarios conjuncios
pmpanhia não será obrigada a emittir mais de um certifi-
cado nara todos os Proprietarios: — a entrega de um certi-
ficado a qualquer um destes considerar-se-ha sufficiente para
todos os demais..

rpoca da emissão de litulos
10. A companhia deverá, dentro de dous mezes depois

da adjudicação de quaesquer das suas acções deben1are3s ou
arbenture stock, e dentro de dons mezes depois do registro

transferencia de quaesquer de taes acções, debentures Ou
t?ebenture stock, completar e ter promptos para a sua entrega
os certificados de todas as acções, os debenlures e os titulos
de todos os dcbentures stock adjudicados ou transferidos,
salvo dispondo o contrario as condições da emissão. Todos os
eertificados da acções e stocks serão ~tidos authenticados
com o sello privativo da companhia e levarão as assignaturas
de pelo menos dous directores e a do secretario.,

Novos certificados
11. Se qualquer destes certificados per-der-sé ou ava-

rtax-se, poderá ser substituido; si porém o velho certificado
não for- exhibido para o fim de ser cancellado, só será con-

dido o novo, mediante prova de perda ou destruição do an-
tigo e mediante indemnização ou quaesquer outras condições
ucie o conselho, conforme o caso, exigir. Cada certificado novo
ruStará um shilling, que será pago á companhia, ou quantia
inferior a essa, conforme a directoria determinar.

Não serão reconhecidos os direitos de tCYCOipos

12.. A companhia não poderá ser obrigada a re-
conhecer qualquer interesse equitativo, eveidual, !ad(1fo ou
parcial sobra qualquer'acção ou qualquer direito ou garantia
Ásatvo disposição do seu regimento em contrario) a não ser um

eito absoluto conferido em qualquer época ás pessoas re-
eigradas como proprielarias de taes acções...

CHAMADAS DD CAPITAL SOBRE ACÇÕES

• Chamadas pela directoria
13. A directoria poderá a qualquer tempo: .(observados

os lermos e condiçõeS sob os quaes se effectuar urna emissão);
fazer as chamadas que entender contra os accionistas, de di-
nheiros não pagos das suas acções desde (ora ices dinheiros
nas condições da emissão ou subscripção não sejam pagaveis
em épocas fixas. Fica entendido que nenhuma nova prestação
considerar-se -ha vencida antes de decorridos dous mezes da
data do pagamento da ultima; e nenhum accionista poderá
ser obrigado a pagar qualquer entrada, antes de decorridos 21
dias da data do aviso que lime for enviado cobrando tal entrada.
Fica entendido que uma simples chamada não excederá de 25
do valor nominal de cada acção, ta cada accionista será obri-,
gado a pagar a quantia das chamadas assim feitas ás pessoas,
nas épocas e togares, conforme determinar a directoria. Uma
chamada poderá ser paga em prestações. Todos os avisos de
chamadas de capital especificarão a época e o log,ar onde de-
verão ser effectuados os pagamentos.

Quantias pagareis pelas condições de uma subscripçõo
14. Qualquer quantia que em virtude das condições de

urna subscripção de acções se tornar pagarei por essa occa-
sião ou em qualquer data fixa, será considerada para todos os
effeitos do presente liquida, certa e pagava' na data raspe-
cliva: e no caso de falta de pagamento, serão applieaveis
disposições dos presentes estatutos relativos á cobrança de
juros, confiscação e semelhantes, e mais quaesquer outros
dispositivos cabiveis na espade. E a notificação e cobrança
assim feitas considerar-se-hão, nos devidos termos e de [ao-.
córdo com o presente

Possuidores COPitlalos

ri. Os proprietarios conjunclos de urna acção serão indi-
vidual e collectivanmente responsaveis por todas as prestações
devidas em relação á mesma.

Chamadas consideradas feitas
10. Considerar-ao-ha feita uma chamada na data em que

for a mesma autorizada por uma resolução approvada pela.
disecte,ria.

Falta de pagamento
17. Na falta de pagamento de qualquer prestaçãO vencida;

permanecendo a mesma sem solução, o conselho poderá, quan-
do entender e smi .prejuizo do seu direito de confiscar tal
acção, na conformidade dos poderes que para isso 'llme são
conferidos, demandar judicialmente o accionista em alrazo
pela quantia não paga e juros, e este não poderá votar ou
exercer quae squer prerogativas ou privilegios inhermles
accionista. Si a prestação vencida sobre qualquer acção não
for paga na data, do 'respectivo vencimento, ou antes, o 'então
proprietario será obrigado ao pagamento de juros, á taxa que
será fixada polo conselho, não excedente a £ 10 por cento ao
anno, a contar do dia do vencimento até real pagamento..

ildeantamento de prestações
18. A directoria poderá, quando entender, receber por

ndeantamento de qualquer accionista que assina deseje, todo
01., parte de qualquer dinheiro além das prestações vencidas
na occasião. E sobre esses dinheiros provenientes de adean-
lamento ou sobre aquelles que a qualquer tempo excederem
o total das prestações então cobradas sobre as acçõs, con-
stituindo assim, adeantamenio, a companhia poderá pagar ju-
ros a qualquer taxa, que não exceda, entretanto, a cinco por
cento pagos ao accionista que assim adeantar e a directoria
o acceitar. Porém nenhum adeantamento de prestação poderá
ser incluido ou levado a qualquer conta para garantir paga-
mento de dividendos sobre a acção em relação á qual verifi-
cou-se o adeantarnento.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇõES
Registro de transferencias

19. A companhia manterá em ordem um livro Dará o tsè- •
pistro das transferencias, do qual constarão todas as par-
ticularidades de qualquer transferencia ou transmissão dei
qualquer accio, e urna remuneração não excedente a dous
thillings e seis penre será cobraria pelo lançamento de cada.
uma ,dessas transferencias ou transmissões do noções; e
quando exigido pela directoria, deverá ser paga.antes do re-
spectivo registro. Cada instrumento do • transferencia deverá
ser depositado._ no escriptorio da companhia para registro,
acompaRtiado [!e lo cerlificado de acções IA mais qualquer outrÁ



prova que a directoria exigir da authenticidade do titulo de
transferento ou seu direito de transferir as acções. Ounlquer
dos instrumentos de transferencia, que tiverem de ser regis-
trados, deverão ser retidos pela companhia, s.-alibi, porém, de-
volvidos ao depositado aquelles aos quaes for negado registro.

Exhibição de certificado

• 20. Nenhum accionista terá o direito de fazer registrar
unia transferencia de acções nos livros da companhia sem
xhibir o certificado original.

Praxe de transferencia

21. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
Companhia será na fórma usual e commum; sendo executado
por ambos, tanto pelo transferente quanto pelo beneficiario,
sendo ,aquelle considerado possuidor de tal acção, até que o
nome do beneficiario seja lançado no livro de registra,'

Restricções nas transferencias

22. Nenhuma transferencia de acção poderá ser regis-
trada em caso algum, si a companhia tiver uni direito de re-
tenção subsistente sobre tal acção, na finam do art. 31, e a
directoria terá a faculdade de negar o registro á transferencia
de qualquer acção em parte paga, em cada um dos seguintes
casos:

I", si o transferente, ou qualquer de varios transferentes,
estiver individado para com a companhia;

2", si o beneficiado, na opinião da directoria, for um
irresponsavel, incapaz ou pessoa que não esteja na altura de
ser accionista.

Encerramento do livro de transferencias

23. Os livros de transferencias poderão ser encerrados
durante o tempo que entenderem os directores, não sendo ao
todo por mais de trinta dias em cada anuo.

Transmissão por morte
21. Os testamenteiros ou inventariantes de um accionista

fallecido, que não fôr um de varios co-proprietarios, serão as
unicas pessoas reconhecidas pela companhia como tendo di-
reito algum ás acções averbadas em nome de tal accionista, e
no caso do fallecimento de qualquer um ou mais dos co-pro-
prietarios de quaesquer acções nominativas, os sobreviventes
serão as unicas pessoas reconhecidas pela companhia como
tendo qualquer direito ou interesse em taes acções.

Pessoas a serem registradas

Qualquer pessoa que vier a ter direito á uma acção
em consequencia da morte, fallencia ou insolvencia de qual-
quer accionista, ou por qualquer outro meio legal, que não a
transferencia usual, poderá ser registrada como accionista
depois de exhibir a prova do seu direito que opportunamente
for exigida pela directoria. Qualquer pessoa que tiver obtido
direito a uma . acção em virtude do fallecimento, fallencia ou
insolvencia de qualquer accionista, observados os dispositivos
regulamentares sobre transferencias, contidos nestes estatutos,
poderá transferir taes acções para o seu proprio nome ou em
vez de assim proceder, escolher uma pessoa cujo nome será
registrado como beneficiado a tal acção.

Instrumento de transferencia

26. Tal instrumento de transferencia deverá ser apre-
sentado á companhia, acompanhado das provas que entende-
rem os directores para firmar o direito do cedente, e feito
isso a companhia (observado o art. 22), registrará o cessiona-
rio como accionista.

27. Nenhuma transferencia de acção (salvo com prévio
consentimuito da directoria), será registrada depois de ter
sido feita qualquer chamada do capital sobre a mesma, ou
depois de vencer-sa contra alia qualquer prestação, a não ser
que a importancia de tal chamada ou prestação, a quantia de
todas as prestações e chamadas em atrazo (si as houver),
sobre as demais acções do transferente e mais a importancia
dos juros (si Os houveê), sobre chamadas e prestações em
atrazo — sejam primeiramente pagas á companhia, e isso,
áindá que não tenha chegado a epoca fixada para o pagamento
da prestação.

Fica expresso que esta disposição não terá applicação á
qualquer transferencia já feita e depositada no escriptorio

gr
joes.da chamada ter zio Obrada, ou a prestação se ter ven-
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CONFISCAÇÃO E RETENÇÃO DE ACÇUES

Aviso de pagamento de chamadas
28. Si qualquer accionista deixar de pagar uma prestação

no dia do sou veacimento, a directoria poderá em qualquer oe-
casião, durante o permito em que permanecer não paga a
chamada ou prestação, enviar um aviso reclamando o paga-
mento da mesma e mais quaesquer juros accrescidos e todas
as despezas feitas e motivadas por essa falta de pagamento,-

Aviso de confiscação
29. O aviso deverá marcar um dia (nunca menos de 14

dias da data do aviso), no qual, ou antes do qual, tal cha-
mada, juros e despeza accr, scidos pelo não pagamento de-
verão ser pagos. Sera igualmente designado o legar para o
pagamento. O aviso consignará, que, no caso de falta de pa-
gamento dentro do prazo ou antes do mesmo, no logar in-
dicado, as acções sobre as quaes a chamada de capital foi feita
serão relidas e confiscadas.

Confiscação
30. Si não forem cumpridas as disposições do aviso dado

em fdrma supra, qualquer acção em relação á qual foi elle
dado, poderá, depois dessa data e antes do pa gamento do
quaesquer prestações, juros e custas, ser confiscada com a
sanação de uma resolução da directoria nesse sentido. Esta
confiscação incluirá todos os dividendos declarados em relação
á acção confiscada e a haver, antes da confiscação.

Venda das acções confiscadas
31. Qualquer acção assim confiscada será considerada

como propriedade da companhia, e poderá ser vendida, trans-
ferida, canceifada, reemittida ou de outra fdrma disposta,
como a directoria resolver; porém esta, -PM qualquer occasião
antes da venda de urna acção assim confiscada, novamente
subscripta ou de outra fuma disposta, poderá annullar o
confiscação sob as condições que achar cabiveis á especie.

Responsabilidade do accionista após a confiscação
32. Qualquer accionista, cujas acções forem confiscadas,

será, apezar disso, obrigado a pagar á companhia todas as
Prestações, juros e custas provenientes da confiscação e mais
juros á razão de 5 "I", a contar desde o inicio do processo
da confiscação até a data do pagamento; e a directoria, s.!
entender, poderá cobrar executivamente, não sendo, entre-
tanto, obrigada a agir por esta fórma.

Prova de confiscação

33. Um certificado por escripto passado sob as assigna.:
luras de deus directores, consignando que foi feita cobrança
de chamada sobre unia acção, que foi dado aviso, ou que
uma prestação venceu-se e que, por falta de pagamento dessa
chamada ou prestação, foi feita a confiscação da mesma, me-
diante resolução da directoria para tal afeito, será prova
sufficiente dos factos nelle exarados contra todas as pessoas,
sustentando o direito a tal acção, e ao comprador da mesma.
será reconhecido bom o seu direito a ella, sendo registrado
como proprietario da mesma, livre e desembaraçada de qual-
quer chamada ou prestação, devida antes de effectuada
compra.

Direito de retenção sobre acções
3/1. A companhia não terá direito de reivindicar neni

de reter qualquer acção inteiramente paga ou assim consi-
derada; porém a companhia terá una direito precipuo de re-
tenção sobre todas as acções que não estiverem inteiramentia
pagas, registradas em nome dos accionistas (seja possuidor
mije° ou proprietario conjunto) pelas suas dividas, respon-
sablidades e obrigações, por si só ou juntamente com qual
quer outra pessoa, para com a companhia, esteja ou não vens
eido o prazo para pagamento, cumprimento ou desobrigaçãoj
si se tratar de acção que fôr possuida por mais de uma pessoa,
a companhia terá sobre a mesma igual direito de retenção cai
relação a todos os dinheiros devidos em relação a. ella Por.
todos ou alguns dos respectivos proprietarios, por si só ou
jontamente com qualquer outra pessoa. Tal retenção esten-
der-se-ha a todos os dividendos declarados em qualquer oc-
casião em beneficio de taes acções.

Venda consequente do direito tlà retenção
35. Para tornar effectivo esse direito de retenção a dim

rectoria poderá, independente de consentimento ou emoperaçãO
do accionista, vender as acções incursas nessa penalidade, di
maneira que julgar conveniente; mas, nenhuma venda sç! In"
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derá realizar antes de chegar o periodo já indicado 'e sem
que depois de dado o aviso prévio por eseripto aos accionistas,
seus testamenteiros ou curadores, da intenção de vender, elle
cu estes faltem ao pagamento, a satisfação ou cumprimento
dessas dividas, responsabilidades ou obrigações por espaço da
Sete dias a contar da data do aviso.

Effeilos da venda
36. Para os efferios de qualquer venda effectuada depois

da confiscação, ou oriunda do direito consequente de retenção,
no pleno exercido conferido pelos presentes, a directoria pir-
derá fazer inscrever no seu registro o nome do comprador
com relação ás acções assim vendidas; e o comprador não li-
cará na obri gação de syndicar da regularidade do processo,
ntm do modo, applicação do preço da compra; e depois de
inseripto o seu nome no registro, a validade da venda não
lhe poderá ser mais contestada, nem o titulo do comprador
poderá ser arguido de nulhdade á vista de irregulaidade no
In 'cesso da venda; e o recurso de que se poderá valer qual-
quer interessado que se julgar lesado pela venda, será a
reclamação de perdas e darmos, unica e exclusivamente contra
a companhia.

CAPITAL

37. O capital da companhia será de 100.000, dividido
em 95.500 acções °atinarias de uma libra cada uma, e 70.000
acções differidas de um shilling cada uma.

a) salvas as disposições abaixo contidas quanto aos fun-
dos de reserva e pagamento dos directores, os lucros sodaes
em cada armo serão applicados, quando e como, °oportuna-
mente fôr determinada a sua distribuição como dividendos, ao
pagamento de um dividendo não cumulativo, na razão de oito
por cento ao armo, sobre o capital entrado ou creditado como
entrado por conta das acções ordinarias, e o saldo de taes lu-
cros será assim dividido; uma metade entre os portadores das
acções ordinarias e a nntade restante entre os portadores das
aceões differidas, e em cada um dos casos sobre o respectivo
capital entrado ou como tal creditado por conta das mesuras
acções;

b, as acções ordinarias figurarão lambem. emquanl n ao
capital, em relação ás acções (Inferidas, para todos os fins,
e em tal conformidade terão o direito, em caso de liquidação,
depois de pagas as dividas e responsabilidades da companhia
e custas da liquidação a que se applique o activo pontuda, em
primeiro logar, ao rç embolso do capital entrado ou creditado
como entrado por conta das acções ordinarias. Qualquer saldo
de tal activo será destinado á amortização do capital mil ado
ou corno tal creditado por conta das anões (inferidas: e o
saldo (si houver) dividir-se-ha em partes iguaes aos portado-
res das acções ordinarias e das acções differidas;

Classes de aecionislas
38. Si verificar-se o caso do capital da companhia s er di-

vidido em acções de classes differentes. os direitos Mb ren-
tes a qualquer classe podem ser alterados com a sanceão)di
urna resolução approvada por uma maioria de tres quartos dos
accionistas possoahnente presentes ou representados e vabmilo
em uma assembléa em separado dos possuidores de aeerars
daquella classe, ou em uma assem -1)1(ra em separado dos pra-
prietarios cio acções de todas as classes affectadas, conforma
e caso. Em cada uma de taes assembléas em separado, o viu_
rum não poderá ser menor de duas pessoas presentes. possu-
indo ou representando como procurador, nunca menos de 11111
quarto das acções da classe em qu . stão, na época da
Todas as disposições destes estatutos, em relação a ass,an-
bléas geraes, emquanto applicadas e validas na fôrma acima,
devem reger as assembléas de qualquer classe particular de
possuidores de acções.

Sub-diciscTo de aerões
39. A companhia a qualquer tempo, e mediante resolu-

ção especial, poderá dividir ou sub-dividir o seu capital ou
acções, ou qualquer parte delias. A resolução especial em vir-
tude da qual uma acção fôr dividida ou sub-dividida , doverá
determinar que entro os possuidores de acções resultantes de
tal divis.ão ou sub-divisãto, uma ou mais de taes acçõaz terão
tal preferencia sobre noutra OU as outras, e que os lucros pro-
venientes de dividendos lhes serão attribuidos em proporção.

AUMENTO E REDUCCÃO DE CAPITAL

40. A companhia mediante resolução especial poderá, em
qualquer época, augmentar o seu capital pela ereaçãirde novas
acçõeS até a quantia que fôr julgada necessaria.

Direito Ultenlirente ás 2101/as acções

1. As novas aecõe ,,.: serãh emittidas nos termos e sob as".
condieõas, e com div.'itos e privilegios que a companhia

minar .jarl reaolução especial creando as mesmas, e capeei-
:Imante tiros avelai-. poderão ser emittidas com mn direito
pe,f, rondai co ria qualidade a dividendos ou na distribuição
O o adi \o da campanh ia. e com ou sem direito de votar.

as N ,avas At:c:aros pODENÃO SER CONSIDERADAS COMO PARTE DO
• CAPITAL ORIGINAL

42. Salvo si da outra fórma determinado pelas condi-
ci.. es das eilliSSCII`S. qualquer capital levantado pela creaçã
de	

o
novas.acia-ies, será considerado como parte do capital cri-

mil ordinar io e será sujeito ás mesmas disposições, eia i'-
lrição ao pa'aamento de ?tramadas a prestações, t r ansforen-
rias e transmissões, confiscação, retenção, ou de outra far,
roa, como si fosse parie do capital original ordinario.

rnamicoÃo DO CANTAI,

43. A companhia, em qualquer tempo o mediante roso-
loção especial, com a sancção do tribunal, si fo r necessaria,
podia á reduzir seu capital, pagando o capital retirado, cand-
cellando o capital perdido ou não representado por activo
alicio, ou reduzindo a responsabilidade nas acções, ou de

qualquer outra manei ra que lhe parecer razoavel, podendo
consolidar ou subdividir suas acções e cancellar qualquer
arção não subseripta ou sena destinatario.

LEN'ANTAMENTO DE EMPTIESTIMOS

41. Os directores poderão de tempos a tempos, a seu
juizo, levantar ou tomar 'emprestado, ou garantir o paga-
mento de qualquer soturna ou sommas de dinheiro para es fios
(It, companhia; polAn de modo que a quantia devida em uma
dada época, com respeito a qualquer dinheiro assim levantado
ou tornado emprestado, não exceda a somma de 100.000;
sai a saneção da companhia em assembléa geral. Sem em-
bargo, nenhum prestamista ou outra pessoa que fizer ne-
wcios com a companhia terá obrigação de ver ou indaga'
se observa este

GARANTIA DOS EMPRESTEMOS

45, Os directores poderão levantar ou garantir o reem-
bolso destes numerririos pela firma, e em todos os sentidos
li os termos e condições que entenderem; e em especial me-
diante a emissão de debentures ou debentures stock da
p ompanhia (ponderados sobre os bens e direitos da (ompa-
Ilida tanto presentes como i'uturos) comprehendendo o seu
capital não cobrado ou qualquer futuro capital ou mediante
;tre p ar, eu endosso de quaesquer notas promissorias ou letras
O.' cambio por parte da companhia.

DEDENTURES

40. Qualqut debenture ou outro instrumento para ga-
rantir o pagamento de dinheiro, emittido pela companhia,
poderá ser redigido de maneira que os numera rios garan-
tidos por enes possam sor transferiveis livres do quaesquer
equidades entre a companhia e a pessoa a quem forem emit-
idos. Quaesquer debenlures, obrigações ou outros 'tisnar-

mentos ou valores poderão ser mantidos com desconto,. ¡ore-
mio, ou de outra forma; e com quaesquer privilegios esoe-
ciaes quanto a amortização, renuncia, sorteios, adjudicação
de acções, ou de outro modo; e poderão, depois do seu paga-
mento, ou satisfação, ser re-emittidos.

°Nus SOBRE o CAPITAL NÃO CHAMADO

47. Si qualquer capital não cobrado ou qualquer 'futuro
capital da companhia for comprehendido oi Orirado com
qualquer hypotheca ou outra garantia, poderão os directores
mediante eseriptura authentica com o solto social autorizar a
pessoa, a cujo favor for passada a bypotheca ou garantia, ou
qualquer seu curador a cobrar prestações aos accionistas com
respeito a tal capital não cobrado ou futuro, e a autorização
poderá ser exercida immediata ou eventualmente, quer
condicional quer incondicionalmente, e seja com exclusão das
faculdades dos directores ou de outra maneira; e as disposi-,
cões acima contidas com referencia a chamadas Serão, mula-
lis mulandis, applieaveis a chamadas cobradas ou a cobrar ora

irl mmde de tal autorização, devendo ser declarado si tal age,
toriação será transferi-vet..
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f)epoi-	 pagamento do dixid.•11 , to a taxa não surte-
a 8	 :1:4•e. sobro as accõe: ni . ddiaria s einillidas nessa

época, a	 uttni decima pa.le dos lucros dis-
1 „:miw.; $ para d;,i i . ibunj int. aflui de ri•; tom . itill tinido	 ro-
Ser‘a, at iliD • tl importanda deste	 rreservit seia igual

soninia toial paga por conta das iteçõ..s ordinarias da com-
panhia.	 imiti,	 ilirecto..-ia. antes

ficsi.iiiar as (Itilididsz fluí,
Wel(); socjw . -: limados para o fund o de resel Na: e a juizo do
onsellto	 tinido d .. -e s ecva para fazer l'a,•••

evi , illtialitlatic : nu para egnalar os dividendos, para a b-
iare$ .	 conipanhia, int liara qualtiner outro fim

..u.,, ado aos ne g. :.	 da companhia, confoi loe 	 (Altier a directo-
ria. com plenos p. deres para empr .gar negocios da com-

-1 180111a o fleti\ o constituinte do funii•, de re s erva, e isso sem
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51. A d . ..ctoria poderá a tvalqii: .. r tempo ceij-ar dos
locros soei , ' itualiftwi • sonnna ou sontinas de 4; • -11 ., i ro para
mo fundo de depreciação, e a juizo fia diroc l ,.:i • I 1)111(10 de
•JuDroCia ,; :i () Será appliu. vid pa: : o 1 ' 	 011•11.: (111:11—

11 n Pr parle	 edirieios, fahriert s. p iarbina s . I.1-.,.is e 111 en-
saios. ou mtl.: • n .is	 vainpailliia	 Iii; !Psi atidos.
III prejudicado? Por iticeudios	 ¡Rir	 para

•• 0114ePl1r na	 011 1'0 modo eouserv d r . (l u bom estado tiques_
yaec dos beos

1.* \ !PREGO DE C.WEe'.

52. Salvas a- restricc5es contidas no art . 5. todo:, 0.4
dinheiros da C rimpaidiia, que não forem precisos
Imo sob 1411:811! ia. do.: lautos do Governo. de iminoveis. ou ti-
jecão ser empregados pela directo-ia na rompra ou empres-
am° garantia dos !dolos do flor rno, le itnitioveis, lu ti-
811 44 e s tran geiros, ou sobre obrig.,...ões, (irbeil(litYS. lautos,
ICÇ os integralizado.s qualmte- socidade ano-
ay/na ou sobre qoacsepter outros beas moveis ou immoveis
me a qualquer tempo entender a directoria. E poderá o con-
-cibo a (watt-vier tempo dispôr ou variar quaesquer de la..s
mnpregos, segundo melhor entender, e }.oderá utilizar gimes-
40er dos ditos çlinlieiros nos iiegocios da conipautaa.

RENDIMENTO DO CAPITAL

53. Os rendimentos do fundo de reserva e do fundo de
ieP reeiaeãh serão respectivamente addicionados de tempos a
:.eitipos e farão pari do capital ou serão levados aos lucros
irdinarios do anu, conforme detetminar o conselho.

ASSEMBLÉAS GEft.1ES

•	 Assembléa constituinte,•
.	 54. A primeira assembléa geral ou constituinte realizar-
àe-lia dentro de um periodo nunca menor de um, nem maior

da data em que a companhia •or au-
opei ações, no local determinak pela

0,.r.aes ordinarias

55. As assentbll'as 14 ae s subsequentes reunir-se-11j°
10118 4 , 4 D4d44	 111111,), dentro de 15 mezes depois
l iti u ,senitil( ; a gPral	 110 dia e togar que forem de-
tcrioinado.:

no. As as s embieas •rzies supra mencionadas serão deno,:
minadas asseittbb*. as twilinarias; e todas as outras serão de,

k'\ 111101(1;

As x embléa geral

57. Concovar- ,e-ha uma assembléa geral extraordinari
quando a directoria o jdigd y conveniente, ou quando fórpor vseripio : por portadores de nunca menos de uni
decimo do validai entalido da companhia, em relação a qual
estejam pagas todas as chamadas ou quaesquer outras guia,
t ias vencidas.

ifroneri,n,:nto para conv ocação de uma assembléa
58. Qualquer pedido feito pelos accionistas indicará O

fim da as se mbléa CM 1 de que requerem a convocação, (3
sura entregue no em . riptorio registrado da companhia. Será
assignado pelos ditos requerentes, e poderá se feito em do-
tomentos separados, do mesmo 1e(i y, sendo cada um assignaCc n
por um ou mais das ditos peticionarius.

Actos em 08 , embléas reunidas em virtude dc requerimentos
59. Recebido p pedido, -e dentro de 14 dias depois da sua

recepção, os directores convocarão unia assembléa geral ex-
traordinaria. Não a convocando dentro de 21 dias, depois
da recepção do pedido, os requerentes, ou destes, aquelles
representem a maioria de capital dentre cites, poderia) coa-
‘ t . car tu»a as .4 etnliWa geral extraordinaria a realizar-se dentro
de ires mezes da data da entrega do pedido, em dia e jogar desi,
gnados pelos convocitntes.

Si em qualquer destas ass embléas geraes fôr approvada
qualquer materia que deva Si'.  confirmada por outra assem-

geral extraordinaria, a directoria convocará inunediata,
mente outra assembléa geral extraordinaria. e não a con-
vocando dentro de sete dias depois da approvaçã...0 da dituj
materia, os re fill in • Cti l eS da convocação ou a maioria destes,
que represente mais da metade do capital de todos cites,
poderão, i gualmente, sem novo pedido convocar outra as-
seniblia geral nect ssaria para confirmação da dita mataria
approvada. Qual pua. as.senibléa geral convocada pelos peti-
cionarios de 111...,..'1.tt ( ' 0 11) estes estatutos, será tanto quanto

me, ino modo que as assembléas gerac4pc . ssivel convocada pelo
convocadas pi.da directoria.

AC:13S EM M.-::EMDLÉ...19 OEt1.E3 .	.

Aviso de assembléa

60. O aviso da convocação do qualquer assembléa geral
será entreaue aos aeuionistas sete dias antes do dia em quo
a metna deva 1e:1;:ar-se, contados estes da data, inclusive a
em que o aviso léoltit sido entregue, ou em que se supponha
enteegue, e exclu„sivo .o dia da reunião da .assembléa e in-
dicará o togar, dia e hora da assembléa geral, e a natureza

assumpto ; ,a tratar, si este fôr especial ; e será
entregue aos accioilistas pelo modo abaixo indicado ou por
qualquer outro modo (como fôr) que em qualquer occasião
i:etermine uma a3sembléa geral; porém a falta de recepção
do aviso por qualquer dos accionistas não invalidará os actos
de qualquer assembléa geral.

Assumptos especiacs

6l. Toda R materia que tiver de ser submeti ida á C011-,
sideracão de uma essemblea geral, tanto ordinavia como ex.:
traordinaria, será consi&rada ;especial, excepto si se tratar da
sancção de um dividendo e de approvação das contas, ba-
lanços e retatorio ordinario, dos directores e da eleição doa
directores e fiscaes.

Não havendo numero não haverá sessãO

62. Com excepção da fixação de um dividendo, nenhum
materia poderá sei . deliberada em assernbléa geral ordinaria,
sem estar presente o numero legaL

de ires mezes, a (Imitar
Mirim'
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• 4Quórunil,
63. Dous membos presentes pessoalmente ou represen-

tados por procurador, constituirão quorum para uma as-
sernbléa geral..

Palia de numeró
64.- Si, dentre de 15 minutos, depois da horà mareada

ara a assernbléa geral não houver numero legal, será dis-
'olvida a reunião, si tiver sido convencia a pedido dos ac-
:ionistas; em qualquer outro caso, ficará adiada para igual
Jia da semana seguinte, e para hora e legar que a directoria
lesignar.

Numero legal ãe uma assembléa adiada
65. Em qualquer assembléa geral reunida por motivo

le adiamento do outra, os accionistas presentes e com di-
-eito de voto, constituirão Quorum seja qual fôr o numero
le acções ou stock de que sejam portadores, e terão poderes
para deliberar sobro todas as meterias sobre que,. teria de
leliberar devidamente a assembléa geral adiada.

• O presidente,
66. O presidente da directoria assumirá a presidencia de

;ada assemblea geral da , companhia. .

• Ausencia do . presidente
Na -falta do presidente ou si não se achar este pre-

sente á hora -indicada para a reunião da assemblea geral,
ou recusando-se a assumir a presidencia. os directores pre-
sentes elegerão uns dentre os seus pares para presidir a as-
sembléa geral; não se achando presentes nenhum dos dire-
ctores, os accionistas presentes elegerão um destes pára pre-

	

sik:lente.,	 -

' Adiamento
68. 0-presidente com o consentimento da assembléa

geral poderá adial-a para outro dia e togar; mas qualquer as-
sembléa geral reunida por adiamento, não poderá deliberar
sobre meteria differente da que teria de ser submettida á con-
.sideração da assembléa geral adiada.

Approvação por levantamento de mãos
69. Em qualquer assembléa geral, todas as materias serão

'deliberadas, em primeira instancia, por levantamento de mãos.

Declaração do presidente
70. Será conclusiva a declaração do presidente de que em

"qualquer assembléa, geral foi approvada uma resolução por
levantamento de mãos, e o registro no livro das actas da com-
panhia será prova evidente do facto, sem se verificar nem o
numero nem a proporção dos votos de approvação ou de re-
jeição da dita meteria; porém, si depois de feita a declaração,
Ires, pelo menos, dos accionistas presentes á dita assembléa
e com direito de voto pedirem unia verificação, proceder-se-lia
a votação; porém não se procederá à Verificação de votação

eleição de presidente, ou sobre proposta de adiamento.

Verificação de votação
71. Pedida uma verificação de votação pelo modo supra

indicado, por tres ou mais accionistas presentes em pessoa,
proceder-se-ha á votação dentro de prazo de um mez, em dia
e togar que aprouverem ao .presidente, e o resultado desta
votação . será considerado como deliberação da companhia;
porém um pedido de verificação de votação não obstará á con-
t:nuação de uma assembléa geral, para tratar-se de outros as-
sumptos, -excepto sobre o que determinou o pedido de votação.

	

, .	 Voto de desempate
72. Si em qualquer •ssembléa geral houver igualdade de

votos sobre qualquer materia, tanto em levantamento de mãos,
quanto em votação, o presidente terá votos de desempate, além
dos votos a que tiver direito como accionista.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

Votos,

• .73. Na votação symbolica terá sim voto todo o accionista
portador de acções, sejam ordinarias ou differidas e no es-
erutinio:cada accionista portador de acções, quer ordinarias
quer differidas; presente pessoal ou pepre.sentativaraente, terá
um voto per acção que possuir. .

•
Incapacidade

74. Si qualquer accionista fôr demente eu idiota podera
votar pelo seu representante curator ,bonis, ou outro curadort- •
legal.

Proprictarios conjuntos?
75. Si uma, de duas ou mais pessoas que possuam em et

muni qualquer acção, fôr presente a qualquer assembléa
ml, terá o direito a votar nesta assembléa; porém se estive-
rem presentes duas ou mais das ditas pessoas, terá direito
a votar repelia cujo nome se achar em primeiro lagar no re-,
gistro dos accionistas como um dos proprietarios da dita acção;
ma, não o poderá qualquer das outras pessoas; mas a outra
ou as outras pessoas terão direito de assistir á assembléa ge-
ral. Qualquer dos proprietarios conjuntos poderá ser nomeadei
procurador.

flestricções ds faculdades de votar
76. Nenhum accionista terá direito a assistir ou votar,

pessoalmente ou como procurador, si não estiverem pagas to,.•
das as chamadas e prestações vencidas que tiver de pagar; d
nenhuns accionista terá direito a votar em qualquer assem-,
bléa geral que se realizar depois de findo o prazo de Ires
niczes contados da data do registro da companhia, em rela-
ção a qualquer acção que tenha adquirido por transferencia,

não tiver sido registrado como portador da acção a respeito
da qual reivindicar o direito de votar, tres mezes, pelo menor,-
antes da reunião da assembléa geral em que pretender votar:

77. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro.k
curador.

78. O instrumento de procuração será eseripto pelo pro-,.
prio punho da pessoa com direito a votar, ou do seu procura-
dor devidamente autorizado por instrumento préviamente de-
positado na companhia para registro, 48 horas antes da hora
para que tiver sido convocada a assembléa geral; e Si o outor-
gante fôr uma corporação, o instrumento deverá ser •sellado
com o seu sello social, e subscripto por uma testemunha ou
mais. Ninguem poderá ser nomeado procurador si não fôr
accionista da companhia, excepto quando se tratar de urna
corporação que, como já se disse, poderá nomear corno pro-
curador uns dos seus empregados.

Deposito de procurações
79. O instrumento nomeando um procurador deverá se

depositado no escriptorio registrado da companhia com urna
antecedencia nunca menor de 48 horas antes da rsmlização
assembléa na qual deverá votar com o dito instrumento;
nenhum instrumento nomeando procurador será valido de-.
corridos seis mezes da data de sua outorga.

Norma de procuração
•

•
80. Qualquer instrumento nomeando um procurador obe-

decerá, tanto quanto nossivel, á seguinte fórum:
diappin Stores (Brazil), Limited — Eu, 	

...., de 	  no Condado de 	  sendo
accionista da Mappin Stores (Brazil), Limited, e com direito
do votar, pelo presente nomeio a meu bastante procurador
e, na falta delle,	 	  para, na minha
ausencia, por mim e em meu nome, votar na assembléa geral
matinada da companhia, (ou extraordinaria,.... . ....conforme 0,

.	 ....caso), que realizar-se-ha aos 	 dias de ....
em qualquer adiamento da mesma.

Em testemunho do que firmei o presente no dia
-

IMPUGNAÇÃO. DE PROCURAÇÃO

81. 'Nenhuma objecção poderá ser opposta á Validade dd
qualquer voto, salvo na propria assembléa em que se der, ou
no adiamento (si houver) de tal .assembléa; e todo voto, quer,
seja dado pessoalmente, quer por procurador- que não fôr iink
pugnado na mesma assembléa, será ..considerado valido par.
todos os effeitos.

DIRECTORES

-	 .	 Od primeiros directora
82. Salvo determinação em contraxio pela -Companhia

assembléa geral, o numero dos directores não será superior3
nove nem inferior a dous; e os prlineiros directerres
Walter John Mappin, Jolm Kitching, itenry Portiock e Érariót
Henry Walker..	 .	

•

83. Qualquer director pçderá, Cem o consentimento cr-J
uma sessão da directoria desDida ente èhnvocada, nomear, d
'tempos a onum al:g,-.1.1rtiá	 o&, - Éêja ou "nko, ac44-,
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liststa, para servir de director smoderde durnanbi sua au-
' ‘ DQUI no e s trangeiro ; ;e a seu j uiv, detnittir o lussilio

supplente; comtanto que a nomeação de cada um de
`-'•taes directores supplentes seja approvada pela directoria, es	 -• esta approvação o director supplent e ficará sujeito aos
terinos e .rondições existentes com relerencia aos demais

• tectores da companhia; porém, vagará o cargo ipso-faclo
Immediatamente, si o director que nomeai-o deixar por (mal-
quer motivo de preencher o cargo de director, ou Nollando
'elle á Inglaterra.

/Lebililortio do dirtetur,

81-. Cada 'director (1, verá sei' proprietario de acções ou
"stock da companhia do valor nominal de 	 100.

Falta de habilitação

85. Um primeiro director poderá agir antes tia respectiva
qualifieação, porém, este, como qualquer outra pessoa que
a qualquer tempo 1("si nomeada direetor, deverá habilitar-se
dentro de dous mezes de sua noinearfi q : si, pOri..q 11. 11;10 O fizer
dentro desse , periodo, ou si depois &He, em qualquer ()eco-
siiio cessar st sua' habilitação, considerar-sie-lia vago ia ;seu
logar, não podendo exercer novamente as funcções de director
,att qii de novo se habilite.

fleinuneraçõ.o
80. A remunoraeão dos directores consistirá em urna

quantia equivalente a r. 10 POP cento ao anuo sobre a impor-
/anela dos lucros liquidos de cada anuo, ais, que esLes lucros as_
cskolain a .£ 10.000 :Au qualover atino, e cinco por cento sobre
os luvros liquides além de t.; 10.0 n0 eni qualquer anno; e a
remunerarão . será di n idida (odre aro nas proporçõ(s e pela
¡Arma que determinar in os directores por deliberasão, e si
não houver tal deterininasão, em partes iguaes.

•om, wyP.n de ouros disse/ores
87. A directoria terá a faculdade em qualquer ocasião

;de nomear pessoas idoneas tanto para preencher va gas oc-
casionae s . quanto para fazerem parle da direetoriik sem que,
posso ' , o numero dos: d i rectors.s, em (malquer occasião, exceda
ao maximo fixado,

Cm directoe assim nomeado poderá tomar posse do seu
car go até a reunião da assembléa geral «atinaria que se se-
guir a sua nomea e,ão, podendo ser reeleito. A remuneração de
qualqu :t pessoa assiro nomeada ah', a dita assembléa geral
ordivaria s e rá fixada pila directoria.

Directores re,sion/ss
88. Os directore s restantes, não ebsiante qualquer vaga

1(1 sou C011iOlitO, salvo o caso eni que O sou numero seja in-
ferior ao que ficou acima determinado, poderão preencher
sasas meorridas no Seul conjunto, ou cOnVOcar Uma assoiribléa
geral da companhia, ruas não poderá agir em outro s,ntido.

Retiradas d e directores
89. A companhia em resolução e special podará destituir

11111 4111 mais de seus directores antes do expit-ado O 'praz° (10
iespectivo mandato e poderá nomear em •substif (lição um ac-
cionista tino para isso esteja habilitado sendo dado aviso de
tal nomeação na devida fórma; e o direclor. ou directores,
assim nomeados, tomarão posse do logar do seu pr,decessor
ou predecessores. A companhia • 01 qualquer secai:ião Do_
d p rá atigiVienlm • ou reduzir o numero tle sus direCtOreS CID
Itss(91Lbléa	 rol.

Gcrencia local

lio. Terão effsito as, disposições segundos:
o os directores poderão, a (malquer tempo, providenciar

para a administração dos negoc i es, da companhia fio estran-
geiro pela fárma que enteuderem, e as disi7osjções contidas
fios cinen paragraphos seguintes serão sem priej(iiso das fa-
culdades geraes conferidas por este paragrapbo;

h) os directores, de tempos a tempos e eus qualquer
época, poderão estabelecer qualquer conselho ou agencias lo-
rdes paia a administrarão de quaesquer dos negocios da com-
panhia, no estrangeiro, o poderão nomear quaesquer pessoas
para membros de qualquer conselho local, gerentes ou agentes,
!floreando-lhes a remuneração

t‘ poderão os directores de tempos a tempos, e em qual-
quer época, delegar a qualquer pessoa assim nomeada quaes-
quefi dos poderes, autoridades e allribuições, que em. qual-
i°4 época pertençam aos directores, e poderão autorizar aos

membros de quaucitàer conselhos iJCIACS em 'qualquer época,

ou a quaesquer deites. oo preenchimento de q uaesquer vagas,
nos mesmos e para funceionar, não obstante as vagas. E
quaesquer de taes nomeações ou delegações poderã'o ser feitas
nor terillOS e condições que entendam os directores, podendo
em qualquer época adinittir a qualquer pessoa assim nomeada,
e poderão amalhar ou diversificai' quaesquer de toes delega-
ções

(Si os directores poderão em qualquer época, e de tempos
a tempos, mediante procuração authentieada com o sello, fio-
mear quaesquer pessoas para procuradores da companhia,
(não excedendo os poderes que cabem nas attribuições ou
podem ser exercidos pelos directores em virtude dos presentes
estatutos( pelo periodo o suj r ito ás condições que do tempos
a tempos entenderem os directores; e poderá qualquer nomea-
ção (si assim o 0»tenderem os directores) ser feita a favor
dos inkimbros ou de qualquer dos membros de qualquer con-
selho local, estabelecido, COMO se disse, ou a favor de qual-
quer companhia, ou dos mentimos. directores, 

l'gerentes de qualquer rompanhia ou 	
°

rma ou r rorteiti?astiLolau.
a favor do qualquer p1'SS0a nomeada seja directa, seja in-
directamente pelos directores, e uma tal procuração poderá
conter quaesquer disposições, para a protecção ou conveni-
encia das pessoas que fizerem negocios com toes procuradores,
conforme entenderem os directores

e) quaisquer de toes delegados ou procuradores, como
ficou dito, poderão sor autorizados pelos directores para sub-
slabelecer todos ou quaesquer dos poderes, faculdades e at-
tribuicnos, que, em qualquer ("loca, lhes pertencerem

I') os directores poderão satisfazer as exi gencias.de qual-
quer lei regional, que, a seu juizo, seja a bem tios interesses
da companhia necessario ou conveniente obedecer.

INIIADILITAÇÃO DOS DIRECTORES

01. Ficará inhabililado immediatamente qualquer dire-
ctor. que não um director gerente ou membro de uni conselho
local, e vagará o sou cargo, em qualquer dos casos seguintes,
a saber:

o', si deixar de obter ou cessar de possuir a sua habili-
tação. na forma do art. 8.;

b; si quebrar ou tovnar-se insolvavel, suspender paga-
mentos, ou fizer cessão em beneficio de seus credores, ou COP
cordata fair monos de 20 shillings por libra.;
• e) si for declarado alienado ou perder o juizo

d si se (ausentar das sessões dos directsr s pelo prazo
de seis mezes, sem consentimento eseripto da directoria
• e; si se demiti ir do cargo, depois de ter dado, com a an-

fecedencia de um anez, aviso por escripto de sua intenção de
o fazer :

t' s) si vier a possuir interesses (excepto como accionista
de companhia de responsabilidade limitada), ou occupar-se
na administração OU gerem ia de qualquer negocio semelhante
aos desta companhia, nessa época, sem o consentimento de
conselho, por tscripto

Fica exPressamenle decimado que qualquer director po-
derá celebrar contracto para fornecer mercadorias á compa-
nhia, fornecendo toes noircadoeias, e tino se annunará ne_
nhum (10 toes contraclos ou ajust:is celebrados por paute da
companhia com qualquer director, nem terá director algum
de prestar coutas á companhia de qualquer lucro po r elle
auferido da companhia ou em virtude de qualquer contracto
com (dia, simplesmente pelo facto de exercer tal cargo eSS)
director, ou polo de sua relação fiduciaria para com a com-
panhia; com tanto que antes de ,assignar-se ou celebrar-se
tal contiaelo, se manifeste ao conselho a natureza exacta do
interssse do director em tal contracto: mas não votará nenhum
director no tocante a qualquer contracto ou ajuste em que
elle tiver taes interesses. Si, porém, for de opinião o conse-
lho de que o interesse de qualquer director em qualquer cen-
trado é incompativel com a sua continuação no cargo de
dir6ctor. cessará elle de o ser, votando-se uma deliberação erre
tal sentido..

REVEZAMENTO Da DIRECTOR

Retirada tle directores

92. Na primeira assembléia geral ordinaria que se reunirá
no anuo de 1911, e em todas as subsequentes primeilas
assembhias gsraes ortlinarias de cada armo, um terço dos di-
rectorss que não for director-gerente ou gerentes, ou não
sendo o seu numero mulliplo de tres, então 0 numero: quo
mais. se approximar deverá 'retirar-se do cargo. Uni director
refinai.° conservar-se-ha em funcção até a dissolução olá
adiamento da assembléa na qual o s.,,u sUCCOSBOr foi eleito..



1. A directoria poderá votar a remuneração especial
que julgar adequada, do qualquer destes direetores-gerentese3
gerentes ou commissarios, e tal remuneração será levada
conta das despezas de administração do anuo em que tiver;
servido o dito director-gerente, gerente ou commissario; ou
ge n.lgum director acceitar nomeação para serviços extraordi,
norios, ou para diligencias especiaes, retirando-se do paiz, ou
em qualquer viagem ou por qualquer outro modo-, para alguns.
dos fins da companhia, a directoria poderá remunerar esto
director ou estes directores, ou por uma quantia fixa, ou poli
unia porcentagem, de lucres, ou por outro modo, como se -de-
terminar; e a dita remuneração poderá ser em addicção, oti
em substituição á remuneração ordinaria.

2. Emquanto continuar a °empar o sei: cargo, uni
director-gerente não estará sujeito a retirar-se por turno, O ,
não será contado quando se determinar a sabida gradual; Mas
ficará sujeito aos mesmos preceitos quanto á demissão e eno,
neração a que estiverem sujeitos os demais directores da com-,
Nubla; e si por qualquer motivo deixar de occupar o eargo.
de director, deixará,- ipso - f acto, e desde logo de ser director...,
gerente. -

Um vicio de nomeação não invalidara' um actO
3. Os actos da directoria e os de qualquer commissãe

por ella nomeada, mesmo que haja 'qualquer vaga na dire-
ctoria ou na commissão ou qualquer vicio da nomeação 'do
qualquer director ou de qualquer membro da commissão, se-
rão validos como si não tivesse havido tal vaga ou vicio,
como si cada pessoa tivesse sido devidamente nomeada,
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Nomeação de successores

flÍAIUÍQOFFJOTAL _ 	N_ _oyee ro: de .1.

HonoraKos por rviço3 especiaes
93. A assembléa geral, na qual os directores se retira-.

ISM ou se devam. Jretirar gradualmente, poderá nomear os
soc,cessores, ouse não o fizer,. a nomeação de successores de-
Verá- ser feita em qualquer assembléa, subsequente convocada

? Mediante aviso dado, do qual constará que tal nomeação fará
parte dos assumptos a discutir na reunião. Si numa assem-
/dee geral; na qual se deveria procederá eleição de director ou
directores, não for preenchida a vaga de director retirante,
neste caso, caia director, si quizee, continuará em .funcção
até a nomeação do successor.

Disposições sobre retirada
01. A sabida gradual dos primeiros directores será por

ellea determinada entre si, ou caso, não cheguem a um ac-
. Ceado, então proceder-se-ha a sorteio effectuado antes da pri-
meira assembléa ordinaria no anuo de 1914. Em cada anuo
seguinte, uni terço ou numero que mais se approximar, entis
Wi mais Qntigos, deverá retirar-se. Si dous ou mais directores
'que contarem igual tempo de funcção não chegarem a accôrdo
sobre a sua retirada, decidieá sorte. O prazo da duraçãia das
funcções de director será contado da data de sua ultima
eleição ou nomeação. Cada director retirante, si estiver nos

- casos, poderá ser reeleito

Aviso para candidaturas
95. Nenhum accionista, a não ser um director retirante

on . pessoa receinmendada pela directoria; poderá ser eleito
dieeeter ém qualquer assembléa geral, sem que olhe ou outro
accion ista tenha deixado na sede da companhia, pelo menos,
14 dias completos antes da reunião da asseriibléa, um aviso
esceipte e assignado indicando a sua intenção de eleger tal
director e este significando a sua acquiescencia em ser eleito.

ACTOS DA DIRECTORIA

Discusseth de negocios

—. 08. X directoria poderá, eni qualquer tempo, determinar
. quando- e como re reunirá para tratar dos negocios sociae3,
e õ modo da convocar, adiar e (salvas as disposições dos pre-
sentes) como organizará os seus trabalhos, podendo determi-
nar o quorum necessario para decidir os assurnptos que lhe
forem- submettidos; salvo si de outra fórma determinada pelo
conselho, °quorum necessario para discussão dos negocies so-
ciaes será constituido por dons directores, em pleno goso o
exerci°. de seus direitos e funcções.

Eleição do presidente
97. A directoria a qualquer tempo ¡elegerá um presidente,

mas não -serão nullos quaesqiier de seus actos pela falta de
eleição do presidente.,

AssuMptoS decididos por maioria

98. As questões que se suscitarem em reunião da di-
rectoria serão decididas por simples maioria dos votes dos
directores presentes, por levantamento de mãos; e no caso de
empate,, o presidente terá voto de desempate, além do que de
direito lhe .couber; mas nenhum dos directores poderá votar
em qualquer questão em que tiver interesse pecuniario ou
direito que n'áo se relacione com os interesses dos accionistas
.em geral.

DIRECTORES GERENTES

•	 Directores gerentes e commissões

99. A directoria poderá, mediante deliberação, nomear um
ou mais dos seus pares directores-gerentes ou director-ge-
r ente, gerente ou gerentes, aos quaes poderá delegar quaes-
quer dos seus poderes, ou a commissão ou commissões, com-
postas de um ou mais dos directores, como a directoria jutgar
corveniente; e poderá, a qualquer tempo, nvogar o annullar
qualruer destas nomeações ou delegações de poderes, no todo

- ou em parte, em relação quer ão pessoas, quer aos fins; mas
cada director-gerente, gerente, ou commissão assim nomeada,
cingir-se-ha, no exercicio dos seus poderes, a todas as instru-
ações que forem dadas pela directoria, e todos os actos dos de-
legados assim nomeados, realizados de conformidade com
essas instrucções e para a consecução dos fins piara que fo-
ram nomeados, e não outros, terão igual força e effeito como

fossem praticados pela directoria,

PODERES . DOS DIRECTORES

roderes que poderão ser exercidos por um egq11021121

100. Todos os podeers que em qualquer tempo possam serl
exercidos pela directoria, o poderão ser por um quorum da
mesma, mas nunca por menos deste quorum, e o numero -clo
directores que houver na occasião, nunca poderá ser infeei011
ao quorum preceituado.

Faculdades dos directores
101. A administração dos negocios e a fiscalizaçãe da

companhia ficará ao cuidado dos directores, os quaeS em ad-
ditamento ás faculades e poderes que expressamente tires
conferem os presentes estatutos, poderão exercer todas as
attribuições e praticar todos os actos e cousas que possam
ser exercidos ou praticados pela companhia, e que nem esta:
escriptura nem as leis expressamente mandem ou exijam que
sejam exercidos ou praticados pela companhia em assembléa ge-
ral; sujeito, porém, a quaesquer regulamentos que de tempos
a tempos faça a companhia em assembléi geral: comtanto que
nenhum regulamento invalide acto anterior -algum dos dire,
ctores, que tivesse sido valido, seenão houvesse um tal re-e
gulamento,

sELLo
102. O sello social da companhia ficará sob a guarda da

directoria; e só por ordem desta poderá ser apposto a qual-.
quer documento e cada documente será assignado por doug
direotores, sendo rubricado pelo secretario ou por outra pea.?3
soa nomeada pela directoria.	 ,

DIVIDENDOS

Declaração de dividendos,

103. A directoria poderá a qualquer tempo fecommendáN
o com a -sancção da companhia em assembléa geral, declarai}
um dividendo tirado dos lucros liquidos . da companhia, paga-,.
vol na data que fôr designada aos accionistas, de accôrdo corri
os seus direitos. Salvo si de outro modo fôr determinado pelas
condições de uma emissão, estes dividendos serão pagos na pro
porção das quantias pagas á companhia ou creditadas como;
pagas á mesma, era relação ás acções -a que são destinados taci,
dividendos,

Dividendos proctisorios

104. A directoria poderá iguairfrente, a qualquer tenipo,':
cem qualquer autorização, pagar' aos:accionistas na proporçãet
das respectivas acções, quaesquer quantias de dinheiro a tj-;:
tulode devidendo provisorio, que,. .ena seu modo de. pensará ctr,
estado da companhia o permitia.-

105. Não se.pa gará dividendo algum 	 sinão	 Os•da companhia, -
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Decluração dc lucros

109. Será terminante a declaração dos directores quanto
a irrportancia dos lucros liquido; da companhia disponiveis
Vaia os dividendos.

Desconto dos dividendos

110. Os directores poderão descontar dos dividendos paga-
'eis a qualquer accionista todas as sommas de dinheiro que

este dever á companhia por motivo do chamada ou por motivo
ati qualquer quantia por ella devida á companhia.

Aviso de dividendo

111. Pela Virmo abaixo indicada dar-se-fia ao accionista
inser i plo aviso de qualquer dividendo, quer provisorio, quer
tmalquer outro.

Pagamento de dividendo

112 :rodos os dividendos poderão ser pagos aos accionistas
madiante cWques sobre os banqueiros da companhia, os quaes
serão remettides ou entrques pela directoria da maneira que
entender. Nenhum dividendo vencerá juros contra a compa-
nhia. Si N-arias pessoas so aeharem inscriTitas como co-pro-
orielarios de qualquer acção, o dividendo eir bonificação e os
juros sobre dinheiros pagos adeantadanieute por contra de cha-
madas sobre tal acção poderão t, e1. • rag OS do modo mencionado
acoita a qualquer de toes pessoas: e qualquer uma delias po-
derá pa ssar a compentenle quitação de quaesqu ‘o- dividendos,
bonifieações ou juros, mediante endosso do -.;reque ou saque ou
-de culto mede.

o registro	 trans fereuria dd direito a dividendo
113. A trarMerencia de aecões ou valores não confeeirá o

direito a dividendo algum sobra ella s , antes do registro da
traidor-era-ia .

CONTABILIDIDE

'	 registro de transferencia dá direito a dividendo.
11i. A direidoria mandará eseripturar em livros adequa-

rios iodas as suas transaeções, aclive. ceeditos e passivo, e estes
livro., serão guardados no escriptorio ret..istrado dr companhia,
a.n no togar ou Ioga reS, e a cargo de possoa ou pessoas, que ro-
rem designadas pela directoria a qualquer tempo.

oan

115. Uma voz, pelo meno s, em cada anuo, depois de 191
direidorio apresentará, perante urna assembh5a geral, uma

emita de lucros e perdas. e um balanço baseado nas contas es-
cripturadas para os fins da companhia, contendo uni resumo
do activo e do passi‘o da companhia. encerrada em data nunca
iintryrior a seis mezes antes da assembla. mostrando tanto
quanto possivel a situação financeira exaela da companhia.

AssioNATums DE CONTAS

110. O balanço e a •conta de lucros e perdas acima men-
eionados serão acompanhados de uni relatorio dos directores
Weren da situação e condições da companhia, consignando a
manha que recommendam seja pa ga dos 'lucros, sob a fúrma
a- dividendos ou banas aos arcionistas. e mais a quantia
_havendo-a s), que propõem seja levada ao fundo de reserva,
segundo que se preceituou ar lota a lal respeito; e a conta,
retalia-10 e balanço serão assignados por deus directores e ru-
bricados pelo secretario.

Cdpias enviadas aos aceionistos

117. Serão entregues ou remettidos pelo correio exem-
plares impressos da conta, balancete e ri-la [uno, aos aceionis-
tas da vompanbia, pelo menos sele dias antes de tal assem-
Meti, ao endereço inseripto de cada uni delles, pela fórma que
11'biliN0 se indica para a remessa de avisos; e dons exemplares
de cada um dos mesmos documentos serão mandados ao se-
•retario da seção de acções e emprestimos, bolsa, Londres.

FISCALIZAÇÃO DE CONTAS

As contas serão fiscalizadas

1! g , Polo menos uma vez em cada armo Serri0 examinadas
ns contas da companhia, e verificada a conformidade do ha-
laorete por um ou mais fiscal ou fiseaes, e os seus direitos

déveres serão prescriptos pela fórnia da lei.
Contas conclusivas

119. Todas as contas dos directores, depois de fiscaliza-
das e approvadas pela assemb14 geral, serão terminantes
Sa IV() -no tocante a qualquer erro nellas descobarto dentro dos
1r-es tnezes seguintes á sua approvação. Quando fOr descoberto
algum erro dentro desse periodo, a conta será emendada im-
pediatament ,?; e de então por deaute será terminante.

AVISOS
.	 .

Endereço dos accionistas
120. A não ser que um accionista declare o contrario, 9("I'Iír

considerado coroo seu endereço a residencia.que estiver con-
signada na carta do pedido de acções ou de documento der
transferencia, conforme o caso; e havendo qualquer mudança,
deverá elle indicar ao secretario um ponto no Reino s Unido,
como sendo o SM endereço; e o logar assim indicado será
registrado nos livros da companhia, e para os fins desta elau-
Suta e das leis, será considerado como o seu togar do tresi-
dencia e endereço.

Aviso remellido ao endereço inscripto
121. Todo o aviso e todo o documento que aqui se exig°

sejam entregues, exped i dos ou dados a qualquer accionista,
director ou pessoa, poderão ser pessoalmente dados ao mesmo
accionista, director ou pessoa; ou lançados no correio fran-
queados, e endereçados ao mesmo se botar-se de accionista
registrado, ao seu endereço inscript o: e sendo assim lançados
ao correio e endereçados. serão considerados entregues no dia
seguinte áquelle em que fOr deitado no correio; e no caso do
fallecimento, tenha ou hão noticia do seu fallecimento, a
companhia eu qualquer de seus directores ou funceionavios
para iodes os fins dos presentes estatutos, considerará tal
aviso sulficiente para o mesmo e par-a seus herdeiros testa-
menteiros e inventariantes, ou paia cada uni delles.

A falta de aviso não invalidará os trabalhos
122. Não será preciso para quaesquer dos fins dos ove-

sentes estatutos, nolo para a validade de qualquer trabalho,
reunião ou acto da companhia, ou da directoria, ou do qual-
quer outra pess0a, em virtude da presente eseriptura, dar ou
expedir aviso, circular ou offereenuento ou documento a qual-
quer accionista que a essa epoca não tiver domicilio inscripto
no Reino Unido; e pelo que respeitar a um tal accionista,
um aviso exhibido no escrip".orio da companhia será con-
siderado em devida fórata; e no caso de varias pessoas inseri-
ptas corno co-proprietarias do qualquer acção, bastará dar
OU expedir aviso, circular ou offereeiniento ou documento á
pessoa cujo nome achar-se primeiro inscriplo no registrá
corno uma das co-proprietarias de tal acção em seu domieiliO
inscriplo.

Aviso por mutuado
123. Qualquer aviso que a companhia tiver de dar aost

accionistas ou a qualquer delles e para o qual não haja dispo-
sição expressa nos presentes estatutos, será sufficiente um zur-

incerto uma vez em dous dos diatios de Londres.
Cessimlario obrigado por aviso

121. Toda a pes.soa que por operação da lei. feansferencia
ou por qualquer outro meio vier a ter direito a aletuna acção,
ficará obrigada por todo e qualquer aviso ou outro documento
que, antes de inscrever-se o seu nome e endereço no registrO
com referencia á acção, tiver sido enviado á pessoa de quem
aquella derivar o sou titulo.

Nomeação de preposto para o caso de liquidação
125. No caso de liquidar-se a companhia, todos OS 80115

accionistas que a esse tempo não se acharem na Inglaterra. fi-
carão obrigados

,
 dentro de 11 dias da votação de uma deli-

beração effeetiva para liquidar-se á companhia ami gavel-
mente, ou depois de lavrada sentença para a liquidação dia
companhia, a dar aviso por eseripto á companhia, nomeando
algum proprietario em Londres, a quem possam ser enviadas
todas as cilaçCes, avisos, actos judiciaes, mandados e sentenças
referentes cu em consequencia da liquidação da com-
panhia; e na falta de tal nomeação o liquidatario
da companhia poderá, por parte de tal accionista, nomear
uma pessoa, e as intimações feitas a tal preposto, sej a no-
meado pelo accionista ou pelo liquidatario, serão considera-
das válidas e pessoaes a esse accionista para todos os fins;
e no caso da nomeação ser feita pelo liquidatario, devert.
este com a maior brevidade avisar o °ocorrido ao accionista
em annuncio inserto no Times, ou por carta registrada en-
viada pelo correio e endereçado a tal accionista em seu do-
micilio, conforme estiver inscripto no registro dos accionistag
da companhia. E tal aviso será considerado dado no dia se-
guinte aquelle em que fór publicado o annuncio ou lançada,.
no correio a carta.

LIQIunAÇÃo

Divisão do actif , o em bens ou em cspecie
120. Observados os termo; do art. 37, os liquidatarinitz,

quer amigaveis ou officiaes, poderão com g saucção de u nn
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deliberação extraordinaria dividir entre os contribuintes, em
bens ou em especie, qualquer parte do activo social; e poderão
com igual sancção inscrever qualquer parte do activo social
gra nome de administradores, mediante as condiçõea que com
identica sancçãa entenderem os liquidatarios em beneficio dos
contribuintes.

INDEMNIZAÇÃO

Restituições a funceionarios

127. Qualquer director-gerente, gerente, secretario, em-
pregado ou subalterno da companhia será Indemnizado pela
mesma em relação ás custas, prejuizos e despezas em que qual-
quer dos ditos empregados ou subalternos incorrer e por que
ejarn responsaveis por motivo de qualquer contracto cru que

fôr parte, ou por actos ou feitos praticados por elle, como em-
pregado ou subalterno da companhia, no cumprimento dos
seus deveres, e os directores terão o dever de indemnizal-o á
custa da companhia, pelas ditas custas, prejuizos e despezas.
E nenhum director, ou outro empregado da companhia será
responaavel pelos actos, recibos, negligencias ou faltas de qual-
quer outi o director ou empregado ou por assignar conjuneta-
n. ste um recibo, ou por praticar conjunctamente qualquer
acto de conformidade, ou por algum prejuizo soffrido pela
companhia ou pelas despezas que ella faça por insufficiencia
ou deficiencia de titulo de qualquer propriedade adquirida por
ordem dos directores para a companhia, ou para salvaguardar
os interesses della, ou por insufficiencia ou deficiencia de
quaesquer valores•em que fór empregado o dinheiro da com-
panhia, ou por algum prejuizo ou damno proveniente de fal-
lenda, insolvencia, fraude ou do de qualquer pessoa que tiver
eni seu poder dinheiro, valores ou effeitos, ou por qualquer
outro prejuizo, damno ou azar de qualquer natureza, que
succeder no cumprimento dos deveres do seu cargo ou em rela-
ção aos mesmos, salvo se succeder por acto dependente de sua
vontade ou por sua culpa ou negligencia.

Nomes, endereços e qualificação dos subscriptores

Francis 11. Walter, Billiter Square Buildings, E. C., ne-
gocian te.

Walter J. Mappin, 158, Oxford Street, W., ourives de
prata.

John Kitching, 158, Oxford Street, V7., negociantes de fa-
zendas.

ilenry Portlock, 1581162, Oxford Street, London, W., di-
rector de companhia.

William Gardner, 21, Clarence Road, Wood Green, N., con-
tador.

Frederick Waite, 24, Third Avenue, Menor Park, E., se-
cretario de uma companhia.

Meyrick C. Browne, 140, Warwick Street, S. W., secre-
ta, io.

Datado hoje, 14 de maio de 1913.
Testemunha das assignaturas supra: Charles J. C. Da-

veeport, 3, Coleman Street, E. C., solicitador.
Por cópia conforme. •— Geo. 1. Sargent, archivista de so-

c:edades anonymas.
Eu, aba;xo• assignado Henry Alfred Woodbridge, tabellião

puleico da cideds de Londres, por nomeação real devidamente
juramentado e em exercicio:

Reconhsço verdadeira a assignatura do senhor George
John Sargent, um dos ajudantes archivistas das sociedadca
an nyinas da Inglaterra, subscripta no fim das cópias certi-
ficadas do Memorial de Associação e Estatutos, aqui annesee
da companhia inienyrna estabelecida nesta cidade denominada
Mappin Stores Brazils Limited, tendo os ditos documentos, na

Srrea das- leis inglezas, todos os caracteristicos para poderem
fazer fé der seus respectivos conteúdos.

E eri virtude do exposto as citadas cópias são dignas de
toda a fé e, creditd . tanto judicial como extrajudicialmente.

Ena testemunho do que, para fazer constar, onde convier,
O para todos os effeitos legaes, passo o presente que asst:oc,
e sello em publico e razo nesta cidade, de Londres, aos vinte; e
nova dias do mez de maio de mil novecentos e treze.

Em -testemunho daevel.dacre (estava o signal publico). —
H. A. Woodbridge, tabellião publico.

Estava a chancella do referido tabellião.
Reconheço verdadeira a .assignatura supra de Il. A.

Woodbridge; tabellião publico desta capital, e para constai'
eptle,convier a:pedido do mesmo passei a presente, que a -s:ii-
gnei e fiz sellar com o sello das armas deste Consulado Geral
da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres aos
deus ale junho de 1913. — Alvaro da Cunha, encarregado do
consulado geral.

Estava uma estampilha do sello consular Drazileiro va-
lendo tres mil réis inutilizada pela cliancella do referido

la cio.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do krt.Alyuiki
da Cunha. Sobre duas estampilhas federaes valendd
vilmente quinhentos e cincoenta rés. Rio de Janeiro, 22 cM
outubro (le 1913. — Pelo director geral, Gregorio Pecegvirek
ao Amaral.stava a chancella da Secretaria das Relaçõee Exs.
Lei' ierea. •

Estavam tres estampilhas federaes valendo colleetiva-ss
mente sete mil e quinhentos réis devidamente inutilizada na'
Recebedoria do Districto Federal.

Nada mais continham os referidos Memorial de Ass.ociaZn,.
cão' e Estatutos que bem e fielmente verti do proprio origina
ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente que sellei com o sedo do
trinl Offiel0 e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro,

Duplicata.
Rio, 22 de outubro. de 1913. — Leopoldo Guaraná. ",

DECRETO N., 10.565 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1913-

essures a funecionar na li(Tublica a Sociedade Anonyma de Pecullos por
tuutualidade A Amparados ., com sede na capital do Estado do Paraná, q
ap r ova , com altoracs, os MS estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazits
atteneleuelo ao que requereu a Sociedade Anonyrna de Peculios
por mutualidade « A AmpaLadora» com série na Capital do Es-.
lado do Paraná, resolve conceder-lhe autorização para fun-s
teionar na Republica e approvar os seus estatutos com aS
modificações abaixo indicadas e mediante as seguintes clast-i

A Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade «A!
Amparadora», com séde na capital do Estado do Paraná, sub-s
mette-se inteiramente ás leis e regulamentos vigentes e qud,
virem a ser promulgados sobre o objecto de suas operações
bem cola° á permanente fiscalização do Governo por interes
medio da Inspectoria deSeguros.

II
Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados cera

as seguintes alteracões: •,•Art. 4.° lettra b, em vez de t 18», diga-se «21».
Art. 21. Substituam-se as palavras finaes: «descontadaS.»:

até 4peculio» pelas seguintes: «descontadas por occasião do:
Paaaniento do pectilio por sorteio ou por fenecimento.»

Art. 21. a) Em vez de: «dos quaes será descontada» até'
«pensão», diga-se: «descontando-se do peculio a ser pago as
importancias recebidas como auxilio.»

Art. 22. Depois das palavras «conhecimento aos Socios»,
accreseente-se: «por ni.eio de carta registrada.»

Art. 27. Em vez de: «poderá ser.elevado», diga-se: ode"-,.
verá ser elevado.»

Art. 29. Substitua-se pelo seguinte: «A Amparadora» terá
rdelm do capital social, os seguintes fundos: Fundo de garantict,
formado por 50 °j' dos valmes arrecadados a titulo do joia;
depois de deduzidl a quota a que se refere o art. 48, e por
5tt 1° da renda dos beas moines; fundo de peculio, formado'
p,da importancia da:3 contribuições que for neeessaria ao pa-,
wireento dos 'peetilios e mais 5 °I° sobre o total da arrecadação;
fundo de sorteios. forloado por GO 0 1 0 do excedente das contri-!
heições arrecadadas que não forem levadas ao fundo de pe-
eulios; fundo disp(mt: y el, formado por 50 °1° das joias depois
de dedikida a quota de que trata o art. 48, 50 1° das rendas
dos bens sociaes o -10 '1° do saldo que apresentar a importancia
arrecadada que não for levada ao fundo de peculios.

Art. 31. Accrescente-se: Paragrapho unieo: «Ao furnid
dc peculios será levada a importancia correspondente. a 5
da somma arrecadada por fallacimento.,

Art. 67. Substitua-se pelo seguinte: «No caso de ser de'-
liberada a liquidação da sociedade e que segurados represeis.,
Laudo pelo menos a decima parte dos socios effectivos
vaio continuar com a mesma, aos accionistas caberão. alérn
do capital com que entraram, as importancias do saldo dei
fundo disponivel e do de garantia que não for necessario á ine.
tegração dos valores dos demais fundos sociaes, os quaes
tencem aos mutualistas.

Eiffectivando-se a dissolução, a importancia dos fundos
pertencentes aos mutualistas será Pateada entre os mesino5
proporcionalnionte As importancias qúe tiverem desembels
saio.»

A Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade kai
Amparadora» recolherá ao Thesouro Nacional, mediante guia t
da Inspectoria de Seguros, em apolices federaes, dentro dd:
noventa dias da data deste greto, a quantia de 50:000.$, 1fl-
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tegralizando o deposito de 200:000$ dentro do prazo de 11P' erro rcdo. — Leo,iteior Ferreira. — Rosauvos Ferreira. —
Dãto Orasitia de suas operações, nos termos do decreto tianoAugusto Soado. — Francisco Meetodio- da Nobrega
n. 5.072, de 12 de dezembro de 190. 	 Reconhecidas as 14 firmas na l a via.	 •

HERMES n. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corra
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• Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1913, 92° da Indepen-
denoiN e 25° da Ititublica.	 Curityba, 7 de agosto de 1913.— O 2° tabellião ;interilIN

Dermeval Saldanha.

Sociedade Anonyina de Peculios por Mutualidade «A Ainpa-.

radora»

ACTA DA IN STALLAÇÃO DA SOCIEDADE ANONYMA DE PECULIOS POR
MUTUALIDADE ttA	 PARADORA»

Aos vinte e sete dias do mez de junho de mil novecentos
e treze, nesta cidade de Curityba, capital do Estado do Pa-
raná, á rua Quinze de Novembro, numero cincoenta e qua-
tro, reunidos os seguintes subseriptores: De. Artbur Martins
Franco, representando vinte (20) acções, major Lothario Pe-
reira, representando dez (10) acções, Dr. Candido Ferreira
de Abreu, representando dez (10'; acções, Dr. Antonio Mattos
Azeredo, representando cinco (5) aci.ões, Dr. João David
Pernelta, representando dez (10) acções, Dr. Abdon Petit
Carneiro, representando cinco (5) acções, A. H. Bennet, re-
presentando cinco (5) acções, Dr. Manoel Francisco Metlio-
dio da Nobrega, representianto vinte e cfhco (25) acções,
coronel Leoncio Ferreira, representanuo trinta e oito (38)
acções, Rosalvo Ferreira, representando cinco (5) acções, Dr.
João Leite de Paula e Silva, representando sessenta e cinco
(65) acções, capitão Salustlano Augusto Salgado, represen-
tando trinta e sete (37) acções, Antonio Costa, representando
dez (10) acções; representando o capital total da Sociedade
Anonyma de Peculios por Mutualidade «A Araparadora», di-
vido em duzentas e cineoenta acções de duzentos mil reis
(200$000) cada unia, ou cincoenta contos de réis (50:000$000).

O Dr . João Leite de Paula e Silva, convidou, depois de
ter consultado os accionistas e ser acceito pelos mesmos, para
presidente, o Dr. Cambito Ferreira de Abreu, que, por sua vez
convidou para secretario o Dr. João David Pernetta.

O presidente verificando a presença total dos accionislas,
declarou aberta a presente assembléa, que tem por fim a
installação da Sociedade Anonyma de Peculios por Mutua-
lidade «A Amparadora». Após a leitura e apresentação dos
est autos, cujo exemplar estava a s: 'gando por todos os sus-
criptores de acções e a apresentação do certificado de estar
depositado, hoje, a quantia co.Tespondente á (reclina parte
do capital subscripto em dinheiro, documentos estes que fo-
ram presentes á assenibléa, o presidente disse que estavam
preenchidas as formalidades da lei das sociedades arrniyinas.

Postos os ro alutos em votação, foram os mesmos con-
firmados e ractificados, sem discussão, pelo que o presidente
declarou definivamente eonstituida a. sociedade anonynia de
peeutios por mutualidade «A Amparadora», cuja directoria,
ceniposta de accordo com o capitulo oitavo, artigo trinta e
cinco, paragrapho segundo destes estatutos, fica desde já em-
possado e se compõe dos seguintes Srs.: Dr. João Leite de
Paula e Silva, presidente; Dr. Canddo Ferreira de Abreu
vice- presidente; Dr. João David Pernoita, secretario; Dr. Ar-
tinir Mar,ins thesoureiro; major Lotbario Pereira,
gerente; coronel Leoncio Ferreira, superintendente. O Con-
seliio consultivo ficou constituido pelos Srs.: general Alberto
Ferreira de Al s reu, Dr. Manoel B2rnardino Vieira Cavalcanti,
Dr. Antonio Martins Franco, Dr. Antonio Mattos Azeredo,
Dr. Francisco Methodio da Nobrega, e capitão Ssalustiano Au-
gusto Salgado.

Em seguida o presidente declarou que, de aedo-do com
os estatutos, ia-se proceder á eleição dos membros do con-
selho fiscal, suspendendo a sessão por dez minutos, findos os
ritmes, reaberta a sessão, e apuradas as cedulas, foram eleitos
unanimemente os seguintes senhores: Membros effectivos do
conselho fiscal: A. H. Bonnett, Firmino Dias, e Dr. Abdon Pe-
tit Carneiro; e membros 1.ipplentes: Dr.

 pias,,
	 de Mello

e Silva, Dr. Simeão Leal e Fernando Cerqueira. Nada mais
havendo a tratar-se, o presidente agradeceu a honrosa in-
cumbencia que lhe foi conferida, fez velos pela presperid, te
da sociedade, suspendendo a sessão para a confecção da pre-
sente acta. Reaberta a sessão, foi esta lida e unanimemente
,approvada e eu, João David Pernetta, secretario, a escrevi em
duplicata, indo para constar assignada pelo presidente, se-
cretario e todos os accionistas presentes. — João Leite de
Paula e Silva. — Lothario Pereira. — Arthur Martins Fran-
co. — Condido Ferreira de Abreu. — M. B. Vieira Coval-
canti. — A. H. Bennett. — João D. Pernetta. — Dr. Abdon
Petit, Carneiro,: 	 Antonio Costa.,	 Antonio Mattos de Aze"

Estatutos da Sociedade Anonyma de Peculios por Mutualidade
«A Amparadora»

CAPITULO I

NIDM E, OBJECTO, SÉDE E DURAÇÃO

Art. I.° Nesta cidade de Curityba, capital do Estado
Paraná, onde tem sua séde e ftiro juridico, fica constituida
urna sociedade anonyma de peculios por mutualidade, sob rt;
denominação de «A Amparadora», a qual poderá operar ein
qualquer parte do territorio nacional.

Art. 2.° Amparadora» tem por fim Operar em peculio9
por mutualidade, segundo as séries constantes dos presentes
estatutos e das que por ventura venha a adoptar, com apro-
vação do Governo. Além das importancias dos peculios respe-
ctivos, que serão pagos aos herdeiros ou beneficiatios dos
mutualistas que fallecerem, «A Amparadora» distribuirá aos
seus mutualistas, em vida, premios em dinheiro por meio clq
sorteios nos termos estabelecidos por estes estatutos.

Art. 3• 0 O prazo de duração da socied„de se-cá de novent_N
annos, podendo ser prorog,ado.

CAPITULO II

DA ADMISSÁO DOS socaos
Art. 4.° Para ser admittido socio, é necessario:
a) estar no goso de bôa sande;
b) ser emancipado eu ter de 18 a 60 annos de idade;
c) assignar urna proposta para a sua admissão, que ser4

fornecida pela sociedade.
Art. 5.° Podem fazer parte da «A Amparadorro> pessoa

de qualquer sexo ou nacionalidade.

CAPITULO III
A SOCIEDADE SERÁ COMPOSTA DE SOCIOS CONTRIEUINTES, ruNDS:.•

DOBES E REMIDOS

Art. 6.° Dos socios contribuintes:
o) os que instituirem o peculio do 10:000? (dez conto

('e réis), pagarão joia de 150$ (cento e cincoenta mil réis)
9$ (nove mil réis), todas as vezes que falecei' algum soei°
dos que tenham instRuido peculio desse valor, até que fiquem
remidos;

b) os que instituirem o peculio de 20:000;"$ (vinte con-
tos de réis), pagarão a jota de 300$ (tresentos mil réis) o
18$ (dezoito mil reis), todas as vezes que fallecer algum socio
dos que tenham instituido peculio desse valor, até que fiquem
remidus;

e) os que instituirem peculio reciproco de 10:000$ (dez
contos de réis), pagarão a joia de 200$ (duzentos mil réis)
9$ (nove mil réis), nas condições do exposto na lettra e, deste
artigo;

(1) os que inslituirem peculio reciproco de 20:000$ (vinte
contos de réis), pagarão a joia do 400$ (quatrocentos mil
réis) e 18$ (dezoito mil réis), nas condições do exposto na,
leltra I), deste artigo.

Art. 7.° Dos socios fundadores:
o) os que instiluirem o peculio de 10:000$ (dez contoS

de réis), pagarão o mesmo que já f;cou estabelecido no art. 6°,
lettra o; logo, porém, que tenham page . 80 (oitenta), quótas
por fallechnento ficam remidos;

7)) os que instituirem o peculio de 20:000$ (vinte contos
re réis), pagarão o mesmo que já ficou estipulado no art. 6°,
lettra 1); loo, porém, que tenham pago 80 (oitenta), quótah,
por fallecimento, ficam remidos;

e) os que instituirem o peculio de 10:0008 (dez contoS
de réis), reciproco, pagarão o mesmo que ja ficou estabp-s
tecido no art. 6', lettra c; logo, porém, que tenham pago 80,
(oitenta) quótas por fallecimento, ficam remidos; 	 •

d) os que instituirem peculio reoiproco de 20:000$ "(vinta,
contos de reis), pagnrão o mesmo que já ficou estabelecidã
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no art. 6, lettra d: logo, porém, que tenham pago 80 (oitenta) réis) concorrerão aos sorteios na conformidade das clausulai
qüótas por fallecimento, ficam remidow.	 seguintes:'

Art. 8.0 <4A Amparadora» denomina peculio reciproco o 4 tr) os Socios pertencentes ao grupo a concorrerão cin..
que é instituido por 'duas pessoas para ser pago, por falleei- nualmente a seis sorteios de cinco contos de réis, logo que bojai
mento da primeira, á sobrevivente.mil e quinhentos contribuintes neste grupo.

Art. D.° A Amparadora pagará o peetilio inte gral de
10:0008 (dez contos do réis) de s de (oto haja ,o mio l • o t.te
1.500 (mil e quinhei . los) sccios que tiverem institui& pe-
puno desse valor.

bi concorrerão mensalmente a um sorteio do cinco con-
tos	 réis, logo que haja dons mil contribuintes no grupo
!crido neste artigo, lettra a.

Paragrapho unioo. Mu:tira O peeulio integral de 20:0oo$
(vint.. ccilo d	 dosdo qué 'boja 0 numero dl' 1 .511(1
(mil e ( tu inhentw:	 et•j(t5;	 íuí	 tiverem in,stiluido	 pe-
cotio dPSSI' valor:

a .. o numorodc mil e mlinhoutos seeios a que 5:e referem
art. 0 	 seu para:gr:mim 1.111iVe é O (LOS que estão contribuindo o
no gu.. de seus direitos.

Ari.	 II (:4 ' 	soei° dos que tiverem insti-
['tido pe, 'lho de 100008 (cez c)olos do réis'; i . nt , :s de eoin-
piem ,,	 citado	 autocodente, teeber á o be-
o e fivi,	 do rallecido Mulas parcellas do ;$ (coso mil réis;

SOL UM

;Wlin li ice. Vá I ItYVT1d0 aliinil 50010 flOS Ch ie	 i-
1 v r0111 io-Iduido o peculio 	 241:0(108 (vink; efál LOS d I' ré
,Call'rá	 beneficiará' do ,rowio faltecido (antas fiarcellos

de 11$ . quatorze mil réis'. nas vondiçõos citadas no art. 10.
Art. 11. Eni ca, :.a sério seri 0 Inseriptos	 s.Nocios

fundad o '	 que g.i.s arão (his	 vantagens estabelecidos no
ti. i". JolPoo

Art. 12.. Os	 limei os C:11 111111-'111,0S SOC lOS inscriptos como
eoldribuit i ies pio tis.....roin institiuido .poeulio do 10:000$
•,lez contos do rois) fica. •ão remidos quando se completar o
numero do 2.1 1 00 destes, alem dos 500 primeiros.

Paragrapho unico. Os primeiros 500 socios inseriplos
como enntribuintes e que tiverem instiluido o peculio
20:0008 ,s iate contos de réj.' : . ficarão remidos quando se com-
pletar O mimei . ° do 2.000 destes, além dos 500 primeiros.

Art. 13. OS soeios fine Se Msereverem corno contri-
bajule:4. iustituindo mo pornlio do 10:000$ (dez rontos de

opés os 500 moncionados no art. 12, irão ficando me-
n	 ,.n,idos, (.1 parreliz t : de lou at ..! que a	 fique com 2.000 ((bois

itiliromidos e 2.000 contrilmintos.
Paragcapho	 Os ScHl i S	 illSerOVOrern enlfik")

efill I. jiá1 ¡ff	 inSt Idn(10 p(CP!' ,) ( 1,^ 20:000$ (vinte conto.,4
de réis'. apOs os 500 meneioll i otosfiO para grapho unico do

12, irão ficando remidos na Mima do art. 13.

Ar l • 1I. Os m il soc ios que, como fundadores, instituirei]]
e peculio de lo:0008 (d . z couteis do réis, pagarão, até onm-
plotar o numero de suas contribuições, por todos -os falleci-
'modos dos coniriboint('S e fundadores que tiverem instituido
pecutio	 ienal Valor.

Paragraoho unit. o. Os mil sorios que, Como fundadores.,
instituir-em o pendi() de 20:0(10$ (sinto contos de réis) paga-
rão, até completar (»minero de suas contribuições. por lodos
os fallecimontos dos contribuintes e fundadores que tiverem
instituido peculio Ok igual valor.

Art. 15. Os socios que hist doirem, como contribuintos,
o P e c u t io de 10:0008 (d. z vorlio.,,, de réis:- pagarão 0$ filoO•
mil réis não só pelo.4 obitos (los contribuintes como polos
dos fundadores e remidos que tiverem instituido pceulio

igual valor.
Pacagrapho unieo. Os socios fino inslituirem, como

o Pendi() do 20:000$ (violo contos do réis Pa ga-
rão 188 1,dezoilo roi' féis ) não só pelos °lidos dos contri-
buintes corno pelos dos fundadores e dos remidos que ti-
vorem institaido pecutio de igual

Art. 16. Os socio‘i inscriptos coroo contribuintes depois
de remidos sil St‘rtiO ell::JoatIOR ao pa gamento de contribuições
por fallocimentos • si a sua sério decrescer a menos de mil
O quintlentos soeios contribuinles.

Art. 17. Depois de completo o numcro d 0 socios em ndr,
'..érif! mencionada no art. 13 e seu paragrapho, abrir-se-ha
1)0Va série.

Paragrapbo unieo. Depois de completo o numero do dons
mil soeios na nova série, irão feando remidos em parcellas
do cem, de conformidado com o disposto no art. 13.

CAPITULO IV

D0á 80r,Tri0á

A-rt. 18, OR meios, quer fundadores., contribuintes ou ro-
i-M.1os que instituirein o peculio de 10 :000$, (dez contos de

Paragrapho unico. Os socios pertencentes ao grupo ti,
concorrerão animal e mensalmente a sorteios de dez contos det
rét-, na conformidade deste artigo.

Art. 19. No numero (los mil e quinhentos sodas e dO113
mil mencionados no art. 18, entrarão os mil fundadores, em-
quanto contribuintes,

Paragrapho unico. Si com a remissão dos socios funda-
dores decrescer o numero de soei-os contribuintes em qualquer
dos grupos mencionados no art. 18, cessará a distribuição do
sorteios, os quaes recomeçarão logo que haja de novo o nu-
mero de socios contribuintes mencionados no art. 18, lettrat
o e D.

Art. 20. Os sorteios a que Se refere o art. 18, tottras
e b, serão procedidos lues mezes depois de completos os mil
e quinhentos soeios referidos nas letivas a e O do art. 18, o
sémente quando a porcentagem de obiti.is fôr ck, oito mil ou
ma is. inuma 'mento.

O soei() poderá ser sorteado mais de uma vez.

CAPITULO V

DOS DEVE'RES E DIREITOS DOS 50C.I05

Art. 21. No raso em quo o socio caia em indigencia,
comprovada perante a directoria, será dispensado, einquanto
f . onlinuar nesse estado, do pagamento das quotas por falleei-
monto, continuando com direito ao sorteio, e ao pagamento
do pendi° por falleeitnento: sendo porém, as suas quólas de-
vidas, descontadas no caso de ser o soem sorteado, recebendo
ein todo caso, integralmente o peculio;

o) o socio que, a juizo da directoria, fôr .julgado incapaz
de manter-se será, além de dispensado das quótas acima men-
cionadas. auxiliado pela sociedade com a quantia de réis
1: (14111$ (uni conto de réis, annualmonlo, até completar o
Doentio a que tinha direito, conforme a série, continuando
com direito ao sorteio e ao peculio por fallecimento dos quaes
sio á descontada a metade do que tiver recebido como pensão.

b) as despezas provenientes das (imitas pagas pela so-
ciodade -aos socios indigentes e as pensões pagas aos mesmos,
ne caso da letiva anterior, serão feitas pelo fundo disponivel.

Art. 22. São deveres elos socios:

o) pagar de conformidade com o disposto nestes esta-
lutos, a sua joia;

b) pagar as contribuições por fallecimento dentro do
prazo de 30 dias a contar da data do aviso ou da publicação
pela imprensa das cidades em que a sociedade mantiver agen-
cias, dando a directoria conhecimento a os sonos dos nomes
dos jornaes respectivos. Si dentro do prazo acima mencionado.
não fôr effectuado o pagamento da contribuição, será con-
cedido ao meio um prazo supplementar de 30 dias mais,
para realizar a entrada da mesma. No decurso do prazo stip-
[dementar o socio fica suspenso de todos os (lireitos. (mo

se restabelecerão depois de feito o pagamento da contri-
buição;

e) ('omoninicar por escripto á séde social o seu novo
donuicilio s-inpre que mudar de residencia, declarando á
quem deve ser dirigido o aviso de pagamento;

d' designar na proposta de admissão o nome da pessoa
ou pessoas a quem deve ser entregue o peculio instiluido;

1, si o beneficio fór a titulo gratuito, poderá em qual,
quer época o' sorjo mudar o beneficiado;

2, na falta de declaração a mie se refere a lei Ira d. deste
artigo, peculio passará aos herdeiros legitimos ou lesta-
mentario do sono.

Art. 23. São direitos dos soeios:
a) tomar parlo nas assembléas geraes:

dispôr do punho instituido, designando pessoa que
deverá reccbel-o ou na proposta de admissão ou em testa

4 directoria por_ escripto;mento .ou por i"..-omunicação feita
c) cot-torre - eíS sOrtoios•
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Thesouro Nacional, nos termos do decreto de autorização •.: te examinar em qualquer época a eseripturação oa so-
ciedade e representar contra os a:Jusos ou faltas que ilieguem
ao seu conhecimento;

e) ser remido de accôrdo com as disposições do capitulo
R° destes estatutos;

f) receber G diploma, tres mezcs apés a sua inseripção
o) recebei? aviso iminechatamente de communicação pro-

visoriu da acceitação de sua in-eripc:Ni
li s deixar de pagar as (pélas por fallecimentos e receber

Uma pensão de accôrdo com o art. 21 e suas Lttras.

CAPITULO VI

DAS PENAS

Art. 24. Incorrem os sovios nas penas seguintes:
e) eliminação do quadro suciai, verificada qualquer fraude

em sua ,admis,ião
b) eliminação do quadro social si deixar de . pagar a loja

ou contribuição por fallecimento, dentro do prazo estipulado
nestes estatutos.

Art. 25. A eliminação do quadro social importa na perda
de todas as vantagens e regalias conferidas aos sonos, sem di-
reito ta reembolso ou indemnização de qualquer especie.

CAPITULO VII

Do CAPITAL, ACCIONISTAS E FUNDOS SOCIAES

Art. 26. «A Amparadora» fica constituiria com o capital
de 50:000$ (eincoenta contos de réis), dividido em duzentas e
cineoenta acçõesde2008 (duzentos mil réis) cada uma e rea
lizado da seguinte férina: 10 "1" (dez por unto) no acto da sub-
scripção e o restante em chamadas lambem de 10 °I s' (dez poi
cento) com intervallo de 60 dias no minlino, a juizo da dire
ctoria, devendo ser integralizado dentro de um anuo.

Art. 27. O capital de 50:000$ poderá ser elevado a reis
250:0008 , (duzentos e eineoenta contos de réis). A asiembiéa
do accionistas, que decretar a elevação do capital, deverá mar-
car a fúrma de sua rnalização, não sendo, porém, permittido.
que a primeira chamada seja inferior a 10 "I° (dez por cento).

Paragrapho unico. No caso de afigmento de capital, os
accionistas j á inscriplos rio registro da sociedade terão direito

distribuiçãh proporcional das novas acções, sendo para esse
fim avisado por meio d: circulares pelos jornaes de maior cir-
culação , da Capital Federal e pelo orgão official do Estado do
Paraná, dando-lhes um prazo para dizerem si acceitam a. parte
que Ine s couber na respectiva emissão. Entende-se renunciada
esta preferencia pelo accionista que não se declarar no prazo
fixado.

Art. 28. Compete aos accionislas:

Inscreverem-se como socios, desde que preencham as cera
dições do art. 4° ;

Realizarem a entrada do capital na fórum exigida por este,
estatutos;

Concorrerem ás as:sembléas geraes ordinarias ou extraor-
dinarias

Elegerem a directoria, conselho fiscal, conselho consultivo e
supplentes.

Para exercer estes cargos, não é necessario ser accionista.
.Art. 20. «A Amparadora» terá, além do capital social, os

seguintes fundos: fundo de garantia, formado por 50 °I° dos
valores arrecadados a titulo de joia, depois de deduzidas as
quotas a que se refere o art. 48, e por 50 °I" da renda dos bens
sociaes; finado de peculio, fórmado pelas contribuições por
fallecimento dos mutualistas; fundo de sorteio, fórmado por
60 °I° do , saldo que apresentar a importancia arrecadada, corno
contribuição por fallecirnentos e o peculio pago; fundo dispo-
nivel, formado por 50 "I° das joias, 50 °I° das rendas dos bens
sociacs e 40 0 1" do saldo que apresentar a importanoia arreca-
dada com a contribuição por fallecimentos e pecuiios,pagos,

Art. 30. O saldo, que apresentar annualmente no balanço
geral de 31 de dezembro, passará para o fundo disponivel.

Art. 31. Os fundos Sociaes destinam -se: o fundo de garan-
tias a suprir ás deficiencias que, porventura, occorram nos
tlemkls fundos sociaes e na proporção do estrictamente neces-
serio, podendo ser empregado juntamente com o capital so-
tial no demosito de garantia a ser effectuado pela sociedade no

fundo de peenlios; ao pagamento dos peculios por fallecimen'tos
dos mutualistas; o fundo cio sorteios, ao pagamento dos pra-
mios, em Jinheiro, aos mutualistas, conforme estipulam estes
estatutos, e o fundo disponivel, ao pagamento dias despezas
fficiedale, com excepão das de que trata o art. 47, que ficá
exclusivamente a cargo do superintendente.

Art. 32. Ao funde ilisponivel pertencem lambem as ren.1
das dos titulos e dos dinheiros sociaes.

Art. 33. Os diversos funecionarins destinam-se:
O de garantia á realização de uma caução de apolices da

divida publica federal no Thesouro Nac i onal. no valor de réis
200 00) (duz e ntal contos de réis) e o que exf“der deste valors
será empregado de aecórilo com o qir fi'ir deliberado pela
reehwia; (,) de sorteio a cumprir o disposto no art. 18 e seu pa-.
ragrapho, e o que exceder des s e tun,probento, passando para
o fundo disponivel o d1ponkI 1 p:el e, ti- despezas geraeá
da sociedade, taes como: ,e,a-pectos, propostas,
matorial de propa ganda, veneno 1 l os 1 , s r uneelonarios do es,
eriptorio, e depois de pa gas provenientes dO
art. 21 e sua s letivas, será feita a sen i too partilha: 40 cl°
paru dividendo aos accionisias.. p:o.a uratificaçãct aos
membros da directoria e conselho fisc:d ,:011f10 a distribuição
feita de accôrdo com o que a assernhits a geral determinar, 20 °Ie
para o fundo de garantia e 20	 pira o fundo de sorteios.

Art. 34. As contribuições por fall , eimento, realizadas pé,
os sonos fundadore z , depois de comida() o numero do dou9

, nil sonos contribuintes, serão lançadas no foodo de garantia.
e disponivel, na proporção de dous terços para o primeiro d
um terço para o ultimo. 	

r-

CAPITULO VIII

DA DIRECTORIA, CONSET TIO CONSULTIVO, c. sEtlio riSCATJA
SUAS Al'ISIBUIÇOES E DEVEI,Es

Art. 35. «A Amparadora» será administrada DOI' uma
reetoria composta de: um presidente um vice-presidente, um.
secretario, um thesoureiro, um gerente, u40 superintendente,.
um conselho consultivo e um conselho fiscal.

§ 1.0 O conselho consultivo s n rá compos to de seis ' membros
e o conselho fiscal de tres membros effeetiNos e treS membros
supplentes.

§ 2.° A primeira directoria será composta dos sacies flui-4
dadores e incorporadores da sociedade:

Presidente, Dr. João Leite de Paula e Silva:.
Vice-presidente, Dr. Candido Ferreira de Almeida;
Secretario, Dr. João David Pernoita;
Thesoureiro, Dr. Arthur Martins Franco;
Gerente, major Lothario Pereira:
Superintendente, coroar! Leoncio Ferreira.
Conselho consultivo:
General Alberto Ferreira de Abreu;
Dr. Manoel Bernardino Vieira Cavalcanti;
Dr. Antonio Martins Franco:
Dr. Francisco Methodio da Nnbrega;
Capitão Salustiano Augusto Salgado.
Art. 36. A directoria fica investida dos mais amplos

deres para praticar todos os actos da gestão relativos aos fins
da sociedade, representando-a tambem em juizo, activa o
passivamente, não lhe sendo unicamente permittido hypothecan
o alienar bens immoveis que a sociedade possua.

Paragrapho unieo. Todas as deliberações da sociedade se-i
,ão lançadas em actas, em um livro e special a este fim destid
nado e essas resoluções só poderão ser revogadas por mar&
midade de votos.

Art. 37. A' directoria incumbe:
a) resolver sobre todos os assumptos soeiaes em conSenitii

fazendo registrar, em livros especiaes, as suas deliberações,
que serão tomadas por maioria, de votos:

b) acceitar ou recusar propostas, admittindo sedes;
e) convocar as assembléas geraes ordinariae ou extraordti

narias;
d) zelar dos fundos sociaes, dando-lhes applicação dei

terminada nestes estatutos;
e) organizar relatorio annual da sociedade para ser apreÁ

sentado ás assembléas geraes, observando fielmente estes e.
tatutos e providenciando nos casos omissos, de conformidadg
com a lei;
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1) e..scoprer o estabelecimento de credito, onde deverá re-
colher QtS dirtheiros da sociedade;.

o) insituii as sé..ies que praticamente forem aconselha-
-das de utilidade com audiencia da Inepecteria do Seguros,
marcando- lh es o numero de mutuados, limitando as idades,
jóia e ina.•	 -.ntribuições.

Art. 38. Ao presidente compete:
ci) presidir iis reuniões da sociedade;

assieilar os diplomas dos .socios e as acções;
representar a sociedade para todos os effeitos juridicos

è SociaC;

(1) apresentar á assembléa geral o relatorio da adminis-
tração;

convocar a directoria e es conselhos consultivo e fis-
cal, assim como assembléas ordinarias e extraordinarias;

f) aasignar as eseripluras, procurações, termos de aber-
tura e encerramento de livros;

aSiz ignill: C011illTitalWilte calo O theSOUreirO, não só os
cheques bancados, como os titules de Venda e transferencias
dos valores pertencentes á sociedade;

h, nomear empregados do escriptorio que julgar neces-
sarioa e os banqueiros locaes, marcando aos P ri me iros o$
seus ordenados e aos ultimos as suas commissões;

i • nomear um sub-gerenle para auxiliar o gerente e
subslituil-o ein seus impedimentos.

Arl. 39. Ao vice-presidente compete:
o, substituir o presidente para todos OS effeiots;

coNiliar aos demais.
Art. 40. Ao secretario compete:
ii . lavrar as actas das sessões da directoria;
(e . assignar as certidões que forem requeridas;
c, auxiliar a confecção de annuncios e reclames.
Art. 41. Ao thesoureiro compete:
o,1 ter sob suas guardas todos os valores sociaeá
b • recolher e retirar dos estabelecimentos de credito os

a . oliie seriam, assignanda juntamente com o presidente, não
aa,ts chequea bancarias, como os titulas de renda e (range-
rencia de V al.)res pertencentes á sociedade;

e pagar, mediante recibo, os premios distribuidos por
seri pio.	 peroba aos beneficiarias dos socios fenecidos, o
dividendo aos accionistas e a conimissão a	 °art. 48.

Art. 52. Ao gerente compele:
o. a gerencea geral da séde social;
1, iediear ao presidente os empregados	 escriptorio

que julgar nocessario e os banqueiros lOcaes, marcando aos
erimeires w= horas de trabalho;

e: . fornecer todas as informações que lhe forem solici-
tadaa pelos mutuados, accionistas e membros da directoria;

ter sob sua immediala direcção a eseripta, trazei-a
dia e conservar o archivo em ordem;

Art. 43. O mandato da directoria não ó estipendiado,
to é, não tem vencimentos O s seus membros, só lhes ea.
end0 a porcentagem de que trata o art. 30.

Art, 44. A distribuição dos administradores só poderá
fita pela assembléa 'ral.
Art. 45. Ao superintendente compete:

01 a direcção exclusiva da propaganda da sociedade na
siàde social e em outras localidades, podendo ter prepostos ou
aj.éntea locaea;

'	 b) angariar por si e por seus prepostos eagienteZ.120,ek3,
O. nai numero dc socists que fôr possiket;

_ .
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viajar sempre o conta propria, para angariar socios
tornar «A Amparadora» conhecida em todas as parles
paiz;

(1: apresentar ao gerente as propostas de novos socioS
angariados;

e) receber dos socios as joias e fazer entrega destas
quantias ao thesoureiro.

Art. 46. Ao conselho consultivo compete:
DaiN parecer de ordem administrativa e juridica, quO

forem feitas pela directoria.
Art. 47. Ao conselho fiscal compete:
o) dar parecer sobre os negocios sociaes. tornando por

base ,t) balanço, inventario e contas da administração;
.b convocar a .assembléa geral e extraordinaria, desde
que occorra um motivo grave que fôr communicado á dire-
ctoria e esta se recusar a fazer a convocação.

Art. 48. O superintendente terá 60 °I° (sessenta por
cerdo,, das joias dos socios que se inscreverem na «A Arnpa
radora»;

o pagamento de seus prepostos ou agentes locaes, cor-.
rerão por sua conta;

Paragrapho unico. A porcentagem a que se refere estai
artigo será retirada na sua totalidade das primeiras presta,
Ges das joias pagas pelos socios.

Art. 49. Na vaga de um dos cargos da direictoria, os
outros directores convidarão um accionista para preencher a
vaga até á reunião da primeira assembléa.

Art. 50. No caso a que se refere o art. 47, leltra 5. ri
deliberação do ~selha fiscal deverá constar da acta la-
vrada no livro especial, destinado ao registro das resoluções
da directoria.

Paragrapho uniu). Esta acta será lavrada por um dos
fiscaea, indicado pelos demais.

Arte 51. Os directores são obrigados a garantir a sua
gestão, caucionando cada um dez acções da sociedade.;

CAPITULO IX	 1

DAS ASSEMBLÉ-1S GEMES

DIARIO OPPICIA,

-
Art. 52. Haverá annualmente uma aasembléa geral or.,

ditaria, que se realizará até o dia 25 de janeiro, a qual po-
derá deliberar validamente, desde que compareçam aedo-
iiistas!repreaentando, pelo menos!, uni quarta do capital
social.

Paragrapho unho. Si no dia designado não alcançar o
numero, será convocada nova reunião com antecipação de derf.
.dias, por annuncio nos jornaes, declarando-se que na segunda

- união se deliberará, seja qual fôr a somma de capital á-
presentado pelos accionistas presentes.

Art. 53. Compete á assembléa geral ou ordinaria:
o) tomar conhecimento do parecer do conselho fiscal, ap-

provando ou não as contas apresentadas pela directoria, re-
letiy,as ao anuo antecedente e fechadas em balanço a 31 do

-dezembro;
b) eleger de cinco em cinco annos os directores da so-

e redigir os avisos e circulares aos socios, fazendo-os ciedade e annualmenle o conselho fiscal, bem como preen-
publicar em avulsos e nos jornaes de maior circulação, clijos -' cher, lambem por eleição, qualquer vaga que se tenha dado
nomes já serão conhecidos pelos mutuados por avisos dure- na directoria;
cos,ip 	 em carta registrada;

1.) publicar os annuneios e reclames que julgar necesaa-
do ao progresso da sociedade e, finalmente, dirigir toda parte
interna da soceedade.

c) discutir é resolver sobre qualquer assumpto social
que escape ás alteibuições da directoria.

Art. 51. Além da assembléa • geral e ordinaria, Podem
ser convocadas outras extraordnarias, nas quaes só se poderá
untar deassumido que fôr objecto da convocação.

§ 1.0 'Essas assembléas poderio ser tonvoradas tpdla:
directoria, pelo conselho fiscal ou por um grupo de sete ac-
cionistas, pelo menos, representando, no minimo, um quinto do
calittal social, quando a directoria não o fizer, a seu reque-
rimento, dentro iro prazo de oito dias. 	 .

§ 2. .° (-) numera kie accionistas para reunião destas as-
sembléas, será o que represente aro minimo deus terços du
capitaL

,n pdmeira, nem na, segunda reunião, não cóxia
parenr;ro dé, accionistas fiecessariO, eaenvocar-sel-la,
ttrcédé."-eL.MI" dNiCasão de que a assa!nbléa deliberará PCM-11, -
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qualquer que seja a somma representada pelos accionistas que
comPdraerem á Mesma.

Art. 55. Os accionistas podem fazer-se representar nas
assembléas, por procuração bastante, sendo necessario que
os mandatos sejam conferidos a outros accionistas que não
sejam directores, membros do conselho fiscal ou funeciona-
rios estipendiados pela sociedade.

Art.. 56. E' licito ao mutuario que não fôr accionista e
que estiver em pleno goso de si us direitios sociaes,
rever ás assembléw4 geraes, discutindo, sem Noto qualquer,
assumpto de interesse commum.

Paragrapho lune°. A prova de sua qualidade de mutua-
do, nas condições deste artigo, será apresentada no acto pe-
rante a mesa da assembléa.

57. As votações serão feitas pela representação do
capital social, contando-se um voto por cada acção.

. Paragrepim unico. O accionista lançará o seu nome e o
numero de acções que possuir ou representar no livro de pre-
sença, sempre que tomar narte nas . assembléas genes.

CAPITULO X

DiSPOSIOES GERES

Art. 58. Desde que seja de zOgroula a pessoa a quem deve
ser I` ag g) o peculio, ficará este pes fine ndo ao henefici.a!rio
indicado, e isento de penhora e livre quaesquer outras . e-
sponsabilidades do soei° que o instituir, ficando extranho aos
bens que deixar pelo seu fallecimento.

Art. 59. Verificando-se no prazo de 30 dias mais do um
ohito, a sociedade terá 60 dias de prazo para pagar o peculio
aos beneficiarios do soemo fallecido por ultimo.

Art. CO. Si o socio fallecer sem ter completado o paga-
mento da joia, a sociedade descontará do peculio a importancia
restante.

t. 61. Em caso de suicidio, a sociedade só pagará o pe-
culio si o sono estiver inscripto ha mais de um anuo.

Art. 62. A sociedade não pagará o peculio si a morte do
soemo tiver sido em consequencia de acto criminoso, praticado
pelo haneficiario.

Art. 63. Ao socio que angariar para a sociedade dous novos
socios, sem intervenção de agentes da mesma, serão credi-
tadas quatro quotas por fallecimento na série a que pertencer.

Art. 64. A directoria da «A Amparadora» fica autorizada a
dividir a joia em prestações como melhor lhe parecer para fa-
editar aos socios a sua realização.

Art. 65. eA Aniparadora,› poderá crear as succursacs que
julgar conveniente ao seu desenvolvimento.

Art. 66. Em caso da necessidade, a juizo da directoria, po-
derJo ser diminuidos sobre as quotas pertencentes ao superin-
tendente, dividendo aos accionistas e porcentagem da directo-
ria, 20 elo (vinte por cento) que serão exclusivamente appli-
cados no depo-ito de garantia a ser effe.ctuado pela sociedade
no Thesouro Nacional.

Paragrapho unico. Cessará o estatuido neste artigo, uma
vez que esteja completo o referido deposito.

Art. 67. No caso da dissolução da scJiedade, os bens exis-
tentes, depois de solvido o passivo, serão divididos proporcio-
nalmente entre os sortes, cabendo aos accionistas a parte com
que entraram.

Dada a hypothese de deliberarem os accionistas continuar
com a sociedade, poderão c.onvertel-a em mutua, desde que
para isso contribuam mutualjstas em numero não inferior á
decima parte dos inscriptos.

Curityba, 27 de junho de 1913. — João Leite de Paula c
Silva (com 65 acções). —.4. H. Rennett (com cinco acções). —
Leoncio Ferreira (com 38 acções). — Arthur Martins Franco
(com 20 acções). — Resolvo Ferreira (com cinco acções).
Francisco Methodio da Nobrega (com 25 acções). João Da-
vid Pernetta (com 10 acções). — Dr. Abdon Petit Carneiro
(com cinco acções). — Antonio ,Cesta (com 10 acções). —
Antonio Maltes de AZCPCLIO (com cinco acções). Lothario
Pereira (com 10 acções). — Salustiano Augusto Salgado (com
37 acções). — M. B. Vieira Cavalcanti (com cinco acções).. —
Condido Ferreira de Abreu . (com 10 acções).

Reconheço verdadeiras as 14 firmas supra, que dou'fé.
Em testemunho da verdade (estava o signal publico) .—Der-
nzeval Saldanha.

Lista	 nominativa	 dos	 subseriptores de acções da Sociedaá
Anonyma de Peculios por Mutualidade <A Amparadorab

Nome.a	 :A.ceõea
do 200000

Dr. Arthur Martins Franco, Secre-
tario de Finanças do Estado do
Paraná,	 residente em Curityba. 20 s:4:000$000

Lothario	 Pereira,	 commerciante,
residente	 em	 Curityba 	 10 2000002

Dr.	 Candido	 Ferreira	 de	 Abreu,
prefeito	 municipal,	 residente
em	 Cur ityba 	 10 2:000$0001

Dr.	 Antonio Maltes Azeredo,	 lente
cathedratico	 da	 Universidade
do Paraná, residente em Curi-
tyba	 	 12.000000

Dr. João David Pernoita, lente ca-
thedratico da Universidade	 do
Paraná, residente em Curityba. 10 2:000$0001.

Dr.	 Abdon	 Petit Carneiro,	 medico
da Hygieno, residente em Cu ri-
ty b	 	 5 1:000000

A.	 11.	 Bennett,	 gerente do London
& Brazilian Bank, Limited, re-
sidente em Curityba 	 5 1:000$00U

Dr.	 Manoel	 13.	 Vieira	 Cavalcanti,
desembargador,	 residente	 em
Curityba	 	 5 A:000$000

Dr.	 Francisco	 Methodio	 da	 No-
brega, juiz de direito, residente
em Ribeirão Claro 	 25 0:000000

Dr.	 João Leite de	 Paula e Silva,
advogado,	 residente	 em	 Curi-
tyba	 	 65 13:000000

Coronel Leoncio Ferreira, proprie-
tarjo,	 residente	 em	 Curityba. 38 7,:000$000

Rosalvo Ferreira, proprietario,	 re-
sidente em Curityba 	 5 1:000$000,

Capitão Salustiano A. Salgado, pro-
prietário,	 -residente	 em	 Curi-
tyba	 	 37 7:400800(0

Antonio	 Costa,	 proprietario,	 resi-
dente em Curityba 	 10 2:000$000

Total 	 250 50:000$000,

Curityba, 27 de junho de 1913. — João Leite de Paula
Silva. — Lothario Pereira.	 Arthur Martins Franco.
31. B. Vieira Cavaleanti.	 Camlido Ferreira de Abreu.
João D. Pernetta. — Antonio Mattos de Azeredo. — Antoniá
Costa. — Leoncio Ferreira. — Resolvo Ferreira. — Salustian0
Augusto Salgado.—Francisco Nethodio da Nobrega.—Dr. AbtloS
Petit Carneiro.— A. 11. Bennett.

Reconhecidas as 11 firmas retro e supra na 1° via.
Curityba, 7 de agosto de 1913.	 D. Saldanha.

•••nnn•nn

DECRETO N. 10.583 — DE 26 DE NOVEMBRO DE 1913 mi

Proroga até 29 de dezembro de 1913 o prazo fixado na elamsulaIe araprrdel dtd40
ereto o.. 7.455, de 8 de junho de 1909, para a conclusão 

da

construcção do ramal de Curraliuho a Diamantina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferrok
de Victoria a Minas, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado até 29 do dezembro (10,
1013 o prazo estipulado na clausula III do decreto n. 7.45ik
de 8 de junho de 1900, para a conclusão das obras de constrUzi
cção do ramal de Curral inho a Diamantina, de que é conces-i
sionaria a mesma companhia.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1913, 92° da Indepegg,
dencia e 25" da Republica.

HERMES R. o FONSECS;

José Barbosa Gonçalvu,
frair~

MENSAGEM
Srs. Membros do Congresso Nacional " n bmetto: á vossa GonsI4

ração a inclusa exposição que me foi apresentada. pelo Ministro
Estado da Guerra sobre a conveniencia que ha em extbnuirena-
_iversas graduações de praças do Exercito, augmentaNsei
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numero de 2°' tenentes intendentes de 5 4 classe e crearem-se 125 le-
gares de sub-intendentes, os quaes ficarão equiparados aos aspirantes
a officio'.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1913, 02 da Independencia
25° da Republica.

. numes R. IQ FONSECA.

rxrosugo

Sr. Presidente da Republica— Considerando que o quadro
crendo pelo art. 12 do decreto n. 6.071 de • de junho de 1908, em
virtude do estabelecido na ultima parte do art. 120, alinea I da lei
n. 1.860,de 4 de janeiro desse anno,não satisfaz as actuaes exigencias
do serviço, quer quanto á sua composição, quer quanto ao recruta-
mento dos officiaes do primeiro posto do quadro de intendentes

que a exiguidade desse quadro é causa de frequentes e graves
perturbações nos diNersos serviços dos corpos de tropa e, principal-
mente, no de instrucção das praças, visto como, impedido o inten-
dente de exercer suas funcções ou afastado de sua unidade, sua
substituição, provisoria ou definitiva, cabe, por força de disposisSes
regulamentares em vigor,ao sargento-ajudante ou a um officio" com-
batente

que o próprio serviço de administrat:to tombem soffre perturba-
ção, pois que o substituto do intendente, tempoeario ou definitivo, não
possue normalmente a pratica necessaria ao desempenho das funcsees
pectdiares aos officiaes do quadro de intendentes

que, além disso, o serviço da casa da ordem fica profundamente
prejudicado, uma vez que della é afastado o sargento ajudante, afim
de substituir o intendente nos seus impedimentos passageiros

que a substituição de caracter definitivo, que compete aos offi-
ciaes combatentes, com ser a mais nociva e prejudicial, é a mais fre-
quente, não só por ser sobremodo deficiente o quadro de intendentes,
composto, como é presentemente, apenas de 130 officiaes, quando fia
no Exercito cerca de 180 unidades e repartições cujo serviço exige a
permanencia nellas de, pelo menos, um officio] intendente, como
porque, havendo apenas uni intendente nas undiades que os possuem,
sua substituição não Ode ser feita dentro do mesmo quadro

que a creação da graduação de sub-intendentes é, por essa razão
e por outras mais, unia necessidade que vem de muito se im-
pondo;

que os sub-intendentes serão os auxiliares immediatos dos in-
tendentes dos corpos, junto aos gimes adquirirão o tirocinio pra-
tico indispensavel ao exercicio de suas funcções, de modo que,
constituindo um quadro em que será feito o recrutamento dos
segundos tenentes intendentes de quinta classe, serão persistente
c cuidadosamente objecto de observação quanto ás habilitares, ao
comportamento e, principalmente, quanto á idoneidade de cada um;

que o augmento dos primeiros postos do quadro de intendentes e
creação dos sub-intendentes, estes com as vantagens dos actuaes

espirantes a official, são medidas aconselhadas não SÓ 1)e103 motivos
expostos acima, como por ser o meio unico, no momento, de recom-
pensar serviços prestados por inferiores antigos e de reconhecida
sompotencia, que, em virtude .das leis vigentes, não podem as-
pirar o accesso ao officialate, das armas combatentes, e de atten-
der, ao mesmo tempo, aos interesses do Exercito, sem produzir
augmento de despezas no orçamento do Ninisterio da Guerra;

que a composição dos quadros do praças graduadas no Exercito
pode, sem inconvenientes e, quiçá, com vantagens para o serviço,
soffier profundas alterações que produzirão economias nas despezas
de modo que o desejado augmento pôde ser levado a effeito sem
°nus para o Thesouro; por isso que, não estando ainda organizados
convenientemente os serviços de telegraphia, armamento e material
1:milico, e de material de estacionamento, de veterinaria e de
saude nos diversos corpos du Exercito e sendo desnecessarias
diversas graduações das actualmente existentes, bem pódom ser tem-
porariaimente extinctos os postos de primeiros, segundos e tercei-
ros sargentos e cabos de material bellico e de estacionamento,
segundos e terceiros sargentos e cabos de saude, primeiros sargentos
telegraphistas, terceiros sargentos veterinarios, clarins, corneteiros e
artifices e • tambem de segundos e primeiros sargentos intendentes
visto como as funcções deste ultimo posto serão, depois de feito a
teração,- objecto desta exposição, exercidas pelos sub-Htendentes,
que terão funcçõe.s 'analogas' ás dos antigos sargentos quieteis mes-
tres

que desse modo, podem ser supprinidos, pelo menos provisoria-
mente, 1.799 graduados, assimsliscriminados

N7 , 1.." sargentos intendentes.
30 1" sargentos do material de estacionamento.
30 1" sargentos do material bellico.
1,1 V" sargentos telegraphistas.

166 2" sargentos intendentes.
fa 2" sargentos cio Material de estacionamento.
63 2" sargentos do material bellico,
58 2" sargentos de sambe.

273 3" sargentos do material de estacionamento,
2e8 3" sargentos do material bellico.
20 3" sargentos de saude.
48 3" sargentos veterinarios.
43 no, sargentos clarins e corneteiros.
41, 3" sargentos artifices.

363 cabos da sande.
121 cabos do ma terial de estacionamento.
111 cabos do material bellico.
rine esses graduados percebem mensalmente cerca de réis

ltin i W005000
que igual numero de praças simples perceberá tombem mensal-

mente, .97:000S, ou sejam cerca de 67:0005 menos do que aquelles,
e isto com reaes vantagens para o serviço, pois que esses graduados
constituem, no estado actual do Exercito, segundo a experiencia tens
indicsdn, mbaraços t instrucção das praças e e á administração das
unidades

que a sua suppressão não virá alterar o effectivo do Exercito
Pensa este ministerio ser de inadiavel necessidade dar-se ao

quadro de intendentes uma organização, modesta embora, mas cem-
nativa com as necessidades do serviço, de tal modo que contenha
esse quadro um efectivo igual ao mininto exigido polo regular func-
cionamento do serviço de administração nãs diversas repartições e
unidades do Exercito, que os funccionarios sejam distribuidos segundo
a impertancia e aceumulo -do trabalho ele cada repartição e que
sejam providas de auxiliares e substitutos, parecei-ido-lhe, segundo a
demonstração do quadro annexo. que o quadt'0 CrOadn Mo artigo
12 do decreto n. 6.971 de 4 de junho de 1003 deve Étr assim coa-.
sti t eido:

2 tenentes-coa:tileis.
majores.
capitães.

50 1" tenentes.
12l 2" tenentes.
125 sub-intendentes.
Considerando ainda que a comparação deste quadre cow o exis-

tente mostra um augmento de 71 segundos tenentes o 125 sub-inten-
dentes, nota-se que a Nação despenderá 31:9303 com aquelles
3l:1;005 com estes, ou sejam 66:450S, quantia inferior de 5305 á eco-
nomia resultante da extincção dos geaduldos referidos, o que torna
evidente que a adopção das medidas propostas, além das raaes van-
tagens que trará ao servico, produzira uma diminuição na desp3za
de cerca de 6:6005 annoalinente.

O prabenchitnento das vagas abertas em virtude do augmento
proposto e as subsequentes, poderá ser feito mediante concurso entre
os inferiores que contarem mais de sete annos de praça, obedecendo
as nomeações ao duplo cr'terio da antiguidade e do merecimento,
isto com o fim de recompensar e amparar, na velhice, antigos servi-
dores e de prover o quadro de intendentes de funccionarios capazes
pela conducto e pelo preparo.

Em resumo, impõe-se a necessidade de reorganizar o quadro de
intendentes, augmentando-se de GO a 121 o numero de .2" tenentes
intendentes de ja classe, para attender ás necessidades do servico, e
cucar logares de sub-intendentes, em numero de 123, os quaes serão
os auxiliares immediatos daquelles, diminuindo neste intuito o numero
de prosas graduadas, mediante a extincção temporada de alguns
postos, que seriam occupados por 1.799 praças, extincção que não al-
tera o elfectivo do Exercito, accrescendo que não prejudica os cofres
publicos, preenchidas, alternativamente por antiguidade e mereci-
mento, depois de concurso entre inferiores de mais de oito anuas do
praça, as vagas abertas em virtude do augruanto propsto e as subse-
quentes.

Um toes contlicjies, peço que vos digneis submetter o assumpto á
consideração do Congresso Nacional, para que elle resolva como lhe
parecer mais acertado.

Ílio de Janeiro, 26 de novembro de 1013.— Vespasiano Gonçalves
dc Albuquerque e Silva.

INIn••~4

Ministerio da Guerra—N. 32—Rio de Janeiro, 26 de novembro
de 1913.

Se. 1° Secretario da Camara. dos Deputados—Do ordem do
Sr. Presidente da Republica, transmitia para que vos di gneis apre-
sentar á Ciunara, dos Deputados, a inclusa mensagem que elle dirige
ao Congresso Nacional tratando da conveniencia que ha em extingui-
rem-se diversas graduações do praças do Exercito, augmentar-se de
61 o numero de 2" tenentes intendentes de 5 1 classe e crearem-so 125
logares de sub-intendentes.

Sande e frateraidade.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
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Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Por decretos de 19 do corrente met foram nomeados para a
• Guarda Nacional

•STADO,DE AL.10&43

CGM1PC4 da Capitai

4' brigada ale artilharia — Estado tnaior — Capitães assis-
tentes, Luiz Lavemére e João Soveriano de Souza Ramos; cap • llee ajii-
dant! dc ordens, Etigenio "fe,lies da Silveira Fontes e Jo:e pinheiro
da Silva; major cirurgião, Dr. Afranio Auguste de Araujo

1° regimento de artilharia de campanha — Estado maior —
1‘kijer fisca l, josj! Sebas tião Rego Pintentel; capitão ajed ente,
de .11meida; 1" tenente secretario, Carlos da Silva . R eg); 1° tenent •
quirt-3l mestre, Manoel Ilibei r. Granja; Qin -itã .) eirlirgião, Man ael
'Oliveira; 2' tenente vetei • inario. Datna.o Felis e Silva.

1° bateria — Capitão, Justiniano Thou0 Nrencfas; 1 45 t-nrm-

te3 , •I O •, é Francis-) do .1thayda e Antonio Pires Ferreira; 2 1 * te-
mentes, Anizio de Magalhães Netto e Alfredo Gaspar de Caldas.

ti' bateria — Capitão, Abilio de Magalhães Noite; 1" t•••-
Dentes lactireo Valeiro Bil.nro e Item atro Cavalcanta d.) Iam*
2- tenda 3s, J3C011yill0 Serapião da Albuqii3rque e Ernesto de Oliveir a
Ca amoito.

3. bateria — Capitão, Jos...i do Barros', Vasconeollo.;
n o mes Eivo:a A thayde tio nTiveir.L o abulem 1,0a1; 2e..1,!/).3.1t.23, Erai,;)
de OliVeiCa Gani:led o e Aldrira Guimarães Cenlart.

	

.'as bateria	 Capitão, Alfredo Cavalcaiin de Lima .; . 1" 1 3-
alentes, Fraheisi.) X •ivi ir de .tudraile e João E. iit d3 Oliveira; 2" I.
alentes, Nokon Flores o il .salvo Lobo Monto:logro. 	 -

I' batalhão .1 artilharia ,le poitãn -- Estado maior — Tenent-i-
corimel commandante, bacharel Armando Ti ires 	 ; major
cal. Luiz de Monazes Silva Porto ; capitão ajit.lanto, 	 .11-
lioel Costa Ciar	 1° teneuta secretario, Albie-le Cort-s de Inc 'a 	 a)
4° tenente cptared mestre, João Fernandes Filho ; capitão cirureiãe,
Alam a• rin lindrigues de Araujo.

1' bit 'ria — Capitão, Scipiete Tavares de 31.?n,lonça Sarinolito
1° téliente, Emygdio Alves Pinga-Fogo ; 20' tenentes, Charles C )x .3
Zona milo Itoilriirues do Couto.

2. bateria — Capitão. .1 is t'i Corta Vieira da S:lva ; 1° te.neat •,
Jonris de Almeida Costa Penedo ; 2°' tenentes, ilertiti lo Cavalcant 3 do
Espirito Santo e	 Danglaril da Silva Jticrã.

3. bateria — Capitão, Nelson da Silva .bicà ; 1 . tenente, Atiro !o
•de Oliveira ; 2 tenantes, Manoel ' .Pontes da Miranda Pilho o. (oã )
A In Iii lO dO Nascimento.

4° bateria — Capitão, Olavo da Silva Jucá. ; 1° tenente. Gui-
lherme Tavares de Armai .) ; 2° tenentes, Julio Cavalcant3 de 1.invi e
João Malta do Alencar Filho.

C4marca de. Penedo
16' brigada de . infantaria — Coronel commandante, baeliare.1

tiayinundo 1 ont 25 de Miranda.
1:saado maior — Major cirurgião, Dr. Luiz Menezes Tavares Se-

. /aninho.
Comarca do Limoeiro

Cl° batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente-earinal
commandailto„los •á Gomes correia ; major tical, Manuel Ser
da Costa Hitt-evo ; capitão ajudanto, Francisco Pereira de barros
tenente seerotario, Pedro Cardos . ) dos Santos.

l • companhia — Capitão, A ntenio de Castro Duarte.
2' cotnpanhia — 'renome, Vital Boi:orlo da Sib a.
3' companhia — Alferes, Antonio Jus(3 da Silva.
4° companhia — Alferes, Manoel da Costa Duarte.
5° batalhão do res3rva—Estadfrmalor—Major fiscal, Manoel Cor-

ra Barbosa; capitão ajudanta, Autonio da Costa Duarte; t. muve
secretario, Floriano Castro; tenent 3 quartel-mestre, João Floriano da
Silva Filho.	 • •	 •	 •	 .

compatiltia.—Capitão, Manoel Fiorentino da Silva 130i3.
2' companhia—Tenente, Lourenço Patilino da Silva.
3" companhia—Alferes, Alanonl Vicente Ferreira Forro.
4a conipanhia—Alferes, Manoel da Silva Bola.

- .

	

.•••••	 . amarea de- Unia -
. brigada Ale artilliaria—Estado-malor—Capftie.s asssistentes,

Alexandre Pereira Filho e Manoel Marques d3 Mendonça Cento; ca-
pitães ajudantes do ordens, àfariano José de Oliveira e João Ferreira
d ! Uma; major cirurgião, Dr. Tito Augusto da Silva.

•
160 batalhã.o do infantaria—Estado-maior—Tenente-ceronel com-

mindante, Pr•pàiliano•Tavaras de , Mencionça -Sarmento Filho; major
Leal, Alfredo Marques do Cotibi; capitão ajudante, AlipioJaclialo

Div.; tonant 3 secretario, Antonio Guedes Alcamforado; tenente quartel..
mestn, !o- PintoPieto . 13 (tet ,na.

telha° da re-z •rva .—Estado-maior —Major fiscal, José Pa-
re i-a .1.1 11 ea; tenent e .. • e r É um, Paulino de Figueiredo Rocha; te-

Inio31 .1- Figueiredo Rocha.
ie° 1. trilhão do infa:Ita ria -Estado-Maior— Tenente-coronel com-

i)) ed int.., capitão Ilygt.te Fia misc.) de Oliveira; major fiscal, Aguei-
lo al-t i ep i e. Barbosa; capeia ajudante, Sebastião de Barros Pimentel;
Um mie • y retarie, Franci•e•o de Moraes; tenente quartel-mestre,
Jose da 11 .-11,1 Sarna-mio;

1" ...eepanhia.---T e irett 3. T )aquim Ferreira de Lima; alferes, José
•le idiveira o Je'' lo llirrns
.• impanbia Tomml	 Portimato Mauricio do Freitas; alteras',

.1.•roe In Gue.d os	 )o Quintino Corra dos Santos.
‘ree Antonio Jose de Sant'Anna.

1' e) ipanhia - T e t mio, Joaquim Corrèa da Silva; alferes, For-
len / t e .1•1•11';Ci() d.: Fr

.;•3	 alia') .1 t r • • .rve--Estad•:-Maior•—Tenente-coronel comman.
d 1;e	 aquim inz	 major fiscal, Domingos Ferreira; te-

•••	 .1.1.e"! 1l 	 lo S trinem°.
infilil iii -F.stado-Maior— Capitão assistente, Pe-

dro V'eira do	 c-ipitãos ajudantes do ordens, Francisco
.11a ir.. da Silv	 eeha liao de Barros Pimentel; major cirurgião,
11;i. ii• • iiarias	 At.iv • 1) ',ranjo.

t Librai) ,1	 ri ii1, m Ha do p isio,1 o — Estado-maior — Tonenta-
' car-an	 '1	 Wit,19 Cavalcanti; major lise.al,

A 1 1: ia da	 ); (nein . ) ajudante, Octavie Franco Sar-
e	 t;i t -Vi n le , 	 ir . 1	 Jos.") Tavaras do Men-Ione:a Sarmento;

ir: 1:-o	 r••. i	 i Sailintito Cardoso.

	

ataria - C it.:-	 11 raeia Ca !lho Sarmento; I° tenente, na-
u -!):1 C	 n .] :1; 2' t•-.311,3tites, Argemiro Tavares sar-

.,_ ,f..s . 3 C
1, tinia - C ,H , ã ),	 !filio Tavares do Mcndona Sa.rinento;

1'	 Ma 1 ..1	 ; e tenentes, Fiteuino Pereira Pitta e Vir-
li	 tales .1a 11 1 et ..

erlo. MmotI Maeinlia da Oliveira; 1° tenente,
Arden . Sate)) . are Cari .; 2" tsurances, Antonio Ramos da 11(..cha e
.(0	 irm Mu)

1111 • Wia.	 Mailoal Ar.,.ioly Lins; 1 0 tenent e , .To st de
,e,.„.4 Leão; 2 t 3,i .3	 JOi..! MOC2iCa da Oliveira e José de Oliveira

liii .atel.
rogim -ete d.) artilharia do campanha — Estado-maior — Te-

ia • it — eor . e)• . 1	 Graciliano Coelho- major fiscal. Jus-
1 n • tritoeio	 1); capitão ajudante, tiercelano Jos:3 do Al-
i,' . elite; 1' tene nte) s-e•rotario, Gu s tavo Coalho; 1° tenente quartel
In -i r, Ant	 Nene: .le Lyea; 2' tenente veterinario, Francisco
Fr .2. 050 mi	 Albilliter.ot 3.

1 4 bat-ia Angusto Martiniano Viegas; 1°' tenentes,
Aurelio .lowlint 1 . 3 Hen 3iredo e Alfredo José de Albuquerque; 2" te-
treit 3s, Jose Corre ia da s ilva e José Tavares de Araujo.

bateria — Cm j Et ...), Jo ,é de Sonzl Guimarães; 1°' tenentes,
Eia; da Age lar José Ferreira de Moraes ; 2" tenentes, João
'1"evares de Arati;ri a *11 istiatio de Souza. Ribeiro.

bat^ria 5o, Darval Coelho Normand); 1" tenentes,
Chrispiniano V4111 1 ir a.;e Sylvio Tavares do ?demitam:a Sarmento;
2 e tenentes, Ern , .:.0 'marque .Alvim e Antonio de Góes Andrade.

- Ca;-•eão, Symphronie Tavares de Mendonea 5 ir-
m e nto; 1 0, tementes. 1/4 etaltio Coelho e Jesé Antonio da : eilva; tc-
tu tetos, Isma:1 11;,-E, ili' de Souza e Joaquim Martinho da Silva.

Comarca de. Traipti
Estailo-maior-- . Tniente coronel commandante, Alvaro Teixeira

c•dmbra; major I, tiyg-itio Espindola da Costa Bello; tenente se-
cv .2tario, V1eenti3 rexAra Coimbra.

Comarca de Camarajibe
10. bricaila de infantaria — Coronel commandante, Joaquim

COMeS da. Silva
Estado-inaior	 Major cirurgião, De. Armando Augusto Vaz

Silva.

Comarca do Limoeiro
r)1 brigada de infantaria — Coronel coe:ma 'lande; -Manoei Pau-

lino da Si/ s a.
Estado-maior — Capitães assistente s , • áudelino El niando Ilar• •

hosa o Manoel Galdino da Silva Gomes; ca itães ajudant 3 de ordens,
Octavio Brandão de Oliveira e Joaquim G 111C3 Ferreira.

3° batalha!) dc nfant teia—Estado-- aior—Tenenta •!oronel com-
mandante, Satyra Barbosa. da Silva: it ajor fiscal, 1 aquim Caval-
ranta,de .Laee.r.la ; caoitãO.ajitdante, Joaqui da 5 .a Baia, tenent3
secretario, Josr's C elestino da Silva; tenente otiar à mestre, Joaquini -
Mauricio da Rocha; capitão cirurgião, Mana.31 BarbIsa • da Siitta
Castro.
•	 1' companhia— Capitão, Antanio Perreir.a Dias, ..

2' companhia—Tenente, Manoel Martins da Silvas
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3' companhia—Alferes, João Antonio da Silva.
14° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente coronel com-

mandante, Joaquim Ladisláo da Silva Bola; major fiscal, Jus O l l ar-
bosa da Silva; capitão ajudante, Pedro Celestino da Silva; tenente
secretario, Manoel Evaristo Corria; tenente quartel mestre, Alfeodo
ibrbosa.

1 4 companhia—Capitão, Antonio Ferreira Dias.
2' companhia—Capitão, Manoel Pelho da Silva Madeiro; tenente.;

Pedro Pereira da Silva.
3' companhia—Alferes, Terluliano Gomes da Cerqueira.
4° companhia—Alferes, Francolino Gomes da SiIN a.
—Por decretos de 26 do corrente mez
Concederam-se medalhas de distincção de 1 3 classe ao taifoiro da

Armada Carlos José Leite, ao foguista extranumerario de 2 classe tia
Armada,Adolpho da Silva Martins,ao soldado do 1° batalhão de infan-
taria da Brigada Policial do District° Federal José Benjamin do Olivei-
ra e ao guarda civil de 2 3 classe Jayme da Costa Paiva.

Foram concedidos os seguintes accrescunos de vencimentos
De 40 °O,, ao Dr. Clodoaldo de Andrade, professor ordinario

Faculdade do Medicina da Bahia
De 40 °/„ ao Dr. João Capistrano de Abreu, professor em disp•mi-

bilidade do Externato Collegio Pedro 	 ;
De 10 "4, ao Dr. Gabriel José Rodrigues da Rozonde, professor

ordinario da Faculdade de Direito de S. Paulo
De 10 0 	 Dr. Fernando Terra, professor ordinario da Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro
De 5 uin , a Max Reuno Niederborger, professor do Instituto Na-

cional de Musica.
—Por outros da mesma data:
Foi reconduzido o bacharel joão Coelho do Rego Barros no togar

de juiz da 3° Pretoria Civel do Districto Federal, por tempo de
quarto olmos, na ferina da lei;

Foi aposentado com o ordenado proporcional ao tompo de servi-
ço, de accórdo com o disposto no art. 76, § 2 0, n. 111,  do decreto

9.263, de 28 de dezenOne) de 1911, o 60 adjunto dos promato-
res publicos do District° Federal, bacharel Joaquim José da Silva
Santos;

Foram declarados sem effelto os decretos de 13 de novembro do
atino findo que nomearam Antonio Lopes Fontes Citas, Litidolpho
Dias Bicalho e João Augusto de Araujo para os togares de 1°, '2" e 30
supplentes do substituto do juiz federal no municipio do Rio Parna-
hyba, na secoão de Minas Gterae:

Foram exonerados, respectivamente, Ilaymundo de Brito So-
brinho e o major Benjamin Ferreira da Cunha dos togares de ajudan-
tes do procurador da Republica nos municipios do Benjamin Constata
e Thoophilo Ottoni, nas secções do Amazonas e de Minas Geraos:

Foram nomeados supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo de quatro olmos, e ajudantes do procurador da Republica:

stcçÃo no AMAZONAS

Manicipio de Bcujamn in Constant

I" eupplente, Francisco Cavalcanti; 2' supplente, Justino Pires
de Oliveira; R° supplente. Jorge Corra, de Almeida; ajudaute do
procurador, Francisco Rollemberg do Romtlm.

Município da Boa l'isOt

supplente, Generaldo Collaeo Vera ; 2 , supplente, Terencio
Antonio de Lima; 3° supplente, Féancisco Claudio° Pereira de Mello;
ajudante do procurador, Misael Mendes Guerreiro.

Município de Floriano Peixoto

1° supplonte, Ga rpar Lopes da Silva e Souza; 2° supplente, Anto-
nio Severiano de Oliveira; 3° supplente José Ennes da Lilva; ajudan-
te do procurador, José Façanha de Noronha.

Munieivio de Silves

1 0 sopplente, João Antonio de Faria ; 3° supplente, Vicente For-
nandus Marques.

5EN:i0 DO PIUM:.

Município de Piraeuraca
supplente, coronel Avelino de Moraes Mollo; ajudante do pro-

curador, Antonitio de Brito Mello.

SEM° DE MINAS GERAIS

Municipio do Rio Parnahyba

1° supplente, José Alves Moreira; 2° supplente, Trajano Theodo-
/uivo da Silvá; 30 supplente, Lindolpho Dias Bicalho; ajudante do pro-
curador, Felitito Elysio Nunes de Carvalho.

• Município de Theophilo 011oni

Ajti • lanto do prdeurador. Dr.' Alfredo de Sá.

!
Ministério da Guerra

Por decretos de 28 do cerrente:
Foram graduados, na arma de infantaria, uo posto de coronel O

tenente-coronel Pedro Carolino Pinto de Almeida, e no de tenente-
coronel o major José Capitulino Freiro Carneiro.

Foram transferidos na ovina de infantaria:
Os tenentee-coroneis Joaquim Cavalcante, de Albuquerque Bello

do cargo de fiscal do S° rogiunnto para, identico cargo no /° regi-
mento, e Francisco Raul do Estillac Leal do quadro ordinario para o
supplemen lar

O major Manoel da Costa Lobo do 43' batalhão do 15° regimento
para o 41° do 14° regimento

Os capitães Epaminondas Denedicto da Cunha, Arthur Nunes do
Moura e Tito Conrado Niemoyor do quadro ordinario Para o supple-
In eu lar.

Foram classificado; na arma de infantaria:
Os vnentes-coroneis Manoel Rodrignes de Macedo no 5° regi-

mento, como liscal,José Candido fiodrignee no 2' regimento, tamboril
como fiscal e Miguel da Cunha Alartins no quadro supplementar;

Os majore; Erasmo de Lima no 51° batalhão de caçadores, como
fiscal, João Jay= Pessoa da Silveira no 43° batalhão do 15° regi-
mento, João Teixeira da Silva Sai-monto no 39 0 batalhão do 13 0 regi-
mento e Raymuntio Rodrigues Barbosa no 45 0 batalhão do 15 0 regi-
tu eu to;

Os capitães Manoel Vianna do Carvalho na 2' companhia do
40' batalhão do 14° regimento, Castão Pinto da Silveira na 1° com-
panhia do 41 0 batalhão e Narciso Josi Monteiro na 3 a do 42° batalhão
;unhas do 14° regimento, Ilyppolito Duarte Nunes na 24 companhia
do 330 batalhão do ti° regimento, Atreatsto Ilvppolito de Medeiros na.
3°. companhia do 12° batalhão do 40 regimento, Alvaro Evaristo
Monteiro no 56' batalhão de caçadores, como ajudante e Contado
Felix Serra Sampaio na 2° companhia do 9° batalhão do 3° re-
gimento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decreto de 26 do corrente, foi aposentado João de Andrade

Vai no logar de conductor de trem de i a classe da Estrada de Ferrp
Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO
4.nit

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expodiente de 26 de novembro de 1013
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-se, para os fins convenientes:
Aos presidentes dos tribunaes de appellação:
De Cruzeiro do Sul, as p ytarias de 30 de outubro findo, pro-

vendo Arthur França na serventia vitalicia do oficio de escrivão o
nomeando Carlos Alberto Gusmão Lobo amanuense da secretaria do
tribunal

De Senna Maduroira, a portaria do igual data, provendo João da
Costa Carneiro na serventia vitalicia do oficio de escrivão do tri-
bunal.

Aos juizes federaes nas .;ecções:
Da [labia, quatro decretos de 12 deste mez, nomeando supplentes

de juiz substituto e ajudantes de procurador da Republica nos muni-
cipios de Cachoeira e Conquista

De Santa Catharina, quatro decretos, de igual data, nomeando
eopieentet do juiz substituto e o ajudante do procurador da Republica
no municipio de ()duns.

Dia 27

Concedeu-se mu anuo de licença para tratarem do negocios de
seus interesses ao capitão aggregado ao estado-maior do commando
superior da Guarda Nacional, nesta Capital, José Basilio da Silva e
ao 1 0 tenente aggregado ao 1° regimento de artilharia do campanha.
Daniel Barbosa dos Santos.

Requerimentos despachados
Julio Maréondes do Amaral; cirurgião dentista, pedindo para,

restar seus se r v iços no Corpo de Bombdros,—ladeferido,
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Angelo Soares Pereira, ex-praça de bombeiros, pedindo reforma.
—Indeferido.

Condido Milito Ferreira Lima, solda lo da Brigada Policial, p
d:ndo avarbação CIO serviços prestados no Exercito.—Ddorido,
conforáidàle do aviso dirigido ao comm,aulanto da brigada.

Expeliente do dia 29 de novembro de 1913

DIRECTORIA DE COMLIILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamonAs
Do 1:9:211, correspondente ao acc-escimo de 20 ^;, dos vendo]

tos aniniae.s e a partir do dia 18 de setombro ultimo ao Dr. Fra" -1•M
P:i'llPir0 GtiiMarãaS, professor em disponibilidade do Collogio Podo) II
(avi ,oii. 4.33O)

l'e 1:6818800, fornecimentos á Escola Nacional de folias A.
em ontub on (aviso rr. 4.309)

De 1003, aluguel do predio occupado pela 6° Pretoria Civel, eoo
outubro (aviso n 4.370)

De 1:0408, fornecimentos ao Tribunal do Jury, em outubro 'ovis)
n. 4.371) •,

Da 448, ao Instituto Nacional de Surdos Mudos, da encaderna,-,-,,,,
feitas para esta secretaria de Estado, em outubro (aviso n. 4.3T2)

Do 08:8718, obras euentadas no Hospital de S. Sebastlio p
Dossani &Comp. (aviso n. 4.373).

— Solicitaram-se ao mesmo mioisterio
Que sejam indemnizados o thesouroiro do Instituto Nado . ) 1 (13

Surdos Mudos da quantia de 267:20), da despezas de prompt, para -
mento efroctuados em setembro (aviso n. .1.368). e o thesouroir(1 do
Corpo de Bombeiros da quantia do .3:2 '28 IN, de (l•spezas ria pr,) noto
pagamento e gratificares para residencia de officiaes por elle ert-
ctuadas; em-outubro (aviso n. 4.367)

	

Que sejam distribuidos ao Thosonro Nacional os creditas d 	
180:0M, 630:0005, 12:5008 e 18:0008 abortos para occ.orrer dos-
pezas com ct prorogarão da actual sessão legislativa até o dia 3 de de-
zembro vindouro (aviso n. 4.30'f)

Que seja distribuido á Collectoria Federal em Nictheroy o crodito
de 1008 para desptozas com o (Aliciai-do juizo seccional no Rio Ja-
neiro, incumbido de intimação de testemunhas no municipio do Pioaby
(avisou. 4.365). •

— Transmittiram-se
Ao 1° secretario do Senado Federal a mensagem do Sr. Prosidonto

da Republica referente á resolução legislativa que autoriza o 11nvorno
a abrir o crodito espocial de 5:8005 para indemnizar a quem de direito
das despozas feitas, em 1909, com os funeraes do ex-director da Fa-
culdade de Medicina da Bahia, Dr. Alfredo de Britto (aviso n. 4.331).

Ao Tribunal de Contas
Cópias dos decretos ns. : 2.825 e 10.581 desta data, que autori-

zam e abrem o credito supracitado (aviso n. 4.354) ; 10.579 o 10.5W,
que abrem o credito na importancia total de 855:5008 para do-o-v.3ns
com a prorogação da sessão legislativa até 3 de dezembro vindonro
(aviso n. 4.353); 10.578, que aboe o credito especial de 100:0008 para
auxilio ao serviço de saneamento da Villa de Santo Antonio do

Matto Grosso (aviso n. 4.352).
•

nxpediente de 27 de Novembro de 1913

marcrorin eERAL DE áUDE PUBLICA

Coninannicou-se ao inspector de sande do porto do Recife pie, á
vista do art. 4° do decretõ legislativo n. 2.750, de 10 do ian o iro do
'corrente armo, não Ode ser encaminhado ao Congresso Nteional o
requerimento do Dr. Theodorico Padillia, ajudante daquollo iui

ctoria, conforme declarou o Sr. ministro da Justiça e N•ocios Li-
tenores, em aviso n. 1,430, dedo 13 do corrente inez.

Recommenclou-se aos chefes de serviços dependontes dota
directoria geral que dividia até o dia 20 cie janeiro proxima vindou-
ro os relaterios referentes ao corrente anuo.

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr. José Ignacio do Oliveira

Borges, inspector sanitario desta directoria, em commissão na ci-
dade de Manáos, pedindo permissão para pagar as quintas do mon-
tepio correspondentes aos mexes do agosto, setembro e outubro que
deixou de pagar, passando-se-lhe guias para pagar tombem as
quotas correspondentes aos mezeS de novembro e dezembro do cor-
rente anno, e o requerimento de Se,bastião Alves Ribeiro, podido
que lhe sejam transferidos os direitos que competem a Salvador
Magdalena, eonforme o contracto celebrado com esta directoria
para o aluguel de uma. estufa «Genester Ilerscher», destinada 5, des-
infecção do lixo na ilha da Sapucaia;

Ao director geral de Contabidado deste ministerio as contas na
importando de 7288136, de fornecimentos feitos ás delegacias de
sande, relativas ao mez de outubro ultimo;

' Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Manoel Ferraira Borges, João Gabriel da Silva,

111;i11: . )rute da Silva Ferreira, Antonio Primo Marinho, Gilberto Ata-
to:uo Ferreira, Ernost? Diarte, João Belmiro Soares, Francisco For-
ru-a do Carvalho, Franoi ,o) Prisco, José Corréa da Fonseca, Antonio
.1 . 1.; lin de Birros, 11 ;uw..i , ) Ribeiro, Joaquim da Costa, Antonio José

S untos Terroso, Ancoolo Domingos Mendes, Gustavo B. dos santos
Mor,Ora;

Ao chefe do Polleia do Dis'xicto Feleral o de Manoel Pereira

A ) director gorai da Imorenst Nacional o de Máthilde Lopes da
Silva;

Ao director geral d .s Correios, o do Alfredo Gonçalves Pinto.

.'-itf ,-r:;ilentos despachados
Pr . ,h iTom do Soma Lolo (3' districto). — Concolo 90 dias de

pr	 em proro:rarfin.
Lucts ,Ant.	 13 Oliveira Catta Preta (3° dis!ricto).— Para

qn-3--ja releva la a i t conure ao r,,querente apre,s rit.ar, no prazo
,h) )lias, (locannont) ino prove não 1113 competir a execução da ia-
tiJna . ão n.

Antonio Gonoalves Posas (3° districto).—Concedo 90 dias de prazo
em I)rnroxaao. •

.August Manoel M 'tios (1-3 districto).—Approvado.
Isidro José Al	 districto).—Approvo nos tomos do parecer

da 83c ,:ão d3 Eno.oVolria.
Iletorive da Silva Si:115,s (5' (lis'xicto).— Concedo 60 dias impro-

r ).2,1VeiS.
Encidoce das CIrrns A. do ,morim (5' distrito). —Cortiflono-se.
Anna Alvos Guiou mies P,reira. (5" districto). —Como revor.
Oscar de Almoi la lama (O° districto). — Approvo nos lermos do

parecer da Secção ,h) Ew2;,:),nharia.
José Pereira Forivindes Dias (6' districto).— Approvo nos termos

11) parecer da 8•,ce.;,,,) do Engenharia.
Carlos II. Alb-rto :los Santos (O' di s tricto).—Como requer.
Silva ‘O Rocha	 districto).— Certifique-se.
Sancboz	 on .z il o z (G' distrioto). —C ortifique-se.
Jo:io Lopes de Qnoiroz Vieira (6" districto).— Queira comparecer

na Secção da Engonharia.
Lui4 Peroira Cardoso de Oliveira—Queira comi» roce:' na Secção

de Engenharia.
Joviano de. CorTHra Aguirro (7° districto).—Certique-se.
Edmundo Felix (7° districto.—Approvo).
Man-)1 Jonloim Corrêa da Costa (7° districto).— Indefyrido.
José Vieira da Costa (7 0 districto).—Deferido.
Joã ) Leopoldo M ) lesto 	 (7 distrido).—Indeforido.
Antonio Pereira dt Almoila (7° districto).— Concedo 60 dias.
Cunha & COM ?,S. —RyptAram separadamente.
Thendor \Vale xl Comp.—Deferido, si apto:sentarem a Resta lo da

autoridade somitaria da S. Salvador por oecasião da si-ata.
José Luiz Coelho.—Concelo, sob condição do ser cumpri lo o esti-

pulado no art. ta'i, do regmlamonto aprovado pelo decreto n.
10.5241 de 23 de outubro de 1913.

Policia do District° Federal
PRI.MEIRA SECÇÃO

Por actos cie 28 do corrente, foram nomeados supplentos de de-
legado: Dr. Jorge de ;Mendonça, 1° do 2° districto; Dr. Eduardo da
Gania Cerqueira, 1° do 15°; Dr. Alcides Fonsoca, 1° do 27° •

'
 Gitillierme

13elfort Duarte, 2' do 11°; Paulo Motta, 20 do 1:20; Plinio Matos Ma-
galhães

'
 2" do 13'; Luiz Gonzaga Pacheco, 30 do V; Paulo Vidal, 3" do

6° e Calabar Cruz, 3° do 20° districto.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 27 do corrente, foram nomeados

Eliclydes Partilho de Castro, para o logar de escrivão da Col.
lectoria das Rendas Federaes em S. Francisco do Paula e Santa Ma-
ria Magdalena e S. Sebastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro.

Laurindo da Costa Baptista, para identico legar em Brotas, Es-
tado do S. Paulo;

Zuzarto rio Barros,para o de collector das mesmas rendas em Tres
Corações do ílio Verde, Estado de Minas Geraes, sendo exonerado do
mesmo cargo, a pedido, Celso Pimentel.

—Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguintes
licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na fôrma da-lei;
para tratamento de saude onde lhes convier : 	 . .

De 90 dias, ao 3° escripturario da Delegacia Fiscal no Rio Gran.do
do Sul Mario Rodrigues de Almeida Anizout, ficando-lhe mareadil
o prazo de 30 dias para entrar no goso da licença;	 .

Da igual tempo, ao continuo do Thesouro Nacional Paulo Emilio
Fogaça, com o prazo de oito dias para entrar no- goso da licerit.;4; •

DIÁRIO OFMCIAL
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Noi=ernbi'o do 191'1 , 47522"•
-	 Directoria •do • Gabinete do 'Fitesouro Nacional'

UPEDIENTF.fio 511. MMSTRO

Ad:Ptamento ao do de 24 de novein i.)Po de 1913
-	 Sr. Mario Werneck de Ca-dto, e gerst tiecal dos impostos de
Coneamo: •

N. 187 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi
alesi gn-r-vos para, som projaizo fio sorvieo da, que (asiles itictintbid o
no Estado do Pianhy. inspecciouar as eircinnscripeaos do Estado do
Maranhão, em substituição do agonio Antonio Sobral Ilareellos.

-- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. - - Declaro-vos, para os fins conveadentes, que resolvi con-

ceder a exonerarão solicitada pelo agente fiscal dos impostos de con-
&unto Antonio Sobral Bareellos da commissão em que se acha nesse
,Estado, bom assim designar para substitud-o o agente fiscal na

eiremuseriporto do Estado do fio de Janeiro Mario Werneck de
Castro, sem prelnizo do serviço (lc hopcceão de que está incumbido
no Estado do Piaully.

— Sr. delegado fiscal eu; Minas ilemnos:
N. l2 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que, attendendo

ao que solicitou n agente fisoal dos impostos de consumo na 12° circum-
seripria) desse Estado Pedro de CcouvOl "Horta, resolvi disponsal-o
ervle'a de inspeoeão na 1" zunia do Estado da Pernambuco.

-- Sr. delegado fiscal inc Pianhy:
N.10 --Daclaro-ves,para os fill'S co enienites, 0I10 resolvi desigual'

O agentc fieeal dos impostos de consumo Mario Wernce,; de Castro
para, sem projuizo do sr)oviço de que está incumbido ne zso Estado,
inspeccionar as civeutuscripeoos do Estado do Maranboo, em se1131i.
tuição (lo agente Antonio Sobral [Ia reellos.

Additameido ao do dia 2i; de aocembro de 1913

sr. dii --tu da Rocoita Publica:
N. MO ---Iteelarorw para os 11119 convonientes, (pio resolvi

conceder a exoneração solicitada pelo agente fiscal dos impostos do
consumo Antonio Sobral Barcellas da e onmissen em que se acha no
Estado do :Maranhão. bom assim do. g ienar ¡Iara Sti bst itui -o i) again. o
fiscal alare \\Tet'i ice de CaS ti. sem proluizo Iii 4 501v ti) do inste.-
troo do (e)) está incanibilo no Estodo (1)

.Wditaineidn ai do dia 27 de nocendwo de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Cotas
N. 12i-1.1emetto•vos, para ce: fine convenientes, o incluso decreto

• 10.572, de 2e) do corrooto too.,., (mo abre a esta miniatorio o cre-
dito extraortiniario de 8: 'à para pagamento do 1° eseripturario
da allandeea. desta Capita! Joaquiin uguslo Freire.

Reitere-vos os In auS prottist 'is de clorada e4iltia e consideracoo.

Dia 28 de novembm de 1913

Sr. ministro da Agricultora, Induslria e Commercio:
N. 111—Enviando o incluso processo, remottido á Directoria do

Patrimonio Nociou '11 com o cilicio tia Delegacia Fiscal do Thesouro no
PAado da Bahia n. 3, de 9 de setembro ultimo, relativo ao afora-
menio (b.) terretio de marinhas situado t Calçada do tIonifitn,
micto dos Mares, na c.apiail 1() mona Estado, requerido pelo Dr.
Uno Meieelles da Silva, peço vos digneis de (militer parecer a re,-
.1witu.

ReitorO-vos -as mous protestos de elevada estima e consideraçào.
N. 172 -Ceonnunico-vos, para os devidos fios, (pie, em notas do

tobelliao tu. 7' oaicio. Bolinho( de Moraes, a tis. 55 do livro e. $3O. foi
lavra i; e em 7 de outubro proxMin findo, a eseriptura de venda feita
á Fazoida Nacional por Seriei . ) Poreeit. t e sua mulher do terreno
n. 1, com entrada. pau ti. JO da voa General Broca, c.omprehen-
deu lo a rasa ein const moção, comi funil° Solicitou o ntioiSerio a
sai;so rara( n no aviso n. 841. do O de !MINO do atino paasado,a fpw, Se
rOn?re o tle	 '.2..89't, de $ de julho deste atino, havendo a destitua,

: t !Orna iteia de 4:20" sido registrada pelo Tribunal de Contas.
vos os meus protostos do elevada e s tima e considoraeão.

-- Sr. presidente do Tribuilal de Contle:
• 127—Em resposta ao vosso (kfrie:o n. de 21 do vigente,

cabo- me dorlara r-vos que é ti rglito a despeza a pl'OVCV Com o el.',2-
fin0 de 7:200g, supplemOnta r á verba C. '--Thesouro Nacional —e aberto
polo decreto n. 10.:i1, de 12 tambein deste roca, embora pareça
(pio o art. la.), a que vos reforis, não se entende com O mesmo cre-
dito.

goioeu-says 0: meu: ppoto.,:liH do elevada ektima e consideração.
N. 1.28	 Cote a Morai:h:ou prestada pelo alioisterio da Viação

e obras P, Nicas	 O.	 de 27 de outubro itroximo findo,
•ionto vos rd,= `,-ill ai)Para os (Invadir; tini ,o processo devolvido mon o Vn n q1)

vigo	 152, do 22 no fevereiro ultimo, relativo á aposcntadoria de
Antonio Placado Muniz Victorio no logair de carteiro de 2' classo da.
fadoilnietração dos Correie s do Estado do fio do Janeiro. 	 •

néiter0-v os os meus protestos de elevaea estima e consideração.

" - ZWEDIEM DO sim; DIBECT311-

.	 Dia 28 de nóvernbro de 19f,
Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Janeiro:- -
N.. 1.0G8 — Communico - vos, para os devidos fins, que o Sr. ed

attendendo á circumstaneia de haver sido consignado a A.
Thum o material para o qual a Sociái. Anonyme dos Mines do Magas
nèse d'Ouro Preto 'pretendia obter i:emeão de direitos não era impe,
dimento legal para a concessão do pretendido favoe, resolveu, pot
despacho de 3 dci,piez findo, deferir a reclamação transmittida pi'
essa alfanjega Cbm o officio n. 803, de 1 de agosto de 1911, afim do
que a parte interessada possa obter restitttioão do que a mais pag,on
por erronea intelligencia e applicaeão de disposições regulamenta-
res.

N. 1.069 — Enviando o incluso requerimento, de 25 do corrente,
em que Backer (St Diaz pedem seja submettido tt exame da Commissão
de Tarifas o apparelho junto, denominado aPyrene.», peço-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro da mesma data, presteis in-
formação a respeito, ouvida a alludida commissão.

N. 1.070 — De accôrdo com o despacho do Sr. ministro do dia
17, peço vos pronuncieis sobre o objecto do incluso processo referen-
te á petição do 18 do vigente firmada por Jorge Schmidt.

— Sr. director da Esta tistica Commercial
N. 319 — Remetto-vos. para os fins convenientes, o incluso titulo

de 21 do corrente nomeando Olympio de Magalhães para o lolar de
delegado dessa directoria no Estado de Minas Gemes.

—Sr. Eugenio Angusto Wandeck
N. 518 —Agradeço a connntinicação que me fizestes em officio no-

mero !.1 .315 c/2, de 21 do moi próximo findo, de haverdes assumido o
cargo de snb-diractor geral dos Correios, a que fostes promovido por
acto do GO nrtio de 18 do icosmo mez.

-- Sr. dimetor geral da Imprensa Nacional
N. 230 — Communieo-voa, para os lins convenientes, que (y.

Sr. ministro ;atendendo ao que requereu Josin Francisco Felippe dos
Santos, rasl(ivon. por dospaoho de 25 (I() corrente moz, que o reelllo.
rente s reintegrado no togar de chefe da (avim) de carpintaria e
obra, desse estabelecimento, sem direito, porani, ao pagamento dos
venceneidos que 1ein dAxado de receber, conforme a desistancia
pelo moeno feita em petieào daquela data.

N. 2:11 -- Eu solucTio ao objecto do vossa) Oficio e. 1 830. de 8
de (minto .° praximo fi aio, eminnunico-vos, da avio:nolo coei o d . ispa-
cho do Sr. ministro de 20 do corrente, que (. desneccssario pa.lir-se
reditooro) (io credito solicitado ao Congrosso Nacional para ()ocorrer
ao pagamento do peseoai amovivel dessa ostabelecini 'eito ai() o final
do exercioio, porquanto a imporiancia da '79: 'i32 a que vos referistes
tleaVá	 appliPací.o.

Sr. inspe,. to' r	 Sevam:o
N. 229 o- Junto N.o: devolvo, dos pachado pelo Sr. ministro, o

prOCeSSO 011n III blhado rani O VO.S .;0 Officio O. 715, de 20 do corrente
moz.

— Sr. deloeado riso (1 no Acre:
N. 31-11 )mmetto-v keepa ea Os tios convenientos, a inclusa porta-

ria de 2() (eb . ronte conveol ondo cinco UW.Z.3 .5 lieenea, para tra-
tamento de San li' ao encirregado do 3' posto fiscal do bepartament,,
do Alto Purús, AlmtWo de 1:arroz Monteiro.

— Sr. doleeado fiscal na Bebia:
N. 27i - ilearittoxo ,;, para os fins convenientos, a inclusa por-

taria de 2o da corrente concedendo 90 dias de licença, para trata-
mento do saud ao agente fiscal dos impostos de consumo na O' cir-
cumseripção rlezeo,) Estado, Raphael Spinola.

N.27a —Povo' ven , lo o incluso procosso, restituido com O virai offi-
cio n. 20, de 11 de outubro proximu findo, relativo ao mooeopio pra,
tendido por D. Adelaido Blandina dos Santos Cardoso, na qualidado
de nona do I° (rscripturario da Caixa Economiea federal dessa; Estado
Constancia Jos-', dos Santos, re.comniendo-vos providencieis no sentido
de ser visada a declarm:ão de familia ou informeis i)orque essa forma-
lidade não ia')	 tisfeita

— Sr. delegado lise,a1 no Espirito Santo:
N. 1(54 — olv ando o incluso processo, transinittido com o vosso

„meio o. o. do 12 do julho ultimo, relativo ao montepio pretendido
per 1), roa ocie . a. dos Passos Pina Borges. , na qualidade de viuvai do
ex-goarda fia alf tett-g desse Estado Olympio de Freitas Borges,
reco- mmendo-voa. a vista do (inc communicon o Tribunal de Contas
no offioio n. 1.21O, de 20 de outubro proximo findo, envieis ao The-.
som.o a. certidão original do obito do contribuinte e façaes corrigir o
erro (I() titulo with) á data da imole do mesmo contribuinte, a qual
oecorrott em 20 e 1130 mo 20 de junho de 1912.

— Si . de legado fiscal no Pará: -
N. :198 -- Não havendo essa delegacia enviado ao Thesouro

relatorio de que trata o ordem desta directoria n. 20O, de 25 de no-
vembro d anuo passado, afim de que se possa deliberar a respeito ti(1..;•

ira :15)/)i: i(14 COMO VOSSO officio n. 70, de 5 de agosto daqnelld
atino. reitero - vos a reet.inineudar, No constante da referida ordem.

-- Sr. mlu'ie.v:adn lislal no Rio fraude do Sul: •
N. 430	 Confirmando o mon telegramma de 14 do vigente, de-

elaro-vos, para os devidos fius, que o Sr. ministro, por aço da mesma
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data proferido sobre o objecto dó requerimento da The Anglo Braziliao
'that Company, Limited, datado de 10, resolveu autorizar o dos-
'pacho, no porto do Rio Grande, livre de direitos, de 1.500 tonela-
das de carvão, vindas pelos 'vapores Helmsloch, Heimslade e Tanstall,
.1rocedentes de Cardiff e destinadas ao consumo daquella companhia,
"que tem sua séde em Bagé, sendo 500 toneladas pelo primeiro
Vapor, 475 pelo segundo o 525 pelo terceiro.

N. 4.31 — Commnnico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 5 do corrente mez proferido sobre o pro-
cesso relativo ao officio dessa delegacia n. 151, de 12 do maio de
1910, resolveu que em relaaão ao trafego mutuo de marcadoras
entre as radas de viacão ferrea da Compagnie Auxiliara des Chemins
de Fér an Brésil o a Ferro Carrile Controle dcl Uruguay sejam obsar-
vadas provisoriamente as instrucçõas que a este acompanham.

Instrucções para o transito de mercadorias em trafego mutuo ent
(1.9 rêdes de viação ferrea da Compagnie Auxiliaire de Chemins da Per
au Brésil e a Ferro Carriee Centrale del Uraguay:

Art. 1 0 As mercadorias de proas:amacia, do Estado Oriental do
Urup..,uay, transportfulas pelas vias forreas da Montevidéo a Sanbaknia
do Livramento e dahi para pontos habilitados ao processo de daspa-

s de consumo no BraziL como sejam Pelotas, Rio Grande o Poeto
Alegre, serão acompanhadas dos respectivos conhecimentos de cai'
do manifestos legalizados devidamente pelo cansulada de IllontasOd',)

da facturas consulares, de conformidade 00111 0 art. 2° do decreto
e 	 n. 1103 de 21 de novembro de 1013, exceptuadas as moo-

cadorias do que trata o art. 3° do mesmo decreto.
Paragrapho unico—Quando as mercadorias do que trata este

forem de producaão propriamente do Estado Oeiental, 03 LIOCUM‘itaz;
alli indicados serão legalizados pelas autoridades consulares brasil eras
dos legares de procedencia das mercadorias o, na sua falta ol au-
sencia, pelas autoridades a que se refere o art. 3i2 da Nova Conei-
lidação das Leis das Alfandogas e Mesas de Rendas, attondido o final
desse mesmo art. 342.

Art. 2.° As mercadorias . assim importadas serão, por occasi-io la

baldeaço, relacionadas por um empreendo da Alfandega de Sant:Alma,
do Livramento, com declararão do quantidade, qualidade, num -o'o
1w:roas dos volumes e do estado dos mesmos si perfeitos, que'oa
reprrgados e de qualquer modo damnificados.

Art. 3.° Os vagões que conduz i rem para os pontos indicado .; .10
art. 1° as mercadorias de que se trata serão fechados com p
corredioas e com apparelhos de ferro b:un adaptados á collocaeão) n 11.}A
sebos da alfandega, assim. remo de cadeados.

§ 1.° Por excepção se poderão permitrir em vagões abort . o ma-
teriaos de construcaão, sal, carvão e os fructos do paia pro • • ' s
de estancia.

2.^ Quando alguns volumes constitnieem excesso de c oei ria
um vagão ou sejam de qualidade tal cole devam ir em varão :'•sio:
poderão ser transportados cm canastras e CliViC3 devidamoo	 pe.:-
parados para a collocação dos sellos ou cadeados da alfanda

a) es3es caiNees poderão ser construidos, como intepTan( ,
dos vagões COR1101103 de carga ou podem ser soltos, distiefolin
com numero ou lettras para seu assignalamenta nos respe,oi, • ,-,5 C.)-
nhecimentos;

b) no caso do se tratar de caixÕes ou canastras sol f o-:. dee.
de fechados e senados, poderão ser transportados em v -s):; ; lo
bagagem e encommendas.

§ 3.° Pela dilaceração do selio da que trata este artieo so	 pu-
nida a empresa, de transporte com a multa de 	 a 5000.

Art. 4.° E' prchiAdo o embarque de mercadorias dc'olc-aao,-
nhadas dos documentos de que trata o art. 1° ou com ek'sLia.,.n
pontos não habilitados para despacho.

Paraoraoho unico. Pela infeacção deste artigo, além da apele:-
bensão das mercadorias, incorrerá. a Compagnie Auxiliado.: de (lle-
mins de For att Brésil na multa de 5d até 100 por volume ou, si n
tratar do mercadoria a granal, de 10 tb até 50 % SWEL) o volar
desta.

Art. N.° A relo.cão a que se roforo o art.2 1, devidam:en :• .) foo.:oo
pelo empregado do Fisco e pelo estdcionario ou ernprezdo la r'111-
pagnia Auxiliaire, será remeltida ao chei'e da repartiçeo do. LI.2,Li'; n ),
afim de s.r em tempo confrontada cem o respectivo maniLeLeoo
ficará annoxa.

Art. 00 Quando, por qualouer c'rcumstancia, não
0 transporte immediato das mercado:ias, serão cilas, sem. dc:e ,f-
gtima pelos cofres publicos, recolhida; ao armazena guio a colo • ea
para esse fim desiomar, de acc,ordo com a Delegacia Esp' 'O:11 dá lie -
pressão do Contrabando, armazom esse que será fech':,lo en (1,1
chaves, ficando uma em poder dõ empregado que fôr d
Delegacia Especial e a outra em mão do empregado que a empi •ot
indicar, aos qua.es cumpre assistir e fiscalizar depois o einharquo das
mesmas mercadorias.

Art.7.° No caso do artigo anterior,quando se tratar da carga que
, não ponde embarcar na.totalidade, deverá a relação de que trata o

, •art. 2° mencionar os volumes que ficaram armazenados, e, quando
:mais tarde tiverem de ser transportados, observar-se-ha a disposição
aio alludido artigo, fazendo-so nova relação referente á anterior.,

Art. 8.° Chegados os vagões ao ponto do destino ficarão sob à
vigilancia do guarda destacado na respectiva estação da estrada, desi-
girando o chefe da rapartir,ão, no dia seguinte, una empregado par,
assistir á descarga, que terá começo o mais cedo possivel.

Art. 0.0 O e apregaao de que trata o artigo antecedente, á pra-
pavoa° que relacionar os volumes, fará danes remessa á repartiçãO
do destino com as cautallas necessarias para evitar qualquer extravio,
conservando nos vagões em que tiverem vindo ou em armazena espa-
cial, nas condições do da que trata o art. 0°, os generos da tabella fi,

raell verificação, que o chefe da repartição julgar no caso de po-
decorri ser alli conferido?, e dospachados. Quando os volumes tiverem
do ficar nos vagões, serão c:.-tes novamente lacrados o sellados
Virma do art. 30.
•	 Art. 10. 0 A Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer au Baézit
nao r2.n»ndo paio cona.ado dos volumes que carregar, excepto;

cascos cujo liarrido fôr substituido por outro differanto
do folnifstado, por aana ou por qualquer objecto sou valor; 2', oS
velnm s que apeasantaeam indicias da arrombamento ou abertura;
O'), os volumes de peco ou diunensões meares que os manifestados ou

do conheciinent) da carga.
Paragrapha 'mico. Nos casos previstos na excepção deste artigo ti

Coiipagnie Auxiliaire respouderá pelos direitos das differenças que
'orsin verifica las.

Art. 11. Dado o caso de verificar-se em acto de descarga que a/-
temo volume se acha arrombado, com indicio de arrombamento ou
:rvaria, ou quo a moraaeloria, si não for logo beneficiada, neaassaria-
manta se arruinará, ou oito já se acha arruinada ou inutilizada, o
,euarda incumbido da a ,o,;siir á d,esearga participará immediatam nato

ehofe da repartição, qus mandará lavrar editae .; com o prazo de
diu ou intimar o dono ou consignatario, como for mais facil e se-

gim:') para Sei211Cin, assoa e o rearasantanta da estrada de ferro para
reonarerem o que for coavonimte; devotado, no caso de domara ou
n la não compareeimanta :los intimados naquelle prazo, presidir, á re-
vdia destes, ao conctonte exame, da que mandará lavrar termo, na
f,."..en a do § 12 do art. 01 da Consolidae.ão citada.

Art. 12. As mercadorias que ficarem armazenadas para a confe-;
reieia, nos tnanos do art. O°, sorrio remettidas para a Alfandep,
mi .) prazo de 3 dias não f)r iniciado o despacho.

Art. 13. Quem li dér grande afflooncia do mercadorias, a es-
irada de ferro dará, preferencia ás do importado directa que se des-
tinarem ás estacões mais afastadas do ponto do partida.

Art. 4. Dada o caso de descarrilamento, queima dos mancaeá
ou bronzes e outros aceidentes a que está sujeito o transporte por es-
tralas de ferro, do modo que, se torne nocessarie proceder . a h11013-
di ata descarga ou Pai icaeão da carga de algum svag,on, afim de, po-

w-se restabelecer o !rafego, poderá a estrada quebrar o respectivo
s-;l1o, ficando rospm:elvel, nos termos do artigo seguinte, pelo extravio
de qualquer mercadoria. Si houver guarda no tocai do accidento,
d , werá o solto ser rompido em sua presauça; cumprindo de qualaner
nana ao chefe do to o m, ao chegar na primeira estação, dar parte do
cecorrido e alu com a sua rubrica e a do chefe da estação restabele-
cer o referido sedo.

Art. 15. Verificado que mercadorias manifestadas e arroladas
nos termos dos anis. 1° e 2 1 não tiveram entrada no ponto da soo
destinO, ficará a .s tryla de ferro sujeita ao pagamento dos resp3-
ctivos direitos em domo.

Art. 113. As b.loagens de passageiros serão definitivamenta con-
feridae per einereoa lo da Alfandega do Sant'Anna do Livram
para çy,s fim de iolado, sondo alli recolhidos aos o gros os direitos
de mar oadsrias a a mesmos sujeitas, que forem encontradas nos vo-
lumes.

§ 1° A Alain 1 • art entregará aos passageiros bilhotas da confe-
rencia das baeioeo-s, especificando devidammte os volumens e as-
eignalaala est .s e en um rotulo ou marca de confere' <'ia.

§ 2 As revir ; ições do dostino, quando tiverem sosp..ila de giro
CIfl Vi.' ela) f,Y,;:il introduzidas mercadorias suj Atas a direitos ires
VOIUW .5 de	 MS já conforidas, pocedooão novo evune.

3' Odor cata exame, quer o primeiro, deve ser foi 'a som da-
mora o cola p:; ,.e.rieia ao desempenho de qualquer onfro serviço.

Art. 17. Os irmo; da Come:mie Auxiaare de Chemiits de Klr ata
Brés:1 entrarãa ,le Rivera pala linha brazilaira no esparza que a Com-

dava r 'cear para essa fim, perfeitamente separado do ter-
reno çiostiieelo ás operações ustules, devidamente comado e corri
portoios esuci oe de entrada e sabida e onda construirá o armazena
para a alfandeea e dopositos espaciaos; Má se effectuará a visita das
baga eense outros objectos pertencentes aos passageiros.

§ 1°. Sempre, porém, que seja pedido, quer pela Compagnie OU
passageiros, a visita poderá ser feita em uma alfandega interior ou
de outros le garas, especialmente autorizados para esse fim. Nesta'
caro as baga cens serão transportadas de conformidade com o art. agl
e seus paragraphos.

Art. 18. A Compagnie Auxiliaire de Chemins de Per au Brézik:
poderá transportar pelas suas vias ferroas situadas nas fronteiras.;
do Estado do Rio Grande do Sul mercadorias ou objectos vindos do
Estado Oriental do Uruguay com destino á Republica Argentina e vi-
ce-versa, contanto que sejam conduzidos em wagons especiaes, nus
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merados, fechados e devidamente lacrados ou senados; sat! fazendo tados ao seu destino e, bem assim, a quantidade, qualidade o valor,
mais as seguintas formalidales :	 i das mercadorias.

	

1°—A mercadoria ou objecto será acompanhado do manifesto ou 1	 1°. Pela infracção .do disposto neste artigo, alem da pena ci
conhecimento de carga, na tanta usual, e de certificado p •aeido pe.-
los coneulas do Brasil naquellas Republicas.

a) Esse certificado, que só será passado a pedido do espertador
declarará a procedeneia, marca, contrariara:a numero, qualiaade,
quantidade e conteado dos volumes.

2° —A' Alfandega do Sant' Anua do Livramento, quando se tra-
tar de mercadorias ou objectos vindos do Urnguay para a Araantiva
ou á Alfanclega, de Uruguayana, quando a marcadoria ou objecto
vier da Argentina para o Uruguay, a dita Compra-mia km-c:W(16'e eu-
traga.rii os documentos mencionados no n. 1, afina de qna a alfanle-
ga respactiva, pela seco competente, lavre um termo da reaaton-
sabilidade assignado pela Companhia, obiaando-so esta a provar,
dentro de 36 horas utais, que as masrrias mercadorias ou objectas fo-
ram entregues aos seus consianatarios ou deno , itados nos armazeus
da repartiaão fiscal competeate do ponto de destino.

3°—Lavrado o termo, seran os documantos Maridos na numero
anterior restituidoa á Conavainie Auxihaira para os fins da diraltn.

a) Esse termo, que ralará ser impres so em raliteem á; palavras
usnaoe, deverá ser minuciosa e contará os claros precisos cara savana
praanchalos cam os (Usares do codificado consular verbo (11 reInon
quanto á procedancia marca, contra-marca, numero, caialidad3,
quantidade e contaulo dos volumes.

•a—A prova exiaida pelo numara 2° sara feita maalianta, certi-
dão passada pela repartição fiscal do destino no certificado a que
refere o n. 1.

5 0—Si dentro do prazo da 36 horas utais, não fôr exl:iaida á al-
fandaga respeetiva, pela Compagnie Avxilinire a cartidao de cole
trata o numero 4°, ficará a mesma empanada condemnadario paaa-
mento immediato	 direitos aduanairos e impostos de corvuma
que estariam sfaeitas as ditas mercadorias on objectos si fassam des-
tinadoa ao Brazil.

6°—A' falta de pagamentos de saas direitos e impostos, proceder-
se-ha a nemssaria cobrança, na forma das leis vigentes, ata a exa-
cuaão

marcadora], on objacta em transito será ntó
acampaithala de um aturda fiscal aduaneiro ou do Servieo Especial
fle	 •-/O do Contrabando, sem 011113 algum para a Comp,tgnic

-.e guarda v i sará a cartalaa que far laneada no cata hl 'alo
eonaaar e a sua presenca sara obcivatoria no acto da a aarna das
merealoriae ou objectazaaos seus emsianatarioa ou da entrada nas
deposito; on armazons da repartialo fiscal do elaaino.

8.° Si por qualquer malivo fôr nacasearia a baldeaaão da marca-
dora ou objecto em transito pelas vias ferroas da fronteica brazileira
aerá, a ui sc1a r mercadoria ou Objecto a-copado aos armazaus da Al-
fandega (11 aant'Anna do Livramanta ou do Urarmayeaa, ou influo-
diatamena,‘, ti ai laala pare. 03 novo; waaons medianta toda; os forma-
lidados da Nava Cousalabteão das Li; das Alfanlegas a Mesas do
Ilendaa	 ptaveis ao caso, e a conferenvia dos volumes.

9.° Essa confareacia, será realiza la nar fanccionario da alfan-
da:ai respectiva, e cam aseisteacia do guarda designado para acom-
panhar a mercadoria ao snu de-aino.

10. Ilaalizada a baltlaaaão e achando-se Indo na devida ordem,
serão lacaulos on selados os novos wagons, averhando-ra nos do-

lo caie tinta o n.	 todas as oceurrencias.
Es;; taaarnantos, em onvoluaras feclattios O lacri los, saraa

entra:anca á Coaaaapii2 AUXW/11 . 0 depois de observada a airmalidade
n. 2'.
il. Na3 oparaaaa; do transa ta lialireeta ou nas em Tua o destino

consign.vão não a a estação do pais limitrophr, l ua •in a as-
tacão tarminal do ai aprio pais k onda parta a marcadoraa o .; em-
prágades aduaneiros do outro paia. não [' falara° interiar tia descarga
.11 ,2:11 eXCre n;r ti ealizaC, ÃO dO, fie u ri ale:moa,

	

Essas mercadorias sereia dascareagadas em deposito; espaciaos 	 LXIEDIENTE DO 50. SUB-DIRUCT011 DA PRIMEM nraranterent
suaates aos tagul auentes intarnas da cada paia.

Quando ae	 ‘raadarias davam saaiiir ao sou destino, es

	

pa1 ã	 eulit;i 1,;•;r o raemaarqua - ('11 avi , !:(11IFO da Unita cures-

	

pau lanai tio	 aara ando se dirigana faz rude o manifesto de
acearao com o n. 1°.

12°. Em casa de transito indirecto, quando Os intercestados não
reambarearein sua mercadoria MU WagOt iS da estrada el ferra do
pais de (lastima, podar-se-ha solicitar a retirada do deaasito para
qual piar vehictdo cl de,quado a j u izo da alfanaega, sendo aa es acom-
panhados par guardas ata a sna passagem para o outra paiz de-
fronta das alatudegas do pais de destino, autorizadas a reenalaas.

Art. 10. As morcadorias estrangeiras já despula-alas para
consumo, que tenham de transitar no interior do Rio Gamado do
Sul pelas linhas ferro-viarias da Compagnie Anállaire, st; podarão
ser recebidas poios chefes das respectivas estaçães quando se mos-
trarem legalmento despachadas nas repartições competentes, pela
apresentação do guias, palas mastins expedidas, que indiquem a.
marca, o numero, a qualidade, quantidade e Ó peso bruto dos
volumes, o prazo em que os mesmos volumes terão- -de ser apresen-

aprehensão, estabelecida no decreto n. 10.037, de 6 do fevereir
do corrente armo, art. 38 § 8°, incorrerá a estrada do ferro na
multa de 55 ató 1008, por volume ou, si se tratar de moreadorià
a granal, do 10% até 50% sobre o valor desta.

§ 2°. O numero o data das referidas guias, bem como o nome
da repartição fiscal que as processou devem ser mencionados nd
conhecimento que a estrada expedir.

.§ 3°. Na guia será declarado o numero do conhecimento $3.
a data em que foi expedido, sendo a referida guia aliviada aci
agente da estação do destino no mesmo dia em seguirem as mer-
cadorias.

§ 10 . Verificada a identidade dos volindas na estação do
destino, lançará o respectivo agente o seu ri a) na guia, entrea
ginalo-a em seguida ri o consignatario das mercadorias.

§ 5°. No caso de chegarem a uma estaaão desacompanhadas
de guia nas condições deste artigo, mercadorias das de que se trata,-
embarcadas em outra estarão, onde a guia (lavará se e exiaila e avoaa
bacia no conhecimento, eunace ao aaonte da estar í) (Iode :dato apprea
bendel-as como contrabando, na farina do disposto no a 1° destei
artigo.

art. 20. Todas as apprehensams que se derem na confarmidada
das presentes instrucaaas deverão ser, por piam as itinuadiataa
na auto communicadas pelo talar:amplia ao delegado ea , e::ial. e ao chafd
da reparticão fiscal a cuja juri sdicaão pertencer o lagar da apara:a
hensao; salvo quando essas autoridades estivarem na incorri locali-
dada da a.pprelmnsão, caso em que a communica.aão será feita mal-
aaaa parte minuciosa tio facto.

—Si'. delagado fiscal em S. Paulo:
N. 5a2— Declaro-VOS, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, approvando, por despacho de 18 de setembro ultimo, ó acta
pelo qual essa delegacia acceitou a proposta de Alvaro A.:ancha, Ta-
lado para a compra do larapia° nacional sito á rua José I3onifació
n. 120, em alou das Cruzes, nassa Estado, pelo preço de 3:1a05.
por ser a mais vantajosa, resolveu autorizar o procurador liseM
daaat (leaeaaeiu, a lavrar a cotim:atenta eseriptura, depois de recallaidd,
aos cofies dessa repartição maleita importancia.

N. 563— Em solução ao objacto do vosso oftfáa ti. 270, de 1 do
outubro proxim) findo, declaro-vos, de aceõado cana o despacho da
:-a.a ministro de 20 do corrente, que não pólo ser augmantado o mi-
mara de agaloas (iscas dos impostos de consumo, como alli propita
xaile', por falta de dotação ore,ameni;aria que coniaoeta o aelacsaium
da de,:peza.

o

Directoria do Patrimonlo Nacional

MEDIOU DO sn. DIRECTOn

Dia 28 de novcm T,r3 dc -1913

Sr. director geral da R opartição de Aguas e °liras Publicas
r. 457 — Respundendo ao vosso oficio ia. 1.,7, de 18 do cora

unta, tenho a honra de declarar-vos que o procasso cai-tente no
rehivo desta dieectoria o reformato á fazenda da Cachaeira,

lanassa, se acha á casposiaão (1 ) funccionario que caaa repartirão
designar. pua o fim de serem indicados cumes OS darinumtas
cópia necessita, c:Amolo-ma, param, adeantar qua da mesma processo
constam a carta cio a,emaria e sua confirmareo vagai.

Contra-ma, ainda soliciaolo no mosmo oficio, envio-vos cópia da'
anta relativa á dita fazenda.

Dia 2g cie 12D2'e)i gir0 da 1913

Sr. superintendente da Fazenda. Nacional de Santa Cruz

N. 20 -- De ordem do Sr. director, remetto-voe o inclusa paaa.
cesso, ralaCvo ao pedido de Pedro Joaquim dos Santo; o outro para'
que seja posto em cancurrancia publica o lote ti. 22 do terreno
aadiaa á rua Araujo, nessa fazenda, afina de quo presteis as nee,:eJaa
rias informações a respeito.

.ffi(meeffile

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 28 de novembro de 1913
Umbelina Adelaide Pedreira Ferreira, pedindo certillo,—fleí

queira ao Tribunal de Contas.
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EXámiNTE DO 511. pimpa Grn4:

:Ileceerime ntos despachados. .
Tarquinio Albino de Souza.— Deferido.
Jorge Feliciano da Costa.— Deferido, de acciirb com as inbr-

mações.
Diogo Alves da Costa.— Deferido.
Frederico Carrã.o.— Sim; nos termos da lei.
Edelmira Quintanilha de Lima.— Deferido, nos termos da lei.'
Ai-lindo Dias de Magalhães.— Sim, eia termos.
João Antonio da Cunha Filho.— Sim.
Carolma Tesch Veras.— Indeferido.

41540 .,$abbádo 29 

. _ Recebedoria do Districto Fedeial
. •	 .	 •	 ,	 .

• Éteperimeíitim despachado&? .

Di 28 de neve-Mizo-d.e- i91

Thonaaz Augusto Coelho.—Transfira-se.
• Blartins & Comp.—Idem.

Manoel Antonio Barreiro.—Idem.
Alfredo Luiz de Azevedo Costa.—Idem.
Pureza & Filho.—Entregue-se mediante recibo.
Keller & Gefner.—Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, minin10

4O art. 44 do decreto n. 1h 112, de 27 de feVereir0 de 190/.
•João Corra Silva.—Idom.
Sabah Naffah.—Idem.
A. J. Silva.—Idem,
Illanoel Marques da Nova. —Nem.
Isabel Moutinho Cabral.—Idem.
Antenor-Rezende.—Idem. •
¡George S. Carr.--Idem.
Samuel & Comp.—Idem.
.0sorio Firmino Silva.—Idem.
Antonio Augusto Almeida.—Idew
felix Sposito.—Idem.
Albino Guimarães & Comp.—Idem.
Manoela Guerreiro Ceres.—Idem.
A. Ramos Carvalho.—Idem.
Ribeiro & Comp.—Idem.
Luciano Ferrez.—Idem.
Fernandes & Cruz.—Idem.
Rezende & Costa.-1dem.
M. Ferreira.—Idem.
lanoel Affonso Ilibeiro.—Sa.tisfaça a exigencia do parecer.

fobias Diogenes Travessa .—Prove o direito de dispôr.
Gonçalves Campos & Comp.—Paguem o debito accusado.
Antonietta Pedreira de Souza Macedo.—Pague o debito accusaclo

no parecer.
Juvenal Pereira & Comp.— Indeferido. A divida contra illattoso

& Costa é procedente.
Jayme Manias Pereira.—Selle o documento de fiz. 1.
Manoel Alves Martins de Castro. — Satisfaça a exigent,a

parecer.
Maria B3nedicta de Campos.—Transfira-se.
Deolinda Carolina da Silva Martins.— Prove o direito de dispôr.
Firmino Monteiro de Oliveira.—Transfira-se.
Alexandre Ferreira Campos Guimarães. — Faça a alteração pro-

posta no parecer.
Ignez de Paula Pessoa.—Prove o direito de dispôr.
Felippe Gomes Duque Estrada. — Intime-se a pagar o debito e

requerer transferencia no prazo de 15 dias, e, findos estes, relacione-
se a divida para a cobrança executiva.

Fortunato Vitangelo.—Transfira-se.
Antonio J. da Fonseca .—Satisfaça as exigencias do parecer.
João Camuyrano. — Transfira-se. Imponho a multa de 20$ na

torna do art. 21 do decretou. 5.141, do 27 de fevereiro de 1901.
Ataria Candida de Freitas e seus filhos.—Transfira-se.
Vieira 6: Baptis1a.—.1' 2' sub-directoria.
José flicardo. —Transfira -se. Imponhe a D. Guilherinina de Jesus

Ribeiro a multa de 20$ minium do art. 21 do decreto n. 13.111, de
27 de fevereiro de 1904.

Bernardo Pires Velloso Sobrinho. —Transfira-se.
Manoel José Leal de Moura.—Idem.
Rolo & Alves.—Selle o documento de fs. 2.
Pedro Lucear. — Annulle -se a divida constante da contra fô

junta, oficiando-se á procuradoria geral da Fazenda Publica.
José do Carmo Ferreira.— Idem.
Soares & Pereira.— A' 23 sub-directoria.
Ancbises Macedo.— Inscreva-se o Predio nos termos propostos e,

feito isto, tra.nstira-se.
Aleito Si Irmão.— Reduza-so o valor locativo a 800$ para o exer-

cicio de OR.
Fausto Manoel de Gotivea.— Dè-so a baixa requerida.
Francisco Torres Chichorro.— Já estando attendido, archive-se.
Luiz 'avares & Comp.— Faça a prova do aluguel na firma do

art. 10 do regulamento annexo ao decreto n. 5.112, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Irmandade S. S. da Candelaria.— Já estando attendida, ar-
finve-se.

M. Barros Teixeira.— Satisfaça a exigencia do parecer.
Pedro Leal.—Inscrevase, nos termos propostos. Imponho a Niro

Leal a multa de 50$, minimo do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27
- 14. fevereiro do 1904.	

.

I

rA' sociedade A CDotia.asel:va(dieorlaw:vembr° de 1"3
;	 IN. 739 — Notificando a providenciar no sentido de ser satisfei0
.dentro do prazo de 15 dias o pagamento do imposto federal relativo á
carta de autorização para funcoonar e bem assim o da despeza com
a publicação no Piano Official do decreto n. 10.432, de 10 de setem-
bro ultimo, o demais documentos que o acompanham.

— Ao delegado regional na 5a circumscripção:
N. 710—Novamente recommendando,conforme o officio n. 093, de

31 de outubro ultimo, a proceder pessoalmente a exame nos livros do
actas das sociedades Allianca do Sul e A Continental, afim de
verificar os termos em que foram redigidas, e remetter relatorio cir-
cutustanciado sobre a fusão das mesmas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. UI — Hemettendo, devidamente informado, o processo do

requerimento em que a companhia &vaza Seguradora e Edifica-
dora, com séde em Belém, Pará, pede approvação dos seus novos
estatutos.7tosiN	 2 .....

Sulimettendo a assignatura a carta-patente n. 100,
expedida á sociedade mutua de pecnlios Patrimonio da Familia,
com séde em S. João d'El-Hey, Minas Geraes.

N. 743 — Ideal a do n. 101, á sociedade de peculios A Frater-
nal, com séde em Belfo Horizonte, Minas.

PU 20
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 741 — Solicitando a devolução do . processo relativo á appre-

vação do plano denominado «Vitalicia», a vista de um telegramma da
parte interessada — companhia Vitalicia Pernambucana.

N. 715 — flemettendo, devidamente informado, o processo do
requerimento em que a sociedade Fraternidade Pernambucana,
com séde na capital do Estado de Pernambuco, solicita approvaç.ão
de moa nova sério, denominada (Série Especial..

— Ao delegado regional na h , circuinserimão:
N. 710— Declarando que o exemplar do Dideio Official junto

corno documento pela Companhia Brazileira de Seguros está sujeito
ao sello de que trata o decreto n. 3.504, de 1900, e não sienente as
paginas em que se acha publicada a acta da sessão da referida com-
panhia.

— A' sociedade Mutualidade Fluminense:
N. 747— Notificando a convocar uma nova assembléa geral et-

traordinaria a filii de, englobando as moJificações e additivos propostos
nos pareceres desta inspectoria, dar nova redacção aos seus esta-
tutos.

— Ao delegado regional na..53 ciscumseripção:
N. 718—liemette,ndo, afim de ser informado, o processo-do reque-

rimento sobre o pedido de autorização para foriccionar da Sociedade
Mutua de Dote Matrimonial, com sede em S. Paulo. •

L--• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 119— Ilemettendo, devidamente informado, O processo do

requerhnento em que a companhia de seguros L'Union, com gide
em Paris, submette a approvação a alteração em assembléa de 30 de
abril feita HOS seus estatutos. 	 .

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO sn. INSPECTOR

Dict 19 de novembro de 1.
Cempanhias de seguros:
Alliança do Sul.--A rcld ve -se.
Brazileira de Seguros. —Idem.
Continental.—Idem.
A popular Previdente. —fiem.

EXPONENTE DO SR. INSPECTOR



Sabbndo 21	 iiIikR10
-7	

— A' sociedade anonyma de pecer,S Zona da Matta:
• N. 750— Daelarando que o Sr. ministro da Fazenda, da accôrdo

Com o parecer desta inspectoria, resolveu approvar o plano de se-
guros aSarie C, Dotal, Fernininae.

— A' sociedade de seguras Econamiel:
N. 751— Declarando mie o Sr. matistra da Fazanla, par

pacho de 10 do corrente e de accaala C mi o palmam . d i! insp!;-
ctoria, resolveu approvar os planos de seauros quJ acomilaul,ara:u
petiaão de a'r de satembrn.

- Ao delegado ragional na 3° ciaaunseripeeta:
N. 7a2— Remattetalo, anm da ser ; tadas detalhadas ittlar-

mações, o processo o. 1.11GS, de 13 (II) emmente, sobre nula r3e:lama-
(:'.10 apresentada contra a sasiadada Paz e Labuta

— A' sociedade de ranhos Tranquillida..le:
N. 753— Declarante lua, da aceórdo com o parecer desta inspa-

ctoria, re solveu o Sr. ministro da Fazenda approvar o plano de -cá
guros ePeculio Movei() que acompanhou a petieão de 25 do setembro

Minielterio da Guerra
Expediente de 22 de novembro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazanda:
Enviando caia do (lacrai() de 12 do corrente, que coneada apo-

sentadoria a Jta,tiao Teixeira da Silva no loa.a.r de mestra da aleitai
de newhinistas do Arsenal de Co para de alado Grosso e bem assim os
papais que serviram de base á mesma aposentadoria (aviso n. 1.092).

Solicitando psgamento, no Thcsouro Nacional, das seguintes quan-
tias:

De 5:6693073, sendo; a Josa Joaquim Martias, 1:735313a; a Car-
los Alberto Pernandes, 4183385 e a V. Silva az Comp., 3:5165;(52.
(avisou. 1.081.);

De 3:9:2'k32[5, sonda; a Alberto de Almeida dr Comp.
'
 133920; a

Bragança Cid & Comp., 1:631309a; ao Jornal do Brasil, 303300; a
Jorge & Bastos, 1803500; a J. L. Costa & oop., 223800 e a Orlando
Rangel az Comp., 2:0363000 (aviso n. 1.085);

De 7:0903130, sendo: a Luiz Mac, do, 6:6293330; a P. C. \Vais;
& Comp., 213600 e a Villas lalas & Comp., 4395200 (aviso n. 1.086);

Da 9:668557a, sendo: a Amaral Sutherland & Comp. Limitada,
8:7003; a albarto de Almeida as Comp., 111-5; a Araujo Saumaio, 2:53;
a Fontes Garcia Sr Como., 7$; a J. L. Costa & Comp., ISS: a Laport,
Irmrio Comp., 7673200 e a M. Buarque 81 Comp.; 373374! (aviso
u. 1.087);

De 3:9913121, sonda: a Araujo Santos & Comp., 1853; a A. Braail
& Comnp. , 253235; a Ferreira Passaralla & Comp., 2:43550a6; a (atm-
çalvas Castro Sz Comp., 2655800 o a Josa Silva Si Comp., 1:0803
(aviso n. 1.088):

De 119:20a$059, sendo : a Azavedo Alves, Carvalho & Comp.,
11:5733216:á Escala Gerson, 1:2903 e a Ferreira Passarello Sz Cotnp.,

6;1i33513 (aviso n. 1.080)
Dii a9:90133i8, sendo:a Feruira Passarello & Comp.

'
 7:12835/8;

a ,Tosa C.(alha & Comp., (53:2aa3:a Luiz Macedo, 2:30730a9 e a
Mills Equipment CO, Limited, 27:218'750 (aviso n. 1.000)

De. a:83e3626,sendo:a. A. Brazil Sz Comp., 5$850:a Arnaldo Braga
& Comp., 603; a Alberto de Almaida & Comp., 3853600; a Domingos
Joaquim da Silva & Comp., 1623330; a Fontes Garcia & Comp., 703; a
M. Buarquo & Cotnp.,7003856; a ãl. Silva, 4:0753 e a Rodriga Vianna,
3703 (aviso n. 1.091).

— Ao chefe do D-(partamento da Guerra
Declarando, para is fins conva p iantes, que o Sr. Presidente

da Republica (determina que em seu norna saia eloaiado em boletim
do Exercito o gaitaria de briaala. Line do Oliveira Gamos, pela orien-
tação criteriosa, conmatencia, iniciativa e Validade, de, que deu con-
sta tuas provas no exercicio do carga de chefe do Departananto da
Administrarão, prestando assim ao Exercito e á Republica os mais
assignaladaS serviços.

Transferindo, na arma de infantaria, por conveniencia do ser-
viço, o 20 tenente, Tristão Araria° de Faria Filho da a7° batalhão de
Caçadores para a 1' companhia de metralhadoras.

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda
Enviando de novo o processo relatiVo ao montepio pretendido.

por D Maria Francallina Pinto Brazil e pelos menores Alfredo, An-
tonio e Anna., viuva e filhos do porteiro do hospital Militar de Cuyabá
Salustiano Antonio Pinto Brazil (aviso n. 1.095).

Solicitando providencias para que seja armullada a quantia de
t80:0003 no credito concedido á Dalagaela Fiscal em Matto Grosso, á
conta da verba 8° do actual orçamento e distribuida á Direcção do
Contabilidade da Guerra (aviso n. 1,094).

_a Ao delegado fiscal do Thasouro Nacional na Bahia, devolvendo
o processo do habilitação de herdeiros do contribuinte do montepio
Civil Dr. João Belfort Saraiva de Magalhães, medico adjunto do Exer-

Novembro de. 1013 1'7541  N

cito, para qua sejam prestados 03 esclarecimentos a que se retem
o parecer da Contabilidade da Guerra n. 1.55a, annexo ao dito'
processo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, clavina°, para 04 devidos fins,
cópia dos decretos de 20 do corrente reformatai) diversos officiaes
praças.

— An abafe do Departamento da Gn a rra, &alarmai° que sito
transfaraloa na arma da infantaria, os t mentos Jk. n io Pio Pereira
do 11° regimento para o 9° e Claudio Monteiro doaste ccivaeimto para
aqualle.

Minis:teria da Guerra — N. 8 1:, 8 —Ria de (banira, 25 da novembro

je 1°S: 11.3. ..chefe do 1) "parti lo. Guerra — Temi 10 o emalo Julio
Dernandes dos Sant !s P•meira pedi la annullaçlo da (1 .!erta que o re-
formou na aonformidala di ns:W r O na lii mi. a rts da 1 1 agast) do
la52. e com a rasaluçãn de 1 (1 , abril 11 , 1871, o rev.'N:i!) ao serviço
activo do Exercito e alteza lo qua in primeira inaa‘s :ão da sau 13 a
que se subm (iam e que det oaninon si. transrasawia pira a 2'1 classo
foi a resp aaiva junta c miou	 lii lias 'na lie 5 rs tm3	 dt trea o
Sr. Prasi Lenta da hapubisea , raufarm tia lassa c nu o patr lo Su-
perno Tribunal Militar exara la em e nr.ollta de 20 do re-
solveu em 20 do comedi iniciara( a s ah:ata:1 0 te q L 1 .3a . trata, por-
quanto, apesar de constitui la ieraaalarmanta a dita junta, não tato
esse fanai força para ar. (imar cl illaaal a rafar na do raimerante,
dada depois que esta permanec ai par um anuo naqtaala classe; o
que vos declaro para os fins e rma enientes.

Sambe e frateruidade. — vespisiono Gonçalves de Albo picroe
Situa.

Consulto a que se refere o avio snya
Sr. Presidanta da Ilepubli e a — Por intarme iii do liaisaerio

Guerra em seu aviso n. 151, de 13 do corrente tu aa in s ialasms sob-
incitar á consideração de s te tribunal o ra metam oito e demais papeis
Cm que o capitão raformado da Ex-raito Julio Fernandes dos Sateaa
Pereira pada annullaaão do dacaeo que, o refarmou LI ti da reverter
ao saraivo activo do mesmo Exercito.

Allaga o peticionarin que, achando-se doani-;, rma sullnettida
inspecção de sande na cidade da Baé, a 3 da junta de 1309, lu-A' urna
junta me lira militar compasra de dúll3 fartillotivm, corno sr vi II.
cor, Hão annexa, quando esti muito recommendada que lis jul!ttg
ri sal ia não funcainn em ama tu dt) tr,S antratania,
apesar dá ill egalidade da corri posição da refe!i la j u Ia. paaaa o p n -
ticionario, por decreto de 27 de ,julim de 1000, a ar _a ! ,-2:a 1 a, oal
cuja sitiarão Com 1)1 ateu rim ann da Natalia. não s II) 1111 diala
inspaceionado pelo canalha sapariar de satale, canfarma 1letarmina a
ras luaão sobre a consulta do Conselho Supram') Militar de 1 de abri
de 1871.

D.3 sua patente, anotai. alivia, cuja publica forma apre santa, se
vè que fôra o peticiona rio reformado por t e r permata-cida o ii anna
na 2° classe do Exercito e ter sido, em nava insneccão a qu e se sub-
metteu, julaaslo incapaz do servico do mesmo Exercito, mas que iss)
não aconteceu, pois não reaebau O supolicanta nenhuma oriam para.
recolhar-sa á Capital Federal afim do submetter-a- a inspareao da
dito conselho superior, conforme prova com as certidees paaeulas pala
6" divisão do Departamento da Guerra e quartel-general da 12 raaiao
militar.

E conclue declarando que, á vista do mie allaea, foram prateia-.
das as disposições de que fizera menÇio c, por cons (gaiata, o g ualdi-
cante, illagalmente reformado, soffrondo asiu clamorw.a.
e, não tendo recursos pacimiarios paca recorrer ao poder judaaa-
rio, e, militara] .) emsou favor a resaluaão do 26 do feverairo de 1912,
publicada no Mario Officio! do 12 da março eeauitita, pada a 511ut re.-
vers5o á actividade.

As auteeidades do Departamonto Central informam de moio con-
trario á pretenção, porque o supplicante paa gau tun anuo na 2a
(ando sido inspeccionado no começo e no fina dessa prazo, conforme a
certidão passada pelo archivo do mesmo departamento.

As autoridades da G. 1 tambem acham infundada a m asma pre-
tenção, accrescando que, quando mesmo as melhores inforrnaaaas pa-
trocinassem a causa do peticionado, o seu direito estaria praa(cripto
em vista do art. 9° da lei n. 1,939 de 28 do agosto de 1908

O tribunal, tendo feito o estudo dos papeis que foram submetti-
dos á sua consideração,vae expor o que pensa a respeito da pretençào
que ellas encerram.

Os arts. 46 e 49 do regulamento annexo ao decreto ri. 1.900 de
7 de março de 1857, n5,o alterados pelo de 23 do março de 1890, de-
terminaram que, tanto na Capital como nas provincias, as juntas mili-
tares de sande fossem compostas do tres membros. O art. 48 determi-
nava em seu paragrapho 80 que ajunta da Capital, conselho superior;
cabia inspeccionar os officiaes e praças do Exercito que para esse tim"asafossem indicados pelo ajudante-general.

n•••••

OFFICIAL



17542 Sabliadci 29
	

DIAIII0 OFFICIA1	 	 Novembffi do '9t:3

A 2' secção do Departamento Central informa que o extracto da
fé de - officio - do requerente foi enviado a este tribunal quando. publi-
cado officialmente o decreto que o reformou, sendo computado o tempo
de sem iç 3 decorrido até ent90, com accreschno do contado pelo c' 'iro
e que se post,wiormente foi reinettida a fé de officio do peticionado,
da qual ae verificou haver elle áido eacluido a 2e de inntie.

Doterminava; porém, õ art: 5° que «as juntas militares de san-
de	 ; revincias tivessem por attribuições as que eram designadas
no	 /o art. 48e — attribuições que o tribunal acima transcreveu.

"Va	 clispasições-gm'ernamentaes teem recommendado a obaer-
vaae (-sá. determinado sobre o serem as juntas militares de
selai , •salipaaz.as de tres medicos, indicando mesmo o modo de com-
pletar esse numero no caso de faltarem, no togar, os facultativos do
quadro.

Entretanto, a falta absoluta póde ocorrer, e a junta ser composta
então de dons medicos apenas, conforme preveem as ordens do dia nu-
mero 1.898 e 189, nas mencionadas circularas constantes dessas
ordens datadas de /k de dezembro de 1881 e 3 de abril de 1891 e arti-
go 24., § I° do decreto do 7 .de março do 1899, em cujas disposições se
determina que se faça menção, no acto cia remessa. do termo da in-
speceão, da razão por que não se completou a junta.

Dahi se v. e, que, em certos casos, e conforma as circumstancias, a
junta ni:litar de saude pôde ser composta de dons membros.

A que inspeccionou o peticionaria pala primeira vez estava nessa
eircumstancia.

Isso, é certo, foi uma irregularidade, mas que não tem a frei
de aeeimar de, ifiegalidade a reforma do requerente, occorrida já ba
doze annos, pois esta só lhe foi dada depois de um anuo de estadia na
2 classe, e segunda inspecção, conforme se ve da certidão passada
pelo Departamento Central e referente á fé de officio do interessade,
na qual tambein o mesmo consta, inspecção que confirmou o resultado
da primeira, dando, como deu o requerente, em estado de incapaci-
dade physica para o s'reviço activo do Exercito.

Esse anuo de aggregação constituiu um prazo sufficiente para a
observação de sucie do dito requerente, e até para o restabele:i-
mento do mesmo, o que infelizmente para elle não teve. togar.

E quando mesmo fosse possivel achar-se hoje o peticionado em
plena integridade de saude, ainda asim, isso não seria motivo de joi-
gar-se alegai a sua reforma, que, posta de lado a seffrivel irregule ri-
dado do numero componente da junta, foi dada dentro das exigencias
legde4, das cmaes incontestavelmente as mais importantes são a pas-
sa gem do atino na 2° classe e a segunda inspecção de sande.

- Não se comprehende, por outro lado, que, dada a elamoro ç a in-
justiça a que se refere o peticionaria só doze annos depois vic-e
mesmo reclamar contra cila.

A' vista do que acaba do ser expendido é, finalmente, este tribu-
nal de parecer que o requerimento no qual o capitão reformulo do
Exercito Julio 1:melancias dos Santos Pereira pede annullação de do-
ente que o reformou, afim de. reverter ao serviço activo do mesmo
Exercite, não está nas condições de poder ser deferido.

Rio do Jaiwin, 20 de outubro de 1913.—F. Arqollo.—P. .f.
J1111fOr. —Julio de Noronha .—J. J. de Proença.—Jalio

—6Iympio POnSeCa.
Foi voto o ministro marechal Carlos Eugenio de Andrade Galina-

Roaeauçâo—Como parece.
Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1013.—Hermes R. da Pctiseca.

—Veyasiano Conçakes de Albuquerque e Silva.

Mittisterio da Guerra—N. 819—Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 113.

Sr. chefe, do Departamento da Guerra — Tendo o tenente-coronel
Cvrillo Bernardino Fernandes pedido que se lhe compute in is uin
aiano em seu tempo de serviço, porquanto, reformado em IS, só em

de junho ultimo foi excluiáo e assim estes seis dias elevara a con-
tagem reapectiva a 39 annos o Sr. Presidente da Republica, coulbr-
Mando-se com o parecer áo . Supremo Tribunal Militar exarado cai
censella de 27 do MU findo, resolveu ein 20 do corrente deferir a
solicitaeão de que se trata, fazendo-se em apostata na patente do re-
querente a menção de lhe caberem 14 quotas de 2 "a sobre o soldo
ene:tal. visto que o numero de dias que mediou entre a data de sua

a de sua exclusão eleva o seu tempo de serviço a 38 olmos,
s -i • :1:izes e dons dias, que devem ser contados de accerde com a

e •hreao de 10 de junho de 1912, o que vos declaro para os fins Oh-
rugientes.

Saud() e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Mbaquerque
Si! a. •

Consulta a que se refere o aviso supra
Sr. Pnsideute da Republica Veiu por vossa ordem a este tri-

beeal jeira dar paeecer, acompanhado do aviso ti. 173 de 13 elo
ooree,:ta, d.) alioisterio da Guerra, o requerimento em que o tenente-
ècee. rl reformado do Exercito Cycillo Bernardino Fernande,a pede
1410	 FWIlipat:1,1 n3 mais inn anuo de serviço.

Ateres, alie que, tendo sido reformado em 18 da junho, sóineitte
a 24 do mesmo MOZ, :ta .cidade do Rio 1, %talo, onde servia,

e qi. ,;sr's seis dias reunid s ao tempo que Ihe - foi computado ole-
9te: a 38 •atities, seis'mckes. e does dias, equivalente a 39 armas
dja) 38 annos, cinco inez9s o gp disis, como consta de stta pa •
giite 1 refornia. •

Da fé de offl e in pa-emla radefe à de infantaria, a quct
pertencia . o requerente, vceilica-se ter sido elle exclnido do mesma
regitneiffia a 25 por ter sido retermado por decreto de 18 de junho do
cerrente atino.

Essa ittimor0 de dias, que medimi entre o decreto da reforma e a
exclusão do peticionaria eleva o seu tempo de serviço a 38 annos,
seis mezes e dons dias, que (iiveln ser coutados como 39 annos, de
acceplo com a resolução presidenciti de 10 de junho de 1912.

A' vista do exposto, é este tribunal de parecer que o requeri-
mento do tenente-corone/ Cyrillo está nos casos de ser deferido, de-
vendo se fazer cio apositila, na sua patente a declaração de Iler
caberem la quotas de 2 oe

lii de Janeiro, 27 de outubro de 1913.—P. 	 .T.
;feira Janior.—Julio de Noronha.--J. J. d».? Proença.—L.
Julio Almeida.—Olonpio Fonseca.

Fui voto o ministro marechal Caiba Eugenio de Andrade
G Mina mães.

Resolução --Como parece.
Bi° de 'Janeiro, 2 ri de novembro de 1913.—Ilerraes R. da Fon-

sec'í.—Vespasiano Gonçalres de Alb vincrque e Silva.

•to, ,lespachados
I ia	 ; n V mbro de 1t:13

Pausto Mendies, ai.eead Victoria, Possidoneo Baptista de Amo-
lam, João Ferreiro Companha, José Alves da Silva, Amaro Teixeira.
Nunes e José Antonio Moreira, pedindo o pagamento do soldo vita-
licio.—Expeçam-se os tituloa.

Manoel Bei:edicto Corrêa, fazendo identieo pedido.—Prove os
seus serviços de campanha até á data que obteve baixa.

Ismael Jacintho da Rosa, fazendo identico pedido.—Expeça-se o
titulo corre.,spon lente ao soldo vitalieio de anspeçada.

2° tenente Illphael Archanjo de Araujo Quintella, requerentle
que lhe seja contado o tempo em que esteve na extincta Escola de
Aprendizes Artilheiros.—Deferido.

Gertrudes Maria dos Anjos, s'itiva do veterano do Paraguay
Sebastião Dias da Silva, pedindo que Ilte seja concedida uma pensão.
—Requeira, querendo, ao Congresso Nacional.

1° tenente medico do Exercito Dr. Paulo Affonso Soares pereira.
-e. !icitando contagem do tempo cio serviço que prestou na Propila.-
1 . 1i,ade Febre Amarella e na Brigada Policial.—Não ha lei que

itoriz
Azevedo, Alves Carvalho & Comp.,pedindo que lhes sejam trans-

feridos as consignações actualmente em vigor fitos a favor de
Cunha, Guimarães (5! Comp. e depois a Salgado Macieira & Comp.—
Sellem a relação que juntaram á sua petição.

1° sargento arehivista do 40 9 batalhão do 14° regimento de in-
fantaria José Antonio dos Passos Gouva, requerendo ser incluido
no Asylo de Invalidas da Patria.—Deferido.

Juvelina de Vargas Freire, nora da alferes da Guarda Nacional
Francisco Maria Freire da Fontoura, pedindo que se lhe entregue
a patente a este referente.—Entregne-se, mediante recibo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 27 de novembro de 1913

Penando Marques de Castro, tutor de Ettdoxia, filha menor do
finado contribuinte Bartholomeu Marques de Castro, amanuense
aposentado da Directoria Geral dos Correios, pedindo os favores de
montepio.—Deferido.

D. Innocencia Domingues de Mdgalhães Freire, viuva de Alvaro
Dias Netto, praticante dos Correios do Rio Grande do Sul, pedindo
montepio.—Deferido.

D. Anna Babo Parnplona, viuva de Candido Nerbal Pamplona,
dactylographo de 3° classe da Inspectoria de Obras contra as Seecas,
pedindo montepio.—Deferido.

Gaspar Oetaviano Ferreira, ex-fiel do thesoureiro da Sub-Adini-
Uistração dos Correios da Campanha, pedindo para continuar a em-
tribUir para o montepio. —Deferido.

D. Noeinia Condida Migon, viuva do official da E. P. Central da
Drazil Ligt,121p1to Niaria Migoo, ped.iwici os favorea do montepio,—



Angra dos Reis, 3 horas.
S. Sobattião, 2 horas.
Santos, 21. horas.
Cananéa, 24 horas.
Ignape, 21 horas.
Cananéa, 24 horas.
Itajahy, 24 horas.
S. Francisco, 3 hora.'
Cananea, 24 horas.
Tguape, 21. horas.
Canana, 21 horas.
Santos, 7 horas.
S. Sebastião, 2 horas.
Angra dos Reis, 2 horas.

Em
Era
Em

Em
Em
Em
Em
Ero
Em
Em
Em
Em
Em
Foi

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1 -013.—Nro- ns0 G. C. Maciel,
director geral.

Faca com que o tutor do menor Oetavio requeira em nome desto, o
que' Avistara° Washit0011 SC represente tambem por potição, visto
:-.er maior actualmente.

D. A Urt33. Cruz Machado de .1braoch z, viova te flodovaPI, .fio!O
Cardoso de Abranehes, praticante da agoneia do Correio de
cena, pedindopedindo os favores do montepio. -Faca reconhecer por tabA-
hão desta capital as firmas das procurarõe,; e mais documentos apre-
sentados; apresente a certidão relativa ao ordenado do emtribuinte;
prove que não existo a menor Dulce o junte nova justifica,:ão nos
justos termos do docreto n. 3.007, de 10 de feveroiro de 1866.

Antonio de Souza MC110 Nono, arosentado por decreto de 20 do
corrente.—Apresente certidão do seu tompo de servico publico, pas-
sada de accórdo com a circular do Fazenda n, 15, de
20 de janeiro de 1891, extraindo dos livros do ponto e das folhas de
pagamento, devendo a mesma certidão aloank;ar a data em que co-
1110e011 a ter exccução o decreto que o aposentou, e prove si está
quà do pagamento de sellos do nom,ação, impostos sobre au2men-

d3 vencimentos e até quando contribuiu para o montep:o. No-sa
certidão dever-se-á doclarar os ,3:11preOS exercido-3, sobre os miais
não houve cobrança do respectivo solto, e a razão por que não foi a
mesma ell'ectuada ou si eram isentos de tal imoosto.

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SUÇÃO

O Ministro de Estado dos Negooios da Viarão e Ores Publicas,
em 'loop, do Presi lente da Republica: Att ‘ oulendo ao que requereu
a 1:impa:Mia Nacional de Naverracão fl,stoira, resolvo supprimir,
titulo prdvi:orio e pelo prazo de sois wzes, uma das via:nos mona
da 2 , :;1,1 )- ( Ijskad da rnba subsidiaria Sol. a que se rerded o aviso
e. ri, de 10 de julho ultimo, e approvar, afim de vigorar no sorviço
da no,,snia linha e pelo dito prazo, contado da presente data, a
tabolla do via gens, r,..me com osta baixa, rubricada polo ilirector goral
de Vi;wrio da Socretaria de Estado da Viação e Obras Public is.

lliO de Janeiro, 25 da novembro de 1913.— Josô Barbosa Gon-
caLes.

TALELL1 p as vikr.F.NS REDONDAS EM C111.1 unz, Nd 2' sun-rav[sÃo DA. UNIR
SULSIDI1111.1 SUL, A QUE SE REFEnE A PORTARIA DESTA DATA

1 — Dias de partida
a) Sabidas

l a	2a	3'

Rio do Janeiro ( ás 8 h. a. m. ) 	 5	 15	 25
Angra ilos Reis 5	 is	 os
São Sebastião 	 O	 16	 20
Santos 7	 1'7	 27
Cananéa 	 8	 18	 28
Iguapc 	
Canatula 	

8	 18	 28
o	 19	 29

Itajahy (chegada a 10, 20 e 30).

b)
Ilajally (com dependendo de maré ) 	 f • 11	 21	 31 OU 1
São Francisco 	 12	 22	 1 ou 2
Cananéa 	 13	 93	 2 ou 3
ignapo 	   14	 21	 3 ou 4
Cananéa.. 	 11	 2.1	 3 ou 4
Santos 	  15	 25	 4 ou 5
São Sebastião 	 15	 25	 4 ou 5
Angra dos Fieis ... 16	 26	 5 ou 6
Rio (13 Janeiro (chegada a 17, 27, 6 Ou 7).

II — Demora nos portos

Novembrn d •1:,1,5

Directoria Geral doe Correios
Requerimentos desytchadoS

Dia 28 de novembro do 1913

Manoel Josá Tinoco, Manoel Gomes Tarlé, Car10 de Azereciér
Pinto, Mano de Mendonça, Sazono Brandão, Henrique Garcia Peixotd
e Flavio Pinto da Cruz, amanuenses da Directoria Geral, pedindo
inscripção no concurso de 2a entranda a realizar-se na referido re-
partk:ao. —"Insere vam-se".

Lauro Saback Cohim, praticante do 2a classe da Directoria Geral;
pedindo vista do proc2sso "Trafego 1126;913".—"IM-se vista na Sub-
Directocia do Expediente".

Antonio Fornandes de Abren, praticante de 1ft classe da Admi-
nistração do Corroios do Estado de S. Paulo, pedindo 30 dias de li-
conça, em prorogarão, para tratamento de sua saúde. —''Indeferido".

Antonio de Abreu Ferreira e Amazilio de Castro Paixão, amantt-
enses da Directoria Geral, pedindo in-zoripoão no concurso para ter-
ceiros officiaes a realizar-se na referida repartição.—"Inscrevam-se".

Directoria Geral dos Correios, Telegrapnos e	 '
SEGUNDA Ster.A0

Expediente de 28 de novembro de 1913

Autorizou-s a Directoria Gorra dos Tolegraphos a providenciar
no sentido do serem . examinados pelo engenhoiro-chofa do districto
telegraphico respectivo, os predios das ruas Jeronymo Monteiro o Du-
que de Ca aia3, na cidade de Violo:ria, capital do Estado do Espirito
Santo, ottdreci los a venda a esto ministerio pelo seu proprietario,
Martinho Gonçalves de Fre,itas.

— Commuunicou'se á Directoria Geral dos Telegraphos ser neces-
sario, nos termos do art. 1" do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro
deste anuo, que o telegraphista de 4 4 classe Walmor Argemiro Ri-
beiro Branco apresente. certidão provando já haver gosado o prazo
ma anuo das	 c que as autoridades competentes podiam couce-.
ler-lho, atina	 ser encaminhado ao Congresso Nacional o seu pe-
dido de um autuo de licença, sem vencimentos, para tratamento de
sua saude.

Ministerio da Agrieuhura, Industri •
e Conmercio

' Directoria Geral de Contabindadi
PRIMEIBA SECÇA:0

Geral de Contabilidade — la secção — Circular n. 5.258 — Rio d3
Ministerio da Agricultura, Industrio e Cornmeocio — Directoria

Janeiro, 27 de novembro de 1M3.
Coiniudo que as despe gas deste ministorio fiquem reduzidas ás

que forem strictamento indispensaveis ao funccionaruento dos serviços
existentes, recommendo-vos o maximo cuidado na autorização do
fornecimentos, encornmendas, obras ou trabalhos de qualquer na.t
reza de modo a se não iniciarem serviços que possam ser adiados nem
se excederem, na execução dos que se acham em andamento, as com*
potentes verbas, consignações ou sub-consignações orça :cotarias.

Quanto aos serviços em andamento cumpre ainda que façam
observar, na parto que de sós depender, a mais rigorosa econt. miá,
como está exigindo a actual situação financeira do paiz, e que os fis-
calizeis cora o maior rigor, propondo-me desde já a reducção ou a
suppressão daquelles que comportarem taes medidas.

Recommendo-vos, outrosim, a fiel observando de todas as ira-
strucções e dispositivos legaes concernentes á applicação dos dinlinien
publieos e chamo muito especialmente a vossa attenção para as circu-
lares de meus antecessores n. 2.165, de 12 de setembro de 1910, n.
de 26 de agosto de 1911, e ns. 1.690 o 2.777, de 26 de abril e 11 do
julho de 1912, as quaes devem ser cumpridas sem discrepando o sob
pena de responsabilidade por todas as dependencias desta Secretari4'
de Estado.

Saúde e fraternidade.—Manoel Edwiges de Queiroz Vieira.
Srs. chefes das repartições ou serviços do ministerio.

• •

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 27 de novembro de 1013

Sr. inspector da Altandega do Rio de Janeiro:
Solicito-vos providencias no senti 'e de serem despachados, livr41

de direitos, dous. volumes marca MA/ON—Moreno, ns. 1.549 e 1.50„z+.t
vindos de Antuerpia pelo vapor allerioão Erlangen e de.Stinglosn
Observatorio Nacional. 	

—

Snlybado
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O conteúdo dos referidos volumes consta da factura consular e

f
etedtaadloi: e

 polo 
dr ceiporoci..41ehicict ai iiiiiLean tdoa d fie renml ab Morenoons ogrilliadeos 

&
vos osleurpã o

q'e está autorizado a promover o respectivo despacho (officio
n. 638).

— Srs. Moreno Borlido Sz Comp., Rio do Janeh o:
Hernettendo-vos, para os devidos fios, o conhecimento e factura

consular referentes a dons volumes que st; destinam ao (ibservatorio
,INacional e importados por voss) intermedio, autorizo-vos a pemiover
4p rospectivo despacho na Alfamleea, para o que junto vos envio o
officio pedindo a necessaria isenção de direitos.

— Sr. inspector da Alfandega em Maceió, Estado de Alagõos:
Solicito-vos pro-;idencias no senti lo de serem despachados, livres

d„c quaesquer direitos, oito volumes marca S. H. J. G. e A. M. C.
fls. 6761-1, 676;5-7 e 5.001, vindos de Hamburgo pelo vapor afie-
liaão Valencia, para o porto de Cabodello o destinados ao Serviço de
Prodiecção aos Inctios e Localização . de Trabalhadores Nacionaes.

O conteúdo dos referidos volumes consta da factura consular e
specificadarnente do conhecimento do embarque, os quaes vos Serã 0

apresentados pelo Sr. Roberto Pereira Beis, encarrogado dos traba-
lhos do Centro Agricola desse Estado, que está autorizado a promovei'
ó respectivo des:iacho (officio n. 639).

— Sr. Roberto Pereira Reis, encarregado dos trabalhos do Cen-
tro Agricola. de Alagôas:

Reatettendo-vos, para os devidos fins, o conhecimento e factura
consular referentes aos 17 volumes que se destinam a esse serviço,
autorizo-vos a promover o respectivo despacho na Alfandega para o
.1tio junto vos envio os officios pedindo as necessarias isenções de di.
reitos (officio 11 . 611).

— Sr. inspector da Alfandega do Maceió, Estado de Alagôas;
Solicito-vos providencias no sentido de serem despachados, livres

de quaesquer direitos, nove volumes marca S. II. J. G. e A. M. G.

fls. 6768-11, 676/12-15 e 5.001, vindos de Hamburgo pelo vapor alie-
pião Valencia e destinados ao Serviço de Protecção aos ladios e Loc a-
lizaçim de Trabalhadores Nacionaes.

- O contoádo dos referidos volumes consta da factura consular e
especificadamente do conhecimento de embarque, os gimes vos serão
apresentados pelo Sr. Roberto Pereira Reis, encarregado dos tralia-
lhos do Centro Agricola desse Estado, que está autorizado a promover
o respectivo desvelo) (officio n. 642).

— Sr. inspector da Alfandega em Corumbá, Estado de M dto
Grosso:

Solicito-vos providencias no sentido de ser despachado, livre de
direitos, uno volume marca A. M. C. n. 5.004, vindo de Hamburgo
pelo vapor allemão Santa Helena e destinado ao Serviço de Protecção
aos linhos e Localização de Trabalhadores Nacionaes deste inniis-
terio,

ki contendo do referido volume consta da factura consular e especi-
ficadamente do conhecimento de embarque, os quacs vos serão apre-
sentado, pelo Sr. inspector daquelle serviço neSSe Estado (officio
n. 643).

—Sr. inspector do Serviço de Protocolo aos intlios e Locali,:arão
de lrab ditadores Nacionaes, Estado d 3 Matto Grosso.

Remettendo-vos, para os devidos fins, o conhecimento, e factura
consular referentes a um volume que se destina a esse servieo, auto-
rizo vos a promover o respectivo despacho na Alfandega para o que
junto vos envio o officio pedindo a necessaria isenção de direitos M11-
Cio mi. 611).

—Sr. inspector da Alfande ga do Mo de Janeiro:
• Solicito-vos providencias no sentido do ser despachada, livre do

direitos, uma caixa n. 21.446, marca Observatorio Nacional, a cuja
reparti.ão se destina, e vinda de Hamburgo pelo vapor Belorann.
• O cometido da referida caixa consta da factura consular e especi-
ficadamente do conliechnento de embarque que vos serão aprosouta-
d:os r polo representante da firma Janowitzer, Watio tsz Comp., quo está
autorizada a promover o respectivo despacho (officio n. 615).

—Srs. Janowitzer, Walle (Sz Comp., Rio de Janeiro:
Remettendo-vos, para os devidos fins, o conhecimento e factura

consular referentes a um volume destinado ao Observatorio Naoioual
e importado por vosso intermedio, autorizo-vos a promover o re-
spectivo despacho na Alfandee

e'
a para o que junto vos envio o officio

pedindo a necessaria isenção de direitos (oficio n. 616).
—Sr. director da Despeza Publica
Remotto-vos, para os fins convenientes" os oito inclusos fiados,

acompanhados do processo de habilitação a percepção do montepio
dos Moccionarios publeos civis, a que teem direito DD. Gabriella Jar-
dim Ribeiro, Maria das Merces Pereira Ribeiro, Maria Eyangelina
'Pereira Ribeiro, Maria Ambrosina Pereira Ribeiro, Maria da Con-
ceição Pereira Ribeiro, João Pereira Ribeiro, Maria Jos o I' o ., tUoi. Ri-
beiro e Maria Einilia Pereira Ribeiro, viuvo- e filhos ,), e : oo . e•aiiil o
!Dr. Marciano Pereira Ribeiro, ex-lente cathedratico da Eso,Ad. de
'Minas de Ouro Preto, devendo ser pagas as respectivas 1i:elisões na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas 'Genes,.	 e,
..beni como a importancia de 200000 a que tambem tecias direito os.
icforidos herdeiros, para funeral ou luto (ofilcio a. 617)..	 i

—Sr. inspector da Alfande ga de S. Luiz do Maranhão
Solicito-vos providencias no sentido de serem despachados, livres

de quiesquer direitos,sete volumes marca numeros 1.6605
1.680 A, vindos de Livorpool pelo vapor inglez Clerispin e destinados.
ao Serviço de Protecção aos índios e Localização de Trabalhadores
Nacionacs deste ministerio.

O conteúdo dos referid-s volumos consta da factura consular e
espcild'ilammtelo conli‘ohnento de embarque, os quaes vos sorão
alires o ida las polo Sr. inspector daquelle serviço nesse Estado (oli-
cio

— Sr. inspetor do Serviço de Protecção aos Rollos o Localização
mlC Trabalhadores Nacionaes, Estado do Maranhão

Remettendo-vos, para os dovidos fins, o conhecimento e factura
consular referentes aos s .e.to volumes qoe se destinam a esse serviço,
autorizo-vos a prom) yer o respectivo despacho na Alfandega para o
que junto vos envio o oTodo polindo a nocessaria isonção de direi 104
(oficio ti. 649).

— Sr. inspector da Alfandega, em Corumbá, Estado de Mal tio
Grosso

Solicito-vos providencias no sentido de Ser despachado, livre de
diroitos, um volume marca «Commissão Rondou», n. 1.100, vindo do
Nova-Vork pelo vapor inglez Japone.se Prince e destinado ao Serviço
de Prot ocrão aos Indios e Localização de Trabalhadoros Nacionaes
desta ministerio.

O conteúdo do referido volume consta da factura consular o espo-
citicadamente do conhecimento de embarque, os quaes vos serão apre-
soldados pelo Sr. inspector daquelle serviço no Estado de Matto
Gros so (oficio n. 650).

— Sr. inspector do Serviço do Protecção aos ludios e Local ização
de Trabalhadores Nacionaes, Estado do Matto Grosso

Remettendo-vos, para os devidos fins, o conhecimento e factura
consular referentes a um volume que se destina a esse serviço, auto-
rizo-vos a promover o rospootivo despacho na Alfandega, para o quo
junto vos envio o oficio pedindo a necessaria isenção de direitos (ofi-
cio ml. 051)

Sr. inspector da Alfandega em São Luiz, Estado do Ma-
ranhão

Solicito-vos providencias no sentido de ser despachado, livre de
direitos, um volume marca A. M. C. n. 5.003, vindo de Hamburgo
polo vapor afiemão Sito/mundo e destinado ao Serviço do ProtecçãO
aos linhos e Localização de Trabalhadores Nacionaes deste minis-
todo.

O conteúdo do referido volume consta da factura consular e espe-
cificadamente do conhecimento de embarque, 03 gimes vos serão apre-
sentados pelo Sr. inspector daquelle serviço nesse Estado (officio
n. 652).

— Sr. inspector do Serviço de ProteCção aos Indios e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, no Estado do Maranhão:

Remettendo-vos, para os devidos fins, o conhecimento e factura
consular referentes a um ultimo que se destina a esse serviço, auto-
rizo- VOA a promover o respectivo despacho na Alfaadoga, para o que
junto vos envio o oficio pedindo a neee', -.Àarla iseinão de direitos
(officio th 653).

Director4 Geral de Industria e Coiumerriv
PRMEIRk SEMI)

Reperinientos despachados
Dia 19 de outubro de 1013

João Guilherme Miller pedindo privilegio cl e invenção para «uin
novo svSteina de rodas elasticas ou articuladas, denominadas Roda
W. Muiler o destinadas a vehiculos de qualquer natureza, especial-
mente automoveis com peripheria de madeira ou papel comprimido».
— Deferido. Compareça oieeta directoria - geral afim de receber
guia.

Ilerbert Moses, como procurador da sociedade anonvma Com-
moreial e Financeira Portalis y Gompania Limitada, pedindo privi-
legio de invenção para «uma combinação de uma mobilia continua
de fabricar papel com mui-duas de cardar e outros elementos para
fabrico de certas qualidades de papel».—Idern.

C. Rase/ima" como procurador de Ilermann Koenig, pedindo
privilegio para «unia ferragem aperfeiçoa ria para venezianas do
vidro».—Idem.

Leelerc C.°. corno procuradores de Verissimo Coutinho de
Araujo, pedindo privilegio para «um novo processo de conservar
ca.rnds, aves e peixes».—Submetia-se a invenção a exame próvio.

Juvenal Eduardo Antunes, pedindo se lhe certifique si foi conce-
dido previlegio de invenção a Condido de Lacerda Cony para «aper-
feiçoamentos em cofres denominados Mallieiros».—Certifique-se o que
constar.

Leclerc	 Co ., pedindo certidões das cartas-patentes de inven-
ções sob ns. '7.477, 7.478, 7.479, 7.558, 3.684 e 6.371.—Deferido.

- C. Buschmann, como procurador de Frederico Frehse, cessionario
da &ta-patente n. 5.827, apresentartdo documentos wmprolnti_vos.	 _	 .
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dó uso effectivo da invenção privdigiada pela referida patente, pedal-
tio inscripçao dos !RUMOS rÍo Registro Geral dos Privilogios é, b...on

a respectiva certidão.—Deferido.

Dia 21
Maximino Pinto Mendes, pedindo certidão do inteiro teôr da car-

ta-patente n.
Paselinal Segreto, pedindo transformei 1 da carta-patente n.

7.66:,.

Directoria Geral do Ayri.:uliura

PRIMEIRA SECÇÃO

Fxpedi, , nte do dia 25 de novembro de 1.9l3
Sr. agente do Lloyd Itrazileiro no porto desta Capital:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as wice=•,arias roviden-

cias no sentido de suem conc , lidas ao Dr. Nicolas Vau Cori.itin, di-
rector da Estação Exinrim . Tftil de Canoa As.trar de cearta,
duas passagns, do t" cli••s% com direito a tran,porie de ba•aa-
g.on. d ia porto ao de	 correndo as dospezas por conta dast.,
millist , r ; o (officio n. 3.9•.

-- Sr. director do Jardim Botanico:
Havendo o Sr. Urbano Lona lko. rNpi c rdio o arrendamento do

capinzal da rua Velha do Jardiin Botan:co, situa lo entre a lag,úa
llodrip, de Freitas e a referida roa, junto tos reinei to, de 0-deto do
Sr. mini;x), o requerimento do intor,ssado, afim de presta rd ;3 ill-
formzu:.o. “: a respeito rindo n. 3.700,.

— Sr. encarre:r ado do installanão ,la Estação Experimental de
Coroatá, Estado M •

Em re sposta ao vos.so old •io	 I'!o, d-; 28 de outubro ultimo,
Oommtmico-vos. para os de\ 	 iins, rj	do accórdo com o paragra-
go G°, alinea I, do art. 20, do ,locreto u. 8.890, da 11 de agosto de
1911, devereis remetter as prim iras vim s das conta; á D,dezacia
tal, a segunda á Directoria Geral de Contabilidade e a 1• , re-eira deve-
11.4 ficar arehivada ne s se estabelecimento (officio n. 3.701),

— Sr. director do Serviço de Inspoccão e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os &vidos fins, que por decreto de 23 de

outubro ultimo, foi o Dr. José Marque,s, inspector do 30 districto,
Estado lio Maranhão, desse serviço, nomeado para interinamente,
'exercer os cargos de director e lente da b cadeira da Escola Agricola.
da Bahia (officio n.

Ministerio da Agricultura, Industrio e C01111Wrei . ) -- Directoria
'floral de Agricultura — 1" secção— N. 3.763 — Rio de Janeiro, 23 de
novembro do 1913.

Sr. — Cumpre-me levar ao vosso conhecimento que, em data do
10 do corrente, tendo deixado o cargo de ministro e secretario de
Estado da Agricultura, Industrio, e Commercio o Sr. Dr. Pedro de
Toledo, incumbiu S. Ex, a esta directoria geral de vos trans-
mittir, e aos funceionarios pertencentes á repartição a vosso Cav .:: n ,
OS suas despedidas, com os seus mais sinceros agradeci--):-il, s

•Fi-da dPdicarão intelligen e,'te, esforço e lealdade com que s morc o a I xi-
liau:n o dc,empenho da honrosa missão que lhe foi confiada.

Ministerio da Agricultura, industrio e Commercio --- Directoria
Coral de Agricultura — l a secção --N. 3.76 fk —Rio de .;aneiro, 25 de
novembro de 1913.

Sr. — Junto vos reanetto, por c5pia, para vosso conhecimento e
devidos effeitos, o aviso n. 529„ da to do corrente, pelo qual S. Ex.

tiSr. ministro autorizou o Sr. director da Directoria de Meteorologia
e Astronomia a se entendei', sobre assumptos meteorologicos, (areai-
mente cora os funccionarios encarregados dos postos de observa03s
uietcorologicas nos diversos departamentos do ministerio.

Delação do repartiefies deste, ministerio a que foram diriuidas 43

•	 circulares n. 3.763 e 3.7C de 25 do novembro corrente
FosLo Zooteelmico de Ribeirão Preto.
Escola Permanente de .Lacticinits de São João d'F:I-Roy.
Posto Zootechnico de Lages.
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro.
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária.
Estaçao Experimental para o Cultivo Intensivo do Algodoeiro em

ÇOroatá
'Estação Sericieola de Bento Gonçalves.
Estação Sericicola na Colonia Rodrigo Silva em Barbacona •
Estação Experimental para Canna de Assucar ein Escada.
Estação Experimental para Canna de Assucar em Campos.
Aprendizado Agricola de Guimarães.
Aprendizado Agricola de Igara pé-Assá.
Aprendizado Agricola do Satuba.

Aprendizado Agricola de filharão.
Aprendiz-Ho Agricola ii Balda:
Aprendiz a	 1 grieola da S. fiz das Mis ;6s.
Aprendiz. to Agrcola de Barhaeena .
A;irondizado Agricula de S. Si uão.
Campo d D.rnonslração do !Lao': ra

iop , ) 1	 '.:1Arac,ão de
ile	 iiriiraÇão de nitii i•Áirotão.

Geo )	 Deni:gastratio do \iiiric
Catiii» de Demonstração do Lavr.K.
Campo do Dom mstração de l',oriLo Santo.
Campo de DmionsvaCão
Fazenda Mo la.!o Iii Cri.v . ão d 1.1vw111Ja.
Faz .:mia NI.),Iolo mie. Criax;iiii de C:I \"1:1`,.
l"azoula I, Ho de Cr. teao de Ponto G roz. ,;:a .
Fazenda Mo Iclo	 CVI;1(..:10 de Santa I\ h:lie:1
Faz au ii F.xparimental do Doodoro.
Escola Pratica de Agricultura de Mariano Proeopio em Juit

de Fora.
Escola Agricola da Balda.
Ese:la do Agricultura antoxa ao Posto Zootechnico Federal em

11(11 miro.
II ria Florestal.
Jardim Botanico.
Serviço lo. 1' voa
Serviço de Vet,-r ilha ria .
Directoria d MeL. ":1»liaga e A(1',)Iyalia.
Serviço do Itispr..,c,.Ào e Defesa Agricilas.
Museu Nacional.
Serviço do Protecção aos Indios e I.0.2.aliz.o;io do Trabalhadores-.
Nacimines.
Superintendei-leia da Lavoura Secea, Garanhuos.
Superintendencia Ia1 .1. , f.; .sa da Borracha.

Dia 26

Sr, director pranto da Lloyd Brazile'ro
l n wdein do Sr. ministro, solicito-vos as neeessariasprovidenclaS

no sOn n i:/') de ser concedida lana passagem da primeira classe,
com dio 1 ao transporte de bagagem, do porto desta Capital ao de
S. S.,k ilir, ao Si, Io" de Oliveira Lopos Ribeiro, dire-bw da
Aproo hz oh; Agricola de lgarapé-assú, no Estada do Pará, co-r. et ia
as despezas por conta deste ministerio (officio n. 3.765).

Mentiu, oficio sob o o. 3.766 foi expedido á mesma, reli-
tivo ao mesmo funccionario, sendo do porto dc S. Salvador ao de Be-
lém.

— Sr. director do Servico de Protecção aos Mios e L )calizacão
de Trabalhadores Nacionaos:

Junto vos remetia de ordem do Sr. ininktro, para os devidos
fins, o relatorio do Sr. Algot Longe, em qua hz ter encontrado no
Alto Mujii, no Estado do Anhumas, uma tribu selvagem até hojo
desconhecida, chamada Arar 1 , 1 H.IrOS, 0a111 a qual adquiriu relaç nes
cordiaes (oficio n. 3.707).

—Sr. inspector da Allandon do iii mi Lineiro
Tenho a honra de solicitar-vos, de ordem do Sr. ministro,

necessarias providencias no sentido de serem despachados livro da
quaesquer direitos 37 volumes contendo untaria' destinado iS esta-
ções experimentaes para a cultura da maniçoba e da manga,beira
1103 Estados de alatto Grosso, Minas Goraes e. Bahia, vindos pelo va-
por Cordoba, procedentos do Hamburgo (oficio n. 3.769).

Wel/tacos officios de ns. 3.770 a 3.777, foram expedidos ao me.
mo funccionarios relativos a diversos voluines, vindos poios vapores,
Erlanfpn, Thnespis, Sitiou, Caravellas, Sidone, Durendart e Urbia.

SEG UND.1 SECÇXO

.41equerimentos despachados

Dia 19 do novembro de 1013

Dr. Antonio Pacheco Leão, criador no Estado do Rio de Janeiro,'
solicitando o titulo de propriedade da marca n. 240 do systema «Or-
dem e Progresso»..—Deferido.

Dr. Ilermenegildo Rodrigues Villaça,, criador no Estado de Minas
Geraes solicitando retro da marca que usa para assignalar o gado
maior Cle sua propriedade.—Deferido. Inscreva-se no registro provi-
sono de marcas arbitrarias.

Antonio Clandino Pantoja e Victorino Antonio Gonçalves, solici-
tando regisdiro da marca a fogo que usam para assinalar os animas
de sua propriedado.--,-Deferido. inscreVatn-Se no regtstro provisorio dá
marcas arbitrarias.
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

O Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas autorizou por, des-
pacho de honten3, registro aos seguintes pagamentos.

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commercio-Avisos:
Ns. 5.090, 5.097, 5.121 e 5.173, de 18 e 19 do corrente, paga-

IlleiltoS de 378$, 965774, 2005 e 6005, a diversos, de gratificação e
diarias no atino corrente;

Ns. 5.092 e 5.098, de 18 do corrente, idem de 11:4525103 e
2155300, ao pessoal operario do Posto Zootechnico de Pinheiro e á
Companhia illogyana de Estradas de Ferro, do transporte, no cor-
rente armo.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
Ns. 3.897 e 3.808, de 31 de outubro findo, pagamentos (.13

18 .1:9585908 e 239:3865202, a diversos, de trabalhos executados em
proveito das obras do posto do Rio do Janeiro, no corrente.
armo;

Ns. 373, 439, 461 e 473,de 22 de agosto e 20,22 e 21 de outill'im
findos, idem de 1335332, 405030, 985331 e 1205, a diversos, de resti-
tuição de descontos feitos no montepio;

Ns. 3.907, 4.037 e 4.098,de 31 de outubro e 18 e22 do correto,
idem de 4105309, 10:1555401 e 15:5058809, a diversos, de forneci-
mentos a esse ministerio no armo corrente;

N. 4.043, de 17 do corrente, idem de 2:4205, a Compagnie Clie-
mins do Fér Fédéraux , do l'Est Brésilien, de indemnização por
desapropriações feitas na Estrada de Ferro de Bomfina a Estio
Novo;

N. 403, de 22 de outubro findo, pagamento de 403, a Sa-
bastiãO Oliveira Pires, de restituição de descontos feitos para o mon-
tepio;

N. 4.017, de 17 do corrente, idem de 053:4195389, á Companhia
S. Luiz a Caxias,de medição provisoria dos transportes fluviaes o des-
cargas, no corrente armo;

N. 4.007, de 18 do corrente, idem de 1:0805, a Brasil Forro
Carril, do .publicações no corrente afino;

-Mintsterio da Guerra:
Avisos . ns. 1.048, 1.031 e 1.007, do 19, 12 e 11 do corrente, pa-

gamentos do 2:5425071,9:5745876 e 0:9015610, a diversos, de furneci-
mentos no corrente armo.

-Ministerio da Fazenda:
Ofileios:
Ns. 509 e 510, de 23 do outubro, do Laboratorio Nacional da Ana-

lyses, pagamentos de 115833 e 1075887, de consumo de luz em setem-
bro findo;

N. 23, de 19 de agosto ultimo, da Delegacia Fiscal, irlmu de
705040 pela mesma delegacia a Luiz Antonio da Silva, de diarias;

N. 128, de 20 de setembro de 1910, da delegacia do Pará, Hena
de 455000, papel, e 485380, ouro, pela mesma delegacia, de dividas
de exereicios passados.

Exercícios findos-Requerimentos:
De Manonots Bernardo e outros, pagamento de 1:3115700 cla

restituição de sello que pagaram de patentes da Guarda Nacional, em
exercici .os passados

De Friedrich Ilofert, idem do 1715249, papel, e 1015520, ouro, do
restituição do direitos de importação,indevidamente pagos em exerci-
cio passado.

mesma fallencia; argravado, commendador José Gaspar da Rocha
Junior. - Não tomaram conhocimento do aggravo, por ter sido inter-
polo fóra do praso legal, unanimemente.

N. 1.080-Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra ; aggra-
vantes, Paulo Passos & Comp. ; aggravados, Souza & Duarte, cre-
dores da fallencia de Ribeiro Vieira & Comp.-Conhecendo prelimi-
narmente do agravo, contra o voto do Sr. desembargador Diogo de
.andrada, negaram-lhe provimento, unanimemente.

N. 1.090-Relator, o Se. desembargador Diogo de Andrade ; ag-
gravante, Paulo Passos & Comp. ; a ggravados, Botelho &
credores da fallencia de Ribeiro Vieira. & Comp.-Conhecendo preli-
minarmente do aggravo, contra o voto do relator, negaram-lhe provi-
nua:) o, nnanimetinnte.

N. 1.091-Relator, o Sr. cle,,.:,ini):11';“ ler Elviro Carrilho ; a ggra-
vantes, A. Pereira de Sooz & Como., em dores falloncia. de Ri-
b-Oro Vieira & Comp.-Nooaram pr,:wilmnto ao aggravo, contra o
sot ,) lo Sr. desembargador Diog-o de Andrade que dava provimento
ao recurso para serem os ao:;ravaditos admittidos como credores da.
falloncia.

N. 1.092-Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra ; a ggra-
vanto s , Manoel José CorrOa Vellozo, sua mulher e outros ; aggra-vado,
Dr. Mario de Andrade liamos. - Negaram provimento ao a.ggravo,
una mninornento.

N. 1.094-Relator, o Sr. desembargador Elviro Carrilho ; aggra-
vant•o Manoel Joaquim de Freitas, por Si e por cabeça de sua mulher;
a?'v'avados, J. Ferraz & Cotim. - Não tomaram conhecimento da
aooTavo, por ser o caso do appellação, unanimeraento.
- N. 1.095-Pielator, o Sr. desembargador Diogo de Andrala ; ag-

gravante, José Alves Branco ; aggravailo, Dr. Antonio Eugmio Ri-
chora Juoior.-Nogaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.090•Rolat or, o Sr. desembargador Cicero Sea.bra; aggra-
vonte, British-American Tobaco Company Limited ; aggravados,

;mordo Vianna & Comp. e a Junta da Capital Federal.- Coube-
000.1,) preliminarmente do aprovo, deram-lhe provimento para mia
a Junta Commercial a decisão a ggrava.da indefira o registro da marca
dos aggravados unani,momento.

N. 1.0o8-11alator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade
a ggra.vantc, Domingos Tavares Cordeiro ; aogravado.s, Paulo Passos

UTI P • ; (-' 101',H da faltei-ida de Ribeiro Vieira Sz Comp.- Conhe-
cendo preliminarment e: do aggravo, contra o voto do relator, deram-
lhe provimento, atiro do que o Dr. juiz a quo, reformando a seutonoa
aggravada, admitia o aggravante entre os credores da falleocia, una-
nimemente.

N. 1.009-Relator, o Sr. desembargador Cicero Seabra; aggra.-
vante, Jos,5 Arruda Estrella; enveredo, Firmino Aluindo Pinto.--!
Negara provimento ao aggravo, unanimemente.

SORTEIO

Carta testemunhava

N. 62-Relator, o Sr. desembargador Cieero Seabra.

Diogo de Andrada.
Cicero Soabra.
Elviro Carrilho.
1?,Iviro Carrilho.
Diogo de Andrade:
Cicero Seabra.
Elviro Carrilho.
Diogo de Andrade.
Diogo de Andrade.:
Cicero Seabra. •
Elvire Carrilho.

avos de petiOo
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador
desembargador

Aggr
N. 1.007-R elator, o Sr.
N. 1.100-11elatc,r, o Sr.
N. 1.101 . -1-Mater, o Sr.
N. 1.102-Rela ter, o Sr.
N. 1.103-Relator, o Sr.
N. 1.105-Rela tor, o Sr.
N. 1.100 -Rola tor, o Sr.
N. 1.107-Relator, o Sr.
N. 1.108-Relator, o Sr.
N. 1.109-11 lator, o Sr.
N. 1.110-Relator, o Sr.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ns. 1.111 e 1.113.

EM mESA

Aggravos de petifAct

Côrte de Appellaçãci

Sessão da Segunaa Camara, em 28 de Novembro de 191.3
PREsIDENCIA Do SR. DESEMBARGADOR ArFONSO DE MIRANDA-SECRETARIO,

Daw EVARIsTO GOYEAGA.

Compareceram 03 Srs. desembargadores Diogo d3 Andrade,
Cicero Seabra e Elviro Carrilho.

PUBLICAçõEs

Aggravos de petiçao

Ns. 711, 703, 837, 904, 963, 983, 986, 993, 1.017, 1.038, 1.072,
1.079, 1.682, 1.083, 1.085, 1.086 e 1.093.

3ULGANIENTO3

Aggravos de petição

EDITAL
Faço publico que o Exrno.Sr. desembargador presidente da arte

de Appollação, nos termos do art. 14, § 2°, do decreto n. 9.263, da
28 de dezembro de 1911, marcou o prazo de 20 dias a partir da data
da publicação deste, afim de que os pretores que forem candidatos
aos cargos de juiz de direito da i a e 6° varas crinrnaea, vagos com as
remoções dos respectivos juizes, o primeiro para a 4° Vara Civel e o
segundo para a 5' Vara Criminal, apresentem, nesta secretaria, os
seus requerimentos devidamente instruidos, do conformidade com os
citados artigo,e paragrapho do referido decreto.

Secretaria da arte de Appellaoão, 20 de. novembro de 1913.-.-(V;
secretaido,'EuaristO da Veiga Gonzada:

It.i.085-Relator, o Sr: desembargador Elviro Carrilho; arra-
Vante, major. João 'de • Freitas Brandão; aggravado, Manoel Joe:-
cluim da Costa 81 Irmão. - Negaram provimento ao aggravo, una-
Dimernen te. •

N. L088 - Relator, ô Sr. deSembargadõr Diego tio Andraila;
aggravante,, Eduardo José Dias Pereira', syndieo da massa fallida de
Joaquim Antonio de Macedo e II. Berrogam .& Coinp., credoreS" da
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Juizo da Sexta Pretoria eive)
JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO bE ^ I.111k —Escoar:O, FRANCISCO Pina DE

At,'NO)NI:1

'.pacho
egrão para rectificato de regish.o

Justirb'a rito, Atinit) Luiz (12 Mall	 --Julgado por sentença.
Exectrit . 0 po promissoria

embargadu, Amandio Pinto Margarido Pires; executa-
da, Ma:bille dos Santos Faltai; 3 , emba.rgante, aqniin Nunes de
Paiva.- , fiecebidos os embargos, conteste-os a parte contraria dentro
de eineo dias.

Acão ol (finaria
Autor, Dr. Benjamin Antunes de Oliveira, representante d. sous

Adelia e Benjamin Junior; réo, Antonio 	 de Alba-
queimo e.—Ctlinpra-se.

Executivos
"Exyquentes appellados, Dr. Domingo: Cunhem:: Braga Torres e

outro; o ., ..mtalos ao)ellaides, 'Man-int Eigivira Bareug O sua mu-
Iher.--Ilecebida iiaPpellação tio ellitn devolutivo.

Exe,-prott eMbal'gati,„\iaria da Com-Ai-Tio Carreiro; executado,
1)àrto1iiie;	 embargante, EIN ira Albano.—Em prova.

EDITAES
Juizo de Direito da primeira Vara eive'

Fauencia de Henrique Eoiteux te: Comp.
Aviso AOS CREDORES

O ose!-ix ;to Bartlett ,TanleS communica aos credores da fallencia de
Boiteux (s.- Comp. que a assombléa foi adiada para o dia

d.; deze mbro vindouro, á 1 hora I. a tarde.
Ilio (1,3 Janeiro, 25 do lie 1105. 0111bl . e (10 1913. — O exrivão, 13 ,(r-

t;clt Jaws.
• —

Juizo de Direito da Segunda Vara Cível
Fatlencia de José Ribeiro de Almeida

AVISO AGS CREDORES

O siã.') Barros cor)munica aos credores da fallencia de José
,libeiro 1 Abneida que se actiain. em eartorio, durante cinco dias. as
relações e documentos aposentados pelos synclicos para serem
exaMinados pelos interessados, avesentando suas Minn:nações, de
acordo com os §§ 5° e 6" do art. 83 da lei n. 2.02 .1-, de 17 de
dezembro de 1908, os gimes são do teor seguinte: «,z S.° Durante

prazo de 3 dias, os credito: Mentidos naquellas relações podorao
S21 impugnados quanto á -tia legitimidade, importancia ou classifica-
ção. u; ei. • A impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido eom documentos, justificações ou outras
provas.

nit, de Janeiro, 26 de novembro do 1913. — O escrivão, José
•andida de Barros.

m1~

'Juizo de Direito da Segunda Vara Cível
Faltençia da Empraza, de Navegação Espirito Salto e Caravllas

AVISO AOS CREDORES

O eSCriVã O Barros communica aos credores da fallencia da Em-
preza de Navegação Espirito Santos e Caravanas que Se adiam eia
eartorio, durante 5 dias, as relações e documentos apresentados pelos
svntlicos, para serem examinados pelos interessados, apresentando
Suas inpugnações, de aecôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.021. de 17 de dezembro de 19" os qnaes são do teôr seguinte:

durante esse prazo de li dias, os creditas incitados nargiellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, imprimi-
da ou classificação; § G°, a inqingnação será dirigida ao juiz por
moio de requerimento instruido com documentos, justificações ou
étitras provas.

ílio de Janeiro, 28 de novembro do 1013. —JOsé Condido da Bar-
rns . Ç;crivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
FalIencia de Viuva Gomes étt Comp.

Aviso Aos mutEssAbes

O esCrivlo Cruz Gaivão avisa aos interessadas nesta fallancia que
èt: ach: cm cartorio, durante o prazo de cinco dias .; 'a reclamnão

-
reivindicatoria de Coralie Vimeney, para a contestarem ou allegarorn
O que entenderern, na fórma do art. 139 e seus paragraphos da lei
il. 2.021,.	 .

Bi° de Janeiro, 28 de novembro da 1913.— O OserivãO, Crus
Galt:ão.

Juizo de Direito da Terceira Varã eive!
1

De citação dos credores de Cabral, Belchior RI Comp., estabelecida
nesta praça C n ,'n importação de (macros n g eionaes e estrangeiros,
commissões, cousignacões e conta propria, ti avenida Rio Branco'
n. 43, e a quem interess lumsa, paca sciencia do pedido de ho-
mologação ?inut concordata prereutiva, frit t pelos MUMOS,pard
que possam PI:er wt . 1 , 1 ,.7iter reclamações, ficando desde togo con-
vocados para a assemblé I, que terá togar no dia 29 do corrente, ás'

horas da tarde, no Voruit. ét roa Menezes Vieira, antiga do"
Incididos, n. 1. n 2, afiai de delib?raram sobre o mesmo pedido

O doutor JOãO Baptista de Campos Turinho, juiz de direito da
3° Vara Civel neste District° Federal, etc.

Faço saber aos que presente ednal virem, que por elle se citam
Os credores dos neg,,ciantes Cabral, 13 	 tSf Comp., estabgecidoS

nesta praça caiu importaçá)	 generos nacionaes e estrangeiros,
commiss6s, consiguaçõ ,s e conta propria, á avenida !tio Branco n.
e a quem interessar pos sa, para sciencia do pedido da boin)l)gaçãO.
da coneordala fe n ta pelos referidos pu'a qu0 possam
racho' ir o qii; fúr a laaai d; s-mis eM.litos e interessas, C1U cuja pio-
p0 ti i5on,tante de sua p iticão inicial, propéem o; devedores
niipetranti , pagar aos SOUS CrelOrOS illtr,2 • .11 1 11,111te, MU quatro pres-
tações, dentro do prazo do dans annas, na; e oti,llÁ'as seguintes:
10 '',;„ na prazo de 6 m azes , a contar da data da homologação da
con P I n rdat', 30 no de 12 111'7;23, 30 °, no de 18 times e 30 0/. no;
de 21, mozas, olUreeendo como garantia tolos os bens e valores que
constitw ,n o activo da, firma, e, bem assina, para sciencia da noj*.,','
meação dos commissarios do Banco do Brasil, MIJO:1 da Provincia
11an,..) tia Lavoura e Com nerci ), sii-: p:n.nsts a Cs U-MV133 contra o'S
devedores por coe littr; sujeitos ao; elf. , itos ii cancordata. Ontrosint,
pelo presente convocam-se os credores dos ditos impetrantes e a
quem intere:sar possa, para a assemolél, que terá lugar no Prrum,
á rua NI ;ileze .: Vi ;ira, antiga dos Invali:10;, n. 132, na sala das art-
dien o ias, no dia 20 do corrente, á .: 2 liaras da tarde, afim do proce-
der-se sobre o pedido do limnolog-aelo da referi la concordata, sob
palma de, á trela sa INVOCO:kW CO:113 fé' de direito, tudo na fôrma d
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E, para que chegue infida,
a tolos. mandei passar este e mais doas de igual t Côr, que serão
pUbli''.elos pela imprensa e nni dalles afixado no log,ar publico dR
costumo. Dado e passado ti ista ei lado do Rio de Janoiro, em 10 de'
novembro de 1913.— Eu, Miti gai Estanislão Cruz Gaivão, escrivã();
o subscrevi.-- João Baptista da Cimpos Tottrinho,

nizo de Direito da Terceira Vara tive'

Fallencia de Luiz dos Santos Aguiar

AVISO AOS CREDORES

Dc publicação de sentença que declarou aberta a fallenc:a do /1cgoc;anfet
Luiz dos Santos Aguiar, estableei ,lo com armazem de sucos e mo-
atados, á rua Teixeira Pinto o. 1/4 (Encantado), desta cidade, na
forma abaixo:

O Dr. José OVAM Marcondes Romeiro, juiz de direito da 34 Vara,
Girei desta Capital Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem que a requerimento da
Antonio da Silva Barradas, devidamente instruido e depois de preen.
cindas as formalidades leg,aes, foi declarada aberta a falinda do ne- n
gociante Luiz dos Santos Aguiar, estabelecido com armazena de soccos
e molhados á rua Teixeira Pinto n. 114 (Encantado), (lesta cidade)
par sentença deste juizo de 26 de novembro de 1913, ás 12 horas doi

fixando o seu termo para os efibitos legans de 13 de outubro doi
1913, ficando Os credores da dita firma fallida notificados pelo pra.
sente para, dentro do prazo de 20 dias apresentarem ao syndico
declaração de Seus cretinos, acompanhada dos respectivos titules ;
outrosim, ficam 03 referidos credores convocados para a primeira as-
serubléa da presente falloncia que será realizada no dia 23 de dezem-
bro de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no For"
desta cidade, á rui dos Invalido; n. 152, tudo nos terrnil d

de dez17,18, 80.e 82 e,S3113 paragraphas da lei n. 2.024, de
bro 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de 3 tneiro, aos 2(1
novembro de 1913.. Eu, Manoel' Estanislau ceou GaIvao, escrivão. st .

.crev i ,,—,rosd	 ihercondes	 o ,	 :
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Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia ao Luiz de SOuza Moreira

De citação com o prazo de 20 dias aos credores da falleneia de Luiz
de Souza Moreira e a quem interessar possa para sciencia e dize-
Tem sobre uma habilitação de credito que faz Emiliano Martins da
Motta, na fdrma abaixo.
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4, .Vara Civel

desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o pressnte edital virem que por elle citam-se

Os Credores da fallencia de Luiz do Souza Moreira e a quem iateresear
possa, para siencia e dizerem sobre urna habilitação de credito que
faz Emiliano Martins da Motta para o fim de ser incluido como credor
chivographario pela quantia de 9:000$, proveniente de uma nota pro-
naissoria emittida pelo fallido a favor de Emiliano Martins da Motta,
cujo requerimento, acompanhado de declaração com informa-ão e pa-
recer, se acha em carteio do escrivão que esta subscreve, á ' disposi-
ção dos mesmos credores e interessados, durante o prazo de 20 di Is,
dentro do qual poderão apresentar as impuguações ou contestarees
que entenderenesob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direi-
to, na lema ds art. 87 da lei n. 2.02, de 17 de dezembro de 19e8.
E, para constar, passaram-se o presente edital e mais dons de igual
teer que serão publicados e anexados, na ferma da lei. Dado e pasea-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de novembro de 1913. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Eliezer Ger-
son Tavares. Está conforme.•0 escrivão interino, Arnaldo da Silea
Trilho.

Juizo de Direito da Quarta Vara eive'
praça com o prazo de 20 dias para liada e arrematação dos bens
penhorados por Alexandrino Alves Martins a Ataliba Augusto
Ferrão, na fdrma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes, juiz de direito 4' Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que per este Juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve se processam os autos do
executivo, em que é exequente Alexandrino Alves Martins e executado
Abilio Augusto Ferrão,e ora, por parte do referido exequente, lhe foi
dirigida a petição do te& segninte: «Exmo. Sr. Dr. juiz da 43 Vara
Civel — Alexandrino Alves Martins, no executivo que inove contra
Abilio Augusto Ferrão, estando avaliados os bens penhorados, pada a
V. Ex. se digne mandar expedir editaes da Ia praça, com o prazo
e ferroa da lei. Nestes termos: E. D. Rio de Janeiro, 12 de novembro
de 1913. — O advogado, Genaro Lassance Cunha. (Estava legalmente
sellada.)» Despacho: Sim, em termos. Rio, 12 de novembro de 1913.
— E. Tavares. Em virtude do que se passou o presente edeal pelo
teôr do qual o porteiro dos auditorios deste Juizo trará a pnblice
pregão de venda e arrematação, em praça deste juizo, no dia 19 rie
dezembro proximo, á 1 hora da tarde, depois da audiencia do estylo,
ás portas do edificio onde funcciona o Forum,"á. rua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Inventam, os bens penhorados e constantes da ava-
liação junta aos autos e a saber: Lote de terreno, sito á rua Marechal
Argollo sem numero, em Jacarépagná, dividido por cerca da arame
farpado com moirões de madeira. Medindo de frente 22 metros por
igual largura na linha dos fundos e de extensão 66 metros, dividindo
pela direita, esquerda e fundos com quem de direito. Loto
numero um, avaliado em 704. No terreno acima descripto
acha-se edificada uma casa terrea coberta de sapé, construida de
pá.o a pique em chão e sem forro, tendo um dos cantos fóra do ali-
nhamento da rua, estando por isso sujeita a recrio. Casa avaliada em
Es. 150$000. Lote de terreno, sito á rua Marechal Argollo, sena nu-
mero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca de arame farpado com
moirões de madeira. Medindo de frente 22 m. por igual largura na
linha dos fundos, e do extensão 66 ne., dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem do direito. Lote numero tres, avaliado em
Es. 7008000. Lote de terreno, sito á rua Marechal Argollo, sem nu-
mero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca de aramo farpado com
moirões de madeira, medindo de frente 22 m. por igual largura na
linha dos fundos e de extensão 66 m. dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem de direito. Loto numero cinco avaliado em
Es. 7008000. Lote do terreno, sito á rua Marechal Argollo, sem nu-
mero, cru Jacarépaguá. Dividido por cerca de arame farpado, com
raoirões de madeira. Medindo de frente 22 m. por igual largura na
linha dos fundos, e de extensão 66 m. dividindo pela direita, esquerda
e fundos com quem de direito. Loto numero sete, avaliado em
fls. 7008000. Lote de terreno, sito á rua Francisco, sem numero, em
jacarépaguá. Dividido Por cerca de arame farpado com moirões
madeira. Medindo de frente 22 m. por igual largura na linha dos
fundos, e de extensão 73 m., dividindo pela direita, esquerda e fundos
com quem de direito. Lote numero sete, avaliado em Rs. 7008000. Lote
de terreno, sito á rua Francisco, sem numero, em Jacarépagná. Divi-
dido por cerca de aramo farpado, com moiras de madeira. Medindo
dé frente 22 m. por igual largura na linha dos fundos, e de eXtensào

75 tu., dividindo pela direita, esquerda e fundos com que do direito..
Lote numero nove, avaliado em fls. 7008000. —Lote de .terreno,
sito á rua Francisco, sem numero, em Jacarépaguá- Dividido por
cerca de arame farpado,. cem moirões de madeira. Medindo de frento
22 o. por igual largura na lialeedos fundos, .e de extensão 75 m. di.
virlin&) pela direita, eseneela . e falidos com quem de direito. Lote nu-
mero eme avaliado cio lis. 7e )3e00. —Len de terreno, sito á rua Fran-
cisco, sem numero em lacarepagne. Dividia) por cerca de arame fax-.
pado, com moirões do madeira. Me li nho de fronte 22 m. por igual lar-
gura na linha dos fim los e de est 311SãO 75 m., dividindo pela direita, es-
querda e fluidos coro quem de direito. Lote numero treze, avaliado me
Rs.703300.—Lote da terreno, site á rua Francisco, sem numero em
Jaenepaguil. Dividido por cerca de arame farpado coin meirões do
madeira, medindo de frente 22 tu. , por igual largara na linha.
dos falidos e de extensio 75 te., dividindo pela direita, esquerda
e fui: los com quem de direit). Lote numero quinze, avalie lo
Rs. 7003000.—Lote de. terreno, sito á rua Francisse, sem nemer°
cio .Taearepagul. Div. ; per cerca de arame far;ri le cem In erres
de madeira, mediado de, fende 22 In. por igual largura na linha ,les
fundos, o de. extenslo 75., dividialo pala direita, esiereela e fiados'
com quem de direito. Lote numero dezesete, avaliado em lis 	 .
704000.—Lote de terreno, sito á rua Francisco, sem numero, em Ja-
carepagná. Dividido por cerca de arame farpado com inoirões do
madeira. Medindo do frente 22 m. por igual largura na li-
nha dos fundos, e da exte,nslo 75 ei. , div:din lo pela direita,
esquerda e fundos com quem de direito. Lote num-ro dezenove,
avaliado em 700$. — Lote de terreno sito á rua Capitão Menez3s,
seio numero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca de arame farpado
com moirões de madeira. Medirei° de frente 22in. per igual lar-
gura na linha dos fundos, e de extensão 6ren. diva lindo pela direita,
esquerda e fundos com quem de direito. Lote numero vinte e qua-
tro, avaliado ern 700$. — Lote de terreno sito á rua Capitão Me-
Inni, sem numero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca de arame
farpado com moirões de madeira. Medindo de frente 22m. por igual
largura na linha dos fundos, e d3 extensão 66m., dividindo p 31a
direita, esquerda e fundos com quem de direito. Lote numero
vinte e seis, avaliado em 700$. — Lote de terreno sito á rua Ca-
pitem Menezes, sem numero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca
do arame farpado com moirões de madeira. Medindo de frente
2131. por igual largura na linha dos fundos o de extensão 66m.,
dividindo pela direita, esquerda e fundos cem quem de direito. Lote
numero vinte e oito, avaliado em 7008. — Lote de terreno sito á rua
Capitão Menezes sem numero, em Jacarépaguá. Dividido por cerca
de arame farpado com 1110irC2S de madeira. Medindo de frente 22,m,,
por igual largura na linha dos fundos, dividindo pela direita, es-
querda e fundos com quem de direito. Loto numero trinta, avaliado
cni 700$. Importa a presente avaliação na quantia de 10:0503,
preço por quanto vão a esta praça os bens acima descriptos. E, quem
Os mesmos quizer arrematar, deverá comparecer no lugar, dia e hora
acima declarados, afim da ter logar a praça que será feita mediante
pagamento a vista ou fiança idonea por troa dias. E, para ccnstare
passaram-se o presente edital e mais doas de e,gual teor que serão pu-
blicados e affixados, na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade
do Rio do Janeiro, aos 28 de novembro de 1913. Eu, Arnaldo da:
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi. — José Antonio de Souza
Gomes.

roo:~

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos interevados na fallencia
.	 da Empreza Brazileira Auto-Viação, na fdrma abai.vo

O doutor Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Quinta Vara Civel do Districto Federal, etc.

Paz saber, que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screvo se processam os autos de justificação de credito em que (.3 jus-
tificante dona Arminda Rosa Guimarães e justificada a massa fatiada
da Empreza Brazileira Auto-Viação, nos quaes foi proferido o despa-
cho do toõr seguinte : Espeça-se edital pelo prazo e para o fim 19-
gaes—vinte e oito d.e onze—mil novecentos e treee—Carvalha e
Meio.— Em virtude do que si passou o pNs ince edital, pelo-
teõr do qual se citaria os interessados na fali 3.1cia da Empra
za Brazileira Auto-Viação, para sciencia do pedido que fez dona Ar-
miada Rosa Guimarães, afim de ser incluida na dita fallencia na res-
pectiva classificação pelo capital e juros de 3.700 debentures de sua
propriedade, emittidos pela referida empreza, e apresentarem, dentrd
do prazo do 20 dias, as impugnações ou contestações que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de direito. E, para con-
star se passaram este e outros de igual te& que serão publicados e'
afixados na ferma da lei. Dado e passado. nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de novembro de 1913. Eu, Jacintho T3ix3ira Pinto, esi,Js
crevente juramentado, no impedimento occasional do escrivão, o sub-
screvi.-- Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente
senado.) Está conforme.—Pelo escrivão, no seu impedimento occasien
nal, O escrevente juramento, Jacintho Teixeira Pinto.
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

citaftio, com o prazo de 30 dias, aos ausentes em lugar incerto e não
sabido Antonio •Vicente Chrispim, sacio da firma !ainda Chrispim

. & Borges, e seus filhos, para, findo aquelle prazo, virem á 1 cindi-
(Meia deste juizo faltar aos termos de vma acção revocatoria, sob
pena de revelia ; ficando kW citados para na mesma audiencia
deporem, sob pena de confessos, c para lodos os demais termos diz
causa até final instancia

O Dr. Edmundo de Almeida (lego, juiz de direito da G' Vara
Ciro!. do Districo Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como por parte
da massa fallida de Christovão a . Borges foi dirigida e a si distribuida

petição do teia' seguinte: Petieão—Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
Vara eivai. A massa fallida de Chrispim & Borges, representada

por seu liquidatario Pedro Julio Lopes (doc. n. 1), tendo um dos fal-
lidos Antonio Vicente Chrispim, dentro do termo legal da fallencia,
para furtar-se ao pagamento dos credores, vendido o vali° e res-
pectivo toreeno, que possuia na rua Cardoso n. 154 (doc. n. 2) e
comprado. no mesmo dia, em tome de seus filhos menores João,
Empine e Ileurique o predio e respe.ctivo terreno na rua Dr.
Bandeira de GouvOa n. 8, antiga il. 3 (doe. n. 3), quer, de confor-
midade com o art. 59 da L1 n. 2.024, de 1; de dezembro de
1908, intentar contra aquella falido e seus filhos acção revoca-
teria , para que seja por V. Exii. pronunciada a oullidade do acto,
em virtude do qual só por fraude fai feita a compra daquelle predio

torreie), no nome dos citados namores. Requer, pois, a V. Ex. que,
justificada a ausencia do in2sum fallido e de sons filhos no
ínterim' do pais., em togar incerto e, não sabido, digne-se julgal-a por
sentença e mandar que se espaça edital de citação aos mesmos, para,
na primeira audiencia, sob perra de teve) 18, depois de findo o prazo
que V. Ex. designar, virem filiar aos termos da mencionada acção,
ficando, desde logo, citados para na mesma audiencia deporem, sob
pena de confessos e para todos os demais termos da cansa até final
instancia . O supplicania da á causa o valor de 7:000900 e requer,
outrosiin, que em obe iinei, vi adi . 163 l n do decreto ri. 9.263, de
28 de dezembro de 191), seja citada para o fim referido, o Sr. Dr.
curador prol de 0 111150e espaden.lit-se em tempo opportuno o
respectivo mandado. E. deferimanto. [lio, 25 de novembro de 1913.
— Agenor Ilarreicos, advogado. D i stribuição —D. ao Sr. escrivão da
Sexta Vara Civel em 25 de novembro de 4013. -- O distri-
buidor interino, P. A. elartina Despacho. -- Tome-se a jusficação
em dia e hora que o eseriviie designai'. Rio, 23 de novem-
bro de 1013. --- Ed. Nego. E tando o autor justificado com prova
testemunhal a auseneia em lazar incerto e não sabido dos reus ora
citandus, :miaram os autos á (atm-bisão, baixando com a sentença do
teor seguinta : Sentença — A' vista da. prova testemunhal produzida
passam-se editaes de eitsaão dos teus com o prazo de trinta dias.
Custas afinal. ltio, 26 de novembro de ta i3. — Edmundo de Almeida
!lego. Em i,ta da que se passa o presente edital, pelo qual
qual são citados os ausentes em lugar incerto e não sabido Antonio
Vicente Chrispim, Seio da firma. fallida Chrispim & Borges, e seus
filhas, para lindo o prazo de 30 dias, virem á andiencia desta juizo
falhar aos termos da nina acção rama teria, sob pena de revelia; ti-
/mudo logo eitedos para na maana audiencia deporem sob pana de
confeSSOS para todos os demais tarrnos da causa até final instancia,
advertindo que as audiemela s desta juizo Icem lugar ás terças e sextas
feiras, ás 12 1/2 horas á rua Nleitez::s Vieira ti, 4 32. E para custar
passaram-se este e mais dons de igual teia.' que Sen.') publicados e
adixados na formada lei. Dado n passado nesta cidade do Rio de Ja-
neira, aos 27 de novetnbro de l013. E eu, João de Souza Pinto

mim'. o aserivão, Edmundo de .11,nei n,ta !lego subscrevi.—Rio de ia-
m iro, 27 de novembro de 1013. —João de Souz a. Pinto Junior.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

De 31 praca. com o prazo de oito dias c o abatimento dc 20 % sobre a
araliação, para venda c arrematação de um automovel, na Nana
aba fico

O Dr. Vanancio Ilemetario Lobo Labatur, juiz em exercicio na 34

Protoria Civel do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital .arein que lhe foi dirigida a

patição do teor saguinte : Esmo. Sr. Dr. juiz da 3 1 Preteria Civel.
José Credomau, no executivo que move contra Francisco ilallestero
A naya, não tendo sido arrematados em segunda praça os bens penho-
rados, pede a V. Ex. a expedição de editaes do 3 a praça com o prazo
atna fórma da lei. Nestes termos : E. D. Pd° de Janeiro, 26 de nove.m-

. bro de 1013. O advogado, Genaro Lassanee Cunha. (Estava devida-
mente sellada.) Despacho Sim. fio, 27 de novembro de
1913. -- V. Labatut. Em virtude do que • sa passou O presente

.edital, neto teia' do qual o porteiro do auditoria trará a publico
. pregão 'de venda e arrematação, a fluam mais der sobre a avaliaaão
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com() abatimento tia roma abaixo, no dia 9 de dezembro proXimo
ás 12 horas,- após -a audiencia deste Paz° á praça da Depublica
a. 24, os bens constantes da dita avaliação, a qual é do teto
fórma sdgnintes:Laudo.- .L N6s,ava1iadoroS privativos das pretoriaa 4h)
Districto Federal declaramos que, em . cumprimento .ao niandadoAo
Esmo Sr. Dr. Variando Ilemetcrio Lobo Labatut, juiz da Terceira*:
Preteria Cavei, nos dirigiums ao Deposito Publico para avaliarmox
os bens penhorados a Francisco Ilallestero Amaya, na execução por
nota promissoria que lhe move José Grodoinau e cujos bus que coo-
stituem o lote n. 8.418, são: um automovel n. CO (sessenta
e seis), do autor «Mathus», de nuinaro vinte mil oitocentos
o sete, está em porfeitas condições de fuccionamento e por
isso o avaliamos na quantia de 5:500S (cinco contos e quinhen-
tos mil réis). Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1913.--João Fe,r-
mira Cavaltante, interino. Dello Guaraná de Barros.» Sendo
de 5:500$ o valor da avaliação, foi á 2 a praça o referido
automovel por 4:950$, feito o abatimento de 10 °/„ o corno não tivesse.
havido licitante irá a esta praça com novo abatimento de 10 Oi„ sobre
aquella quantia por 4:455$ e caso ainda não haja licitante sabre essa
quantia, será vendido pelo maior preço que fio' ottaistaido: O r i u ma o
quizer arrematar compareça neste juizo, no dia e hora acima desi-
gnados; de que para constar passou-se o presente , que sara
nesta pretoria e publicado pela imprensa, ficando do mem) lea,iade
nos autos. Rio do Janeiro, 28 de novembro de 1913. Eu, Antonia Cm-
coro Galarão, escrevente jnramentado, o escrevi. E eu, Alberto Toleala
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi. (Estava devidamente sei-
lado). Venancio 'Adue. Está conforme.	 Pandeira.

JdL Juiz dã' Quarta Preteria Civel

De citação de credores incertos na execuçlo que »201 d'án Armlndo
Alegria Sz Comp. a D. Amelina Infante Vieira

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da Quarta Preteria Cival
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que O presente edital de citarão virem que
por este juizo o cartor do escrivão que este subscreve correu
uma acção do execução em que são exequentea Amando Me-
gria & Comp. e executada D. Amaria Infante vieira, á qual se fite
penhora em dinheiro no Cofre dos Depositos Publicas. assignatido
dita executada seis dias para allegar o que tivesse á penhora e deita,
foi lançado. Por isso são da termos de posse precatarei de levanta-
mento da quantia em deposito da que foi penhorada; Inas em conter-
midade com a pratica e estylos, como tern de ser citados cru tais
casos os credores incertos que tambem provem ter dirait t a` , I tvanta-
mento, por isso os hei citados para, no prazo de dez dia.:, ( j un corre-
rão depois que fôr este a al • pelo porteiro do juizo e ;tamisada a
respectiva cariada°, opporeiii quaesquer artigos do prafermicia que
por ventura tenham a quantia em deposito, e isto sob polia eear
lançado e passado precatorio do levantamento a favor dos ditn; c‘e.
quentes, afim de sor por alies levantada a quantia referida. I) tio e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da II '111,.;;,,a,
dos Estados Unidos do Brazil, aos 27 de novembro de 1913. 1:q.'
pio da Silva Pereira, CSCriVãO, O subscrevi, — 4,11,nr da silva

Juizo da Sexta Pretoria Cível
O escrivão e ornejai do Registro Civil da 6 1 Preteria Girei, fro-

guezia do Engenho Novo, faz saber que se estão habilitando para
casar, na forma da lei:

José Bandeira Brandão com Maria de Carvalho Dantas; José laa.
relva Terra com Brazilia Neves de Carvalho; Mario Souto com Etvira
Geronima Mercedea; Manoel Ray-unindo de Souza com Alice Aureift
de Oliveira; Antonio Marcos Samuel Pessoa com Adelina Laranjeira
de [fazendo; Enrico José Fernandss com Carolina Candida de Oliveira.

Quem souber de algum impedimento, aeritse-o.— O escrivão.
Francisco Pinto de Mendonça.

bbado 29
••n=4,	

Juizo da Sexta Pretoria C1N-31
(s. cimisrovxo)

Edital de casamento

O ()Melai de Registro Civil da G' Preteria Civel e de casamentos,
etc.:

Faz sabsr rit e se estão habilitando por esta preteria para se .
casarem

Luiz Cordeiro de Mello com Balbina Leopoldina Gomes Garcia'
Antonio de Oliveira Brito e ma Julieta Romariz Gonçalves; Antonie
Carlos haverveilny com Dulce de Oliveira Franchini e Antonio Jos,
Affono com Wi l ioa Nogueira Nunes.

(ame." o 1)(1, ! ii algum impediniroio, ncemse-o,
fro 1: ' ... eiro 28 ilo novembro d2 1 a l3. — O eacriv ã o, Mio JéRd.

ti neity.s
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Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7' Preloria Cri-

minal do Districto Federal, etc.:
"Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou della noticia tiverem que o Dr. Promotor Publico adjunto
denunciou a Antonio José Rodrigues como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E, como não tenha sido possivel intimar-se
pessoalmente ao accusa.do, visto se achar em logar ignorado, pelo
presente o cita e chama a comparecer neste juizo, no -dia 6 do pro-

mez de dezembro, ao meio dia, afim de assistir ao summario do
paccesso e acompanhai-o em todos os seus termos até final sentença
e sua execucção, sob pena do revelia. E para. que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito acausado, mandou passar o presente, que será
afixado no togar do costume e publicado no Diario Offieial. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias do juizo são (liarias e taem togar a
rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho de Dentro. Dado e passado
pasta Capital, aos 26 de novembro de 1913. Eu, Joie Pinheiro, escre-
vente juramentado, o.escreal. E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subscrevi.—Edinundo de Oliveira Figueiredo.

Juizo da Setimã Pretorià Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figuairedo, juiz da 7' Preteria Cri-

minal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital, com o prazo de 10 dias,

virem ou dello noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Paulo Rodrigues Barbosa como incurso nas penas cio
art. 303 do Codigo Penal. E como não tenhu.'sido possivel intimar-se
pessoalmente ao accusado, visto achar-se em logar ignorado, pelo
presente o cita 0 , chama a comparecer neste juizo no dia 5 de de-
zembro proximo, ao meio dia, afim de assistir ao summario do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conheci-
Saanto do todos e do dito accusado, mandou passar o presente que
será allixado no legar do costumo e publicado no Diario Official.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias do juizo são diarias e toem
Ioga:' á rua Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho do Dentro. Dado
e passado nesta Capital, aos 25 da novembro de 1913. Eu, Joacr Pi-
nheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortunato Maria
tia Conceiçtio, escrivão, o subscrevi.— Edmundo cle Oliveira Figuei-
Ado.
	 nalawwwalnWaw.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerici dà Viação Obras PubMcü-0
Estrada de Ferro Oeste de Minas

Cópia cio contracta celebrado com a Companhia Edificadora, em 20
(le novembro de 1913 para o fornecimento a esta estrada do ma-
terial rodante, abaixo discriminado, para a bitola de 0%76.
Aos vinte seis dias do moa de novembro de mil noveentos

treze, presentes na secretaria desta estrada, á rua de S. Pear°
' numero oitenta e sete t sobrado, no Rio de Janeiro, o Sr.Dr. director,
. eagenheiro Augusto Pestana, a Companhia Edificadora, mate acto
representada pelo seu director presidente, Sr. Francisco Casemiro
Alberto da Costa, e as testemunhas abaixo assignadas, declarou o
Sr. Dr. director desta estrada que resolvia acceitar a propoita da
Companhia, Edificadora, por ser a mais barata apresentada á conclua
rencia publica realizada em 12 de agosto de 1913, de confarmilade
com o respectivo edital de vinte o seis de junho de 1913, publicada no
Diario Offlcial n. 176, de 1 de agosto do mesmo armo, a fls. 11.0fla e
observado que á proposta do Trajano de Medeiros & Comp., decla-
rando que as ferragens a serem empregadas seriara imaaaadas por
conta da estrada, foi por isso considerada fóra das comia:aos do edi-
tal. As propostas recebi:las na concurrencia em questão foram pu-
blicadas na integra no Diario Official n. 191, de 19 de aao : to de3te
anno, a fls. 12.137. Assim, e autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas em aviso n. 167, de 25 de setembro do 1913,
resolvia contractar coai a referida Companhia Edificadora o for-
necimento abaixo tranac.ripta, mediante as seauintes condiaaes:

Em tempo: O material pedido no edital já citado é reduzido de
tnn carro para bagagem e animaes, do custo de quatorze contos de
réis (14:000000), visto o saldo da verba , destinada a occorror a
esse pagamento não comportar a des.peza total.

Primeira. A Companhia Edificadora obriga-se a fornecer á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, para os seus serviços e para a bitola
de 0%76, o material seguinte, pelos preços respectivos, que são os de
sua proposta: Quatro (4) carros de primeira classe para passageiros,
agndo os truoks iguaes em todas as peças ultimamente fornecidas pela

, Ilarlan Hollingsworth Corporation, tendo porém as mollas mais fora

tes (mais mna folha). Estrado, soalho e todo o esqueleto serão do
peroba de Campos. Os forros internos e externos serão de cedro 'cif
peroba. 03 tecos serão de lancrusta de relevo. A toilelle será cora-
stituida por um aavatorio de a c--Tagra o pedra mamona ou de mota,
typo Oeste de Minas, filtro para agua de beber, espelhos e latrinas dti
typo E. de F. Oeste de Minas, sendo as latrinas de siphão da Federal
Babar CO . As janellas poderia ser (le descer, tendo as dimensõe4
indicadas no desenho. As divisões dos gabinetes devem ter porta dEi
corro:'. Todo o carro será artisticamente construido, offerecendo sea
guranaa, belleza e conforto. A illuminação será electrica Stonc, tarta5
A Z, com distribuição de 4 luzes em cada compartimento, luzes no la-
aatorio, na reservada e 2 ventiladores. Os cabilas serão corridos, dca
typo Oeste de Minas. A lotação de cada carro será de 20 passagoirosa'
As venezianas terão pegadores espaciaes para que sejam mantidas ení
posição conveniente. Os assentos serão do mesmo typo dos fornecidos,
ultimamente pela Irariam az Hollingsworth Corporation C.

Cinco (5) carros de segunda classe para passaa aros, com os me-
mos dispositivos dos de primeira classe, porém com tolda lisa, com uni
compartimento geral, lavatorio e latrina central e para uma lotação
de 38 a, 40 passageiros. Bancos roversivets, formados de regaras de
madeira envernisadas, illuminação electrica Stono, typo A Z. Chs
trucks serão iguaes aos precedentes.

Seis (6) carros correio o chefe de trem, com illuminação alcatra-,
ca. Stone, typo A Z, /rudes iguaes aos precedentes, devendo ter na
parte do correio mons o prateleiras suIlicientes para a correspon-
dencia.

Cinco (5) carros do bagagem e animaes,sendo a lotação para doua
animacs e para a bagagem de 5,000 kilogrammas. O mesmo typo do
trucks, porem mais reforçado.

Cinco (5) carros para inflammaveis.
Todos os carros acima mencionados serão providos de freio

Westinghouse oà mão e de engates Ibbotson automaticos. Serão praía
vidos de, alias, serão perfeitamente acabados, levarão quatro mãos da
verniz e terão as inseripoões em uso determinado pela estrada. As
rodas e os eixos serão do typo Oeste (le Minas. Os trucks serão provi-
dos do caixa da graxa Syrnington. As bacias lavatorios e reservate-À
rios de.agna serão de metal branco superior da The Aclame 	 Westa
lake 

e: .Segunda. Todo o material descripto será fabricado rigorosamente
de accôrdo com 03 desenhos que foram objecto de concurrencia pita
blica referida, e serão presentes á contractante, para o fins de serem
rubricados, no acto da assignatura do presente contracto o COMO saia'
complemento ; o será entregue á proporção que fôr sendo consa,
truido o deverá estar concluido inteiramento até 31 de dezembro de
1913, sob pena de perder a contractante a canção feita para sua ga-
rantia, conforme menciona a clausula sexta. Si até 31 de dezembro
de 1913 se verificar que a contracta.nte não fez o fornecimento total
contractado, incorrendo na perda da caução acima referida, não terá
nenhum direito mais, além da indemnização, pelos preços ajustados,
dos carros que houver fabricado e forem acceitos pela estrada.

Terceira. As construcaões que se contractam podarão ser acena-
panhada,s por esta estrada e examihadas em qualquar oecasião que a
directoria desta estrada entender conveniente. Antes da necassaria
pintura serão ainda examinados por pessoa designada por esta estrada'.

Quarta. Todos os carros cujo fornecimento se contracta devei
ser entregues montados, em carros da Estrada de Ferro Central (gt
Prazia na estação :Maritima, livres de toda e qualquer despeza, cora
rendo por conta e inteira responsabilidade da contractante quacsatter
avarias occasionadas pelo máo acondicionamento ou carregtunentd.

Quinta. Na construeaão dos carros só será admittido o emprego.
da peroba (le Campos no assoalho, estrado e esqueleto, o da cairia
ou paroba nos forros internos o externos. Verificado o emprego d'fa`
qualquer outra madeira nas peças principaes, aliás indicadas, o qtaa
em qualquer outra peça do cano seja igualmente empregada madellã
que não soja de lei, será o carro rejeitado para ser devidamente mo-
dificado.

Sexta. A contractante, entregará á estrada, sem augurara) dO,
preços dos carros, collecções completas do desenhos em papel tela do
conjuncto o de todas as partes principaea, detalhes, etc., na quantia
dada de cinco (3) de cada um dos typos.

Sotima. Para garantia da fiel execução deste contracto deposi-
tará a contractante, antes de sua assignatura, nos cofres da thesotIa
raria do Thesouro Nacional, a quantia de dezoito contos de reis
(18:000S), em moeda corrente, sem vencer juros, ou em apolices da
divida publica. Esta caução só Rodará ser levantada depois de emala;
pletamente findo este contracto e liquidadas todas as responsabilida.-
des della decorrentes.

Oitava. O presente contracto sé se tornará (inativo depoia
approvado definitivamente pelo alinisterio da Viação e Obras PIOU-
e Pagistrado pela Tribunal de Contas, terminando improrogavelMentaa,
em 31 de cl ombro de 1913.

Nóna.	 preços dos carros, cujo fornecimento se contracta„, ca.;
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são os se-	 Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

forme consta da proposta apresentada pela conteactante,
guintes:

Quatro (4) carros de Ia classe para passageiros a
vinte e um contos de réis (21:0005), cada um 	

Cinco (5) carros de 2" classe para passatro ir ts
dezesete contos e tresentos mil ri (17:3O03)
cada um 	

Seis (6) carros correio e chefe de trem a quinze con-
tos novecentos e setenta mil r", is (15:00)
cada MU 	

CIMO (5) carros bagagens e animaas a quatorze
contos de reis (14:0005) cada um

Cinco (5) carros para infiammaveis a oito conto,; de
reis (8:0003) cada um 	

81:0008000,,,Termo de acct)rdo cancollando a clausula decima primeira annexa ard
.	 decreto numero sete mil quatrocentos e oitenta e um, de vinte eí

Só:5005000 nove de julho de mil novecentos e nove, alterando as clausulaá
decima segunda do mesnio decreto e decima, a que se refere c4
decreto numero oito mil setecentos e quarenta e sete, de vinte A
cinco de maio de mil novecentos e onze95:8203000

36:000$000

40:0005000
--------

362: 3203000
Declina. A despeza provoniente do presente contracto, na int-

portancia total do 302:3 4.03010, conformn a clausula nona, cor-
rerá por emita de credite de 2.030:0033a0O a que se refere a
letra d, art. i, do decreto n. 9.328, de 2? d3 abril de 1912, auto-
rizado pelo art. 60 da lei 2.514, de • kin e revigorado pelo
art. 114, da lei orçamntaria ii. 2.73R, dl da janeiro de 1013.
E, por assim se haver ajustado e ter sido oxinbido o cortLicado do
Ti-tesouro Nacional n. 700, talão n. 578, data !o de 19 de novembro
do 1913, do recolhitnemto os cofres da thesnuraria dessa repartição
da important:ia do 18:0003000, em apolices dt «vila publica., do valor
nominal (1) um conto do reis cada uma, ellen ti . IT4 CM virtude do de-
creto n. 10.135, de 03 de maroo ultimo, como cano para garantia
da execttaão do presente contrato, do conformt ,ttle com a clausula
sotaina , mandou o Se. De. diroctor lavrar o pr -tente contracto que,
lido e achado conforme, vaa assiamado pelo mosam Sr. Dr. director,
pelo director pac ,,idente da companhia contaataote e tedas testemu-
nhas abaixo.

Secretaria da Estrada de Ferro Gesto de Miras. Rio de Janeiro,
2c, de nuveffil,ro lO 1"13. — ,1 i ty“(0 Pestana, din ttor.---Fraac,lace Co-
:endro Alberto do Corto. Gim() testoinunbas:—Ca. André VeriRinto
R,,boaç,Foaacioto Pinto do Sit..a Volle.—achavam-sta coda las
estampilhas faderaes no valor do 3u0n300, corrcspandonte
valor do prtasonto contracto de 350:3:W, as quaea achavam-se
devidamento inttilizadaa cwa a data do hoje e as ase i gnaturas do
Sr. Angusto resnum, director desta estrada, e Fcanaisco Casomiro Al-
berto da Costa, director prasidanto da Compatilt:a

A pusonto cópia Lis um acordo COM o
	Searetaria da Estrada de Forro Cesto de,	 20 do novembro

de 1913.— nrhu.,,, , , ,jmoo S0,1,'(38',	 o.:2,c , lotorario. -VisÉo, em 20 da no-
vembro de 1913. --Fratzeiséo Pinto de Soozo

Cópia da acta do robineeoto do propostas na concurrencia para
o fornecimento (1,) material rodante para a b:tola do 0m,70,
data estrada.
Aos nove (lias do mas de agosto da anuo do md novecentos e

treze, pusemos no ecriptorio contra( desta estrada, á rua de
S. Pedro ii. 87, sobrado, OS .1lllbrtrS da • ',0:1!' Ú;;;--io riOUleada pelo
Sim. Dr. director desta estrada, Eng. CAVU4 Euler, composta
d .o; seguintes Soas.: De. Eustaquio Bittone airt, mpaio. chafe
cia aoaaroe,:ão, Dc. João Baptista Guimarães 11 tao n Jorge Salvador
Soare s ,	 rc,ebi.netito das gap ,:tas; 1AP:1 O fillteCi-
filent r)	 rud.ulte para, a UAI.), (ft;	 sagutula O edital
I.0 Col1C,I,i'rCUCil. publicado 110	 t)tpri.,11 "de .1 do agosto
1213, na seallinte ondnu : 1°, Compoir Tecia q ue Brésilion. que
apeosantou u;o involorro laeraAo coatondo a proposta, reed)a de
inqr ,suo de industrias o pronssões o guia do e tuaão n. 99 8, de
2:0005 MO; 2, Teajano do Maleiroa Coar-, que da mesma
foram apresontou o recibo do impasto tlo indo ;'ias e prolls5as e a
guia do canoão n . 08 8, dc 2:0¡)0a00U; 3 , Conn)atiltht Edifi-
caddra, que aprosantoa tun involacro lacrado c )nton,lo a sua pro-
posta e gula de c tura) n. 100 S, do 2:0! 05000, não tendo
aprentad a	dos impostos de industrias e prois s n3a e O do

Pelos 111C1Vtre.s da commi ,são foi tnan atdo o dia 12 do CM-
rem to, ao nn . ia dia, para Se procodar a abartn ra das propostas. E,
nada mal; havendo, foi lavrada a presente act . que vaia assignada
paios rtleinbrOA da commissão julgadora e pelos representantes das
lhanas proponentes.—!?. Bittencourt Sanipaio.--J. D. G ta gi g rães Roxo.
- Joi'v Sg l ,Jaf ror Soares. —Por procuraaão do Coneptoir Techniquo
Bresdion,T. 11. fardhn.--Por Trajano de Madeira, Cenep., Lorival
1W/ca.—Pela Colnpanhia Edidcadora, Adearo NavoiTo.—Declaram
tempo quo a Companhia Edificadora apresento t os recibos dos im-
postos de industrias o profissõoa o o da licença da Prefeitura. E.
_Bittencourt Sampaio.--J. B. Guinutrites ilavo.--J)rge Salvador Soa-
Ves.--Julgo idoneos todos os proponentes.--Cados E:dep.-10/571'1/913.

A presente cópia está do accórdo com a o original.--Secretaria
43 Estado de Ferro Gosto de Minas, 26 de novembro de 1913.--

enevenuto Soares, 10 secretario.
Está conforme.—Francisco de Si Valle4

Aos vinte e checo dias do inez do novembro de mil novecentos e
treze, presentes nesta Secretaria do Estado o engenheiro José Bar-.
hosa Chmoalves, ministro de Estado dos gegocios da Viação e Obrai
Publicas, por parte do Governo Fedoral dos Estados Unidos do Brazili
e flue Atnazon Tolegcaph Conepany, Limited, devida monto represen-
tada por Davnl alac Nein, conforme procuração que exhibin e fica
archivada nesta Secretaxia da Estado, declarou o mesmo Senhor mi-
nistro que, nos termos do decreto ~nevo dez mil trezentos e noventa
e cinco, de treze de agosto xle mil novecentos e treze, usando da
autorizarão que con ceito, o artigo sessenta e (dto da lei numero dou'
mil e setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro do ned novecen-
tos e treze, corrigido polo decreta numero dons mil e setocentos e se,
tonta e nove, de p rhneiro do fevereiro do mesmo atui°, ficava cancel-
lada a clausula declina primeira das que baixaram com o decreto
numero sete mil quatrocentos e oitenta e tendo vinte o nove de julho
de mil novecentos e nove, e alteradas a clausula decima segunda das
que Laixaram com o já citado, decreto ntunero selo mil quatrocentoá
e °Lenta e um, de vinte e nove do .inlInt do mil novecentos o nove, e
a clausula dechna do decreto numero oito mil setecentos e quarentq.
c solo, de vinte e cinco de maio de mil novecentos e onze, tudo diáb
couro:Mijado com os artigos primeiro e sagundo do supramencionathag
decuao tutatero dez mil trezentos o noventa e checo, do treze do
agosto ultimo, passando a vigorar as que se sognenn

Clausula decima -- Cffi aiga-se a conepanbia a reduzir suas
taxas actuaes para o sarviço particular hetarior á proporeãO
que o seu trafego augmentar. De conformidade cont as base
estabelecilas no accórdo do vinto o nove do setembro de
ned e novecentos e quatro, essa reduccao será da fórum
so g uinto a se tornará enctiva a partir do primeiro do abril do
cada anuo, tmda por base a aparaoão do moviatanto de tolegrammas
no anilo anterior: dez par cento das taxas primitivas qtnut lo o movi-
nu emito do scrvico particular interior e exterior oscillar outra qui-
nhentas mil e soiscentas mil palavras amaines; vinte por conta das
taxas primitivas, quando o neavinnetto ocdlar entre selseentas mil o
C sotocentas mil palavras meninas; trinta por conto das taxas prhut
tivas, quando oscular entre setecentas nnl o oitocentas mil palavras
ammaes; quarenta por cento das taxas primitivas, quando oseillar
entro oitocentas mil o novocantaa nid palavras anntmes; cinco:neta
par noto dao taxas prhnitivaa, quando oscular entro novecentas mil
e um milhão de palavras ammaes.

Decima segmeda--Raverterao cm n bamaãcio do publico, a partir
da data do presanto contracto, as quotas-partos corrcspondontes á5.
recine.'.'is que no socvloo extarior teriam de Ser faltas CM Virtude, dU
augmetn.o do trafogo, nos nnanos do accOrdo de vinte o nove de se-
tean)ro do nnl noN • ccontos e quatro, obri gattdo-so a conneaohia a fazer
a naecataria reducaão de SIM taxas actuaes para O serviço do que se
trata. A inneartancla dessas quotas-partes ser á fixada até o dia pri1.
naairo de abril de cada atino, do cenfotanidado com a apurar10
mavinieota do trafego tht comomdda no anuo anterior, e a rodaccao
das taxas em favor do imbhoo se fará etrectiva a partir dossa data.
Por asshu havorom accardado, mandou o Senhor ministro lavrar o
preaante toemo que, depois dn lido e achado conformo, assigna
refori• to represaulante da. Ana ume Telegraph Cominney, Lineleede
com as toatonmah ts, os terceiros onaciaos Antonio Lonrenoo tache

AgOstit1110 OriielittS di; Souza, e commigo, Arthur Leal Na.)11C0 de
ao:nendo ollichd, que o escrevi.

Sacretaria da Estado da Viação o Obras Publicas, no Rio
de Janeiro, em 25 de novembro do 1913.--José linrbo3a Gottç
ves.—Iftril 31c. Neill.—Intonio Lourewo Pocheco.—kmtioho
adias de Sown--.1rIhur Leal Arabuco de Araain.Confore.--28 11-9E3,
il. Orneltzs de Sou:g , 3', oficial. Visto.--OcÉariano A. de l'iquelredo,
director de secção. Está conforme.--28-11-913.--.1. Nabnco, 2 oficial,

OPn•nn•n=.11n1/0/...~.

NOTICIARIO
Presidenclãcl Repu'blia

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Republig
os Srs. Dr. Herculano de Freitas, ministro da Justiça e Nego4
Interiores, e general Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerzt,



— O Sr. Dr. Oscar dó Teffé, ministro do Brazil eM Lisboa, foi
notem ao Palacio do Cattete agradecer a S. E. o Sr. Presidente
da Belmbiica ter-se feito representar no seu regresso.

— Apresentou-se hontem ao Esmo. Sr. Presidente da Rem..

nuca, por ter sido exourrado do cargo de chefe do Departamento da
administração e nomeado para o do inspector da e região, o Sr. g'-a-

*lacra) lano Ramos.

— Por ter deixado o raro-) de chefe do Departamento Central
?nlinisterio da Guerra e assumido o de chefe do D partamcrito

apresentou-se hontem ao Esmo. Sr. l',..idente
Sr. coronel Feliciano Benjamin de Sorna Aguiar.

— Apresenton-se /tonina ao Esmo. Sr. Presidente da IlOp11-

!.i!ica, por ter sido promovido,	 Sr. coronel Joã'o Manciel Brun, ju-
ii

-- rxtno. Sr. Presidente da %publica, acompanhado do
milikLro da Guerra, capitão de mar e guerra Jorge da Fonseca,

major Junqueira, capitao Fletira' Curado e tenente nego
!'arros, visitou hontem, ás 2 horas da tarde, o forte de Copacabana.

Itocebicio pelo Sr. coronel Eugenio Franco Filho e selas atniliares
o Feno. Sr. Marechal Hermes percorreu todo o furte, asaistindo
1, tionagmn do ultimo canhão de 303 millimetros que completa.

daquolla praça de guorra.
A', 5 1,2 horas da tarde S. E. regressou ao Palacio do Cattete:

— Estiveram bontein no Palacio do Cattetc os Srs. senadores,
Ferreira, Walfredo Leal e Francisco Portella.; deputados Sabino

darro ,o. Lourenço de Sá, Marcolino Barreto, Christipo.aláz, Floury
dilrado, Annibal de Toledo e Cunha Vasconcallos ; Dr. Eàa cAvãO,
itioitro do Supremo Tribunal Federal, contra-altn:iraiitê Naé;ltiesda
i;octia, Dr. Alvaro de Te, Dr. Carlos Scidl, coronel Ilepriqnd

.4e pr . pe4 . 1 1 .,., de Total°.

- 4 -	 fr.	 •
Sal&adO

Com o Esmo. Sr. Presidenta da Ropubbea conferenciara
'voltem os Srs. senador Pinhpir0 Machado o deputado FonseCa
florim!.

— O Exitio. ,. $r. Marechal Ilorme,s da Fonseca, Presitiople da
seus filhos e noras mandam celebrar hoje, ás O '1;2 ItQc;ii.

•ailhã, na igreja da Candelaria, uma missa em e9ruinrnorac)
anuiversario do passamento da Exma. Sra. D. Orilia. da

Justiça e Negotiot Interiores.

hontem neste miniAerio os soguintea 501i11.)v)*•:
depu:ados Luiz Osorio, Maximiano F Iii r,1.	 C e 1

Drs. Carlos Sváll, Pires Farinha, Souza Pitam», Arinamln
d(..5 Cri.i . n alho, Brasilio Lua e João Bege Barros o e..o-,,nel Josilina d.:,
atm..

— Foi ao,ectitaito, com o ordenado proporcional ao loao.„. llt
si' t. litlS teritiós da lei, n .," adjunto dos prdinotores	 .is de-ta

11) ; ti41, bacharel Joaquim J 0,:o da Silva Santos.

o :;:r. minisiro deixou de attender ao podida
grão-çlentista Julio Marcondes do Amaral nu sentid.,
mai ido prestar 'seus serviços no Corpo de floinly.-irc,-.

-- obtiveram lieenea de um anno o capaá..
Silva e o 1 , tenente Daniel Barbosa dos Santo,
Ctlarda Nacional desta Capital.

- Foi naturalizado cidadão brazileiro o	 Ilenri11'i2
Carneiro, residente no Estado de S. Paulo.

Ohtivora4n licença. rle 00 dias. em 	 a,
lanchas dà. Diretoria Geral do Saude 	 Sia avale it.t P:tix,lo

.:1."' •	 g •	 •	
•

•	 •	 •	 -e de tel d¡aa . o 2' sar
C

gçtato da Brigada Poiiiaj aLirituto-roitetgainato
'Coelho.

--- Foi concedida medalha de distincçiio de 11- classe ao taifeiro
da Armada Carlos .José Leite, ao foguista extranumerario da Armada
Adolpho da Silva Martins, ao soldado da Brigada Policial Jogi: Bonja.-
min de Oliveira e ao guarda-civil Jayme da Costa Paiva, por serviça
Immanitarios prestados cota risco da propria vida.

-- O aervii:o na Brigada. Policial para hoje é o segainto:
Superior de dia, capitão Pioho França.
Offleial de dia á brigada, capitão Souza
Ajudante de parada, o do 1 ." batalhão.
Mii:ica de parada, a do n^ batalhão.
Mediais: do dia ao hospital, telinte Pr. (;:ble.alvos Litai :1

promptidão, capita° Dr. Henrique T.Ionas .; ; interno (L, (lia, alfore,
lionorario Catão Moreau.

Dia á pharinacia: alf, , res pharmaeeutico Aguiar Cor,.•Niira
Pire. de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Pedro Goytacazes.
Bondam ás patrulhas tenento Messias de Souza, a iroN. $ L oo' , de

Morado e 20 inferiores.
Bondam no a g distrieto, alferes Carlos Vital e um inforiat.
Promptidito permaneue: no 1" batalhão, alferes Daniel I:a

calme o na cavallaria, alferes Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa da Amortizaráo, tenente lIni • ac:o de Caiii.o.;

Caixa de Conversão, alferes Antiono flordeiro
José do Bomfitn e Casa da Moeda, alferes Fontoura M n ssetti .

Estado-maior no, corpos: no l hatalltaa, capina liij i i Nau. .o.;
110 2^, capitão Izidro de Sá; no 3', totiont , Theniist . .wies Lima, 11.,
alferes Saint Clair de Freitas: no 5°, capitão Gonzaga Mau1 . 1 : 11:!

f„Omine Pereira de Mello, e no N.11'llif de servi 3 Os a ux:lia reg,
tenente Barbosa Lima..	 .

Uniforme 6 4, com pela	 pretas.

Fazenda

No gabitiOte do Sr. ministro estiveram 11...mhIn os. Srs. . s- , na ro-

res: Mendes de Almeida. Tavares de Lyra , Ferri.ara Chaves. Ilcredio
Luz e Felippo Sehmidt, (Uptitadas Lla,1 de Souza.

.,Uareolino Barroto, ;Carvalho f.1 1 . 1vo zg, Aivar,) de Ca 1.,v

¥.„Ottb.ln, c.pi tilo Ainerivo Pimento!.	 Camara. l'aub da No [ . 11 •

ragoo, Prticupio le Oliveira , Dr. Ilarre)s loreir,• ;	-
nora( nom() Ifilleiro. Dr. Nortg.,,rto Ferrera e repre.:mitante
der Goedhart A. C.

--0 Sr. nnuistro, por portarias do liou:mi,
Alfredo Com,2s do Santos para o Ioga: do apnt . , fiscal .1.5
impostos do voitsuino na 27 circumscrini:áfi do Estado de, Mina,. r-
iiinun de.ta eireicoseripeâo para a 9' o airente fiscal João P' Opi.01.P

Foatoura e exonerou des s . lugar Candido Muge-te Pinientel.

—	 director da Bonita Publica foi declarado ao de1..,.2:,,da

fi .);-1.1 il.) Pará, em re-zposta á sua consulta, riit3 o commereiamos
esSia snj..ifos á taxa de reisto de 100$ si o negovio consiste

1191 do: leo,: artigos -- foino:s, bebidas e 	 de 2.0ÜS,

don-;	 4)0, s i eu Lues, C, 41 .) caso	 nal) se tratli • 	nenhum

	

1;go,: . trils tk tio 0111.1 .0 ou de	 dm.erá ser para a taxit

_	 ar, •Alicio du pro s [dente da Tribunal tjj evi l -
ti..) de 2 ,, do corrooto, o Si . . ministro ilkclarou -Ilie iiito é ui.-
• a (lepeza, a prover Com o credito ate .7:2008* , supplemoular á
• it- - TILsintra Nacional -al.)41.,9 	 de.;:roto ti. li.	 1, alè 12
Ltelhjiti do corrente, embora,	 .4 itn o art.	 a kin.: ati!tolln
i*.!re n hko sa entenda com a dito ete,,11,.a.

Ktra que informe r. respeito, o Sr. director do 1 ;4 billete
Nackmal reinelttut ap inspector da allanikoga desta Capita/.

	

Cm quis Beçket .	 Di_az pedem	 ja stiknettido a

relua
per-

da
az_Tcgados

Novpfithro de 13
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exame da Commissão de Tarifas o appare/ho que acompanha o dito
requerimento; denominado PyrenC.

- Pelo Sr. ministro foi remaftido ao presidente do Tribunlid

do Contas o decreto n. 10.572, de '; airrenfo, que ar' a a es.e

ministerio o credito de 8:9.9651 . , 'para pagainanto ao 1° wriptitraro

da alfandega desta Capital, Jaaquini Augaso Fraire.

-- O Sr. ministro dasjanou o ante fiscal dos impostos de
cmstunoMa-io aVernack de Ca s tro para, som preinizo do sarviao de
que esta incumbido no E , talo do Piauli V, insynerionar 35 CiP-
0111115(`I'lpe;õ:9 do Estalo da Maranhão. em substituir:ao do funceinaarii
da k;ual categoria Antonio Sabaal da Barcallas, dispensado a pe-
dido.

- O Sr. director da 11 ,cai n:a Pahlica delarou ao inspetor fiscal

Edgard Pedreira de Ceaqunira, cru rospasta á sua consulta si os

Sa CM. de algodão ciai estão isentos do imposto de consumo, qua a

ordem n. 2f,7 da Direatoria do Gabinate da Thesouro Nacional expe-

dida a 12 do cavroatte é expressa e ta:to admiti.) controvorsia sobre o

caso.

-- O Sr. mini z tro communicou ao seu collen da Agricultura
que, conforme sua solicif IcOio, foi lavrada em notas dotabellião
miro de Ml'Ao n a esernoora do valida feita á Fazenda Nacional, por
s„,vio Faraaaa e soa onilliar, da casa em caos:moção e terrenos si-
tuados á rua noni, r.d	 2. 5. Christovão, havendo a dos-
paia do í	 sido rcgiatraa, pelo Tribunal da Contas.

-- Polo Sr. minitro foram mandadas publicar as 	 Instruccilas
rara o transito do marea , lor..s cm trafego mutuo entre	 as	 rèlasda
viaoao forvalda Compaania Anxiliairo do 	 Chamins	 de For au
e a Ferro Carrile CenLrala dei Uraguay.

•-n

o

o
o

o

ai

ai

C

-- O (Urcn rtor geral do ('1,-Winoto, do accrdo 	 com	 o	 despacho
ao	 Sr.	 mini ira,	 conunim i cou	 ao	 dalegado	 fisaal	 em	 S.	 Paulo
gen não p;"•io sar angmeniad) o mimar° 	 de a f'sCillaS	 fiSele5	 dos im-
postos de consuma no dito Estado por falta de verba orçamentaria.

o ai
oar

ai
Lr.1

- Na Thasaatro Naeinial serão chaniados . bojo á prova oral	 de
allamão os :4f:o/mini ...a	 candidatos ao	 cargo	 de	 2°'	 escripturarios
Directoria do Eatati,tica Commercial: Franciaaa Alves Barata, °atavio
C ouara, Lamartina Pessoa de Mano, Alfredo C. da Rocha 	 Juloor e
Francisco das Santos Wernack.

cr3•-n
;.1o

o
o

er, ai

•

1:1
- Pelo Sr. ministro foi approvaala a ind i ração feita por Pedro

!Influo Ferraira Filho, collector das rendas faleraes em Amaragy o
Ipo"pica, Pernambuco, de Malchirodeck Refino Ferreira para sou
agente auxiliar.

-- Pagam-se hoje as s a ,;aintas folhas na P pagadoria do The-
soaro:

Chefe de Estado e seu gabinoto, senapriao Secretaria do Senado,
aposentados da Viação, Theaouro Nacional, danutados, Secretaria da
Canvra, avulsa da Fazenda, reformados dl . Corpo de Bombeiros,
aua a i tadas da Justiça, aposentados da Fazenda., aposentados da

Tribmial do Contas, referiu odos da Força Policial, supple-
plantar da Viac:ato e aposentados do Exterior, Marinha e Guerra.

Por ordem superior só se pagam as folhas arinunciadas.

--O movimento hontem, na Caixa de Conversão foi o se-
guinte:

Libr n 5: entradas, 107; sabidas, 1.853.
Francos: entradas, 1.450; sahidas, 2.400.
Marcos: entradas, 190.

ontraalaa, 5.
Mil reis ouro: entradas, 208000; sabidas, 2:000;5000.
Peses argentinos: entradas, 5.
Lastro - Ouro em d000sito, 978.852.4018751.
Responsabilidade do Thesonvo (lei n. 2,.357 e decreto n. 8.512):

19.339:770(11h
Total: 298.192:1'778767.
Emissão - Notas em circulação :•298.182:0205000.
Moo , a subsidiaria: 10:157$767.

Total: 298.19.2:177$767.

1
rp.000li g

OJCIOS 'apoiam .' rpt,xlp
1p tuo2r1 tiaaarai

.w. .. 0:0 1-0 00 00 00 215 00
yl r.0 ... c .) 10 ..1 v0 C) rn 004'4 04 .7/ -i-i 71 71 ..e. ... .44

rnaaall r
oca-roci-ca:a..a-a.1-
-0 ca a-, --, 71 -,0 .... ,.1 .a. O

n 2 .1 i] OS	 50,10 e	 `Erl•Mit11
1?1)1.111)	 11)	 ONI.5,1.1S

01)	 1,1111110:),10d

ci	 •••.r:	 ...,	 ••-:/	 :z:	 -..(	 r )	 ,-	 cc.	 :••,

. c,	 :::	 -.::	 -•:•n 	 .-.."..	 Á	 r:	 r•-:. ,r)	 :•/•	 •	 •	 .	 .	 .	 .	 •	 •	 -
50.1 111' c) -+.	 -..;..- r: e." ..... 51 -,,, C', '7'1

.'i '71 "-  '''' -,.., ..,-, 51," .4-'
.cts.u)1(II

rplatp	 rp

,..--• --•• -.	 r.-.-	 -r•	 -, ,1 I -. --•
C, i - - , 	 ,,	 I - ....t. 7::,5.. --. -- uT. 1- 71 ...
O' u•-• i - ..,...	 0. 	.0: •-, ..... I-- --.7 :7 7/ -ii I . ... r"-. 11.4. nrà . .... .1. .... ...' -'1, 17 ....i. --.

v PIMP	 1/1)	 1 2 '.1 af0

O....

.-..o	 -:	 --,	 /:.	 --. ••••• n 	 -:	 r•-:	 ,I --,,.

C: • .., '..: 71 71 5) --... 07 'T i 7
C.)... 	  '7-1 71 T.1
=0

5r.
1.-...7.

=•.,C.)
r3 •	 ..	 •	 •	 •	 •	 -	 •	 •	 -Lu :., ..*.	 C> ..rt r, , ,-- : -; 'rf 7'	 -C,	 1-
o) :e ..-},	 ....?	 .0•:.	 :...-:	 ::	 :7	 ,..r..	 ''...'	 0: ei0) E0 TI

••••	 n••n

C7

..„„...,
r55)::-.	 ./. ztr.	 -/ :•-• -..	 'Cl....i.	 :•': .:-: --:. 	 z-	 '-ic ,r)Ti 1- •-- 1- 7110 :: TI	 ., _ , 1 	 .

,... 51 7/	 W1-	 1-	 -....0 ...ti ..,,....=,...,.. -Ai ... 	 1-
51  71 TI 7! Si sl Si  51 ,-,, l X

t:i ---
E4

Ce

•S:3 tt

C

,--,
c:;,
a'1

r -

-.P.
•	 =

e.).... 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1':

W.
L.T4

C...	 • ,..'	 .7.,	 M Cf:	 X)	 : ,.."	 ..,,	 -,-.:	 ..n.';

CS

r-.c.)..n
4.,

...+. 551.5 . "...!.. 7> 'C Ti ±.., .-. -..51 I--- .... ii 10 T i N :7 7i ..1.; C.,

I"- -, 7., X. r ., ,1 -, ? ,I -7, -.4

Cl Ti Ti TI TI Si 7/ SI SI •R-,

...............

020
e
C
IC

:

.... em c•,') -	 u, ...01	 000 0
000000000.,0 C)007 C) 475 040)00--.....1,1.4.1 .4.4.4.4.4.4.4.4 .

4.41

O

g
O

o
3:3

PO

C

O

L

cr.
C;rr..à

c.)
-3

•"_":

C.5
rjr„,

O

;s" g

5..n
Q .•-••

e.. 5)

r, .4 •

15.5 is

^w.

r. Z.•
a. ri, • E5
C

ã
.fn C --.2„

•
• .̀2

C r.

-7;	 • '7%

I
•

r")
_7.

o o
'ai az

,aa

,e4".	 c= =1

;-

cj 04
H .

T.!
'e"' à

a

ai 

al e3caa
C	 e,.)

C, C.

o or à
C	 C ..c#

ir) ai
in

e
:6 e) g a



rd'

c

17554- Sabbado- 29 -. - DIARIO OFFICIAL	 Novembro elt 1913

• ratEmpao
Mt900.11 'e algos
pts op oaa'autaod
-xo op ola.ocluli
op mafacitioaaod

trato
-oaro r)paiat
a.lqrs ov:)til.tod

tep alsodiut
itt0aa12m0J,10d

sc011ode op
iiressaio

ap telliatiraaoad
amaaoll

srapaarq
O ac to

atal oainivodxa
• ap olseduo

op riputea

op oa:rel
-aodxa E mios

ausoduil

saoncde ap
0)r.ns?.1 O M03

1110j "C Zf..7(1SOCI

ipf,/) no
CII ((S

CD CD r- nn N
O:	 C1".• .71 00

00 OC G rc G
oc G4

c.43 CD CC ec r5
cocC 1- cc oc
CD CD G CC. cr G cc

• •	 •	 •	 •	 •	 •CC CD n*	 t- r- 4,1
G CD t- cc t- 00

G C": r: 00

:O c:: 11
r-

c27 e. O o.

7.•::

r-	 co re	 -C,	 CO
r•••	 C1	 2f2	 co

C —	 e' t-

-•	 - c:,
X; -XQC iC

o^1
"II	 I	 IIIII

:CD	 n?'
•,".• c:	 GO 0 .:77: cZ f c."2

CG
.	 •

eci	 ,c1
G c': I . 	w: o.1 l- •‘•-•

Cnt

 /	 7 c ca,
(X O/ -C• 	<2.	 :O :O

e_O Co C C• 1	 •••-• c.G..7"7 c7c.
Ge ,•••	 co. •••••••	 c-

• co.GO c,: 1:1
• •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •

•••	 -;••

• •-• n•f•• C' 	— Ge 0 •••••• cZ
t- co. 0 (c/

CO• •	 •	 •	 •	 •	 ••.Z. Co.	 o-O Ge c'J	 —
CO co GO e" co. 7 1- 121
G/ G/ GO —	 co:

• •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
m, m. m, m, m. nS nm ns ns

n•••nn•n•••n

•••• 1W G+2 2o. 0 r. oo C- O
000000000..
• Cr• ,a c> en CO CO Ci

Marinha
A bordo do paquete Diuona, chega amanhã á noite a esta Capital

o corpo embalsamado do almirante Marques de Leão, ex-ministro da

Marinha. fallecido na Europa.

De bordo daquelle paquete o caixão mortuario será transportado

para o Arsenal de Marinha, e depositado na sala da ordem que se
esta preparando para recolher o corpo do illustre marinheiro, onde

ficará depositado até depois de amanhã, quando será, leito o ena

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
offieiae.; : coronais Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, por ter
deixado o calam de de chefe. do D. C. e assumido o do D.A.; João
Manoel Itruce Juniar, da arma de artilharia, por ter sido confir-
mado neste posto e ter vindo de São Paulo: tenente-coronel do
quadra siipploineut ar da arma de engenharia João José de Campos
Curada, ry,P ter assinuida a chefia interina do Departamento Central;
capii ães Maneai Fvraeira do Bornfim e Silva, por ter sido transfe-
vaia uara o 40° batalhão da caçadores e ter que. seguir a seu destino;
Asaandino Ferreira do Nascimento, do G° regimento de infantaria,
por ti'' vindo a esta Capital com permissão; 1" tenentes José Fer-
reira dos San tos, do Cu' regimento de infantaria, por ter tido per-
missão para gosma no Estado da Bahia, os 90 dias de licença para
tratamento de sande, que obteve. Carlos Gomes Borralho, do 130
reimento de bufanta ria , por ter sido mandado addir ao D. G; e
2' t mento do 3' riMrimenito de infantaria João da Silva Oliveira,
par lar vindo de Porto Alegre onde se achava com permissão.

— Foram transferidos: o 2° tenente Leonel Mendes do 12° para
o 10 0 regimento de infantaria, e deste para aquelle regimento o

tenente- Alexandre Soares de Almeida.

Fallecau a ti de julho proximo passado, na villa, Abbadia
pnanguy, Estado de Minas Geraes, o alferes reformado e tenente ho-
norario do la,xercito Guilherme Emundes da.,.Silva.

— Foi desligado do addido ao Departamento da Guerra, afim
de ir incorporar-sa ao 8° regimento de infantaria a que pertence, o
1' tenente Candido José de Oliveira e Silva Sobrinho.

-- Foi concedida licança ao 2' tenente do 10° regimento do
e.] vallaria , Manoel Laert Moreira, para matricular-se na Escola Mi-
litar, depois de prestar os exames de calculo e mecanica.

-- Os Srs. chefes de divisões e mais dependencias deste depar-
tamento devem providenciar para que, até 10 de janeiro proximo fu-
tnro, sejam enviadas a esta chefia as informações necessarias con-
fecção do relatorio animal dos trabalhe': d e mesmo departamento no
corrente atino.

--Foram classificados na arma de cavallaria: l os tenentes Clvto
Castorino de Faria, no 17° regimento; Sizinio de Carvalho, no
Apoilinari0 da Silva, no 50 ; 2" tenentes Dano de Castro Pinheiro Bit-
tencourt e Plinio Raulino de Oliveira, no ll°; Agricola Camara Lobo
Betblem no l'i° e Armando Rodrigues Alves, como excedente, no 2°.

--Passou a prompto de auxiliar de escripta da G. 4, afim de re-
collier-se ao 3° regimento de artilharia montada, ao qual pertence, o
1° sargento Moreno Bugre do Rio Grande.

—Terao começo, a 1 de dezembro proximo, na linha de tiro
do quartel do 52° batalhão de caçadores, as provas de revólver ou
pistola para os officiaes que se inscreveram no campeonato de tiro, da
9° região de Inspecção.

--- Serviço para hoje:.

• • • •

Superior de dia, capitão José Henrique Pereira de Mello.

Dia ao posto medico da- direcção de .: sande, Dr.. Alvaro An-
tunes.	 ,
- Auxiliar do official de dia, sargento Cales.

o

ti 'rio	 '

Ao extincto serão prestadas por divisões da Marinha e do Exercito
1.2	 Of	 C.0

c.1	 ••••••	 •••-.• as devidas continencias a que tem direito pelo seu elevado posto.
7.:1	 C7.• e,: 1-- cáG

c.7	 e --O Sr. ministro dará hoje a sua costumada audiencia publica,
C: •

o

•
7- das 2 Ca horas da tarde em	 diante,	 attendendo	 a todas as pessêas

que desejarem falar a S. Ex.
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A brigada estrategica dá os officiaes para a ronda, para o ser-
vico de auxiliar do superior de dia á guarnição e para o serviço da.	 ,
9° região de inspecção, a patrulha para a 0 ,,tavrtO aia Mainroird,
serviço da extraordinario, as guardas do :diti-t3riO da Gorra e lha.
pitai Central.

A brigada mixta dá as patrulhas ri . ' ra a estação da D. Cl ''a.

Uniforme, 4°.

Viação e Obras Publicas

O Sr. H. .1. Wright esteva hontem no gabinete do Sr.

ministro, na qualid .de de encarregado dos negocios da Embaixada

Americana, em visita de cumprimentos a S. Ex.

O Sr. coronel Póvoas Junior, official de gabinete do Sr.
ministro, foi encarregado de representar S. Ex. no dasembor-
que do Dr. Condido Godoy, engenheiro chefe da commisao das
obras da Lagõa Mirim, chegado hontem do Rio Grande do Sul.

—Por actos de hontem do Sr. ministro, foram promovidos na

Directoria Geral dos Correios:

A 1 0 official, por merecimento, o 2' Manoel Francisco da Medeiros

Torres;
A 3" oficial, tombam por merecimento, o amanuense Durval Nuno

da Barros Pereira.

Tombem por a:s to de hontem foi removido o 20 Ciciai da admi-

nistração dos Corre:os do Pará Lafayete Ceza.r, para carga identico

na Directoria Geral.

--O Sr. ministro communicou ao seu conega das Reinaria; Ex-
teriores, em solução a unia reclamação que o titular daqueila pasta
lhe transmittin do ()reuno Commercial Gerrnano-Brazileiro, contra o
máo sarviço de encommendas postaes nesta capital e no porto de
Santos, que o Correio não se incumbe da entrega de encommendas
postaes, serviço esse que ficou affecto ao Ministerio da Fazenda, só
podendo attribuir a demora ás formalidades do fisco, que procura
acau t elar as rendas publicas, já tendo, entretanto, o delegado fiscal
do Thesonro Federal no Estado de S. Paulo providenciado para que
o serviço seja feito com toda a regularidade.

—O Sr. ministro solicitou do seu collega da Fazenda as nucas-
sarjas providencias no sentido de ser autorizada a Meza de Rendas
de Cruzeiro do Sul, no territorio do Acre, a receber os saldos que a
respectiva agencia do Correio tiver de recolher por emissão de vales
postaes, afim de que possa ser executado o referido serviço.

--Esteve hontam .no gabinete do Sr. ministro, em visita do

cumprimentos o Sr. Dr. Adheinar Delcoigne, ministro da Belgica

junto ao governo do Brazil.

--O Sr. ministro autorizou a registro do titulo de engenheiro
a gyonoino conferido pela Escola Polytechnica, a Durval Melchiades
Sodza.

--Foi autorizado pelo Sr. ministro le registro do titulo de enge-
nheiro electricista conferido pela Escola Internacional da Correspon-
dendo da Scranton, na Pensylvamia, a Luiz Fernandes Braga.

--'Aguarde opportunida,de»—foi o despacho do Sr. ministro,
no pedido feito de creação de uma agencia postal em Espera Feliz,
no Estado de Minas Geraes.

--O Sr. ministro agradeceu ao embaixador do Brazil em
Washington a offerta que lhe fez de um exemplar da «Postal Laws
and Regulations of the United States of America*, de 1913.

--Por acto de hontem o Sr. ministro nomeou o bacharel Ake-

biades Silveira de Campos para o cargo ,,de contador da Administra-

ção dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul:

--Está approvado o contracto celebrado entre à directoria da
Estrada de Ferro O ste de Minas e a Companhia Edificadora, para o
fornecimento de material rodante para a bitola de 044,7G.

--O Se. ministro autorizou a Directoria Geral dos Telegra-
" phos a providenciar no sentido de serem examinados pelo engenheiro
chefe do districto telegraphico do Estado de Espirito Santo os predios

o
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siZílos ás ruas Jeronymo Monteiro e Duque de Caxias, na cidatri:
da Vict6fia.

--Foi deferido o pedido de Gaspar Oetaviano Ferreira, ex-fiet
do thesoureiro da aub-administra,ção dos Correios de Campanha, para.
continuar a contribuir para o montepio.

— Pela Directoria Geral de ContabiliJado deste ministeriO
foram despachados os seguintes requerimentos:

Fernando :darques de Castro, tutor de Eudoxia, filha menor do
finado contribointe Bartholomeu Marques de Castro, amanuense apo-
sentado da Directoria Geral dos Corraio, pedindo os favores do mon=
tepio.—D forido.

D. Innocencia Domingues de Magalhães Freire, valva do Alvaro
Dias Netto, praticante dos Correios do Rio Grande do Sul, pedindo
montepio.—D.1Mdo.

D. Anna Babo Pamplona, viuvo, de Condido Nerbal Pamplona,
dartylogsapho da 3 ° classe da Inspectoria de obras contras as sdecas,
pedindo montepio. — Deferido.

D. Noemia Condida Migon, viuvo ilo official da E. P. Central do
Brazil, Lindolpho Maria Migou, pedindo os favores do montepio.—i.
Faça com que o tutor do menor Otavio requeira em nome desta o
que Aristarcho Washin g ton represente-se tambem por petição, vista.
ser maior actualmente.

D. Atiroa Cruz Machado de branchos, viuva de Rodovalho José
Cordoso lbranchos, praticante da agencia do correio de Barba-
cena, pedindo Os favores do montepio.—Faça reconhecer por tabelliãõ
desta capital as firmas das procurarões e mais documentos apresen.
todos; apresente a certidão relativa ao ordenado do contribuinte;
prove que não existe a menor Dolce e junte nova justificação rid&
justos termos do decreto 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

Agricultura, Industria e Commerclo

O Sr. ministro ainda por motivo de sua remito nomeação, roce'
heti cartas, cartões e telegrammas de felicitações dos Srs. Otorio
Duque Estrada, Constantino Rocancourt, Eduardo Rudge, Dr. L.
Figueira de Mello, Amphilophio Macedo, Benedicto Hermogenes, A.
Dias de Barras, Arthor Antonio Gomas, Alvaro Corra Dias e Dr:
Francisco Xavier de Carvalho.

-- Estiveram hontarn neste ministerio entre outros, os Srs. Ca
nadares Tavares de Lyra e Ferreira Chaves, deputado J mão Simplicio,
Drs. Pedro A. Pinto, Amorico Custodio dos Santos, Raymundo
reira da Silva, Jose, Luiz de Almeida Nogueira, Abdon Mlianez e prd=
fessor Carvalho e Mello, coronel Honorio Amaral, Adriano Le
Henrique Gonçalves o Rutin Braga.

— Acaba de ser publicado e esti, sendo distribuído o Bactiot
do 3Iinisterio da Ageicultura, Industria e Conuncrcio, armo II, n.
referente aos mezes de agosto a outubro do corrente anno,
ção a cargo dos funccionarios do Serviço de luformaçõ'es e Divulgaça.0
do referido departamento.

O presente numero consta de um volume de 281 paginas,
presso na typigraphia do Serviço de Estatistica,, com copiosas noticias,,
e muitos artigos referentes a assumptos agricolas e industriles,
trados com varios clichés. Entra os seus artigos, notam-se og
seguintes: «Serviço da Lavoura Sueca», Dr. Vernon T. Coal( (MO,
cado de madeira na Raiá», Dr. Georgino Avelino aUtilidade doJ
morcegos na destruição dos mosquitos», Cicero Bradt; «Plantas utelS.
do deserto», Henrique Semler; «A figueira da India», L.G. e «Assileae
de milhe», Dr. Boort Chevalier.

Além disto, na secção informações, contém o boletim numerosas
indicações uteis aos agricultores e industriaes brazileiros.

-
Perante numerosa r'e selecta concurreneia,realizou-se honteN

no salão dos cursos cia Policlinica Geral do Rio de Janeiro a confea'
rencia dó professor Oscar de Souza sobre tuberculose. S. S., qiio
correu per mais de uma hora, tratou do emprego da tuberculina
começando por uni rapido historico—no qual * fez v	 Ftêr o papel do	 i
berto Kock, como 'o descobridor da tuberculina, e os primeiros ensai0
'feitos com ella-Lque, infelizmente, deram Jogar a um cérto numero c10;fj
insuccessos.

Mas, mesmo assim, affirma o orador, graças a Virellow, a roam'
cções da tuberculina foram evidenciadas com o critorio an4tomNI
pathologico, iniciando-se, 	 essa era brilhaute 	 historil da (11401

Estabelecimentos de instrucção

1ffere.cidos a venda ao goierno por Martin 1 	 G onça1	 dFreitasvos 	e ,bercu ose.



DIARIO OFFIOIAL	 Novembro de 1913

aos trabalhos de Wolf-Eisner, para os quaes.chamou a audição. do
auditora:. •	 .

Terminou a sua conferencia clinica 'e scientifica com excolleole1
projactak.s luminosa s , que impressionaram muito favoravelmente o

iiuditoris.
S. S. ao concluir to s mudado por prolongada salva de palmas,

sendo muita felicitado e camprimentado pela assistencia, na qual se

nota vani o Dr. Prado, representando o general Lsinaeacia Rocha, pre-

silente da Liga .contra a Tuberculose ; Drs.•Antonio Ferrari, dire•

etor do Hospital S. Sebastião ; Garbield de Almeida. Souza Leite.

Va7 I.nba, Vidigal Garnacho Crespo, Eduardo Meirelles, Nogueira

Parinnaaua , C Cittamio e outros

------Scrãn chamados hoje a exame na Faculdade de Medicina oa
;asa:iate s caadulatos•

17556 S4bbado 29
.	 .	 .

O orador dividiu a sna' canferencia em quatro partes: das tu-.
terculinas e sua ~posição; da technica Bo emprego da tpberculina ;
das indicaaões e oontra-indicaçdes da tuberculina; dos 'resultados sua

	

interpretação.	 •
Ao faltar das tube,rculinas e sua composiaão, dissa que era in-

dispansaYel afirmar ao tiuditorio que não se tratava no caso da

tuberculina, de nenhuma substancia chinnioa pura ou definida. Graças
á tenacidade e alta capacidade de Laca, nada menos de quatro tu-
herculinas havia elle introduzido na technica da ttiberculinatherapia,

a primitiva tuberculina, a tuberculina residual TR, a emulsão ba-
cillar,e a tuberculina sem albumoses.

Ao lado dessas, o conferencista collocou o caldo filtrado de Danys,
a tuberculina de Jaca!) e a tubarculina de Baremack, que tem as

preferencias do professor Sahli, de Berna. Refariu-sa Lambam á de

Rosenbach, a .endotina, e, quanto ás outras, são productos 0)1111113r-

ciaes sem importancia clinica.

. A proposito da composição das tuberculinas, fez um agrando

e. çaientifica digressão no dominio da diimica biologica, con-

cluindo por afirmar que o problema sendo, antes de tudo, inin pias-

bicara clinico, estava, entretanto, todo elle contido nos grandes pro-

blemas biologicos da immunidade.

Discorreu, em seguida, sobre a technica-j-occupando-sa princi-

palio:ante da questão das dóses—que estudou minuciosamente, e dna
plienoninnos de reacção. Continuando, disse o professor Oscar de

Satiza, ser preciso considerar os phenomenos de reacção cevai e de
reacção local. Futre os primeiros, occupa o Jogar mais culminante a

febre e, entre os segundos o exagero da tosse . —da .1-palidez—pulmonar,

a presença de sangue nos escarros etc., sem contar os plienomenos

ob servados nos pontos de inoculação: dores e reacção inflammatoria.

Prosagaindo no estudo das reacções, encareceu o valor das
nacaisas organieas surdas, profundas, verdadeiramente denun-

ciadoras do trabalho de defesa e immunização e que são do dominio
do laboratorio. Referiu-se á shro-agglutinação—ao desvio do comple-

mente, e á reacção de Wright, ou determinação do coeficiente opso-

p ico. Estudou cada uma dess- as marca:lei minuciosamente, Mostrando
a sua impnriancia para o emprego da tuberculina..

Logo apas, iniciou o estudo das indicações e -contra-indicas,
tarando nina larga apreciação clinica das modalidades da saber -
culoae que se beneficiam com o emprega da tuberculina e as que são

no:raivadas por aquelle meio.

Nas contra-indicações, incluiu as tuberculoses acompanhadas de

cardiapathias, de affecçõà renaes, affecçõea pleuraes, de diabetes,
epileasia e gravidez. A proPosito, disseque nunca se verificou tanto a

verdade do aphorisma de Hoffiriam:—ars tola in indicationibus, como

no caso do emprego da titherculina.
Repetiria a conclusão do professor Sabia de Berna, que,enn mata-

ria de tuberculose, o maior progresso realizado até hoje é a tuber-

culina .
Entlitisiasta da tuberculina pelos excellentes resultados obsarva-

dos em Clavos e Laysin, o orador sentia-se feliz de poder dar conta

desses resultados e de solicitar a attenção da classe medica para esse
valioso recurso, que entre nós ainda não é usado como devara.

No emprego therapeutico da tuberculina é indispensavel a alli-

;inça da clinica com o laboratorio, mas o medico que a maneja ha

de ser antes de tudo um clinico, conhecedor da tuberculose.

Analysando os resultados.e sua interpretação, o orador discorreu
sobre a formação das auto-toxinas especiaes, por, melo, da reacção

despertada com a tuberculina,e referiti-se com grande encarecimento

sarna medica — Pratico-oral de physiologia, ás 12 hora; (se.
guinda e ultima chamada)

flainamar de Ramela \leira e Caannaro Ilanricenes.
sél'i j: medica — Pratico-oral. aS 10 horas:

al a w .1 le i talguas ( las samos a mamei jasa laaarson, Sebastião Casaca
Manta : (sa patholagia chatrai a aa Vesnasianna Barbosa Martins, Hum-
be,aa Maeallnan •e Fiaueira. Abalas da Silva Campos, João Maria Col-
he ., ((ialas as caciairas). Matinal Buchor Pinto (só operações),
Fradariao Tavares Lobato (só pataala gia cirargica).

Turma aupplementar • — Philadelpho Manias de Lima, Luiz Nunes
.1i)S..• de Aguiar Continentino (só operações), Firmam de

Ola alva. Ilitua Baptista Nogueira. Agenor Alvos de Castro, II nanai()
de. Slandança llibniro, Bolor Condi Ramalho Pinto, Antonio Petraglia,
Raul Cbarr• as Dorias.

:a saras rui adica—Oral, ás li horas (todas as cadeiras):
Manso \laudas Braga, Arnsiidas do Assis Duarte, Antonio No-

gueira de Abanada Cunha, José da Souza Pinto, Arnaldo Sá, Wall°.
mar soares da Souza, Jayme da Silva Campos, Ne s tor de Noronha,
Joaa Inibam° Laures Valias e Lime ani de Paula Barbosa.

Turma sorpl amemtar — narinas de Carvalho Braga, Antonio
Sarapiao ml laistriredo. Casimira Villala de Andrade Filho

'
 Benjamin

Conatant de Ananim Bratas, Alvaro Tavares Paes, Atalaia de Mames,
Ovidai Pavna .. alandiães, Julio Cosar de Barros, [raiveci° de Rezende
do 11 . aro Manivara e Antonio l'ioira de Amado.

na sane medica —Pratica oral de higiene e medicina legal, ás 11
horas:

Niadesto Martins de Mello, Wahlemar Barbosa de
Souza, Otto Pires Cirno. Ilaymundo da Sousa Dias Duarte, Edmundo
Ilibai' a da Oliveira e Silva, Manoel XaViar de N'asconcellos Podrosa,
Luciana, Irina de Souza Martins, Alaidcs Merina Barreto da Silva,
Luiz de Ca 'titi a s e Paiva Dutra. Sinval de Burba Vasconcellos.

'farina sia-alimentar—João Baptista Reis, José Aniceto Corrêa.
de Mello, Jiaainal dos Santos, Ancusto Eugenio do Amaral, Manoel
Pinneata dc rie kiein Junior, Theodofredo de Araujo Requião, Alije°
Pires Ssaara, Antonio Gentil Basilio Alves, Amorico Marinho de
Azeve.inn, nanica) do Araujo Pinta.

Sesta a'a ia medica —•	 obstetrica, pediatrica e mo
[estias ti arvoaa s, ás 9 1/2 horas

Antonio Layala de Macedo, Josa de Souza Rangel, Sylvio Gonçala
yes, al ciaao lieliodro da Silva e Souza, Carlos de Miranda Sá Ilam-
baraer, Haraci oco, Nelson Silveira de A vila, Atuado Leopardo e
José Pires de Alinvitt .

Clinica medica •
rdamad Antrmk. Ferreira, Odilon Vieira Gallotti, Antonio Ferreira

Pontes, Roulanger Pucci, Vicente Branco, Aridio Fernandes Martins,
Ruy Sanas Pinheiro e Antonio Situas de Magalhaes.

Segunda sarie odontolo e
c
ica — Pratico-oral de todas as cadeiras

(regulamanto de taat), ás ahoras:
Joaci Paes de Almeida Lins Natio, Ataliba Fialho da Cunha e

Agenor de Moura Brazil.

Será chamado a exame de habilitação para dentistas estran.
greiros, hoje, ás 9 horas, o candidato blarcello Ranho.

E. F. Central do Brazil-

Foram servir: na Illaritiina, o praticante Alvaro de Carvalho
em Engenho de Dentro, o conferente José Saldanha; em Deodoro, o
praticante Gontran Barroso ; em Dr. Frontin, o praticante José
Maria Ribeiro; em Ressequinha, o praticante Germino Castro UM, e
em Andrade l'into, o praticante Odilon Feital.
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• -- O movimento do gado no (lia 27 foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 536 rezes ; abatidas, 4:J rezes; et'llnir0:

'embarcada.s, 497 rezes ; a embarcar, 904 rezes; Sitio: embarcadae,
557 rezes; a embarcar, 970 rezes.

• -- O movimento da estac:to de S. Diogo no dia 25 foi o se-
emita°

Importação — Mercadorias, .5.13.809 kilogrammas; encommen-
.das, 30.819 kilogrammas ; total, 443.688 kileerammas.

Exportação — Mercadorias, 98.041 kilogrammas tuateriaes,
137.020 kilogrammas; carne mele, 108.160 1:doeram-tas ; encom-

emendas, 31.183 kilogrammas: total, 374.e04 kilogrammas.
A renda foi de 2:5455500.

--- O movimento da estacão Maritima no dia 26 foi o se-
-guinte

Importação -- Mercadorias, 787.000 kilogrammas ; mercadorias
da estrada, 305.500 kilogrammas ; carvão, 480.000 kilogrammas
'carvão da estrada , 871.000 kilogrammas; total, 2.143.500 kilo-
-grammas.

Exportação — Mercadorias, 90.301 kiloerammas minerio,
-1.070.00) kilogrammas milito. 13e sacces com 8.100 kilogrammas;
feijão, 208 saccos com 12.480 kilierrai»mas ; cafe, 3.1:17 saccas, em
40 carros, com 187.520 kilogrammás; total, 1.370.365 kilogrammas.

-- O movimento lo cari! foi o seeninte
Sacras existentes, 15.011; s1 p :1s descri rregad as. 3.131 ; reti-

radas. e.655 ; ficaram 14.a30 com 870.500 kilogrammas.
A renda' foi da 40:0225'5.1e.

.As respectivas divisões foram enviadas as segaintes guias de
inspecção de sande

Alexandre Dias. •.050; Adelino Radri gnes, .4.000; Alfredo Ro-
drignes Pereira, ; Antonio C.,orn'..a, 4.0 .;2: Antonio Alves,e.003;
Bernardo Gomes Sard inha, 4.001. ; Cinto Antonio da Silva, 4.065; Car-
los José do s Santos, 4 .0 .55; Eia minnndas Werneck Dantas. 4.0e7: Es-
teve° Garcia, 4.00s: Eduardo dos Santos Maia, 4.010: Csmyrtalio
poli Filho, 4.070; FeVeinno de Azeredo Cantinho, 4.071; Fabiano An-
dré de Oliveira, 4 072: Ivo Baptista de Lemos, 4.073; Joaquim \Ver-
'teci:, 4.074; Joaquim Corréa de Mendonça, 4 075; Joaquim Tiburcio
do oliveira , 4..n70: João Mano -1 da Costa, 4.077; João ll i e lrdo, 4.078;
José Vicent e , 4.070; José Avelino, 4,080: Jrtsit Paulo Brittes, 4.081;
José flauti s ta •\ ottnies, 7.ns2; Lucia no M'inoel do Oliveira, 4.083;
Marcolino d.xs sr,n; os, 5, . •, '1; Maq,) ,1 Reino COrre,l, 4.085; Manoel
Conde, 4.08o; Manool Louro, 4.0S7: Marnel Grogorio da Rosa, 4.088;
013-m1in d- Andrade, 4.0s0; Raul 4.000; Rubem de Al-
meida Grillo, 4.1)01; Itaolveel ito•não \

Diversas fletir •

O Se. (1-ptiteln MariA	 u eivo de sua enfermidade,
recebeu anila cartas, c il',6;e e t .,, I:erilienas das seguintes pessoas!

.1. Bios, flereardino Cordeiro, Tobias lincha, Thomaz dos Santos
Pereira, 'leia Vil AugaMo Ahrend s , general Marqnns Porto, senhora
Alice Marques Dias, II. de Pereira e Maia, João Ethelredo Tavares,
Dr. 0,cár l' .•. lenvulte, Pedro Nolasco, senhora Eudoxia Marques Dias,
Anpu,,to Ferreira, A. Alvos da Fonseca, coronel'Antondi de Al-
buquerqn o S...171, Alvaro da Silva Oliveira, Adolpho Ferreira dos
Santos, Francisco Alves de Aragào, tenente Amanry Sadnek de Frei-
ras, Abelardo Tavares. major F. L. dos Santos Silva, L ossa Pereira,
Francisco Oscar do Nascimento, Dr. Doeis de Oliveira, União dos Em-
pree,-1,10 tio Commercio, teivone Fratteisco da Rocha Camargo, Fra-
dorico C..sta, coronel Cloloallo da Fol .:oca, governador de Alagoas,
marechal Menna Barreto, deputado Figueiredo Rocha, Josõ Florenelo
Carvalho, José V. pereira da Silva, Dr. Faria Souto, Oscar Fa gun-
des, capitão Wan.ixrley, .Alvara Miei ice Lisboa, coronel Gabriel
Cruz e tenente Elydio Pereira de Muutra.

--- O Dr. Franci s co Valladares, chefe d xPolicia. recebm ainda
es seenintes felicitações pela sia 11011MeãO p': ra aquelle cargo: .Tosé
Custodio de Araujo, tabellião Alfredo Firmo da Silva, A. F. Bandeira
Junior, Joaquim da Silva Gusmão Filhe. demitido Camillo Pratos,
João Soares Monteiro, Pio Borges- do Espirito Santo, Antonio ',arrola.
Artlinr Felicissimn, Francisco Ribeiro de Oliveira. engenheiro 'Li-
berto Saboia de Albuquerque, Alvaro Alvares do Abreu, Dr. Costa
Juninr, João Reclinei s, senhorita Coes de Mello, A. Lecler, Bani
Mendes, Joaquim Menviro na4o z. J. Moura, Pr. Paulo Pinheiro,
Dr. Antonio .1. Moreira, Leandro C de. Moura Costa, Adolpho ClIPlieS,
OSOrio Duque Estrada, do Cor . , cio dl Monhã; coronel Antonio Ferreira
do Assiç, Belisarin Gomes do Souaz. Fernando Pait,	 t

Christiann Senna. llenrimie D i niz, Alberto Cordeiro do Conto.
Dr. A. Guimarães Porto. José de. Macodo Sá, Camillo de Brito e J.
Lopes Sobrinho.

-- O Sr. director geral das Correios enviou A Imprensa desta
capital a seguinte carta circular:I	 .

Sr. Redactor.—Chegando ao conhecimento desta directoria que;
apuar da carta que a respeito vos dirigi em 31 de outobro ultimo
algtms individuos percorrem as casas cenunerciaes desta capitar
pedindo festas. em 110M3 dos funccionarios da sa e 6' secções da sub-
directoria do Trafego Pastai, mais uma -vez peço-vos a fineza de pu-
blicar que Mas meliantes não são nem pedem ser empregados dn
Correio Geral. . .

Nestas condições e para resalva do credito dos funccionarloe
desta repartição, esta directoria pede, por vosso intermedio, aos ne-
gociantes, na sua maioria, assignantes de caixas postaes, que façam
apresentai' os pedintes á policia local.

Nesse sentido, esta directoria naquella data oficiou ao Exmo.
Sr. Dr. chefe do Policia, dando conhecimento do facto deli-
ctuoso.

Agradecendo, subscrevo-me. — Ernesto Lirio de Siqueira.»

-- Acta da 12, sessão da directoria do Montepio Geral de Eco-
110111la dos Servidores do Estado, realizada em 27 de dezembro do
1913 sob a presidencia do Dr. J. X. Guimarães Natal, secretariado
pelo Dr. Sá Pereira.

" A's 4 horas da tarde, retinidos na sala de sessões do Montepio, 03
Srs. Drs. Guimarães Natal, Sá Pereira, Marcellino de Brito, Costa
Freire e Lacerda Cantinho, o Sr. presidente declara aberta a
sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
ultima sessão realizada ein 30 de outubro findo.

O Sr. Dr. secretario procede á leitura da carta do Sr. Dr. José
de Oliveira Coelho agradecendo, muito reconhecido, a manifestação
de lanar que lhe foi prestada pela directoria.

Presente o balancete da mez de outubro ulthne, do qual se veri-
fica o saldo de 6.805:200 ein apoliees e de 10:6108'000 em dinheiro,
frui o mesmo distribuido ao director Dr. Marcellino de Brito, para o
devido exame.

Relatados os processos que se achavam sobre a mesa, resolveu a
directoria.

Concessão de irnsão -- Autorizar as seguintes:
De 658 animes e a partir de 1 de mareo de 1913, a cada unia

de D. D. Maria da.Conceieão Barbesa de Oliveira e Potrina Augusta
Barbosa de Oliveira,, na qualidad -s. de filhas do finado contribuinte
Raymundo Caetano Barbosa de. Oliveira;

De 1:2008 annuaes e a partir de i de outubro de 1913, repar-
tidamente entre D. D. Theodolinda Alvos Jacutinga do Andrade O
ilenriqueta Lino de Andrade, na qualidade de viuva e filha do finado
contribuinte Francisco Uno Soares de Andrade, e bem assim o paga-
mento da pensão de 100$ ás mesmas, relativa á pensão vencida e
não recebida per est.° fallocido socio remido, no mez de setembro
ultimo.

De 300$ amenas e a partir de 11 de maio de teta, nas te,rmos de
art. 32 do.; actuaes estatutos. a D. Elisa Gordo Czar tl , Mattos, mu-
1h3r do socio remida Sr. Frederico e neusto Cezar de M ates, que se
acha soffreo le das faculdades meletes.

De 300$ annuae,se a parár de 6 do abril do 1913, a cada um dos
filhos do finado contribuinte Dr. .1 )aquim AnLonio dti Abreu Bastos,
DD. Maria de Latirdes, Maria Edith, Adernar e Antonio Gildo da
Freitas: Bastos

'
 sendo que a pensão do filho Ademar devo ser paga da

6 do abril cl. 1913 até 23 de sete libro de 1913, data de sua maiori-
dade, e exi gir a apresentação da certidão de idade do filha Gilda,
afl ui de poder ser determinada a suspensão da quota de pensão logo
que atui& a maioridade.

De 500S annuaes o a partir dex 28 de setembro d3 1912, reparti-
(lamento entre D. Maria das Doces da Costa. Peixoto e os menores
Silvio Guerra e Jorge Guerra, na qualidade de Iliba e netos do fi-
nado contribuinte Manoel Atuou no do Azevedo Costa, sondo que as
quotas dos menores Sylvio e Jorge cessarão respectivam auto cin 16
de nittuo de 1916 e 2 de abril de 1914.

D,:; 755 animares o a partir de 10 de julho de 1910, a D. Euge-
nia Pinto Cardoso Malhoiros, na qualidade de Iliba do finado contri-
buinte Dr. Eugenio Pinto Cardoso ã1 110-tiros, e, lema asile, pagar-se
A requerente a parte, qiu,-; iltn cabe tia iinn wtancia de 22S:int, oitava,
parte de 180$, total da pensão venci Ia e não recebida pelo finado
soei() remido, por pertencer' ri. vinva a metade e aos demais herdeiros
o resto.

pensão vencida e não recebida — Autorizar o abano da pensão
vencida o n ji. ,) recebida pela finada pensionista D. Francisca do 011-
x-eira Pamplona, na importancia de 308, a soa filha e Hai...1 h.e.d.ere,
D. TIteroza Candida de Oliveira Pamplona.

Deliberações diversas -Resolveu a directoria:
Indeferir o requerim-usto em tino D. Maria Amalia Parais.) Ama-

ral, vinva do fall3eido pensionista José Alvares do Amaral, solicita a
reN'orSão da pensão que 1)01' ''li seu marido, pois que a reversila st.;
se poderia dar si se tratos:e de filha do contribuinte.

Por proposta do Sr. 11,.. Lacerda G mentir, foi ~vacada a reu-
nião da mesa plena para o dia O do corronte m ez, ás 4 horas da
tardo, para deliberar ssol.t .çõ titodificac. ães a. g regjffical! i t Orklo da,



17558 Szi ti nif 20
	

DIARIO OYFICIAL
	

Novembro de 1D13

aixa de Einprostimos, o bem assim marcar o dia 19, Lambem do
irrente met, ás 4 horas da tarde, para rounião da assombléa geral,
hm de tratar da reforma dos estatutos na parte quu não ponde ser
iscutida na ultima renniao e deliberar sobre a criação da Caixa
radial.

Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspande a sessão
a 5 1/2 horas da tarde.

-- A palestra scientifica que devia se realizar, haja, 29 do cor-
Ente, na isétla da Liga-Brazileira. Contra a Tuberculose, fica trata-
ferida para s;ibbado, 6 de. dezembro, as 4 horas da tar,le, com o
aesnao orador inscrita° Dr. Lutia FVeire.

Prefeitura

Resultado dos exames de promor,ão de cioso) e a provei;.ainento das
dimmas do escala modele oAzovedo Junior ') (Ga fon-imbu (loia^ dis-
ricto), prasillidos pela respectiva directora, D. Maria da Cunha llo-
:ha e rollisados em outubro e novembro cOrrante

Curso madio (2O sessão), a cargo da adjuncta Sebastiana Calazans
le Maraes.— Olasa examinaaora : D. D. Maria da Cunha Racha,
.delia Mai Lins de Vasroneellos e Sobastião Calazans de Moraes.—

approvadas : com (listiticçã) o louvor, Maria FuonteS Car:ploja; dis-
;inova() : .ida Vilas Boas, Pio e Aina,Oca do Valha ; pintam:mie 9:
meia C: .iJucá, Maria Freitas e Salvina de Oliveira e Silva; ple-
amorno .. s: flarbosa de Almeida e Obdulia Freitas Carmiaja; plena-
niooto 7: Urina Cabral tio Lemos, Esmeralda Noguaira e Guloinao
liai bisa do Amaral ; pleuainente 6: Maria do Carmo Serra e sim-
(destoante '4 . : Orohidia Ferraira de Abreu.

Cinoo medio (l a secç(o), a cargo da: adjuneta Adilia. Martins de
Va,eolicallos — Olesa examinadora:. DD. Maria da Cunha Rocha e
Adelia Alai-tios de Vasemicellos — Approvadas: cain distinorão e lou-
vor: Maria do Vall. ; distincção: flori-alie:. de Abren; Carlota' Fratroai

ViuziiniPartiatidoz ; 9: Cainilla do Valle, Manieta Fonseca e Milena
reau-iir.; S: Unterititia Neves, Crimildn Vasooneallos, ilhoquiet o
[Moveli . N linaida; 7: Luzia Ribeiro. Manoel Peroira e Olga da Atirou;
O: Ana tilados Goinianias, ilehua Varelld e Julio de .11inehla o sino-
pleseieute	 Juracy Sporlo e 3: Jupyra Campos.

Corsa Elamentar, 9.a classe (promoção), turma a cargo da (limoal
thirvAina Dantas -. Mesa examinadora: DD. Maria da Cunha Bo-
cha, SaOas.iatia Calazans de Moraos e DurvalinaDautas--Approvad is:
ploilamonte 9: Fatia Fonsoca Torres, Iracaina da Matta, .Iatid sx ra
Lima '.,4..;ta 4 .. Maria Cultura; 8: Altair (hamar los RaIS Beatriz Dinoa,

M ook i ll es ltipyra. Machado. Nlaria Mirantes, Mariola.
Ilatiriot o Nu nua Pira.; 7: Adalgi ,a Teixeira Noves, Branca Bei ) ;1,,,
Elir:aa .1a Magalhães o Iracanot de Azarado: 6: Eliza do Miranda a
Nair Szarado e simplesmenta 5: Alice Copia:too, Diesd.unona %poluo

Holetia Braga; 4: Moina Mailimm, Ei :Malinda Gin.:tal do Amaral e
Giumnar Lima costa o 3: !Olho-anon Cavadas e Ileni.iqu,oa Moii-a,

i aprovnitainnlito) turma- a cargo da adjunta Eliblia 41,11-
lart--Nlosa oxaminadora: DD. Maria da Cunha Iludia, 'saltito' do Al-
galio-ias voara e Emitia luitlart.--Approvado: , emn distitter;144:
Neil a, Maria latiza	 o Maria Neiva: plettainante 0: Oh:1. -Ia

Arary Colou, Ercilia Nogli pira, Nancy da Silva, No-roia
Furrira o Porcina tios Saiito ,. : 7: Autoitiata. de Souza, Cecilia S ooa,
Latira I.i, Noaniia Pérost: 7 Moo:lauda Silveira e Dara
plosineme	 Armitala .alvas, Irem Duarte,. Nair Ribeiro e 3: M Irina
Gtooles.

Classe alameiatar 	 s me:ao) turma a cargo da atiiiincta D. liai-
tina kle Magalhães Vieira--Mesa exarninadora: DD. Maria da Cindia
Bocha, Sabastiairt Calazans de Moraes e Isaltiita de Matralhães
—approvados, com distin0 0 00: Maria de !Ameias Cordeiro; piada-
motor: gráo Cousuclo Gon,:itives, Carmino Andri!, Jayme d•) oli-
veira Poraira, Maria Cluastiita alaraas, Sylvia Baptista o Zalmira
Nlunteiro; S: Alexandra da SilveiraoClariee Guitnarae,s, Guioniar

Liolion• Ribeira. Maria lzabot do Oliveira Porcina, Olympia
Stella Carvalho a Latimo. Farreara; 7: Judith Costa, 'Japu-3 Sn-

veira, Maria Simule, alaria Jose Barbosa e Odyssaa Ilattealavi da
Silva; ti: .13m:lia da Silveira. Daianira Machado o Helena	 ;
simplesnamte	 iiitiontao du Vascoucallos e 4: Arnaldo Lemos.

I" (lassa (3' s....coão), turma a cargo da adjuncta Juliaa 41a
Silvp. Porcina liastos.—alesa examinadora: DD. Maria da Cunha Ro-
cha, Sabastiana Calazatts do Moraes e Julieta Pereira Bastos — Apca-
vados: cain ilistiticção e louvor: Darvalina Naschnonto, Munira Duar-
te o Virgiiia Cota; distincoão: Djaltna Silva, Guilherme .lz , v Elo,
Lidia 01:Lean:Odes Reis, Laytio Chaves e Lourival • Carvalho; plana-
mento 9: Gloria de Amarai; 8: .alitottio Lemos e Zultnira. Rolia;
jary Moreira e 6: .1bigail.Cestas, Dimingos Sperle, Ilelona Carvalho,
hlargarida . Loss e.Waldemiro Azevedo e simplesmente 4: Augusta de
Carvalho, Benildo Ritiz e Idialina listavas.

ia Classe ( 2a sccçao), a cargo da adjuncta Maria José Villela
Ilesa examMadora DDo Maria. da Cunha Rocha e Maria JosO
Villela—Approvadas: plenamente 9: Aurora Lima, Anna Portella,
liaria da Conceição, Olga da Silveira; plenamente 8: Carlos do Al-
acida o °dal/cio 'Mello; 7; CecjJi Pinto, Mercedes de Souza, Zilda

da Silva; 6: Artninda NOV83, ALnerinda do Andrade, Fausta Gonçal-
vas, lramona Borges, Jandyra Neves, Maria Machado, Odette Bran-
dão e ()minta. Araujo e simplesmente 5: Alcina Portella, Amolia
Muradi. Artiarda Monteiro, Carmen Laddo, Eudette Diniz, Florisbella.
Nara, Halo bua Guedes, Ilka da Silvá, Isaura do Amarai, Latira
Spule, Nilo Soares, Olga. Magalliaas o Vitalina Soares; a: Alberto
Cunha, Emitia da Silva, Ilercilia. Monteiro, Iluracio Pastor, Irene de
Carvalho, Justina dos Santos, Luciana do Souza; 3: Alice Isidoro,
Airt?dn Cabral, Domingos Dias, Eduardo Ferreira, Ida Abrantes,
lanot Naves, José de Oliveira, Joaquim Torres, Maria Costa, Laura.
Cultuara Ys. Octacilia Serra, Maria Martins, Rosaria Lado, Rita Lima
o Walter da Silva.

l ã classe (i a secero), Durma a cargo da adjunta gratuita Dione
Marinho — Mesa examinadora: DD. Maria da Cunha Rocha e Dione
Marinho — Approvadas: planamente 8: Eugenia. Lydia de Souza, Ge-
raldo do Almeida; 7: Esmeriala Simões Diniz o Jair de Azeredo e 6:
Maria Apparecida Leite, Dinorali de Oliveira e Silva, Lydia Pinheiro
Bravo, Maria Gurgal do Amaral, :data:ata. de Abic•i:a Tavares, Olivia
tio Siuiza, Yvonette de Oliveira e Silva; simplesmento 5: Alpha da
Coitclioão. Anua Alves da Cunha, Atitania Luiza de Andrade, Beatriz

DjaWra Gomes, Ezaninar da Silva, Georgina Clara de Souza
J2 a 1,-ra .la Olotto, Maria Corria de Ma ttos, Nair Ganimo Rosa Caç-
oa no i, Thareza Soares do Ainaral a Nair de Oliveira; 4: Ada Donaria
Peko: a Amelia Oleaairos dos Santos. 1nacInta Alcides Santos, Au-
titia do Carvalho, Carmen Antunes, Elvitoi de Caia, Eurydice Gomes
de Castra, tiniomar dos Santos„Iuracy Pinto da Silva, Juracy Eig-
man o loura Ribeiro Nevas, Mariana Costa, Maria do Canino Silveira,
Na ir Plielomena lbas, Ursula Guedes; 3: Almerinda Fer-
nan-l o4, Mela da Oliveira Campis, Carmen Maria, a:meneia do
Obreira , Conceição Natio Taborda, lorira Macedo, Lucia Gomes,
Jurara- Machado, Maria Ame-lia da Silva, MerCedes Cardozo Asnaz,
Olaa Ilibeiro Porto, Ruth Pacheco e Rosalina de Alineida Costa.

1" alasse (t a .:oc.,-,ão), turma a c troa da adjant .1 Nair Cintra Vi-
dal --Ma exanaOialora. : DD. Maria. da Cunha lincha o Naic Cintra.

Approvados plonamonto 9 : José da Costa Pinto. Joaqohn
Peraira da Costa, José Harta e Nokan SilvOra; 8 : Andra Lado, Ac-
raei i Vieira r.atLy, .aalionrir Campas, Djahna Leitão, João hli,ii, Joa-
quim Fa Josú Barbesa, (3-cai' Durão, 7: Agaloo' Ferreira,
Aaa- 1 :101..) Moura, Carlos Ene mio Farreira, José Ribeira, Nelson Soer-
ia o Nilu fliboira; 6: Carlos de Caro, Caulley Boroas, Dionisio Pinto
Sul ii, Newlon Goncalves, Placai° Ribeiro e Radoliilla do Araujo o
4im1ula4looato	 Alinlardo Peoana, Luiz Cabral e Uctaeilio Maia; 4:
Ctill. o e a Urina o. Manoel rinto.

lim da inaincia — 1' Irma a cargo da adji t ucta ,ida Miranda,
- -M	 oxaminadora—DD. Maria da Cunha Rocha e Aida Miranda.

i	 imante 8 : Joaquim da Silva, Theini4ocles Martins; 6: Ale-
• ir , NIoura Cominho, DartaL;natt C. Poixo t o, Evaristo dos San-
Too Eduardo Citadas, .Iitlio Alves tia Costa, Manoel I.. Costa Rosa.
o li io iia Silva; siinplazinenle Ii : Bollarmino da Cunha, Joatptim
da Oastro, Joaquim Vi ira Pinto, Gabriel de Sauza e Sera.phitn

Oauto Valia; 4 Armando C. Pereira, Me-ides Marques Partella,
taliba Posta:ta, Altainiro Peixoto. Raul() Pereira, João da Anojo,

too tido da Rocha. Pory Moreira de alineida o 3 • Mario Azainbuja
Ayros, Mano Silveira Jonior, Durval de Souza Naschnotito, Nelson
Antuiles o novata') de Castro.

.farlim 41a ittrancia 'rarina a cargo da adjuncta Encorna Ma-
rli Ia --Mesa examitiailora: DD. Maria da Cindia Rocha e Iracetna.
Maoloolo.--Approvada s ; plmamente 8, linfina Martins Noiva; 7, Emury-
lii 1, Mend alça, Isaura Vizatt da Si., Lygia de Campos e Olga Eitla-

lia iatiol )41 a. simplaaii uI l. 5: Nazarelli M ardias, Alzira do Lima e Gi-
saiia de Olivaira e Silva; 1: Alzira Alvos da Costa, Beatriz de Castro
bola, Ceey Cardoso C leu iiro Asitaz. Gatitatia Ledo, CoOsintira. Pinhei-
ra, Gaio'llar de Faria C tsi.ro e 3: Ad;laida	 Er111.11ilida Cas-

Iracmia boina iii, Olgt Teixeira Neves, Rosalina Assaunpeão o
It .41 Batotara° da ([alta

- Pelo.Sr. prefoito foi limitou» enviada ao Co»sollio Municipal
a inoasagern n. 300, solicitaillo a decretação de um credito cupi- tia-
In altar da 100:000a, canto reforço á verba do § -18 do art. 116 da lei
oroatnentarla (oventuaos)

-- Pelos decretos 0-13 e 014, de hanteu datado, o Sr. prefeito
abriu os credites excraor.liliarioi de 14:720S, para pagamento do
subsidio dos intendentes itrinieipaes, etn sessao extraordinaria do
corrente armo, e de 135:2905015, para reforço da verba consignada
na a 36 do art. 146 da lei orçainenta.ria (pagaironto dos actuaes fun-
cciunarios aposentados e jubilados).

- exonerado o guarda municipal com exercido no 25" dis-
trioto (lLhas), Pedro Coritio de Araujo Teixeira, sendo nomeado Mn
sua subStituicão o°ffiterino Domingos Pinto de Magalhã.es.„

--Foram transferidos: o guarda municipal-fiscal de balanÇao,
José Machado Borges Junior, para o togar de guarda municipal,
Manoel Ferreira de Almeida, deste para aquelle loo.;tr; e os guardas:
manicipaes José Soares de Campa e Benevenuto Franeisce Pereira,
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•clo 15° districto (Andarahy), para o . 4" (S. Jos ,.., ) e 12° (Fapirito Santo).
kespoctivatnento.
.	 Foi d osignada a adjunta Marietta de Souza, pariter . exercicio na
a escola f • minina	 districto.

N Sub Diroctoria do Policia ,Administrativa Alianicipal, foram
rmtistrados em 27 do corrente, pilo funcrinitario Bit:vitima 11-ss1.
110 guias na importaucia de 3:972$, enviadas das age:irias da I •r,.-
feitura de

Itilsanina, 1005 de multa s , 41$ da iinp •)-to o 90$ da etity rra-
*nen tos :

Jacarepag tiá, 005, id mi e 1,5 de imp-) st';
Campo Gra trle, 12i.$ de enterramentos;
Goaratibt 155. idem:
.15anta Ilita, 2103 110 multas
Sacramento. 290S idam, 3$ de lei l õ es e 20$ de impostos;
S. José. 405	 e 0815 de multas;
Santo Ant.N • lio,	 i leni;
Gl e ria, 25 .. 5 idem

leilão o 3$ de impo...:tos;
SaiteXnna. 275$ . 1 0, multas;
E•1,reulto Vento, 93$ idem o 7$ de matricula do cães;
Tiji-a. 5 -.5 de moitas e 1W)S. (1)	 )s:
Etuen:Lo N:vo, 105 da leilõ.:s e 43:15 de mnlas.

-- Foi . lin impostas multas, por infracção de posturas, pelos
aq.ente,. dos distr;otns seguintes

no. btl ., • _ A ftatil Vasroncollns d e Azovedo, da 30 1$, por
não tor rim ' ti 1 . ) o laudo da vistoria realizada Lias casinhas 111 e IV
da rua Jos') dos 11 i ti. 137.

no En Tenho Vialto - A José Machado Faria, da 100$, por ven-
der mito ri )4•1ata ln	 L Ser:ripa it. 72.

N' Comna. , bia re i•ta ria Ilrazleira o José Mathew. Ferreira,
do 100S a cada mo. no • itã ) tn •eni pa go a lie mca dite, atino, dos no-
:moio: ás ruas de S. chriitoviko u. 271 e General Delgado de Carva-
lho n. 97.

A Mayrink Lim •eiro, de 400S. por estar construindo dons
-pro o lios á ;ma Moraes e Silva, esquina da praça André Ilebouças,
sem licoora.

Xlos. Viconte Otioi ,•oz, da 100$, par ter feito som Pconça o re-
vestimento . 1n passeio em fronte ao prodio da rua Dr Nlacial n. 70.

D. Tiimcu:
X Antonio Gonçalvos do Macodn o Arg arniro da S. Maro to, de

2003. rrr o ., taro .n ermstrilindo sim licença um pre,dio nos fundos dos
tarronos á rua 13)in Pa.stor n. 30.

11a Gloria
J. v . de Molin Junior, de 50$, Por ter desrespe i tado uni

coa r l a municinal, no exercido de suas funcOes, á rua do Catteto
n

Antonio  José %OS, por ter lançado lixo P111 fronte aos
predi , s os. 14R r. nin da rua das Laranj-iras e de 103S, por depositar
rnateria os no mostun local,

1,o ; •4 Fl,.lehiio & Cicnp.. de 10n5, ruir nao terem pago a taxa
de fiscalizarão lo m)ter, á rua Guanabara.

A Gl iwi s111. Gomes Ri')eiro, de 2005, par ter aborto negocio á
rua Silveira Nlartinsn. 20.

De santo A utonio:
A Adolnlio GO'll"S, de 100$, por não ter cumprido unia Intimação

ao commissario de hygiene, á rua do Lavradio n. 110;

Foi solicitada multa contra o estabelecimento do Sr. Manoal
á rua Si-pieira Lima n. 25, por vender leite desnatado e

adtiicionado de agua.

-- Pelo laboratorio de contrôle foram realizadas 36 analyses
de leito o productos lacticinios. Foram visitados 10 deposite; de
leite e tres estabulos. Foi verificada a inaportação pela Lepoldina.
Ilailway C°.

— Pela Prefatura Municipal pagam-se hoje as folhas de ven-
cimentos dos professores elementares, expelidas aos mesmos e addl-
dos o em disponiblidade.

Adquiriram imra3vels

Luiz Mandes Barreto, predio á rua Martins Lige n. 1fR, por
4:40095000; Joronyno Vieira da Nlotta, p eedio á rua João Vicentya

423. Jacarépagná, por 2:500000; D, Guilhormina. Carolina M.
'Moda, prodio, á ima Dr. Lins de Vasconcolls n. 206, por 13;014000;
José Ferreira da Rocha, predirá, á rua Zizi n. 41, Engenho Novo por
2:5005000; Ed. Corra, predb, á rua Aviia n. 112, por 2:000$300
José Fernandes Campos, predio, á rua Soledade n. 24, 'por 17:0005;
Casemiro José Per3ira do Molezas, prodio, 4 rtla 4prazivel n.
por 29:0005000.

Requerimentos despachados‘.•
Na Prefeitura:
Directoria Geral de Obras e Viar0:
Pelo pref,ito:
Club da TM:ca.-4) ferido.
Cantanheda Si Comp. -Restitua-se.
Empreza, Auto Avenida. - Deferido, de accõeJo com a bafar.

mação.
Joaquim 1.. Soare).-D,f-vido.

Stoltz & Cotop. -Indeferido.
Paulion F. de Sá .--Defoido.
Manoel F. Junior.-Itaieferido.
Antonio Siqueira . 	 croquig mostrando a posição da tabe-

lota em Mação á fachada e ispertivos dizertm.
Jo 1cuiai S. Coei!) ,.---bideterido.
Antonio Cid Lamoira & Comp.--1Joferido, da accérdo com a ia-

formae.rio.
Antonio Tlaymundo G. Rodriguez. - Apres ente projecta de ao-

córdo 00111 a lei.
Pela i a Sith-directoria (Expedient 3 e arrbiteclora):
Joaquim 'fbomaz. --Não i»•11 ser alvo li Ia por falta da do,-

rui:lentos.
Maria S. Souza Piros.	 co•,form n	 .
Companhia 13. do Litdias pa”a 	 confor:ncs

informação.
Soares Irmãos.-Cadifiquos e	 n
Pela 21 Sol)-directoria (Embello s am ,11.0o ala , 'melte));
Jos,'! Il. Ferreira. -1) 1,ri li, sou 10 t)	 Ills CY.ViliZ533

indicadas neto ettgaith.,ir..).
Pela 3 Sitb-direel.)ria (Nlachilin: o electricidade):
Mauricio Nlorin. -Sati,fara
C: • 1111patIllia Fiação e Tecidos .Xlii . tm:a e Iiinnetti Patina°. - Da-

feridos.
Pela	 Sdb-directeria (01,ra; parti.mlaros`:
Baroneza da Itacitiatssl.. -Passe-s. , a!varã.
Francisco Cnry.: , ,lo2,•o, F. do L i ma Filho. Porcina 13.^Te.lina O en-

tra e Luiz .‘utoni.) Foliandi ss. --Pasem-se alvarás.
Colina M.
Arvii) A L. Alexandre Ribeiro Junior.-Det•rlda.
Viconte J. da !Picha, -paw.co-se alv trá .
I'	 --Fcattrisco C. .1. .1- , Barros -A can3tt:IC

dos uni Iru ,. do torrm . ) não satisfiz as exigencias da 1 i.
João A.	 )t• •-Pode habitar.
Fratirisc.o Ilarbatifane--Satisfaça a exhvatici .
João NI. D. R ais-Passa-se guia.
Antonio C. Rocha Fragoso --Dé á construcção o 1)::at le-

gal.
Dr. Francisco B. liezondo-Potle habitar.
t oinint F. Laranja-Declaro em paLição as obras

. Sampaio-Satisfaça as exigencias da Li.
llir Cul Neuly -Po lo habitar.

eirctunscripi•ão-13onjamin Neves - Requeima cera rio de nu-
ineracão.

Slarcolino 11o:bis:mei-Satisfaça as duvidas.
José Ricardo A. Leal -Passe-s3 guia.
Mata) . 1.1. Ab.mithosa (Ladeira Castollo 50)--Pode habitar.
3" cireaniscripcão--J0:é L. F. Braga-Aprescinte o alva:4 de

licença do modificação paga.
Avelino Coelho Costa-Figuro na planta a collocaçNo da os-

cala.
Dr. Guilherme F. Junior-Apresente cro rptis figuranth a posi-

ção da taboleta e o seu balanço.
Betonai:1i Da asch-Satisfaca a duvida.
4' cireumseripcão-Aana M. P. Braga e Luiz P, C. de Oliveira"

Facilitem o exacta" da cob)rtura.
Lisboa Garaldo -Fique. acceita a obra.
Luiza B. do Oliveira Ribairo-Abra os preditas.

r.5' circumscripc,lo -Rodolp‘ao Garcia e Amorico Rodriguos ,oroira.
-Satisfaçam as exigencias.

Francisco Pinto Santiago	 Junte recibo do importo torritariaL	 •

G° circutuscripção .-Co:npanhia Ferro Carril Villa, Isabel-Passe-
se guia.

Francisco Cabral S. Botelho-Apresente projecto de accorda cone
a parte final da intimação da Directoria de SaucP3 publica,

José Joaquim de Souza Ferroira, Octacillo 'Dantas B. dos Santos,
Antonio Lourenço Saraiva e Cooperativa D'edra do Lar,-Podem
bitar.

Erailio Soares da Fonseca.-S.atisfaça a oxigeneis.
Dr. Aristides Cairo.-Junte quitaçAo predial.
7° eircumscripçãO-Mnia Ribeiro de Lima e Honorio Figsairin

Podom habitar, •

a ofroctuar
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Manoal da Costa Morgado-,71Itinoel Monteltd- * Vieira, Manoel Au-
gusta da Silva Graça e Jostile.iXeira Brochard.. ;---Não é caso de proro-
gação.

José Manoel Alves, Antonio Mourao Ennes e Sebastião de Souza
Araujo.-Satisfaçain as exigenCias.

Pela 50 Sub-Directoria
José da Silva & Comp.-Juntem recibo.
51. Burgo° & Comp. e José Luiz Sigure.-Compareram para ex-

plicaçõas.	 • • --
Directoria Geral de Policia Aministrativa Municipal:
Polo director geral
Alcina Ratualho, Abelardo Palitares e Modesto Joaquim Perraiea.

-Deferidos.
Hugo Mosca.-Prove que o terreno está. pro-iodiviso e que só

uma parte lhe pertence.
Nati Mosca.-Certifique-se.
Pelo prefeito:
A. Branco & Comp. e Nase & Irmão.-hideferillos.
José Peixoto Fortuna (Dr.).-Cuncedo relevarão da multa e dis-

pensa do paga.aento da taxa de fiscalização dos motores.
Affon so Dias Nogueira, Alfredo C. Petit o outro, Albarto e Maria

da Gloria Taixoira 'nemores), Alfonso V. Mello, Domingos Antonio
Lopes, João Pligy, José Pereira da Fonseca, José Alves dos Santos,
Jose Augusto Souza Brandão, Jorge Curi, José P. Leitão & Gomp.,José
do Espirita Santo Amendoeira, Moraes Almeida & Comp., Maria
Luiza L. Rocha de Pinho, Mines. San-Sou e Maria dos Santos, Ma-
noel Franvisco de Macedo e. Peroira & Comp. - Indeferidos. 	 •

Agostinho Ferreira Soabra e Emiliano Gonçalves. - Indeferidos.
Louraneo & Ferra; Manoel de 51. Pereira e Oscar Midler de

Campos. - Deferidos.
Aloorto Gonoalves Ferreira. -Deferido, pagando a licença em 48

horas.
Fernando Alvares i le Souza. - Deferido nos termos da infor-

mava°.
' Julio Gonçalves da Costa e Muiool G. do Mattos. - Deferidos,

pagando o; emolumento.* em 48 horas.
Augusto Matemos. do Sanza. - Requcira ao Conselho.
Cantam)	 Coolho:	 Rostitua-se.
Damiana Vabante Arillez. - Moi:rido de areórdo com as in-

farmaçõcs.
Sub-Diror toria d Rondas-Predial :
Polo prefeito:
Maria J. de M. Braga. c Irmandade lo N. S. ao Amparo. - De.-

feridos.
Dr. Colostino Vivante. - Annulle ,-se a multa.
Pelo sob •Iirector:
Maximiauo .1. Gordoiro. - Mantenho o 'apeamento.
Jose C. de, A marmita. Lindh & Comp., Randevu:ta M.

Jaekson e Dr. Carlos V. A. do Novaes. - Mantenho 09 lançamentos,
a vista das inrarmacae,s.

Isaura Borges o' Victor M. de Oliveira. - Reclamem opportima-
monte..

Francisco de P. Rodrigues de Azevedo. - Indeferido.
Mutualidade V. da E. (J. do Brazil, Mario Názarath Albino S.

Pacheco, Pedro V. Pereira, Isabel dos S. N. M:ndes, Antonio V. So-
brinho, loaoltint .1. .Pradolla Juniar o José S. Pinto. -
Squom-se.

Maria J. Pinto-Idem a vista da iitformação.
Luiz C. alartills-Inscrovaaso por 2: 1atO>00..).
Joao D. Albaquerque-Idam por 3:03031)00.
Anua F. Guimarãos-Idom por 72W000.
V. Segadas Vianna-Idem par 7:805S009.
Marearil.t C. de S ama -Ide:n par 2:703000.
Barnardina Jorge -I1 m par 1 el.103000.
W. Gon.alves Pinto-hlem par 1:3203000.
Dr. Maii.:,e1 A. de S. Sá Viatina.-Idein por 1:2003000.
Man. ,e1 F. de Oliveira -liem por 2.4008000.
Evaristo do S. Torres-I lent par 2:76i NOUCI.

NIA ria I. F. da motta-biam p ,r 1:2003000.
Cano, Soares -Wein por 1:1403100.
Nlailool de 13. Possaa•-1,1em por 2:3608000.
Mae 'aleita Ilo C. Brandão-1(10in por 1:32o3030.
Manoel F. de S. M-eales-Idem por 4:7103000.
Antall., E. de Mattos-Idem discrirninadamnta por 5:7608000.
José F. Ribairo-Idom 'par 3:003000.
Ernesto D. da Silva --Idem por 3 :388000.
João A. de 51agalitaes-Attendido.
Albino Antonio, Augusto T. C. da Rocha, Roberto A. de Minei-

da, cupio de mar e mirem. Antonio P. A. de Barros, Amorico de
F. Guimarães, Loila Viilatba, Jaimette Guedestor, Manoel de S.
Guimaraos, De. Joaquim N. Tassara, Luiz S dos Santos,
José V. Na.busardam, da Silveira, o. Azevedo e Dianysio Heitor.-
Transtirao3-se .

Albino J. Motta, William R. Luta, Adozinda. -M. dá. Araujo,
¡Ai•ftdorio . A. Rehello, gaillo A. de ! Souza, Rosa Aa. cio.nattos,.Manoel
'ente,. José B. Salgado, Victorla B. de Braz, Maria S; T. fiA" Mitra.

)ILmel V. do; Santo:, José, de O. Brighlo, almirante José C.
ti , . : i.01) Lain F. Gomes, Castro & Vasques, Alzira. T. Malheiros,
Dr. Anu:Indo Dias e Antonio E. da Casta.- Satisfaçam as exigenciaS
no prazo da. lei.

Inincto do licenças:
Pola zub-director:
Peres az Peres, Sociedade C. e I. Suissa no Brazil, E. L. Viret;

Barre; &lii Irigues, C. Carlos, J. Wohrs, Francisco da Silva, J. Go-
& Canoa., Pedro de Moraes, Costa & Comp. e Manoel F.da Silva.

- Daferldr,s.
Adolpho F. Monteiro, Mano:.:1 Cruz e A. Rodrigues.- /adote-

ridos
Pai a & Radrignes.- Cartifi
Henri-pio Silveira Filho & Comp., Monteiro & Comp., Jorge Forja

D. C. de Pinha, Albino J. de Azovo lo, Accacio Stelfeld, Affonso Bane-
cheio, M. Andra& & Comp., Barbosa & Monetti, M. J. Fernandes,
Franok C. Dias, Souto & Comp., Alfredo & Silva o Manoel dos P.
V i aima	 baixa.

Eduardo II. Dias, Jos': de S. Azevedo, Antonio ti. Pereira, An-
tonia J. do Oliveira & Comp., Mienol de L. Machado, Dr. Miranda
Mineiro, Companhia I. Garae e Antonio de C. Vieira e Horario C.
da 'il..	 tiisfaçain a; exige...ias.

Licenças
1 . .:10 Sr. ministro foram cmo , lidas as sopotinta •4: do 00 dias, ao

...eriontrarioda Deleatoia Fi;cal. no Rio Grando da sol, Mario lio-
&i..u es .1; Miranda Aviant e ao ‘! aduno do Thosonro, Pa alo Emitia
Fo	 .

Movimento dos hospitaes
,1 o , vimanto do lbsooll da Santa CU i da Mkericardia,

do; i I . ;nioies .11 Nossa S dt satula. da S. João Barrista, de
Nreea Simitort li Soccorra a da Na Saneara das Dores, dia Casca-
-1w a. fei o soaninta:

Dia 2.3 • a Existiam 02 miii mios a 85,3 estran geiros, total
11.6:;8; ou .0 Lm i naci ea 5 o 2a r,:toalaaaime tot t i 80 ; sabiam/a
23 na v ialia • 	 e 15 ostra na: •iro .a til. O 44 ; fallecaram IC, nacionacs e-
! aiir	 Mai 17; exist en 8 ¡I. nacionv,s e $.;!) estoangair03,
totál Ara.

I 1 movi monto da sala no MIM e dos cansoltorios pnblivoa foi.
no .le 746 eausnItanio; para os gumes ;e aviaram 83.1
receitas. 1'i:ter:tal-se 44 eairac» ! ,e dontls e 112 p ,anenas opa-
raçeas.

Malas do Correio
Eset r. , aartic. ão oxpa liii in tia; pelos soguiates punetas:
Bela:
Polo ano,t, oara S neos, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy e

Floriatiole,h 4 , impress); aia ás 2 liaras da tarde, cartas
para o iii1 miar ar! ás 2 1 . 2, dna; ema Porte dupla até ás :3 e ohjee,los
para ra;istrar até 1.

Pala Erttoq::;, para S. Fralivio! ) do Sul, rooebondo impressos
até ás 7 horls	 cart-is p u o interior ala; ás 7 1 /2 e ditas
COO) p	 Ii meio :1„é ás 8.

Pela para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recalaeel anarasois a:é ás 8 horas da manhã, cartas para. o eiterior
até ás 8 1 2 o Ilit . +; com larla dunlo aeS ás 9.

Pelo P . 1 mi. tira o Par thy'rt, rec-diendo impressos até ás
8 horas da limuhl, cartas para o lat:dor até ás 8 1,2 o ditas cora
porte doido até ás 9.

Aio Ittitl:
1 )- p ira Vie taria o, mais p idos do norte, recabmido im-

pressas me ás 8 harts da. mnti1mi, carta I para o interior até ás 8 1/2,
ditas e no p ido duplo até ás O e objactas para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pel Itui a nye, para Victovia, 13 thi 	 %coió e R eira, recebendo
impressas ato ás 5 horas da manha, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas vaio parte duplo até ás ml o objectos para registrar até ás
6 da tar 1 , do leal.

Pelo a: /o2rivot, para Ilhéos, Bailia e Araciá, recebendo im-
pressos ata ás 6 horas da manhã, cart is para o interior até ás G 1/2,
ditas com Nolo duplo até ás 7 o objeto para registrar até ás 6 da
tarde de 'tojo.

Nata-Saques para Portugal' e val o postaes para o interior noi
! aias utels, até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recabimentoti encommandas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos. mesmas (lias, das 8 harta da alatina ás 5 da carde,. até á,
vespera da partida doa paquetes pie se desti tarem a * Lisboa, cace.
ptuando.os da, Compa,gnie Messaaarms Maritiines; e entrega tatub41
nos mesmos dia, das 10 da manii1 ás 2 da tardo.
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EstacAe3

Toriassil 	
S. Luiz do :Nlaraiihão	 . 	
8. limito do Maro.uhflo. „ ,
Fortaleza
Fernando de Noronha. 	
Quixerawbim 	 .. 	
Barra do Corda 	
Imperatriz 	
Iguatú 	
Para hyb 	  	
C, Grande 	
Goyanna 	
fIazareth 	
Recife 	
JahoaCto 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracaj0 	
S. Bento das Lages 	
Ondina.
Cantitó 	
Ilhéos 	  ,44k..4
Cuyabá 	
Pyrenopolis 	
Goyaz 	  . 	
S. Luiz do CaccreS
Montes Claros 	
Pirapora 	
Theopidlo Ottoni
CO r umbá 	

	

llorizinte 	
Ouro Preto 	
Armidatiana 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
LavraR
Mtizombinho 	
Palmy-ra 	
Campos 	
Juiz do Fóra 	
Carmo 	
Ca Nom bri 	
S. Carlos do Pinhal
Frilmrgo 	
A r.; -dos'. 	
Macahó 	
Passa Quatro 	
VaSSOUraS 	

Petropolis 	
Mondes 	
S. Pedro 	
filo d'Ouro 	
Capital (Rio) 	
Calmánas 	
Tatibati)
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
'guapo 	
Guarapuava 	
Coritvba. 	
Com boi 	
Floráanopolis 	
Lages 	
Cruz Alta 	
Porto Alegro 	
Cachoeira 	
Bag('3 	

iosõ do Norte
Iontevidéo 	

SI O
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Nlinisterio da Agricultura, hidu 	 Motoorologia e Astronomia- Secçlo de -Meteorologia 'e .Physic3 do denc
',h-Estado do' tempo ao meio dia, de	 ti,() da J ,t ,,	 notenat.ro dc /913.
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Inoner

	 	 1°,15	 65%19' 1 00.1 29.0 33.2 23.8 21.0 ENE 3	 8
2,29	 16%18* 20 58.2 28.5 30.2 21.0 NE 4	 O Incerto.

..... 2°,40 ,W,41: 11 59.2 f8.3 32.6 22.0 19.3 NE 3	 7 Incerto, nevoeiro.
3 0 ,46	 38°,31' 30 59.9 28.4 33.3 23.8 19.3 SE 3	 5
3°,51	 320,25' 95 59.4 26.7 28.4 23.5 20.1 0.7 SE 5;	 4 Boin.
54 ,10	 390,15' 207 60.7 28.0 31.6 20.7 14.9 E 2	 8 Incerto.

	 	 5 0 ,32	 470,35'
5°,31	 15°,16' 81 59.7

--
20.0
23.9

33.8
33.9

20.8
19.6

19.0
18.5

C
NE

0,	 10
2'	 8

Incerto, orralhoth

	 	 6%21'	 .9,35' 212 59.3 28.0 -- -- 16.9 ENE 2	 9
7°,0.'1 	 34%51'
'7°,18' 3,5-4'

62.6
03.9

29.4
20.2

31.1
31.9

23.6
17.8

22.0
14.0

SE 4
31	 8 Bom.

	  •.• 7°,34' 35°,08'
10 ,42' 350,11'

14. 60.5
G0.0

30.0
28.4

33.2
31 .4

20.6
20.2,

18.9
17.0

0.8 NE
NE

4.	 __.
3 1	 8

6. 8°,03' 34°,52' 30 60.9 30.1 31.1. 25.9 19.0 E 1 110111.
80 ,10' 35°,02' 50 61.1 28.8 30.0 20.8 18.1 E 3	 6
	 	 8°,26'	 37°,16' 663 60.0 32.0 20.0 13.2 -

9°,43'	 17°,28' 49 60.0 28.2 37.9 22.8 19.0 SE 1	 1 NO:N;).4ro.
37°,06," 4 CO 4 27.1 28.9 ')1.4 19.9 NE 6	 9 1nevrt.).

	 	 13°,00'	 8",30'
12°,35' 38°,15'

47
60.8
U.9.4

27.3
25.8

29.7
31.0

22.5
21.0

19.4
22.5

0.9
5.5

NE
c

2	 10
O 111rto, orVa111TI •

16°,03' .42°,37' 900 60.5 21.1 29.2 19.0 17.0 (1,8 C o	 7
	 	 11°,48' 390,03' 3 59.6 27.6 29.9 21.4 1	 9 Iiicerto.
	 	 15%36' 56°,06' 235 64 5 27.5 2/.7 20.7 2.6 NW 1	 9 incerto.

15°,52' 1M,57' 792 61.9 28.8 18.1. 17.9 0.4 C O	 lu Incerto.
15°,53' 50°,08' s00 -- 2/.4 31.5 17.0 20.8 35.5 C 0	 10 Int•erto.
15 0 .50' 570,39' 180 65.2 23.8 30.8 23.2 21.5 0.2 NE 1	 10 Máo.
	 	 16°,13' 618 60.5 21.2 35.6 16.2 10.7 19.0 C O	 jo

17°,21' 41°,57' 472 58.1 32.8 19.7 19.3 3,2 1	 10 Incerto.
	 	 17 0,15'	 1.10,26' 305 37.6 25.0 ao 4 22.,) 21.2 SE 1	 10 Nevoeiro, ientio.

19%00' 57°,39' 155 02.0 25.8 29.8 21.5 907 1 10 Incerto, or
19°,35' 3.4°,56' 857 59.2 21.8 28.0 18.6 17.0 21.0 SE 10 Incerto.
20,23' 130,30' 1.150 61.8 19.5 25.0 17.0 14.9 2G.0 o Nevocir0 t	 11

	  20°,29 	 55°,48' 169 59.8 23.7 36.2 22.7 20,1 2.0 8 1 5 101w10.
	 	 21 0,10'	 :7°,49' 550 58.4 23,3 32.5 13.7 17.6 30.4 O O liwerto.

21°,14' 43°,40' 1.090 59.2 19.7 25.6 17.4 15.5 30.5 3
	 	 21°,17' •5',02' 868 :1e).9 25.0 29.G 15.6 17.1 3.0 NW 2 5

21 0 ,24' 4.6°,35' 1.030 5G.5 23.9 29.3 15.2 17.1 5.3 C O
21 0,27' 430,33' 878 58 0 20.8 25.1 18.0 16,2 33.6 NW 2
	 	 21 0 ,40' •1°,30' 10 50 8 26.0 30:2 21.0 20,2 3.5 3 10 1ner2b.
	 	 21 0 ,46' 630,21' 682 57.7 23.8 29.8 17.9 17.3 2.6 NW 3
	 	 21 0 ,56' 420,36'
	 	 21°,57' 46',56'
	  22 0 ,02' 47°,53'

314,
891
842

56.3
59.1
OS.1

23.4

23.6

30.5
29.6
29.0

20.5
17.2
15.0

18.1
15.7
15.5

21.1
7.1
8.0

8
C

NW
o
2

O
10

hicerto.
12%32' 816 58.0 "2.3 28.1 15.8 15.1 7.6 E 1 9 (0er91.0.

22°,21' 44%58'

22'38' 49°,05'
110,50'

602
4

927

58.0
50.0
57.8

25.6
25.1
22.8

11.1
29.0
27.8

17.5
21.4
18.0

18.7
19.2
15.0

18.0
1.0
9.8

SE
c

2
0

o
.1(

li

00m,
1,certà.
Incer6'.

	 	 9 .", 9 5' 43°,•1' 136 56.1 29.5 23.0 17 1 1,3 3 6
220 .30' 13°,11 431 56.2 22.7 32.8 20.0 18.4 22.0 o 10 Má°.

813 55.2 21.8 27.5 18.0 15.1 8.t.) E 8 8
4-2",28' 4.34. 56.2 21.8 30.7 18.6 16.6 3.4 .3 8

	  92°,35'13°,28' 179 58.2 21.6 31.8 20.1 18.4 5.8 C o 10
43,28' 128 50 5 22.6 32.5 20.4 19.0 1.6 C 0 10
43%10' 62 56 1 25.0 27.8 23.4 18.9 0.1 C O le ['certo.

9 20 ,51' 47%01' 665 58.8 23.5 29.2 17.5 10.8 0.1 NW 8 Incerto.
.•	 ..... 2:3°,01' 15°,35' 383 57.8 2:4.2 31.2 20.5 18.8 17.0 NE 1 Incerto.

9 3°,27' -17%46' 595 37.8 21.8 33.0 18.0 17.0 6.0 O 10 Incerto.
230 ,34' 16°,35' 820 57.4 21.0 10.3 18.2 16.8 2.7 Vg 2 10
23°,56'• 46°,19' 10 58.0' 25.0 29.0 23.01 18.9 2.5 SSW 2 O
21°,43' 170,33 10 55.8 21.0 29.2 22.6 20.0 1.5 C O 6 Incerto.

a. 51°,27' 1.116 59.7 92.') 27.2 15.8 16.2 E 2 8
19°,18' 908 59.1 18.6 26.8 17.6 13.1 SSE 4 10 Incerto.

...
	 27°,01' 680,38'

27°,35' 580,34'
5
3

60.5
59.9

20.2
21.0

23.6
24.5

19.0
21.8

16.3
13.6

31.0
8.9 so

3
3

10
10 biruta.

27°,49' 500,20' -- 15.4 25.0 15.0 12.2 C O 10 Incerto.
28°,37' 53°,36'
30°,02' 51°,11'

•73
25 63.0

18.6
22.7

28.2
23.6

18.1'
18.8

13.9
15.7 1.0

E
ESE

2
2

3
7

Bom., orv.,
Incerto.

300,03' 520,.31'
	  31°,21' 51°,13'

65
221

62.2
61.6

21.4
20.3

31.0
27.5

18.7
17.7

13.6
14.4

5.0 NE
E

4
1

9
0

Incerto.
Bom, orvalhou.'	 •

	  32°,00' 52°,05' 2 61.6 22.1 24.9 19.0 14.9 SE 1 8
	  310,55' 56°,12' 65.2 19.0 19.4 16.5 11.1 SE 5 Incerto.

n Goywnna,
Rib0irau Preto, bl

is, Nlendns, lamba! iL
Ldid0 caceciN nk0,-

Occurrencias - Em 8. Luiz de Ceouds está chovci.,..o. Em Goraz, Oin •o Poeto e Carmo choveu esta manha. E
Dttoni e Mont.,:vidéo chuviscou esta manhã. Em S. Ben'o das Lages; Cuyahá, Goyaz, Belo Horizonte, Ouro Preto,
zambinho, Palmyra, Campas, ,Inis de Fóra, Carmo, .8. C. do Pinhal, Agudos, Alaoahé, Friburgo, Rezende, Petropo
Tatidiy, S. I-aulo, 'guapo, Cainhoriú, riorianopolis, Lages, Porto Alegro ó Cachoeira choveu hontem. Em Caeptité, S.
Douro e Calupinas chuviscou hontem.

As temperaturas mininms da vos pera, verificaram-so:9 S. C. do Pinha) coro 1ty2 om Muzonbilalio cota 111.



16.026

11.387
69.099
61.225
54.298
2.310
1.295

20.390
48.337

46.263
63.12
48.187
32.547
55.780
4.760

17.164
18.372
4.146

Vendedurol C0t111173ddree

R42W0
8198000 816ffl0
94050:,0 -
8215000 820 n NNO

9005003

810$l E) 8901000
775500 775000

4703000
4705900
740000 7208000

1914100 188500
1873500 1808500

2638000
2638000

1055o00 1933000
19115000 -
197S000 •••n•

"SíO°0
_

2.MS000
1803000

2005000

11355000
1703000
1603000

-
47.62	 -
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Kuq...

mim

1/2 noite 	
3 m., 	
G In 	  

753.1
752.2
7'52.8

24.2
23.9
23.6

83
85

18.7
18.7
10.2

0.0	 Colma
0.0	 Calmâ.
0.0	 Ca	 a

10 A•t•St
10 A-St, Cu
10 Si-Cu, A-St, Cu

e In 	 752.6 26 O 78 10.6 0.0	 Calma 4 Ci-r.:11, St
1/2 dia 	
3t 	
6 t 	
9" 	

751.5
749.7
750.8
752.1

25.7
26.0
24.1
24.1

78
79
84
86

10.2
19.7
18.8
19.3

7.4
8,5	 s
8.5	 NE
4.3

2 Ci, Cu
5 Cu-Nb, St-Co, Ci-St
9 Cu. Nb, St-C11

10 Ci-3t, Nb, St-Cu

Temperatura; maxima, 27 0 .8 ás 5 hs. 18 m. t.; rninima,	 ás 5 lis. 20 tn. in. Lutp o ação 4tn. m2.•Chuva Um/mi. Ozone:
7 hs. m., 0; 7 hs. o 4.

Trovejou e chuviscou de tarde.
Nota-As temperaturas extremas, evaporação o chuva são lidas ás G lis. t.; as demais ob; xrv tçÕes são extrahitlas da serie horaria.

1

 com poncl pronura para rt • tn.i-as e com algumas letras do cobertura
eia (1 ., Ina , alt de enlitieleío.

O Pltico do Brasii f .111.,..•;1 leiras a 16 1/8 d e os estrangeiros
a 16 3 . 32 ti em contliçõ s •-.•rr-mtes e a 16 1/8 d parciaes, para effei-
tos I , cobrança.

P •4 • 1•11 reproditiri-ts a . • LI) Ala: 01 ittes de 16 1/16 e 16 18 d,
p lo nane ) do Brasil e :t .z do 10 132, 16 1/16 e 15 3 . 32 d, pelos
e . trait . re ;ros, fochan.la o In r: 	 sem trabalhos de interess3.

A 11(.1,St
rniveintiOM, lionl-m. I , • 1 line an:mado o 'floreado do fundos,

rijos tii • ;,icios rk.. a lila ,,-; l'w.tin desenvolvidos, notadamente sobre
apt..11.0.1.

E.,•.•; papeis estivt , : , a •• lir o .is e acciisaram manas operações, o
me zino s .: ve1'ificaLt1 • c•tm :1- : • • ',:an rix.s 1) xeaS da Baixia que mel'io-
rarlin il• condiji , s.	 .

Os paixeis dl: lot •..11-: ix it • ionaes, não accitiarain altora0e, mas,
ft . : 11 . ,1111 bem col n oca • I ,, ta lo como tte vó abaule nas offorttis e
vi,:il:H.

Loterias

Realizott-se homem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da 27 loteria da Capital Federal,
plano n. 300, sendo premiados os seguintes numeres

Prenúos de 20:0005000 a 1:0006000

	

23.190 	 	 20:0005000

	

46.601 	 	 3:0005000

	

61.44% 	 	 2:0006000

	

63.577 	 	 1:000R000

	

28.660 	 	 1:0006000

Propnios de 5005000

11.299	 61.180 23.275

Premias de 2005000
47.141	 40.590 45.243 40.423
53.279	 33.925 5.984 5.191
8.911	 20.187 3•747 8.027	 s,

22.899	 23.164 31.156 012
64.505	 45.559 37.121 21.102
47.158	 561 35.474 29.390
13.046	 46.967 43.005 37.400
37.339	 35.114 38.734 48.268
56.080	 69.626 52.0d9

Approximações

	

23.194 e 23.200 	
	

20050 )0

	

46.600 e 46.662 	
	

1002(o0

	

61.443 o 61.445 	
	

5030,i0
Dezenas

	

23.191 a 23.200 	
	

405O,k0

	

46.061 a 46.670 	
	

3030,i0

	

61.441 a 61.450 	
	

205010
Centenas

	

23.101 a 23.200 	 	
1050o0

	

46.601 a 46.700 	
	

Issui•o

	

61.401 a 61.500 	
	

63ou0
ToJos os numeros terminados em 99 teem 45, e os terminados

em O toem 2$, exceptuando-se os terminados em 99.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 29 de novembro de 1913.

INFORMAOÉ nzvERsAs

ria dos accionistas da S. A: Moinho de . Santa Cruz, para prestação
de contas e eleições.

Está convocada para hoje, as 2 horas, a assembléa geral ordi tia.-

•	
o caímo

• • gsse ¡arcado abriu e funccionou, hontem, sem maior movi-
mento, mos, em boas condições de estabilidade. Continuava assim

OFFERTAS

...	 .. • • • • • • • ••

• • •

ACÇÕES DIVERSAS
ftincos:	 Vond.	 Comp.

liritái 	 	 1915000	 1903000
Cen i merCial 	 	 1805000	 1708000
Comtnercio. .. 	 	 -	 1753000
Ntereantil 	 	 2408000	 2303002
Lavoura 	  . 	 ....	 . -
Nacional 	 	 --:	 500000

Fim). 1'. • 00, 110.11
Hem 1100. porr 	
I

	

1: 20, poli. 	
20, no n

:,ohenturr,,,•
D . IL 4 t-I Satqc.: 	
lei is Proszre,zso
•-n ni•.•ci . ;1 Fabril 	
•t •	 II.	 Matzi•,11s-

	

naP)e,” 	

LozS aricia 	
A iitartic,a Paulista 	

Linho .-.:apopoloba
retido; Santa 11.•satil. 	
Teci 103 Carlon] 	
T . T1-1 ,s ConflaKa 	

4polices geraes
si 	

VI 1115, 5

	

1 7.m:1v-ci1)4 de 1...1,)3 	

	

1 ....: • pr • timo de moo 	
Cm; r • ti 1.. de 1597, tx 3/Q

Al “xiices •"n ! Aduae::
1:00t“	

d ionS,
( 1:3 t.;905, O

mon. 	
Stuto o

.‘p ' ticos municip,ie.‘:



8203003

393000
253300

4603000
-

:103000
283000

40300)
453090
.3030)0

835300)
81;q000
83;3090
83.;s000
81303,00
8403000
81:M00
810'1000
82:;‘:000
81.0•30n0
81N0,:
810'31u)

82)3000
8133001

773000
808,.;.100
8103000
8123010

1878'000
1003000
1883000
1003000

17:1000
190i+NO

4..30;000
4.7030;u)

203000
3)3)00
3900
4r)3000

1:7~00
1633000

8383000
8113090
8123000

212	 .1()

2033 )0)

• •G

...

Sabbado 29

Companhias de tecidos:
Alliança
Confiança. 	  ......	 .... 	
Corcovado 	
Progresso lndastrial 	
BraZil Industrial 	
Tijuca 	
S. Felix 	

PetropGliana 	
Seguros

Argos Fiumine.nse
Diversas:

Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras e Colonização ... 	
Docas de Santos
Ditas, nora 	
Centros Pastoris
IINte Sul 111ineira 	
E. F. Goyaz 	
E. F. Norte do Brasil 	
M. S. Jeronymo
Vietaria o n Unas 	
Ma/num-lento do Maranlao
Vidraria.Carmita 	

vErnms OFPICI n ES

Apolices gcracs
Antigas, 3 "'o , 1 	
Antigm,3 ";',„ 1.
Antiras, 3 V.,
Antiz:as	 °.'„;
Antiwt ;	 " to 1, 1, 1,
Ainigas ^,10 10 	
provjs. . 1 . 1a:, 3 yo , ií, 10, 10, 10, 30, 40. ... 	
Previsorias,	 , ‘,'„;
PrGvis wias, 3 oi„ 10 	
1ilimlas, de 3008, 1 	
Einpre .;tirno de 1909, 1, 1 . 	 . . 	
E i npr,•;tjm,-5 de 1000, 2, 3, 7 	
Empras.imo de 1009, O, 20, :30, 3, 4, 6, 6, 14 ., 100, 2, 3,

• 1, 8. 	
Emprostnna de 1911, 2, 20, 50, 50, 	

Estaduqes
de too:,	 3, 10 	

111itia., 410,1:0003, 4, o, 10 
islinas, de 1:0003, 1., 10, 14, .18 	

.Miom, de 1:000.3, O  	

17.0npr.K0.im	 ic 190f,, pul., 100, 100 	
Empr0-anno de 193O, pori to
Emprestin, de 1000, nom, 5 	
Emprostinu de 1000, nom, 30

Bit71COS

Cmminorcial.
Braz11,	 16, 63 	

Companhias.
Docas de San( es, nem., 7, 21
Docas de 3aiit0,, port, 10 	 111,..4.110

Loterias Nadarmos, 50, 50, 100, 1001
Docas da Bailia, 100, 4(Y) 	 ..... 411.414.el.f.

Docas da Ilabia, 100, 100, 100, 300 , „„ 	  . 	
Docas da Baltia, 30 	   

Dcb2itturés

Tecidos Brazd Industrial, 10 	
Tecidos Conlianr., a, 3,,

Alçará
Apolices geracs de 1:0003, 17.
Apolicos g..rars da 2003, 2 	
Apolices Iiitas cie:Paes de 1:0003, ' 	  . .. 	

•••••

' BOLSA DE MERCADORIAS

Foram rngistrados hontem os seguintes novelos

Algodão
70 fardos,	 sorte, do Pernambuco 	
300 ditos, do Penedo 	

Novon0J;.0 do 1913	 17563

o can:
Tornou-se trac) essa mercado, por is:; ,) que tyi coucros de consit7.

mo passaram a funccionar em cond:cõe .: desfavoraveis.
Com ofídio, accusaram bolsas' colidas de baixa que muito pre-

judicaram o curso do mercado, acarretando o afastamento dos com=
pradores. Em todo o caso, os possuidores mantiveram-se sustentado
aos preços de 83100 e 8$30) sobre o typo 7, a que funccionou o mer-
cado com os interes-ados uni tanto divergentes.

As vonda,s realizadas foram moderadas, mas ainda assim orça.
ram por 8.000 saccas, contra 0.000 de veseara.

O mercado fechou sustentado.

MOVIMENTO DO 01%

Entradas verificadas
Sacca3

CabOtag.3111 	  ..
Barra Dentro 	

F. Leopollina... 	 	 8.721

Total 	 14.489
fiesdei dg julho 	  1.033..751

Vendas declaradas:
[Jon tem 	 	 8.000
Ante-liontem 	 	 0.000
Desde o dia 1 do mez 	 	 170.500
Desde 1 de julho 	 	 000.300

Passagem
Por Jundiaby 	 	 63.300

Pauta da semana, 539 róis.
MOVIMEND) EST TESTICO

Sto;li em l' e 2. mãos:	 Sung
Dito anterior 	 	 410.025
Entradas de limitem 	 	 11.489

Total 	 	 434.311:
Emharques de Imitem 	 	 10.137

Stock actual 	 IMO	 441.078

ENTRADAS DIsCR1MINADAS

Dia 1 a 27:	 Saccas	 Kilogrs
F. F Leopulditia 	  240.672 13.600.320
E. P. Central 	  100.002	 0.000.120
Por via maritima 	 	 11.061	 843.840

Total 	 	
----

	 	 310.738 20.111.280
Dia 1 a 28:

E, F. Leopoldina 	 	 235.390 11.123.760
E. F. Central 	 	 100.092	 6.000.120
Por via mariuma.... . 	 	 19.829	 1.189.710

---- -----
Total 	  353.227 21.313.020

ULTIM0S EMBARQUES

Dia 28:	 Saccas
Estados Unidos 	 	 6.228	 373.680
Europa 	 	 1.139	 87.510
1310 da Praia 	 	 -
Pacifico
Ca h) 	 	 -
Cabota gem 	

	

2. 34)	 163.000

Total 	 	 10.437	 626.220
Dia 1 a 28:	 Saccas

Est:nios Unidos 	  127.833	 7.609.9Sq
Enrima	  	 99.811	 5;088.60
Rio da Prata 	 	 9.403	 561:180,
Pacifico 	 	 2.161	 129.660
Cabo 	  	 ..	 14.210	 852.600
Cabotagem 	 	 12.868	 772.080

Total 	 	 260.285 13.977.10
Desde de Ide julho 	  1.303.070 83.702.760

...•

OFFICIAL

• 175S000
--
-

2003000
-
--

803003
803000

--

1:0205000

393500
2,;5500

--
4905030
49)5000
233000

503000

; S003
1805003

.....

•
, • • •

4111,11..t.	 •

COTAÇÃO POR ARURÁ

Typos:

	

N. 3 	 	 10$000a10$10

	

N. 4 	 	  - 95000 a 9$800.

	

N. 6 	 	 83800 a 880à

	

N. 5 	 	 98600 a 9370

	

Por 10 kilos 1 
N. 

7 	

	

105000 N8 	

937"	 . 9N 	 	

88100 a 8850(%;
88000 a 881019,

. 	 	 75500 a 7SQ0
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En SANTOS

O mercado de café, nà,s;t praça, ftmccionon ante -/tonteni em con-
diçõ?s estiveis; ao preço d. , 58200 sobra o typo 7. por 10 kilas.

k • itc-iontein, entraram, 5 t. 916 saccas e não houve sabidas, ten.lo
pas • a	 Inalem, por. Jundially 61.1)0 , saccas.

P' do inpz, foram recebidas 1.213.181 saccas, na media do
41.933 e desde P do jimbo 7.3a15 ..2•29 senio o stock- de • 2.388.
ditas.

UNTE-V-13 CONSUMIDO:IES'

Evolaçõm do ultimo ene erive,n,:mio- dds bofris d.! café

DIA 27 —Nova Yorli feriado..
Ihrere, baixa de 25 a 50 centimos.
0w:5() cio dazambro 66,25 ri-micos por-50 kilos.
Hamburgo, baixa p • A • ei.11 de 25 a 50 pfnnigs.
0,1çá.) de • dezombro 53 pftinigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d.

• Opção de dezembro 16 sh. e 6 d por 112 libras:

ULTIMAS VENDAS

-11..s.s,s
Nova York 	
lIaa 	

-	
'	

Lo.lra ••zi 

Total 	

Abertura de Untem

fira '28. —Soca l'ork, baixa de 11 a 15 pontos.,
baixa do 75 cen.':;in-Ys.

Ilambargo, baixa de 50 a 75 ofitolgs.

INTEnmEor.satA

Nira York, baixa de 3 a 6 put)s.

SECUNDA CHAMADA

Vork, baixa de 12 a 11 pontos.
narre, inalterado.
menbargo, alta e baixa de 25 pflinigs.

FECHAMENTO

baixa (.10, "25 enntirD0‘3.

1I'nnb 41 00, ba i x a d0 :n a 50 pfennigs

è1071'.1ENTO DO PORTO

E:,TAADAS DO DIA 28
D.:Porto Alegre e escalas, paquete nacional itafttocz,• passageiros:

Forniu' les Maia e senhora, German COPÉOZ, nnitherrn; Foice e famiha,
Dr. Yi;, tor de - Brito. Jorga Simon e senli JLct, C. Azambuja, P. Fani,;1,
'Dr. Cindido de Gadoy, Carlos Fraeb,• Antonio da Oliveira Pinto, Per-
cilia Walter, João Duarte Nu nos e oito em 3'1 classa; carga a Lago
irmão,

D.! Nova York e escalas—Paquato inglez Portuguese Prince, carga
a Daviison riu 1 leu.

Da ['mita da Areia e escalas—Paquete nacional Philadelphia, tra-
a Etnpreza. Brazileira da Nave-zendo poucos passageirw, ; carga

zação,
De Rosario—Paquete argentino Dal mata, trazendo trigo a Jos,";

Viegas Vaz.
De Santos—Paquete nacional Araguary, carga a C. C. o Nave-

gação.
D: Buenos Aires õ escalas—Paquete nacional Tocantins, carga ao

LlOyd.
D3 Pordand—Vapor inglez . Epslon, carga a ordem.
Da Dlleli0.3 Aires e escalas—Paquete francez Campinas, carga a

Cieargeers reanus.
SAIIIDAS Da DIA 2$

Para Barbados—Barca italiana Olona.
Para ltajahy --Logar Storeng.
Para Santa. Lucia—Vapor americano Havana.
Para Las l'almas—Vapor inglez liolgift.
Para Porto Alt,gre e escalas—Paquete nacional Jaetchy.
Pa , a Santos—Vapor inglez Yarrowaclate.
Para Penedo-e escalas—Vapor- nacional Rio- Pardo. • •

Para Buenos ' All'es ' e . eicaláS—:Paqttiete 'ft'anCei ' Arnira1 Charner,
levando dois pass,ageirOs.

VA POP CS ESPERADOS

Portos do sul, .111 tema 	
Ilimburzo o esJal is. II i",414tafm
Portns ,1	 11;bl 	
llemien c e e ti ..s.
Portos do Nort:.... (Nb ^dão 	

_
11Qr;léo4 o Iscilas,
fii.-ci ia PrAta, K.	 1
!lio da Prata,
Porialçi (lu	 Iriw 	
lli

1,i\a'r i » 0 ir e.4cala5, 11ris.1 	
17,/i)

1ain 1 mr.;,) n es r.-• alas, Pdraaggivi.
1io da Prata, Prisia 	

) sul. 11.)rbireral 	
1.1 ,.nos .ires e esilas, Avlanza 	 	 3

•

	

n(tpac,i	
lo hirte, Iva ir;

nscal is,	 ,r111.1 	

Nova
PorLimci i Nort3, 1 /t iras 	
ed I l:S0	 caril is, 0,.i.»isa. 	
:S iar-211a o CSCat s, Aguitaia? 	
11j) da Prata, L'ogioia 	

mffia amton e p32.:111.=, An
Liveroml e escalas. Deu Vr.wkic 	
Ri) da Prata, D 11Y0 	

	da Prata, 13,I3raaa	
Ilouca ArPeA e ege. ilas, Cap Vilano 	

Unibria 	
i 14 4 lii Prata, 8,inutrii 	
r.,iv,wys,)1 e 05031115,
Portos le sul, Oriori 	
Hamburgo e e gnla g , Cap. 4,eona 	
bor,113, e escalas, G iroana.
Tei..,,st a e ecp.làsz, Atlaata . 	
P.,rios do sul, filo de dizaeiro 	

e : ,scalas, S•intos 	
Ilrealen -c escalas, Alchan 	

VAPORES A SARIR

Portos do norh, Tupi- 	  29
PArro: do sul, //ap2iat 	  29
H--ir. Ragu!' 	 	 29
ni•,\ a York, Sicglind 	 	 ,. 	 	 31)
11, , cif3 (' escalas, Italitera 	 	 30
A racajt'i e escalas,. liuperuna 	  NO
'Villa Nova e o scal,F. ílio Pardo 	  30
Partos do ttor, Olinda 	  30
Sa 11 ti t-, ilolienstatifea 	  30

11.7)))))1-11-o:

kir) da Prata, Devona 	 	 1.
l3i' los e. escalas, La!etia 	 	 I
Hamburgo e e .zcalas, K. Withelm II 	

:Marselha e escalas, Palie 	
1 1,n'tos do Sul, Siri° 	 	 2
Hamburgo e 2scalas, Caí) Verde 	 	 g
caravela-s o ,..,:c•tlas, Philudelphia 	 	 2
Victoria e Parallyba, Campista 	 	 2
Callán e escalas, Orissa 	 	 	 	 o
k m4erdan o escalas, Prisia.., 	 	 3
Nova York e escalas, Vc, ,di 	 	 3
Portos do sul, lia/in fla 	 	 a
Mos.siró e escalas, Araguary 	 	 3
Rio da Prata, Satrustegui 	 , 	 IIID.	 &

Solithamplon e escalas, Arianza. 	 	 4,
Rio da Prata, Sierra Nevada 	 	 I:.
Bremen e escalas, Dureddant 	 	 li

CAMARA SYNDICAL
CURSO OFFICIAL DE CUIM E ILUDA %inumeis

Praças	 90 d/v	 A. ' vista
(obro Londres. 	  (6 5 , 61 15 h9/64
Sobre Paris	 $592	 $601
'.,obre Ilanobargo 	 	 $732	 $741
'obre (taba 	 	 . 	 	 .n 	 MO
Sobre Portugal 	 	 —	 $29()
sobro Nova York 	 	 OMM	 31120
Libra esterlina — eia moeda 	 	 MEM	 1h$050
Ouro nacional em moeda 	 	 —	 ---
Ouro nacional em vales, por 1$ ... 	 	 L—	 10087

SACC

40.0)0
60.000
25.000

---- --
123.000

k

29
31)

	  30
30

2
a
3
3

)1 .., e escalas, Safrirs1.3[1112 	  
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Apolices ge.racs miudas de 5
lIceess g ,L1, r

i,..11 i.:: :11: ii.:0):'f '5.5(1. 1 1 -• p • 	 "' '" ' 	
R

1;[)k("4 5à à1-11.. 1) 'restitno nacto;:al (lie" 1° 09,113 tvalosicrs) • • , .
.polic,es do ent ir) r	 nao nacional de.	 1911, nona 	
;Apc(licA do em resumo municipal de 1900, port , •	 •
Ai, slices do emprestitno municipal de 1906, 110;11.... .....
Apnile:14 de Minas Garaás 'de 1:0005, nona 	

,ilpolices do Rio (Te Janeiro de 103S, tk 0/0 part 	
.ilanco Cmtnarcial do Rio de Janeiro 	

1

3anro do Brazil 	
loMpatiltio ¡foliarias Nacionaos do Brazil 	
lo yipanhia liaras da !labia
unapanbin, lineas de Santos

11,.1)Ittattares 'fPridoi Confianc,a Industrial 	
•1)3benture4 'tecidos Brazil Industrial 	

Vencias por oleará

'-2 Apolires lharaes de 2005, 5 olo 	
17 Aporteis Gemes da 1:0005, 5 °h, 	

7 Ap dicas de Minas Garaas de 1:0003, nona 	

,SaCratilria da Camara Syndieal do Rio do Janeiro, 28 de novembro
do 1913 . —.1. Sittionsen, syndico.

. O corretor Imcrecio Eernan-les de Oliveira, autorizado por alvará
do tir „juiz (1 .1 Provedoria e flesiduos, vendarácoa lailão, na Bolsa,
no dia 5 do dezembro pretima, 200 acções prafarenc,iaes ao portador
.da Companhia Port of Pará, do valor nominal da cem dollars ca la
anua e 250 ditas da soei tdatl rim commandita Sampaio Correia
Comp., do valor nominal da 2003 cada uma, titulo; que tinham silo

a nriunadnsrio flnalo coronal ii amigue José de Oliveira Sampaio.
S p eroiarla da Camara Syndical, em 27 de novembro da 1013.—

-4. SiM128C11, syndico.
___	 •

JUNTA TOS CORRETORES

Mercado da café:
O mercado de can'? abriu ii i s calma, tendo-se raalizado von-

da's de 1.392 saccas, na base do 85190 e 85303 par arroba, para o
typo 7, desansaccado.

Dnrant n n dia rsalizaram-sa vendas de mais 6./33 saccas. aos
tare r. os de. 8 .550o, feeliando em p05.,;(1,,-, sn.d,:mtado.

Toll' da; vruili“ conbacilas, 7.823 saccas.

Eutradas conit ac;das:
Sacca,s

t*.abotorn 	 	 5.763
Varra a dentro 	
L. F. L‘o pa l lilut 	 	 8.721
L. F. C mtral.. 	

Total 	 	 11.189

Mercado do algodão
Fardos

Entradas cria 27 	   .
Sabida s em 27 	 	

422

Exi:itAncia ent	 8.703

Posiçi o do mercado: calmo.
Mercado (13 1.1 ,,-witool, tre; pontos de alta.

Observaçôes -- As entradas foram de:
Fardos

Pi . rnambitco 	 	 1.050
Parabyba. 	 	 200

Mercado de assucar
Suecos

niti'adas em	 • 9.259
S.111(1as cal 27 	 	 2.130
Existenc.ia. em 28 	 	 2/5.077

Posição do mero ido: s ;-t n a 'o.

Obsarvacs — As e dr a lota o de:
Saccos

11 ,1 in a Inbar° 	 	 7.599
- tampos

	

,,	 1,6,00

O syadle), J. Severino,

• JUNTA .CnMMERC141:'

SPASÁO mu 10 DE novEtrano DE 1013
Presidente, Torres	 Director, Dr. Isidoro Campos

Prenotes o presidenta Torres, 03 (101)11L:abS Conto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinh; Prado, o supplente Mac,ralltães o o director
da secretaria Dr: Is, Llora Campos, abriu-sa a vessão.

Foi lida ci approvada a acta da se.ssilo anterior.
Expeiiente:
O fficio n. 773, do 8 de novembro corrente, da director gora/ d£

Directoria G trai do Ind rstria, e Cominereio da secrotaria de Estada
da Agricultura, industrio e Commercio ramettendo 03 cerlificadw do
registra internacional feito sob ns. 14.712 e 11.713 das marcas
«11,t'3r» e ,dlanolo. ra;istra.das nesta junta sob os. 8.02i e 8.51245—
Mandou-se. fazer entrega á parto ndiante recibo.

Dons editaes do juiz de diraito da 1" Vara Civel desta Capital
communicando as falleacias de Abritabosa (C.,. Comp., esta'talecidos.
ama de S. Christoviio ti. 533 e do A. S. da Silva Lfr' Comp. ,.esta.be•
tecidos á avenida Gomos Froiro it. 75.-- Mandou-se annotar•e
chivar.

Requerimentos:
D Joaquim Das dos Sanbs, para ser archivada a nolrenão da

uma sz, ti prepo.:In. -Multe os documentos que a lei exige e volte.
Da Dr. Joronyiut G ast ;ira, para o re4istro no liura•A1 Interna-

tional de la Propriété Indnstrielle mi Balia, de duas tu arcas «lhe-
nua ,) e (dlegoladur fiesteira, registradas na Janta Cammercial . do
Pará, sob as. 4 e 40. —Com; reliam; remetam-se os dommentos ao
Bure:au International ia Berna opr intarrnolio do Ministerio da Agri-
cultura, Inditstria e	 nmereia.

M. Emilo Onimet, [a vança, vara o re;istro da marca ((Outro.-
mcr	 gul- distingia a tinta da sua fabrica gto. —In lefaridn,
aceôrda com o art. 31, do dacreto ti. 1.230, da 24 de setembro
de 1901.

Da TrIlSiel Gillertat. SVItl Crupany, Eda 1 s Unidas, para o re-
gistro da marca (d-111),), crie distingna ramal civloy, de sua fabris.
eaçÃo. —Indeferido, de aezeirl, e am o art. aí do dacroto ri. 1.236.
de 24 de setembro de 1901.

Da Trass,3,1 Concrote Comoany, Est.td H Unid 33 para o
registra d ira; marcas: Uni ai 8 isil, 11 watylo a T1'113 Coa, que dis-
tingi' tm caixilhos pa l 'a tu d ias, f.min t; para tectos e assoalhos, tintas
e verniz as, ci.; sal fabricarA..). —In 1 n'ori 	 C.)10 o aal.
de decreto ri. 1.230, de 21 de sate nWo tl 1o01.

Da J: ii. Anirzass-m, siweessore, Parttr“1, part o registro de:
tres m-treas: O 'oro, eGm ansi 3.11COPét, Parto Maior e S caiu uai
travessia que distingiam viola ) lo Porto ;te sia falario tr,Ão e com-
mercio.—Came requere n, cara os vol s 1K de luta ias Diaiz, Torres
e Conto, que ii:a) Ruittia.m a regist,\.) a na tremi com emblema da
ancora.

Da J. Rainha tC: Comp., pira o registro da narca 13?st Flattin
VariliS3, COA a figura da nu am,e-u wel, que di3tingue vernizes„
esmaltes e aluminios mlii su cemmereio.--C )3,o requerem.

De Acatando Lucas, para o registe() da nairea, Reclina, que diz-
tingue um pra lacto pharmacentico da su comiam , rc i o. -Como reinar.

Da .n 111 :1:1.1a Luaas (2, pira o registro das na troas: Th;' China-
ri ta Ar.si 1uiioi ai, qua distingoem pr)lia:tos pliarinattauticas de seu

comwrcin. —Com requer.
Da Arman la L tens, para registra da marca ITrodonal, cpe dis-

tingue um oro lucto pharnt:cai.tica do seu emana secio.—Indeferida
par imWte 1 11111'n	 n. 7.231, já rag.i-lrada.

Da Arma !ido Lucas, para ra:;istra ia nar..!t Itiadermine que dis-
tingua uai pr ai IC;3 pharruac.mtico da sen commarcio.—Indafarido.
por imitar a marca internacional n. 5.338, já. registrada.

Da Leo tf,. ViRola, para o eannellammte do sna marca Geocandã.
registra _Ia uas':1.jIutnt Sh i i. n• .84. —Cyno requerem.

cifro lo Dillembu -go, para o e incellamento de sua marca «Eyáram.,
registrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob ti.
Como requer.

Soares !então, para o archivamento da folha do Diario
que traz a publicação da co:Uidao de transfere:nela para cites peticio-
narios da marca it. 4.783 desta Junta.—Cemo requerom.

J. M. da CO3t a (C2. C011111 , para transfore.neia a elles poticionarios
das marcas ns. 4.592, 5.110, 5.109, 5.2:3a a 5.23'k, registra/1as nesta
Junta pw firma de igual nome, do que são successores.—Comn

Allgayer & Filho ; para trans!eroneia a enes peticionarios
marca “Carneiro», registrada na "Junta Commcrcial do Rio Graddc do
Sul, sob il. 1.246 por Allgayer 	 Seldmitt, de que são suceassores.—
Como requerem.

1); Addresograph Colur,any, Biektnoro Gall Cure Company, Adol-,
pho Freira S: Comp.. Elias Jorge Cauerk, Aagusto Amorico Corrêa de
Azevedo, para o deposit..0 de suas marcas ragistradas nesta junta
sob tas. 3.931, 3.033, 0.127 a 9.140,. 9.162 e 9.171. — Como

.	 .requerem.
Da 	 ímans, para o deposito de 3 marcas: qPrata Impe-

rial», "PrMA' RoYadv e	 ; registradas wa Juntq,

8275003
8395000
81~9
8205000
8155030

.1875000
1905000
8105010

775000
1755(00
190500)
265000
395250

4625500
1655000
170500)

8115'000
8383300
8123900
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Commercial do 8. Paulo, Sob na. 2.045, 2.046 e 2.051.—eoino
requerem.

De Prancisoo Londres, para o deposito de 3 marcas: «Gottas Pre-
ciosas Digestivas», «Evidente» e «Xarope Anti-Asthmatico», registra-
das na Junta eonunercial da Parahyba sob hs. 72 a 74. — Coma
requer.

De Alfredo Dillemburgo, para o deposito do sua marca 4(Extra.»,
registrada na Junta Commercial do Rio Granda do Sul sob n.
Como requer.

De Gomes Bastos& Comp., para o deposito de sua marca
conda», registradaregistrada na Junta Comrnercial do Rio Grande do Sul sob
n.2.339.—Como requerem.

Da Sociedade Benelicanta de Peculios «A Salvadora, para o ar-
chivamento de seus estatutos e demais documoatos sobre sua consti-
tuição.—Como requer.

De Alfreda Siqueira & Comp. M. Paes & Comp., J. F. Alves (5:
Comp., Ires St Paras, para o arehivaraento dos SCAN contractos so-
ciaes.—Como vacinaram.

Do A. Goinas St Comp. e Gonçalves & Pereira, para o arehiva-
mento da seus cantractos sociaas.— Existindo firma identica reais.
Cada, regularizem e voltem.

De Joaquim Vi lira & Comp. para o archivamento 	 son con-
tracto social —Iniefarida por falta de visto da Ssude Publiaa.

Da P. Riboiro & Costa, para o archivatmento . de seu contraco
social.•—Estando cu.nprido o despacho anteriur, como roqtaaram.

Do (aditai & Comp., para o archivaminto de s em c antracto sa-
ciai. —Rociarem o nome por extenso dos sacias como a 131 oxigo
voltem.

De W. Mirtins & Co:np., David Fio& & Comp., Darnataas Cl -
vadiuha & Comp., Dimidio Simoos & Comp., Viuva J. AI aufira e..
ama., Alarlastla & Alves. para o archivarnanto de. seus destracto;
soeiaes.—C )M0 aluem:tu.

De Amaral Abran & Camp a para à arehivamonto da seu (lis-
tracto sncial.—Deelarem a data do archivanaento do contracto social
e %Aliem.

De Campos & Cama., Senna & Figueiral°, Nicoláo Salomão, 13'. 1-
jamin & Saltos, para o reaistro de suas firmas ao:amarei:tes.—Coma
requerem.

S	 & Lapa:, para o reaistro do sua firma commereial. —
Declarem o aeliat .o de comm:rcio e voltem.

1);3	 S antas & C map a para o r . gistro • de sua firma cora -
mercial.--Doclarom a data do inicio das opara02.s e voltam.

D V. P adi ), para a registro da sai, firma com cerejal. E .-
tartdo cum :vila o dtsaacho anterior. c tina raquor.

Da Asa.(1 .1 & Ir:não e k. Ferrair a para annataçãa no ra-
,gistra do sei is ar nas da t • :xtiliceão do: soas flhiaas. respoctivatneut c,
)3- n Friberea, Estado da Rio dc Jarie:rci, e á rua do Lavra-lio n. 48. —
C01113 IN) it1)0'.)111.

Nos autos de agarrava em que são agravantes The BriHt
Anawicati Toleima Company, Limited, o agravados Detem
Vianna & Comp. e a Junta C man rolai da Capital Fader

oste mamava a sua dC.C .135.3 ant :riur á maaalau rata-tater 03 antas
Cúria de •ppellacão.

•ttia.1-). Junta Crnariatial da Capital Fealeral, 13 (.1 . " no-
vembro de leal. --aaa	 Muja Snres Pinto.

ne1m. . (7,) 11,is contr,ictos, d Z. a1!2,..t.:.-7es e dos dis!ractos das A	 ; ) I •
e .ompn yeig cs rd,d,	 mis! 1 iwk 1, are:ti p.:a:105 eia sJi. t d.•
I) de n.,e,y ndpro de 1913
Contractos :	 •
De Intata° Pinto [Voeira e Antonio Henrique Costa, á esti'ala

.1a. Penha lis. 1.115 e 1.117, imita  o. e anona:ia de cafe e de rá.4tait-
rant, coai o capital de .1 • :1	 sab a firma Ribeiro Se Costa .

De Antanio P.ras M ardii cz » Manoal Peres Formara iez, á iUL ia
Candalacia n. 87, para o e yn 11 ;reit de casa de pasto, com o capital
de 11:n55139, s.ab a firma Ktres (Cr Poros.

De Joa') Forreira Alva; e D enitizoe Tamanqueira, para o com-
mareio de la:bilas e bilhares, r);:l o Capital d3 2.61:000$, sob a firma
1. F. Alvas & Comp.

De Mario Pa;:s Sant'Atina o Emilia Soares Torreira, á rua Seta
de Setembro n. 1:1, para o cominarei, do restaurant, com o capital
da 12;000S, sob a firma M. Rae.s & (10M3).

De Aliando Joaquim de Siaueira e Manoel Francisco de Araujo, á
rua S. Pedro n. Si. , para o cominerrio do chapeos para cabe f:a, cran
o capital do 100:00U$, sob a firma Alfrado Siqueira & Comp.

Distraetos:
De Draule, Sim ans & Comp.;
De W. Martins & Comp;
Do David Fina Sz Comp.;
Do Domingos Cevadinha & Comp.;

• Da Viuva J. Moreira & Comp.;
Do alachadd & Alves.	 .	 •

.Secretaria da Junta CommerFial da Capital Fe•leral, 13 do no-
1)I2bro do 1913.— O 3° offleial, Mario Soares Pinto.

JUNTA COAIN1ERCIAL

SES“0 EM 13 DE NOVENIBRO DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos

Praianos o presidente Torres, as daputados Couta, Caneeieão,
Pavio, o sua?' 'tata Magalhães e o director da set.:ro-

laria DL, . Isidoro Campos, abriu-se a sessão.
Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expo liente:

lita es do juiz do dias ita da i a Vara eivai desta Capital, com-
munir:indo as fallencias de Eduardo Dias Torre;, estabelecido á rua

ltosaria n.143, e a de Germano Pereira Bastes, estabelecido á rua
Sati[a Luiz). n. 2. —Mandou-se attnotar e arehivar.

11 apterinuontos
Do Il. Singlehurst & G'., Limited, Inglaterra, para o rogistro

)13 diais marcas: «Jacarú.. com a na:poetava figura desse animal,
fino ,Ii‘tinguent sabão, gomaria, arai, ph041)11 • 1'03, velas e sabão per-
fumado O perfumarias, do seu comal. , reia.--20111) l'0111C1'011-1.

1)3 Gtitormann & Comp. , Allemanba, paca o registro de duas
trair..a.s: a V', c nisist tita lia figura de inn passar() voando, sobre o
qual está s,tilta . la nina munamr rota unta bandeira e dizeres, e a 24,
,11. • form Saida4, com uraa 1»ina o o it tala doi petiAunario3, que

respoctivannite, r.ttraz o re;..raz. Iniba O libras, do sua
fabri,.a . :át e com nerei •	 como relnerem,	 hevorein juntado o
e. 2 . 1 ire:a lo do paiz .de origem.

De Lago dr Comp., para o regislro da marca. :dialSatt10 de Santo
iga tem», que distingui: um preparado bo:nte a ii ia t.te sua fabrica-
eão . --Canao requerem .

D.: Louis II ;nu a nny & Conp. ,para o ugi-nro de duas marcas:
«LUC em na murmuraa e ttl'ra ._rre;sa,), 4.pie distinguem perfuma.-
rias o valeiras, motoras e ariigos de cirurs;la dentaria, etc., de saci
C01:11O	 31110 re	 cat,n.

lia Companhia tudo:trai e I 'nona io 'a Atlas, para o reg.istro
do (ries marcas: Corinthian Atlas, 'S?:rtana Atlas e 'rue Linde Sana
Sala, com uma tirara, que ifstin:riem I) artigos do sport ais
duas priinuiras) e a ultima, sabão de seu roma:lerdo .—Como
re,411,:r.

113 Ferreira Pa.saarelo & Cana., para o r- ezistra iia marca Casa
Pa ,sa:' tio, que dislingrae riz, cii la:, Ia rd I O MO': O OrtiOS de alfaia-
taria, de sua f 1:larica-aio a em o areie. - :0.11	 at-axan

ao Orland) da Pansec 11111:r cl, para o r-, zi tra	 tres marcas:
Dliii mi, Lae.sa.rt e EM 'dali, ( .1)1; liAL311 .411101 Or.313:31'a lá; pliarmaJeuticos
de sua fabrieavia. --COMO vor(ier2a), ca lirao vot ) (1) deputa la Pra-
do, qua indeferia a marca Bi ano.

Dl Martins Sc Lao, para o re:iiitro da marca Padaria ()vaza,
que distingue: pão;, bis' achas, etc. j .1 suma lefericlo por
não terem provado a (inalai:Ido de c nu n

lloyal National Nanais!' C lur a latrales Unidos, fle,ivitido
l o re ...isiro de tres marca:: ki MISil c, Iloyalae e iloyaline; cujas des-
taipa') as pode para que lluo sejam rt a tiatil.is. —Como vagina..

13 3 Glit?.1• 111 n11111 & C, Álle:31:333;1:1, O Ira juntada de imita certificado
d ., marca nstrangeira, ragistrada anter .iorniente no paiz de origoin

ntacla para registro nesta junta
t Abel & Cotia). Wear da Silveira Queiroz,Jnagniin Martins Loa-

:-;obrinliá, Bernardo Via ma & Cámp., Alipio Cár.iraro,13orges Ir-
mã is & Comp., Companhia Cal,:ado Clark Limited,para o gleposito do
suas marca; registradas 1 13sta pilda sob os os. 1.1 fa a 0.118, 9.151,
9.152, 9.153, 9.t58. 9.1a), 0.175.—Como requer,:n.

Da Nicola. Ferrari, Gomas & COMp.. tiosl & Cámp.. Joaquim Fer-
reira Coalha, João NI. G. de 1-te cria, Manool Sanes, Mauool Freitas
Andrade, para o dena-ito de suas inareas; TI:nafta Gila ra:iy, João
Jorg„:, cigarros Dcii, ci . ,arros 0:na, x tropa Gragoatá e Ululo
Bravo, cigarras Lombr is 1, Empado o Conf ii ama Ilygi mopolis, rogis-
(radas na Junta Conta:areia' de ti. Paulo sob ;is. 2.9à5, 	 2.0(38,
2.0 n ;% 2.078, 2.073 , 2.082.—Coul requaram.

136 F. M luzi w;, para o d,tp , v4iso de ar a s nurea.r. cigarro Mor-
e' PS, inunuf r:tura il ci;arras Flora e c;garro; internaciona ti, re-
paradas na imita Comm3. •cial da 5. P mulo stb ris.- 2.000, 2.061 o-
2.012.--Iniermida a marca Merco] ts, por imitar do 11. 2.16U de
Parta Alaga', já registrada, e doferidasas Oina is.

De (Imantam) Carvalho Coam. e Afiguot Ribeiro Cruz,
para o deposita de suas marcas Parra:leia. Bolam e Paludina, re-
gistradas na Junta Camourcial do Pará sob us. 55 e 57. —Como re-
qtterem.

De André Passaa de Oliveira, para o deposito de sua marca,
Elixir Anti. Fearil,. registrada na Junta eonamorrial da Parahyba sob
n. :5.— Como recatar..

De Silva & Sá. e Manoel Colaço ,& Comp., para o deposito de ,anaa
marcas: Casa da Moda e enlaço, registradas na Junta Commercial
do Pernambuco sob tas. 902 e 901.—Comocacqucrem.

Da Seriedade Drazileira de Opera Lyrtoa. e Empraza einetnato
graphica Arnaldo, para o archivainento de seus estatutos e detuais
documentos ,soare suas constituições.-a-Como requerem.

De Tavares Paroira &	 Dominguei & Perez, viuva
roira & Filhos, F. Dutra & Comp., Menezes & Moura, Souza & Pea.



rira, M. fiavhosa ár..Comp„ para o arehivamento d 3 seus contraet
st)013. —Como requerem.

DeCarValho & M rue, para o a ?clava mento (13 Uti contracto
soei:I l.—Existindo firma i IrTitica registrada. r ,gularizain (3 voltem.

De MMlo, Miel s ado ai Comp., para o arc'dva 'valo de Mn coa-
tracto social. --Dectliy o (t a I eiVil da soda, e volte.

Do Bromberg. Ilacker & COM:). , para o 'ar:1); vaiú m'co da alte ra-
ção de seu cootracto social. — Pazeidd l.7iLr, coinpleMmtar da
firma, como reipierom,

Da Almeida Italiano & Comp., Metido;, Dias & Calmo., Santos
Costa & Comp., para o archivamento de seus distractos sociaes.—
Corno requeram.

Do Reb a ti() • Reballo, Cardoso & Moreira, João Baptista Vieira,
J. Silveira & Comp. „I. Cerminlo A uamsto Duelo & Comp., Prinz &
Comp., Julio & Com )., para o registro de suas firmas cominar-
eiaas.—Como roguemo.

lIa Elivhardt & Carneiro, para o registro de sua firma cominar-
cia.1.—D;clarem o g -novo de cominarei° e voltem.

. Da Carmano Itoettcher, para annotac;ão no registro de sua firma
da mudança de s .3t1 0411):", heirnntr.) comm3rcial da rua da Quitanda
n. 183 para a rua lo 4. 1' Ir u. 79 e bom assim que o seu capital é
.aetnatmente de 30a:005000.

Da A. A. Martins, para annotacão no registro de sua firma da
miulatica de sou	 decimento	 nmarcial da rua Rodrigo Silva
11. G para a mesma rui o. 	 racinCr.

1)3 A. Moura, para atm:Alça )no registo de sua firma pia elle
paticionario eo o agent exclusivo no Brazil dos jornaes Mundial-maga-
zine, F./egaacias e Cita Trevis3 II, .6. —Com) requer.

•ocretaria da Junta Commarcial da Gipita.l Faderal, 10 de no-
vembro da 1013.-0 3' (inicial, Mario Soares Pinto.

Velara° dos contractos das (dr:meies e dos (listrados das sociedalu
eimunerciaes estakdecidas nesta praça archirados em sossão de 13
do corrente inez.

Contractos
De nixima Barbosa o Antonio Pinto Ferreira, para o cominarei°

de vidra: e abjectos da a 4criptorio, com o capita/ de 4:5003000,
sob a firma M. ilarbasa & Comp.

De José de, ,lesas Maria de Souza e Antonio Pereira, para o com-
inereio , te -forco; e molhados, á rua Ganeral Pedra 20, com o capi-
tal do 10:e005000, sob a firma Souza & Pereira.

De Nlatio:1 Tavares Pereira e Alvaro Tavares Pereira, para o
.commercio de chá, sementes etc., á rua do llospicio 81, com o capi-
tal do lio:Inas, sol) a flama Tarares Parira & Comp.

Do Ricardo Domingues Pereira e Redosinho Perez Gomez, para o
cometerei') d o h toquim e billiaraa, á rua da Misericordia 8'3, com o
capitol do 6:00.4. sob a firma Domingaes Peraz

De José M lona de Molezas e José Pinto da Moera, para o
COm 11 rei ) de 1»telitino, á roa G onoral Roca A 1, com o capital do
40:00)05, ;o') a 0v ai Menezas e Maura;

de Fa t )ricio Dava Silva Jiinior e da commanditaria Maria Ma-
dalena Palra e Silva, para o Cominereb da um praparado pharma-

centic ), com o capital da 100:0M, sob a firma F. Dutra & Comp.
Alteração:
Da Broni l )erg, Ilackar & Comp. pela entra-Ia do socio Dr. Envia

Brombwg e elavando 5311 capital a 500:0003008;
Distractos:
da S. (otos Costa & Comp;

klineida thollo & Cotim
de Mand s Pias & Comp;
Em tompo. Coatraeto:
De D. Juliota NI iria Moreira o Joaloirn Radriguas Wreira ju-

nior, Accacio lio Mames Moreira o Vicente Ro Iriguas Moreira, para o
co.nmeraio do e;tucitdar, coa o capital de 6:0003, sob a firma viuva
INIoreira & Filhos.

Seerataria. da Junta Commarcial da Capital Federal, i6 de no-
vembro da 1913. — Vario Soares Pinto, 30 official.

MARCAS REGISTRADAS
•

N. 0.2181

A Companhia Industrial e Importadora Atlas, com sécia á rua de
S. Pedro n. 118, adopta para distinguir as bolas de 0)ot-bali, ar-
tigos para tennis, golf e outros sports a marca supra, que poderá
variar no typo de lettras e eiras. Consiste cila no nom caractsris-
tico « Corinthiati a entre aspas e abaixo a palavra «atlas». A referida
marca será usada de qualquer fOrtaa nos mesmos artigos ou em on-
volueros que os contiverem, como marca de conluiarei°. Sobre uma
estampilha de 300 réis: Rio de Janetro,21 de agosto de 1913.-4,ompa-
nbia Industrial elipportadora'Alias, o director gerente, Dçaoliv.eirct.

Novembro de 1013 17561 „.	 ,
Apr3stntada na -sserataria da* Junta Couunni'cial 1a Capita.1
 ás 2 horas e V.; minutos do dia fl tio agosto de 1913.—

Isidoro Camp)s, iirectur.
11-.ciatrada sob ii. 9.231 paa despac:io Ia Jouta Cotnmarcial

sessão ie boi t. Pag tu na prim úro exeturtlar 63 . 09 de seno por es-
tampilhas. Rio de JatvÁra, 13 de noventbr., de 1313.— Izidoro
Campos, director.

N. 0.2W:e
A Companhia Industrial e Importadora Atlas, roto Ode á rtra da

S. Pedro n. 118, adopta !Iara dktinzair a bola de toot-ball, artigoa
de tennis, goli e outros sports de seu commarcla a marca supra, que
poderá, variar no typn de 1ttt . as e eAres. Consiste ella, no nome. cara-
'cteristico «Spartanaa cutia . mpas e abaixo a palavra aAtlaatt. A refe-
rida marca será. usada do qual q uer rórma nos mesmos artigos ou em
envolucros que os eontiverom. sobre uma estampilha do 300 róis:
Rio do Janeiro. 21 de acosto rio 1913.— Companhia Industrial e Im-
portadora, o director-gerente, Dasolireira.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e IS minutos do dia 22 de acosto do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.252, por despacho da Junta Commereiat om
sessão de hoje. Pagou tio pr i meiro exemplar 05000 (li' sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1013. -- Isidoro Campos,
director.

N. 0.25::-.3
A Companhia Industrial e Importadora Atlas, com sócio á rua do

S. Pedro n. 118, adopta para distinguir urna qualidade de sabão em
fórina de pasta, liquido ou solido, a marca supra, que poderá variar
no typ o de lettras, córes e dimensões. Consiste cila na figura de una
americano. em busto, cano seus trajes caracterisric is entra os dizeres
«Cleannes Hygienen o dentro de duas eircumferencias canc.entricas.
Sobre o mesmo birsto se acham as lettras e inferiormente- a
ao os dizares arme linde Sam Soap a . A ref3rida marca será /Nua
cru rotulos, gravada on estampada nos pat s.s ou outros ritmem:por
vasilhames que c ntiverem o nwsinn sabão nu no praprio artigo para.
que a marca se destina, como marca de. sou c mitunrcio. Sobro unta
estampilha de 300 réis: TUa d3 Janeiro, 21 de agasto do 1913.—enm-
panbia. Industrial e Importadora Atlas, o director garanto, Daso-
liveira.

Aprnentada na secretaria da Junta Gommercial da Capita
Federal ás 2 horas o 15 minutos do dia 22 de ago,to de 1913.—kidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.253 por despacho da Junta Commercial
em SeiSao de hoje. Panou no primeiro exemplar 65000 da sofia
por estampilhas. Ria de Janeiro, 13 de novembro do 1913. — Isid000
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerc141.)

CErITIFICADOS

E TIO) DE S. MV;

N. 2.088
Certifico que a marca de cigarros «Alia.), de Castniro Li na &

Comp., registrada na Junta Colam orcial de S. Paulo sob n. 2.038,
foi dopa-Ávida nc4r junta em 21 do corrente, com uni exemu1ar
Mario 07iicial daqualle Estado, em que with' publicada. Ekt,
Hygino do Araujo, V (Alijai desta Junta, escrevi.

Sicretaria da inata Commereial da Capital Fe leral (sobra duau
estampilhas na valor da 18104 27 de novembro de 191a — !sido")
Callip3S, director. (Ao laia estava o carimba da Junta Commercial.)

men •••••••n

N. 2.003.•
Certifico que a marca de cigarros «Jtulitlist, de Alvaro Marques do

Souza, registrada na Junta Commercial de S. Paulo Rob n. 2.093,
foi depositada nasta j luta ein 21 do corrente, e. im oln exemplar do
Diario °Pejai daquella Estado, em gim saltin r;.,abliewia. Eu, João 11y..
gino dl Araujo, 2° official desta junta, escrsvi,

Secretaria da Junta Goramtreial da apitai Felaral, (sobro duas
estampilhas no valor de 18t09), 27 cl% novombr) de 1913.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava, o carimbo da Junta Commercial,)

N. 2.094
Certifico gila ar ;mus a de doces, banbona, confeitas e artigos coe.

generes «La Boe':,onniare.t), de Christian Sonksen & Comp., registrs.da
naJnnta Coni.,nercial do S. Paulo sob n. 2.094, foi depositada nesta
Pnt3 9n1,?iéjsz corrente, com qm (convim. ao Mario Qificial daquilo

[MARIO weFICIIAL
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trso.s. DO DIA 23 Dr, NOVOIDEO DE 1013 •

1'ii nu 	

reais:uno: .

Phoselioro3 	

s 
Perfumarias 	
E. pleirmaceutic  t•

:Éstado, em que salliu publicada. Eu, hão Itygino de Araujo, r ota- •
cia) desta junta, escrevi. •	 .

Secretaria da. Junta ComMercial da Capita/ Federal, (sobro duas
Pstampithas no valor de 12100) '27 de noeenabro de 1913.— Isidoro
campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial. )

••••••••n••

N. 2.099

• Certifico que a marca de café, vinhos e outras bebidas «Café Cen-
tral», de Antonio Cardoso St Comp., registrada na Junta Comtnercial
de S. Paulo sob n. 2.099, foi depositada nesta junta em 11 do cor-
rente, com um exemplar do Mario Official daquelle Estado, em que
saloia publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 2' oficial desta junta,
',escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, (sobre dua;
nsta.mpillias no valor de 1$100) 27 de novembro de 1913. —fsidoe)
Catands , director. (Ao lado catava o carimbo da Junta Commereial.)

1:11

ii'ic ra , . •

• I ••

6755'elo
:97eS ;00

08:000e)1)0
1:61700
2:50 iSok)
1:SunSoou

S7t"i0
.1i6S000

3:1.7(.15'000
8:2800j.,0

120$00

(1,:; 1 a 27 10 POrlym" 	 ‘J1:..j:;1•StS0
n•••• 11••••••••	

ileeN0.•e•

N. 2.101
Cenifico que a marca de cigarros «Doutora de Sabbado D' Arte Oe

tez Comp., registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 2.1W,
foi depositada nesta ,junta em 21 do corrente, com um exemplar do
Giario Official daquele Estado, em que sabia publicada. Eu, Jiiea
11ygino de Araujo, 2° oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da junta Commercial da Capital Federal, (sobre duas
estampilhas no valor de 1$100) 27 de novembro de 19l3.—faill.o,z
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commerei

n••••••n•

N. 2.114
Certifico que a marca de vinhos ePonsão Balnearia S. Paul e

Minas», do F. M. Sampaio, registrada na Junta Commercial de Sii
Paulo sob n. 2.114, foi depositada nesta junta em 2-1 do corr.:1:.,,
com um exemplar do Diario Official daquele Estado, em que :eia
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2 ciliciai desta junta, e-

'arem.
Secretaria da Junta Coto-marcial da Capital Federal, (sobe : .111.1;

estampilhas no valor de 1$t 00) 27 do novembro do 1913.
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer

ffiew..~

N. 2.100
Certifico que a m-arca do preparado pharleac•utie JlIcnutl, do

Dr. Godofredo Wilken, registrada na Junta Commereial de S. Paula
sob n. 2.100, foi depositada nesta junta em 21 do corrente, com imo
exemplar do Mario Officio! daquele Estado, em que sabei publ..: ale.
Eu, Joao Ilygino de Arauje, 2° oficial desta junta, escrevi.

Socretaria da Junta eommercial da Capital Federal, (sobra duuts
(estampilhas no valor de 1510)) 27 de novembro de 1913.-14e0e0
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commeelie )

RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

IIIEZ nNOVEE13R0 DE 1913
Renda arrecadada no dia 28:

Em ouro 	 107:907E88
Em papel 	  166:605S898

Total 	 274:5135580
De 1 a 28 do corrente 	 ...	 7.889:0005236
Em igual periodo de 1912 	 9.004: 3955575

------
Difeerença a maior em 1912 	 1.205:3055339

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE Novirano DE 1913

Renda arrecadada de 1 a 27 de novembro 1.783:1405279
Renda arrecadada no dia 28 de novembro	 71 :0761228

1.854:210%507

Fp% hen) porlado d@	 1.219:1123405• -	 t eitleetneeauee=t ..

SOCIEDADES ANHUMAS
.7n 14)i niko S:1.1). ta Cruz

Soziedale em (:) , I ya.mdita por aOes,
Mello S. Comp.

T •	 Qrls.	 SVIT.-.ENTSI)0 ÃOS SUS. ACCI.",N••";'.15; NA A? n 1:‘;':11.1.11
I AMA, DE 29 DO i".0111IATE mr2

epresentendo ao vosso estudo o aoprovação o
1,3111Do do nosso libem, onno social, MIO se conta (1,- 1 de setembro
de 1912 a 31 de tureie do 1:113, cumprimos a obrigação imposta pelo
a t.23 do l'eSeeetiV.") o	 u to

COMO devereis ter vriticado das demonstrac0 ,,s que foram postas
voa Iisp-iimio o r ., eiltado dos negocios pode ser. como nos

an,i,-; ant. 1 . i.1res, considerado aiisoicrn ,o. princ,ioalinciite si lavar-
:: .; eiu linha de coi1ta a cautela com que é precigo trai)advir, nesta

--a do delieuldelea que desde ha muito o paiz veio atraves-

prOdtICIOS da Il n •, ,X. fabrica tiveram uma procura muito expres-
siva. e grand,nneilwti ti nadora, permittindo-nos elevar as vendas em
uni ferro 113:1i3 que o armo 3Ilteriar. Devemos este facto por D111

lado á firmiva da, imalidades dos tiosos productos e por outro lado
ai conciirso dos seli:1,.1-8 cniv-iunidores em geral, que irs honraram

o favor da sua lir, f •.rencia, pelo que sempre lhes seremos reco-

Este anznamito de nep.:erios elevou, c omo AS u ntura ] , a enleie doe
neseos devedores, que entram no balanço pela importam-ia do
2..;	 I 70.

C,omrpianto grau le esta quantia, julgam-is bom .acautPlada a
visto estar alia dRidida por 1.',U8 firmas, sobre cuja

•i* . plita;ão temos as mais lison goiras refTencia.
As obras que vim s executando foram mrito desenvolvidas no

cerrer do atino, acbairlo,se já em sou termo a grande ponte metal-
b, a, onde toem da atracar os vapores que conduzun o trigo para os

gr161/1110i e cuja descarga será feita por apparellies puoinuae
1:eus, directrinente para os silos.

Este inelhorauviit) repre,sonta para a sociodade tuna economia
.1.: avultada import	 por dispensar muito-pessoal o todo o ser-
vi . '	 embarcaril,s :Mudas.

As no z,sas ()ínclitas que tecin attendilo a toias as obras da socie-
dade tambem foram d eadas de novas inachinas, estando em condi-

' u1 	 os .S3rIfiços nelis complexos.
Foram construidos 110V03 depositos, o novo escriptorio technico, e

installaço .:a para dorinitorios o refeição do pessoal, eiu uma área de
ryV.
O, valores do	 activo an gmentarain com bens moveis e mais

particularmente, fio . ..laveis, em 3..7:145715.
Obtiveram Lambem por aterros produzidos em soguimento aos

cdificios da fabrica cerca de 2.600 m2 , de terrenos novos, os (emes
tendo sobre o mar 11111a extensão do 52 metros, com agita em profun-
didade para poderen atracar engadamenta as ernbareacies que
fazem o trafego da bahia, „podem considerar-se do grande valor.

Foram dotados os fundos de reserva e de depredação em quantia
superior ás exigancias dos estatutos, a conta de lucros suspensos com
a importancia do 131:2205580 e passaram para o proximo exercicio
150:4768823 na conta de lucros e perdas.

Na.> houve alteração sensivol no pessoal da casa, continuando
Lodo elln a contribuir com o seu esforço para o desenvolvimento dos
negocioa.

Os Srs. membros do conselho fiscal reuniram-se regularmOnte
conforme a exigancia do estatuto, tendo sido do valia efficaz para a
nossa gesteo não se o seu conselho sempre prompto e prudente, como
o sep COI1ÇUTSO ei,n todas ae oecasibes quis Ih'o so)icitam03.

.••
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Enes merecem os nossos melhoros o mala profundos agradni-
mentos, que aqui consignamos com muito prazer.

O novo conselho fisc.al que tom do funccionar em 1913-1011, nos
termos do art. 28, lettra b, das estatutos, deve sor eleito insta
assembséa.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1013.— Francisco de As-
Sun:podo Mello.— Eduardo Alves Má	 Affrcdo voa

Pkr.r.crn DO CON . -::I.110 FIEM.

Srs. accionistas— Tendo prbcodido a cuidadoso exame das contas
e do balanço, que nos foram aprosontadoa pelos Sr. socios solidados,
bem coma dos documentos que justificam todas as suas verbas, somos
de parecer que taes contas e balanço se acham em condiçõas de me-
recer vossa approvação.

O estalo dos negocioss sociaea e o desenvolvimento que toem ellos
tido, dão-nos o direito da augurar para esta sociedade vantajoso
futuro o grande prosperidade.

A convite dos Srs. sovioa solidados fizemos no dia 1N do corre:do
demorada visita do inspecção ao Moinho e suas dependencias, e
tivemos ()ocasião de verificar que está quasi concluida e constituo im-
portante obra a pont) metanica mandada construir para carga o d3s-
carga dos productos da fabrica, e bem assim mio, por aterro da
faixa contigua ao mar o do movimento de torra do morro que fica
por trás do editicio do Moinho, se tem alargado a parte plana do ter-
reno, °rido oito foi lovanrado, rom'esentando ess3s Serviços augmento
real do activo da socieda.le.

Trazemos mais esses resultados animadores a vosso conhecimento
psla certeza	 gim vos rogosijareis com cilas.

Rio do Jannis.), :21 do novembro do 1913.—lfsrat Stolt: 81 Comp.
— Dr. Euvnio de Birros Falcão d .: Lacerda. — JOãO GIPCIS de
1Iiaei (i

stmnsm rat 11 DE AGOSTO DE 1013

Acta.°

Moinho Sania Craz
Valor desta canta. 	

Bens do raiz
Terrenos di z poni voi•

Concessão
Valor desta conta 	

Immoveia o obras novas
Proprielailea diversas 	

Embarcações
As qui: possui:nos 	

Contas correntes
Devedores om movimento

Caixa
Saldo 	

Pazandas games
Valor das existentes 	

Divarsaa contas
Valores diversas

8.972:0115103

Mo:, i ç a

Capital
Nosso Sondo social 	

Creditos confirmados
03 emittidos para importa.ção .

Obrigai :A.3s a pagar
Saldo i lesta conta 	

Fundo de reserva
Saldo desta. conta 	

Fundo de dopreciaoão
Saldo desta emita. 	

Lucros suspeasos
Saldo desta conta 	

Diversas contas
Saldo desta conta
• Lucros o perdas

Os que passam para o exercicio
:minta 	

8.972:0118493
Rio de . Janeiro, 30 de agosto:de 1013, —Fraiteisco de Assampçao

Mello.— Eduardo Alves Macha(o. — illfrcdo vou Sydote.

Novembro do 1912 17.869..1n01111

PATENTES ..DEINVENtÃO •
.4%

N. 7.97') — Mentorial descriptivo da inrenejo de um (ibanco-carteird-
escolar»

'
 aperfeiçoado, suseeptinel de augmento ou dintinuição át

altura da carreira e de altura e largvra do assento, denominada
,,Banco.carteira If 4/gins», para o qual pretende privilegio,darante
13 annos, na Republica dos Estados Unidos do Brazil, o seu resx..,
clivo inventor :tratar ffijqins, brazileiro, professor da Esoot4 •
Norma!, domiciliado nesta Capital

O objecto da invenoão á um banco-carteira aperfeicoado, suscff-
ptivel de aagmento ou de diminuição da altura da carteira e de al-
tura e largura do assento, por meio de barras de ferro ou de mais.
doira, coas a Piram da . triangulo rectangular alongado, tendo no ex-
tremo mais largo, ao do assoldo, um prolon gamento de fórua soin,
circular com uma pequena fenda na parte curva, e as da carteira,-
apenas uma pequena fenda, destiaadam a manterem a carteia, eufl'
posicão horizontal, e o assento tanto nessa posição como na verdosa
quando for dobrado, logo que sejam introduzidos convoniontemento
nas frest ts mais ou menos altas das barras de forro ou de madoiray'
que formam o supporta do banco-carteira.

O sllanco-carteira Elia:gins» consta do troa partes distiactas: o
supporta (a), o assento (h) e a carteira (e), e pie° sar simples
duplo, isto 6, pólo sor feito para um ou para dons estsulantea.

O supporto á formado por barras do fero bando, poilenlo tanis
bem sor de madeira, corn larg ira ds cinco a oito centimatims,
com a espessura de um a dons, dispsstas em filsina de V, invertido A,
com altura de 60 a 10 centl-notros, ter, Io frestas com o comprimentO
do quatro contimetros pouco mija ou ia MO% no meio da lar-
gnra o no sentido do compriina it a , de inn lado do meio park
baixo, e da outro para cima do meio, dIslinadas a prenderem ai
barras o:1 laminas do assento o da cartaira. As barras do support4:•
são ligada.) por tiras do ferro, tendo as da parto inferias : foros para
serem aparafuzadas no clião, o que se poderá disaeinar desde que
s.),j,vu siirliaiontemeato alongadas.

Os bancos singollos terão um supporte caiu duas barras o Os •
•duplos com tres cada uni.

O assento á formado por duas barras ou laminas do ferro (e) ort
da 1111.1eiV3. COM truta centimetroa, polia.) mais ou monos, cle mu.
primento e com a fôrma de um tsiansaile rectangular alongado. tenda
no extraiu) mais largo um prolonga minto em fárma de sainicimmlo (n
com pequena fenda (g) na parto curva.

Essas barras ou laminas são mettiJas nas frestas das barras (Ui".
~porto, pela parte mais liso:a e ahi ficam mu posição horizonta)
Por cima dessas lambias sâo ti. adas '.ablinhas siengal'ad (h )daatinada
a completarmu o assento. As p squonas feldas (g) existonSis na part.
semicircular das laminas-, servem para nantar o asson f,o em pesiçã$
vortical quando fôr dob •aio. O encosto 6 frua-la tambem por tlraX -
de madeira (i) fixadas em pcsis9 horizsattal rias barras dl'
suppart

A carteiro (e), com a f6rna de ose.rivaasiolia, será de madeira ema
vernizada paloa la.los em larsOsas de ferro (j co.n a firma do trian-
guio mais:similar olongado, toLio na parte mais la sga uma petpionasn
fenda çi,.) no ssnti-lo da larson'a pir onde sã) ii :calas nas fre Q tas das4
barras do supporta, para manterom ah i a castnica firnmmonsi

•posição horizontal.
Para s. , augmentar oti diminuir a altura da carteira, é bastante

eleval-a una pouco, ptixal-s para deair:o o collseol-a em entrai/.
•Roseis das barras do suporto, m t's abalso eu mais acima. Para se
augmentar ou dimianir a altura do asssat3 é bastante dr: trai-o paral
cima, puxai-o para doam° o collocal-o oin ou...as frestas pouco :nal?
altas ou toais baixas.

Para o aos:intuito ou diminuição da largura do assonto, existntt
ao lado do cada lamina do ftrro dessa parta ( e ) collocarlas jnxta-
postainSiite Outras lainivas que puxa( s na 'vem-se para doaste ou
para tráa por moio do poli:s.:os eixo3 simples o robat..los o a coni
roscas e borbole:a3 e coe traspas.sain fundas horisoutaes (:ai feitas
no centro das lamina.3 do asssauto.

Quando essas laminas juxtapostas, ligadas por urna haste do tansa
na parte anterior, são puxa las pelas borbolezs, para d . anta com-
pletamente, augmensam a la:gi:ra do assino mais seis co itimatr.
p is ()levam duas travessas de mado'ra ( na ) qui suo li;adas por
bradiças a primeira fixada nas tarnInas fixas do assento, fica4,13
assim no mesma n'aiel.

Para se aug rinntar apenas tras contimetroa rn largura, puxam-se
as borl'oletas tanto quanto tiar necessario para elavarsse semente erma
das travessas de madeira. Para se di.nialir a largura do assento etri-
p urra m -se as borboletas tanto quanto se qnizer.

Em resumo: 'reivindico como pontos e caracteres constitutivos da,
invenção, os seguintes :

I° una banco-carteira escolar aperfeiçoado, susceptIvel do mal-.
gmeubi ou di nInnis.•ão• da alteara da carteira o da saltara e largura
avento: por- mçjtr. d.d-! tarras ,ou lgmínu de ;erro, ou de glaliçdr4,
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as dwassent atm prolongamento de arma semicircular com uma
pequena\Jenda na parte curva., destinairas'à Matitérem'o 'assento em
pasmo, horizontal nurteahnenteee . na vertieal quando dobrado, e as
da carteira arenas pequenas "fendas para manterem-na firmemente na
posição horizontal;

2, o feitio de V, invertido A, dada a.barras de ferro ou de ma-
deira com frestas na direcção do comprimento para ahi se prenderem
as laminas já referidas que sustentam a carteira e o assento do
banco-carteira.

40, a conformação especial de laminas cu barras de ferro ou de
madeira em triangtdo rectangular . alargado, tendo algumas nas extre-
midades mais largas um prolongamento com a fOrma semicircular e
pequena fenda na parte curva, e outras, simplesmente pequenas
fendas no sentido da largura, aquellas para o funccionam•nro
assento, e estas para fixarem a carteira firmemente em posição hori-
zontal nas barra 4 do stipporte

40 , O modo de se augoientar ou diminuir a altura da carteira e
a altura e largura do assento por meio de barras ou laminas de ferro
ou de madeira que se prendem por um dos extremos em posição hori-
zontal, ou vertical, nas frestas de barras de ferro ou de madeira que
formam o snpeorte do banco-carteira Iliggins.

ílio de Janeiro, 1G de outubro de 1913.-Arthur Iliggins.
...•••••

áDITAES E AVISOS
Kinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

De ordem cio Sr. director faço publico que neste Instituto, das
41 horas da manha ás iras da tarde, nos dias uteis, se acha, pelo
prazo de 69 dias a contar da presente data, aberta a inscripção
para o provimento da cadeira de orgaru e harmanium.

O exame,constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para qua possa inscrever-se deverá apresentar

documento que prove ser cidadão brazileiro, no goso de seus direitos
civis e politicoa e folha corrida, podendo,na occasião de se inscrever,
além dos documantos acima especificados, apresentar outros temes-
quer que julgar conveniente como titulo de idoneidade e provas de
servicos prestados á arte e ao Estado.

Secretaria. do Instituto Benjamin Censtant, 11 de outubro de
do 1913.-0 escripturario-archivista, Trajou Adolpho Lopes.	 (•

Instituto Nacional de Musica

EXANIES FINÃES DE SOLFEJO, COTO E EYSTEUMENTOS

Da ordem do Sr. director, faço publico que estes exames reali-
zer-sa-bão nos dias 1, 2 e 3 de dezembro, pela seguinte fórina:

Dia 1:
A's 41 horas-Solfejo, 30 armo - Classe da professora D.Carolina

Machado Coelho.
A's 5 horas - Solfejo, 3° anno - Classe da professora D. Vera

Nobrega de Vasconcellos.
A's 5 horas - Cursos de flauta, clarinete e cornetim.
Dia 2:
A's 10 1/2 horas - Violino - Classe do professor Ernesto Hen-

chiei.
A's II lja horas - Violino - Classe do professor Humberto

Milano.
A's 12 horas - Canto - Classes das prote geras DD. Camila Maria

da Conceie,ão e Maria Izabel de Verney Campallo o dos profesores Car-
los Alves da Carvalho e Amaro Barreto de Albuquerque alaranhão.

Dia 3:
A's io horas - Piano - Classe dos professores Francisco Alfredo

Bevilacqua e Henrique Oswald.
A's 11 horas - Piano - Classe dos professores D. Alcina Na-

varro do Andrade e Alfredo Fertin de Vasconcellos.
A's 12 horas - Piano - Classe dos professores Godofredo Leão

Venoso e D. Elvira Deito Lobo.
No dia 4 terão inicio os exames de promoçao de solfejo obede-

cendo á ordem estabelecida nos editaes affixados na portaria deste
instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 28 de novembro de

	

913.-Pelo secretario, Gastiso 'coles, sub-secretario.	 (•

Juizo de Direito .da Sexta Vara Ç,rimin'al.	 .
.0 Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da direito interino

• Ia 8, Vara Criminal:-
Faz saber-aos que O preseete edital.virem, que, de confgrnaidade

tom qa artigo& 2,t o278 da lei n.t.283 de28 de dezeinbio de 1.9ii,

dcsienatt o dia 3 . do dezembro proximo,ao mio-dia,para a abertura da
12' s.são do jury do corrente armo, á rua dos Invalides. n. 152, pro-
cedendo-se ;W sorteio dos 22 jura los jue teceu do servir na • referida
e-ã o C cujos 110111es sã os seenintes : •
I. Joaquim Emy,lio Cargueira e Silva, Contabilidade da Agricultura.
2. lir. Ale .e,do Rodrien -s Btreallos, Ilygiene e Assistencia.
3. João Joe': de Castro, rima Haddock Loba il. 279.

Jes.1'.. Henrique Martins de Oliveira, Defesa Publica--
5. Olindo .lo Amaral, Cerrave
6. Jose Ilelrieues de .% lin :ela Novaes, Directoria da Justiça.
7. Pedro da Cunha Sede Mavor, Instrucalo Publica.
8. Joes, P-dro de Souza e Silva, Lim:nza
O. Olavo Freire da Silva, Ilyei y ae e Asásteneia.

10. br Caetano Silve .ere ,b Aima ida, ()era,.e via,:aa„,
ti. A tigta-t Cesar Di ,get, Facuila:le de M idicina .
12. abre) cavalcanti, 5 yvieo l Protee . 'io aos balia4.
1:1. A ti ten io de Oliv-aira Dias, CmItabilidade da

Anitibil de Souza Castra, .111,.ild;g.t.
PS. Pranci:,-.) Carvalha. N'i.Lça 1 Pede:sal.
16. Pre ; avo Anguste 1 hly.iiii iii Jeeire Deseaaa Peblica.
17. .1ugusto 1 wieet, 	 itabilidade do Filei:El:J.

:Ft) ':aldOi 1.1;i ti
lu. Ata	 M micuim L I 3Ieura !Sineiro, Obras publicas.
20. lhe Carlo; Come:	 S iii lo Publica.
21. Erliesi., Souza, C..li , t;:o Milita...
22. 1)1. . Cyra de Andra h SI nein .; Co-ta, Escala PolyLec'evica.

A todos	 quaes e nvi lo a c impar	 no di .t, bera e local
a( •divi ii e. irados, sol) p . na Lia sa re") milita Is nv. Chieira da lei os
que,intini ei-e:	 nvitii ei i, riaa	 ir	 W; II g .1:!1	 jastitica la.
r) alo e ., pas.iio nesta e: tp ; ial Fe . 1 , ral ais 17 nor uiiei li 1913.
lin, A11)314-) p i It) da Ce.:aa, e;erivão, o sebserasi.-Joao Ifdplista de
Coaleas Tuarinho.

Directoria Coral de Sande Publica

D. or leu (1O Si'. DI'. lireL i 	 p,i1. S10 CO11% .1-iadi g 03 Srs. Ft3S1011-
Sillt'kl).11 .,; g' tios	 a2 li rua ;,1 li-la 3i la rua Te: . reira. a C311 . a-

nista -ecreta.'ea la Divo . 1 aia Gerd ,1,. Seude Publica, á rua
Chie) ii. 17, 1 . andar, la II li i	 da ma tua is 4 da tarde, durante
O III 11. , ) de rim . ° dias, afim iw t 	 carieecinterito das luta:1;10es
qtt lhes foram feitas r • la	 lelegz.. c ia de salde.

Secretari t -ia Dit-etaria tler4 te Satele. Publica, em 23 do no-
vembro de 1913.- O s2cretario ilhrillo, O. C isg i ,) B. de lt,nende.

Directoria Garai (:e Salada Publica

LEI.; .1 1 11 DE S.1V1)E

Da ordem do Sr. directe. e al da Sowle Pithfica , o abaixo
as,igna . le, km) , tor sonit 1!. ie) n 110 districio sanita: s io, faz aaber
que de ciai,' irin:rlade ee e o ai 1. 123 tio ugolarn , 1to sanitari ) emn
Vigor tic	 e-te itt . troineatei intima lo o proprieta.rio, 011 seu re.-
preeenallie doa barracis 's abaixo tle,:izttados o Sr. Carlos
Stickenv Juppert e na fil;a ii rum , .'imento do que se co.tAtn neste
edital sitiM,0 ás nettaliela les 1 li, a cumprir no prazo de 15 dias, a
conter da * Lila da. publiciteo ,In peeente edital, o term .) de intimação
n. 2d. Vil que laterrnina a execitc. ão do laudo de vistoria n. 5.830,
que abaixo traescrevo

De arck.1.1 com o	 I° do art. :1° de regulamento processual da
justiva saeitari L do Disiriete levai, procedemos, a 29 da abril
de 101 2, á; ;1 l i eras,. da manha, eaai a presença do Dr. Alvaro Graça
dei ei a., de nau.) districe) saidiaria, e com a assistencia da Sr. .CP.I'iOS
Jopi) -11 Falta. rapresciat kuto 	 pr.-prietario, a vistoria 80 imitaria no
predio entre es 1.3. 43 o 51 da ria Victor Mairelles. O terreno da
rua Vieter M ii iles, e anpralieutila entre os ns. e 51, vistoriado,
possue (eia ir birraeiles da pés direitos 2 0 , 2 0,20, 3%53 e 2°1,30,
habiiiicr) r )11 eiras, Cem MáN conde . 5oa de liyeiene.

Propaines: demolição do todos' os barrac5es.- O delegado da
sarado, Me 1, o braça. engenheiro sonharia Antonio Alues Meira
Junior.- O iti-peetor saeitario, Guedes de

Orçamento das da.z pa:ts com a demolição 60$000.
Declarai: feáa no vero da intimação seivea
Declaro que intimei em sua rasidencia á rua Maraclial Machado

Bitt mauari n. 52, o Sr. Carlos Strekow Jopp3rt Coma responsavel
pelos barraciias da que trata a preenice intimação, deixando ficar era
sou palor, para seu relente, a sagmtida via da mesma e bemn assita
cópia elo laudo n. 5.830 de aist.aria sanitaria que a ella acompanha.
A intimaçae e n laudo referidos ser publicados Diario Offieid
duraria 10 dias.

. Ri) de Janeiro, 4 de novembro dg 1913. O, _guarda. eanitario;
garcizno de Siqueira Cav2/eenti.
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E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Ofticial durante 10
dias.

Delegacia de saude do nono districto sanitario do Rio de Janairo,
5 de novembro de 1913..-Visto, Alvaro (1..lo:.alo de satrio.—
O inspector sanitario, Dr. Guedes de .W,,c,1 , 1 ,c.—Visto, o sacioaatao
interino, Dl'. CaSS i 9 B. de Rezende.

	nn;n•
dencia do Material serão recebidas o abertas as propostas para o for.
necimento do artigo alacca do lona do algadão confeccionada.
conformo modelo .), annullado par ordem do mesmo senhor na coo.-"
correncia realizada a 20 do corrento mez.

Suparintendencia do Material, 27 de novombro de 1013. — O se-
crotario, Erpiclio Cesar Borges, capitão-tenente commissario.

Novnmbró e 1913 47g7f
••n••••••n•41

f
Por determinação do Sr. Dr. l° delegado auxiliar, Iça publico,

para conhecimento dos interessados,que,no inania realizac em 26 do
corrente, se apurou o seguinte resultado:

Francisco Prado Peres, Carlos Fernandes Pereira, Albano Gaspar
e José Pontes, foram julgados inhabilitados. Os candidatos Ernesto
Aloreira o Manoel flibHro, foram approvados. Bernardino de Pinho,
foi approvado na oral, o provado na. pratica e regulamentar. Joa-
quim Thoodoro, foi approvado na oral e regulamentar, reprovado na
pratica.

Outrosimn, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta insaectoria, no sabbado, 29 1.10 corrente, ás 8 horas da
manhã, afim da scrim subia dti los a exama, conforme requereram:

José Valentia' Arnaldo, Euelydes Freire Minado, Augusto Braga
Junior, Frincisco Carlos, Antonio Fittipalde, Henri Veynachtar e
Francisco da Rocha Brandão.

Turma supplementar: José Ferreira de Mattos. Adelino da Costa
Mello, João hino de Almeida, Francisco Scalso, Fernando Fidaldo
(pratica e regulamentar), Joaquim Moreira Maia , e José Ferreira Mar-
ques.

Deverão Lambem comparecer os can lidatos Manoal Ferreira
Gomes e Dmaingos da Satz t, aclimata para prestar prova pratica e
este regulam-imitar.

Os candidatos acima deverão comparecer muni los de suas car-
teiras de idanti lado. Os e,audilatos da turma supplemontar de dia,
que não comparecarern á chamada, ficam prevenidos de que sci po-
derão ser novamente chimadas 15 dias depois. AOS examinandos da
prova pratica se communica mia devem trazer carros cm boas coma li-
çoas de funecion 'manto, pois os defeit s eu avarias parveatara exis-
tentes no \a:bicado, não cmstitmom attentmant9 ou desculpas para as
faltas commettidas pelo candidato durante essa prova do direco,ão.

Supermt-snamacia ao Material
Policia do Districto Fedaral

EXAME DE MOTO3NEM03

Por determinaoão do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faça publico,
Pira conhecimento dos int()re-ssido g., que, no exame realizado em 27 do
corrente, se apurou o seguinte resultado:

Augusto Duarte, Alexaniirino Gonoalves, Domingos Gonçalves
Cambarão, Franoisaa José da Silva e José Cardoso, foram approvados.
Os candidatos Alão José Pinto do Magalhães e João de Souza, foram
julgados inhabilitados.

hispactoria de Vehiculo-z , 28 de navembro de 1013. -O inspector,
AM/ o José Caetano.

DEPOSITO NAVAL

SEN:£0 DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante director deste deposito'

1
 previno as Sras. costureiras matriculadas na 34 categoria, deL
mis. 71 ao fim, de que no dia 29 do fluente mez, das 11 horas e 30 mi-
nutos da manhã ás 3 horas e 30 minutos da tarde, se distribuirão
costuras para manufacturar, recebendo-se as matriculas até á 1 hora
e 30 minutos.

Secção de fardamento do Depasito Naval do Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1013.— O encarregado, Antonio Cabra/ de Lacerda-,
P tenente commissario.	 (•

Superintendencia do Material
De ordem do Sr. vice-almirante graduado suparintendente do

Material o presidente do conselho de compras da Marinha, faço pu-
blico que no dia 3 do dezembro do corrente armo, á 1 hora da tardo,
na Suporintendencia do Material, serão recebidas e abertas as pro-
postas para forro:cimento do grupo 19, «Tanoariao.

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, seladas
as primairas vias, eacriptas a tinta sem ()mandas ou rasuras e assigna-
das pelos proponentes,qne deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sossão.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos por dottS
ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha vrá. a nnsuna do 3:0008000.

Na occasião de apresentar as propostas oxhibirão os Srs. con-
correntes o recibo da cauoão previamente feita na Directoria Geral
de Coutabilidado da Marinha, canção que rovorterá para os cofres .
publicos si o concurroote preferido se recusar a assigna.r o con-
tracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurreneias desto ministerio e ás contidas nas lettras A e G do
do art. n. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1910, ficando
ao Governo o direito de annullal-a, caso os preços mais baratos soja
ainda assim considerados elevados.

Suparintondencia do Material, 27 de novembro do 1013.-
O scratario, Eipiciio Cesar 'Jorge:, capitão-tenente commissario.

EXAME DE MOTORISTAS

Ministerio das Relações Exteriores
Poda Secretaria de Estado das Pielaoõos Exteriores se faz publico

que, darante a ausencia do Sr. Erik Colban,consul geral da Noruega,
fica encarragado da gerencia do respectivo consulado geral o
Sr. A. Ganso'', encarregado mie nogocioa da Suissa.

Directoria Geral dos Nogocios [momo-mucos o Consulares da acere-
t avia de Estado das Ilelaçõoa Exteriores, 28 do novembro do 1013.
— O director geral, Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro.

Superintendencia de Portos e Costas
2° SECÇÃO,

Voliti r ío provisoria da luz da bois illuminativa do porto da
A marração, Estado do Piaulig
AVISO AOS NAVEGANTES N. 175

D3 ordem do Sr. contra-almirante superintendonto do Portos ot.

1

 Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada provisoriamente í 1
luz da boia illuminativa do porto da Amarração, Estado do Piauhy.

Novo aviso communicará o seu restabelecimento.

•

De ordem do Sr. director geral convido os Srs. engenheiros Al-
fredo Borges Monteiro e Octaviano Machado, Lago Irmãos e Manoel
Henrique Figueira a comparecerem nesta directoria para assigna-
rem 03 ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade da 'Marinha,27 de novembro do
1913.-0 20 offieial, Alberto Augusto de Moura.	 (•

Superintendencia do Material
De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do

Material e presidente do conselho de compras da Marinha, faço pu-
blico que no dia 3 de dezembro, á 1 hora da tarde, na Superinten- t

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costa, 25 de
00V cubro de 1013. Jfaurino Gonçalves Martins, capitão de fragata"
graduado, elida da secção.

Superintendennia de Portos e Costas .
SEGUNDA SECÇÃO

á

AVISO AOS NAVEGANTES N. 176
Repo“çlo da bola couica (sem luz) pintada de preto que etssignake,'

o recife da «Velha», no porto de Portaleza, Estado do Ceará
De olem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos

Costas, av o aos davegantes que foi reposta em seu primitivo loga,..1
a bola conica (sem luz) pintada de preto que assignala o recife da;\
«Velha», no porto do Fortaleza, Estado do Ceará.

Segunda secção da Superintendoncia de Portos O Costas, 27 à'
novembro do 1913.— Illatcrino GOnçaiVeS Martins, capitão de fra a• agraduado, chefe da secção..

Ministerio da Marinha

Airair:,,ntado Brazileir o

DIRECTORIA GER IL DE CONTARILIDADZ
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8aperiatondeeoia de- Poi-tos e • Costas
• •	 SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS . NAVEGANTES N. 177
fteposição di baia Vituninatival “Revessa» no canal de C•Imoeim,

• Estado-do Ceará.
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Pertos e

Costas, aviso aos navegantes que foi resposta em seu primitivo togar
a bola illuminativa Revessa, tio canal de Carnotim, Estado do Ceará.

Segunda secçã.o da Superintendencia de Portos e Costas, 27 da
novembro de 1913.—Alaurine 'Gonçalves Martins, capitão de fraeata
graduado, chefe da secção:

•••n1111EIM

•n••nnn,..

DIARIO OPFICIAL	 ,Novembro de 1913

•ta 4 para fornecimento de generos .ahimênticios, 'fcrragcfl,'ferragea õ:
mata artigos, durante o annoproximo vindogro ( 1 914), aa gabei':

Arroz nacional de Ia qualidade, kilo.
Amimar refinado do l a -qualidade, kilo. .

' Azeite doce i" qualidade, litro.
Baealhán de caixa, I a qualidade, kilo.
Banha derretida de I a •qualidade, kilo.
Banha em rama de l a qualidade, kilo.
Batatas nacionaes de D qualidade, -kilo.
Café em grão, typo 7, .-Iss j a. qualidade, kiloO.
Carne fresca de parca tle l a qualidade, kilo.'
C n 1111') secca, manta do P qualidade, kilo. •
Cavilo verde 1.1e. vacca de i a qualidade, kilo.

•Chá verde ou preto de I* qualidade, kilo.
Farinha de man • lieva. de i a qualidade, kilo.
Feijão preto, novo, de t a qualidade, kilo.
Caninha, uma.
Goiabada ou marinelhola de P qualidade, kilo.-
Leito fresco de t a qualidade, litro.
Lenha em achas d 2 a 3 Mios de i a qualidade, tr11).
alasu para sópa de l a qualidade, kilo.
Manteiga nacional de i a qualidade, kilo.
Natio em pó d P qualidade, kilo.
Pães do trigo dá l a qualidade, kilo.	 •
Palitos lixados de l a qualidade, caixa.
Otteijos de Minas de l a qualidade, kilo.
iluaijos de Pahnyra (borboleta), kilo.
S:t1 fino de i a qualidade. kilo.
Temperos e varduras.
Toucinho salgado de ta qualidade, kilo.'
Vinagre branco de i a qualidade, litro.
Vinho nacional de r qualidade, litro.
Vinho do Porto de l a qualidade, garrafa.
Cri:Mina Pearsau, lata.
Pomada para calçados amarella ou preta, lata:
Pomada para limpar motives, lata.

.Potassa, kilo.
Sabão commum, kilo.
Sa polio, um.
Vassouras para lavagem, tina.
Vassouras grandes de palha. uma.
Vassouras grandes de piassaba, uma.
Velas para car pi), paeate.
Velas ellrazileira., ¡MOVA.
Alfafa de la qualidade, kilo.
Cravos para ferraduras, cento.
Ferraduras para cavado, unia.
Ferraduras para muar, uma.
Milho nacional (vermelho), kilo.
Sob as seguintes coudieões:
i a . As propostas serão em dupla via, sendo unia sellada, e não

contendo rasuras, emenda: nem omissão.
2a . As propostas deverão conter declaração expressa de caucie-

nal' o proponente 5 da importancia provavel dos, viveres a forne-
cer e sujeitar-se á multa do valor dessa importancia si deixar de
comparecar para assignar o respectivo contracto dentro do prazo que
lhe for notificado.

3'. Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer carne verde na ra-
zão de dons quarto; trazeiros para um dianteiro.

4.a . Não será aceeita a proposta de quem, no acto da abertura,
per qualquer motivo, deixar de apresentar ao conselho os documentos
provando ter pago á milideipalidade os respectivos impostos.

5 4 . Para a habilitação a esta concurrencia os proponentes devem
requerer até o dia O de dozembro, ás 3 horas da tarde. a sua inseri-
pçao, juntando ao -requerimento certificado do pagamento do imposto
de industria e profis ,são e de licenças, que provem achar-se quites
com a fazanda nacianal e a Camara Municipal, documentos esses que
servirão para o cens :lho julgar préviamente e antes da leitura das
propeseis da idoneidade dos proponentes e de sua habilitação a for-
tiesie os artigos que pretendem propor o que sejam exclusivamente de
seu ramo de negorio.

e'. Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer aos officiaes e em-
pregados civis do callegio, mediante pagamento á vista, todos os ar-
ticos pelo presente compacto.

ia . Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer nas mesmas condi-
o pelos mesmos preeos gila ao collegio todos os artigos que lhes

forem acceitos a qualquer força federal que aqui venha estacionar du-
rante a vigencia do respectivo contracto.

Não serão abertas as propostas cujos signatarios não estejam
devida e legalmante reprasentados,devendo os concorrentes que com-
parecerem assistir á leitura das propostas de seus competidores e ru-
brical-as.	 .	 .	 .

.	 Barbacena,.21 de novembro de 1913.-1° tenCiite Domocrito tki
sub-secaetario;

1V)Sjnisterio da ,Guerra
Constai() Militar de BaTbnCella

EDITAL DE CONCURTIENCIA
De ordem do Sr. tenenta-coronel director, avisa-se a quem in-

teressar possa que o canselho administrativo do collsgeo recebe na,ta
,cidade, até o dia 10 de dezembro vindouro, ás 12 horas do dia, pai-
postas para lavagem e engommagem, pregar botees e concertos na
roupa de aluirmos, de cama e do mesa, durante o anuo de 1911, a
saber:

Superintendenda de Portos e Cestas
SEGUNDA SECÇÃO

CONCUNRENCIA PARA A MONTAGEM D*3 enanot DE S. MATUEUS, ESTADO DO ES-
PIIIITO SANTO, CONSTRUCÇÃO DE DUAS CASAS PARA PlIAROLEISOS E UM DE-
POSITO PAnA SOBRESALENTES DO MESMO PUALIÓI.

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, fic,o publico que, nao tendo se apresentado no dia 21 do cor-
rente numaro legal de concurrentes para a conatrueção acima men-
cioniuL, fica aberta nova concurrencla e marcado o dia 5 de dezem-
bro proximo, ae meio dia, em uma das. salas desta repartição, para
ter lugar o recebimento e abertura das propostas que, forem apresan-
tadas.

Os SN. pretendentes deverão satisfazer todas as clausulas já C.5-
tabo,lecidas e as obras obedecerão em tudo ás condieões exigidas no
edital e respectiva rectificação, anteriormente publicadas no Dia; ;o
49/ficial.

Segunda secçao da superintendencia de Portos o Costas, 25 do
novembro de 1913.-41a/trino Gonçalves - Martins, capitão de fragata
graduado, chefe de secção.

Entrega duas vezes por semana;
Calças de brim pardo.
Camisas do dormir.
Camisas de gomma.
Coroitlas.
Collarinhos.
Corres de brim pardo.
',erices brancos.
Meias (pares).
Punhos (pares).

Etitrega duas vezes por mez:
'Colchas beaneas.
Fronhas pecptenas.
Lençóes.	 •

Eutrega unia vez por &muna':
Guardanapos.
Toalhas para mesa.
Qs peeços serão por peça ou por duzia de cada eepecle, sob as

Sego:Itles condicAes:
P. As propes , as SePti.0 apresentadas em dupla via, sendo uma

selladd, e nãe cotheodo rasuras, emendas nem omissão.
e". ae pra•estas deverão cantor a declaração expressa de cau-

cionar o propele-lite 5 e, da impartancia provavel a receber durante o
tempo de contratou e sujeitar-se á multa do valor dessa importaticia
si deixar de comparecer para assignar o respectivo c eitracto, dentro
do prazo que lite f.Se notitis'ado.

O contractante sujeitar-se-ha ás indemnizações por extravios
e Cstragos das roupas.

Isa . Não se tomará em considerarão proposta de quem na i esti-
ver legalmente representado..

Barbaceita, 21 de noVetebrá da 1913.— Primeiro-tenente Det n to-
crilo da Cunha, sub-secretario.	 .

Collegio Militar de Barbacena
EDITAL DE CONCURIIENCIA.

.	 .
'De ordem do Sr. tenentS-coronel director, avisa-se a quem inte-

ressar que o conselho t'administrativo deste colle,gio recebe nesta ci-
dade, ate o dia 10 de dezsmbro vindouro, ás 4'2 /foras de dia, propos-
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Ministerio da Guerra
`Inspecção Permanente da Nona Região

Militar.
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR

Primp iro munivildo - Candeia ria -
8Nei'Atiligo Arsenal de Guerra

-Relação das of.',/rtdos	 ,!.1 do setembro
o	 11()rom1i:,,1 (.?	 1913

/. José Ferreira Noval.
2. Antonio Amorim.
3„Amaden de Oliveira Sucupira.
4. David Ilenedioto
N. Luiz de S.4 Peixoto.
o Ik1r,in,zo Duque Estrada Junior.

; 7. José (li ria da Cruz Campista.
8, Napoloão NIoraes Brito.
9. JOSe \I .i 	 da Mosta.

10. A belardo do Mello,
, 41. Antonio Pereira	 Faria.
12. Arthur	 Nabuco do Araujo.

. 13. •aymo P,areenus..
Germano Angusto de Azainbuja.

13. Octa do Ferraz.
10. Homero de Carvalho.
17. flaul Es:iella de Vasroneellos.
18. Mario Nlan g o l a da Silva.
19. ,Tosé	 SanCAnnii Moita.

• 20. Agenor G )14105 N guelra.
21 . Bernardo [ia edão,
22. Edgar 11 - ;:ddingten ('iniba.
23. llonorio José da Cruz,
24. Paulo Vianna.
23. D.o id Araujo.
20. Jos é Caminha.
27. Saimiel Genralvos de Freitas.
28. Luiz Impas dos SaittoA.

• 29. .10 .: é de Almeida Fisruoira Unia.
Alberto Alada i.Msta.
Justino Nascimonto.
Oswaldo Leandro Silva.

33. João Augusta) Limoido la Matt-s.
Tito Simonio da Mal:tos.

33. Funnino Carvalho.
30. Jorenai cusexlio de Azevedo.

Mauricio Falcão.
Tolentino Jos	 1iranda.
Alc,oti P. do Araujo.

•40. Luiz Cripdhis.
41. Francisco d Senza Vieira.
42. Durãos da Silva.
43. Alfrrdo de Souza.
41. Sylvio Lindolpho.
1)J. Mario Leingrilbar Eopot.
46. EvisOstu Co sino.
47. (Mode() florido.
43. Walt e r Ile,ireor.
49. Carmo Fa	 .
•50. Luiz do Prado Ribeiro.
! •,t . Antonio Alves de Carvalho.'
.51. Oscar Soaras.

1.1117 do Aleirado Vallim.
lingn Cepetó da Cila ara.
Ili, rarlyto Sobral.

50. Ile.rnani Pios Pinto.
Adzt ibe,rio Itarh(isa. do Faria.

38. Luiz Ali g a .z t o Moiiiiilio Doida.
Joaquim Fabricio de Nlattos.

410. AdIvar de, Aze,vele
61. Axv da Fonseca Botelho.
62. No;lor Sayão Delanquo.
63. braz Balthazar da Silveira.
61. Ostaripio Faro Marques IlenriqUeS.
65. Oscar Gomes de Mattos.
66. Sah lano de Souza, Lima.
67. Alfredo Leite de Freitas.
W;, José da Silva Pessóa Sotinho.
69. Oldemar de Rezende Meira.
70. Francisco Beipo da Silva.
71. Denedicto Carlos da Silva.
72. NValdemar Schnty Ribeiro.
73. Jacinlho de Franca Chagas.

João Baptista de ticzeude:
75. Judas Pourchet

neemee../ pror

7t3. Amaury Ribeiro da Silva.
'77. Luiz Eernandes Pinto.
78. Mino Pinto.
79. Duma' Lopes da Nobreza
80. Nelson Bruno da Fonseca Damos.
SI. José do J.:a s tro Ginstesio.
82. Potracoo Castro. .

Jpão 1.auredo.
81. Allwrto Viriato de, Medeiros.

Alelardo Natn.
86. Alexandre Cesta.
87. Francisco Gonçalves do Lago.
85. Oscar 11,endes.
89. Carlos Azovedo Gonçalves.
90. Roberto da Costa.
91. Estavão Luiz Lurto Jasmin.
91. José do Souza.
93. Olival de Sant:Alma.
91. .Adelino Correia.
93. Ileiliamin Paula Guimarães.
96. Alllniso Santos Gomos.
97, Olympio Godoy Tavares.
'.18. 1v atino 5 iares Vieira.
99. ãlein Nunes da Bocha.

100. Aristides José Martins.
101. Ottilio Boselli Junior.
102. Bento de Almeida Mi ia flubião.
103. Epaminondas Menezes.
101. Joaquim Imite Vieira Guimarães.
103. .1ntonio José Ferreira Junior.
100. Mario Moera.
107. Ilacharal Decio Casario Alviin.
108. João Siaras de Souza.
1.09. Antonio Gama.
11n. ,rosé [lutem do Garvallio.
111. Arden' 11. Moraes.
112. Luiz lh'anco.
113. Fernando kechshor.
114. SvIvio de Leão.

Niax Mohrstidt.
110. Juiz Camargo llritto.
117. Luiz NIondonça.
118. José d'A vila.
119. Francisco foi o.
120. Wallemiro N'alle.
121. A uolio Machado.
122. Ciciem 11. lago.
123. Norborim
121. Luiz Armando Cunha.
123. Manoel José da Silva Fortes.
120. Rubem Chaves.
127. Evaristo Ferreira da Veiga.
128. José França da Paula Ramos.
129. Eiliemido da Fenseea Chagas.
130. Julio dos Santos Terrago.
131. Elgard da Silva Gonçalves.
132. José Sylvestro de Carvalho.
133. Felson da Fonseca..
131. Bento de Almei•la Maia.
133. Adindo d'Aquino Oliveira.
130. Felizardo Manhães de Andrade.
137. Carlos Amazonas Pinto.
138. Antonio Augusto Pereira da Silva.
139. Corval da Gama Botelho.
140. Vespasia no Coqueiro Mendes.
111. AU, elo Couto de Souza.
152. Eliziario Alvos Barboza.
113. Luiz A. de Lima Cupertino Durão.
111. Adahil Thoiné Cordeiro.
143. Manoel Soares Barboza.
116. João Silveira Drummond.
147. Acrisio Figueiredo.
148. José Ribeiro Vaz.
1I9. Joaquim S. Pereira.
130. Alrouso Telles Sampaio.
1;i . José Argença .
132. Zacharias llollemberg Machado.
1N3. João 11nOzo.

Albedo J. Mello.
155. Antonio da Silva Ferrão.
15C). João de Souza.
157. Orlando Bebeu Correa.
158. Cltri s piniano de Souza Junior.
139. 3lano...1 Christovão de Moura.
100. Kim etio Andrade Bihoiro,
101. Francisco Mag•gaff.

Novernbiyi O 1 1J13' .111•
..,'162. Ernesto Pinto Amazonas.

163. João Santos.
lin. . Enéas de Oliveira.
103. Edgar,' Drumond.
160. Arisii les Violo de Andrade,
167. i;roilyitY) AUve(10 Maltez.
108. llozendo Pereira de Figtairedo.
169. Antonio Fernand es 411 Girvallio.
170. Anu)nin l'i•Iro Silveira Souto.
171. Ossvaldo llodrigues Leito'.
171. JOnsx.! Ribeiro da Fonseca.
173. Luvivo .Vallon da Gania Cookrane.'
171. João Riptista ãtoirit.
175. Cas s io Pereira, Barreto.
176. Dionysio Dantas Homero.
177. Ainini lias da Assis.
178. A risi Ge: 11 mil.
479. Edith:ira) da Veiga Jardim.
180. Augusto Valentini de Moho.
181. Frivilân José de Oliveira.
132. Ano rico dos santos Lima.
183. Antonio Coriutho da Carvalho Friag4
181. Atileis() Gentil da .4i1v5 Moraes.
185. Gilberto Porcina da Costa.
186. Antonio da Cunha Machado. •
187. Armando Baptista.
188. João Lingren.
139. Manuel C. Tavares;
190. Jioze da Cota Cabral.
191. Gast10 Veiga.
192. J oão da Sil -va Pereira.
193. Alhorto Ferreira do Alnvida:
tçri. Nek.in Vid
493. Jorge Vieira 1Vortiz.

Altino Ferreira Seria.
197. Albertilio d'oliveira BastOS.
193. Waldi•mar

)1':2; n S da Silva.
20O. Joaquim Mag..lhães.
201. I lastão
202. Gallino do Ma (tos.
263.	 h'eueira.
9 01. Allie: • to sia Silva Ilarhoza.
203. Milton P. r. ira C ,,T11110.
200. Boiuis Ilarbozi de Barros.
207. Raul 3 . 100131.
203. João Antonio dos Santos.
209. Pacharel Eininanitel de Carvalha Car,

210. 11 )0n . t.) Da Vineenzi.
211. Francisco de, 311'.	 ia MiscaronhaS.,
212. Adriã o de Figueiredo Junior.

214 Pedro Careno.
213 Orlando Bittencourt. 	 •

215 Heitor Lemos.
216 Th oodorir i Pereira.
217 Oscar 114,dsco.,s.
218 Cla rindo Dia •s, Pereira.
219 Eerk o GrO.
220 Christian° floines Pavão.
211 AlTiulso de Oliveira.
222 João ãl-isqliita.
223 Ventura Duarte.
221 N215011 Impes da Costa.
213 Enrico liodrigues Rainha.
220 Fel 1)1)0 Marques.
227 Antonio de Carvalho Andrade.
228 Adviiii0 Siqueira.
229 Orlando Vieira da Costa.
230 ()cuido da Rocha Via na.
231 G•odufredo Coelho Furtado.
232 Daniel Luz de Araujo Cesar.
233 Cie aro A Ton s ° Pontes.
234 Mai • iano ãloury de Mesquita.
233 Agonor 314 nade Povoas.
236 Sãaftin Romã° de Castro Botelho.
237 Jon alias do Nascimento Domina. •
238 Nemo Pereira e Souza.
239 João Baptista Pereira das Neves.
210 João Baptista.
211 José Nelson Noronha de Oliveira.
211 Heitor Pereira Pinto Gaivão.
213 Jeronyino Vil ld.i
211. Lune° de Miranda llorti.
215. Roque Itebollo Bora.
216. Benjtunin Caril .'iro de Cannez,
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247. Ckwaido Amaranto Souto. 332.	 José Coita.. 25. T.ino Carlos de Andrade,
t4/1. Alberto Campos. da Silva.
,249. Antenor Teixeira de Carvalho.
250. Mario NtlilOS Brig,gs.
251• Alexandre do Carvalho.
252. Armando Borges.
233. Sebastião Marques.
x54. Paulino de Carvalho.
235. Antonio de Souza Lemos.
256, Odilon D. da Silva.
257. Alberto Raposo dos Santos.
258. Augusto de Azevedo.
239. José Placado do Valle Rego.

333. Achilles dos Santos Monteiro.
331. Henrique Watson.
333. José Cypriano Barliesa.
336.	 Ilenriqu• 	 Bispo.
337. Henrique Moreira Vencera.
338. Alvaro Marques Lid,o.t.
330. Radiarei Firmino Antonio Ceaeo.
310. Raul Rue& Barboet Guimarães.
311.	 Octavio Ricardane.
342. Anoso Gonçalves da Sliva
313.	 Abelardo da Azev.!do.
311. Homero da Silva Alimieira.

96.	 Floriano Mottai,
21. Jayne) Linhares.
28.	 iz Rosas.
29. Jose Dias.
10. Jorge Dutra da Fonsoca.

.	 Abel Ali -tolda Magalhães.
Id.	 Chrislovão Bento Pereira Salgada•
;:.i.	 João do Valle.

Nulo Ozorio de Almeida.
15.	 Genscrico Manirio Freire.

Placido José Martins de Sá Carva-
valno.

260. Pedro Moraes. 313. João Pedro de Soou Brito. 37.	 Mauricio Mingel Dutra.
261. José Pereira de Farias. 316. Oscar Picanço. 38. Armando Borges de Aguiar.
962. Antonio Carlos da Silva. 317. Argemiro HO:toiro. 3:1.	 fraacisco Moreira da Fonseca
263. Heitor Pamplona Pereira pinto.
264. Ethnundo Mascarenhas dos Santos Silva.

318.	 An1onio Vrancis,a)
310. Marcos Leite.

4o. Fui ypedes Jacy Monteiro,
4 1.	 Alvaro Emalardes.

263. Victor Vianna. da Silva.
266. Alberto Rodrigues.
907. Manoel Pompeu de Macedo.
968. Francisco Medalha.
269. America) Joaquim de Barros.
270. Sylvio Pessoa.
211. José Bruno da Fonseca Piamos.
272. Armando da Fonseca Botelho.
273. Cactos Albortà Vaz Salteiam.
271. Arthur Gomos Pereira.
273. Ilastão do Carvalho,
276. Hugo de Novaes Carvalho.
277. José	 Doiningues	 Belfort Vieira	 (enge-

nheiro).

350. João Amancio.
331.	 Horacio Pieerelli.
332. Luiz dos Santos Pereira.
333. Francisco Dutra Sento.
351. Mano Queiroz.
355. Orlando Gomes Carv Alho.
356. Carlos Magno do Freitas.
357. Alberto
358. Alberto Pereira
339. Antonio Pereira Baldia?. ir.
360.	 1101111illi0 Air1111S() Ferreira.
361. Leoncio Emitia Atenre
362. Adalbarto

42. Eugenio F. dos Santos.
43. Adolpho
4 1.	 Francisco Baliosa.
i5	 Anselmo Fernandes.

4(3.	 Alfonso Feri eira.
47. Antenor Samuel.
48.	 José Salino).
49. Simão da Conceição.
50. Sebastião Mendes.
51.	 (aliar dos Santos.
52.	 Narciso Miguel.
53.	 José ..1rairo.
54.	 Gentil José de Souza.
55. Valontim Antonio.

278. Osorio Porto. Rio de Janeiro,	 enbro de 19:3.- ,lohn Cramer junior.
279. Ayres Ancora da Luz. 0 presidente, Co, wed	 Bendielo de 57. Joaquim Alvares de Azevedo:
280.	 Emilio liainiz Gastem'. Ar	 jo. 58. Arlitur Fragoso de Lima Campes.
281. José Antonio Siquaira.
282.	 Julio 11, Souto.

59. Anselmo ile Siqueira.	 _
ao.	 Antonio Moraes.

283.	 Abilio Paiva. 61.	 Luiz Costa.
284. Americo Lydia Leal. Terceiro	 murricipio	 -	 Sacraineuto 62. Archimedes Costa.
285. Nelson Lopes.
286.	 Ranairo Borba.. Séde : Rala	 ri, 32

(13.	 nuillienne Joaquim
81.	 Alvaro

287. Alfredo Vou Lydorz.' 65, Jesuino Candido de Lima.
288. Canos A. Valia. José Maria Gom e s,	 ete:selente da junta	 da 65,	 Malho de Oliveira.
289. Joaquim» Gomes. alistamento militar .lo 	 m	 micipio. Faz saber 67. Francisco Cezara do Naseimer,
290. Genaro Henriques.
201. Daniel Barbosa. dos Santos.
292. Heitor Cardoso.
293. Francisco do Amaral Goulart.
291. Rodolpho Ibigunnin Souto.
295. Telesphoro Antonio da Silva.
296. Flavio Norte.
297. Henrique Luiz Ferreira Campos:,
298. Francisco Monteiro Soares.
299. Paulo Emilio de Oliveira.
300. Jayme Bricio Guilhon.
301. Eduardo Rodrigues Lopes.
302. Francisco José dos Passos Filho.
303. Antonio Lemos.

que, estando conelniaos os Crabalhos de alis-
tamento no correu to einta, vao ser os mesmos
remettidos	 u. Uva de llovião. 	 E para que
chegue ao coalle,•imo ,,ma	 1	 todos	 os interes-
sados e que quomomi ii tzl reclamações, pode-
rão apresentai-o a	 aia o lia 11 de dezembro,
e dahi em	 doai í	 iaeio	 fazer á Junta
de Revisão e direet	 E eu, secretario,
lavrei o prosemo ieal je assigoo e vac pelo
presidente rubreeei,L

Rio de	 Janciei, 1 't 3	 vembro	 de	 1913.
- José	 Maria	 Cum . :s, zi-idente.	 tenente
Miguel Solda Mi,

68. José Martins Pereira.
09, Augusto Braga.
70. João Pereira Maciel.
71,	 Antonio Francisco,
72,	 Tilo Paes.
73. Justiniano Bellarmino de Moura.
74. Antonio Monteiro,
75. Manoel Fagundes.
76.	 Brito Felicidade.
77. Cardal° Soares de Araujo.
78. Antonio Cavadas.
79. Durval Gomes Rosas.
80.	 Francisco Virgilio.
81. Antenor Aguiar.

304. Eduardo Angusto da Silva Leitão. 82. Manoel Domingos.
303. João Camara Bitheueourt. ?mação (Ws	 1, I	 de selembro 83. Cypriano Neves Ferrexa.
300. Octavio de Souza Araujo.
307. Carlos Venoso.

a IC	 1913• 81.	 Pedro Peixoto.
85.	 Chrispim dos Santos.

308. Alfredo Fernandes de Souza.
309. Mario 110dd:emes	 Vasconcellos.

1.	 Agenor 1:1. Hl . ) Leite.
2. Mordida no Limna.

86. Fernando Domingos Silva.
87. Henrique Leão.

310.	 Miguel Barreio]. 3.	 Agenor Marimilm. 88. Mario Coelho Floro.
311. João Ilenrioun Barreiro.
312. Dr. Thomaz da Silva Freire..
313. AlexandreeCalanto Ribeiro.
314. Carlos Fernando Cardoso.
315. João Viamma.
316	 Raul Narciso Jorge.
317. Quinino lo Carvalho Lima.
318. José da. Rocha Lima.
319. Euclydes Ilesas.

4.	 Luiz	 3	 mc ' iii	 m tolo.
5. José Maria Dias.
6. Franviscu Paulo Santos.
7. Frederieo Alexandre
8. João Alves.
9. José A nfooio Ladislão.

10.	 Abilio lavaras.
11.	 Joaquim Silva.
12.	 Moacyr	 Jeremias.

89. Julio Brandão.
90. Antonio Gonçalves.
91. Arnaldo Peixoto.
92.	 Mario da Silva.
93.	 Ai-lindo Alves.
91. Manoel Lopes.
95, Dermeval Cavalcanti.
90. Benjamin Castello Branco.
97. Francisco Alves.
98. José Leal.

320. Lyalio Muniz Tavares. 13.	 José t1oi 99.	 Pedro Ferreira.
321. José Antonio Pereira. 14.	 Marcollino Lemos. 100. Mario dos SantOs.
322. Adolpho Martinez dos Reis. 15.	 José Ferreira Pinto. 101. Arthur dos Santos.
323. Estevão de Albuquerque Lacerda. 10.	 João Etn.vdio. 102.	 Ozorio Cellone.
324. Loonel Alves da Silveira. 17.	 Alfredo meiem 103. João Lopes.
326. José Victor lloilriaues
326. João Pedro Ivoglez.
327. Arganel .° Augusto de Araujo Jorge.

IS,	 Francisco Torres.
19.	 Franciseo
20.	 João megal	 Veiert.	 -

104. Alvaro	 Teixeira.!
105.	 Carlos Velloso.
106.	 José Pereira.	 e	 a	 •,

328. Antonio de Andrade Santos. 21.	 Carlos 'Abglioria. 107.	 Nicolão da Silva.
329. Laorcio . Fernandes da Silva. 22. Ago,tinho abiretsehre 108. Antonio de Oliveira,'
330. Olympio Carmi,Liro dos.Santos. 23,	 Oclavlo ii	 Ai.', edo Ferreira. 109. Alvaro dos Santos.	 •	 ,
331. Celinho da Silva Leitão. 24. Raul Cavalcaole de AiPtiqueroue. 110.	 Alisto Silveira Andrade.'



171. João Silv,stre	 da Silva.
172. Joaquim Moreira.
173. Waldemar Macieira.

Relação dos al!sfados	 : 44 de setembro
a 14 de	 iovent.b,-) de 1913

174. Manoel Ribeiro.
175. Ernesto Avila.
176. João Tavares.
177. Luiz Pereira.
178. José Francisco.
179. Manoel Antonio.
180. Chrispim Das.
181. João Arsenio.
182.	 13enedieto Pires.
183. João dos Santos.

1. Nelson de Souza.
2. Absalão da Silva Gomos.
3. Alberto Baptista de Moura.
4. Augusto da Costa Guimarães.
5. nino da Silva fieis.
6. José Dorso.
7. Oscar Martins Adria.
8. Alfredo Torres.
9. José Alves.

10. Joaquim da Cunha Baptista.
184. José Custodio Silva. 11. Alfredo Miguel Corrêa.
185. Fernandes da Cunha. 12. Felippe Marcos da Silva Endson.
186. Adelino de Carvalho e Silva: 13. Antonio Carlos Barretto.
187. Augusto Parrot. 14. Jayine Gomes Siqueira.
188. Manoel Pinto. 15. Albino Pacheco.
189. Francisco das Chagas Andrade.' 16. Ainerico Vasques.
190. Miguel Archanjo. 17. João Tavares da Silva.
191. Arthur Costa. 18. Lauro Moncorvo de Souza.
192. Simplicio Costa. 19. Orthogamizo de Magalhães.
193. Luiz Antonio. 20. Pedro da Silva.
194. José Galdino. 21. Waldemiro de Meneasteo..
195. Antonia Machado,. 22, Manoel Fanática.

• Sabbado 29

11-1. Alcindo dos Santos.
112. José Pereira da Silva.
113. João dos Santos.
111 . José Cu zdodio da Silva.
115. Fernandes da Cunha.
116. Aquilino de Carvalho e Silva.
117. Au gusto Parrot.
118. João Baptista Oliveira.
119. Miguel Venancio de Azevedo.
120. Rogerio Guimarães.
121. Manoel Baptista.
122. Alanool Silva. •
123. João Esloves.
121. Augusto Pinto.
125. Pedro Vasooneellos.
126. Severiano Antonio Duarte.
127 , No. (holit t o Antonio S'alles.
128. João Torro do Freitas.
12;1. Josi",
130. Plinio
131. Anlonio Parvos.
132. Antonior Faria.
133. .10('
13 n Valdemar Pereira.
135 , ,‘ ogosto dos Santos.
.136 , J n isé Joaquim Corrêa.
137. Vidal Paule.
138. Luiz Rodrigues.
1 39. Aligiu . 1 'Faveira.
1 10. Joaquim .1:.senio.
141, niparii. dr, Silva.
112. joão Francisco do Nascimento.
113. APircollin.-. José Alaria.
4.54, m )vs.'s Fr.neiseo de Souza.
1 15. An ;g uslo Thadeu.
146. José Formoolos.
117. Podro Colos; Mo.
148• Auutislo Magalhães.

119. João Barbosa.
150. Ana talio dos Santos.
151. Mario Reis.
152. Rollin° Alves Noa°.
153. Corria.
154. AlanoA Marques.

Artliur Silva.
450. João de 11:,rros.
157. Osorin (1.-: Souza.

JOrt0 Candido de Souza.
159. Manoel Bittoncourt.
160. :'lb anile) Ci ir.).
101. Alfredo Eduardo dos Santos;
162. Alvaro Saidinha.
163. Prino A. Peixoto.
161. ãlanocl da Silva.
165. Migii ...1 V. de Azevedo.
166. !rio Guimarães.
167 Manoel Baptista.
168. João na ptista de Oliveira.)
169. José llodrigues.
176. Joaquii» de Castra.
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23. Gonesio Pereira de Assumpção.
24. Nen) de Oliveira Bastos.
25. Autonio Alvos Cabolleiro.
26. João Baptista Rollemberg.
27. Vicente Pereira de Carvalho.
28. [ilibo.° Ignaeio da Silva.
29. José dos Santos.
30. Arthur Joaquim de Almeida.
31. Ilippolito Folix dos Santos.
32. Antonio Bornardo.
33. Nilo .1o:é Alves da Fonseca.
31. Siz.)natelo Soaras de Jesus.
35. Oscar do Mattos Vital.
36. Aleiao de Medeiros Machado:
37. Maim:d Maria de Mello.
38. Ag.vstinho dos Beis.
30. Tiburcio de Andrade:
40. Gasta° Teixeira.
41. Oscar de Souza Pinto.
42. Ismael de Amorim !burra.
43. Loocadio Luiz Stallanio.

cl onitle dos Santos Carvalho.
4r). L11 .17 Feri..nra.
46. Maxim° Augusto da Silva.
47. Braulio Soares de Abreu.
48. José Duarte de Oliveira.

Astrogildo Neumann
50. Tubaleaim Vieira do Almeida.
51. Evoraldo Porfirio Pedrosa.
52. Antonio da Graca.
53. Alatinas Targino . Nogueira Barbosa:
5. José Pereira Diogo.
53. Antonio Augusto Ferreira.
56. Ilitor 'Au! . S dré.
57. Epaminondas Francisco do Jesus.
58. Jo .zé M inteiro Guedes.
59. Olegario Cavalcanti de Magalhães.
6e. Bernardo Francisco Duncka.
61. Arlindo Ferreira.
62. Cvrillo Jaaquitn de Souza.
63. N-apoloão Gonealves.
64. Antonio Aquino. do Mattol.
65. João Teixeira Alves.
66. João Benedicto do Castra.
67. Jogé de Moura Camara.	 .	 .
68. Archias Aetonio de Souza Cordeira,
69. Godnfredo Cheides dos Santos.
70. João de Deus Carvalho.
71. Jovino Guimarães.
72. Francisco .1t.sé Caldas.
73. José Virginio da Silva.
74. Alindes G Incalves Moreira.
75. Mario Ferreira do Carvalho.
76. Boaventura José Fer•eira.
77. Joaquim Borges de Andrad9.'
78. Dialma Cordeiro Mendes,
79. Eugenio Alvos Pires.
80. Antonio Groia.
81. Joaqnim Francisco da Silva.
82. Perieles Moreira da Cruz.
83. TheoJorico Pinheiro da Silva.
84. Reginaldo Aniso Ribeiro.
85. Jorge kelner.
86. Antonio do Nascimento.
87. Geraldo Antonio Pqapoleão.
88. Joaqii n Caetano do F'rCit8.3.
89. Elpidio Lopes.
90. Lindolpho Cardoso.
91. Augusto Caldeim da Fonseca,
92. Theophilo Corrêa.
93. Pedro de S)uza Pinheiro.
94. Antonio RoArigues.
95. Adindo Francisco dos Santos.
96. João Antonio dos Santos.
97. João Monteiro Goudinho.
98. Gregorio Anastaclo da Silva.
99. Tancrodo Furtado de Mendono4 .

ioo. Alfredo Amaral.
101. Antonio dos &altos.
102. Arthur Eloy da Fonseca.
103. Anisio Guerra.
104. Euclydes Valerio do Domam.
105. João Guimarães.
105. &Maio Baptista Uretra.

216. Mario Silva.
217. NUtrevliino Antonio Loureiro.
21s. José Silveira (ha Ahdrade.
219. Nlatto:1 da Silva.
220. Juvencio Pereira.
221. Joaquim Moreira.
222. Domin go.; da Costa.
223. Manoel Goni3s.

Jos0 Roberto Arsenio,.
Sabino (le Souza.
João Noons diAnYal).
João Fernandes.

n••••n•.11n11,

Quarto inunicipin - S. José - Séde:
Antigo Arsenal de Guerra

capitã•) Raul Gomes Vieira, prosidente da
Junta de alistamento militar:

Fax Saber que, estando C011eillid03 03 tra.-
bailios de alistamwto no anuo corrente, vão
SC r os 11101003 l'011/ ."LidOS	 junta da revisão
acompanhados do to IOS 03 documentos o re-
clamações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos, seguiu-se abaixo as relações dos alista-
dos e exclui los. i.qiin:les que tenham recla-
mações a fazer devora.o apresntal-as, com-
pot-Memento docinne.itadas, até o dia 14 do
dezembro ainda a osta junta dahi cm deante,
só as poJerão fazer á. junta da revisão,e dire-
chinelai?. E eu, tenente Alfredo Martins da
Silva, secretario, Livr.Á o présente edital, que
assigno e vac pelo presHente rubricado.-Te-
'lento Alfredo Martins ela Silva. secretario.-
Capitão Batel Gomes 1,rieia, presidento.
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196. José da Silva Junior.
197. Bernardo Bento Oliveira.
198. Manoel Pra:2:a.
199. José da Silva Gomes.
200. Carlos Sonr
201. Anilina 11xes,
202. Luiz C-11.1oz.
203. Anionio Pedro da CcSta:

201. Sabina
205, So')astião dos Sant( s.
2)6. Pedro .111mquorqt1-.!.
207. Armando Caiu id.
208. llelizario da Silva.
209. Al»I André.
210. Antonio Maria.
211. Manoel da Costa. •
212. José Soaro.;.
213. Consta tiniu) .
214. .kritoni ) Guimarile3.
215. Pedro Martins.
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407. Oscar Ferreira.	 .
108. Joaquim •Araujo Prazeres:a
119. Jus tino Pedro (113 MIAU)" •
410.. Agenor Cofies Mourão. .
lit. Oscar Einitio da Bocha,
112. Francisco de Paula..
113. Luiz Corrêa.	 ..
414. Pedro Luiz Amado;
115 Octavio Saldautra. •
416. Tertuliano Moreira.
417. Antonio Martins.
118. Julio de Aquino Junior.
429. Adolpho Mendes de. Oliveira.
120. Innocencio Francisco Canteiro,:
121. José da Silva Pereira..
122. Francisco Bulhões.
123. Eugenio Silveira.
12a. Antonio Francisco de Oliveira.
125. José da Cruz Theophilo.
126. João Pedro da Silva..

Capital Federal, 14 de novembro do 1913.
-Capitar) Rau/ f;omes Vieira, presidente.-
Tenente Alfredo Martins da Uca, secretario.

-Quinto municiplo - Santo Antonio - Séde:
Quartel do Corpo de Bombeiros

O tenente José Albino da F.ouza Pimento),
presidente desta junta de alistamento militar,
faz saber que, estando concluidos os trabalhos
do alistamento no a.nnocorrente, vão ser os
mesmos remitidos . á junta de revisão. a

Para que chapa: ao conhecimento de todas,
manda afixar na porta principal do adindo
onde funcciona a junta o publicar no piario
Officio: a relação dos alistados. 	 •.

Aludes que tenham reclamaaõeo a• fazer
deverão apresentai-as, coropetente.inente do-
cumentada, até o dia 14 do dezembro e, dali
em &ante, só as poderão fazer á junta de
revisão o directamente. E eu, Manoel Rodri-
gues de Albuquerque Figueiredo, secretario,
lavrei o presente edital, que assigno e vae
pelo presidenta rubricado.

Quartel do Corpo de Bombeiros, 44 de no-
vembro de 1013.-Monoei Roidrigues de Aibu-
guerque Figuer,:do, ri etreta.rio. - &jaza Pi-
menta, presidente.

•
Relação dos (distados 1; 11 de ie. tembro

:	 a 14 de novembro de 1913 -

11. Mamilo DosVsloy Cabral Velho.
2. Abilio Pereira Duarte.
3. Actacilio Azevedo Ortiga();
4. Acylino Meirelles da Silva.
5. Adhemar Gomos dos Santos.'
6. Admardo Passas.
7. Adolpho Tlergamini.
8. Affonso Henrique Gonçalves Machados
9. Agenor I3ernardino de Carvalho..

10. Agenor José Moreira*.
41. Agenor de Moraes.
12. Agripino de Moraes.
13. Alanco llock do Alvarenga...
44. Alberto Baptista de S.	 •
15. Alberto Vieira.
16. Albino Lopes Freire de Gouvéa,a
17. Albino Moreira dos Santos.
18. Alcebiadea Bei:saindo Duarte.;
19. Alceu José da Silva.
20. Alcides Gonçalvca Moreiraa*
21 .. Alfredo Alves do Aragão.
22. Alfredo Barc,ellos.
23. Alfredo Dutra do Andrade.'
24. Alfredo Gomes dos Santos. •
25. Alfredo Jgnacio da Rocha.
26. Alfredo José Teixeira.
27. Alfredo Marques de Fig.ueit adiu.
28. Alfredo Monteiro Cavalcau..,
29. Alfredo dos SantoS Oliaeira.a
30. Alfredo Silva.. ar •• •

Alkodsr...Y4.04..	 .
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, 32, Alfredo Zuquim Junisr•
33: Alinaehlo Pinheiro de Csaap.„4
34; Almiro Motta de Saltar.
33. Al imo Tavares da
36. Abluo do Amaral.
37. Alvaro Fernandes.
38. Alvaro Fernandes do Castro..
39. Alvaro Nado Dias T aviva.
40. Alvaro Monteiro da Larroa.
41. Alvaro Ramos.
42. Amaro Soares de Asaa.da.
43. Amorico Bastos.
41. Amerieo Brazil Lodi.
43. Amorico Eugenio da aastitr.
46. Inanias Lucas dos Santas.
17. André Marques Peraira.
48. Annibal de Azevedo.
49. Anselmo Rosas.
50. Antenor Gregorio do Carvalho Britto.
51. Antonio de Albui l ions itai Lima.
52. Antonio Alves.
53. Antonio Amancio.
51. Antonio Barbosa tio Sonsa.
53. Antonio Basilio das Santas Junior.
56. Antonio Bernardo.
57. Antonio Carlos (atroas.
58. Antonio Cornas da Cot.
59. Antonio Ernesto.
60. Antonio Faria do lanai.
61. Antonio Ferreis Franaa.
62. Antonio Francaseo da Silva.,
63. Antonio de Frailas.
64. Antonio Goncaisas Laite.
65. Antonio GoluEalv as ile Olivitiraa
66. Antonio Guaimnliy Barbosa..
67. Antonio Josõ do Almeida.
•8. Antonio Josá d )liveira.
69. Antonio Josa Ventura.
70. Antonio Luiz Croz Fran Netto.
71. Antonio Mariola, de Aaaliar.
72. Antonio Mora s.
73. Antonio Mor, ir.1.
71. Antonio Olivaira e gliva.
75. Antonio Paia a.
76. Autonio Pereira.
77. Antonio Rodrigir's.
78. Antonio dos Santas.
79. Antonio da Siai a laaiss.
80. Antonio Si)' atra do ;:oliza.
81. Antonio de aoaat Moreira.
82. Antonio do Salsa Víanua.
83. Antonio Teralliano 	 Souza Caavalho.
81. Antonio Tilonaio do Almeida.
83. Antonio de Vasamaellas.
86. Antonio Vieatua.
87. Antonio do Naseinatnto.
88. Apolinario da C at.i.
89. Aprigio Bilrar.) 13a,
90. Aristitles laoaaldo
oi. Arastides labairo Lopes.
92. Arlindo Frani:ia:o dos Santos.
93. Adindo Lato.
Oh Adindo de
95. Armando Alvas.
96. Armando Galant a
97. Armando .J',-
98. Armando da Maganas:5 Bastos..
99. Arnaldo laitiriipul dos Santos"

100. Arthur Amaino da Costa.
101. Arthur Ferreira Loba.
102. Arthur alathias.
103. Ary aleyrallss.
10 .4. Asdrubal lises cia
105. Athaydo Barroto de Sá.
100. Augusto Claudio Pereiraa
107. Augusto Gtlai.!i
108. Augusto Machado Pdea.
109. Augusto nodrigues Flores Juuloaa
110. Aurelio Feroandes de Lima.
II!. Aurelio Ferraira Jardim. *
112. Austrialino Vidinha.
113. Avelino Gomes do Amaral.

•114. Avelino Gomes Teixeira.
115. Belisarto
116. Benedicto Folirpe dai Nevam .
117. Benciiim 3tirciaou.
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118 . Bento Baptista do Araujo Pálleiko (Dr.)
119. Bento Custodio Teixeira.	 .
120. Ranjam:R Constant Amaral.	 •
121. Benjamin M. Mattos.
122. Bernard/no Eduardo de Mello.
423. Braziliano do Barros Corrêa.
121. Boaventura Cunha,
125. Calixto do Azevedo.
126. C,ampelino Augusto de Oliveira.
127. Carlos de Aguiar Moreira (Dr.);
128. Carlos Rittig. 	 .
129. Carlos de Carvalha:).
130. Carlos Geiger.
131. Carlos Gregorio da Cunha.
132. Carlos Gustavo Iloirré.
133. Castorino Rodrigues Pereira.
134. Catillino Lobo Rodrigues
133. Celso Carlos da Abreu.
136. Casar Taveira.
137. Casario Cardoso Dantas..
138. Cicero Firmino Coelho.
130. Sizinio Antonio da Silva,.
110. Christino Maigre.
1 ,al. Christovão de Brat° Filho.
112. Custodio Norberto Pinheiro.'
143. Cypriano Gonaalves.
1 14. Cyriaco Rodrignes de Souza.-

Cyrineu do Faria Sobrinho.
116. Dano de Almeida Rego. (Dr.)
147. Dario Luiz alonteiro.
lata David Nunes Fernanda.
119. David dos Santos.
450. Delphino José de Calazana.
451. Demosthenes Puma.
152. Djalma Cordeiro.
153. Domingos Cunha.

Durval Ferreira da Cunha (Dr.)
155. Edgar Simões Corraa.
15G. Edgar(' Gomos da Silva.
1a7. Edgaid Soares Machado.
158. Eduardo Gonçalves Dias..
159. Elias
lata Elpidio de Araujo Dias.
161. Elpidio Pereira dos Santos.
162. Elysau do Almeida Passinho.*
153. Emiliano Silva Leite.
161. Emilio Roilrignes de Alvareaga:
165. Ernani do Andrade Braga.

Erna.ni Nanes Simaa.
107. Ernesto Machado da eGsta,
168. Ernesto Ribeiro Lopes.
159. Estacio Teixeira.
170. Estanislan Busxynisbi.
171. Estevão Alves da Silva
172. Estoves Antonio do Cantuaria Nogueira
173. Euelydes do Olivatra Soares.
474. Enclyaes da Silva Sasso.
175. Enclydes de Souza.
176. Eugenio Gonçalves Pinheiro.
177. Eugenio Gracio Catta Preta (Dr.).
178. Euphrosino Luiz da Cunha.
179. Eurico Rocha.
180. Everardo Barbosa.
181. Ezequiel Padillia.
182. Felippo de Oliveira.
183. Felippo Santiago.
484. Fernandes Gomes Pim:ita).
185. Firrnino Carneiro.
186. Firinino Soares de Andrade.
187. Florestais de Oliveira Lana.
188. Floriano Peixoto Coelho.
189. Francisco Alves da Cunha.
190. Francisco Bezerra Filho.
191. Francisco Constante de Figuairedo,
192. Francisco Cordeiro.
193. Francisco Fernandes Braga.
194. Francisco José Caldas.
195.Francisco Julio José da Silva.i
19. Francisco Londrino.
197. Francisco Magno Ribeira.
198. Francisco Martins Meirelfea.
199. Francisco Martins Soares.
200. Francisco Miranda dos Santo*. .
201. Francisco do Nascimento.
202. Francisco do Nascimento'. •
203. Francisco Vital de Oliveiraa
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• 296. Joaquim 13apti4a Cabral.' ' 	 '.• .i
291 -. Joaquim José ole.Ereitas.,
292. ..Joaquim 3fachado Bastos Filho. . •	 .:
203; Joaquim de Sá Mattos.	 3
291. José Alexandre Alvares Velloso do Cas- :3

**:

3 3
-3

204.• Franklin da Cruz Ga(lvão(De).:
205: Froderico de 'Albuquerque Pereira.
206. Frederiço Gonçalves Vianni.
207. Frederico Mariath da Costa‘
208. Galdino Cezar da Rocha.
209. Galllou Lobo de .Avila.
210. Castão de Souza.

Geraldino Gomes dos Santos.
212. Geraldo Antonio Napoleão.
213. Godofredo Barbarez.
211. Gr gorio Anastacio da Silva.
215. OuLhermino Meirelles.
216. Gustavo Nieoll:s.
217. Gustavo Pedreira de Freitas (Dr.).
218. Gustavo Schiozel.
219. Guy de Moraes Ferreira.
220. Heitor Bracet.
2l. Heitor da Silva Costa.

222. llelvecio Brandão.
223. Henrique de Araujo.
221. Ilenriquo Leonardo ilayder.
225. Buriqui: Maggioli.
220. Henrique Vieira de Azevedo Junior.
227. Herculano da Silva.
228. Herman() Duarte Nunes.
229. Ikrinenegildo Gomes da Silva.
230. 'formei° Fernandes de Castro.
331. Hermes Pinheiro.
232. flermilio
233. Ilerminio Ferreira Candeas.
oJ4. Homero de Patina.
235. Ihmorio Torres Fialho.
236. Humberto Ferrar°.
237. Humberto do Lima.
238. Idioma,: Pinto da Silva.
239. Ignacio Machado de MagalhãeS..
210. Ildefouse Alves do Lima..
241. ken° Moira.
242. Isaac Dutra da Rosa.
213. Isaac Penha de Castro.
211. Israel de Oliveira.
213. Jacintho Corro:ia. do Mello.
210. Januario Paes
247. Jarbas Ribeiro de Oliveira Vai.
248. Jaymo Bomsureesso Moreira.
2•9. Jayme Calheiro Luiz.
250. Jayme Leite Bastos.
251. Jayme Martins de Oliveira.
252. João Alves Bezerra.
253. João Alves Leite.
251. João Alves Pereira.
255. João Alves 'Fobias.
250. João Almeida Sobrinho.
257. João Antonio do Araujo.
258. João Antonio Capote 'Valente (Dr).
259. João Antonio dos Santos.
260. João Baptista de Am.orim Carrão.;
261. João Barbosa de Lima.
262. João Caetano Machado.
203. João Carneiro.
264. João CorrOa da Silva Pinto.
265. João da Costa Leite.
200. João Dainasceno.
207. João Ferreira de Almeida.
268. João Ferreb •a do Barros.
269. João Felix dos Santos.
270. João Francisco da Silva.
271. João Gonçalves da Multa.;
272. João Gomes da Costa.
273. João Ivo de Souza.
274. João José Alves. •
275. João Lopes Lolizada.•
270. João Luiz da Costa.
277. João Machado.
278. João Marinho'CorrOa.
270• João Martins Lima.
280. João Nepomuceno Gomos.
281. João Neves Filho.	 •
282. João Octavio Gally.
283. João Ramos.
281. João Rodriguea; •
285. João Rodrignes:
286. João da Rosa Weira.
287. João Silvino de -Oliveira.
288; João de Souza;•
289. Joaquim Antonio Guimarães,

• tio.
293. José Americo Leite.
296. José do Azeve.lo Machado.
207. José Ayres oli Nascimento.
298. José de Barros.
299. José Benedito da Silva Mello.
300. José Chamo°.
301. José Corrêa dos Santos:.
302. José Dionysio Alves Pereira.
303. José Domingos de Macedo.
361. José de Freitas Candelaria.
305. José Gonçalves Rodiciastes.
306. José Guilherme
307. José Joaquim Sobral.
308. José Maria Cardoso.
309. José Magalhães.
310. José de Medeiros Cybrom Sobrinho.
311. José do Nascimento.
312. José de Oliveira Gomes Filho.
313. José Paulo da Silva.
311. José Pedro da Silva.
315. José Pinto Soares de Moura JUniOr.
316. José da Bocha.
317. José Rodrigues Lago.
318. José Severmo da Costa.
319. José da Silva Braga.
320. José do Souza Leite.
:321. José Torres Junior.
322. José Vicente.

.323. José Vieira.
321. José Vieira da Casta.
325. Jeronymo ['entalidos.
326. .fosné de Medeiros.
327. Jovino Alves.
328. Jovino Corrèa doa Santos.'
329. Jovino Guimarães.
330. Julio Machado.
331. Julio de Souza.

!332. Julio Vieira de Lemos.
.333. Juvenal do Farias Regata.
334. Laercio Corra da Silva Pinto.
335. LaWayeto Ferreira do Mello.
330. Lafayette Gomes da Silva Figueiredo.
337. Laudelino Pratos Cardoso.
338. Lazaro Pereira.

.339. Leonardo da Costa Junior.
340. Leovigildo Lazaro da Costa Alwida.
311. Lindolpho Cardoso.
312. Loureneo José Martins.
343. Lucas Evangelista dos Santos.
314. Luiz Bernardo de Souza.

•343. Luiz Curei°.
310. Luiz Euclides Chaves de Azevedo.
317. Luiz de França Alves.
348. Luiz da França Feitosa.
319. Luiz Garcia.
350. Luiz Gomes da Cunha.
351. Luiz Lopes da Costa.
352. Luiz Mangano dos Santos.
353. Luiz dos Santos.
351. Luiz da Silveira Franco Junior.
355. Luiz Soares de Campos.
356. Luiz Thomaz
357. Leonardo Lourenço dos Santos:
358. Lupareino Monteiro Chaves.
359. alamede Ramos de Oliveira.
360. Manoel AtTonso Caniné.
361. Manoel Alves Lafayette Coimbra.
302. Manoel Alves cio Magalhães. •
303. Manoel Andrade dos Santos.
301. Manoel de Araujo Baptista.
365. Manoel Bernardo do Azevedo.
366. Manoel F. Leal:
367. Manoel Ferreira da Cunha.
368. Manoel Frausisco de Britto.
369. Manoel Guilhermino dos Santo0.
370. Manoel Ildebraudo, Monteiro.
371. Manoel Joary uim Gonza‘a. • •
372. Manoel J03. guias Leite.
373. Manoel José de Almeida..
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375. Manoel Loureiro dos Sa,ntos'.
370. Manoel Martins.
177. Manoel Martins Gomes.
78. Manoel Moreira Jra Mesold
70. Manoel Pat‘k-Jiie.

vsn, Ma mel Pedro Linmeirtr:+4
181. Manoel Pereira Guireataea.
582.	 Pereira dos Santos.
ls3. Manoel. Pinheiro Fernandes Tavora,

1. Manoel Rodrigues da Silva.
83. Manoel Ilaymond.
86. Manoel Sampaio.

Manoel dos Santos.
,388. Manoel Severiano da Costa.
389. Manoel da Silva Gomes.
390. Manoel de Souza Gomes.
391. Manoel Teixeira.
'392. Manoel Vieaor do Mendonça.
393. Marçal Badaraco.
:191. Março.' Martins.
305. Mat •collino Ferreira.
390. Mareellino Ferreira Baptista.
307. Marcilio Bento da Silva.

, 398. Marinho Faustino de Souza..
, 393. Marinho l'ires Ferreira.
100. Mario Aleixo.
401. Mario Faustino dos Santoi.
402. Mario Marinho Coelho.
403. Mario do Oliveira Santos.
101. Mario do , SL Mattos.
405. Mario Saldanha..
400. Mario Teixeira Mendes.
407. Mario Thomaz Pereira.
408. Martiniano de Lemos.

'409. Mauricio Pinto da Silva.
410. Maximiano Esteves.
411. Messias Ferreira Veras.
412. Miguel do Abreu e Silva.
413. Miguel Joronyono Douto da Igreja.:
411'. Mozart Tavares Vieira.
415. Mosand Souza Lima.
116. Natalicio Marques Cesar.
417. Nelson Augusto Pereira.
418. Nelson Medrado Dias.
119. NeStor Uzeda Lima. •
120. Nicanor do Nascimento.
121. Norberto Augusto Cordeiro.
122. Norborto Vieira da Costa.
423. ()cambo° Cromes dos Santos.
121. Octavio Alfredo de Carvalho.
125. Octavio Augusto do Nascimento.
126. Octavio Gomes dos Passos.
427. Octavio Michelet do Oliveira.
428. Octavio do Souza.
429. Odilon Pereira de Andrade..
430. Odin Fabrega de Coas.
431. Olivio dos Santos
432. Orlandino da Silva Louredo.
133. Oscar Barbosa da Silva.
131. Oscar José Clemente.
435. Oscar Ribeiro de Medeiros.
130. Oscar Ilieger.
437: Oscar da Silva Moita.
438. Osternol Antunes Ferreira DoensuCeesS9.
439. Osovaldino de Mito.
440. Oswahlo de Aguiar.
411. Osvaldo ie Faria Limoeiro.
442. Osnraldo Magino &der..
143. Ovidio Antonio de Souza.
414. Ozéas Caleiro Dias.

Ozorio José dos Santos.
446. Paulino Spade.
447. Paulino Rogá Mello.
418. Paulo Felix dos Santos.
119. Paulo Primó.
450. Paulo dos Santos Lobo. .
451. Paulo dos Santos Lobo.
452. Pedro Américo da Cunha.'
153. Pedro Delfino Ferreira:Jam.
451. Pedro Francisco Alves'.
155. Pedro Gomes Damaseeno.
456. Pedro Marques &Lima.
457. Pedro Ribeiro 'de CarVáligh
458. Pedro Torrei Bürlamaqui»
4119. Presciliano Antonio dos ,
460. Raul garros nad0reimai)4.,
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461. Raul Feruandes Machado.
462. lamon lewes Lopes. •	 '
463. ia 11 da Siva Moia..
461. lenido Lop'es Rego.
465. leoa t	 a ranhos,
466. 1 doi pho A Kim Padilha.
467. toldpil Mi1ms.
468. tola	 ",a ri is Est
469. losalli te Vzev ,.do Rangel.
470. tosaria da Vaseoneellos.
471. ítibmis Loteie,.
472. Sbastião Xlves da ãlotta.
473. SeMistião Fontes.
474. Sebastião Silveira.	 •
475. Servido José de Andrade.
476. severin• Lopes do M lalunça.
417. Silvino Joeé Furtado.
478. Siz mando Ernasto de Araujo.
479. Sizenando pát, iro,
480. Sylvio Leal ia Costa.
481. Te.rtailiano dos Beis Principe.
482. 'rheodorivo Labatt Lacerda.
483. rico lomiro Pinheiro da Silva.
481. Theophil .de Araujo.
485. Tibureio Corrêa. Cavalcauti.
486. Torquatxrde Souza.
487. Ulvss ..s da Silva.
488, \Vai lemar Coelho Flores.
489. Waldemiro da Rosa Pereira.
490. Vicente A rchanjo de Barros.
491. Vicente Nlarcolino de Sant'Anna.
492. Victor Mendes.
493. Virgili i Teixeira de Aguiar.
Lt4. Virginio Perfira de Andrade.
195. Waldomar Cumpos Guimarães.

6. Waidetnar do Nascimento.
197. Wenceslau José de Oliveira.

Junta de Alistmento do 5 0 Municipio, 11
de novembro de 1913.-Manoel de Figuei-
edo, secretario.-Souza Pimentel, presidente.

-'Sexto munieipio - Santa Thereza -
Sécle: Rua da Carioca n. 15

Relação (1,s almlados ci 1 í de setembro
o 13 de aor,? , ,tbrn	 1913

1. Augusto Jorge de Lima.
2. Angelo Beinvindo Rodes.
3. Agi dio llodrigues da Silva.
4. Antenor dos Santos Silva.
5. Antonio dos Santos Marques.
6. Amadeu Flores da Cunha.
7. Benedicto Gomes da Silva.
8. Bernardino Seabra de Sá.
9. Benevernito Lopes da Conceição.

10. Basilio Salgado dos Santos.
11. Bartholomeu de Carvalho e Silva.
12. Boanerges de Almeida Santos.
13. Braulio Muniz Cordeiro.
14. Crescentino do Amaral Vergueiro.
15. Carlos Corrêa da Soledade.
16. Casar de Albuquerque Mello.
17. Cesario Luiz da Franga.
18. Duarte Ba pilda Costa.
19. Domingos Lopes Corrêa.
20. Damião da Annunciação.
21. Dano de Azavedo e Silva.
22. Doocleciano da Silva Oliveira.
23. Domingcs de Azaredo Coutinho.
21. Diogenes Marques da Costa.
25. Eulatio Martins Corrêa.
26. Ernesto Mello e Cunha.
27. Francisco José Corrêa.
28. Frederico Alves da Silva.
29. Fernando Lopes da Veiga.
30. Gregorio Naziazeno Lopo.
31. Gonçalo CoerOa Lemos.
32. Gabriel da Cruz Lobato.
33. Hemeterio SGilr('S da Gosta.
34. Herinenegildo Corrêa Lima;
35. José Luiz Alvares Penna.
36. José Gomes de Paiva.
37. Luiz Lopes da Silva.
38. Manoel da Costa Vieira.
39. (Negado Maciel da Silva.	 •
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1913.

- O presidente da junta, COriolanO• de Men-
Ogro.

Sethn o municipio.- Gloria - Séde: Rua do
Cattete n. 192

Ocelpitab João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da junta de alistamento militar
do 7 0 inunicipio:

Faz saber que, estando conclui dos os tra-
balhos de ali s tamento no atino corrente, vão
ser os mesmos remettidos á junta de revisão,
na Capital Federal, acompanhados de todos
os documentos e reclamações, apresentados
pe,los interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relaeõ s dos alis-
tados e excluidos. Aquelles que tenham re-
clamações a fazer deverão apresental-as
completamente documentadas até o dia 14
de dezembro ainda a esta junta, dahi
deante, porém, só as poderão fazer á junta
do revisão e directamente. E eu, temido
Carlos Calvet Veneza, secretario, lavrei o
presente edital, que assigno e YRO pelo presi-
dente rubricado.- Tenente Carlos Calvet

secretario.- Capitão João Pereira Mar-
tins Ribeiro, presidente.

Relação cks atados de	 dr setembro
a 1 .3 de 3,ovem6Y-, ao 1913

1. Arnaldo Pinto do Oliveira.
2. José Avelino de Oliveira.
3. Josias Freire de Andrade.
4. Alfredo Dantas Cavalcante.
5. Arnaldo Soares da Silva.
6. Ilaymundo S. Paulo.
7. Manoel Santa anta.
8. José Carlos de Miranda Reis.
0. Juvenal Sintas.

10. Manoel Ca .. tatio Junior.
11. João Theodorico.
12. Carlos Felippe de Araujo.
13. Jayrne Moreira de Figueiredo.
14. Manoel Nunes Passos.
15. Abdon Pinto da Silva.
16. José Teixeira dos Anjos.
17. Raymondo Cardoso Filho.
18. Luiz José dos Santos.
19. João Gouvoia de Aguiar.
20. Antonio Firmo Moreira.
21. Euelydes João de Araujo.
22. Antonio Pedro da Cunha.
23. Rdefooso Marcellino da Costa Franco.
2/. Jose Antonio Lop,,s.
25. Julio Tavares de Azevedo.
26. Fulgencio de Oliveira Barros.
27. Jeronymo Jcsé da Silva.
28. Olyinpio Generoso.
29. Nestor Cerqueira Lima.
30. Antonio Ramos da Costa.
31. João Gomes Bezerra.
32. Jolio Niceacio da Silva.
33. João Freitas da Silva.
31. Antonio de Miranda Sardinha.
35. Silvino Machado de Oliveira.
36. José Ribeiro de Carvaiho.
37. Alvaro Corrêa Filgueiras.
38. Domin gos Pereira Soares.
39. Jacintho da Cota.
40. Adolpho José Soares.
41. David Antonio de Souza.
42. Beinviudo Alves Ferreira.
43. Theophilo Ribeiro Lima.

Severino Lopes.
45. Adolpho Rocha.
46. Geraldino B. Ernesto.
47. Albertino Santa Rita.
48. Fernando Gil de Almeida.
49. Juventino de Souza Tavares.
50. Sergio Lopes de Souza.
51. João Gromwell.
52. Reynand Ferreira. da Silva.
53. Eremita Joaquim do Sant'Anna.
54. Julio Cesar.- •
55. João Francisco Teixeira.
56. Euclydes Franco Coelho.
-57. Manoel Bezerra.

58. lloqul da Silva Lobo.
59. Salti,tiano de Barros Bittencourt.-
60. Franciseo de Almeida.
61. Porpt,iriti da Silva Conto.
62. Sina o Miguel Venancio.
03. Se\ ovino Nery Santiago.
64. Js li eningo Eugenio do Nascimento.
65. Aio 'rio n.Carta; Gome; dos Santos.
Gee Mano ,1 tsé Watt' lerley.
67. Anoibal "[avaras Corrêa.
08. Salundoo José Martins.
69. Joie, Itelt,ilitio Gomes.
70. João Fereeira da Silva.
71. Antonio Lhas dos Santos.
72. Fiorentino Rodrigues lautas.
73. José Appolinario dos Santos.
71. Lanho Malaquias de Barros.
75. Pedro Valeriano da Costa.
76. João Paulo Alves.
77. .1, sé Thou-diz te Barros.
78. Paulo Fundo de Oliveira.
79. João de Andrade.
80. Justino Ferreira Martins.
81. Themistecles Bezerra Lima.
82. João Maria da Albuquerque.
83. Juvenal Antonio da Silva (20).
81. Manoel Esta nislão Tavares.
85. Antonio Si tiro dos Santos.
86, Joaquim Lopes de Carvalho.
87. Pedro Alberto.
88. Aymar L. .-tnitos Rocha.
89. Joaquim José de Azevedo Machado.
90. José releia ti lis da. Costa Junior.
91. Euelyde; da Fonseca.
92. Nestor Fzeda Luna.
93. Manoel Joaquim de Sá.
94. João Casennito de Moraes Rego.
95. Francise , Amaro.
96. Manoel de Oh\ eira Braga.
97. João Firtnitet Paranhose
98. Carlos Oetavio de Menezas.
99. Manoel Correi' Manhães.

100. José Vieira dos Sant
101. Pedro Alves da Cunha.
102. Bebiam) Gonçalves Bastos.
103. Marcelliuo Corem de Fte3ita3.
101. Luiz de França Morena.
105. João Nlattos de Almeida.
106. Maximiano de Araujo.
107. José Cezar Camargo.
108. Angelo salustiano de Moraes.
109. Manoel Ti ti 	 de Meraes.
110. Antouio Pedro C-lestino.
111. Lino José de Jesus,
112. Manool i ictorioo dos Santos.
113. Luiz Guines da Silva.
111. Lucio de iliveira Castro.
115. Antonio José Iliardy Junior.
116. Ataliba Guimarães.
117. Arlindo Antonio Figueiredo.
118. Leocadio Caetano do Valle.
119. Virgilio Guimarães Mello Elege.
120. Osteruol Antunes Bomsuccesso...
121. Estevão Alves da gilva.
122. Antonio do Assumpção.
123. Luiz Fritura Alves.
124. Napuleão Joaquim pionysio.
125. José Mageill gaes Sampaio Junior.
1213. Ozorio José Marins.
127. Alberto Buiz.
128. Americo Joaquim de Barros.
129. Augusto Orago Carvalhal.
130. Manoel Pompen do Macedo.
131: Arnaldo de Caies Gomes.
132. Isaac liamos.	 •
133. José Paulo de Castro.
131. João de DM15 Fellx.
135. Manoel Ferreira Pinto.
136. Antonio de Souza Gomes.
137. Manoel Pinto Fontes.
138. Henrique Schuck.
139. Guilherme dos Santos:
140. Ascendino Manoel Costa.
141. Luiz da Costa Baptista.
142. José Francisco Telles.
443. Felisaiino . Tavare$ de Menezes,.
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‘P 141. João Vicente do Nascimento. 229.	 .ttimi:) 11 iiinardino de 	 Arco-Verde.	 •
145. José Gregnrio do Nascimento. 230. João Ilodrign-is da Silva.
146. Anthero Augusto André. 231. Joaquim Nbranclit d .; A1119ri:11.
147. José Nogueira dos Sano. 232.
148. Antonio Alves da Silva. 2:13. li,.	 •.	 de	 Lima .
149. Manoel Jacintlio	 Teixeira. 234. la•ii	 daito	 .1.
150. Gnstavo Siniães. 233. raios-) Celso (urdia	 11	 r,a.
151. Luiz José Anbu s o Leite. 230. 1a.11[1 . )	 3,	 1 . 1;	 S,V11,),;.

452. Etclaino Pedro da Silva. 237. José Proeoplo da Silva•
153. Antenor da Silva Peroira . 238. Goo ) os da	 Sitia.
151. Bacharel	 Luiz	 Córtii	 Ileat	 de	 Assum- 239. Alumio: : José Gonyaives.

155. Waldemiro de Lacerda.
450. José Bento Monteiro Coniiulio„
437. Galdino Mamar/ da Costa.
158. Joaquim José de menw
159. Manoel Uns dr) Olivoira.
160. Manoel B e rnardo do Nasiiiino)4.9.
161. José de Souza Lima (2"".
102. Delphino Alvos da Silva.
11)3. Sebastião Ira') Soares .1e, Souza.
104. Antonio Garcia kio Amara),
165. Augusto dos Santes Cos(a.
166. Alfredo Vir mino .
167. Oscar de Carvalho.
168. Manoel Marques d.; ndaesie,do.
160. Epiphitni e Gomes de araajo„
170. Alceu Lobon.
171. Jaco!) João das Chagas.
112. Casimira do Carvalho.
113. Heitor kinasi,
17 I.. Nhutoel Severiano t Sii•a•n:a.
175. Aurelio Cunha da Costa.
176. Eugenio do Oliveira. flui co.
177. Franci s co Je s us de °divo:lia.
178. Manuel Bernardino il•;
179. Francisco de 11ainpo.),
180. Francisco (1; Paula
181. Eduardo (alisou.
182. José Fernando .1-
183. João Paltnyro Po•aidat.
181. Amilear Lacerda.
185. Ilodolpho )1arlios.
186. C.elso Lima.	 •
187. José Doinine,s 1.,Fo,
188. •oaqiiiin Arooir ii 	 trs alho.
189. João Franci s co Ilez•irra
190. Manoel Cindido
191. André de Souza.
192. João Francisco Id.!: .10 Naseimaiito.
193. Waldevino Antonio da s.lv.t.
104. Jayme ilis Barros.
105. Alfredo Lopes.
103. Eduardo mamilo 1
197. Amaro 110•1rignes-
108. Pelei,) Cosmo,
199. Arthur Alv os dos Santos.
200. Antonio Olis•:ira Nes
201. Victor Sains.
202. José Ponc e :ano dos Sant•s:.
203. P.acharel Nieolan Bodr1;2:(1,-(..; de; Sao,,03,
201. . Pedro A (íons.) de Carvalho.
205. Ademar Vieira.
200. Ilamiro fl,a;lho do; ssalo,,;.
207. João Ferreira da Silva.

Antonio !Cr	 dt	 a.
Aristea Gregario ,b) Nascia; nt).
Pedro de Souza 1;omes.
Ma ximian.) Maiiinho Falcão.
João Miguel de Souza
Manotil Gomes de Andrade.
Sal.;:J o Francisee Rodrigues.
Celso Pereira da Silva.
João 11.).1rietiles de Mendow;a.
Manoel Pereira do Na,sciineutu.
João Paolino A1y2s.
XIanoel Franci s co jantas.
Aveliwa Soar.is de SW(/.a.
:11.l'It 'l';tio da Cindia 1.:avalcante.
Angu:to da. !tocha Lins.
.1.)s é Gil da Silva.
klITi(111 itt dOS SantO s .1[1,1rade.
Ala011i , ) n ,erinano	 Modo.
Jeaquim Vieira lo Carmo.
Jorg e Caetano (lu Conto.
AlfiTe.lo A talim. Seltia:s.
Dailiel Ferreira.
Herm r.,;(nies Ferreira (los Santos.
Severiano ,Xlves (I . ; Moura.
Luiz Ca .dido Faria.
Enivgdio .Xlves Pereira.
José de 11.11na flóres.
t'a'iv'iso ao Bastos.
João SeV er1:10 tio Ohy,•..ira.
Manoel Lucas da Silva.
Luiz Gonzaga Ili Costa.
Casemiro da Silva Neves.
Pedro Tras a s so (Ia Silva.
Francisco Podro ia Frani;,a.

Xlarlins l'ereira.
João Francisco da Silva.
Alexandrino .hisé tias Santos.
Immiugos Manoel Ililaeiro.
Alexandre (m,"! da Costa.
Jos(') de Almeida.
João I1aptista tu Bocha.

:bastião losé da Silva.
Etielyde ,: ia (ili‘eira SaileS.
Lindolpho da Silva.
Antonio Ilibeiro,
?..i3110Ci 3300V,Zds.
T311(1'0110 Francisco VargaS.
José Mendes Ribeiro.
Fortunato Jorge.
Autonio Francisco Ferro.
Sinai() Nun es Lins.
Eugenio Rubens da Costa.
Jose .Xotonii)	 Nascia-1;nm.
Marcel:tino For latiiii(S.

210.
211.

213.
211.
215.
21,..
217.
218.
219.•

200.
2:11.

233.

953.
250.
257.
258.
259.
260.
261.
'62.
21;3.
201.
205.
266.
207.
208.
209.
27J.
2,71.

273:

275.
270.

278.
279.
280.
281.
's2.
251.
2(3).
285.
286.
281.
285.
289.
290.
291.
292.
293.

-NovnibiN) -(1(.;-" r.9 1:3

315. Mai i() Dias Barroso.
310. .1oé Maria. Coelho.
117 .Jos Niari,11/0	 ()IiVejra.

!!j.	 José (01'0.:1'.	 a .
1;:)1WS.10

320. M :1110 1 A 11t0100 Carmo.
121. Ladisi.10 Braz de Oliveira.
322. Cal.xto Ju s lino dos Sanais.
323. A20stitilio Dias Pereira.
321., ,) ;saiu. ) Corréa de Sá.
32.1. Paillini) Vieinito da Muita.
120. Atitirdo da Silva Oliveira.
127. Isaei Card . ) , ) da Costa.

1

 128. João Lopes da Silva.
120. Deo ...idiciano Dantas,
1:10. Oetaviaia) Vedo-sio de Lima.
331. .1(1.(Iplia 13.),Irignes (I; Carvalha.
1:12. Vrania.c) homarn.
133.	 Milita.
1:34. No,is ):1 ti.`11t)
133. Ai' nal 1.h

13). E t IV1y , l; 11.1 1 )11 1 /) de Vasa neellos.
3:17. João (ires ,: de Sá.
158. Octaviao ) Laia Cerqu.)irts.
339. Mico. I Xlardiles Nogueira
1±J.	 Agaia,,' e Sdsa.
141. XI:too:1 P,Teiritt da Silva.
142. Artioni Para U;Vis.
313. Jay.ii; d;
141. João Vidra Gota ts.
315. \Vald miar Cam!)os,
16. .1u.s.ino Jor,tio,

117.	 S.)ares d) laica.
348. II ;reu1ato)110iti s l'octo.
ti-9. doa )	 (1.L.
:1511. iltis sk!1.1. n lit.)

:351. .Xng;lo alai i (le Oliv(dra.
352. Alberto lia S:Iv.a Machado.
333, Elydi() dus Santos.
351, 11(11.111Mo I g nacio (los Sant.
353. Xlitrio Orezialia) :Joreiir.s Cardoso.
350. Lotiliene,a) Gamos.
3:17, Joaquim Theialoro.
3:18. Theotonio Alvarenga.
3:10. Fratic iHi ) Pereira da
30, SilVI'll) FalSii!)')
:101. Xlarli n•z Alves de Miranda.

Eiiii . sto dr; Araja.
3q3 , biSo 1 (sé Alr•
:361. Avele) (1.).11)is do Amaral.
3115. Cyriac 111 (Irigue.s de Souza,
306. nenedalo 5 •v,;s (ia Silva..
:107. J osé da Sii‘a. Citin;»,),
308. 111:0 ira José ii Silva.
369. An to;do dos sinaos.
370. Ernami Lima Brutas.
:1;1. insano ( 1 :11)1 sei de Oliveira.
.172. S o bastião Campes.
373. Undolpho (311v dia Babeiro.
371. Mario Xlaidredo Leal.
:173. Antonio Ferreira Silva.
375 , Antonio Bellieni de .Xraujo.
3;7. Mano(d Penha.
378. Evarsto José (In Xlmeida..
370. João Gomes do Lima.

208. .Xlvaro (In Albuquerque, )94.	 ArdOni0 Ferreira. 380. José Bem:inibi° de Sauna.
209. Gelcotto Baptista (Ia Cc.W..t Braga,. 295. Pedro Lnenos 301.	 Alfredo Xavier de Souza.
210. João Martins Ferro.
211.	 Agostinho X ida) rad' .) 	 Castro.

296,
297.

Franciseo Xavier da Costa.
liodulpho Antonio de Araujo.

382, Uno A ittonM Pereira.
383.	 Antonio Francisco (los Santos.

212.	 Franciseo dos Ileis do;.es. 298. Eulalio Valeriam) da Silva. 381.	 Jeronyino Ililaiiro Dias.
213. Ascendino fedes. -99. Manoel Loureneo Lopes. 385. José Pedro Condé.
214. Ilaphael Carneiro Monteiro. 300. Enelydes Valerio de bandim. 386. Bacharel Waldemar de Torres lia mi
215. Julio Gomos 5,itto. 01. Eduardo Fontoura Lopes.. 387. Catão Corréa da Camara. 	 -
216. Lauro Mariano da Costa. 02. Luiz Martius Soaras. 388. Manoel Germano da Cruz
217. :milhão Alfredo da Silva. 03. Adindo Mareondes Carneiro. 389.	 Isaac Manual da Silva.
218. Miguel de Paula XIonteiro. 301. Joaquim Borges Carneiro. 390. Antonio Leite de Araujo.
219.	 Vital Luiz da Silva. 303. h-macio Mariano 391. José [piaci° Bodrigues.
220. Carlos Pacheco Ferreira. 3i)6. Manoel Luiz Coelho. 392. José Fornandes Barbosa.
221. Glycerio Francisco Saltes. 307. Antmdo Tiburcio do Almeida. 393. Durval Baptista Cariuso.
'222. Benndicto .4n:icica° dos santos„ 308. Anu:raio Engenio do JeS113. 394. Besemburge Barroso.
223. José Bénto Nogueira. 309. Luiz Euclides Chaves de Az2vedo. 393. José Moreira.
224. Nahor dt (Si i'. 310. Abel Januario de Almeida. 396. José Barbosa. Lima.
225. Ildefonso Moura. 311. Armando de Magalhães Bastos. 397. Alfredo Enclydes Duarte.
226. Manoel FratIciseo 312. Mario de Sã Mattos. 398. Pedro Gaivão Bellez.

i
227. João Lopo s •1•0 313. .Nntonio Borges da Silva 399.	 Ilubons Soldo de .Xiiisti);4n 5 Coo1lW8-

,228. Alvaro Caetano de Castro. 311.. manoel da Silva Jorge. . 499	 Jorge da Costa.
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 44887s..

48..l.
400.
491.
402.
4.93.
ír91.
193.
496.
497.
498.
399.
500.
501.
502.
503.
WS..
503.
506.
507.
508.
509.
SIO.
511.
512.
513.
511.
515.
516.
517.
518.
519.
520.
521.
522.
523.
521.
5.).
520.
527.
028.
529.
530.
031.
532.
N33.
531..
535.
536,
537.
538.
539.
!Ao.
511.
5'1.2.
5;3.
544.
54'3.
546.
547.
!,.is .
519.
550.
551.
552.
553.
554.
555.
556.
557.
558.
559.
560.
501.
502.
563.
501.
505.
500.
507.
568.
509.
570.

401. José, Luiz de Souza.
402. Antonio Bali/mel MoraeS.
403. João de Almeida.
401. Bani Topos da Silva.
405. Ileliodoro Nlartins da Oliveira,.
406. Francisca de Paula Gomes.
407. Vicente Impas Pereira.
408. Franet-wo Bouto.
409. Alfredo Cons'ancia Fernandes.
410. Francisoa Cosas.
111. JosélIiIiiit Fornandes.
412. Francisco de Oliveira.
413. Oscar Manoel d os San to.
411. Perey Moreira Pinto Pace.
413. Francisco José Gonçalves.
410. Gerson Gonçalves Valença.
417. Pedro Teixeira Barros.
418. JoaquimAmiha1 Moira.
419. Viinaticio Calixtoda.
420. Walderico Marinho Machado.
421. José Chrisiino.
422. Luiz Carlos da Silva.
423. Aseendino Pedreira de Cerquita.
42A. Antonio Maria dos Santos.
425. Joaquim Augusto Leone.
426. Joaquim Francisco da Silva.
427. Francellino Fernando:s. Caste110.
428. João Ma inicio Tenorio.
429. João Christo do Bosario.
430. João de Almeida Boseiro.
431. João Francisco Vargas.
432. José Sehastião Homem.
433. Daniel Ferreira llonorio.
434. Tio ..edo Cuarany
435. Alberto . 'arvallio da Silva.
430. Arthur Alves 13aiboza.
437. Severino Ferreira de Carvalho.
438. Francisco Luccarraga Leal Pinto.
439. TheodoricoSilva
440. Severino José de Arruda.
411. Ilaphael Bamiro.
442. Alvaro Pereira de Araujo.,
41:1. Gaspar Ademar Montes.
414. Pedro Ilarlion.
435, Arlindo 5 ares
CO. Clencio Mons() Fornandes.
41, 7. *forniu Pereira dos Santos.
418. Manoel Nascimento.
419. Manoel Fernandes Portugal.
450. Armando Moita Guimarães.
451. Flevnahlo Pereira da Moita.
452. Jos.O Antonio dos Santos (2).
453. Manoel Araujo.
454. Francisco Pereira da Silva (2).
455. Ar lindo Luiz Balduino.
456, Antonio Conceioão Pinheiro Machado.
457. Miguel Moita Leite Araujo.
458. Armando Alves.
459. Antonio José de Calazans.
460. Carlos Gregorio da Cunha.
401. Guilherme Alves de Lima.
4 1;2. osorio José dos Santos.
463. Mau de 11a»ms de Oliveira,.
461. Felippe de Oliveira.
465. Ederaldo tio Menezes Bibeiro.
466. Alvaro Gomes Leite.
467. Mamiel Martins dos Santos.
468. &nino Ignacio.
469. Itob•-itto da Silva.
470. Oscar dos Santos Pinto.
471. Declino Flora vante.
472. João Marrocos.
473. Bento de Sant'Anna.
471. A l vs;0 AYrosa •
475. fhiberto Francisco de Paiva.
476. Virtulino dos Anjos.
417. 11111. nCrIS Eduardo de Paula.
478. Paulo de Albuquerque.
479. João Cantido do [lego Barros.
480. Cyrino C:•suniro da Cunha.
481. João ti	 oares.
482. José A11
483. Alexane:.	 Rodrigues da Silva.
484. Emenson 1. :(eerda Batalha.
485. Manoel Alves. -
480. Sebastião Antonio da Costa,

Edmundo Aug,usto lo Fariiiis.
:Antonio dos Beis Pereira.
loiro	 (1,1
lieSari0 Galha
(ammd'mmcio (li lm'iirius ml .11.1111i1).

Ii1Z...110 11 0. Unia
ht(11'0	 IlaS
AI:
Fratici.sco lleurique Elliot.
ngoel da Silva .
João .‘insanias,
Im a vedes ci-r. Souza Brasil.
João Fi ralleico da i:ruz.
Or tivio IS rreira dii Ai';
Gum2reindo Lorical.
NI aticei Passis.	 •
Fansto Bodrigues da Fotoeca.
Francisco da Silveira. Inata.
Rubens Pereira	 ixota.
INIiiton G.
Flavio Brito Bastos.
Imiz do Valle.
Antonio de .11in p1ila	 a.
Luiz Ferreira
Man cl Baptista	 vino.
•tivetitino Ferri:n . a. Lima .
Amaro Ant no li
Feiippe da Costa.
Luiz Pestia Freire.
José Fer111111111's.
José Cyrino da Silva.
José l'i Ceil'a
;1 1a11021 Corrêa ti AI	 ,Ida.
Victorio Pinto da Vim ia.
João Pinheiro.
Antonio José do
João llibi-Ora
.1 KOHL) Souza ai , 1.1ma .
Juse Alves Fercr,ird.
àlanoe) (;aetano J. (1 , Soilza.
Eduardo Corrêa Cara, i•';.
Elielydes Leitão.
Octavio Ft aga.
João Francisco de Lima.
Antonio liavume	 cm 6. UP.t.'ila.
Francisco Castoll,.

de Alui,.
é Caries da >dia.

P.res
D11;t1le •ll.111.,1,) 	 F1.11s,sert.
i n elaviano .10a.,eim de .1./-vedo.
Samuel de 5 int . Anna Lastos.
Antanio :Vadiada il.' .N1(411'3,.
Jom., Alies dor

Limio dos Sante;s*.
Adelino 11o1:_n,:c-z.
Alrredo Gonealves il olis eira
João Pio tie drira,lo.
Abclias do (Ioda ',ida 	 v,:lcatite.
Valeriano 13m...ics de oliveira..
Vicente Alves ferreira.
Julio Teixeira.
Paulo Primo.
João Alves 'f.dii,n4,
Sebastião Fotit•..s.
Euclydes de Oliveira Soaras.
Francisco Cordeiro.
Esteve; Ant o nio	 Cantuaria.
João Goncalies .1a :\Lit ta.
Ercilio	 Azei

Ji a l oiro de Souza,.
Agostinho Luiz dr Goiti êit.
Pedro 'fero-.

Gasta()	 .	 li a.
João 1.);as	 111 1110.
J(,s.as 31,11, (ro,
José Anim.i.) G.(,r( . (, a lios Santos,
Lniz dos Santos.
Lazaro Poreiva.
Alan e/ 31:( ri ins
João Carnei;u.
Cesar 'f	 .
110Zario tio Vascouceilo4.

571.. Francisco Ferreira de Mello.
572. Fr:: IlUiSCO Ciallrii110 dm' Lima.
573. lii ostantit Lopos Ventura.
571. José Caieta no da Silva.
575. NlitinK. 1 Alves de Oliveira.
570. Braz dos Santos.
577. Ilaranundo Sebasiião Martins.
57s. Jaiio do Carmo Lima.
579. Sils Mo fletaiii ralo da 7'éaseiment0.
580. 1nno . ico l'ili.lino de Oliveira.
58i. José :sle,siiis da Costa.
li .2. .1iiti ilio Mendes da .\ ranjo. •
:i83. •xLi . i , li, Silva mios Santos.
:.31. Aiii..ini, dos Santeis.
:185. .315 Ferreira Lima.
58. 1i. Fr:incise() Pereira da Silva.
1..)7. Anlonio Pereira da Silva.
588. Pedr ,.) .\ , l n incido Ilryza.
589. Loiz.C.Gt1/.(n.ta de Macedo.
590. Uni ilie ,, , 1 Victornio da tosta.
:j9!. .\ iitonio Vicira de Lima.
592. Aid,(mar Joari«im Vicira.
:393 . A ffonso 1'iailita Marinho.
'..,1(ri. .1ii5i:i (7ariiii,(l da Silva.
505, Vireilt Po,rei a de Cimvalh).
596. Adão Marinho \avier.
597. Isidro lg:::,(ii,.) da Sitia.
598,: , Ssivio de Souza Pereira.
599, Cl ,tario de Paula Lobo.
600. Anil:Irak( 11;1!*(..11los.
601. Carmino II. Nolirega.
002. .1, Si" Pas , , • l'e.xelra.
603. .1 . ião Percha Fretas.
4. Fia n io Maes.
5. (teta\ io Celta.
G06. 1:::u.'!as \jeira .
7. A i istide; J. da Cunha.
8. Antonio (C:N.-eira.
COO. 1.(0/. l'ir.t() Peixoto.
610. 1(ibiano do; Saldos.
611. \Velis: Guimarães.
012. ,itoa' .. Philo de Araujo.
613. orlando (1r3 Souza.
611, Francisco S.,,da.
61:(. JOS(' Fra Itei .,: e0 Ain,tineS.
616. Sylsin Vi ira 'Martins,
617. J' e` i " Tas a res Nogueira.
618. 1 letalio Hliveira.
619. 11ent , :( (le l q i ., eira .
620. 1::(11..-:i(o Cal'ri :21 dos Santo. ••n•
021. 1" , rt.ando de Figueiredo à lutla.
1 n 22.1(..‘in.1..,1 Carneiro Ilei.lontlo. 	 ".
623. :leão 11((no.4o.
62; . .1,.•1 . 2. , (les S mitos Silveri.).
623. P;2.i.!c,) Bolielly.
023, Chin,1:110 1.01(e5 1-10e1ia.
27. ..1 , (s(.., do Nascimento,
28. 1.):( n .id N:(nes Fernandes.
629. liettiGlie2lIdo Gomos da Silva.
630. M....wel .\ zu'k ('mi)).
f 1 31. Alexandre lirinclo Botelho.
032.	 Iiiiiii.1 de S'iitiza Gomes.
c ....; . Mein° Gonic:-.; Amaral.
631.. J0.4. cl ,	 !;:irri,...
ia .r. JOS I .' A1* *1-; :illi.3 1,1'01101110 DIÁRIO.
036. Gioy de 'Moraes Ferreira:
057. Iliirt.ins , Alves de 1,(o,a.

llves 11.),iHL......
039. Paio Veli \ (1)s San( s.

611 1 .	 1:7(,.:1((iel Pailillta.
G i I . \1 .. n i( ( .. 1 1(ernar(b) ,lt , .1nvedo.
6i2. .‘1.1Jilio Lopes 1.'r,(1:e.
613. .lti(enor 1.(ii.: (1:1 Silva.
0'14. Fra:(4. : co .‘iiton: . , (i ( Colina Peixoto,:

Ali' 0,0 1. 501,11)0 1,01tisHro,
t, ,}ii. l'i'Mil'i.00 1;('Zel'I'0 11(1 31e110.
( ....i .;. Na pele.e, Ji,s ...; c)ta n ia .10.
4508, Nii0 ,b :-.6 Ah os da Fons:!eit.
049. Carlos \Valfredo Bandeira.
6:i0. Hyppolito reli .: (los Santos.
(i51. ,f4,:iir Pessoa (13 Andrade.

i 652. .1«a(:( Guimarães.
053. Alfredo Estuam tio I.ima.

, 051. ,' Arthur Joaquim de Almeida.

Ikanes..
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t345. Alfrediv José Pereira.	 .
636. Os‘ itlio Aritenio de Souza.
61,7. Julio Jos(! de Barros.

1658. Manoel L tiit in(k) Vicosa.
639. Emplirisle Luiz tia Cunha.
.1360. !talo Pelicano.
'661. Isaac Penha. Castro.
1362. Ernatii 11,1 Silva 1,9mos.
4;03. Sizentindo Soares de Jesus.
664. Pedro Ciimpinho

-663. Antonio Aladin; Salvado.
-666. Aldorando Firreira Porto.
-6137. Antonio José Pernandes.
668. Miguel Ferreira 113 Avellar.

0G9. Luiz Catrdoso Leal N eito.
670. José Antonio 3Ioreira.

-671. Antonio de Nlirancla Goes.
672. Henrique José dos Santo.s.
673. Lourenço Malclier Vale.
674. Vielorino da Costa Pereira.

.675. Edmundo Henrique de Souza.
.676. Alvaro dos Santo,.
077. Artlitir Matinas.
678. An glisio	 Ititgajra,

. 679. Ilei1or da Cunha.

680, !moinam Pinto da Silva.
-681. Pedro liamos Nogueira.
.68:'. João Gon0 s Chaves.
083. lloJerto de .\ lineida.
681. Antonio tio Souza. Lameira.
685. •araelitio Vialina da Gloria.
680. Clarimundo Eugenio do Andrade.
687. Alicio Carrilho.
688. Na pol ;ão ,J1) .	Io Santos.
689. José Avelino xvjr.
6a91. .losé Ma i que, de .01k eira.
691. 1 .:rir . sto José llarl)osa.
692. Fernando Gomes de Souza.

Attilio Cr , spa Guimarães.
691. 7.-ferino •rgondro (lo-s Santos.
00;; . João Caudal() l\lartins.
11'.16. Ar slides Manoel Carneiro.
7. .1,111endr .Adolpho do Carvalho.
8.

(- Is\x ali() A lhe! 11(1) Corrêa.
7))o. N'idor metidos.
7ol. Tor,piato (1,3 Souza.
702. Ovidio 11(..i.enthi do, .\zoverlo.
70:1. Joaquim .1,),é
704. Oito -creira do Andritc12.
703. The ti:bilo lo Araujo.
706. .\ nanais Lucas.
7(17. Manel do : Saldos.
708. .10 ,e 6- uns de Pinho.
:09. Vicente A Ires.
710. !lapidei Oliveira.
711. .1,'Ilová da Silva Campos.
712. Conmrciodo	 peixot0,,
713. Enrico 11. Mueurv.
71'i. I"'rtlaItll lo, ,iuo (1! Oliveira.
713. )l11,..rto Al"is Marque,.
710. .11\ ara Ferreira lo .\
717. Virgilio .104.. Saldanha.
718. Iiiear,1,) da Silveira Quadros.
719. Pedro Bittencourt,
720. 1 , , ,. ( 1,.0 Bispo Alexandrino.
721. Casemiro Ferreira.
722. José i:zietano da Silva.
723. Jeão Paurno Nunes.
721. All,.sliar de Siqueira O Silv
723. 1111. mio Joaquim Carvalheira.
720. En g oli() Reda to da Cunha.
727. José d li go 11arros.
728. 0,car l'ekaira da Silva.
729. Alatim . 1 Fernandes da Silva.
730. Ilenriqme Jaciiitho Barbosa.
'731. José n oca-Cruz.
732. José 1 . ( . 11(*ai Cavale.inte.
733. Arnaldo	 N11211 'a.
734. Julio Nata as Gonçalves.

Capital Fede''al, 14 do novembro de 1913.--
(lapiLia Jo40	 .11(irti(18 wheiro, 1)re.51,-

dente -Tellen(e l'ar/os t',11e0.1	 secre-
tario.-Dr. Joaviiit Abitio norues, vogal.

15.r.

Oitavo mon icipio - 'Agita - Séde:
Voluntarios da P.atrià u. 20

•	 capitão José de Magalhães Alves, presi-
dente da luta dó Alistamento Militar do

municipio:

Faz saber que estando concluidos os traba-
lhos de alistametáo tio anuo corrente Vão sér
OS mesmos remettidos á Junta de revisão,
acompanhados de toiros Os documentos . e re-
clamações apresentados p3los interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, matuloa allixar na porta do edificio em
que funcciona a Juuta á rua dos Voluntarios
da Pa Iria n. 210, sobrado, agencia da Pro-
fanara.

/luciles que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as competentemente do-
cumentadas até o dia '11 de dezembro, e dald
CIO diante só as poderão fazer á Junta do re-
visão e directamente.

E eu, Quirino Machado Corvello, secretario,
lavrei o preste edital, que assigno com os
membros da Junta.

Capital Federal, 14 de novembro de 1913.
Capitão José de llagalhães Alves, presidente.
- 'reunida 001irino Machado Corvello, secre-
tario.-- De. llermenegildo Militão de Almeida,
vogal.

neto!. .'o eis oC' 'ados d f f de setembro
a 13 de novembr) ae 1913

1. Agenor Quintela.
2. Adindo CO: tes.
3. Annibal Vieira Moraes.
4. Ant,nio Martins.
G. Aristides de Souza.
6. Alberto Lopes fogo.
7. Arthur Pereira dos Santos.
8. Armando Continho Souto Maior.
9. Alvaro (.1e Aguiar.

10. Adindo do; S.,ntos.
11. Alaxandre de Lainare Garcia.
12. Angelo de Araujo Pimento'.
13. ArtInir José Ca topos
24. Alberto Furtado de Oliveira Braga.
15. Alvaro de Nlora,3s.
10. Ai' mildo Manoel dos Santos.
17. Angusto Enrico de Souza.
18. Alvaro da Silva.
19. Alto:lano do Nascimento.
20. Antonio llodrigues de CarvaN).
21. Arthur do Souza Araujo.
22. Antonio Ferreira da Costa.
23. Alfredo do Nascimento Leal.
24. Alvaro Ferreira cio Sant'Anna.
23. Ani(inio Corrèn.
20. Alfre(Io José Fonseca.
27. Alberto Francisco de Paula.
28. Alfredo Eugenio da Rocha Santos.

Abel Pires.
0. Alberto Pinto Nobre.
II. Antonio Ignacio de Assumpção..
2. Annibal Leonel de R -3zende.
3. Avena . ) Thomaz de Aquilo.
4. Armando Alvos da Costa.

Armando ChinMht',S.
:16. Antonio Marques Dias.
37. Alvaro da Silveira Nleriezes.
38. Amorico Alvo> dos Santos.
30. Alfredo da Cunha Teixeira.
40. Antomio Couto.

•rto Gonçalves Pereira.
42. Adelino Teixeira.
aiil. Antonio Alves de Azevedo.
44. Artlim Santos Maia.

lencienuto
;:11 , 1holotnati Octaviano da Silva.

47. ',medicai Silva Saltes.
48. 1 oito Goto s da Itoza.
49. 3iiiiano de Assis.
Go. :hrisdatio Pereira Braga.
"31. Cnst.c.)dio Americo Pereira de Viveiros,
52. ti gdolino AuglAQ.Quza.

53. Carlos Ceylon.-
54. Carlos Avelino.
55. Cicero Monteiro da, Silva.
56. Ernest Francisco Dutra.
57. Eugenio da ¡luza
58. Ertiani de Andrade.
59. Euelydes Ilellarmino da Moura.
60. Edgar Pareira de Souza.
61. Eugenio Ferreira.
62. Ezequiel Arè,as
03. Euelydes da Silva.
64. Eduardo Ilamon da Silva.
65. Francisco dos Santos.
66. Felix Martins.
67. Frederico Suss o (ibid.
68. Francisco Ilisso.
69. Francisco Lucio.
70 Frederico Marinho Leopoldo.
71. Francisco Pires Ferreira.
72. Fabricio Joaquim de Oliveira.
73. Francisco Leite Alvos Costa.
71. . Francisco [liteiro da Silva.
75. Francisco l'aula Garcia de Andrade.
76. Galdino Soares.

Garjballi Baptista.
78. Gaspar Luiz dos Santos.
79. Gablino Pereira da Silva.
80. Gabriel Francisco de Oiiseira.
81. lastão Corrèa do lima.
82. lerbert Scheiner de Mandonça„,
83. lonorio Bastos de Carvalho.
84. h:reliam) Caetano da Silva.
83. lermenegildo da Silva Menezes.
80. (enrique dos Santos.
87. lil lebrando Newton de Baruncis
88, lonorio dos PaSSOS
go. 'enrique Lucas da Silva.
90, saio . Rosas de Andrade.
91, José Alves Barbosa.
92, José Pereira da Silva.
93. José Colangelo.
94. José Antonio Dias Vieira.
93. José de Azevedo Mello.
90. José Pimento'.
97. José da Silva Campos.
98. José lotado da Silva.
99. José Vatenet.

100. José Martins.
101, José Mondejar da Ponha.
102. JOS, TOITCS Junior.
10:3. José Teixeira da Cunha.
404. João da Cruz.
103, João lassos.
100. João 13.irnardo.
107. João Baptista Borges.
'108, João Osorio Adrien.
109. João Pereira Fontes.
110. João Paulo da Silva.
111. João; da Silveira Menezes.
112. João Lopes llodrigues.
tia. João Augusto Pinheiro.
114. João Manoel Gonçalves.
115. João Jorge Pires.
116. João 1 lilvoiro de Araujo.
117„loaiano '1' ionlitio.
118, Joviniano Soares'.
119. Julio Gomes de Assummil'O.
120. Juvenal Andrade.
12. Joaquim Alves de C1	 arvalho.
122. Joaquim Lucas Monteiro.
123. Jorge dos Santos Bittencourt..
124. Joaquim Martins.
125. Luiz Napleão Borges.
126. Luiz ti Toledo.
127. Luiz Barreto de Souza.
128. Luiz Borges.
.129. Luiz Pereira de Lima.
430. Luiz dos lieis Moreira.
131. Luiz Thomaz da Silva.
132. Laurindo Alves dos Santos.
133. Lydio fastos.
.1:34. Latiriam) de Oliveira.
135. Lindolpho José Monteiro,
131. Mario de QUCiruz.
1:37, Mari 1 Soares de S'anCAnna.

138. Mario Mag io11 do Nanidnat40
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139. Mario Ramirck Deleita.
140. Mario Canongia.
141. Mario Barroso.
142. Mario Oecina.
143. Manoel José Soares.
144. Manoel Lima.
t 85. Manoel da Costa Araujo.
(46. Manoel Bastos.
147. Manoel Silveira Rodrigueg.
(48. Manoel Honorio.
1 .10. Manoel Ribeiro.
.150. Manoel Gomes da Silva.
151. Manoel Gonçalves dos Santos.
t52. Manoel Cosmo Damião.
153. Manoel Martins Tanoeiro.
151. Marcello da Silva.
155. Mareollino Ducas.
(56. Martins Costa.
157. Nilo Caetano da Silva.
158. Oscar Eleuterio da Silva.
t59. Oscar Pinheiro.
160. Oscar Ferreira Chagas.
161. Oscar Fernandes Ferreira.
162. Olavo Carlos Baptista.
163. Olino Pereira da Silva.
(64. Octavio Carbo.
165. Ovidio Perret de Souza.
(66. Pedro Ferreira Gomes.
t 07. Pedro Leodore.
468. Pautaleão Candido Pereira.
169. Porphirio Augusto Ferreira Seca.
170. Quimo Machado Curvello.
171. Quintino Silva.
172. Raphael Birgante Filho.
i73. Raul Oscar Saldanha.
t74. Roberto Pereira Machado.
t 75. Sebastião Ferreira de Souza.
170. Thernaz Ferreira.
177. Tliwptillo Nicolau Borges.
178. Thomaz de AssuMpçãO.
179. Trajano Alves.
180. Ulysses de Jesus.
(81. Verissimo de Oliveira e Silva.
182. Vicente Alves.

Capital Federal, 1• de novembro de 4913.-
José de Alagalhaes Alves, presidente. - Te-
nente Quirino Machado Curvello, secreta-
rio. - Dr. llermcnegildo alilitão de Almeida,
vogal.

--
Nono munieipio	 Gávea	 Séde: Rua

Marquez de S. Vii.ente n. 2

O 1° tenente Norberto Augusto Borges, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber que, estando conc/uidos os traba-
lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
•1s mesmos remettidos á Junta de Revisão, na
Capital Federal, acompanhados de todos os
•locumentos e reelanneões, apresentados pelos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
los, seguem-se abaixo as relações dos alistados
s excluidos. Aquelles que tenham reclamações

fazer deverão apresentai-as competente-
fonte documentadas ah:3 adia 14 do dezein-
ro esta junta ; dahi em diante, po-

!em), só as poderão fazer á Junta de Revisão e
tirectamente. E eu, Carlos Frederico Oldem-
,)urg, secretario, lavrei o presente edital, que
tssigno o vai peio presidento rubricado.-
I 'arlos Frederico Oldemborg, secretario.-1 0 te-
.tente Norberto Borge4, presidente.
Relação d, s oli.s todos de. 14 de setembro

a .f f de i9vonbro	 1913„

1. Ernesto de Almeida
Felinto dos Santos.

3. Mino Mariano.
Christovão lidado. •

5. Waldemiro Gomes.
Rozendo Domingos.

1. Benjamin Silva.
•1/enrique liaptis a,

Joaquim Ramos,
José de Abreu.
Oscar Veiga.
José Ribeiro.
Apulehro de Caztr,).
Francisco Costa.
Pedro Moraes.
Manoel Constantid
Francisco Nogueira.
Alfredo Igna.ci.
José Vir,gilio.
Cesar Worneck.
Ordamund Gome: Vai' ;ira.
Eugenio Martins Vi
Alceio Manhá(?s.
José A moriin
Carlindo
José Dias.
João FratieLca lr
Manoel Clemeide Vi :::4
Antonio Gania.
José de San yl ie 3 NI i,!;,,;,,i.211.

Paulo Vilaos
Luiz José da Cosla.
Joaquim da Finoe,..t.
Julio Affon ., 1 Leite.
Alvaro da Fons.,c't
Fernando 11,1sio-...
Eugenio Ani,mio
Afonso 311mo ir.).
Eloy Santa I dl ta .
Amorico 1 riu u.
Francisco	 Castro Carros.
/Finou Jos .; So:Ir .s.
Carlos Fluí-Uivo.
Victor Ah)	 Junior.
José Gom 2,` da Silva.
Narcizo n te Ara np.
Eugenio Angii ,.. 1 (1.,s Santos.
l'aulino Pinto 11\
Antonio Mar.h.i,to.
Carlos :Machado lIf•i4a.
Admar Perrira.

.11ar,r1:` . li; Oliveira.
Joaquim Jos.';
lrineo	 1-nivetra.
Evarist,)	 I.
Antonio .1,r: é Peicira.

1nIanoel li; • 1'111,111 . ) íia Cruz.
João Mit:mijo
Salustiaim A nyhto dos Santos.,
José
Vasque.s	 iio A:naral.
José André.
Paulino Ant mio Guimarães.

tdio da Silva.
Capital Fed.:; .31, 11 de novembro de 1913.

-1 0 teneate .15.o . bdr1.) Borges, presidente.

Decimo miniHiii -- San' Anna -
Qual	 li Goilimana:, :Superior da
Guarda Nacii ai
O corou:! Alfredo Fausto de Sampaio Ri-

beiro, presidente da junta de alistamento
militar

Faz Inaer que, estando coneltálo; o; tra-
balhos do alistaini . nio tio mino corrente, vão
ser os mesmos remettidos á junta de re-1
visa°, acompanhados de tOk103 o7; documentos
O reclainac. o.:s zipresentados pelos interessados,

E, para Tie cli ogue ao conhecimento de
todos, se:piem-se abaixo as relações dos alis-
tados. Aquell és que tenham reclamações a
lazer 113V01'.10 apresental-as, competontemente
docutnentalla .1 V: o dia 14 de dezembro ainda
a esta jullia; ¡KW em diante, porém, só as
poderão fazer á junta de revisão e directa-
mente. E eu, capitão Alfredo Accioli Gostou,
secretario, lavrei o presente edital, que assigno
o vai pelo pr. , ,idento rubricado.-Capitão Al-
fredo Accioli Gostou, secretario. -.Coronel
etitd,t'eat.iti F. cid 8:uni:Mi° Ribeiro, pr ,:sidentes daj 

Relação dcs obstados d., 14 de setembro
a J de Yzovembrq dg 19/00

1. Ortavio Angelo Lopes.
2. Lennidas Feit.11.
3. Jose litrinlio Fernandes.
4. João Raymundo Rolrigueg.
5. Sad:ador Madeira Carnaval.
6. Fraileico Lino de Audrade.
7. Quirit.. :ilva.
8. Augusto Pereira da Costa.
9. Pedro Nazareth Pereira.

Je Souza Guimarães.
Caiblidode Oliv&a.

Ar onio Noronha.
J:.zio do Nase;mento.
Alvaro (1 (ri Pereira.
Jos!. Pernicano de Farias.
Cap ins Valia).
João Emi:rdio de Oliveira.
José de 0 1 ', •i ca Baptista.
Arthur A la. C')sta.
IrIneu Orla\ ian. da Costa.
Feheio Santiago
João Prepacedo.
Ossvaldo Braga.
Franci:vo Nascimento.
Pedro Joaquim Moitinho.
João Pertdc.i d.t Costa.
Manoel de M.;raes.
Manoel da Silva.
Thomaz 1 ..ztiacio da Bocha.
110Aalvo de ())1 ,,e0% Costa.
.41,1txo de Souza Barros.
João Cavaleanti.
%tintino Jus .5 :oares.

iliitiuo Fereira do Amaral.
Henrique Jo ,é Sant' Anua .
Heineterio Itibáro de Andradc.
Maxim() Francisco.
José Mano,.1 Navarro.
Sylvio Nlacirdo Mendon-a.
Manoel Amoldo tie AndiadJ.
Manoel Alves da Cunha.
José Eme rio.
Henrique N. FPrreira Praz.
Francisco Tacitarto.
Leovigddo d ‘: H ozende Cardoso.
Eduardo l'eres Duarte.
Ag.:istinho José da Costa.
Joaquim Alves tiodin(to.
Francisco d;s Santos.
Fralle;C.3 Antonio Juniór.
Aurelia+u) Henrique da Silva.
Gustavo Antonio de QueiNz..
Didimo Telles de Nlenezes..
Bazilio Evangelista.
trin o u Diniz de Moraes.
Francisco Ribeiro Chaves.
Antonio Telles A. Barbosa.

Manoel Felix.
Euclydes do Andrade.
José Pereira de Lemos.
Antonio Goilçalves Pacheco.
Pantaleão Nicacio.
Jose Oliveira Montes.
José Theodoro do Lima.
Ernesto Felix Tom inho.
ArlindoRodrigues BittetteeM1.
Nestor Alves de Moura.
Aprigio Gomes de Mattos.
Francisco ilenriqua.
José Penes Garcia.
Joaquim Fernande.s de Barros,.
Henrique Ferreira Campos.
Henrique de Souza.
Manoel Alves de Carvalho.
Elpidio José Barbosa.
José Coelho.
Joviniano Rey-naldo dos Santos.

Rio de Janeiro, .11 do noveml.ro de 1913.-
Capitão Alfredo Accioly G44(0/2, secretario.
-Alfredo F. de . Sampaio Ilibeiz u, coronel
pres.Nonte da junta.1.

9.
10.

12.
43.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
21.
23.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
41.
45.
46.
47.
48.
49.
50,
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.

10.
11.
12.
13.

16.
17.
18.
19.
20.
21.
2;2.
23.
24.
23.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
12.
13.
34.
35.
36.

7.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.

50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.

58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
74.
75.
70.
77.
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Decimo primei'', t,nhiIiio - Gamboa.
Qin , lei de 13,;Lbeiros (C.ties

do Porta;

O tenente José Viria to Martins, presidente
da Junta de Alktainento do II° Municipio,
faz saber que de conformidade com o decreto
n. 6.95.7, de 8 de maio (10.1908, foram alis-
tado; neste monicipio 221 cidadãos que se
achato aptos ao serviço do Exercito o cujos
numes s .nuo i n publicados após esse edita(1, e,
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei affixar no portão do e n lificio do Corpo
de Bombeiros no Caos do Porto, avenida do
Mangue, a relação ilos alistados e publicar
no bia>'io Ofreial: e si qualquer cidadão nelle
incluidn se jolgar prejudicado deverá fazer
a sita reclamacio por escrioto juntaiolo

• os documentos camprohatorios do allegado até
o dia 14 de dezunbro do corrente anuo, das
11 da manhã á 1 li ara da, tarde, no edilicio
do Corp de 'hulheiros, Ca'S do Porto, ave-
nida do Mangue. E eu, alferes Manoel Cia
dino de Oliveira e Cruz, secretario, assigno e
subscrevo, alf c s Mdnoel aludia° de Obreira
e Cruz., secretario. -- Tenente José Viriato
Martins, presidente,.

Relvtin (1( s altslados fl ".1 de setembro
o 1	 nce.inbr.. de 1913

4. Ma ximo da Silva.
2. Julio Alves.
3. Orliinlo Baptista.
4. José Gomes Anjos.
5. Alvaro Moreira de Oliveira.
6. Amaro Francisco Coelho.
7. 13:imundo Concalves.
8. Euelydes Ferreira da Silva.
9. Luiz hirektis.

10. José Mon( co,a 	 Filho.
11. Roinon Diniz Angelo.
12. João Tianné Cardoso de Castro.
13. Iladagasio do Carvalho.
11. Antonio M.indes Antas.
15. Al tomar Cavalcanti.
16. Marceliino Corréa.
17. Napoleão R idrigues.
18. Amaro Solidão.
19. Joaquim Pereira Pinto.
20. Oscar Lep is.
21. Leopoldo Nunes.
22. Manoel de Sou•za.
23. Fra ti kli tu Corra.
21. Lymirgo de Castro Santos (Dr.).
25. 'filiar : ia da Silva.
26. :halo Ru Irigaes da Cunha.
27. Nicolao Joaquiin Proença.
28. Paulo Para da Fontoura Mello.
29. Pedro Coelho.
30. Alvaro Silva.
31. José Carlos de Albuqueritte.
32. Manoel Antonio Feri-eira.
33. A aluir Izetti.
31. Boinão Belisario.
35. Agricola Vaz dos Santos.
36. Ataliba
37. João de Frei:as.
38. Osmar Fineiredo.
39. Chr'.stovao Coelho.
40. Da l id Campista Filho (Dr.).
11. Leopoldo Perdigão de Oliveira.
42. Augusto dos Santos.
43. Herens Frilemberg.
44. Antonio Bayiniindo Gomes.
45. José Carlos Camara.
46. Antonio Barnardes.
47. José Luiz )Ioraes.
48. Francisco da Cruz Machado.
49. Octaviano de Barros.
50. Franklim Roberto Cardoso.
51. Ildefonso Theodoro Martins.,
52. João Paulo.
53. Victor Bastos.
54. Gastão Braga.
55. Octacilio Bernardino.
56. Lourival Carlos da Fonseca.

57. SP-1).astião Campos.
58. Aristide rioni•alves.
69. Bubens Elogiado.
60. Julio Mario 13. Nasceote.
61. Arnulpho de Oliveira.
62. Adiu-luar Vei:,a.
6:3. Olivier P. Santos.
61. José Lopos.
65. Guarino José Co.111,0„
60. Antonio Machado.
67. Moysés
68. Etizebio Amorico.
60. Alfredo Cindido de Lomr^.1
70. João Seixas.
71. Adolpho de Castro.
72. José Pereira Piamos.
73. José da. Costa Fraga.
71. João Teixeira Araujo.
75. ()s rio Bocha.
76. José Ramos Falcão.
77. linv Nunes (la Racha.
78, Gip:todio dos Sanes.
79. Lindolpho Teixeira.
80. O scar Alves.
81. Benedicto da, Silva Vianna.
82. Mario Pereira de Vaseoncellos (Dr.).
83. Luciano Francisco.
84. Flavio Agostinho Barbosa.
85. Joaquim (1:1 Moila,
80. José Porphirio do; Reis.
87. Juvencio José dos Santos.
88. Eduardo Viriato Teixeira.
89. José Rosa.
90. Henrique Thomaz.
01. Leopoldinn Alves.
92. Can,lido Francisco Pimentel.
30. João dix Cruz.

Elpidio de Souza.
95. José Pereira.
90. Antonio Sobrinho.
97. José Jeacpiiin Corcéra.
8. Antonio Lopes.
9. .1();(', Bittencourt Nascimento.

100. Manoel Emitia Pereira.
101. Armando Alves.
102. Antonio Nigro.
103. Aloysio da Silva Almeida.
101. Vicio' Conceição.
103. Ivo Barkiza Venoso.
100. °mirre Beis.
107. José Rodrigmes Bastos.
108. Anselmo Cardoso.
109. Laurindo Si uno Euleuter10.
110. João Cezar Faria.
111. Carmo Provi-amimo.
112. , José Marques Silveira CalladO.
113. José lotz Duarte.
111. Mario (10 h-Frites da Cruz.
115. Augusto Comes da Silva.
116. Jorge José Rosa.
117. Manoel Paulo Telles de Mattos Ju-

nior (Dr.).
118. Antonio Pereira Leitão.
119. Frederico Ramos Mendes.
120. Lucio Fontant de Barros.
121. Antonio José Vieitas.
122. Paulo Cruz Lobo.
123. João Ribeiro.
121. Raul Cicero de Miranda.

Alexandre Campos.
126. Francisco Noiva.
127. Antonio Laureano.
128. Manoel Belmiro.
129. Gustavo Lemos.
130. João Augusto da Silva.
131. Orestes José da Silva.
132. João Manoel da Cunha..
133. Oscar de Carvalho.
134. Raul Correa Pereira.
135. José Candi& da Costa.'
136. Manoel Caetano Filho.
137. Frederico Martins de S.
138. Gastão Stael.
139. João Fernandes Cachoeira.'
140. Roberto de Oliveira Bastos.
144, FrRneisco Eduardo Mandaria.0

142. Golofil-do Ribas.
143 ; rrauejsco Sauna.
111. José Nobre.

Joaiptiin Corréa.
110.	 tignsto da Silva.
117. Joã,i Aff Inso.
118. João 13:1103 isa Spinola
11.9, Siarititi ii Adolpho Andrade.
150. Bernardino P)reira,
151. 110 oh, Pinheiro de Azeredo CoutinliO.
15'2. Bené 13,eker.
153. José Ciiiiiiarãe Ta‘ ares.
151. João dos santos.
155. José Fraile'sco dos Satito3.
150. llomi:os Ihmos
457, Luis Li 7•1ga. Pinto.
158. Manoel Couto.
159. Angosto Per)ira Silva.
100. Os-ar (v,s santo..
161. (borui mi IlarbJsa
162. 11,. , xaniirc Tavaros l'into.
163. A li	 Golica!ves França.
161. Matw e l do Souza.

Aniollo \Inunda Araujo.
166. Adelino Corréa di) Araujo.
107. A g• eior Por.)ira Guimarães.
108. Americii Curvello (In mcndone,a.
169. Antonio llo Iria:nes Pires.
170. Paulo Corri\a Maduro.
171. Nilo Po-:m
172. José Severian) do Lona.
173. ,T0:s,5 Siui0s lo Souza.
174. Fre loric, oherla tia ir Pinho.
175. Manuel Machado llodrigues.
170. 'MIN-carpo Joaquim.
177. mal:violas Martins.
178. NValirlides dos Santos.
179. Piaci lo .1. ião I. Aio 1 e Oliveira.
180. :Nlanocl Nlorao.;.
181. Carl Johan Bergorist.
182. João Chiem).
183. Antonio .los -! da Costa.
181. °marre Jeovasino.
185. Ernesto José (le Pinho.
186. Alberto Freitas dos Santo
187. Antonio Proveneiano.
488. Accacio Gonçalves da Costa.
189. Eileic) 11or1) ii cio Rastos.
490 . lz,:dara	 crus:eivo.

191. Joaquim da Cruz.
192. Geraldo Antonio Pe. Iro.
103. Silves-Iam Alves Ilarboza.
104. Bailio() A trelso.
195. Boncilicto C irréa.
190. Eduardo Brandes.
197. Carmo I :ou i inho .
198. Pot : tinia lliheiro de Freitas.
199. José Manoel dos Santos.
200. Salva! i' Francisco Saltes.
201. Bento Agostinho,
202. Carlos Gomes Pereira Junior.;
203. José Alves.
201. lloineu Caminha NtnieS.
203. Arlhur Souza Lima.
200. Salvador Ilarbaer.
207. Olavo Sofre de Macedo.
208. João Caiu 1k!) Botelho.
209. Octavio Aguiar Cardoso.
210. Albino Francisco Silva,
211. Francisco da Rocha Gomes.'
212. João P e reira Garcia.
213. Osivaldo Cardos) de Menezes':
214. Francisco da Silva.
215. Antonio Rodrignes Lima.
216. Ernesto Sant Clair Robertson.
217. Malvino Lapa Filho.
218. Eurico Marianno de Souza.
219. Francisco Ganelli.
220. José Menez, ,s da Silva.
221. Delphim Pereira Santos.

Rio de Janeiro, 14 de novembro çle

I

-Tenente José Viriato Afaptins,preside
Alferes Manoel ~IMO de QIiVe ira c
secretario.
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Decapar) segaindç munielp.0 - Espirito
Santo . Agencia da Prefeitura
alargo do Esturro de Sá'

•
O capitão Oldemar Maria de Lacerda, 'ire-

faidente da Junta de Alistamento Militar
Faz sabor que estando concluidos os Caba-

aios de alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos re.mettidos à Junta do Revisão'
acompanhados do todos os documentos e re-
clamai:ires apresentadas pelos interessados.

E para que chague ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados.

Aquelles que tenham reclama.ções a fazer
deverão apresnotal-as, completamente docu-
mentadas, até o dia I .  de .dezembro, ainda a
•sta Junta; doia em- diante, porém, só os
poderão fazer á beta de Revisão e directa-
mente. E eu, capitão Condido Muniz Barreto,
Secretario, lavrei o presente edital, que
assigno o vai pelo 'presidente rubricado.-
capitão, Candidu Muni: Barreto, •see...Oetario.
- Oldesnal . Maria dc Laccfola, presidente : •-
:1io-0M	 vogal.

Relarao	 a1,.4odos da 1.4 de setembro
a 1 f	 •(...)rentb: o oe 191:1

1. José Xavier de Medeiros. .
2. Henrique Alcover Novaes.
3. Antonio Magalhães.
4. Enclydes Ilercki de Campos.
5. Libera te Lima.
O. Francisco Rocha de Avelar.'
7. José Mello da Rocha.
8. Joaquim Leitão de Asstimpaão.
9. Amadeu de Oliveira Campos.

10. Ruben Conceição.
il. Josino Sampaio.
12. Ilermenegildo Pagani.
13. Domingos Francisco Quadros.
1 .1. Antonio Antfinea de Mattos.
15, -José Luiz Nogueira..
16. Manoel NIallet.
r7. Condido Gomes.
18. Alberto Messina.
t O. Manoel Cesar.
2.0. Dr. Antont, Mat • tity, Pereira.'
21 Pedro Antran Dourado.
22. José Deltino.	 •
23. João Teixeira de Carvalho.
2•. Estevam Fernandes Moi•eira.
• '3. &Bico Teixeira.
20. Juvenal Gaspar.
27. João Soares dos Santos.
28. Alberto Azevedo.
29. Adolpho Madruga.
:3C. Attila Schultz Ribeiro.
3t. Caetano !Mama re
.32. José Adolpho do Azevedo :Vincada.
.13. Luiz Fernandes da Silva. -
3.1. Telemaco Guilherme da Silva.
3o. Ilildebrando Forreira Mondo.
30. Paulino Mathias.
:17. Francisco Mercier.
:38. Arnaldo Reis.
3-9. Manoel:Antonio.
40. Mario do Souza.
41. Ilonorio da Costa Monteiro,
42. Pedro Nepoinuceno.
•3. Oscar da Silveira.

João Nepomuceno.
•5. Mano Gomes. .
16. • Arthur Leito Sampaio.
47. Salustiano Pires dos Santos.
48.. Antonio Pimentel da Silva.
4. EUzeblo Brito Fernandes.
30. s Leonardo Victorino da Silva.
51. Victor da Conceição.
52. Luciano Francisco.

João Manoel da Cunha.BaatOà.
51....Dorolugos Francisco.

-Javelinoale Almeida.
58."hoWarliOsa Venoso.
57. Poiycarpo Joaquim.
e:49.a° :§0-kg9i:a..s.

5\ João dos Santos. .
60. \José Dionysio Alves oariora,.
61. , Pedro Cordeiro do Son:a.
62: Sebastião Silvei,.
63. Etniliano Silva I.
64. Joaquim José Cori•oa.
65. ldiomar Pinto ira Sitia.
66. Aeylino
67. Joaquim Florencio l 31.:110.
68. Hortencio Corr o a Moitillinça.
69. Octavio Joaquim' ii.1
70. Hozaldo do Azosedo
71. Moysiai Nevos.
72. Roque Clerio Crour-o
73. Artificio lona too Vill trino.
74. Antonio .Nranjo.
73. Raphael daadia.
76. Joaquim de Brito.
77. Sebastião Filiza.
78. Ernesto Gonro da Silva.
79. Francisco do. saloio.
80. Joio de %volva.
81. Romualdo Ji•o'i
82. Francisco Forroira da Silva.
83. Armando Conicali
81. Elpidio Muiii liai roto.
85. Virgilio aVernio Corroa e Castro.
86. Adoido Cavaloino ialoly Lins,
87. Virgilio do Ar imbu ja. alonteiro.
88. Aristides	 liodrignos.
89. Floresta l ] Com-alvas !laia.
90. Telasco filmo to do Araujo.
91. Theobablo Forroira.
92. Mauricio gaiiiins ninfa.
93. Carlos de Soaroa Pinto.
94. Caio do Moleiros.

Enclyiles lliiiipi	 1 a Costa.
9O. Horacio Ra pinai) il000•ra Cavalcanti.
97. arlindo 31,110 Vi. ira Guitnaraea.
98. Francisco Mailallia.
99. Daniel L'i.	 l. .A ia i	 Cezar.

100. Jayme
101. Joaquim Pereira 11r.i/.11.
102. José Condido i la Gota,
10:3. João Hailloi 1i1111.
101. 'fancreilo Corroa Loal.
105. Manoel 1.11a 1 a rh ,:t.

101). lldniicii P . •roira Ali es.
107. Cesalpini, Paias.
108. ()ene:lira) M. Saraiva.
loa. 3Iaximiliairo NI. Botija.
110. Corimbo Cindia 1.01).25.
111. José Sautiapii.
112, José Baphaol Casaos.
113. Gusiaiii	 Lessa.
114. Franci,e,) Vallailão Freitas,
115. Archiniiirio Ramos.
116. João
117. Eduardo Silva.
118. Nilo C000a , io Sili (Ora.
119. Sylvio Forna laica.
120. Antonio Martins da Souza.
121. 31anool doa Sanroa.
122. JosO Ilioliaanai da Silva.
123. Izidaro Paulo Ferreira.
131. 3liolod Ju-tilio da Silva.

Jo.sO Itoliorf o da Rosa.
120. Antonio Valonto.
127. José	 costa [toou,
128. alatiool	 Ribeiro.
129. Malaquias ilos Santos.
130. Anioniii	 ia de Carvalho.
131. Adaina-tor Santos. .
132. Afitai) Alo s.

Copilot' F o iloral, 14 de novembro de 1913.
-Condiar Muni: [Jarreto,' secretario.

Decimo 1,:st' n •1,1 1111/Ilid r;:d •-• S. Chria-
lovilir	 •QuartsI do 13 4 de Ca-
voltaria
O major	 Augusto de Santiago, pre-

sidento da Junta 13 Aliatamento
. Faz saber toro, estalado concluidos os traba-
lhos de alistamento no . anuo corrente, vão Ser
os mesinoa rcinetfid03 á Junta de Reviso

acompanhados de todos os documentos e res ..
clainaoões, apresentados pelos • interessados •

E para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-sa abaixo as relaçOes dos aliss
todos. Aqiielles que tenham reclamaçOos a
fazer devora() apreaontal-as competontemerm
doctimentadas, até o dia 14 de dezembro ain-
da a esta junta, dahi em diante, porém, se
as poderão fazer á Junta de Revisão e direa
ctamonte. E eu capitão Edylio José da Rosa,

secretario, lavrei o presente edital, que asai-
pio o vau pelo presidente robricado.-Capia
tão Edglio José da Rosa, secrotario. -De. Ala
.vandre Jos,.; de Mello Moi .aes Pilho, fundio-
navio municipal.- Major Antonio Aogast,
de Santiago, presidente.
Rejaran d1..5 04,tados de 1 í de seNnibro

a I I il.' .4oVemb.- .) ae 1913

1. Itoracio Soares.
2. João de Souza Eimea.
3. Hormogoai ris Violino.
4. Gabriel Rodrigues Violino..
S. Mario Januario Nolasco.
6. Romero da Silva Jardim.
7. Edgard José do Valho.
8. João da Cruz.
9. Ernosto da silva flarnala

10. Pedro Lemos da Silva.
11. José Goncalvea Ferreira,
12. Anthero José Moita.
43. Ildefonso José Datra Junior.;
14. Joaquim Ambrosio.
15. Antonio do Conto atendes.
16. Antenor Mauricio.
17. Affonso Basson de Miranda Ozorio.
18. Manoel Cordeiro.	 .
19. João Gonçalves de Araujo Vianna.
20. Antonio Pernambuco Chaves.
21. Francisco dos Santos.
22. Antonio Pereira Leite.
23. Manoel Gimes.
21. lIento Niendas.
23. José Bernard).
26. Joaquim de Pinho,
27. Oscar de Mello.
28. Bento Gomes.
29. Saint Clair Resende.
30. Deodoro Marques.
31. Bendito N'alle.
32. Augusto Barros Coelho:
33. João Dutra ['oriundos.
31. Arthur Brandão.
35. José Laurindo da Cunha.
30. Martinho Barbosa.
37. Victorino Ferreira Martins.
38. Arnaldo Pereira de Lacerda.
39. Numa Pompilio de Albuquerque.:
40. João Corrêa Dutra.
41. Manoel dos Santos.
42. Achilles do Mello.
43. Barchnio Munia do Amaral.
41. José 'pado Rodrigues Junior.
43. Octavio Teixeira.
46. Claudionor Ferreira.
47. Nelson Goulart.
48. Etnilio Coelho.
49. Arnand Gomes Pereira:
50. Jaseelino de Almeida.
51. Pedro de Freitas.
52. João Machado.
53. José Manoal Monteiro ScrotliOa
51. Alvaro Pires Doniinguos.
55. José Lucio do Carvalho. -
56. José Roque Salgado.
57. Eduardo Silva. .
58. Altair Corrêa Mas.soferri:
59. Francisco Machado.
60. Pedro Rosa do Oliveira..
61. Luiz Lucio Machado.
62. Raul Costa.
63. Altivo Cordeiro.
64. Reynaldo : Rezende.
65. Cletneuto Barcelloaa .
60. Alcchiades Cnavoq....1



Eugenio alariano .; • Costa.
João Baptisfa
Achilles
Luiz Pelado.'
Vicente Cas,ano.
Amorico Folismins.

	

Euelyd .	II	 i er::Teira.
lunocencio Jul;o 1.11oTte.
Francisco Joso do Modo.
•osó leit e Pacheco.
Augusto Jaogiiim1 lo Sant'Annai
Carlos 11, , Ir' ivoira.
Agenor 13 izilio.
Pedro Contioho.
José Jorge Ferreira.
Manoel Cardoso.
ldalino Rodrigues Goulart.
Alfredo Ferreira.
Pulcherio de Campos.
Eduardo Vicente dos Santos.
Paulo Vida! da Silva.
Antenor llodrigues alaia.
Lindoloho G000alves de Oliveira.
N lanool Vicente Wandorley.
Alberto Goora/ves da Costa.
Nathaniel Marinho da Silva.
Oscar Porfirio do Souza.
Constantino Cesorsimo.
Antonio àlontez.
Paulo Maria de Jesus.
Olegario Moreira cles Santos.
Januario da Silva..
Manoel João da Cruz.
Virtulino Joaquim de Souza.
José Camargo.
Angusto Pereira de Carvalho.
Nestor Dias Brandão.
Antonio do Araujo Portellas.
Gregorio Francisco Machado.
Sebastião Ferreira.
Artidorio Antonio COUN'3.
lloracio Rodiig,ues da Silva.
Waldemar Ferreira Guterrez.
Landelino Barbosa dos Santos.
No( Delphino do Souza.
Mario Pereira.
Antonio Santia.go.
Pedro do Carvalho.
Jorgo Goivões.
Augusto José da Silva.
Ctsario Borges.
Arihur Bernardo.
Francisco Romão da Silva.
Clemente Pereira da Silva.
Siivino Ferreira. da Costa.

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 4013.-
Capitão, EVO() .1(isedii ROSa, secretario.

Dei mio quarlo niunicipio -Engenho
Velho - Sdile: Rua General Canabarro
II. 77
O general José Ferreira Ramos, presi-

dente desta junta, faz saber que, estando
conelnidos os trabalhos de alistamento do cor-
rente anuo, vão ser os mesmos remettidos á
junta de revisão nesta Capital, acompanhados
de todos os documentos e reclamações apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, manda ailixar na porta do edificio onde
funcciona esta junta e no Diario Offieial as
relações dos 30 alistados.

Aquelles que tenham recla.mação a fazer
deverão apresental-a a esta junta, á rua Ge-
neral Canaltarro n. 57, competentemento
documentada, até o dia 11 do dezembro
proximo futuro e dahi em deante só poderão
fazer directamente junta de revisão.

E eu, alferes llenriquo Moreira Ventura, se-
cretario, lavrei o presente edital que assigno
e vao pelo presidente rubricado.
. Rio de Jan,eiro 14 de. novembro de 1913.-
Ileurigite Moreira. Ventura, alferes secretario.
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Mariano.Barbosa.
68. Nkmesio Santos.
69. Manoel4libeiro.
70. José Mello. • '
71. Pedro do Freitas.
72. limlorolFerreira.
73. Luiz da Silva.'
71. Manoel Duarte.
75. Antonio Ramos.
76. Carinindo jhadrigues Nobrega,
77. Giloeno Baptia -stda Costa Braga..
78. João Mar( ilibo de Moraes Junior.
79. Antonio Moreira da Silva Lihz.

' 80. Manoel da Costa Araujo.
81. Adolpho Rocha Azevedo.
82. Geraidino Ernesto.
83. Thomé Rodrigues.
84. Manoel Gon,À1ves.
8:3. Julio de Souza.

, 86. José Gomes.
87. Jorge Rodrigues.
88. José de Paula
89. Amorico Pereira.
90. Manoel da Silva Porto:
91. Francisco Cardoso.
92. João Cardoso.
03. David Vieira.
94. Luiz Cardoso.
5. Alfredo Campos.
6. José Saturnino.
97. Severino Lopes.
98. Augusto Pinto mle Souza.
90. Laurentino Comes.

100. Arthur Gomes da Silveira.
401. Victor nossigneux.
102. Ilenrique Brandão.
103. Cesar Augusto Sampaio.
101. Sergio Ortiz.
105. Luiz Baptista Alqueres.
106. Tales José Alves Rodrigues..
107. :Antonio de Andrade.
108. Manoel Soares da Rocha.

. 109. João Vieira de Mello.
110. ?Juno Freire de SaneAnna.

' 111. Thomaz da Gama Augusto.
112. Cieero Franco Xavier.
113. Julio de Argoelo Castro.
11 .k. Augusto dos Santos.
115. Santinho Paluelo.
116. Eugenio floniano.
117. Sebastião Pereira :Mendes.
118. Fausto Luiz d3 Gotivoa.
119. Angenor Corria Lapa.
120. João Barreto.
421. Julio Ribeiro.
122. Albino José Gou f.alves Bastos.
123. Luiz Beyré.
121. Arthur José Vilas Boas.
125. Augusto da Sils a Reis.
126. Vicente Francisco de SaneAnna.

' 427. Octavio João de Abreu.
128 Sebastião Martins do Carmo.
129. Carlos Antendo de Araujo.
130. Francisco de Paula Guimarães.
131. Benjamin Rodrigues Goulart.
132. João Manoel do Almeida Araujo.
133. Joaquim de Oliveira Pacheco
In . Antonio los . dos santos.
135. Alfredo Nery.
130. Adindo Ferreira Nonos.
137. Josó da Co s ta Junior.
138. Joveniatio Braga Dias.
130. José Fralivico Filho.
110. Nelson Marques Viantia.
111. Osvaldo Baptista do Oliveira;
142. Octaviano Nlartins.
143. Joaquim de Uma, Tavares,
•. Manoel Carneiro do. Nascimento..
11,5. João José dos Santos.
146. Antonio Ilalbimio Nazareth.
147. Philonneno Antonio de Oliveira.'
148. A merico de Carvalho.
3a9. Geraldo Jos4 Paes.
150. Ladillo Celestino de Sant.Anna.

; 151. Manoel da Silva Couto.
Patdbno mda Cruz.

Relo,;(.10	 1. 1; (1, , .,,.:•11Jk‘ti
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1. Attila Schult Ribeiro.
2. Alexandro da Silva Jardim.
3. Amorico Barroto.
4. Ameno Machado.
5. Alfredo Joaquim da Silva.
O. Antonio Luiz Pereira.
7. Cezar Alves de Moura.

Cypriar i Teixeira .
9. Duns( ia ilva

10. Enclydes de Souza loirreto.
11. Heitor 011oni.
12. Ih migue da Silva.
13. Mio do S.niza.
11. Jorge Generoso.
15. .IosO E,roardo.

.1ulio Nodrigil ys da Silva. .
17. Luiz Carlos Fernatid,`,.

:NlArciano n 10 carmo lo,rrcira.
Manoel Pacheco I a SANA.

Smza.
Mario Moroira mio MAL
Manoel da Costa Vertia:kl s.
II tavio d.-3 Souza Lei.
Oscar da Silva •
Salvador Pereira Woliado.
urbano Espindola.
Victor Turim.
Agostinho Aodrigues da Si:va.
Anrelio Toledo.
Francisco lgnacio.
Franoisco Rosa.
Jato Santos Nascimento.
Amorico flomes.
Pedro Teixeira.
Oscar do Souza.
Dr. Dario Pinto.

	llio de Janeiro,	 de novent ,, r.) d . ! 1)13,-.
Doa igue Moreira 1'cillura, all.‘re; secretm.i.).

Decimo (ui MI o mito ir	 - A miaraby
SC. de: Co:legiJ Mil dar

Ass quatorze dias do mez de novembro dc
mil novecentos e trr., ze, ás onze e nnia horas
da manhã no edificio do Collogi ,) Militar, ,.:
da junta (1.3 alistamento do (.1.-?eiino .11O11.o

numicipio, renniu,e a junta composta (les
Senhores : Nicoláo Teixeira, pr. ,,sidente, te-
nente Ernesto %devim) Duarte NittW..=, socr.:t-
tario, e o capiLão João Firmo AI v.:-, vogal e
foram encerrados os respectivos trabalhos I.:11
junta.

Nesta °ocasião o secretario p-o'c,41 2 a 4

leitura do rolatorio dos mesmos tralyaillos.

A junta apenas conseguiu alistar e:iuto a
oitenta e seis (186) cidadãos nos tomos tl,..)
art. 97 do regulamento em vigor, apesar
da larga distribuição das listas pelas repar-
ti4:ecs publicas, particulares O aos .dema.3
jurisdiccionados. Durante o tempo que fumei-
°noa a junta nada °ocorreu que fossa preeise
mencionar na presente acta, o; trabalhes
correram com a possivel regularidade.

Estando portanto concitados os trabalhos
de alistamento do corrente anuo e que segáo
abaixo transcripto vae ser remettido j. junta
de revisão para fim de direito.

E para que a todos conste mandou-se a•
fixar o resultado na porta principal do .ct,'-
1,egio militar, egualmente lavrou-se a pg-
sento acta que foi lida, julgada., conforme d
assignada por mim o pelos demais metebrepti;
em quatorze de novembro de mil novecenk .
e treze.- Ernesto Zeferino ~e Nank
secretario.	 . .

Collegio Militar, 14 de novembro .do 191k,A
- Nicoláo Teixeira, presidcao.e.-/O40 'Fii .
Aterrees6voga l.ri   	 - Em	 ce!? ,Zf rolcz • D(4_41:(L1 se 4fuei

,
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tebrão dos ol:átados	 4:3 do setembro
a 11 de Povembr" de 1013

4. Ali c iou Poreira Gomes de IllaM03..
2. .kdiliar Gomes dos Santos.
3. Alberto Rios.
4. Alcabiadas de Moraes Marcial.
5. Alcobiadas Vieira Nunes.
6. Alphou Francisco de Oliveira.
7. Alvaro Vetronille.
8. Alvaro Lourenço.
0. Alvaro Pinto da Luz.

10. Alvaro da Costa Ribeiro.
11. Armando de (Moira Flóres.
12. Armando de Sant'Anna.
13. Adindo Brazil da Fonseca.
14. Adio+) (Itero Sauches.
15. Aristh ii Citavas de Oliveira.
16. André 0-liz do Lima.
17. A genor Xavier liamos.
18. Ailibal Lopes tio Lima.
19. .\ nu 	 Leonel de Rezende.
20. Anacleto do Moraes Filho.
21. Anacieto da Silva.
22. A [lactato Augusto da Costa.
23. Antonio Benedicto da Silva.
24. Antonio Lima Ribe iro Braga.
25. Allt.311i0 SPiXilS
26. Antonio Reis Machado.
27. Antonio Joaquim das Santos.
26. Antonio Gloria Gallo.
20. Antonio Joaqui . n Vieira Janior.
31). Antoni Pinto da Silva.
31. Antonio Lara.
32. Antonio Maria da Costa.
33. Ant mio Guilh iiii Silva.
34. Angus:o Goans
35. Angusto Concalvea dos Rois.
36. Augusto Carlos de Miranda.
37. Angusli • ho da Oliveira.
38. Ileniainin Colho da Costa.
30. 11 injainin C. do Oliveira.

11, i 1.niro Alves d es Santos.
Co lino Gomos da Silva.

42. ei cotio Torquato dos Santos.
43. cesar lo Olivoira
44. Caetano Cyro . Ramos.
45. Carlos do Silva Machado.
46. Carlos li3raod5o.
47. Carlos Xavier.
48. Carlos da Silva Lima.
49. Dario Pereira koy.,o.

Dano da Silva Pereira.
51. David Dias.
52. Daorleciano da Fonseca.
53. Doiniugos Curvello dc Avila.
S. D Inillcos Cornes.
55. Domingos da Costa P.tioira.
56. Einanwl Cardoso da Fonsoca.
57. Emanoel Ribeiro da Silveira.
58. Eduardo Goiiçalve; Etao•raitag.
59. Eduardo da Conceição Monto:
CO. Enrico Pacheco de Carvalho.
Cl. Euelydis Gomes do olivoira.
62. Euelydes de Mortes da Costa.
63. Edmundo Silveira Venoso.
64. Edmundo Bernardo da Costa.
65. Franci,co iloilriguas Ferro.
66. Francisco Frailas.
67. Francisco do Souza.
68. Francisco Vieira Cardou!.
69. Francisco Dias dos Santos.
70. Francisco Antonio Pinto.
71. Francisco de Almeida. . •
72. Francisco Damingos da Silva
73. Hermenegildo José da Cruz.
74. Henriquo Guarany da Silva.
75. 'tonel° Alaxandro.
76. Hygino To:xeira.
77. Hygino ii Costa Pereira.•
78. lndio Brazil P . o.. irit da Luz.
79. baias de Souz i rivaroa.
80. Jacy Cubairo dos Santos.
81. Jonas Moreira de Carlálho...
82. Jarbas Gomes.
93. Jannario de Oliveira Neves:

15TA1iI0 CIFFTCTAL

81. Jayme (ruarosina.
85. Javine da Cota Luis in.
86. Jo:iiias Mede:ros
87. Julio Garcia Looios.
88. Jeronvmo Ribeiro Dia,.
89. Joaquim José da Silva.
90. Joaquim Leite.
91. Joaquim da' Co-ia Lima.
92. Joaquim Cailo ti Nli chia.
93. João Baptista Alv.:Á.
94. João Alvas.
95. João	 SOUZA Pinto.
96. João Maximo da 0,ii.olra.
97. João Antonio da Croz.
98. João II.
99. João Do . ningos .Ia

100. João de Almeida
101. João Manoel d i Silva .
102, João Domingo:1. Lima e S:Iva,
103. José Antonio da Luz.
104. José Roberto rori.O:t.
105. José Pereira Pra xitiles.
100. José Ramos I or.Ora.
107. José Pildo da Cosia.
10s. José Ilapiktit Ai
109. José To.tpii	 ii :Oba.
110. José Paulo Ir 1: . . i 1.
111. José Condido da V
112. José Ferniiii 1, a 1••110,ro.
113. José Cantlid da S:Iva.
114. José d; tdix, ira .
115. los alitoliile.s Faiscai da Silva:
116. José
117. José Guaranv.
118. José Jiwz
119.
12). Luciano 
121. 1); c, u:•.•
122. Leope t ini, A do;
123. Luiz A ato..io Ja diii
124. Mario Pereira .
125. alareulio Ai
126. Al	 ,iii.s Santos.
127. Mi riam . • p!,111.).
128. Alaroolii.	 Vaio ilixeira.
120. alareolia.	 •isa odre.
130, Mano	 i Araujo.
131. Maio!
132. MillIOP

133. Alaiioe
434. alanoo
43:J. Malioe
130. Man):
137. Manoc
138. alanol,
139. Mano	 ;e	 1	 Almaida.
440. Nestoe 11 elido ti ira.
141. N iaati...,	 ia Costa..
142. Nu. I i	 i" tios Santos.
14:1. Niiia(	 i da Costa.

:
145. 'liai	 • lb
146. 1 umii	 1,aiineDto.
147. Os,,r1•1
135. Pedi-, 1., iz i li.
E0. Pedro ii tflir 11:1

150. 1 dr0 Vi Lii Nunes.
151. Paulo
152. Bani Al‘o , do Carvalho.
153. lio i i1ji	 1. np o. de Avivado.
154. '6.1.rillves da Silva.
155. Saldo-10
150. Sali:admi	 Soliza.
157. St 1,1 ii. \	 da Fonseca.
158. Si . :•	 doia ias.
159. Tri; • •	 kl, dos Santos.
160. T'ILI 11 , iirian	 de Carvalho.
161. Ti ai	 ‘iiirade Ribeiro.
162. TI	 d	 ci Patrocinio.
163. V-i•oira ',boba
161. al ; iii . , ii 11..rborema.
165. NN	 Raul Cardoso.
166. J.. Gir-riino Junior.

i167.	 li arreto de Freitas.
468.--Jo6t.,11iii.,•o:1;avalcante.
169. Alfredo	 Alatina Druaaulguid..

Novembro de 1913 
•170. Adalberto Symphéonio do Couto.

171. Osorio Nogueira de Queiroz. .
172. Antenor Pinto da Silvá.
173. Avelino Passoa Cavalcanti
174. 110,oliiiii Pinheiro 'cla Silveira.
175. José lio !ligues Lossa;
176. Cari s de SOLIZil e Silva...
177. Liteiro Barreto do Novaes.
178. Calino Santiago de Macedo.
170. Adestodem Spinelli.
150. Antonio Ilmirique de Oliveira Barros.
181. Aatonio Figueiredó.
152. Eludia Jo-zé.
183. Ai:rodo dis Sant'Anna Marques.
181. Pedro Diogo.
185. Nicacio th. Carvalho.
186. 11raa Clandlito da Silva.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1913.-
Nicolão Teixeira, presidente.-Ernes(o Zefe-
rim) LI "cite Nunes, secretario.-João Firmo
Alces, vogal.

Face publico quede accôrdo com o art. 85
combinado com o art. '03 do regulamento
estabelecido pelo decreto n. 860, de 4 do ja-
neiro do 1.008 a junta se reunirá no dia 14 de
dezembro proximo, ás 11 1/2 horas da manhã,
no editicio di Collagio Militar afiai de dar
cumprimento ao dispositivo acima citado.

Portanto convido todos os cidadãos constan-
tes da relação que ora publico apresentarem
atéa quelha data as suas roclatnações documen-
tadas e se não fizerem nessa °ocasião só po-
derão fazer directamente á Junta de Revisão.
-Nicoléo Wveira, presidente.

Decimo sexto municiph Tijuca -
S.; (1e: A ..iencla da .I)creitura (Conde
de Eornlim)

Relação ri s ali, fados de li de setembro

	

a I; de n :cvembr,	 1913
1. Pedro Augusto Ribeiro Junior.
2. Antonio Goyano.
3. João Pereira Pavão.
4. Antonio Peraira Bessa.
5. Manual Rosa Liai.
6. Raynalln do Fernaticies.
7. Manoel Cardoso oourenço.
8. Caetano Camori.
9. Braziiio da Silva.

10. Atinando da Souza Fagundes.
11. Francisco CorrOa de Mello.
12. Maximiniano Joaquim da Silva.
13. Nieomades José Riboiro.
11. Ricardo Figueiredo Bastos.
15. Augusto Pentia.
10. Antonio Rangel.
17. Faustiuo Ramos.
18. Harnatii Ribeiro da Silva.
19. Cecilio Torquato dos Santos.
20. Fred ilino da Costa Ribeiro.
21. João Pereira Bossa.
22. Robarto Cainori.
23. Antonio Pires.
21. Alfredo Alves de Mo3quita.
25. Narciza Corrèa da Moita.
26. José Lopes Marques.
27. Rubans Esposei Pinto.
28. João do Carmo.
29. Ernesto Martins Coimbra.
30. Carlos da Gosta Rabello.
31. Antonio Francisco Bodin°.
32. Luiz Gregorio dos Santos.
33. Molquiades de Albuquerque.
34. João Corréa da Silva Junior.
35. Ernesto Corrèa dos Santos.
36. Marianno José Leite de Medeirola
37. José Fialho da Silva Junior.
38. Antonio Ignaclo Alves.
39. Francisco de Castilho.
40. Oromar de Castilho Couto.
41. José da SiIvoira Quadros.

i er: • ,;ii 1.
.i...1.rinda.

1:1)11x	 Gra^,a.
S o'qtteira.

le
Ab..:	 i::)•ta.

. iiv



a 11 de ::orentbi'o Oe

1. Antonio Vietorino.
2. Alfredo Ilenrit i m Falcão.
3. Alfredo Jarintho Teixeira.
4. Arcebiados (13 Souza.
5. Antonio Cola Pereira.
6. Alfred.) Libanio da Cruz.
'7. Alberto Francisco Marques.'
8. Alvaro Soares do Campos.
9. Antonio tloncalves Conceição.'

10. Adolpho Montoiro Pimenta.
ti. Antonio da Costa Lima.
12. Alberto Rio.
13. Annibal da Costa Ferreira.:
11. Agenor Pereira.
15. Antonio da Costa Pereira..
16. Antonio Viatura Branco.
17. Alfredo Leopoldo Cunha.'
18. Antonio José Itodri,gues.
19. Arruino) Silveira.
20. Benedicto Castro.
21. Candido Ignacio Sil vi
22. Carlos Mourão Macedo.
23. Domingos Balveo.
21. Eduardo Carvalho.
25. Enclides Maria de Oliveira.
26. Francisco Ancheta Filho.
27. Francisco Alves de Lima.
28. Francisco Carlos.
99. Iracy Ernr•sto n ta. Silva Chaves.
30. José cio Queiroz.
31. João de Oliveira.
32. João Gualberw.
:33. José Payame.
:34. José Ribeiro de Magalhães.
35. João Martins Pimenta Junior.
:36. Anysio da Motta.
:37. Adotpho Cortreiro Mendes.
38. Albino do Sá Carneiro Chaves Junior.
39. Arthur
40. Antonio da Silva Araujo.
41, Alfredo Machado Soares.

Rciaçoo dos niiviailoç d.: 11 de setembro
1913

PO k

	

IMARIQIIATJ
	

11-dvernbro de 1Pla 	
•

42. Eloy Sóares.
43. Theophilo Aguiar.
44. Oscar dos Santos.
45. Satyro /tosa dos Santos.
46. Antonio Francisco.
47 Albert) Pereira.
48. José Osorio.
49. A ugusto ltreo1iiio.
50. Paulo de Oliveira.
51. Artonio	 da. Silva.
52. Adelino Manoel.
53. Carlos Sampaio.
54. Sebastião Braz.

Pedro dos Santos.
O. Clarindo Figueiredo.

DMI110 Rol ill1(1 1111111iViráfi - Engenho
Novo - SOdo Roa Vi.ie e Quatro de
Maio n. 110

O caraão João Luiz da Costa Oliveira Ju-
nior, presidente desta junta:

Faz sabor que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento do corrente armo, vão ser
os mesmos remettidos á junta do revisão
acompadrados do todos os documentos. Para
que chogue ao conhecimento de todos,
manda allixar na poria principal do edificio
cio que funceiona a junta e publicar a pre-
sente relação dos alistados. Aquelles que
tenham reclamações a fazer deverão apre-
sental-as,competentemente doeumentadas,atá
o dia 11 do dezembro e. dahi em diante, só as
poderão fazer á junta de revisão e directa-
mente Eu, Jose  Machado, secretario,
lavrei o prrsonte edital que assigno e vae
pelo presidente rubricado. - Jose Pinto Ma-
chado, secreiario. Capital Federal, 14 de no
vembro de 1913.-Capitão João Luiz da Costa
Oliveira Junior, presidente.

42. Alo Gomes de Araujo.
43. Anlenio José da Quiha.
41. Agenor Augusto de Oliveira.'
45. Antonio Teixeá'a.
46. Annibal Silva.
47. linnifacio Joaquim da Rocha.
48. Braulio Pratos Eunes.
49. Benediteo tr,Aphlin de Mello.
50. Cecillo (lei-avio de Oliveira Costa..
51. Carnillo Luiz.
52. Claudino da Silva.
53. Candido Gonoalves.
51. Carlos Freire Guituarãog.
55. Eranklin de Souza Geethoze.
56. Casão Francisco 'avier.
57. José de Abreu Viarma.
58. João Virgilio.
59. João Calixtro.
60. João Ignacio Machado.
61. José l gnacio Machado.
62. José Luiz.
63. João Caetano.
64. José Moreira flopue.
65. Jorge Augusto Corra.
66. Joaquim dos Santos ManlhãeS.
67. Jovencio Ovides da Rocha..
68. José de Alcantara Lima.
69. João Avelino Pinto.
70. José da Cunha Faria.
71. Joaquim Appa.ricio.
72. José Martins.
73. José Luiz de Nogueira.'
74. José Franco.
75. João Monteiro.
76. José Rodrigues Santos.
77. João Climac,o Barrosa.
78. Leoncio José Vianna.
70. Leopoldo Casemiro Costa./
80. 'acidro Mafro Leal.
81. Duoicinio Monteiro Chave>
82. Luciano Americo Carvalho.,
83. Matiool Trindade.	 •
81. Manoel Lima.
SS. Manoel da Silva.
86. Magno de Miranda.
87. Maximiano Sant'Anna.
88. Manoel Thornaz.
89. Marcellino
90. Miguel da Silva.
91. Mano Dias dos Santos.
92. Manoel Assunção.
93. Marcelino Antonio Guimarães.
91. Manoel João da Silva.
95. Manoel Anjos Junior.
90. Manoel Maria Rezende.
97. Manoel Dias Guimarães.
98. Narcizo Antonio da Silva.'
99. Oscar Almeida.

100. Oscar Manoel Lourenço.
101. Octavio Evangelista.
102. Ulular Nogueira.
103. Olyinpio Leite Filho.
101. Paschoal Capote.
105. Pedro Pires.
100. Paulino da Silva.
107. Phabio Baptista Araujo.;
108. Polycarpo F. Braga.
109. Pedro Nunes Costa.
110. Paulo Prates Ennes.
111. Pedro Paulino da Silva;
112. Pedro José de Faria.
113. Procopio Pereira da Cunha.
111. Polycarpo dos Santos.
115. Ramiro Assumpção.
110. Simplicio 1.3raz da Rocha.
117. Sylvio Barbosa.
118. Sebastião José de Almeida.'
119. Thome da Silva.
120. Theotonio Reza da Costa.
121. Virgilio Gomes.
122. Virgilio Couto Pedreira.
123. Vicente Gonçalves de. Araujo.

Rio de Janeiro. 14 de novembro do 4913.-
Capitão João Luiz da Costa Oliveira Junior,
presidente.

Decimo oitavo mortieipio	 MoYer
Séde: Rua da Piedade n.

O capitão Leopoldo Viriato do Froitas, pre-
sidente da Junta de alistamento militar:

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão
da Capital Federal riu numero de 130 cida-
dadãos, descrido ser acompanhados de doeu-
mentos e reciamacOes de interessados, per
não ter havido nenhuma até a presente data.

E, para mia chegue ao conhocimento de to-
dos soguem -se, abaixo as relaçFiesdos alistados.
Aquentes que tenham reclamações a fazer de-
verão apresental-as, competentemente doeu-
mcii todas, até o dia 11 do dezembro
ainda a esta junta; dahi em diante, porém,
só as poderão fazer á Junta de Revisão e dir
rectamente. E eu, José Feliciano da Silvá
Monteiro, secretario, lavrei o presente edital',
que assigno e vae pelo presidente rubricado.
--José Feliciano da Silva Monteiro, secretario.
- Capitão Leopoldo Viriato de Freitas, per
siderite.

Relação dos ai á lados	 '(/0 seted-ep
a 15 de uovembro 11P 1913 - .` •

1. José Garcia.
2. Aristides Novaes.
3. Manoel Rodrigues de Souza.'
4. João Araujo dos Santos (Dr.).
5. Angelo Moreira da Costa Lima (DO.'
6. Euribiades Gonçalvos Barbosa.
7. Amorico Vieira Valente.
8. Nestor Brandão.
9. Francisco de Almeida Pereira Sebrãoç

10. Alfredo Maraues de Souza.
11. José Soaras Velloso Junior..
12. Christovão Mendes.
13. João Torres de Freitas.
14. Modesto Luiz de Souza.
15. Anacleto Alves Franco.
16. Antenor Esteves.
17. Lafayette Augusto Castro Lima.'
18. Anterior Mario de Castro Lima':
19. Eustaquio de Oliveira Carvai,i3..,
20. Luiz Affonso Ferreira.
21. Carlos Affonso Ferreira.
22. Sebastião do Almeida.
23. Eusebio da Silva.
21. Mario Ferreira Campello.l
25. Joaquim Paiva.
26. Casimiro Alves Marinho.
27. Virgilio Francisco Sodré,.
28. Ricardo Capella.
29. Antonio Pereira da Silva.
30. Augusto Bernardo.
31. Edgar Delphim Pereira.
32. Olympio Nogueira de Carvalho.
33. Antonio Nogueira de Carvalho.-
34. Bemvindo Silva.
35. Alfredo Ramos Ferreira.
30. Antonio José Zeferino do AinaraU
37. Joaquim Vaz.
38. Clotario Augusto Ramos.
39. Adolpho Orneias.

4-0. João Moreira Franco Vianna.
41. Waldemar da Silva Oliveira.
42. Alexandre dos Santos.
43. Oscar França Leito.
41. Armando Leão.
45. Astrogildo Emilio RodrigneS.'
46. José de Medeiros Brandão.
47. José Alves dos Santos.
48. Malaquias Alves dos Santo.'
49. Antonio de Oliveira Santos.
50. Romualdo Nel.on d'Assumprão
51. José Ribeiro.
52. Rodolplao Rotim Pinheiro.
53. Amadeu Corrêa de Azevedo.
54. Ozorio Damasceno Moreira'.
üã. 'leitor Pimenta.
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44. Octatilio Pimenta. .
97. Americo C. Menezes.
58. José Ferreira da Silva.*
59., Alcides C. Menezes.,
60. Oscar Augusto Lima.
61. Theophilo Paulo Dias.
62. Euclydes Machado.
63. Mano Pereira Machado.
64. Norbal José Lisbea.
65. Vicente de Paula Freitas.
66. Luiz Monteiro.
67. A ffonso Barbosa.
68. Chritiano de alederfeel.
69. Antonio Pereira Dias.
70. João Alves da Silva.
71. Arthor Rosa.
72. Eugenio !pulo da Cc,stae
73. Jorge Nados.
74. Manoel Pedro de Arruda.
75. Alberto Joaquim Farinha.
7e. Aristophanes Pereira Leito.
77. Sebastião Martins.
78. Jayme Pinto Ribeiro.
79. Luiz José de Oliveira.
80. Sylvio de Oiiveira.
81. Octacilio Torres da Cunha.
82. José Ferreira Leite.
83. Ricardo Gonçalves Capella.
85. Antonio Diniz Nogueira.
83. Joaquim Moreira New 3.
86. Alberto Piquet Carvalhosa.
87. leito Vargas da Silveira.
88. Amieiro Fernandes.
89. Francisco Vieira Cardoso.
90. Rolando Lopes.
91. Jorouyino-Se.verino Moreira.
92. Antonio da Silva Pinto.
93. Fraucica Pacheco de Medeiros:
94. Adão da Silva Telles.
95. Trajano Pereira de Brito.
:te. José Imperei°.
97. Manoel dos Santos.
08. João de Mattos Oliveira.
99. Gratulino de Oliveira.

100. Magno J,.sé de Lima.
101. Calceto José de Souza.
102. Luiz Floriano de Araujo.
103. José Ildefonso.
105. Alam-Mino Braz Pereira da SilVE:
105. Ernani de Souza Breves.
106. Pedro da Silva.
107. Manoel Antonio Pizarro.
108. Francisco Coalho de Mello.
100. Valentim Dutra.

110. Carlindo Souto.
111. Firmino de Souza.
112. Ricardo Ramos da Silva.
-113. Pedro Fiel Tinoco da Silva:
•14• Djalma Aleneastro Tinoco da .3
113. José de Avellar Almeida.
116. Manoel Esteves Pacheco.
117. Amorico Nunes Gonzaga.
118. ahrio Eroceeo de Souza.
119. Raul Magalhães Poros.
120. José Borges do Rego.
121. José Rodrieues dos Santos;
122 Francisco Leal Ai nauth.
123. Athanagildo Gard n'.te.
125. Ildebrando Rodrignes Machado.'
125. Christiano Stocerneyer.
126. Anizio do Magalhães Braga.
127. João Freire de Andrade.
128. Octavio Goncalves Pinto.
129. Antonio Pereira do Lago Junior.
130. Antenor Giegorio da Carvalho Brito.
131. Eurico da Siiva Novos.
132. Sal ano Marinho do Mello.
133. Norival Goiees Cabral.
131. Jayme de Albuquerque.
ins. Paulo de Aguiar Delphino.
130. Waldemar Damasceno dos Santos.

Capital Federal, 14 de novembro de 1913.
- Capitão LeOpoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente.

WARM MICTAI;

^ 1 .Deéimo nono nounicipio - inh 	 aaúm -
Séde: Agencia da Prefeitura do Meyer

d O mejor Carlos Sizenando fino presidente
i'da Junta de Alistamento Militar:	 . - •
1 Faz sabar que, estando concluidos os tra-

balhos de ali , tamento no anuo corrente, -vão
ser os mesmos remetaidos á Junta dó Revisão,
na 0^ Região Militar acompanhados de todos
os docamentos e r:wlainaf:ões, apresentados
pelos inter, ssidos. E, 'para que chegue ao
conhecimento de todos seguem-se abaixo as
relacões tios alistados e excluidos. Aquelles
que 'tenham reclamare-s a fazer deverão apre-
sentai-as, competeniemante documentadas,
até o dia 15 de dezembro, ainda a esta junta,
dalti em deante, porém, só-as poderãofazer a
Junta de Revisão e directamente. E, ou

'
 ca-

. pitão Manoel Mario Lobo Botelho, secretario,

. lavrei o presente edital, que as.signo e vae pelo
presidenta rubeicatio.---Capitão 'Manoel Maria
Lobo Botelho, serrei trio. -Carlos Sizenando
Hino, major, preselente.

RelarJo dos MiNiados ri • 11 de setembro
a /nfr n.,rembrn ot: . 4913

4. Juvenal Egytlio Guimarães.
2. Ree Colatino da Couta.
3. Fidelcino Tckeira Coelho.
4. João Pinwina da Silva.
5. britado Tosca tio Filho.
6. Edmundo Ilip dito Ekveslon de Almeida.
7. Catão da Cl tilara Pinto.
8. Eugenio de Almeida Monteiro.
9. Alberto Mello.

40. Agricola
11. José (limai.) do 1:,:pjoho.
12. Fernando Candeio da Alocar.
13. Pedro A ffonso do Carvalho.
14. João •Ifee Alvos de Barros Juniots.
13. José "fhomaz Carneiro da Cunha.
16. Antonio Pinto de Araujo Carrea,
17. Mario Mülta Citrri)a
18. Armando tiii edas de Mono.
19. Ilildebrando NeWlon de BarcelloS.
2). Pedro de s luza Carvalho.
21. Olegario
22. José Candi . lo do Costa.
23, Lino tio Blrcellos.
25. Tristão A eusto dos Santos.
23. Armideal Aristoteles de Li.ua.
26. Paulo Emiti!, da Oliveira.
27. Jayme Brita Guilho.
28. João itam ‘ r; Lima.
29. Affonso 0.1aid3o Mayer.
30. José Pereira de Mello.
31. Alberto Luiz.
32. Amorico Jo,iquini do ilarro9:
33. Augusto Braga Carvalhal.
34. Mamocl Pompa' da Macedo.
35. Francisco M
36. Tancredo Co p ia Leal.
37. Maneei Lima Ilarbáa.
38. Angario' . Jozé dos Santos.
39. Rogerio Freire.
40. Adrnar Vi ara.
41. João Jorge Pires.
42. Joaquim Ricardo Lopes.
43. Antonio .lo,L5 de Souza.
44. Daniel Imiede Araujo Corrêa.'
45. Ma no .q SiKvira.
46. Luiz Ganealves da Silva.
47. Joao ndpiista Menet.
48. Victor Pativoli.1 de Carvalho.
49. Joaquim Pereira Brazil.
50. José da Itacha Games.
51. Gastar) Carrea da Lima.
52. Melchiatle4 Nunes.
53. liem-iam , Pereira Alves.
54. Haphate Itrigant
55. Antonio lenta odes do Oliveira:
56. Alva ro . Jase Cá tios Dayrue.
97. Cata, Corria da Cunha.
58.- Renato José Diniz.
59. Ascanio Alves de Menezes,

Novembro de 1.91-à-.

:60. Manoel Ferhandea - da Silva. ..
61. Antonio Freire.
62. José da Silva Pessoa Sobrinho.
63. Adindo Pereira Clemente.
61. João Francisco da Rocha Junior.'
65. Alanoal Francisco da Silva.
60. Alberto Manado.
67, Augusto da Silva Oliveira.
68. Coalhado Carvalho de-Oli ?ira.
69. David Portella.
70. Adindo da Silva.
71. Antonio Luiz de Oliveira.
'72. Alberto Joaquim Gonçalves.
73. Joaquim Lopes dos Santos.
71. Angelo de Oliveira Rocha.
75. Maria Miranda.
70. Paulo Borges.
77. Ossvaldo Luiz Canoja.
78. Custodio Antonio.
70. °ateie Luiz de Almeida.
80. Alvaro José Carlos Dayme (2):
81. Mario Theodoro Walter.
82. Alfredo Fonseca Maia.
83. Tiburcio Pacheco de Aleito.
81. José Ferreira da Costa.

Quartel do 15° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, Capital Federal, 22 de no-
vembro de 1913.-Capitão Manoel Maria Lobo
&JIM°, secretario

Vigesi1110 1111311elp10 - 11'.já - Séde:
Posto Al . iico de l'eodoro

Francisco Nano Paes Leme, presidente
da junta do alistamento militar do 20° muni-
cipio de !rajá, em Deodoro, faz saber que,
estando, concluidos os trabalhos do alistamen-
to do anuo corrente, vão ser os mesmos rc-
mettidos á junta da revisão acompanhados do
to los os docuineitos e reclaniaçõs apresen-
tados peles inteussados. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, manda afixar
na porta principal do edificio em que fim-
cciona a junta e publicar na imprensa, a re-
lação dos alistados e excluidos. Aquelles que

. tenham reclamações a fazer deverão apresen-
tal-as campatentemente documentadas, até
o dia 15 de dezembro e dato em deante só
as poderão fazer á junta de revisão o dire-
Man-rine. E eu, Armindo de Freitas Albu-
querque, tenente secretario, lavrei o presente
edital que assigno e vae pelo presidente ru-
bricado.

Detetor°, 20 municipio de [rajá, 14 de on-
vembro de 1913.- Armindo dc Freitas Albu-
querque, tenente secretario.- Francisco Bac.
no Paes Leme, presidente.

liclaçõo des ol:!!ados d , 11 do setembro
a ?1 de ',;:oremb . o c,e 1913 ,-.."•04

Arthor Engoiei.
Herculano AlVe3 (10 Sant'Anna.
Feancisco José da Silva.
Limiz Portella.
Ernesto de Sá.
Accacio José deSant'Anna.
Antonio José do Nascimento.'
Libaitio José dos Santos
Oliverio Pereira de Souza.
José Fernandes de Carvalho..
Joaquim Vicente Vieira.
Felix de Oliveira.
Francisco Ferraz.
Antonio de Oliveira.
Manoel Eduardo.
Matioel Chrispim Alves da Silvá.'
Lichno Moreira da Silva.
Antonio 1F lorencio do Nasciment0.
Antonio de Souza.
Delphim Jacititlio.
João de Campos.
José Etelvino Paca;
Antonio ialclino,

.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
44.
15.
16.
47.
18.
19.
20.
21.
24.
23.
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24. Marcellino Faria.
25. José Santiago.
20. Gregorio Silva.
27. Thendomiro Ferreira.
28. José Francisco.
29. Alfredo Penna.
30. .105.0 da Matta.
31. Luciano Thomaz.
32 João de Dons.
33. Quintino José de Paula.
34. Sylvino Pereira.
35. Florencio Peroira de Alencar.
30. Manoel da Silva.
37. Satyro Bodrigues.
38. José Pereira.
39. Manoel da Silva.
40. Arthur do Oliveira.
41. Medino Nogueira.
42. Olympio Fároira.
43. !Mista() Pereira.
41. Manuel de Sant'Anna.
45. João Ribeiro.
46. Manoel da Silva Braz.
47. Pedro Barboso.
48. Leonardo da Silsa.
49. João Januario.
50. Benedicto Pinto.

Jaciidho Joaquim.
52. Joaqaim
53. João de Paulo.
54. José Osorin.
55. Ernesto Marques.
56. lle.nrique José,
37. Cassiano Alves de 01;veira.
lis. João Raphael.
59. Antonio 'rol mtino.
.60. João da Cunha.
G1 . Tibeáo de Carvalho.
02. Antonio Cabral.
63. Evaristo lhes.

Ermelindo de Souza.
05. Sylvio
60. Luiz Gonzaga.
67. ãlartim M spita.
68. Modesto Sua is.
39. Manoel 1:emolidos.
O. Ozorio Couto.

'71. João José de Almeida.
'72. Sebastião Pimenta.
73. I 'ed co Cal lora ro.
74. Alonear Ro lrigues.
'73. Luiz de Oliveira.
76. Benedicto Pires. 	 •
77. Caulino llonorio da Paixão.
78. Alberto da Silva e Souza.
'79. Francisco de. Pauis), Trindade.
80. Luiz Soares.
Si Ar tinir Lopes Faria.
82. José Matinas.
83. Alfonso Cosm . da Silva.
81. José Soares Viai.na.
83. Ursulino José de Oliveira.
8t11 . Arditir Rodrigues Figueiredo Junior.
87. Januario Victorio de r'Andrade.
88. Laudelino Silva.
89. Antenor Cardoso.
90. Benedicto Pereira Nunes.
91. Manoel João de Souza.
92. Miguel Maria do Souza.
93. Manoel Lucas dos Santos.
91. José Carlos Sobrinho.
95. Marcilio Machado.
96. Jacintho José.
97. Manoel Ramos da Cruz.
98. Ricardo de Abreu Fialho.
99. Joaquim dos Santos.

100. João da Cruz Nascimento.
101. Alfredo da Cruz Senna.
102. Felippe de Freitas.
103. Alvaro dos Santos.
101. Ernesto Dutra.
105. Raul Amorim.
106. José Canelo.
107. Torquato Barbosa.
108. Sylvino Estacio da Silva.
109. João Estavas.

1

 : I?. Agrippino dos Santos.I 
Januar% da Encarnação.

112. Mario do Oliveira Gayo.
113. Mauricio Timotheo.
114. João Marc.ellino.
115. Norberto Mantezuma.
116. Henrique Martins.
117. Ilenrocio Silvá.
118. lb-salvo Silva.
119. 'José Nascimnto.
120. Lindolpho Pereira.
121. Nlanool Sampaio.
122. Sebastião Silva.
123. Pedro Marinho.
12.1. João Campos.
125. Christovão Fernandes.
126. Olympio José dos Santos.
127. Ar'lindo Ferreira Monteiro.
128. Jeito José de Almeida.
129. Sebastião Dias.
1:30. Francisco José de Lima.
131.Antonio José Alvos..
132.José Luiz.
133. Adernar de Carvalho Bastos.
134. Getulio Gregnrio de Faria.
135. Pedro de Abreu Saraiva.
130. Octrovio Alves de Macedo.
137. Asterio Gomes.
138.Urias de Alcantara.
139. Mariano José de Mendonça.
11.0. Raul Soares de Jesus.
111.Mano Dejós.
112. René Xavier de Lima.
113. Manool Mareelino Ribeiro.
114. José dos Santos.
145. João dos Santos.
116. Antonio Casimiro do Abreu.
147. Vitalino José de Souza.
148. Ilarminio José dos Santos.
119. Dario Gonçalves da Silva.
150. José Pereira.
151. liodoleho Mendes.
152.Luiz Corréa Neves.
153. Izidro Lopes.
151. Cancha() Freire de Carvalho.
135. Joaquim Francisco.
136. Miguel Victor.
457. Marçal Pereira Neves.
138. Toldas da Silva.
159. Evaristo Antonio dos Santos.
100. Antonio Gaspar.
161. Gabriel Alves da Silva.
102. Alberto José Luiz.
103. José Machado.
101. João Ferreira.
165. Pilanord Siqueira.
10(1. José Lopos.
167. Luiz Foliem.
168. Antonio Felisbérto.
109. Tranquilino de Freitas.
170. Mano) da Silva.
171.João Victor.
172. Antonio Fign ,iredo.
173. Eduardo José Machado.
171. Aristidos Luiz.
173. Delphino de Souza.
170. Auto Rocha.
177.Ozorio Motta.
178. Raul Carvalho.
179.Luiz Costa.
180. Manoel Miranda.
181, Leonardo Amaral.
182.Caetano José Francisco.
183.José Gomes Coelho.
181, Sizenando Pereira.
185.Aurelino Juvenal.
186.José Nascimento.
187. José Pinheiro.
188.Antonio Manoel.
189. André da Silva.
190. Sebastião Amorico Acuclu
191.Manoel Nunes.
192. Antonio José Campos.
193.Condido Lima e Souza
194.Telemaco de Souza.
195. João Moreira.

196. Benedicto Godov. .
197. José Rutino da silva.
198, Manoel Nunes.	 .
199.Nicanor Barhaza.
200. Bibiano Joaquim. .
201. Victor Trindade.
202, Antonio Vieira.
203. Euclydes Cardoso.
201. José de Souza.
205. Theophilo Soares.
206. Antonio Paulino.
207. Benigno Pereira.
208. Sebastião Gaspar.
209. Leonel Albino.
210. Francisco Roza.
211. Antonio Gomes'.
212. Reitor Vianna.
213. Valeriano
9 14. Iriiieu Antonio.
215. João Pinto.
210. Sebastião Pereira.
217. Condido Gomes.
218. Alvaro de Souza.
219. Severino Gaudencio.
220. Cosmo Manoel Baptista.
221. Mare.dlino de Sant'Anna.
222. José Ferreira Lima.
223.João Antonio de Farias.
221. Francisco do Farias.
225. Carlos cla Silva Grey.
2211. Manoel da Silva Vieira.
227. Francisco Correia de Oliveira.
228.Oscar Moraes.
229. Manoel Monteiro.
230. Domani Pereira de Mello.
231. Nilo Pinto.
232. Leopoldo Gomes.
233. Alfredo Cabral Botelho.
231. Joaquim Alves Rangel.
235. Agenor Ferreira da Silva.
2311. Marcos Francisco da Silva.
237.Felieio !toldemos da Silva.
238. João Evaristo de Alcantara.
239. Ant poio de Abico.
210. João Antonio de Abreu.
241. Alberto de Faria Passos.
242. Martiniano Feereira da Costa.
213. Augusto Rego da Silva.
243. Manoel José de Oliveira.
241. Francisco da Silva .	 •
210. Possidonio Seraphim dos Santos.
9 47. Antonio Ilodrigues Pereira.
218. Antonio Cardoso.
219. Arlindo Francisco dos Santos.
250, João Regaço.
231. Manoel José de Almeida.
232. João de Almeida Ramos.
253. Alfredo Baptista NUIUS.
251. Honorato Avelino dos Saram.
255. João Amancio bastos.
256. Fortunato Xavier.
257. Ismael Severlano dos Santos.
238. Avelino SA'el'O.
239. José Amaro da Co-4a.
260. Mauricio Smith VasconcelloS.
261. Ildefonso Francisco Souza.
262 João Francisco.
263. Domingos José Pereira.
261. Manoel Francisco.
265. Manoel Araujo.
266. Joaquim Pierre Araujo.
267. Ennoliiolo Manoel Santos.
268. Enéas Francisco Santos.
369. Joaquim Rodrigues Araujo.

Rossino Indio
Attila Turley.
Antonio flodrigue,s Silva.
Etelvino José l'aes.
João Ataliba.
Lourenço Lopez.
Francisco Bezerra.
Antonio João Antunes..
Eugenio Rocha Leite.
Sylvino Silva.

271.
272.
273.
271.
275.
276.
277.
278.
279.



280. Costorino Pereira.
281. Manoel Monteiro.
282. Antonio P. Ramos.
283. Heitor Silva Pereira.
284. Caio T. Barcellos.
.285. Elysio M. Mello.
86. Antonio Esteves Gonçalves.

287. Antonio Junqueira..
288. João Menezes.
289. João Gonçalves Souza...

290. Augusto Aurelio.
291. Manoel Santos.
292. Jucundino C. Cardoso.
293. Barnabé Amorico.
294. Octavio Pereira Couto,
295. Miguel Santos.
296. José Lopez Silva.
297. Antenor Silva.
298. José Calisto Barros.
299. Leodolpho Silva.
300. Justiniaqo Oliveira:
301. Hyppolito Silva.
302. José s•Iedeiros.
303. Reginaldo G. Cardoso.:
304. José Costa.
305. Severino Soares.
306. Antonio Santos.
307. José Moreira Santos.
308. Manoel Quintino Santos.
309. João Gonzaga.

310. José Costa.
311. Francisco Medeiros;
312. Jersino Bezerra.
313. Arthur Rocha Lemos.
314. Francisco Coelho.
315. Antonio Alves.
316. Luiz Franco Carvalho.'
317. Liieiano R. Santos.
318. Manoel Carlos Sobrinho.
319. Joaquim José Santos.

320. João P. Oliveira.
321. Manoel Pinto Aleixo.
322. Fausto Fernandes Brito.
323. Vassalo Avia.
324. Jayme Ribeiro Freitas.
325. José Telles.
326. Francisco José Santos.
327. Manoel Silva.
328. Estevão Oliveira.
329. Manool Almeida.
330. Gonaro Unabelino.:
331. Adolpho Barbosa.
332. Manoel Luiz.
333. João Prado.

334. Henrique Araujo.
335. Manoel Vieira Santos Filho:
336. Antonio A. Mello.
337. José Costa Barros.
338. Fra 'cisco Pinho Souza.
339. Flodoaldo Ferraz Araujo.
340. Baphael José Silva.
341. Manoel Ignacio.
342. Maximlano Coelho.
343. Antonio C. Rodrigues.
344. Ramiro Asstrupçãe.
345. José Antonio Silva. 	 -
Il. °. Domicio Manoel Alvaro.'
347. Avelino Rodriguez.
348. Manoel tino.
349. Paulo Silva.

350. Leocadio João Autuam,,
351. Thoodoro Joaquim.
352. Manoel Ferreira.
353. João Antonio.
354. José Abelha Ramos.
355. Alzemiro Pereira.
356. Ozorio Soares.

Districto Federal, 20?	 Irají,
14 de novembro de 19d.- Francisco Bueno• .
Paes Leme, presidente.- . ASpindo de Freitas .
Albuquerque, tenente seeretai'lo.- Major Car. •
los Galdina Leal, vogal.'

•t
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Vigesimo primeiro munieipio--Jaearépaguá-
Séde: Agencia do Correio

O capitão Emiliano Ala rtiolio do Oliveira,
presidente da junta do alioanicuto milhar,
faz sabor que, estando entieliti.los os trabalhos
de alistamento no anuo corwnte, vão ser
os mosisms remettiloi á junta de revisão,
acompanhados de todos & s documentos e re-
clamações, apresentados p:dos interessados.
E, para que chegue ao conliorimento de todos,
saguam-se abaixo as relações dos alis-
tados. Aqttelles que tenham uelarear,Z) .s a
fazer deverão apresental-as competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembra,
ainda a esta junta, dald em diante, porém,
só as poderão fazer á junta de revisão o dir.:-
ctamento. E eu, tonente Virgilio Lonas
Vieira, secretario, lavrei o presente edital,
que assi gno e vae rubricada pe:o presidente.
- Tenente Virgilio Lo i ,...; Vieira, secretario.
- • Emiliano Attriin q ele (111?:dr .d. capitão pro-
.sidente. - José Ali:U .10 de Sant'Anna, vogal.

•	 e 	 dcs alistinb.“ tl ... 11 de setembro
 a 14 de gi,--e...inb..e. c'e 1913.

1. Antonio Vir! ir.
2. Antonio Me . q . .ita da Paixão.
3. Ans olmo Jcc cicl Nas. •inunito
4. limlitysio	 Barbosa.
S. Eucitydes
6. Fran cisco G‘s;,.alves.
7. Pra cisco Atilanio de Faria*
8. José Moram.
9. Jo ,è Dias Baptista.

40. JoV, Luiz 1111.1)...
João Fran

12. Ladisláo Alvo (1 , Oliv,:ira.
13. Luiz Catoliso do S,,.)s).
14. Manool 1.',•os••ira	 .ioura.
IS. Mario de •1
16. Manoel	 .
17. Permitlio da Coda.
18. Sylvio Slan ,, . 1 c! ! Silveira.
19. Sobastilo G )1 Li!5 de Paula.
20. Victorio	 li Silva.
21. Apri-iu tiv .s do Sil Irado.
22. Alvaro G odari .1 ).; Satit is.
23. Adalb	 . lia de Lima Fls.:is:.
24. Chris:* cc

9 5. Diony
26. Fr )d 1	 )	 rui )1 Antonio.
27. Gabri. 1 Vi
28. Joân .‘i	 di) Nu r:naciito.
29. Sylvino
30. Satur.ii	 o, dos Santos.
31. Thoi..
32. Utn!.•:; iiC.mío.
33. Aveli•.. [ l. . ira Sampaio.
34. Abo.. .)	 .1.• . 1 de Saoss,
35. Bal.'1,,.i..1) *: da Silva.
36. Cm; :h, 1...*.

37. 111 .	•11-•)	 da Cunha.
38. Jo-h)	 Fe.rreira. de Jesus.
39. Jo - •) l.Ic d; JCSU3.
40. 1).-
41. L- oh iH).)raiio;a.
42. Uiz
43. Min /.-. 1 Sizonando.
44. Al ii Soo"! da Souza.
45. O- •ar (;abriel,
46. Ar. lior da Silva.
47. Alisr.,.h.•
48.
49. S.int'Anna Lapa.
50. Antonio Vi-ira do Aguiar.
51. A	 1;ono.alves dos Beis.
52. Fr )lioto Guimarães.
53. t.i	 lo Joaquim Tellos.
51. . I .11 •! ,.. , les Alitonio Rodrigues •
55. Frr-ivi•co Portella.
56. jo.., .1.1„..as da Rocha.
57. J.s f...ite Guimarães.
58. Joaquim José Oliveira.

.59. Josue , Lopes.

60. Luiz Alvarenga.
til. Manoel Pacheco.
62. Targinio Afaima Antonio&
63. Benoilicto João Guimarães.
ssi. . Ernesto Ignacio Marm.:11o.

Etielvdes Paulino.
60, Guilherme José da Silva.
67. Ilvdio dos Santos.
68. José Baptista de Miranda.
69. Olymp : o Antonio Dias.
70. Ptinlino 13raz da Silva.
71. Thood mmro Antonio Reis.
72. Tiberio
73, Al:%atidre Dumas Bastos.
14. Aia mio Francisco do Moraes.
75. Coriolino Nunes
70. José Martins.
'77. Man )el Joaquim Gonçalves.
7s. Alalvina da Silva Machado.
79. Isaac Antonio de Almeida.
80. 30.1 , ) Frallei ,e0 Paulo.
81. Juvelitio Cunha.
82. Josiiiiinno Francisca 'Folies.
83. João da Silva Montoll.).
Si. Pedro Antonio da Silva.

Ate. mio dos Santos Cruz.
86. Antonio P .reira dos Santos.
157. Autonio Cruz.
8s. Antonio José M-.Indes.
89, Jo.uonn R ,drigues M•mdonça.
90. Mon cl Luiz Cordeiro.
Ol. Paschoal Machado.
92. Dai:H 1	 (Wh )iri.
03 , li rIO apita ',ousada.

d:t
Sa.mpaio.

0. Roberto Joaquim dos Santos.
97. A oto:,i .) FiuTeira dos Santos.
08. Ensobi) Joâo Palmeira.
99. Francisco de Paula Martins.

Yigesimo teree..'o municipio - Guara-.
tiba -	 1),lerzácia Policial

RelaçOo dos alistados de 11 de selentbriS

(2 11 de novenabil, Lie 1913

4. Folippe Jo .;•'! Peraira.
1) -!oel acmn Antonio ttodrigstes.

3. Al:ii al Jo , .5 Nau.
4. J ião Luiz . Ais ;s.
5. Pedro Píc as Mo lanha.
6. Mar..iro Luiz dos Santos.
7. Ti ,ryin) .1o,J., c1c 0!iveira.
R. AccIrciu JO	 L.)iros.
O. Alhos, Fatico Guedes.

10. Alvaro Cruz.
11. Milicuo da Co .d.a. Carvalho,,
12. Atitnnio 51 rea la titia.
13. Nareizo Slcrtuces de soliza.
14. Gustavo Ilidr.)
15. IlibAro de iju;ira.
16. Galdino flodrigites Chav,s.
17. A et-min Jaciottin da Silva.
18. Jom Card cio de Paiva.
19. Fausibio Cnitslatwio.
20. Litidli . n to duas Satit,)s.
21. A tigustu Jos,:y Leiro.
22. Elpi lio de Almeida.
23. Francisco José de Qiii•iroz.
24. Euol'otos li ilsoro Bastos.
25. Adail Fernandos do Oliveira.
26. Joaquim Gama.
27. Antonio Sanes.
28. Joholino José Mendanha.
29. Beneslioto Alves.
30. Raul Alatinas.
31. Antonio José de Souza.
32. Deodoro Manoel Pinto.
33. José Calazãos de Souza.
34. Benedieto Nunes de Siqueira.
35. João Vasco da Silva.
36. Aceno() Antonio Rodrigues.
37. Leopoldo do Nascimento,

41.
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38. Raul José de Souza.
39. Lino Caetano Pimentel.

Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1313.-
Capitão Eaelides Itodrigues Prelado, secre-
tario.

--
iVigesimo quinto municipio - Ilhas -

Sáte • Asylo ole Inval'uns da Patria

Tlelaçõo dos a tados d , 14 de setembro
a 14 de 1,,yremb ,,i ac 1913

1. Tarjino Candido Cardoso.
2. Angusto Franc'sco
3. Peres Fernandes.
4. Lucio Souza Ciiimarle:.
5. Manoel da Fouseca Mirelje1
6. Nelson Theodoro.
7. Bento Proença.
8. Antonio Goulart de Souza.
9. Manoel Cardoso da, Silva.

10. Jayine Bourcolf.
Virgilio Rodrignes Silva.

12. Aristide; Evaristo Dias.
13. Euelydes Baptista.
14. Aleitei() M .re:ra.
15. Affonso Almoida.
16. José Montalvan Almeida.
17. Arnaldo da Silva Vallo. •
18. Laudelino Xavier Bate i,ta.
19. Benjamin M.inteiro d e Carvalho.'
20. Archinnino Pereira Costa.
21. Alvaro dos Santos.
22. Manoel Gomes Monsão.

DIA	 OFFICIAL

23. Gregorio Tavares.
24: Luiz Augusto Santos.
25. Olavo de Almeida.
26. Alberto da Silva.
27. Manoel Soer Araujo.
28. Walter Soares Brazil.
29. Rufio° de Oliveira.
30. Antonio Ferreira Lima.
31. Miléto Maciel.
32. Joaquim Nunes
33. Aquino José Barbosa.
34. Luiz Antonio de Macedo.
35. Oscar Villares.
36. Cyrillo Porphirio de Mello°.
37. Rob orto Fontes.
38. Natalino de Manos,
39. Manoel de Abreu.
40. Wald-mar Antonio Baptista.
41. Enclydes Muniz Barreto.
42. Enzibio Alves.
43. Izaias Ignacio de Almeida.
41. Adir) lo Procopio da Silva.
45. !termino Promiça.
46. Benjamin Lociano.
47. Jotn.niim Monteiro do Carvalho.'
48. Armando Lopes Figueiredo.
49. Manoel Lopes Neves.
50. Francisco Lopes.
51. Mauricio da Silveira.
52. Manoel Chrstiano.
53. Edgar Malfiz Barroto.
54. Joi'M Baptista das Neves.
55. Roque da Araujo.

Novembro de 19i3 r591

56. (mono dos Santos.
57. Alvaro Gomes Pinto.
58. Antonio da Rocha.
59. Migo VeKso.

60. Osmar Loa() da Costa.
Antonia dos Santos.

62. \lan 1 Placilo Ribeiro.
6:1. kntonia Pereira .
64, José da Silva Modesto.
65. Manool Pontes.
66. Antonio Machado.
67. Alberto Rodrigo' s Conmarãel.
68. Antonio Manoel de Medeiros.
69. João Soares.
70. João Ignacio Sant'Anna.
71. D.dini , ao Torres.
72. João de Oliveira.
73. Jati mm, 	 Piras de Azevodo.
74. Ez loiel Martins de Oliveira.
75, a genor litziNto COUtill110.

João ¡lois si um!) Callado.
77. Antonio orto Soares.
78. Antonio iloncalves' da Silva.
79. Pai' . )(int ' ) de. Souza MeirelleS.
80. Angusto Baptista Nunes.
81. el1M s 11111110 Ricardo da Cunha.
82. Pocalouio Francisco Pinto.
83. Antonio Rosa .
84. Antonio Pereira Rosa.
85. Ilenrilon dos Si )6)s.
86. Manoel Rotlrigues da Silva.

Ill ia do Item JosOs, .14 de n01'01111)1'0 de 1913,
capitão Jos, Joaquim Franco de Sá,presidence.

Departamento da Administraç - o da Secretaria de Estado
da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento da Adminis-
tração, faço publico role a camtnissão de compcaz recebe propostas
nos dias abaixo dosHbados, até ao moio dia, para fornechneato dos
artigos dos seguintes grupos, (tonante o proxiina anua do 1914, con-
forme o disposto no aviso do Ministerio da Guerra n. 158, de 22 de
julho de 1011:

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia 3 de dezembro
Madeiras e materia e s, no dia G da dezembro.
Tae,s, artig.s seva.) 6-iro . ci.1 is á medida que forem polidos, du-

rante o atino de 1014, nos prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do podido.

Nenhuma proposta será twebida sem a habilitação prévia do
proponente (lettra a do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do ddzembro
de 1000), mediante a aprosantação, até a anto-vespera da c m-
eurrencia, de seus re,qmerimentos do inscripção lo (I( caimentos que
provem ser 'Ie .:, maticulados, ter casa importadora e pago
0; impostos de industrias e profissões, relativos ao actual se-
mestre.

Das firmas collectivas si exigir. . certidão do r espectivo contracto
extrabida dos livros do registro da, Junta Commercial.

Os cancurrentes habilitados depositaria na Directoria de Conta-
bilidade ci ti tira a ca ibzão de 1:0005, para garantia da assignatura
do ri ntracto, e apresentarão no acto da assignatura, para garantia
da. bel execução do in ,snio contracto, documento que provo terem
fCto naanolla directoria o depusito na razão de 10 % ate o vai
50:0005 s , .bra O val,IP tos fornecimentos a serem foicos, e na de 5
sobre o exe .,so dessa onautia, de acctirdo com o aviso ii. 160, de 28
dc junho do anuo findo.

As propostas serão em duplicata, soltada a primeira via, sem
alter..ção ou rasura, assigtmdas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar legal-nela .) na occasião da
abertura das propostas.

Quarta Divisão do Departamento da Administração da Secretaria
da Goerra, 27 do novembro do 1913.- O chefe, tenente,-coronel
Manoel Ferreira Neves Janior.

mermwee.

Departamento da Administração,

CHAMADA PARA O NEGOCIANTE JOAQUIM MARQUES

D ordem do Sr. geaaral de brigada Liuo de Oliveira Ramos,
chefe. deste, Denartameoto, é convidado o negociante 1 moinai Mar-
ques, estabale,cido á rua da Gambh n. 110, nesta C s tp , uil, afim de
Vir á esta repartição receber a respectiva guia para o pagamento de
1:2005, dos serviços prestados, durante um dia, ao mesmo, pela
cabraa Marechal de Ferro,. na Ponta da Are, e pedi4"S oro requeri-

mento de 13 do mez de outubro findo, dentro do prazo do seis dias, a
contar da Dresente data, sob pena de P011 m , a caução de 1:00A
feita na Contabilidade da Gearra, e :or co nonOido judicialmente a
sw.isfazer o seu compromisso assinado em 22 do mesmo mez de outu-
bro.

Departamento da Administra :ao, 22 de novembro de 1913. -
Chefe, tenente-coronel Neves Junio•.

Pálnisterio da Fazenda
Thesmeo Na•ionai

CONCURSO PARA PROVIMENT) DE EMP:1•G ,S 1)/ SEGUNDA ENTRANCIA NO MINIS-

TLI11:)	 FAZ! NOA

De ordem do Sr. lento da counnissão examinadora, faço
publico que quinta-feira , 4 . 1e dozembro vindouro, ás 10 horas da
reaohii, serão chamados á. prove es 'cita de escripturação mercantil
por paflidas 1 brades 1 applicada icontabilidade publica os sJguin-
tas canditatos inscriptos:

Annibal da Silva Torras, II itor Lopes Rogo. Manoel Luiz Barbo-
sa, Antonio F y ja z ci Armj Cmiiiiho, Evaristo da Veiga Souza,
Ezepliel 1ugust-.)O	 iveiia, Anteni., P ice:ra Nunes, Armando Silva,
Antonio Piut,o dos Santos. , .1(.1'±t5 rn' ' et'L` `,ira, Tavares, Benodicto de Ac-
vedo Lopes, Renato Barb e i, P..ss	 Adolpho Moreira, ArLndo
de Araujo Lima, Eric) CamotH, M iro Castro Cunha, Mario do
Moraes Paiva, Antonio da Costa o .g ilva, Carlos Imbassahy, João Ra-
ia )s de Liem, Pedra Paulo de Med •icas Junior, Elvino Tilo de OáVOira
e Oscar Atrais() Alves da Silva.

Igualmente faço public oito, á vista da communicação feita ao
Mesmo Sr. presidente pela Direct Jia 6 'vai d . • Gabinete, em officio
sob n. 547, de 26 do corrente mez, foram exclui los da iwcripção os
e,scri lAin aias Pedro Tavares Dias Pe,srNi e Jay ne de Faria, os quaes,
pertencendo ao quadro dos finiccionarios da Directoria do Estatis-ica
Cointnercial, estão sujeitos ao conca] i'SO especial de que trata o regu-
lamento da:peita. repartição.

TDCSOLWO Nacional, sala dos concursos, 20 de novembro de
1913.	 O secretario, José Eugenio Midler.

Procuradoria Geral da FaZenda Public:. do Thesouro Nacional

Da ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de constuno d'agua do 50 e 6°
districtos, d es exercicios de 1900 -19L, a com ,a.t..ecerein nesta pro-
curadoria,afim de satisfazerem seus dobitos a raavelmente, no praz°
irnprorogavel de oito dias, a contar desta d:ata, Sob pena do, si o
não fizerem na dito prazo, serem as divi ':as remettidas ao Juizo Fe-
deral para a cobrança executiva, de Qecó,• do colo a Ljj em Vi-
gol'.

Procnrafloria, Geral da Fazenda Publica, 28 de novembro da
dos Guimarães Ronfeto:„ ajudan1;0 do procurador.
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Directoria.de Xstatistica Comtaercial

CONCURSO PARA PROVIAIESTO'DE LOGAP.ES DE QUARTOS ESCR1PTURARIOS

De ordem do Sr. presidente, faço publieo, para conhecimento dos
.steres-- 'os, que boje, sabhado, 29 do corrente, será° chatnados

prova oral de allemã.o os seguintes candidatos :
r Francisco Alvares Barata, Oetavio Camara, Lamartine Pessoa da

tre i, Alfredo Coelho da Rocha Junior e Francisco José dos Santos
rneok.
Outrosim, torno publico que será submettido á prova oral de

portientez o concurrente Manoel F. Cruz.
Directoria do fistatistica Commercial, 29 de novembro de 1913.—

idolpho Oscar do Amaral °maltas,. secretario.

Insuectoria de Seguros
alini4Prio da. Fazetida — Inspectoria de . Segures —(Achavam•se

gravaias as armasala Republica. )— Catita Patente n. 97.
Aos d. z dias do moi de novembro do anno do mil novecentos o

trase, tendo a socieiade de auxilios mtstuos sobre a vida A Auxilia-
dora do Estado da Minas Gemes, com séde em Bello horizonte, Es.
tado de Minas Geraes, preenchido todas as fortealidados das Pis
v ;antas, lho foi expedida a presente arta. Patente ri. 97, para que
possa funccionar nos Estados Unidos do•Brazil, de accerdo com os e..-
tatueis apresentados, com o decreto • n. 9.899; de 7 de dezemaea
de 1912, e segundo as leis da Republica,. Eu, João Vieira de Soga,ias
Via noa, 1° escrinturatio da Inspectoria de Seguros, lavrei a pros
que fica registra lda no livro competente ás paginas 40 a 42. Rio de
Janeiro, 40 de novembro de 4913.—Ooninistro da Fazenda, Ricadtqa
da Cunha Corrêa. — O inspector de seguros, Pedro Verune de Abreu.
(No verso encontra-se o seguinte lançamento: Pela verba n. 19, de 10
de dezembro de 1912, foi pago o selie na importando de cento o ses-
senta e cinco mil réis.)

Recobedoria do . Districto Federal, 26 de novembro . de 1913. — O
ee nivão do sello, ifuranhão.--Confure, Mario de Bulh4s, 2 Oriel'iptl-

Tario.

Dispectoria de Seguros
alinisterio da Fazenda — Inspectoria de Seguros—(Achavatnea..

grava ias as armas da Republica)—Carta patente n. 91.
Aos trinta dias do mez de outubro do anuo do mil novecentos c

tre p o tendo a soci..dade mutua ele seguros e peculies Ec moinlea,
cem sede oeste Capital, preenchido todas as formalidades das 1 . is vi-
gentes, lhe foi expedida a presente carta patente n. 91, para que
posaa.funccionar nos Estados Unidos do Brazil, do accerdo com is es-
tatutoa apresentados, com o decreto n. 10.502, de 23 de on; libro da
1913, e segundo as leis da Republica. Eu, João Vieira de Sagailas
Vimosa, 1° oseriptural lio da Inspectoria de Seguros, 1:ala i a
presonte que fica reetstrada no livro competente ás paginas eo e 31.
Rio de Janeiro, 30 fie outubro do 1913.-0 ministro e a Pa? atila, Bi-
vadaria da Cunha Corréa.-0 inspector do soguros, Pedro 17e, 3 ne de
Abreu. (No verso acha-se lançado o seguinte: Pela verba ti. 20 de
25 de outubro peoxime passada. foi pago o solto na imporiam:ia de
de cento e -,e4S;!Elta e chiei mil reis).

li cebeloria do Districto Federal; 22 do novembro d a 1013.—O
escrivão do seno, Oscar.—Confore, Mario de Bu-
!hões, 2° escrpturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 46

Pela Inspecaoria da Alfandega do Rio do Janeiro ee fia
publico que ás portas do armazem n. 12 desta reporia lo,
serao vendidas em hasta publica, livres de direito.; O no inailao
em imo ee acharem, nos. dias 2, 4 e 6, (1',. 2s o :e areieis) de
dezembro de 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo rneo-
citaeadas:

:ARMAZEM N. 12

Lote n.

CS: Uma mala n. 25.028, peso bruto (6O) ••seala
contendo tiras e entremeios de filó de algoae, le 	 Ia ii da,
poso nos popeis, trinta e cinco kilos, vindo Co 1 H...!..iree. no
vapor Blurher; cleseacregeda em de dezebro	 leie; Do-
sagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 2
CS: . Uma mala n. 25.015, peso bruto (183) cento oi-

iAnta e seis kilos, contendo vidrilhos em obras não slaesifi-
ndas, pesando nos papeis, conto' sessenta e CilICJ liilos, vinda

(AO Hamburgo,. no vapor Macheie desearrogada. em 30 de de,
zoinbro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro J.o
rieper.

Lote n.

Crz : Urna mala n. 25.016, poso bruto (70) setenta kilos,
conbeido cadarços de soda, peso nos papeis, tres kilos;.

Váll'i./108 em obras não classificadas, posando. nos , papeis
trinta e quatro kiios.

Obrie do pae.samaneire, douradas, pesando nos papeis tres
inda de Hamburgo, no vapor Btucher, descarregado.

elii 30 lie dezembro de 1012; bagagem pertoncento; ao passas
gen .° J. Pleper.

Lote n. 4

Uma mala n. 9, peso bruto (66) . sessenta: o . seis kilos.
folhas, talos e cetices para fabricação do , flores ar.,
pesando liquido real vinte e oito kilos, vinda de

Domam-ao, no vapor Blucher, descarregado em 30 de dezena-,
bei) de 1012; bagaeent pertencente ao passageiro J. Pieper,

Lote n. 5
EJP : Uma mala sem numeeo, peso bruto (42) quarenta

e duos kilos, contendo bolas de cassa dealgodão bordada (are
ti' de moda), pesando liquido dez kilos, ad-valorem.

Golas de renda de algodão não especificado. (artigo de
pesando liquido cinco kilos, ad-váloram, vinda de

liaminirgo, no vapor Blueher, descarregado em 30 do dezembro
de 1012; bagacens pertencente ao passageiro- J. Pieper.

Lote n.

CS: Unta mala n. 25.019, peso bruto (69) sessenta e
nove kilos, contendo tiras e entremeios. do- filó do algodão
bordado a seda, peeo nos papeis quarenta e cinco kilos, vinda
tio liar/Mui-o, no vapor Blueher, descarregada em 30 do deezoila co de r1912; bagagem pertencente ao passageiro

Lote n.
CS: Unia mala n. 25.040, peso bruto . (70) setenta, kilos,

contendo: tiras de filó de algodão bordadas, pesando nos pa
peia quarenta kilos;

Rendas de algodão não eepecificadas, pesando nos papeis.
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blucher, descure-

onda em 30 de dozembro do 11•12; bagagem pertencente ao
passageiro J. Pieper.

Lote n. 8

CS: Uma mala n. 25.042, peso- bruto (74) setenta e quatro
anos, contendo: tiras de filó de alaodão boroadas, peso nos
papeis cincuenta Ritos, vinda de Hamburgo no vapor Blueher,
uescatreoittla em 30 de deeembro do 1012; bagagem perten-
cente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 9

CS: Uma mala n. 25.043, peso bruto (65) sessenta e cinco
kilos,. contendo: liras de filo de algodão bordadas, peso nos
papeis trinta e cinco kilos;

Rendas de alguleo não especificadas, peso nos papeis
quatro kilos, vinda de Hamburgo no vapor ikaeher, descar-
regado cio 30 de dezembro do 1912; bagagens pertencente

• ao passageiro J. Pieper.
Lote n. 40

CS: Unto mala n. 25.04'5, peso bruto (89) oitenta e novo
kilos, contendo: tiras e entremeios de filó do algodão bordae
dee, peso nos papes trinta o seis kilos:

Rei 'as de algodão não especificadas, peso nos papeis
cinco kiioe:

cadarços de seda, peso nos papeis dezoito Ifiloa, vinda de
Hamburgo no vapor Blucher, do scarregada em 30 de dezem-
bro de 012; baga igem pertencente ao passageiro J. Pieper,

Lote n. 11.
CS: Uma mala n. 25.032, peso bruto (56) cincoenta e seis

kilos, contendo: tiras e entreniehs de filó do algodão borda-
da.; a seda, pesando nos papeis trinta e cinco kilos, vinda da
Hamburgo no vapor Blit her,. descarregado em 30 de dezem-.
bro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro J. Pieper,

Lote n. 42.
SFP: Uma mala n. 2; peso bruto (163) cento e sessenta

e troa kilos, contendo: peso liquido,. cento e quarenta kiloe de
tecido de soda e algodão, hawendo do lado. da seda fios de al-
godão, virraa de Hambtfogo. no vapor Blucher, descarregada em
30 de dezembro dg 1,911;,)8g0geni 4ezteupente o jmag0ggs2.,-
41:, Pápfx.
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Lote n. 43
CS: Uma mala n. 25.041, pesando bruto (86) oitenta e seis

kilos, contendo: tiras e entremeios do filó de algodão, bor-
dados, peso nos pupeis, quarenta kilos

lendas de algodão não e . ., •	pese	 • •	 .• • • t,
quatro kilos., vinda de Hainburi,,i. 	 • •

gado em 30 de dezembro de ii.i12; inigai-:em pertencente tio
passageiro J. Pieper,

Lote n.

CS: Uma mala n. 25.039, peso bruto (77) setenta e sele
Ritos, contendo: retidas do aigolao não esnecifietidas, p--saiido
nus papeis, eincoenta	 vinda cie Hamburgo, no vapor
Blocker, desearreeatia em	 ite dezembro de 1012; bagagem
pertencente ao passageiio J. Piepe,r.

Lote n.

CS: Uma inala n. 25.011, ii. •s.) bruto, (671 se-is e pla e sote
kilos, contendo: filó de algodão, vont° de malha, bordado, pe-
sando liquido	 kilos

Releias de algodão 11ãJ especificadas, peso mis papeis, vinte
kilos, vinda de Lamino go, no vapor Bivehee, ue:.;.•ari.e„z..do
30 de dezembro de 1912; bagagem pertencente ao passageiro
J. Pieper.

Lota n. 16

CS: Uma mala n. 25.018, pesando bruto (60) sessenta
kilos, contendo: tiras e entremeies de filó de algodão bordado,
pesando nos	 ;lieis, vinte e quatro ki;os

iló de algodão ponto de malha bordado a seda, peso liquido,
oito kiios, viii ia do Hamburgo, no vapor Blitelwv, descar.egada
em 30 de dezeuilno de 1012; bagagem pertencente ao passa-
geiro J. Pieper.

Lote n. 20

SUP: Uma mala n.3, pesando bruto (178) cento e setenta e
oito kilos, contendo: tecia() de seda e algodão, havendo do lado
da seda fios de atgodno, pesando liquido cento e quarenta ki-
los, vinda de Hamburgo no vapor Blocker, descarregado em
30 de dezembro do 1012; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 21

BJP: Urna mala s em numero, pesando bruto (70) setenta
ldlos, contendo golas de renda de algodão não especificadas
(artigo .; de moda), pesando liquido tridta e cinco kitos ad
¡orem, vinda de Hamburgo no vapor Riachos', descarregado
gui 30 do dezembro de 1912 e pertencente a J. Pieper.

Lote n. 22
CS: Uma mala n. 25.033, pesãndobruto t68) sessenta e oito

kilos, contendo: tiras o entremeios d? filó do algodão borda-
dos a seda, pesando nos papeis cinco Mios;

'riras e entremeios de filó algodão bordados a seda,
pesando quarenta kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blueher,
descarregado em 30 do dezembro da 1012; bagagem perLen-
penl.t. a J. Pieper.

kilos, vinda de Hamburgo no vapor Blucher. descarregado cia
30 de dezembro de. 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lota n. 25
CS: Uma mola n. pesando bruto (84) oitenta e

quatro kilos, ceniendo: liras de filó de algodão bordadas ai
sido. pesfoido nes litipeis vinte kilrs.;

Filó do alu . ") ; Iiin ponlo d in ttnia	 a Oda, pesando
liquido quarenta N'illd3 dc Itio. i oni .;:o apor mm•her.
descarregado em 30 de dezembro de 19l2: bagagem perlencentt
a J. Pieper.

•	 Lote n. 26

CS: Uma mala n. 25.017, pesando bruto eincoonta e novei
kilos, contendo: tiras e entremeios de filó do algodão
bordado a seda, peso liquido trinta e tres kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Muar'', descarregado em 30 do dezembro
de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 27
JP: Uma mala n. 3, peso bruto (821 oitenta e deus

contendo: tiras e entremeios de filó de algodão bordados á seda,
peso nos papeis. quarenta e cinco kilos, vinda de Hamburgo,
no vapor Blocker, descarreudu em 30 de dezembro de 1912,
bagagem pertencente a J. Picper.

Lote n. 23
JP: Uma mala n. 1, contendo: rendas de al godão não es-,

pecifieadas, pesando nos papeis. vinte e oito kilos, vinda de
Hamburgo no voem' Blochor. d escarregado em 30 de dezem-i
bro de 1912; bagagem pertencente a J. Piepo.-

Lotr n. 29
JP: Unia inala n. 2, contendo; filó de algodão, ponto ma-

lha, bordado, pesando liquido trinta e cinco kilos, vinda do
Hamburgo no vapor ill e,./on•, drscarregada èm 30 de dezrizo
bro de 1912; baga g em lie: lellrelliC a J. Pieper.

Lote n.
JP: Uma mala n. 6, pesando bruto (104) cento e quatrá

kilos. contendo: trinta e um kilos, peso nos eu vollories de
amostras, em retalhos de rendas colladas em papelão, livres
de direitos.

Tiras de filó bordadas a soda. peso nos papeis,.
vinte e oito kilos, vinda dr Hamburgo, no vanur illeselwr. des,
earro4rAda em 30 de dezi:tala o de 1912; bagagem pertencente 9;
J. Pirper.

Lote mm. 34

JP: Uma mala n. 7, pesando bruto (75) setenta e eincci
kilos, conten:!o: tiras de filó de aleoilão bordado a seda, peso
nos papeis, vinte e oito kilos, vinda de Ilunibur g ó, li o vvpor
Rioche p, descarre gado em 30 de dezembro de 1012; bagagem
pertencente a J. Pieper.

Lote n. 32

JP: Uma mala n. 4, peso bruto (60) si ,senta kilos, coa,
tendo: tiras de filó do algodão, ponto bordado a seda,
peso nos papeis, trinta e nove kilos, vinda de Hamburgo, no
vapor Elewhet, descarregada em 30 do dezembro de 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote tz. 33
CS: Uma mala n. 25.022, peso bruto (601 sessenta kilos;

contendo: tiras de filó de al godão. ponto malho, bordado a
seda, peso nos papes, trinta e tres kilos, vinda de Hamburgo,
no vapor Bbrher, descarre g ado em 30 de der.einbro do 1912;
bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 3f

CS: Uma mala n. 25.024, pesando bruto. (04) sesmsnta
quatro kilos, contendo: tiras de filó de al godão. ponto malha,
bordado a seds, peso nos papeis quarenta kilos, vinda de
hureo no vapor Blucher, drseorreg ado em 30 de dezembro do
1912; bagagem pertencente a J. Piçper.

Lote R. Sá'
CS: Uma mala n. 25.021, peso bruto, (71) setenta e guia-.

tro ki1o, contendo: filó de algodão, ponto ma l ha, bordado. pe..:
samlo liquido quarenta e quatro kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Blocker, descarregado em 30 de dezembro do 1912;
bagagem pertencente a J. Picper.

Lott; n. 36

CS: Uma mala n. 25.023, Leso bruto, (56) eincoenta e seig
kilos, contendo: tiras e entremeios de filó de algodão, ber n
dados a seda, pesando nos papás trinta e quatro kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Blocker, descarregada em 3Q 0,2 ggidn .
zembro do 1912; bagagem pertencente. a J. Pieper,

Lota n. 17

JP: Urna mala n. 10, peso bruto, (72; seteilLi e duus kilos,
contendo: botões, calices e talos para fabeicaçáo de flui-es ar-
tificiaes peso liquido, trinta kilos, vinda ue Hamburgo, no
vapor desralTvgada em 30 de uezembro de 1912; ba-
gagem pertencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 18
CS: Unia mala n. 25.035, peso bruto, (53) einco . nto e

Ires kilos, contendo: tiras o entremeios de filó de algodão
ponto de malha bordados a seda, pt.so nos papeis, trinta kilo,
vinda de inaiiibui . go, no valor lítuchce, descarre,g aua em :mi

duzeinbro do 1912; bagagem pertencente a0 passageiro J.
Pieper..

Lote n. 19

João Pieper: Uma mala som numeto, peso bruto (50)
cincoento kilos, cont:.ndo: flores artiliciaes, de panno, peso
liquido real, oito kilos, vinda de Hamburgo, no vapor Blucher,
desearreguda em 30 cie dezembro de 1912; bagagem pertencente
a J. Pieper.

Lota n. 23
CS: Uma mala n. 25.034, pesando bruto (68) sessenta e oito

kilos, contendo tiras o entrem•ios de filó de algodão bordado
a seda, pesando nos papeis quarenta e tres lidos, vinda de
Hamburgo no vapor Blocker, descarregado em 30 de dezem-
bro de 1912; bagagem pertencente a J. Pieper.

Lote n. 24
SFP:' Uma mala n. 1, pesando bruto (160) cento e sessenta

kilos, couteudo: tecido de sóda e algodão, havendo do lado da
pad§ jo d lgogoi sando liquido outu e tduta o set,.a
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Santo Filho lavrei este termo.-José
- O chefe interino, lloracio li. Ma-

tar eu José Climaco do Espirito
Clin-eaco do Espirito Santo Filho.
chato Juniur.

Gabinete da inspectoria, 27
zareno de Sonza, 30 escripturario

de outubro do 1913. -Eduardo Na-
.	 t-

Lote n, 37

João Pieper: Unia mala sem numero, peso bruto, (42)
quarenta e deus kilos, contendo: roupas e artigos usados e de
usó pessoal do passateeiro, livres de direito, vinda de Ham-
bUrgo no vapor Bluc.hcr, descarregada em 30 de dezembro
de 1012; bagagem pettencente ao passageiro J. Pieper.

Lote n. 38
JP : Urna mala n. 5, peso bruto (78) setenta e oito kilos,

Contendo: entremeios de filó de algodão, bordados a seda, peso
Sem as caixinhas de papelão, trinta e oito kilos e tresentas
cincoenta grammas, vinda de Hamburgo no vapor Blucher,
descarregada em 30 de dezembro e 1912; bagagem perten-
cente a J. Pieper.

_

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
Matadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as qui:terem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
no escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
'deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1913. —
!::n Ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Taneiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento da
quem interessar, o teor do termo de perempção lavrado na 3 0 seceão
relativo a quatro pacotes com lenços de seda vindos de bordo do vapor
francez Mont Pelvoux, entrado em 17 de jaeeiro tle 1913, apprehendi-
dos pelo Sr. ajudante de guarda mdr, Manoel de Castro Lima.

Termo de perempção .

Aos dezoito dias do mez de novembro do atino de mil novecentos
e treze, nesta terceira seccão da Alfandega da Rio de Janeiro, .‘1. vista
do que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já, ter de-
corrido o prazo legal, sem que houvesse recurso do despacho da inspe.-
ctoria de nove de outubro ultimo, que julgou procedente a aprehensão
effectuada em dezoito de fevereiro do armo corrente, pelo ajudante
interino de guarda mér Manoel do Castro Lima auxiliado pelo sar-
gento Augusto José do Nascimento e guarda Henrique de Carvalho
Gomes, de quatro pacotes contendo lenços de seda, foi por despacho
da mesma inspectoria de . dezoite deste mandado lavrar termo de pe-
rempção como determina o artigo seiscentos e sessenta e dois da C011-
solidação das Leis. das Alfandegas, passando assim em julgado a deci-
são para todos os effeitos legaes. E, para constar, eu, irise enrime° do
Espirito Santo Filho, terceiro escripturario desta Alfand ega, lavrei
çste termo. José Climaco do Espirito Santo Filho. - O chefe interino,
Iloracio R. Machado Junior.

Gabinete da inspectoria, 26 de novembro de 1913.-Eduardo Na-
zareno de Souza, 30 escripturario.

Anaudega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
nTAL COM O PRAZO DE 30 Das

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento de
Manoel Gonzalez Martins, o teor do termo de perempção lavrado na

secção e relativo a uni kilo setecentas cincoenta gramou de ren-
da trazido occultamente pelo mesmo, apprehendidos a bordo do va-
por inglez Arco, entrado em 18 de agosto de 1912, pelo ajudante do
guarda-m(5r Carlos de grito Bayrua Belchior.

Termo de perempção
Aos vinte e quatro dias do mez de outubro de mil noveeentce e

trese nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro á vista do
que informou o escripturario Eduardo Nazareno sobre já estar findo
o prazo de que trata o artigo seiscentos e cincoenta e nove da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem que tenha havido recurso do
despacho da inspectoria de dezeseis de setembro ultimo, que julgou
boa a apprehensão feita a bordo do vapor inglez Avon, entrado em
dezoito de agosto de mil novecentos e doze de uma pequena porção de
renda, pelo então actual guarda-mór Bayma Belchior e guarda Ame-
rico de Vasconcellos foi pela mesma inspectoria por despacho de vinte

tres deste mandado lavrar termo de perempção como determina o
.rtigo seiscentos sessenta e dois da citada consolidação, passado as-
sim em julgado a decisão para todos os efreitos le a'aes E para cons.

Alfandega do Rio de 3anairo

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela in s pectoria desta alfancloga se faz publico que achando-se as
mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso de sor
arrematadas para consumo, os seus donos ou censignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este,
serem vendidas por sua conta, nos termos do titulo 50 capitulo 6° da
Consolidarão das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

AIIJRZENI N. 4

Manifesto n. 1.511 - MW : 1 caixa n. 5, vinda de Bordéos
no vapor francez Ligar, ciNca p regada em 21. de outubro de 1912.

E. Spider Junior : 4 pacotes ris. 115/l18, vindos de Amsterdan
no vapor jeelarelez Hollawlia, descarregados em 30 de outubro do
de 1912, a pprehensão da Guarda Moela .

Manifesto n. 1.68'r - Dr. JosO Mariano : 1 pacote sem numero,
vindo de Buenos Aires no vaper inglez Arca, descarregado em 13 da
novembro de 4912, consignarei° ignorada.

Manifesto n. 1.681 : 110 : 1 sarro ri. 19, vindo de Buenos Aires
no vapor inglez Arca, descarregado em 13 de novembro de 1913,
consignação ignorada.

Manifesto n. - Triangulo - Carioca : 1 caixa n. 3, vinda
de Buenos Aires no vapor inglez Avon, descarregada em 13 de no-
vembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.746- TSF: Uma caixa n. 3.607, vinda de Amster-
dant no vapor hollandez descarregaste em 27 de novembro
de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.786-MW-90: Uma caixa n. 1, vinda de Dor-
dos no vapor franeez Sei-mana, descarregado om 4 de dezembro de
191 .2, consignada á Em ocas Com floreio do Sul.

Ma nitOsto n. 1.786-MW: Quieze fardos ns. 2/16, vindos de .Bor-
déos to vapor francez Sriquanit, descarrega.! is cai 4 de dezembro do
1913, consignados á Empreza Commercio do Sul.

Manifesto n. 1.78e-LS: 1 barril n. 1 viu lo de Bordéos, no va-
por francez &pana, descarregado elo 4 do dezembro d; 1913, consi-
gnação ignorada.

Manifesto n. 1.822-KB: Um pacote n. 2.018, vindo de Southam-
pton no vapor inglez Asturias, descarregado em 9 de dezembro de
1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.822-J. B. Stevens: Um encapado sem numero,
vindo de Soulhampton no vapor inglez Asturias, descarregado em 9
de dezembro de 1912, c e»sienado a J. 11. Stevens.

Manifesto n. 1.822-SM .: Uma caixa n. 310, vinda de Southam-
pton no vapor inglez Asturi qs, descarregado em 9 de dezembro do
1912, consi gnada a Eugenia Leal.

Manifesto n. 1.822-11. Edgard - Uma caixa sem numero, vinda
de Southampton no vapor inglez Asturias, descarregado em 9 de de-
aembre de 1912, consiselada a R. Edgard.

Manifesto n. 1.822-Losan go ACC•Uma caixa n. 35, vinda do
Sonthampten no vapor inglcz Asturias, descarregado em 9 de dezem-
bro d 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1 822-C1-Contramarca JA- Uma caixa n. 9.368,
vinda de Samba um pton no vapor inglez Asturias, descarregada em 9
de dezembro de. 1912, consieneda a Campos & Irmão.

Manifesto n. 1.822-- EBB-Uma caixa n. 517, vinda de Southam-
leen no vapor inglez Asturias, descarregado em 11 de dezembro de
1912, consierraeão ignorada.

Manifesto n. 1.822 --Triangulo 101 -Tres caixas ris. 3.395, 3.45e
e 3.r7, vindas de Soutliampton no vapor inglez Asturias, descarre-
gadas em 11 de d 20nib1e de 1912, consignadas á ordem.

Manifesto n 1.822-FP-Uma caixa n 523, vinda de Southam-
pton mmc valise inglez Vauban, descarregada em 17 de dezembro do
1912. consignada á ordem.

Manifesto n liB-Tres caixas mis. 1.914, 1.921 e 2.091,
vindas de Southampton no vapor inglez Vauban, descarregadas em 17
de dezembro de 1912, consignadas a ordem.

Manifesto mi. 864 -KB: Urn pacote n. 1.009, vindo de Southam-
pior), no vapor inglez l'auban, descarregado em 17 de dezembro da
1012, consigilado á ordem.

Manifesto 11. 1,864-A .S. Iltrek: Uma caixa sem numero, vinda
de Southampton no vapor inglez Vauban, descarregado. em 47 da
dezembro de 1912, consignada a A. S. Birck.

Manifesto te 1.864-Luiz Porto Mala: Um pacote sem numem,
vindo de Southampton no vap r ingloz Vauban, descarregado em 17
de dezembre de 1012, consignaelo a Luiz Porto Mala.

Maeifesto n 1.8(14--St.. Quatro caixas. mis. 50/53, vindas de Sou-
thampton no vapor inglee Vautaan, descarregadas em 17 de - dem-
bro 1912, çonsignadaS A. ordem. .
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Manifesto ti. 1.864 -Triancolo ti. 161: Urna caixa n. 1.892.
vinda de Southampton no vanor inolez Vaubliz, descarregada em 17
do dezembro do 1912, consi gam:ao ignorada.

",Ialtifesto ti. 1.864-1.oz togo AC&C: Qn.atro caixas ns. 203,0,
vindas do South:impou' no va par intloz Vtuban, descarcaga,la.; cai
17 de dezembro de 1912, cont,goadas áordom.

Manit,sto u 1.801--aX1: Uma caixa ti. 00o, vinda do S'..oilliam-
pton no vapor Inglez Vtabzn, alarre.ada em 17 de da:- .tso
1912, cowigtiada á ordem.

Manifesto n. 1.61 AMC: Urna caixa n. 7.613, viola do Sou-
thampton no vapor inglez Varam», dascarragada, em 17 da dazeni-
bro de 1912 e consinalzt á ordiun.

Manifesto n. 1.861 - Urna caixa n. 1.191, vinda de Sou-
thatnpton no vapor inglez Vanbaa, descarrogada em 19 de deze.nbro
de 1912 e da consignai:ao itii rada.

31allifesto ri. 1.86t - Bi): Uma caixa o. 634, vinda de Sou-
thampton no vapor Logic?. Valthan, descarregada cru 19 de dezornbro
do 1912 o consignada ao Sr. Kit, Mia.

Manif-ao ii. 1.801 - 1'1 .n:ta:roia Carioca: Urna caixa ri. 3, vitida
iln Southanipton no vapor in4oi l'auban, descarregala em 10 do
dezembro .13 1012 e conigirtila, á ordem.

Nlannifosto n. 1.801 - EU, contra-marca MS: Tres caixas nu-
m ,ros 3.5O3, 3.116 e 3.381, vindas da Sautlianiptan no vapor
ingloz Viu() te, ti ,,sca.rragadas eia 19 da dezembro de 1912 e do coa-
signa ã o ion tra

Manif3sto n. 1.301 - Triaingolo FR: Urna caixa n. 2.212, vinda
do Sontliannoton no vai ir Vanban, descarregada em 19 do
de :caibro do 1012 e coa-zipia•la a E. J. Smart.

maoir'„,sro n. 1.80/	 1, 51: Uma caixa n. 2, vinda de Sou-
thannot. ai no vala:t .	 Vd,11M11,. descarregada eia 19 d dez3mbro
de 1112 e de consigna . :ão iii r ida.

Manifest) it. 1.so,1-Tria mulo M: Duas eaixa.i ns. 3.741 e 3.417,
vindas de Southainpc . iii no vapor itaglez Valibriii, descarregadas em
19 do dezombro do 1912, consigniarã iui rada.

àlanifos to n. 1 Mrd.:: doia caixa n. 2, vinda de Southain-
pton no vapor inglez 1 -q ubute, descarregada em 19 de dozeinbro de
1912, cond .:zoada á ordem.

Mau) S to o. 1.8O1--Quadrilatero NNM: Quatro caixas ris. 2.010/13,
vir das de :s adliampton rio vapor inglez Viviban, descarregadas em
19 do dozembro do 1912, consl4n elas á, ordem.

Mainiesto e. 1.8 .34-Triang-ilo 51: Urna caixa n. 1, vinda do
South:v.111min no vapor ingloz Vauban, dasearrega.da em 19 de dezem-
bro do 1912, cantignada a ordem.

Manif3sto n. 1.861-Triatigolo 61: Doas caixas ns . 166 e 167,
vin.-3,s rIO s ardiam /3ton) no vap r inglez Vaitbsia, descarragadas em
19 de ••zoinbro Ir 1312, imas:gila las á or lain.

Maoif sto n. 1 864-Trialigido 101: Uma caixa ri. 3.589, vinda
de Soutliaiwunn no vapor in.dez Vauban, descarregada. ena 19 de da-
zennin.. 1 de. 1912, tonisÁ gnada á ord

Maiiifi-Ln ri. 1.(31 , -Ui:1111;010 Z: Doas caixas tis. 133 e 135,
vindas d" S tatitamplon no vapiir iowl -3z Vaublit, desc irreoadas
26 do d z abro (13 1312, c,onsi,zuad,o; a Marques \kwh m lo & Comp.

lt. 1.020— Anuiu M	 Umr caixa som 'minoro,
vinda. le iimirr..iu Avres no vapur inglez Asturiag, n Ii.scarregada
26 dia dozotabro do. 1912, consionada a Anuita Manitiod.

Sono In	 1. Efl colehaa s :11 11 10 wo, vindo ,1•5 110 , 4103 Air.:A no
vapor itizl . z 	 doscarrogalo cru 2 c12 outubro da 1912, con-
sigo li:ãO i;101.ada.

5 31n marca: Uma inala sem numero, vinda de Triesto no vapor
italiano .111,uita, descarregoill em 4 de outubro de 1912, consignação
ignorada.

Sem lo ,rea: [fina inala saiu numoro vinda de !lavre no vapar
fraoraz d tscarrogada em 4 de ou.ubro d3 1912,
consignou:J.o ioniorada.

li ti. 8:11: Urna caixa, vinda de Hamburgo no vapor allomao
Cup Orteqal, descarre.ala em 16 de outubro de 1912.

Cal'I04 !Iroolor: Uma caixa som munir°, vin Ia de lIainbur ,ga no
vapor ali rmno Crtp Or!egal, descarregada eia 16 do outulho de 1912,
couaignatia a Carlos Breuler.

CAPATAZIA5

Manifoato n. 852-DF: La-3z quartollas SP/n nmn000, vindas de
Brealo ll 110 vapor all ..mãoIr1anjnn, dwarregadas em 21 de junho de
1912, consi ,4nadas a Deolinda L. 1. &

Nlanife-to n.1.103 Cincooitta barris de quinto sem numero,
vindos ilo Ano,torilati no vapor hollandez Ityintid, descarregados em•
4 de agosto da 1012, consigna los a Di is do Suma & Comp.

111anifesto n. 1 119 - MPM: Cinco barris do quinto som !mino-
ro, vindos do Antu!rpia no vapor inglez ,a0SCJ.I'ret;a los era
17 de agosto do 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.518 - FL: 47 barris do quinto o . 11 mono' o
vindos de Marselha no vapor francez &pague, do eata . .solitos o..1 12
de janeiro de i§12, consignados a Costa Sinni,:is 

Manifesto n. 1.697 - CSC: 86 barris do qiiimIm som namora,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, descarregados em
18 de Setembro de 1912, consignados a Costa Simões & Comp.

•

Manifesto n. 1.006 - Figueiredo Caminha: 18 barris do quinto
sem numero, vindos de !lavre no vapor francez Troute, descarrega-
dos em 6 de dozoinbro do 1912, consignados a Figueiredo Caminha
& Comp.

Manifesta o. 1006 MRS: (Intim barris de quinto sem nume-
ro, N1.11103 do 'lavre no vapor francos Troute, descarregados em 6
de dezembro do 1912, consignarão ignorada,

Manifesto n. 32 - FM: 20 barris do quinto sem minero, vindos
de Hamburgo no vapor ;Alemão Santa Cruz, descarregados em 11 de
janeiro de 1913, consignados a Faria & Mesquita.

Manifesto a. 73 - BSW-Concra marca quadrilatero Charles -
S. Paalo - Via Santos: Tres pipas os. 13, vindas de Marselha no
vapor francoz Espagrie, descarregadas em 21 de janeiro de 1313, con-
sigaadas á ordem.

Manifesto n. 281 - TCC: 21 barris do quinto sena numro, vin-
dos de Hamburgo no rapar allomio Tiburitn, descarregados em 3 de
março de 1912, consiguailos a Taixeira Costa tçe Comp.

Manifesto n. 372 - NIFT: Tros barris de quinto som numero,
vindas de Hamburgo na vapor allomão tinta, descarregados em 10
de março de 1913, consignação ignorada.

Aifaiidega do Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1913.- O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com prazo de 30 dias

Pela Inspectoria desta Allandoga se faz publico (pio, achando-ce
as mereadorils emitidas nos volurnos akiixo menrionallos rio caso de
sorain arrematada.", para C ilumina, o s' lis 110110S 011 consienarios ii 3Ve-
111 despac.bal-as e retira 1-as no prazo de 30 dias, sob pena do, findo
esta. serem vendidas por sua canta, nos f ormos do titulo 5", capi-
tulo 6, da CoosididarAo das Leis das Alfand som que lhes fique .
direito de allegar contra os elT itos dosta venda:

AR11.1 7.E31 5. 4
A. Jenos: Um barril sem numero, vindo do Buenos Aires no

vapor hollaindoz flollarndie, desearren lo em 1 de noveitilTo do 1912,
WB: 11 a guarda chuva soa numero, vindo do Getiova no vapor

italiano Arfrntitia, dosearriiplo uni 5 do novembro de 1912.
Som marra: Daus oncapados sem niimero, vindos do Saithannitan

no vapor borla	 za, doscarrtoa•les 0:0 11 do novembro de 1912.
Ar: Unia caixa se n a l IMPI`0, vinda do Sonallampton no vapor

ir glaz Arlanza, ii ,scarregaila em 11 de inovombro do 1912.
Estar. Silivorginam: Una fardo som 'minoro. vindo de Sonaloopton,

no v i ler iat gl :z ir! in: 1, ,1 ,,sea rre.ra• looin 11 lo novern'oro do 1912.
11EPX	 Um fardo	 i . 11	 v111.10 da `outliztinpt. tu no vapor

Arlanza, alN: arr . • I o em 11 de novombro de 1912.
Saio marra : Ilina cai t som rinn e ro. vinda do Soutbainpt. na ne

vapor ingi z .1r11,7r.ft, (1 ,•,:rarrvga . la em 11 de novembim de 1912.
Amerieo Marques : D tis barris sem numero, vindus de Southam-

ptoo no vapor inglaz Artanza, desearregailus em 11 de novembro
da 1912.

S e In marca : Lima niala SCia ris mirro, vinda do South yr, ' ror/ na
vapor in gl"z Denicrarn, niesanm .c. ia e l o Is do novembro d.. loin.

B. Grectinood : Urna caixa som numero vinila do 1:(1 . ieis Mies
no vapor iivadoz Amor, 11:"F•C'::1'11 la era 11 (le. 11;:i0brd do (91:2,

ValdImiro Tres caixas som 1111111e10, vindas do M .11V.:••
Via . ) no vapor nacional Orion, de scarregadas ou) 11 do novonibro
do 1912.

Valdemiro Partilha : Um babá e um oneapiulo s ii num iro, vin-
dos do Montovid on no vapor »acionai Orion, descarrega lis em 14 de
novembro da 1912.

Seta fan; i .a Uni amarrado e um entradado Ft • Ia ali:-ro, Vin-
dos do Montevid ea no vapor nacional Orion, deACall'e.Y.-adui ela 14 de
novembro de 1912.

S11 : Uma mala sem !minero, vinda do Solitlianipt-ii
ingloz Dern•r4ra, descarreo:a ia ora 11 do novembro mit tils:o

115 : Tros caixas ns. 175, 176 o 177, vindas de 11mi:bar:» no
vapor allernão Cap Finisterre, descamigailas cm 16 de ton3inbro
de 1912.

IIK: Uma caixa n. 8, vinda de liamburo,o no vapor all o nião Cap
Finisterre, descarregaila elo 16 do novembro do 1912.

Julio Chance: Um amarrada som numero, vindo ilo Marsollia no
vapor francez Formosa, descarregado em 16 de novembro de 1012.

N. A. Nlatalltik Silva: Uma mala sem numero, vinda do Ham-
burgo no vapor alternai) Cap Verde, descarregada eia 18 de novembro
de 1912.

Sem marca: Tres encapados ns. 1/3, vindos de Bordos no va-
por fraticez Garota, descarregados em 19 do novembro do 1912.

Sem marca: Uma inala soim numero, vinda de Bordéus no vapor
francoz Garona, descarregado. em 19 do novembro de 1912.

Sem marca: Uma mala som numoro, vinda de Southampton no
vapor Amazon, descarregada em 19 de novembro do 1912.

Quartirn: lima .mala sem numero, vinda de Hamburgo no vapor
aliena° Blucher, de carregas em 22 de novembro de 1912.	 •
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Som marca: Um engradado sem numero,' vindo do Hamburgo no
vapor alterne° Blucher, descarregado em 22 de novembro de 1912.

Pedro Kalif: Uma inala som numero, vinda de Hamburgo no va-
por.alletaão LI. P. Augusto, descarregada eira 22 de novembro de
1912.

Sem marca: Um buirá sem numero, vindo de Ilamburgo no vapor
eallemão Salamanca, de-icarregado em 20 do novembro de 1912.

GO: Uma caixa n. 5.183, vinda de Hamburgo no vapor andina°
Cap Arcona, descarregada em 1 de dezembro do 1912. -

Anua Munida: Uma caixa sena numero, vinda de Hamburgo no
vapor allemão K. P. Augusto. descarregada em de dezembro.

Tenente Gozar Antunes: Uma caixa sem numero, vinda do Rio da
Prata no vapor nacional S. Paulo, descarregada em 9 do dezembro
de 1012.

João Picyos: Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Blucher, descarregada em 9 de dezembro de 1912.

Tenente Eurico B. Figueiredo: Uma caixa sem numero, vinda
cio Rio da Prata no vapor nacional S. Paulo, descarregado, em 9 do

:dezembro de 1912.
RN: Uma caixa sem numero, vinda de Hamburgo no vapor

allemão Blucher, descarregada em 10 de dezembro de 1912.
Sem marca: Um sacco sem numero, vindo de Liverpool no

vapor inglez Oronza, descarregado em 10 de dezembro de 1912.
Manoel Henrique Ribeiro: Uma caixa sem numero, vinda de

Bremen no vapor alterna° Golfa, descarregada em 10 de dezembro
de 1012.

Maria Mencen: Duas caixas Sem numero, vindas de Southam-
pton no vapor inglez Asturias, descarregadas em 11 de dezembro de
/912.

Sem marca: Una sacco sem numero, vindo de Hamburgo no
Vapor allemão Pernambuco, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

Sem marca: Um amarrado sem numoro, vindo do Marselha
no vapor francez Espane, descarregado em 16 de dezembro de 1912.

S/marca : Uma trouxa shi., vinda de Genova no vapor italia-
no Cordova descarregada ein 10 de dezembro de 1912.

S/marca : Um aemario s/n., quebrado, vindo de Buenos Ayres
na vapor alleturio Cai) Pinisterre, descarregado em 16 de dezombro
de 1912.

S/marca : Um amarrado de cadeiras s/n., vindo de Liverpool
no vapor inglez Drysden, descarregado em 16 de dezembro de 1012.

S/marca : Um amarrado de cadeiras s/n., vindo de Amsterdam
no vapor hollandez Zeelandia, descarregado em 10 de dezembro de
1912.

S/marca. : Uma cama de ferro s/a., vinda de Buenos Ayres no
vapor inglez Amazon, descarregada em 16 de dezembro de. 1912.

S/marca : Tres caixas sin., vindas do Bremen no vapor alie.
mão Aachen, descarregadas em 10 de dezembro de 1912.

L. Rio : Qaatro malas s/n., vindas de Liverpool no vapor ia-
glaz Oronza, descarregadas em 16 de dezembro de 1912.

L. Rio : tres malas s/n., vindas de Southampton no vapor in-
glez Amazon, descarregadas em 16 de dezembro de 1912.

FC : Um colchão s/n., vindo do Southampton no vapor inglez
AntaZOn, descarregado em 10 de dezembro de 1912.

Borlido : Uma caixa sin., vinda de Southampton no vapor in-
glez Amazon entrado em 16 de dezembro de 1912.

Porcino Ida : Um encapado s/n., vindo de Southampton no va-
por inglez Arlanza, descarregado em 16 de dezembro de 1012.

Slmarca : Ditas trouxas s/n., vindas de Amsterdan no vapor
hollandez llollandia, d(sc arregadas em 19 de dezembro de 1912.

A. Hoitradt : Uma mala n. 2, vinda de Hamdurgo no vapor
allemão Blucher, descarregada em 22 de dezembro de 1912.

Apponililio : Uma mala n. 2, vinda de Montevidéo no vapor
nacional Surjo, descarregada em 22 do dezembro do 1912.

Simarca : Uma mala s/n., cinco trouxas, um amarrado de
cadeiras, urna cadeira, UM sofá e um amarrado de ferros, procedeu.
eia e vapor ignorados, descarregados em 27 do novembro e 10 de de-
zembro de 1912.

Joaquim Moreira : Um colchão s/n.
Emile, Negros: Um sacco s/n., procedencia e vapor ignorados,

-descarregados em 10 de dezembro de 1012.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1913.- O aju-

dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas no; volumes abaixos mencionados, no caso
ele serem arrematadas para consumo, 0.4 seus donos ou consignatarios
deverão despachai-as o retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena de
findo este, serem rendidas por soa conta, nos termos do titulo 5°, ca-
pitulo 60 da Consolidação das Leis das Alfama legas, sem que lhes
tque direito de allegar contra os elíeitos desta venda.

Armazena iz. 3
111a n i fe glib n. 17-Marca ES: u 1/21,vinte e um volumes, virados'

de Marselha no vapor frau& Aquitaine a 4 de janeiro de 1913, con-
signados a Eleve Saltita.

Manifesto n. 17-marca EA: sem numero, una volume, vindo de
Marselha no vapor francez Aquilaine a 4 de- janeiro de 1913y con-
signado a Fernandes Alves, 	 :• •	 f

Manifesto n. 17-marca IN111: noa votaram n. 1.308, vindo de
Marselha no vapor francez :Ionitaine a 4 de janeiro de 1913 , con-
signado a J. M. Multa.

elanifesto.n. 17-marca PA: sois volumes, n. 3.594/9, vindos de
Marselha no vapor francoz Aguitaine a 4 de janeiro de 1913, coa-
signatlos a J. P. Azevedo & Cotam.

Manifesto n. 17-marca PR: oito volumes n. 250/7, vindos de
Mars;:llia no vapor Nativos A rjuitaine a 4 de janeiro do 1913, con-
signados a Paulino Botelho.

,Manifesto ia. 79 -- marca CIIC dons volumes s/a, vindos de
Marselha no vapor francez Espagnc a 4 de janeiro do 1913; não consta
do manifesto.

.elaniseasto n. 79-marca triangulo Carioca: tres volumes ti. 1/3,
vindo; de elareelha no vapor francez Espane a 4 de janeiro de 1913,
consignados a arderia.

Manifesto n. 79-marca V. II. II: vinte e cinco volumes as. 1/25,
vindos do Marselha no vapor francez Espagne a I do janeiro de 1913;
não corista do manifesto.

Manifesto mm. 129-marca S. Vadia & Comp. onze volumes,
ris. 'Ri, vindos do Anistiariam no vapor hollandez Zeelandia a 28 de
janeiro •rim 1913, consignados a S. Vadia & Comp.

Manifesto u. 331-Marca INIV: Vinte o sois volumes ns. 1/26,
vindos de Humo no vapor anstriaco Santo Estevão a 1 de mareo de
1013; não corista do manifesto. .

Manifesto it. 331-Marca ITG: Um volume n. 143, vindo do Fia-
m no vapor austriaeo Santo Estevão a 1 de março de 1013; não consta
do manifesto.

elaniSealo n. 331-Marca IFC: Um volume n. 8.003, vindo de
nume no vapor austriaco Santo Estsrao a 1 de março de 1913, não
consta do manifesto.

Manifesto n. 4:e1-Marca II&C: Una volume n. 2.331, vindo de
Genova no vapr italiano S. Paulo a 22 de março de 1913; não
consta clo manifesto.

Manifosto n. 4e8 -Marca O. &Insano: Um volume sem numero,
vindo do Geuova co vapor italiano S. Paulo a 22 março 1913; não
corista do manifesto.

Manifesto n. 4e8-elarca Il. G.: Quinze volumes ris. 5.700/12
e 5.837/8, vindos de Genova no vapor italiano S. Paulo a 22 de
março de 1913; consignados a °Main.

Manifesto n. 400-Marca T. S.: Um volume n. 141, vindo do
Fintam no vapor austriaco Ilymalaia, a 25 de março de 1915; não
consta do manifesto.

Manifesto n. 153-Marca A .R. Cinco volumes n. 2.039,43,
vindos de rf riem,: no vapor austriaco Sophia Ilohemberg a 1 de feve-
reiro de 1913, consignados a Legação Anstro-hungara.

Manifesto ri. 155-Marca A: Cinco volumes sem numero, vindos
de Trieste no vapor attOriaco Sophia ifohemberg a 1 de fevereiro de
1913, consignados a Liehtesves & Cotam,

Manifesto Il. 155 —Marca 13: Cinco volumes sem marca, vindos de
Triesto LIO vapor auiriaco Sophia Hohemberg a 1 do fevereiro de
1913, consignados a Lichtewffs (e Comp.

Manifesto ia. 155 -Marca 1.K: Um volume n. 1.231, vindo de
Trieste no vapor austriaco Sophia llohemberg a 1 de fevereiro do
1913, consignado a Sclimith Fart & Comp.

Manifesto n. 1e5-Marca L: Uru volume ir. 6, vindo de Triostre
no vapor austriaco Sophia Hohemberg a 1 de fevereiro de 1913, coa-
signado a Legação Austro-hungara.

Manifesto n. 113-Marca W&C: Duzentos volumes sena numero,
vindos de Nova York no vapor allemão Santa Rosa a 10 de fevereiro
de 1913, consignados a ordem.

Manifesto ai. 210-Marca A&A: Um volume n. 2.113, vindo de
Southampton no vapor inglez Asturias a 17 de fevereiro de 1913,
consignado a ordem.

Manifesto n. 210-Qtraddlatero ABR: Uma caixa n. 8.900, vinda
de Southampton no vapos inglez Asturias, descarregada a 17 de fe-
vereiro de 1913, consignada a ordem.

Manifesto n. 240---1111: uma caixa n. 31,568, vinda de Sentam-
pton no vapor inglez Asturias, descarregada em 17 de fevereiro do
1913, consignada a ordem.

Manifesto n. =.?'/O-Ite: seis caixas ns. 2.74.6/31, vindas de Sou-
tampton no vapor inglez Asturias, descarregadas' em 17 de fevereiro
de 1913, consignadas a ordom.

Manifesto n. 240-1A: duas ditas mis. 237/38, vindas de Sentiram-
pton no vapor inglez Asturias, descarregadas em 17 de fevereiro de
1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 210-LA contra marca Re: seis caixas ns. 105/110
vindas do Soutampton no vapor inglez Asturias, descarregadas em 17
de fevereiro de 1913, consignadas a Granado & Conip.

Manifesto n. 210-LI: onze caixas ns. 1.212/52 vindas do Sou-
thampton no vapor inglez Listarias, descarregadas em 17 de fevereiro
de 1913, consignada a Granado & Comp,



Decisão
	Verifica-se deste procoss) que, mo virtude tio avis) d	 p

Sr. agente da Polieia Mardima Januario Nervo 	 u	 ;j(1-
dante de guarda-mór Manou' de Castro Lima deu b Isca, a i»i(.1,)
do vap ir inglez AU012, entrado em 17 do abril ultim :1;) sal-
dou uma mala com mercadorias que estava tio alojank . :1 ,,; . 1( em-
pregado do 3" classe Carlos Cartbolomeu.

Capitulando o caso no n. 5 do 3" do art. 610 da Nova (".uoso-
lila(:ão mias Leis das Alfairloga s , jolg..) procedente a ap:me..	 Á>,
apoiar das irregularidades oceorridas no proce,st,	 m . is; qoo o
facto do estarem as mercadorias em e enoartimentu n5,,) ;ti . t-
prio para condução das inc-mas, túra do manifesto c som con-
starem de declaração alguma, tIcinon-ua a inteução le ratical-as
sem previ° pagam-mito dos direitos &vidos.

E como no caso o conductor do volume era o emprogado da
bordo Carlos bartboloMeu, conforine consta clo ame da fls. 2 e 3,
soi ,ito o mesmo á multa de mita le do vaiar da; inoroadorias, (13
arcôrdo com o art. 541 da citada /agi:laça.).

Reconliceo com direito ai pro hmeto liquid.) da aper,,b-m
lega que este acto passar em julgada, o Sr. ajulaute Ca .:1,a) Lima,
ni qualidade de apprehen:ur, e o Sr. ag :ata (1;1 Policia.
Pierre Lamarck na qualidade de denunciante.

Alfandega do Rio de .faneiro, 17 de novombro do 1913.--C. D.
Cl) --t 	 Po. Gabiote, (1 . 1 In;poctoril, Cs 1,) novembro do lo13.
ardo Nd:uien o de Sou :a,	 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE crrAção com o PRAZO DE 30 DRS

f( 31a iospeetoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro do
praz.) imeraro gavel de 15 dias, aposentam' sua defesa	 lr.'eces;o do
contrabaii lo de 29 pacote	 contendo hOIÕPS cita Dia n it'Or..31',,IA,
bandidos, a 5 (10 novembro do rorrento, pilo guarda 1 114 NI ir al 1' ar-
rei 	 a bordo da chata CN1 25, atracada ao vapjr raaue
togue.

AVande,4a do Rio de Janeira, 28 dia novem'oao de 4913.....r./ ledo

NIUIrCnO de Souza, 3" escripturari,Q,

("
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:Manifesto n. 210-11AR: uma caixa n. 491, vinda de Sondam-
Iiton no vapor inglez Asturias, descarregadas em 17 de fevereiro de
1913, consignada a ordem.

Manifesto n. 300-Sem marca: ires caixas os. 20, 21, vindas de
---Bordées no vapor fra.ncez La Bretagne, descarregadas em 25 de feve-
oreiro de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 300-Director de boa imprensa de Petropolis: Uma
-caixa sem numero, vinda de Bordéos no vapor francez La Bretagne,
desearregada em 23 de fevereiro de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 300-HB: Sete volumes ns. 529, 529, 529, 535, 533,
'535 e 535, vindos de Bordas no vapor francez La Bretagne, des-
.-carregados em 25 de fevereiro do 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 300-JRS: Uma caixa n. 256, vinda de Bordéos
'no vapor francez La Bretagne, descarregada em 23 de fevereiro de
1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 300-JLC: Unia caixa n. 1.009, vinda de Bordéos
-no vapor francez La Brelogne, descarregada cai 25 de fevereiro de
1013, consignação ignorada.

Manifest, n. 521-AC, contra marca MC: Uma caixa sem num:I-
ro, vinda de Santos no vapor allemão Petropolis, descarregada em
'25 de abril de 1913, oonsignada a Antunes & Comp.

Manifesto ii. 523-Granja: Uma caixa seio numero, vinda de
'Santas no vapor allemão Pctropolis, descarregada em 25 de abril de
1913, consignada a ordem.

Manifesto n. 510-ABC: Vinte e duas caixas de os. 1 a 22, vindas
-de Nova York no vapor allemão Christian X, descarregadas em 4 dG
Abril de 1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 510-Marca Lazango, 0,490 Co e MB: 75 barris, 16
ditos vazando e um dito n. 99, vazio, vindos de Nova York no vapor
Mima° Christian X, descarregados em 4 de abril de de 1913, consi-
gnados a M. Buarque SI Comp.

Manifesto n. 651-Marca IIC Monger: Uma caixa n. 1, vinda de
_Nova York no vapor inglez 13yron, descarregado. em 22 de abril
,de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 651-Marca LC: Unia caixa n. 12, vinda de Nova
"York no vapor inglez Byron, descarregada em 22 de abril de 1913,
-consignação ignorada.

Manifesto n. 651-Marca INIBC: Cinco barris e quatro caixas
ns. 1.857/61, 1.575/76, 750 e 1.850, vindos de Nova York no vapor
inglez Byron, descarregados em 22 de abril de 1913, consignados a
N. Buarque & Comp.

Manifesto n. 651-Marca Lozano Machado 311: Uma caixa n. 1,
vinda de Nova Yorl; no vapor inglaz Byron, descarregada em 22 de
abril de 1913, consignada a ordem.

Manifesto n. 651 -Marca Lozango Machado 789: Uma caixa sem
numero, vinda do Nova York no vapor inglez Byroii, descarregada
em 22 de abril de 1913, consignada a ordem.

Manifesto n. 611-Marca Triangulo 0120 MB: tres caixas os. i a
.3, vindas de Nova York no vapor inglez Byron, descarregadas em 22
•lie abril do 1913, consignadas a M. Buarque Si Comp.

Manifesto n. 651-Triangulo 0,181 MB: Sete caixas ns. 1 a 7,
vindas do Nova York no vapor inglez Byron, descarregadas em 22 de
-abril de 1913, con=i4iniadas a M. Buarquo & Comp.

Manifesto n. 651-Triangulo 0,482 MB: Quatro caixas ns. 1 a 4,
vindas de Nova Yotk no vapor ing.lez Byron, descarregadas em 22 de
_abril do 1913, consignadas a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 651-Triangulo 0,312: Duas caixas os. 37.535 e
27.140, vindas de Nova York no vapor inglez Byron, descarregadas em
.22 de abril de 1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 651-Triangulo 0,461: Duas caixas os. 1 e 2, vindas
de Nova York no vapor inglez Byron, descarregadas em 22 de abril de
1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 651-Triangulo 0,472 MB: Quatro caixas mis. 37.136
a 39, vindas de Nova York no vapor inglez Byron, descarregadas em
22 de abril do 1912, consignadas a ordem.

Manifesto n. 051-Triangulo 0,1.000 MB: Unia caixa n. 1, vinda
Nova York no vapor inglez Byron, descarregada em 22 de abril de

1913.
Manifesto à. 651-MOR 486 c: Quatorze rebollos mis. 1 a 14, vindos

de Nova York no vapor inglez Byron, descarregados em 22 de abril cie
1913, consignados a M. Buam& Sz Comp.

Manifesto n. 651-0sorio José de Mattos: Uma caixa sem numero,
-vinda de Nova York no vapor inglez Byron, descarregado em 22 de
abril de 1913, causignada a Osori, José de Mattos.

Manifesto n. 651-1111: Duas caixas lis. 317/18, vindas de Nova
York vapar inglez Byron, descarregadas cm 22 do abril do 1913,
.consignadas a Bodolpho 1 lesse.

Manifesto n. 719 -A f : c:: Quatro caixas mis. 1/1, vindas de Nova
York no vapor inglez Vandick, descarregadas em 5 de maio de 1913,
-consignadas a ordcm.

Manifesto il. 7-19-A.CC: Vinte e oito caixas os. 355/58, 507 , 70 e
sem nuinaro vindas de Nova York no vapor inglez descar-
regadas em 5 de maio de 1913, consignaÁlas a A. Campas & Cum).

Manifesto mm. 719 -Triangulo Costa. seis caixas mis. 232/3:t, 285'86,
vindas de Nova Yorh no vapor inglez Vandick. descarregadas
de maio de 1913, consignadas a ordem-

Manifesto n. 749-Roberto Morley; Uma caixa sem numero, vincl;, n '
de Nova York no vapor inglez Vandick, descarregaria em 5 de maio,
de 1913, consignação ignorada.

Manifesto n. 822-P: Tres saccos sem numero, vindos do RIO
Grande do Sul no vapor nacional Karlago, descarragados em 2 de
agosto de 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 822-111: Unia barrica n. 965, vinda do Rio Grande
do Sul no vapor nacional Kartago, descarregada em 2 de agosto de
1912, consignação ignorada. •

Manifesto n. 822-lozango ME: Unia caixa n. 51.975, vinda do
Rio Grande do Sul no vapor nacional Kartago, descarregada em 2 de
agosto de 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 1.401-LPC: Uma caixa n. 520, vinda de 'friesta no
vapor austriaco Francesca, descarregada om 30 de setembro de 1912,
consignada a ordem.

Manifesto mi. 1.401 Triangulo Tigres: Unia caixa n. 3.039,
vinda de Trieste no vapor austriaco Prancesca, descarregado, em 30
dc setembro de 1912, consignada a matam.

Manifesto n. 1.361--F: Unia caixa n. 7.388, vinda de Filme no
vapor austriaco Stejania, descarregada em 26 de setembro de 1912,
consignarão ignorada.

Manifesto n. 1.361-PB: Uni garrafão n. 18, vindo de Fiume no
vapor austriaco Stefania, descarregado em 26 de setembro de 1912,
consignado a Pasquale Brazi.

Manifesto n. 1.361 - Sem marca: Um engradado, seio numero,
vindo do Fiume no vapor austriaco Stefania, descarregado em 26 do
setembro de 1912, consignação ignorada.

Manifesto n. 4.301 - ULC, contra marca M: Dezenove caixas
mis. 28/46, vindas de nume no vapor austriaca Stcfluil, descarre-
gadas em 26 de setembro de 1912, consignadas a ontem.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1013. - O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Allandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela insoactora intima-se a quem intere,ssar o tear (11 d .. -!<50
que abaixo se segue proferida no processo de c tutraban.1
a unia mala appreben.lida, a 1»rdo do vapor A ' -n, cutrad con 27
de abril (1.,,,ste animo, pelo ajudante de guarda-m(5r àlatto..:1 d.: Castro
Lima.
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Alfandega do Rio de Janeiro
nela inspectoria desta alfandega se faz pe-
co, para conhecimento dos interessados,

foram descarregados para esta repartição
• volumes abaixo mencionados com signaes
• avarias e de falta, devendo seus donos ou
msigmataries apresentar-se no prazo de
; dias para providenciarei* a respeito.
Vapor anstriace Tabor, entrado em 'mem-

i..o de 1913:
Armazena n. 8-APF: 1 caba n. 26.835,

• 'pregada.
11C: 2 ditas ias. 18 e 52, idem.

--11: 3 ditas us. 1, 2 e 3, avariadas.
FT:1 dita n. 51, reprnada.
FPF1J: 1 dita n. 1, idem.

1 dita ri. 6, avariada.
! 1ranado: 4 ditas ias. 1, 3, 5 e 10, repre-

:a las.
nn: 1 d!ta. n. 49, avariada.

TMP: 4 dita n. 16, idem.
SC: 1 dita ri. 22.268, repregada e ava-

Acla.
SL: 1 (Ria n. 18, idem.
Vapor nacional Jaguary, entrado em no-

e:ebro de 1013:
11 . in ..z•mi ii. 16 -	 1 caixa

I.01, ro:.r..r . ida e avariada.
1dm:1: 1 dita ui. 102, idiym.
'an: 1 dita n. 103, idem.

n: 1 dita n. .104, idem.
fapr aust.riaco Alice, entrado em nevem-

.:(	 19Ia:
Ana:anui - Jorge Bamiley:
caixa sem num ,,ro, reprogada e ava-
la.

Va ;ler fraucez Vaie, entrado em novembro
1913:
rmaz(1.21 da bagagem - NIG : 1 mala,

.1.
• ••• , ”f/ inar,••(: 1 -ao, avariado.
Vapor iii ri Z Or/	 entrado ein dczetn-

ro 10, 1' :1:

k!miazem de baga2;ein-Erine.linda: 1 bahtl

,)•,-	 1 mala, i
S	 n • a-	 dita, ideai.

i I
1. 1:o :ri	 1 dita, idem

•,, ...atei: 1 , • ita, idem.
11. Gl . i . '1;t: 1 entr ri•lado avariado.
Varor an•Iri..ca Tib, e, ealra lo em nevem-

1113:
s••, : .re	 -Arilutz313 n. 11-

1 caixa ••-• u num :ri). renre4:ada.
Vap	 1) tr, o, entra to r.i neveinb..o

Arinaz,:m n. 1 . -Mr. Goddard: 1 barrica
s.o	 repret:a•la e avariada.

II. E.Sua9c: 1 tida
iiewkrain: 1 dita 1.1 ,na, ilain•

2 caix ,.-; idem, idem.
.1. S ., 1 •0e: 1 dita 1.1. , m, idem.
Jnaleito	 2 ditas idrmi, idem.

Vonitira: 1 dita id,m, idem..
2 Iii;IN. 18'fr e 183, idem.

N(V1': 1 ;ita ti. 27,
Vapr zu1:4riaeJ Eugenia, entrado em no-

s • embra de 1013:
Atanazem it. 11 -Au: 2 caixas ris. 37 e 36

reprceadas c aval:nulas.
A: 2 caixas ns. 11.098 e 12,075, idem.

AA: 1 dita n. 402, idem.
B-R: 1 dita ti. 3.707, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ris. 1.596 e 1.94,

idem.
Mein: 2 ditas ii. 2.006 e 1.593, idem.
GB: 2 ditas os. 2.071 e 2.072, idem.
Vapar atuz trar,o Eugenia, entrado em no-

vembro d3 190't.
Armazem 11. 11.-GS: 1 caixa D. 100, re-

or.:eada e avariada.
11D-100: 2 ditas ris. '20 e 29, idem.
Idem: 3 ditas ias. 30, 21 e 35, ieham.

-72: 3 ditas ns. 6, 25 f, 27, idein.
Idem: 2 ditas tu. 10 e 7, ident.
liD: 3 ditas sem numero. idem.
Vapor &Demão Tijuca, mtrado em nevem- •

brn de 1913.
Armazem n. 15.--GAC: i caixa n. 887, re-

pregada e avariada.
Sem marca: 1 barril sem numero, avaria-

do.
Vapor inglez Verdi, entrado em novembro

de 1913.
Armazena n. 15.-LII&C: 1 caixa ti. 2, re-

preçada.
T: 1 dita n. 1.187, idem.
T: 1 dita n. 1.185, idem.
VS&C: 1 dita n. 13.030, avariada.

• Idem: 1 dita n. 14.052, item.
X: 1 dita n. 7.501, idem.
Idear. 1 dita n. 7.502, iiten.

• Idem: 1 dita fl. 7:508, itiew.
Attas: 1 dita ri. 803, repragada.
Attas: 1 dita ri 801, idem.
Idem: 4 dita n. 802, idem.
BC: 2 ditas ris. 2 e 3, avariadas.
Casa Cirio: 1 dita 31. 15, id.en.
AM&C: 4 ditas ris. 12, 47, 4 e 18, reproga-

das.
Idem:1 dita n. 35, idem,
JM: 1 dita n. 2.798, idem.
CI;S;rD: 1 dita n. 116, Hem.
Idem: 1 d i ta n. 125, idem.
BN1C: 1 errz.raciado ti. 51, avariado.
EFi.:13: 1 caixa n. 872, idem.
Japotiz .1: 1 dita seta num ; ro, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.518, H31:1.
1(1(3n3: 1 dita n. 1.574, idem.
Mein: 1 dita n. 1.769, idem.
1 ?ein: 1 dita n. 1.532, idem.
Idem: 1 dita n.

1 dita Il. 1.385, idem.
11.1 . m: 1 dita sem numero, idem.
S-342 o JR1): 2 barricas as. 29 o 7, repra-

gaitas.
T: 1 caixa n. 1.181, idem.
VS&C: 1 dita n. 14.052, avariada.
Idem: 1 dita n. 14.053, idem.
GAZ -1181: 1 barrica n. 1, ropregada
Primeira 1-3 cção da Alfandega, 17 de no-

verabre de 1913.-G ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

AlfPudeça do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfande •:a se l'a•:

Mie:), para conhecimento dos int s.re.;;1,10•,
mil fora"; ile:carretrados para esta r:;rirri-
e10 os vnlum,s abaixo in e ncionale3, com si-
siamos de avaras e de falta, clev-n ylo OS 5.,!11:1
dolo	 (311 enn;i:niatarn)s apre: mtar-s.3 .tio
prazo de 15 dias para providnchr.:m a re-
speito.

Vapor awiriaco Tibor, ential em no-
vembro do 1913

Armazem n. 8-AIFC : 1 caixa n. 7i;6,
reprega.da.

CA. : 2 ditas ri.	 avariadv,
LN1C : 4 dita n. 2.4822, idem.

: 1 dita n. 2.4802, repregada.
FPRJ : 2 ditas n. 40.14, idem.
GVft : 4 ditas u. 1-2-3-4, reprogadas e

avariadas.
Idem : 3 engradados n. 5-6--7,

idem.
RVI1 : 1 cãixa n. 53, idem.
FBC : 1 dita n. 746, idem.
EPF : 2 ditas n. 0840-6841, ideal.
ASC : 1 dita n. 2.5828, idem.
(Granado) : 1 dita n. 2, idem.
JGJ : 1 dBa n. 15, idem.
Vapor francez Linger , entrado em novem-

bro de 1913
Armazem de bagagem - AB : 1 caixa n.

repregadaie avariada..

Va•,,:. alemã i 1/ . :bsbitrg, entrado em no-
veinuji, I• 1913

1111.1 1.m i : 1 mala aberta.
1 Silva :E cita idom.
Vi e rrlee!:: 1,,nict, entrado em novem-

bra 1,
, • i :1 1) ihn ab2rto.

.1 C •	 1 mala aberta.

	

. •	 mala sem numero, ava-

Affi.,,,i	 :	 idem, aberto.
S ia nr)ri • i:	 mizradado idem, avariado.
11. 411 : 1 Inala i 1 ia, aberta.
A. Alizal-t•i: 1 dita ilem, idem.
A.	 clima Hora, Hena.
Vanor til ano	 orii VilhellLi 11, entrado

em tH,;.:,i1):.) de 1913'
A ,• 111;t:! 1; Ia bac	 Frirlrich Bechert:

1 c•tix .1 s ii 11 1, repreinila e avariada.
S. A. Cri,to ini.3.rin: 1 dita idem, idem

Cruz Senna -JCS: 1 dita n. 6, idem

	

idInd-"t o d . 	 N.).2mcira-ASN: 1 dita Sela

	

- .1 , 1!	 1.19n.
P1111: j i s t 1	 u, idem idem.
.1 , 1:dplio I: ! .ekt.: 2 diias ris. 4 e 9, ideia

id
I 1 , 1n: 1 . 11	 nem"re, idem idern•
Id e ai: 2 ddas int. 10 ri 1. i tem
1!	 1 (11t . ,, e !n 11 . 1m;:•1, idem idem.
1,1•;n: 2 it •s	 7 e 8. Hem idem.
Dr. Geri p: I. Novaes -CN: 3 ditas ns. 1,.

	

2 e 4, id..,	 i
Idem: 5 i.dtas 11 ,4. Sr 6, 7, 8 o 68, idem.

idem.
liem: 2 e-i . radades ris. 3 o 9, idem ifle:n.
em, 1	 • , krek: 6 caixas sem numero,

idin, die . n idem.

	

•11e	 0 ditas idem, idem,
id

Julio ,•\-(11-.': 1 	lit..t	 irl na idem.
, 1 1- •	 1;4 -U13, idem, idem idem..

n 	 1 d : ,	 i•l-m idem.
11-n •	1 •i : :.	 i

	

n-.••	 dlenn iiem idem.
Gitiz ..!;: 1 .'t	 di	 i lem
ti , ii	 •	 ;nu. 11-E. Seits: 3 cai-

xas s.-1 11 . 1.1 rd 1-5, repregadas e ava-

riau! .a i'.:a li ,I; 1 i na, idem, idem, idem,
A.	 •.1-ra, 2-2 selo numero 3, re-

i H e ay
s-,,n num-•is, idom idem.

N leer in I	 entrado em novem-
bro di

Arm- y... 1 de	 Lta . en ia. 14,-Jose Frene:

	

1 em ,• .-r it1:L•13	 • .A numero, roprega.do o ava-

rial(.11 .: n ii: 2	 n.a t idem, idem id • mn-
JC ,': 2 il • ci n.
1'.	 Sii 	 .z: 2 idela sana nemeros,

ideei 1 . : , , ri.
A.V.1): 1 id	 i•!em. idem

11 , :: • o .tl y . s Mando: 1 idem idem,
idnro.

mare::: 1 1 , 11.iú idem, aberto.
Id-a: t i.1•9t i	 na, idem,
Idem: 1 en•a:.:1.•lo n. 2.220, avariado.
A. Vo:110: 1 onda sem num2ro, aberta:
j8; 1 ¡dele ri. 7, idem.
Fiii ddeni: 1 i 1 ...n sem numero, idem.
MC: 1 ce-to s en numero, va:io:
C. Gar•:-: ile: 1 iluda idam, ab.,2rta.
Rachel 11,11m: 1 Hem idem, idorn.
Julios	 1 idem idmn, idem.
Cedia	 ¡leni ideia, idem.
Vapor anstriaeo Eugenia, entrado em . no-

vernbro d 3 ia 13.
Armazein ti. 11-A: 2 caixas n. 12.097.

12.096 repeegadas o avariadas.
AP: fo idem ti. 1.548, idem idem.
CCRJ: 1 idem d. 3.272, idem. idem.
CPG: 2 idem n. 1.025-1.027, Idem ideai;

DTA1110 01 : 11(2.11.	 Novembro de 1913
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CPC: 1 caixa n. 1.025, repreg,ada e ava-
riada.

IISC: 2 ditas ns. 237 e 210, avariadas.
r:P: 1 dita n. 932, avariada e repre-

amda •
Mn: 4 ditas ns. 49, 8, 46 e 7, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 26, 24 e 10, idem idem.
NMC: 1 dita n. 11.6 .8, idem idom.
Progresso: 2 ditas os. 2.081 e 2.080, idem

idem.
C-90 -B-C: 1 dita n. 11.617, idem idem.
CD; G ditas sem nume.ros, idem id-m.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.

in-100: 2 ditas os. 28 e 22, idem idem.
Idem-72: 3 ditas os. 10, 26 o 27, idem

idem.
Iriam: 1 dita n. 7, idem idem.
ELC: 1 dita n. 312, idam idem.
Angeliuo: 4 sacos sem numeras, avariados

o rotos.
Primeira seação da Alfa ndega, 18 de no-

vembro do 1913. - O inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

AIentvlogn do Rio do Janeiro
Pela inspeetori desta Alfandega se faz pu-

blico, para conleicim miados interessados,que
aforam doscarragados para esta repartiçAo os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta,davendo seus donos ou con-
•signatarios apresentar-se no prazo de 15
-dias para providenciar a respeito.

Vapor austriaco Tebor, entrado em nevem-
tiro do 1913:

Armazena n. 8-Marca AP: Urna caixa nu-
macro 102, repragada e avaaiada.

Ali: 1111n^ dita n. 619, idem idem.
Ali: uma dita n. 620, idem idam.
Ali: uma dita n. 633, idem ilam.
ABC: una fardo n. 1.380, reprogado e ava-

riado.
ABC: um dito n. 1.389, idam idam.
ABC: um dito o. 1.39, idem idem.
CM: uma caixa n. 1, ropregada e avariada
SAS -EBC: uma dita u. 763, idoin idem.
(3 A: uma dita n. 574, iriam id,im.
VBC: uni dita n: 3.90, idem ideio.
C 1111 C: urna dita ii. 70, idem idem.
GIF: uma dita n. 3.930, idem idam.
Vapor allemão Belgrano, entrado em no-

vembro dia lata;
A rmazem da bagagem-R. Jarmen: duas

inalas avariadas.
J.II. Silva: duas ditas, idem.
A. P. Silva: uma dita, aberta.
Vapor aliei-não Serra Cordoba, entrado em

novembro de 1913:
Armazena da bagagem-Godefroy Levy-

N. ti t !Tina mala aberta.
codefroy	 uma caixa sln, avariada.
Gud a froy Levy: uma dita, idem.
Vapor portugnez Ali ice, entrado Cm no-

vembro de 1913:
Armazem n. 5-S 2: 1 caixa sem numero,

repregivia.
Idem. 5 ditas idem, avariadas.
:S 3: 8 ditas idem, idem.
S	 . 1 amarrado idem, idem.
idem. 1 caixa idem. reprega.da.
S--1111A :8 amarrados idmn.
Idem l0 ditos riem, avariados.
.S-1111T: 2 ditos idem.
S -F. 1 dito idem.
Idem: '1 caixa idem, repregada.
CG: 1 dito idem.
idem. 5 ditas idem, ropregadas e avaria-

das.
HG: 2 ditas, avariadas.
Idem: ie ditas, rapinadas.
Idem: 4 ditas idem.
Ideia: 10 ditas ideia.
Idem; 19 ditas idem.

ti 1

Idem: 10 ditas ideia.
Idem: 10 ditas idain.
Idem: 40 ditas Miau.
Vapor nacional Saturno, entrado cm no-

vembro da 1913:
Armazena de bagagem-E. F. Gomes: 1

mala, aberta.
Vapor anstriaco Kacses, entrado em novem-

bro de 1913:
Atenazem de bagagem-Sem marca: 1 mala

n. 91-, aberta
M. A ssis: 1 dita. idem.
Antonio Assis: 1 barrica, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Arlanza, entrado em novem-

bro de 1013 .
Armazem de bagagem: - IIR : 1 caixa n.

3, repregada e avariada.
Baul II. Carvalho : 2 ditas sem numero,

idem idem.
MC: 1 dita n. 6, idem idem.
MIM: 1 dita som numero, idem idem.
Idem : 2 ditas mas. 14 e 15, idem ideia.
Antonio Augusto : 1 dita sem numero, ideia

idem.
Portalla GD: 1 dita idem, idem idem.
Id m: 1 dita idem, i :am idem.
M•ao. Ilebert : 1 dita idem, idem idem.
AJD: 1 dita idem, i d ma idlma
Vaaor nacional 7if oca, entrado em novem-

bro de 1913
Armazem o. 15: a VC Niamia : 2 barricas

ris. 12 e 1, repragadas e avariadas.
2.019 DC: 1 caixa n. 119 e 13, idem, idem.
PC : 1 dita sem numero, ideia idam
S ASC. : 1 barril Min, avariado.
CDR: 1 dito idem, idarn.
MT: 4 saccos idem, i Iam.
Ideia: 1 dito i iam, Hem e roto.
Vapor inglez Verdi, entrado em novembro

de 1913:
Armazom n. 15: Atlas : 1 caixa n. 9.003,

repreeadt.
Idem: i dita ia. 906; ideia.
Casa Pratt : 2 ditas na. 132 e 133. avaria-

das.
than: 2 ditas os. 136 e 137, idem.
I iem: 1 ("ta n. 111, idem.
Co apanha Cantareira. e Viação: 1 magra

dado il. 3.823, nein.
Idem: 1 dito n. 3.825, hiena.
Idam : I dito u. 3.825, idem e repregado.
Vapor anstriaco Kaiser, entrado em no-

vembro de 1913:
Maria Baila: 1 mala sem numero, aborta.
M. Pudlesski: 1 dita idem, ideai.
Vapor inalaz Arlanza, entrado em novem-

bro de 1913:
Armazena n. 4-A. de AG : 1 caixa n. 30,

rapregada e avariada.
13: 1 dita n. 302, idem idem.
Rodrigues Alves Pinto: 2 ditas sem numero,

idem ideia.
AA A: 3 ditas idem, idem idem.
AM: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 barril ideia, idem idem.
M. A. Graça Pinto: 2 caixas as. 1 e 2,

idem ilam.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
Dr. Francisco Aguiar-CDP: 3 ditas Ias. 4,

2 e 3, idem leni.
Idem: 3 ditas os 4, 5 e 6, idem.
Idem; 7 ditas ns. 12, Ve , 8, 7, 9, 10 e 11,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 6, 15 e B, idem idem.
AMC : 9 ditas sem numero, idem idem.
Coronal Amorico Almeida Guimarães: 2

ditas idem, idem idem.
'e-yancisco Ribeiro Neves: 1 dita idem, idem

Idem.

I

Henrique Souto: 1 dita idem, idem idem.
M. P. M. Ilaina: 1 dita idem, idem idem.
Dr . CV : i dita n. 3, idem idem.
ALC: 2 ditas tis. 9 e 10 1 idam idem.
Mc; 2 dito sem gume"), idem idem, -
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Machona G. Guinle-GG: 2 ditas os. 4 o 9.
idem idem.

Idem: 6 ditas os. 3, 11, 12, 14, 15 0 C,
ideia idem.

Idem: 5 ditas as. 23, 25, 26, 27 e 28, ideei
idem.

Idem: 2 dita n. 29, idem idem.
Madame G. Guinle-GO: 4 ditas ris. 30, 31,

32 e 24, idem idem.
Vapor iuglaz Verdi, entrado em novembro

de 1913:
Armazena o. 15- Companhia Cantareira O

Viação: 4 engradados os. 3.826/29, ava-
riados.

Idem: 1 encapado n. 851, idem.
13-8.754: 3 amarrados, som numero, ident.'
11-8.787: 1 caixa idem, repregada.
S&C-Campos: 1 dita n. 4, ideia.
IGE: 1 dita n. 53.614, avariada.
LII&C: 1 dita n. 10.025, idem.
11-8.709: 1 dita ri. 871, repregada.
13-8.669: 4 barricas sem numero, idem.
Vapor francez Lutelia, entrado em novem-

bro do 1913:
Atanazam ia. 5 - CB. 1 caixa n. 408, ava-

riaLta:.
1 dita n. 125.595, idem.

EDF-RJ: 1 dita ia. 472, avariada e repre-
gada.

LI&C-RG Pelos: 1 dita n. 5.005, idem.
ELF-RJ 1 dita n. 765, idem.
AP-G 2 ditas ris. 381 e 383, avariada.
BF&C. 1 dita n. 330, ideia.
Casa Sucena: 1 fita n. 572, repragada.
CB. 2 ditas os. 405 e 410, avariadas.
Casa Dol. t encapado n. 129, idem.
DVE. 1 dita n. 1 691, idem.
GAVC: 1 dita n. 76, idem.
J-11-C-C: 1 dita h. 537, repregada.
Mine. Jean Verdini: 1 engradado som nu-

mero, Hien.
LM-SVP: 4 caixa n. 1.133, idem.
Ml'. t dita o. 580, ideia.
Idem: 1 dita n. 514,
1d	 1 dita n. 543, idem.
30: 1 dita o. 93, avariada.
30-aluiu: 1 dita o. 92, idem.
Primeira seccão da Alfan!ega do Rio de Ja-

neiro, 19 de uo'vembro de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. Lago.

Alrandega do Rio de Janeiro
Pala iuspactoria desta alfairlaga. se faz

publico, para conliacimanto dos interessar' los,
que foram dasearregados para esta rapar, ,icão
os volumes abaixo menermados com Sip mijas
de avarias e de falta, devendo seus der
consienatarios aprasentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor austriaco Eugenia, enteativ i em no-
vembro da 1913.

Armazarn n.11 -C11-90: 1 caixa n.11446,
repregada e avariada.

Ml : 1 dita n. 34 • 811, idem ide n.
AIBC-693 : i dita o. 6, idem iilmna
Idem : 4 dita n. 41, ideia ideai.,
Idem : 1 dita o. 11, ideia idera,
Idoin : 4 ditas os. Vt, 46, .a2 e 49, idem%

idem.
Idem : 4 ditas os. 3, 22, 47. e

idem.
Angelino : 1 saceo sem ar amara , r
Idem : 2 ditos idem, k.dr, n, idem.
Idem : 2 ditos ideir„ ;,aem
Idem : 1 dito idem. idem ideia.
EPF : 2 barricas ' idem, vasias.
Ideia : 2 di ta s- ideia, repregadas.
CC13-1000.-Kai_5 . 4 22 7 caixas i

18, idom

ato.

dem, ava-riadas.
; R ditas idem, idem.

ts.rto	1 dita n. 1.549, idem repregada.
11VC : 1 nita ia. 5.233, -idem idem.
BP&C : 1 dita n. 5.140, idem idem.
Casa $ffloa 4 dita n 11.019, itim Idem.
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CP&C : t dita . . 1.026, idem idem.
ITS&C : 2 ditas ns. 192 e 1.055, idem idem.
Vapor austriaco Eugenia, entrado em no-

vembro de 1913:
Arma2ern a. 11-HS&C: 2 caixas ns. 1.028

o 415, avariadas.
JB: ditas ns. 5.161 e 5.156, idem.
Idem: 1 dita n. 5,159, avariada e repre-

gada.
Seta marca: 1 dita n. 41, idem.
IIM&G-487: 4 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Ideia: 1 dita n. 6, vasta.
Vapor austriaco Tibor, entrado em novem-

bro de 1913:
Armazena n. 11-CAIC: 3 caixas Dg. 8, 12

e, 17, repregadas.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
AR: 1 dita n. 623, idem.
Ideia: 1 dita n. 624, ideia
CS: 1 dita n. 1, reprega la e avariada
FM: 1 dita a. 4.562, avariada
FIBC: 2 ditas as. 1.979 e 1.981, repre-

atidas.
VBC: I dita n. 2.991, idem.
Vapor alternai) Blachee, entrada om no-

xembro de 1913:
Armazena n. 14 (bagagem)-Porta: 1 caixa

SJEll num, ro, repregada e avariada.
Vapor francez LuIctia, entrado em novem-

bro de 1913:
Aro:muna a. 14 (bagagem)-Mme. Guima-

rães: 2 caixas seta numero, repregadas e
avariadas.

Sem marca: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idarn.
A. Dupeyrat: 1 dita idem, Idem.
Silva Lima: 3 ditas idem, idom.
Luiz largar: 1 dita idem, idem.
Mr. Carlos Ossent: 1 dita idem, idem.
E. Guerra: 1 dita idem, idem.
Vapor hollandez Frisia, entrado em novom-

bro de 1913:
Armazem de bagagem:-MG: 1 mala n. 11,

aberta.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
R. M. Teixeira: 1 dita sem numero, ava-

riada.
Silberlingon ou RG: 1 dita seca numero,
!.rta.

MG: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 7. idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita s, m numere, idem.

Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Ideia: 1 dita n. 8 idem.
IML: 1 caixa a. 5.833, avariada.
111D: 4 dita n. 16, avariada e repregada.
I.G: 1 dita n. 1.690, ideia idem.
DG: 2 ditas n. 1-4, iciain.
RJ: 2 ditas a. 6.29:4-8.984, ideai:.
Idem: 1 dita n. R.YSG. idem.
Id m: 2 engradados n. 8.985-8.987. idem
BK: 2 caixas n. 1.477-1.470, idem idem.
Idem: 2 ditas a. 1.472-1.457, idem idem,
SAM: 2 ditas n. 34-8, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 23-28-10-5, idem idem.
Idem: 3 ditos n. 39-240, idem idem.
Vapor franeez La Dretagne, entrado em

novembro de 1913.
Arinazem n. 106-FFB: 3 caixas n. 1067-

1o68-1069, avariadas.
FRO: 2 barricas sem numoros, repregadas.
GB: 1 caixa n. .2.3805, repregada e ava-

riada.

Vapor alLmão Kaiser ,P; anze Josepha 1, cu-
rado em novembro do 1913:
Artuazern n. 4-Familia ' Georche: 1 caixa

a. 2, repregada e avariada.
FP: a ditas as. 31, 32, 23, 38 e 13, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 137, idem idem.
Dr.C.M. Pereira:1 dita, sena numero, idem,

idem.	 •

Dr. Antonio Marcelino: 1 dita sem amaro,
idam idem.

Lorenzo Mora: 1 dita sem numero, idem,
idem.

Sem marca: 1 dita sem numero, idem,
idem.

S & K: 1 dita n. 9.471, idem, idem.

Vapor italiano Umbria, entrado ees no-
vembro de 1013:

Armazena da bagagem--SM: 2 malas amar-
radas.

Vapor allionão	 X, entrado em no-
vembro de 1913:

Armazem n. 5-Arauja Fraitas & Comp.:
2 caixas ns. 3 e 4, reprendas e avariadas.

Mein: 1 dita n. 6, ideni. idem.
Arp. & C: 1 dita ii. 5.024, idem, idem.
Idem: 1 dita a. i3O21, ideia, idem.
EFCB-11.360: 2 ditas as. 447 e 751, idem,

idem.
11S: 1 dita ri.	 biela, idem.
Irmãos: 3 ditas as. 461, 501 e 472, idem,

Ideia.

Vapor nollandez 11:11 . w,i, entrado em no-
vembro de 1913:

Armazmi n.	 00 bobinas, avariadas.
Idam: 5 ditas, i I
Idem: 3 ditas, id ou.
Noticia: 15 ditas idiart.
Progres so: O iLtas,
Ti': 1 dita n. 122:3, idem.
Idem: 1 dita o. 126 17, idein.
Idem: 1 dita ii. 426/7,
Vapor	 11213vano, entrado em no-

vembro de 1013:
Atanazem de bagae:a a. 14-Bodolplin Je-

nuenca: 1 caixa sela numero, repregada e
avariada.

Joseplia Pereira, 1 dita idem, idem.
Julio Boelmo: 1 dita ideio. idem.
'amacio Xavier de S-5: 1 dita idem, idem.
Arp. & Corno.: 1 par•oo a. 3, rima.
CCC: 1 caixa a. 26.221, repregada.
C Zoa EFC: 1 pacote a. 4.053, Mo.
Idem: 1 dito n. 4.051, idem.
Idem: 1 dito a. 4.052,
J. II. Seabra: 1 caixa n. 8, repregada..
JCC-1.102: 3 ditis as 9, 7 e 10, idem.
Josio Baptista Leito & C.. 1 dita n. 46.785,

idem.
Julio Beste Ceeio: 2 pacotes sem numero,

rbtos.
R. Carmen: 1 caixa sr:m numero, repre-

gada.
2 ditas na. 4.193 e 1.200, repregadas e

avariadas.
Moras, Pestaaa & C.: i dita sem numero,

rept-g:ala.
MC: 1 dita ia. 438, idem.
Mattos Mia: 4 dita n. 3.970, idem.
PK: 1 dila o. 8.928. idem.
BC: 1 dita n. 3,
Theodor SVill: 1 dita n. 158, Idem.
Vapor allaiaa Si iii Cordcba, entrado em

novembro da 191.1:
Armazam a 14: Didiano F. da Vaica:

3 caixa .: as. 1, 2 e 3, rapregidas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 5 e 6, idem.
G n alefraii Levy: 2 ditas som numero, idem.
Boescli- fiai: 2 ditas as. 2 e 3, idem.
Balis	 1 dila seio numero, idem.
Vapor Ocula r) Serr4 Cordoba, entrado em

novembro da 1913:
Arinazent n. 11-Saiii marca: 1 caixa sem

numero; repregada o avariada.
AM: 1 dita a. 4.ai0, idem.
Oder.-Gliedalia: 30 ditas sem numero;

idem.
Idem: 16 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas ideia, idem.
8em marca: 1 inala idem, Idem.
FP: 1 dita idem, idem.	 - • -

Vap.,r francez Italie, entrado em novembr°
d.: 1013:

A rinazem n. 3 -AR: 1-caixa o. 1.649, aval,
I ;‘ .

C11,x . C: 2 ditas as. 20 o 14, repregadas.
FF I: O barricas sem numero, idem.
CNNC: 1 caixa n. 2, avariada.
El-A: O sacco sem numero. rotos.
Gati: 6 ditos idem, idem.
IA E: 1 caixa n. 1, repreaada.
La.C: 1 barrica n. 292, idem.
IIF&C: 1 dita n. 1.409, idem.
Primeira sacra° da Alfandega, 20 de no-

Veaiaro da 1913.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandeea do Rio de Janeiro
t ela insaectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecim ento dcs interessados,
alia foram claaaarragadas para esta reparti-
e- os volte-nas abaixo mencionados, com
si .znaes de avarias e da falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-

l i
Vapor francez 1/alie, entrado em novem-

bro de 1813:
Cias do Porto-Armazam n. 3: AR: 1 bar-

rica n. 1.6:i0, reprezada.
AM: 1 caixa n. 6.503. avariada.
'dam: 1 dita n. 6.507, idem.
AIS: 4 dit., ' a. 9.7-16, reprezada.
Bil ; 1 barriea ti. 10. avariada.
CliC: 1 barrica a. 1.317, repregada..
CC: 1 caixa a. 1.566, avariada.
Idem: caixa n. 1.541 , rapregada.
CCM: 1 dita n. 10.017, idem.
FP . :: 1 dita n. 9.928, avariada.
FRJ: 1 barrica n. 2.878, id ,m,
FS: 1 caixa a. 447, repregala.
C: 1 dita n. 438, idem.
1111-90: 1 engradado sem numero, idem.
Ideia: f caixa n sena numero, idem.
111-1K- III: 1 dita n. 4, ropregada.
Ja1:1 dita n. 30, avariada.
JL: 3 ditas as. 424, 161 93, repregada.
Idam: 3 ditas as. 407, 96 e 117, idem.
Id.au: 3 ditas as. 157, 97 o 110, avaria-

das.
Idem: 3 ditas ns. 92, 155 e 128, idem.
A einazein a. 3 - JL: 3 caixas ns. 148, 131

e 167, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 101,102 e 13, idem.
IT: 1 cai. n. 2, avarida e reprega.da.
AINI: 1 dita n. 305, id a m, idem.
Idui -11, 13: 1 dita ri. 302, idam, idem:
Idem: 1 dita n. 303, ideia, ideia.
fiFC: 1 dita n. 1.409, idem, idem.
BGC: 1 d.tit ri. 98, Mon, idem.
TNT: 1 dita n. 1, repregadit.
C-90-B: 1 dita n. 2.2a9, avariada.'
Areal-C: 1 dita sena minoro, idem.
KM: 1 engradado n. 91, idem.
LSC: 3 amarrados sarai numero, reun.

gados.
LC: 1 caixa n. 35, idem.
VC: 1 dita n. 679, idein.
FYA: 9 Barricas sem numero, i deia.
Mann 2 ditas idem, vaias.
1114: 1 caixa idem, avariada.
1114 - 99: 4 eng afiados idem, idem.
IIB-100: 2 ditos idem, idem.
11B -101: 1 dito idem, idem.
INI: 1 caixa n. 361, idem.
LFS: 1 dita n. 58, repregada.
Legação Russa: 2 malas as. 1 0 2, repreá

gadas e avariadas.
Vapor alterna° Sierra Cordoba, entrado eus

novembro de 1913.
Arrnazem n. 9 - Paul Mis: 1 pacote sem

numero, roto.
1sugeaslu Doai: 1 dito idem, idem
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Vapor inglez Vasari, entrado em novembro	 Idam: 2 ditas ris. 12.706, 12.712, idem.
do 1013:	 CM: 1 dita n. 11, rapragada.

Atanazem da bagagem-D. Oliveira: 1 mala	 ESC: 1 dita n. 20.1-.07, alaria.
avariada.	 JSL: 1 dita n. 160, avariada.

Vapor horaatiaz Frisia, entrado em nevem-	 IIM: 1 dita n. 25, 	 'egada.
bro de 1913:	 era 1 3.820: 2 h alia a; sem 'autuar°, idena.

Armazena n. 9-NIMC - AR & C 2: caixas	 MIt: I dita idem, id.
ns. 778 e 780, avariadas.	 •.817-a1• 1 cosia ti. 26, idem.

Idem: 2 ditas, es. 779 e 777, idem. 	 F-9.143 -II: 1 caax t n. 18, idem.
M 1C: 2 ditas ns. 1.610 e 16 ,16, idem.	 Primeira. ••n , ''5') da Altandaaa em 21 de no-
Idem: 2 ditas ris. 1.695 o 1.607, roprega- vembro de 191:3. -O ajudante do inspactor,

das e avariadas.	 Antonio Dias S. do Lago.
Vapor inglez Orita, entrado em novembro	 _de 1813:
Armaram n. 14-M:-F: 1 caixa n. 147,	 Alfanciega do Rio de Janeiro

repregada e avariada. pala a t a!) . ctnria dasta MN-1 ,1/2m S'S faz via -Vapor bo!landaz Rgulancl, entrado em no-
Vembro de 1913:	 laica, natal anal' 'e l!ll Itti r i ,H 111t,(3/;,:rtrj.vs.,

q,, , N. ,m, .1,sea"rprt . i.v.: D ava p ,;(.1. renartiaanArmazena it. 9-G: 1 caixa n. 371, repre-
os volumes abaixo in inHoilvlos com siiriaesgada e avariada.

Casa Lucas: 1 dita ri. 91a, Marta ideni.

	

	 de avarias a da f titia davatalo atua donas nit
canaianatarioa anr,?,sen iar-so no prazo do 13Idem: 1 dita n. 1.173, avariada.

GN: 3 babittas, idem. -	 dias para providanciar a roapaito.
Idem: 66 ditas, i lana. 	 Vannr inglez V“ari, entrado em dezembro
Siam marca: 1 caixa idem.	 de 1912:
G-58:-L/C: 1 caixa n. 19.113, avariada	 Armazorn n. 9 -Direataria Gorai dos Cor-

i; re.prnada.	 raias: 1 caixa 11. 3.517, repregaala e ava-
'aTCTICI 1: 17 bobinas, avariadas.
â'FRadlE aS3: 6 ditas, idem.	

riada.
Liam: 1 dita n. 3.511a idam idem.

SC: 1 caixa 11. 8.465, alem.	 Hem: .1 dita n. 3.511, idem id..
Vadir ingiez l'asari, entrado mu novembro	 Idatn: 1 dita n. 3.512, idem idarn.

de 1913:	 Idam: 1 dita n. 3.515, alam i Iam.
IFS: 1 caixa, avariada.	 Mana: 1 dita i ii . 3,5f g , idmn idem.
Dobado T--Shaldeos: 1 dita, idem. 	 Mem: 1 dita e. 3.516, idem idem.
Cs: Pratt: 1 dita Ia. 158, idetu.	 Fare.ta aliena Cari, entrada em outubro
MCGPC Kelt: 1 dita n. 8, renre,gada. 	 do 1913:
L-M 607: 1 dita n. 1 ou 1.600, avariada. 	 Artnazarn n. 3-.X.RB&C: 22 barris ris. 481
Cr. & VF: 1 dita n. 72.030, haat]. 	 a g l?, avariades.
Vapor ingl.)z Oriana, entrado eia nevem-	 Idaça-I: 1 encapado s N in teirnaro, roto.

bro dl 1 m :3 :	 r,c,v:: 1 caixa n. S':..'8, renreu..a-ia.
Atanazam da bagagem - M. A. Pereira : 	 liam: 1 daa n. 829, ran aa wa la o PV:11'11113..

1 mala, ah,rta.	 M-D: 3 ditas na. 13a,10, 501 e 171, idem
2/marca : 1 dita, hiato.
A. 1. Azarado : 1 caixa, Mona. 	

idam.
Fiam: 1 dal n. 169, idem i.inin.

A. G. M. : 1 cita, idem.	 !dom: 1 l:ta n. 873, a.variada.
I. A. C. : 1 caixa, avariada.	 Variar irirlim Astarias, entrado em satatn-
S/marca : 1 dita, aberta.	 '	 bro la tala:
11. J. : 1 mala, idem.	 Armazam n. 1-CC-P- Inaleza: 1 caixa
S/marca : 1 dita. vaaia.	 n. a.21 l., ro nr,,.•.i. ala e avariada.
W. Angora : 1 ca xa, aberta.	 Vanor ingla,z Via cri, entrado em novembro
Simarea : 1 dita, idem. 	 da 1911:
alem : 1 mala, idem.	 Arrnaz3m n. II (de baa.avrn)-Gusail Ciar-
M. G. A. : 1 dita, avariada. 	 duis:' 2 caixas sena 111111301'0, repregadas e
Vapor italiano Unária, entrado em novata-

bro da 1913 :	
avariadas.

T i'm 11 , 011: 1 dita idant, idem idant.
Atanazam n. 9 - E. D. : 2 caixas as. 	 Viam' an , triaco Eugenia, entrado em no-

30 e 16, repra gadas e avariadas. 	 Vembro de 1913:
Idem : 1 dita, n. 23, 010 II. 	 Atanazam da bagagem-Sem marca: 1 cesta
M. P. : 2 ibitu, es. 19 o 2'r, idem, idem.	 aborta.
I,:ciu : 3 ditas, ris. 27, 23 o 22, idem. 	 alam: 3 caixas sem nutnaro, repregada.s e
Idatit : 3 ditas, es. 23, 21 e 26, idem. ava piadas.
N. Z. & C. : 1 sacco n. 83, roto. 11am: 3 ditas idam, idam.
O. D. : 11 engradados ris. 1 a 11, avaria-	 Variar francaz It.slie, entrado em novembro

dos. do 1913:
I'. M. : 1 caixa, n. 1, idem. ,	 Arma UM) e. 14 - G. All.rto Bolaniaz: 1
Idem : 1 dita, n. 13, idem.	 caixa saia einn , ro, repreg•aila e avariada.
M. C. : 3 ditas ris. 1, 2 e 3, avariadas e .	 Vaiam- inglaz Oravia, citado em novembro

repregadas.	 ' de 1913:
Dr. silo Rnatilia : 3 (Iitas,eS. 1 e 2, idem 	 Arra:mai n. 11 - Sinn marca: 1 balá,

a).idem.	 bata
Dr. João Carvalho : 1 dita, n. 3, idem .	 i aml : 1 Oi to alem , a; ,aa,

idam.	 !	 VIC: 1 caixa e. 8.2)4, roprogala e ava-
Dr. .1. alouram Campos : 1 mala, aberta. ., nada.
Legação da 'taba : 1 caixa som numero, 	 Saiu marca: 1 dita sem numero, idem

avariada.	 i id atm.
Il. Romano Dasasario: 1 dita sem numero, ¡	 1° tenanto Carlos Eiras: 1 dita idem,

idein.	 idana.
Vapor allarnão Delgrano, entrado em CO-	 Vany inglez Atou, entrado em novetraaro

vembro do 1913. de 1913:
Armazena n. 10-ARPC: 1 caixa n. 5.687, Atanazem n. 14-A. Darff: 1 engradado,

repregada. avaaiVn.
Brigada Policial: 1 caixa n. 2.902, reprega- HG: 2 malas ris. 5 e 2, idem.

da e avariada.	 10 ma: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.003, repregada. 	 GC: 1 mala, aborta.
OCB: 1 dita n. 10.899, idem.	 J. Parisitia: 1 chapelaira, idont.
%11 2 altas xis. 12.711, 12.709, avariadas.	 E. Leopold: 1 mala, idem.,

Sem marca: 1 cesta, idem.
A. Dartr: 1 engradado, avariado.
Anua DaiC': 1	 mcaixa som numero, avariadae

Vapor f -anca Sumam, entrado em nevem-
bro do 1013:

Armazena n. 3-Sem marca: 1 mala n.132,

a1, 

M. Corraa: 1 dita idem, idem.
Sare marca: 1 dita n. 133, idem.
JA: 1 caixa, idem.
Som marca: 1 mala ri. 132, idem.
Vapor austriaco 'filiar, entrado em novena;

bra de 1013
• artnazin n. 8 - APE : 1 caixa n. 25.839,

reproioila o avariada.
A II: 2 ditas eis. 613 e 610, idem, idenl.
1 . 1cm: 1 dita n. 601, Main, idem.
BC: 1 dita n. 22, avariada.
FTC: 5 ditas as. 1 o 5, id0111.
CAI': 2 encapados, alam.

1 caixa ti. 473, rmatratzaalas.
plp: 3 ditas na. 41, 12: o 55, avariadas.'
JGV: 1 claa na. 57I, o 5-a2, repregada.
Mi:: 2 volumes mis. 98a e 1.001 . , idam.
FT 5 caixas sete namoro, repregadaS

avariadas.
Idem: 3 ditas, id:)in
I Ima: 3 dit s, ii re idem.
ETC: 3 ditas, idom
Idem: 3 ditas, idem idem,

Limo: :1oitas, id tu ideia.
Lime: 3 ditas, alam ideia.
Vapor in ..ziez Orig i/4, cotrad0 em nevem-

Pio do 1913:
Arm , a,111.3 11. 9-1GfIG: 2 caixas ris. 3.833

e o 2830, rapragarlas a ;avariadas.
Lama: 2 diats, mis. 3 817e 3.83 la alam idem.
Idem: 2 ditas mis. 27i e 275, alam ideia.
PPC : 1 liii, e. 8.801. , j 110111 100111.
IA: 1 dita n. 1.212, idem tdom.
EB: 1 dita e. 1.201, idem idom.
Mi: 1 caixa n. 3.836, repregada e ava.

riada.
alam: 1 dita n. 3.837, blam Uma.
AP G: 1 dda ri. VI, id.mn
PSQ: 1 dita n. 71;3, iJoin idmn.
ED: 1 dita e.	 i lem

1 3 -C -A Gr: 1 dita n. 611., idem idem:
MC: 1 dda mi. 74:;, idat» idem.
CPG: 1 dita n. 2.713, idem alam.
M miro & C: 1 pacata sem numero,

M -E: 2 ditos os. 207 e 210, Hem.
ME-TAL: 1 dito ia. 120,
Feitas Oliveira di Comp.: 1 dito sele nu-

m iro,
E. saatt..a & Comp.: 2 ditos idem, rotos.
Liam: 2 ditas imitou, idem.
ardC: 1 caixa n. 1.46a/71, ropregada

avariada.
E n 1G: 1 dita n. 3.6821, idem idem.
Aáixandra D‘ark: 1 barrica sem animar°,

idem al
J. az 11.Kinght: 1 pacote sem numero, hien/

1(13411.
	 1 dito ia. 150'51. idam idem.

EMC: 1 dito n. 1.299, iiimn idme.
Val) r ali anão Belgrano, entrado em no-

vembro de 1913
Sobro attata-C-I-C: 2 caixas sem nume-

ros. rir pega
Lia-o: 2 ditas i lein, idem.
Villar d'Ailem: 1 dita idem, idem. 
C

violas.
m1 C: 2 ditas ide, repngadas o ava-ri

11,-;m: 2 ditas idam,idom afan.
Ideia:3 ditas idem, adiara afeto.
Bragança.: 3 volumas, Piam idem.
Villar d'allern: 2 ditos, idem idam.
Villar d'Allem: 1 dito, NOM ideal.
Primeira secção da Alfandaga do Rio de

Janeiro, 22 do novembro do 1913. - O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Logo
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Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE ni DIAS

Pela inspectoria intima-se quem possa interessar a vir, dentro
do prazo improro rmvel de 15 diasoproduzir sua defesa no processo
de contrabando de 10 caixas contendo latas do doces apprehendidas
no dia 26 janeiro de 1912 pelo guarda civil n. 8O9 Agenor de Oli-
veira Bastos, na °ocasião em que eram conduzidas em tuna carroça
guiada por Claudino Vernandes, visto haver recebido denuncia de se
tratar de um contrabando vindo pelo paquete nacional Orion, entrado
de Montivid&o.

Alfandeoa do Rio de Janeiro, 28 novembro de
Nazareno de Souza, 3° escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria convida-se o ex-guarda civil n. 859 Agenor de
Olho co Bastos a vir prestar depoimento e assignar o auto de appre-
hens',o, por elle feita, de 10 caixas com latas de doce, conforme
consta do edital de citação desta data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1013.—Eduardo
Nazareno de Souza, 30 eseripturario	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

torrar. Com o Primo DE 30 DIAã

Do ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de
Mary nau e a quem interasar, o teor do terem de perempção la-
vrodo na 3° soerão, relativo a 54 relogios apprehendidos a bordo do
vapor all , onão d(11) FirristerTC, entrado em 24 de janeiro deste ano,
pelo ajudante do guarda-mor Carlos de Brito Bayma BelchiQr.

7ermo de perempção
AoA vinte e nove dias do mez do outubrodo anuo de mil novcromms

e treze, nesta terceira secção da alfandega do Rio de Janeiro, á vista
do oae informou o escrípturario Eduardo Nazareno sobre já ter
decarrido o prazo de que trata o artigo seiscentos e cincoonta e nove
di Coosolidação das Leis das Alfandegas sem que houvesse re-
curso da decieão da Inspactoria de dezeso , is de setembro ultimo,
que julgou procedente a approhensão feita pelo então ajudante
e actual ano rda-mOr Bayma Belchior auxiliado polo guarda N. Mar-
tios Cardoso de um cinto com relowio conduzido pelo passageiro do
vapor allomão Cop. Finsterre entrado em vinte e quatro de janeiro
(lest o anilo, foi por d sacho da inspectoria de vinte e oito de outu-
bro do anuo corrente mandado lavrar termo de peremprão coma de-
termina o artigo seiscentos e 505.;enta e dous da repoctiva Consolidação
passando assim em juloado a decisão para todos os effeitos legaes.
para constar, eu, Jbsé Ctimaco do Espirito Santo Filho, terceiro es-
eril . turario desta alfaia lega, lavrei este termo.— José Climaco do E-
pirito Santo Pilho. — O chefe interino, nomeio II. Machado Junior,

Galánte da Inspectoria, 31 de outubro de 1913. — Eduardo No-
sereno de Souza.

Alfandege. do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria, intima-se J. S. Jessouren o teôr da decisão que
abaixo se segue no processo de contrabando relativo a urna mala
apprchendiCa pelo ajudante de guarda-mOr Godofredo Coelho Fur-
tado, 13 de abril do corrente atino.

Decisão
Tendo na devida attenção a prova material do contrabando e a

circtunstancia de ter o interessado J. S. Jessouren, passageiro do
vapor allemão Koning Priedrick August, deixado correr o processo á
revelia, a despeito da notificação constante do edital de fls., julgo
procedente a apprehensão de fls. 2 para todos os effeitos le gotes e
snjeito o delinquente á multa de 50 °O, do valor alojai dos objectos
apprehenclidos, de accôrdo com o art. 641, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Reconheço corno apprelien-
sor o ajudante de guarda mór Godofredo Coelho Furtado e como de-
nunciantes Luiz Camacho e Pierre Januario Lamarck. Publique-se.
Alfanclega do Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1913. - C. B. Car-
valho.

Gabinete da Inspectoria, 11 de novembro de 1013.— Eduardo
Nazareno de Souza ? 3° escripturario.

EDITAL N. 307	 -

• De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Stinas de Ouro,
Preto, esta secretaria faz sai oa que, até o dia 10 de fevereiro futuro,
dc aocôrdo com o art. 69 do endigo de ensino, estará aberta nesta se-
cretaria, a inscripção dos co miii latos ao concurso para o provimento
dfoolivo tio logar do sublitivo 1 .,1	 secção desta escola.

SATetaria da escola de ii11;1: de Ouro Preto, 19 de novembro do
t1913.-0 amanuense„Tailoo,	•

r-S 011 Superior di Agefeultura, e Medicina veterinaria

Fa ep publico, p-ir uri n iri do Sr. ministro, que, a contar desta
data c 1'6r c'l)a ro loo:onoi dias, eatl aberta, na secretaria desta
escola, das O horas ás 3 hora 3 da tarde, a inscripção dos candidatos
aos colo:usos, abortos para preenchimento dos cargos de lentes e
stio. titutos das cadeiras abaixo indicadas, do primeiro anuo dos cursos
csleciaes dc en gonheiros grou nos e de medicos veterinarios.

Curso il engenheiros agronomos
cadoira—Boi a nica systetnatica e Phytopathologia .

3' radoira—Animacs utois e projudiciaes á agricultura. Entorne'
logia agrioola e Ilvdrobiologia a ,;plicada.

eadcira—Mineraloia e Geologia agricola e chimica agricola.

Curso do m2dicos reterinarios
I" cad c. ira— Pliysica. o eltimica biologicas..
2' ca•leira—Analoindi com;nrada, principalmente dos povoam

ardemos domesticos --Svstematica.
cadoira—Analoinix di aTiptiva do boi e do cavallo—Disse.cção.
co loira--Histoloodt—Embryologia.

O concorso constará de moa prova escripta, urna prova ooal
nula ou mais provas praticas, conforma a natureza da mataria.
As provas praticas serão elimiiatorias e precederão ás outras.

para concorrer a quabppr das cadeiras, o candidato deverá re-
querer a sua inscaip000 ao director da escola, apresentando folha
corrida tirada no locar da sua residencia e relativa a Sais nines
alooa imos á inscriprrio, e documentos que provem a sua capacidade
pliyie p e . )goso dos seus dir•,,cis

A iweripção i candidalo tambem poderá ser Nen por procura-
cão, p3 :cudo elle ajuntar a sua petição os titulo; que possuir, assim
comi.' quaesciner docunolitos referentes a sua profissão ou a estudos
do opc,ialidades da cadoira, e os trabalhos ou obras que houver pu-
blioa lo, devendo provar a sua qualidade de cidadão brazileiro e capa-
odiado iillysica.

O candidato que exorcer emprego publico fica dispensado da
apresmanão de folha corrido.

Os prosentes coocurso-: obedecerão, normalmente, ao disposto no
capitulo VI (arts. 62 a lue)do regulamento que baixou com o decreto
n. 9. ts.,7, de 6 de nov•mr3 do 1912.

maiores esciarecim.mtos a candidatos poderão recorrer á.
s, Cr, 1:: o desta esc li, nos d ias uteis, das 11 ás 3 horas da tarde.

It,	 la p airo, Co .ol Superior de Agricultura e Medicina Vete-
1 de autulu . o dc 1013. —Gustavo li. P. d'Ulra.

Museu Nacional

Vaio) publico, por ordem do Sr. ministro, que a contar desta
data e Por espaço de 00 dias, está aberta na secretaria deste Museu,
dinamite as horas do expediente, a inscripção dos candidatos ao cem..
curso aberto para preenchimento do cargo de preparador de taxi-
dermia.

A inscripção do candidato tambem poderá ser feita por procura-
ção, podendo elle aplinar á sua petição os titulo.; que possuir, assim
Come quaesquer documentos referentes á sua profissão ou a estudos
do especialidade do cargo e os trabalhos, devendo provar a sua capa-
odiado physica.

São requisitos necessarios para a admissão ao concurso
1", a qualidade do cidadão brazileiro
2 0 , moralidade provada por folha corrida.
O candidato que exercer emprego publico fica dispensado da

apresentação de folha corrida.
O presente concurso obedecerá, normalmente, ao disposto no

capitulo X (arts. 46 a 51) do regulamento que baixou com o decreto
n. 0.211, de 15 de dezembro de 1911.

As provas praticas (preparação de um animal, relatorio escriptsn
sobro um assumpto correlato a taxidermia, uma exposição oral sobre
um ponto de zoologia) serão feitas de conformidade com as instrucções
elaboradas pela congregação e approvadas pelo ministro.

Para maiores esclarecimentos os candidatos poderão recorrer a
secretaria do Museu, nos dias uteis, até ás 3 horas da tarde.

Museu Nacional, Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1913. —
director, Dr. J. B. de Lacerda.

1 013.—Eduardo

(•
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Estrada de Ferro Central do Brazil

ÇONCuRnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20.000 DAlifficAs VE CI-
MENTO, DE 150 1:11.0s CARA UMA

De ordem da dit•ectoria, faço publico que fica traiista.rida
para a 1 hora do dia 17 do proxie.o do! (':. oszcalloo.... a com-
currencia para o forma:Miado ci 20.0 n td barrica..; do! cimento,
de 150 kilos cada unia, convocada por edital cie 11 do (aio.-
rente mez para o dia 2 de clezetobio proximo, prekuiecendu
todas as demais condições do nie=nio

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 27 de
denovembro de 1913. — O secretario, Jusé iticaedu de Alba-
qtterque•

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcututENeia PARA O teOnNuCIMFNTo DE DIVE(13 N , ATERIAES. NE-
cEssARloS Á 2' DI‘if-.4 .5.0, DlatA:-:TE O PalmEato 5E.N1 1.;.•.•TitE DE
191i.
De ordem da directoria, faça publico que fico-o transferida

para a 1 hora do (roa 18 do proxiido mez de de:,...ol1wo a coo-
currencia piva O fo ,..;(eHtneuto de diversos 10. Pines ileve.3-
satiOS á 2 dividiu durnate o p l ii p airo seines.-
tre de 1911, volivocada por ‘‘ I '' f itl de. 18 do 0 0 0rr, ?ao np .z para
o dia 3 de dezeiiibro proxirio, prevaiecmdo todas as demais
condições do mesmo editai.

SocreLria da F,trada de Ferro Central do 1 -trazil. 27 de
de noveiubro de 1913. — O secretario, losd Ricardo de Alba-
quergt4C•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CuNCria ..i:Ncia p ult	 FoRN•:eiMENTO DE :1 1)0.000 L is DE ol.E0
pA n k	 uf."(0 DE G.).:!.	 DI'laNrE o	 ErE-
N1E:-1RE 1)1:: 191 I.

De orolon, da direcioria, faço) publieo que fira Uno:ferida
para a 1 hora do dia ta .1 0 piuxwi :117. cie (1,ter'.i!)o. a con-
eu..reoria para I) fiar ot , ) ui :;00.003 li;ros de ol-o para
fahrienção de, gaz	 iira. durante o pri!i?eit'0 semetta;
1914, convoenda por	 18 do coro . roole nit ri, proa o dio:

dezen .ihro pooxin.o, prevalecendo todas as d a niai-: cotidi-
çi.,es do ineono ed

Socr, • 1 ria da i'siroola de Ferro Central do ) 1.azil, 27 (h,
novinbrO de 1913. — O sorri . lario, José nied;Vd dc Alba-

tiacrque•

Estrada de Ferio C.-nitrai do Biazil

CONCI T IMENci.x pAr,A O 11 1 :' . : 1 :c.11; .:NTO r,:	 vrridAr.s, NE_
erh:Amo:4	 cf)NS1:N.0 DA 5' Divi50, DuliANTE o PRIAlEri.o
isEMEsTitt, DE 1 91.1.

lie ord,iii da directoria, faço p(! l)lico que fica tranzferid
para a / hora do d:a do wo-. l0o j (1.! d-z,a)hro a coo -
curreneia para o forueeinieolto de diversos ra.ii H; neves
sario?, ao eni i stimo da 5° div :são desla	 ,111-aioe o pri_
inei .. 0 seme s tre do , 1911. co0vo o :..(1 . i por calit . :1 ol a 13 do correuto
inez para o dia 1 doi oi	 proximu, pre‘aleeendo toda,
as tkilioiis cola; rios ,!o

da E s trada oie F e rro Central do 13razil, 27 (1,•
de r . ovembro de 1913. — O seertlario, !um; Ricardo de Albli-
querflue•

Estrada de Ferro Central do Erazil
co:o.:1:111(Excia ' ,ARA o 1 ,0nNEC1NIENTO DE 50i0:105.‘ 1 ENTES P.X11. n

1 • 11EleS	 NEcESSA1110S Ás oi1i:INAS DO EN
GEN110 DE iiE:NiTao, DURANTE O PRIMEMO SEMESTRE DE 1101

De Ord 0 111 da directoria, faço publico que ás 3 horas d.
dia 27 do prox lona niez ile dezt rubro, nesta secretaria.
TorebRiaS propostas vira o fornecimeillo de .sobresidentr
para freios Westin g lionse, nec-..ssurios • as Officiiia •s do En-
gefil10 de Dentro, ouraide o primeiro semestre de 1911, de
accikdo com a reiiição n. 3, que se acha nesta Secretaria, a*,
disposição dos concorrentes, paz á ser examinada.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réisi,
por unidade de material, cabendo a pridereliCia de direito ao•
autor da proposta lliaiS barata, por mininia que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
no Cães do Porto, correndo as despezas do tales e , isenção de
direitos por conta desta Estrada., 	 •

O prazo para entrega do material será até 31 de março det
1914.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, asignadas, com indiri l eão das ro .:pet t;vas resideneias,
serão entregues em duas vias, em envolurro f eeliado, com a
declaração) por fúra do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro (le ve ser avoiniraulioo l o de uni outro. em
separado. comendo todos os doeumpilio .4 que loossam provar
a idoneidade do pro,onente, e, beto asso lo. o rio: too da cau-
ção de 5U0, préviabainte feita na lltesouraria detstit estrada,
para garantir a assigoatura do contracto, caução que l'eVi,Clerá
para os: eu ris da mesma estrada si oo propoimile preferido
recusar-se a assinai . o resoellito 1:00tPZIViu.

.t questão da tdonekkale dos prtiooto-iites, será jelgaila e
exam i nada previamente, an i.es do ubertos os proposta z . As
propostas, cuos autores não tiverem sido considerados ido-
ricos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneioloolo ii propo p entes serão
annunciados o dia e hora para ai ,, riiira e Irdura (Lis propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publitaifis.

A estrada rese rva -so-! o (tirano 41 ., a , voill 1 1* á coo
casa os preços pedidos se.;;Ion 000 ti ;doe s , olcelo ...ando, an-

tes de aborias as propo,1: n s. quaes os pr,,:os in,.;ximo3, aciona
dos quaes não noa:cila

As prol -1 0:4a::	 1,oderrw	 rol 1 ..jorio uma fórmula dc,
completa submissão á todas as clamo:as de sl e 1 dotal e e prt.co

réis, por unido:Au de material que o 1,1* ., j . ..1 11eli l.e offerecer.
Nolo Si? toon.:,:o eat eonsid-rrie.'io 	 offerlas de

vantaaens Iiaa ;,i" 	 111-oe	 Dedi	 que
COZdivvrvIli a; ) (1 ;las o	 de unia reoliao,a .) sdire a
proposta neois barata.

No cas .) de al.osolti:a 'atue duas propostas, fica
a estrada cola o diaeito de de adir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer 1 . 1 ' 1 : , osta 11 1 :- iri	 ezti) r i ! tci;anoule te
accoirdo com este eolii . ol s»ii;

Secreta ria da Estrada de F. mai ccooroll do ltr•zil,
de otovetobro de 1913. — O Seu'et ..,rio, It	 1:i,-cwd,, de .11-
bug tery

Estracka de Ferro Central da

coNGuaRi:Ncts PAHA	 Di:	 pAr
cAitlios NEI.,:5-;)111,;s ;SS I) .	 D.,	 •

DUitANTE o 1 ItiNi.t.uto i. :ENII'rriitE	 PA

De ordem da direetoria.	 ?	 d0
dia 27 (lo proxioi . ) Mez
ryAiidas Prol"..'1,-; V i ra o
7. , :tra carros,	 )

111	 1‘..1	 «:i...• la se-
-..1ticia,	 í di:. pos:, •,i0 do,; 1	 iii T	 ir•la

A i . m;:in . reilei;, vei-:ará	 1.:• "k1 V1,1

1, 0r 	 rai)(.11 '.) a 1,,• n •::•:.,•: • • ti'	 P rito rio
.intor da provista olois borala. ia DILDii.la	 a (i:Il s e-
r, nça en t re cila e (lu:11,11 , er (ltilp:;.

O pr pço) (leve ser o slab e l e ,ado 1 . rico O tur	 rial 1./C,1•••:11,,

li o (" :(11 , S	 ei.rre!, . 11 riS tiZ1lalS ( I n Tr i, -n C 18r/1:.....1
:lireitos por conta do,da P1 ir a .

	

. 1 ? prazo para entra do,	 seri1 sel.'. 31 de tin:r::),:.1 

As pro,y).das,	 ,,x, n 10 o i:rr ci' il ; '	 ,',•1!;1,'. da..
coni	 (IAS 1.,'

• t0 e.i.irrais otu 'tais Via s .	 CD\	 1.P n .11:1•••	 1:0111 a
dtILITaçãO 1)01' 1 .4)1*11 d0	 do nome do proi.olle),;.e.

Es ,e envoluero it ..v 5 " 1'	 co,
- l'i ;lllotO. rollit111./ 0 f 0(1 n ••:1 u	 duvlinl ,• It! o s wit	 p..1,:-;:kio provar
1 idoneidade do proponente, e. iwin as: • iin. o revillo d. caio-

.:;10 de 5001, pro'wiamente f..ita na 11,ouraria do-ia i'-[rada.
¡Iara g arant ir a assinatura do vomitando, rala:ão que rc:erterá
;rira os cofres da 111051110 estr.iiii, si o prOi)ollelile preferido
recusar-se a assignar o rc ,z pertivo contraia°.

A questão da ioloneidade dos proponentes, será julgada e
examinada pro ;vianiente, antes de abertas as propostas. As
oropostas, cujos autores não tiverem sido consideraties
ocos, não serão abertas.

Depois de julgada a idonei .1 . •	dos proponente3
annuneiados o dia e hora para	 dura e lei;ura das propos-
tas, que, antes do. qualquer 	 serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a eonourren-
cia, caso os preços pedidos sejam muito altos, deelarancto,
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les de abertas as propostas,_ qtjaeseos_preços . maxinbaS, 'acima
dos quaes não acceita nenhuma. 	 ,	 •As propostas não poderão conter. sino _uma formula de
completa submisso é Ioda S as'clasulaS deste'edital e o preço
em reis, por unidade de material que o proponente orferecer.

Não se tomarão em consideração . quaesquee offettas de
vantagens não previstas 'neate edital, nefir as pr000siaa
contiverem apenas o offerecimento de uma .. reducção sobre a
proposta mais barata. 	 e	 •

No caso de absoluta igualdade entra. duas propostas, fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accôrdo eorn este edital será rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do brazil, ad
de novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de A! •
buquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazij
,r

CoNCURRENcIÁ ',ARA o PoRNECimENT0 DE SoBRESALENTES PARA

MACIIINAS NECESSÁRIAS ÁS oFFIcINAS Do ENGENHO DE DEN-
Mo, DURANTE o DRimEino SEMESTRE DE 1914
De ordem da directoria, faço publico que é 1 hora do

dia 27 do proximo mez de dezembro, nesta secretaria, serãe
recebidas propostas para o fornecimento de sobresalentes
para machinas necessarias ás °Menus do Engenho de Den-
iro, durante o primeiro semestre de 1914, de accordo com'
relação n. 1, que se acha nesta secretaria, á disposição dos
concorrentes, para ser examinada.

A concorrencia versara apenas sobre o preço em réis.
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito mi
autor da proposta mais barata, por ininifila que seja a diffe-
retira entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
no Cães do Porto, correndo toa deispezas do cães e isenção de
direitos por conta desta Estrada.

O prazo para entrega do material será até 31 de março da
1911.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assignadas, COM indicação das respectivas residencias.
serão entregues em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do asaumpto e do nome do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada.
Para garantir a assignatura do centrado, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão da ielnneldade dos proponentes, será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos autores não tiverem sido considerados ido-
netas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão
annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que. antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annollar a concorren-
ria, caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma 'demola de
completa subrnissão á todas ás clasulas deste edital e o preço
em réis, por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer °Martas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-

rencia.
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de

areórdo com este edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Breai!, ,;)(i

de novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de' ai-
4Juquerque.

—

Estrada de Ferro Central do Brazil
coNcufinENCIN ',MIA O FORNECNENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E ExPE-

DIENTE NECEssInios Ao SERVIÇO DA 1. a DIWIS:(0 DURANTE O PRIMEIRO

SEMESTRE DE 1914
De srdem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 2 (19

proximo mez de dezembro, nesta secretaria', serão recebidas propos-
tas pára' o fornecimento de objectos de escriptorio é expediente nc-
cassados ao serviço da la divisão desta estrada (gabinete do
director, Secretaria,•Tbesouraria, Pagadoria, hitendencia, Deaosito

Novernbro•-1e• 1013
- • a

da Ofilcina .autOgraphioa e Secção -de.Cntrueção)-duranteo primeiro
,	 .	 .

semestre de Mi, deaccôrdo com as relações e amostras ,que Se
acham nesta seéretaria:á disposição , dos cone-urrei-de:3 .- para Serem
ex a minadas .	 •

A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis por uni-
dade de material entreve na lotendencia desta estrada até 31 de
janoiroste 1911, cabendo a preferencia ., da direito, ao autor da pra-,
pasta niais barata, em . ' minnari que seja a differença entre ella e.qualquer outra. •	 .

As propestas, que 'devem estar devidamente ,selladas, datadas,
assignadas, com a indicaeão das respectivas residencias,'serão'entre-
gues em duas vias em involucro fechado, • com a declaração por fóra,
do as.surnpto e do nome dopropanente.

Esse involitero deve s er acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e- bem assim, o recibo da canção de 500, previa-
mente feita na Tilesouraral desoi estrada para garantir a assigna-
tura do es p irado, caução que reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o prepotente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas. De-
pois de julgada a idoneidade dcs proponentes, serão annunciados
dia e hera para abartnra e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer deels'io serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso..
os preços pealdos sejam multá alt as, declarando, antes de abertas as
pronestas, (lues os preços maximos acima dos quaes não accáta,
nenhuma.

prop estas não poterão conter sinão uma fórmula de completa
subluisã.1 a testas as clausulas desta. edital e o preço em réis por
unidade de material que o proponente offereeer. Não se tomarão em
cansideração quaesquer ondas da vantagens não previstas neste
edital nem as peopostas que contiverem apenas o offerecimento de
uma redução sabre a propssta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direita da decidi,' a quem cabe a preferencia..

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acceirdo
com este edital seva rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 17 de .
novembro de 101:1.-0 secretario. José Ricardo Albuquerque.

••.	 •

Estrada de Ferro Central do Brazil

CoNCURRENCIA 13ARA O FOR N ECIMENTO DE MATERIAES NECESSAIU0g
Á 3' DIVIS.1.1:0, IY R .I.NTE o PIUMEIno SEMESTRE DE 1911

De ordem da directoria, faço publico. que, á 1. hora do
dia 1 do proximo roei de dezembro, nesta Secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de diversos materiaes
necessarios ao consumo da 3^ divisão desta esta 4ada, du-
rante o primeiro semestre de 1911, de acetado com a relação
que se acha nesta secretaria á disposição dos concurrentes
para ser examinado.

Cada enneurrente deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o maioria', que puder entregar na intendencia desta
estrada, até 3l de janeiro de 1911, e outra para o material
a importar que ser;i entregue no Cães do Porto, até 31 de
março •de 1911. vorrendo as despezas do cáes e isenção de
direitos por conta deala estrada.

A COneUrrencia versará apenas sobre o preço em róis
por unidade de material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por minima que seja a
differenca entee ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas, da-
tadas, assigns deli indicação das respectivas residencias,
serão entrego. em duas vias em involucro fechado, com a
declaração por róra dc assumpto e do nome do proponente.

Esse involocro deve ser acompanhado de um outro, errf
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do preme-Jataste, e, bem assim, o. recibo da caução
de 500$, préviamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assismalura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o proponente pre-.
ferido recusar-se 'a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será • julgada
e examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas, cujos, auteees não tiverem sido considerados ido-,
neos, não serão abertas.

A estrada reserva-se o-direito de annullar a coneurrenela
caso os preços pedidos sejam 'muito -altos; declarando; antes
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bertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos

huaes não neceita nenhuma. 1
-As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de
Completa submissão a todas as clausulas deste edital, e o
preço em réis por unidade de material que o proponente
pfferecer.	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer aferias ,cle
,vantagens não prtvistas neste edital nem as propostas ' que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No, caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente,
de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 18 de
novembro de 1913. — O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUR1RENCIA PARA o FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE VCRIPTORIO E EXPE-

DIENTE NECESSAMOS AO CONSUMO DA 5° DIVISX0, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1914

De ordem da Directoria, faço publico que á I hora, do dia 1 do
proximo tnez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de olOctos de escriptorio e expediente, no-
cessados ao consumo da Sa divisão desta estrada, durante o primeiro
semestre do armo de 1914, de accOrdo com a relação e amostras que
se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes, para serem
examinadas,..

A concurrencia versará apenas sobre o preço emn rêis, por uni-
'dada de material, entregue na intendencia desta estrada, até o dia
31 de janeiro de 19(4, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente seliadas, datadas e
assirrnada q' com indicação das respectivas residencias, serão entre-

es •	 `gu em duas vias, em onvolucro fechado, com a declaração por fúra
do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,e bem assim o recibo da caução de 5003, préviamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a assi,gnatura do
contracto, caução que reverterá para OS cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes do abertas as propostas. As propostas cu-
jos autores não tiverem sido considerados idbaeos, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão aninmehdos o
dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão serão publicadas. A Estrada reserva-se o direito de an-
mutilar a concurronein caso os preços pedidos sejam muito altos, de-
clarando antes de alp rtas as propostas quaes os preços maximos
acima dos comes não aceita nenhuma. As propostas não poderão con-
ter senão uma formula de completa submissão a todas as clausulas
deste e,diial e o preço em reis por unidade de material que o pro-
ponente efferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer orfertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma redimo() sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas propostas fica a Estra-
da com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualqner proposta que não estiver inteiramente de accor-
do com este editai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro C entral do Brazil,em 13 de novem-
bro de 1913.-0 secretario, Josõ Iticardo de Albuquerque.

I.n1"1/1./In

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA, LUBRIFICANTES, COMBUS-
TIVEls, ETC., NECEsSARIOs Ás OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO, DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE.DE 1914

De ordem da directoria, faço publico que, á I hora do dia 3 do
proxitno mez de dezembro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do seguinte material necessario ás /Aduas do
Engenho de Dentro, aurante o primeiro semestre de 191i.:

50.000 Mos de estopa branca de algodão, perfeitamente limpa;
30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos;
16.0u0 kilos de graxa do Rio Grande;

250.000 litros de oleo para cylindro;

300.000 litros de oleo para machina;
400.000 litros de ele° para. carro;

100 tonelada,s de carvão de forja;
, GO toneladas de carvão de coke;

10 hilos de benzina;
1.500 litros de oleo de banha;

210 litros de azeite de cebo.
Condições que devem ter os ohms
D 0,890 a 0,9:20. SoluVid na benzina. Acidez maxima (s03)

— 0,014 Agua, nenhuma. Rezina, nenhuma. Insaponificavel. Cinzas,
traços. Ponto de fulgor em vaso fechado. Oleo carros, 900" cent..
Oleo machinas, 220° cent. Oleo cyliedros, 290° cent. Viseosidad0
absoluta em dynes c= (mínima). Oloo carros, 00 cent., 1.400. Oleo
meninas a 10° cent., 0.800. Oleo cylithiros a 100° cent., 0.3000.

A volatidade será no maximo durante unia hora e a 190 0 cent.
para os oleos de machinas e carros de 15 °/0 e para o ale° dek
cylindro 1 Vo.

O fornecimenlo fica sujeito ás seguintes condições
Um terço do fornecimento do oleo e da estopa terá Jogar 40 dias

depois da acceitação da propo sta e o restante em dois fornecimentos
iguaes ; um 30 dias depois do 1° e o outro 30 dias depois do se-
gundo.

O fornecimento da graxa será em pareellas ignaes, bimensalmen-
te, sendo a primeira 30 dias depois da aceeitação da proposta.

Só serão recebidas as propostas que rigorosamente satisfaçam 03
seguintes requisitos

1°, referir-se em separado a cada e speeie de oleo, estopa e graxa,
isto é, uma proposta para cada artigo

20 , indicar o nome da fabrica fornecedora
3°, indicar o nome e a marca do ()leo
4°, indicar o preço em reis por unidade de mataria] : a tara das

quartolas de oleo õ de 33 kilogrammas, a das pilei: de graxa de 6;
kilogrammas e a dos fardos de estopa de 10 kilogranenas

5". indicar a densidade do oleo a 15° cent.
6°, indicar em graos cont. a innanunabilidade do oleo assina

como, a sua combustibilidade
a°, indicar o grao de viscosidade
8°, ser acompanhada de amostras do volume minimo dc tres li-

tros de cada marca de olco e de um kilogramma de estopa, tenha
embora já sido fornecido á estrada de igual marca.

O material de procedendo estrangeira seré entregue no Caos do
Porto, correndo as despens do caos e isenção de direitos por conta
desta estrada e o material nacional será entregue na intendencia
desta estrada.

A concurrenCia versará apenas sobre o preço em réis por unida-
de de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por minitua que soja a differença entre cila e qual-
quer nutra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas resideneias, s'rã) entrk,gues
em duas vias, em envolucro fechado, com a declaração por hira do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do um outro em separado,
contendo todos os doannentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da canção de 1 :000$, previameoto
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os cofies da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidade dos proponentes e da anal y se e ;tecei-
tação das amostras de oleos e estopa apresentadas, sn . Ct julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas:

As prenostas cujos autores não tiverem sido considerados iloneos
ou as amostras não tenham sito julgadas em condição de serem
aeceitas, não serão abertas.

D ,, pois de julgada a idoneidade dos proponentes e da acceitação
das amostras dos oleos e estopa apresentadas, serão annuneiados O

dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-
uor d , cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes do abertas as
propostas qttaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula do con fie-
pleta submissão a todas as clawmlas deste edital e o preço em
por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão ein consideração quaesquer offertas do vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre chias propostas, fica a es-:
traria emn o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrda
com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 do nn-
vembro- de 191e.— O secrecario, José Ricardo de Albuquerque. G
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Directoria Coral dos Correws
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA EXECUF.I0 DOS SERVIÇOS DE SALDEnX0 DE

MALAS DA SUE-DIRECTORIA Do 'TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. director geral dos Correios, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que durante o prazo de trinta dias,
isto é. da presente data até o dia 23 de dezembro proximo, sarão re-
cebidas no protocollo desta Sub-Directoria do Expediente, das dez ho-
ras di. mania ás tres tarde, nos dias utels, propostas para o serviço
de bablaação da todas as malas da Sub-Directoria do Trafego.

Essa baldeaçao, de o para os vehicnlos, caos, Pstaçõn de barcas
e de estradas de ferro, sorá feita nos seguintes pontos : caos diver-
sas, da embarque e desembarque nesta capital, estação inicial da
Estrada (1 ,, Ferro Central do Brazil (carreio ambulante) estação de
Alfredo Maia. eltaçõ ,s da Companhia Cantareira, estaeao da Praia
Formosa ( 'a Laop Mina), Ponte de nana:opas (caes Pbaroux e Santa
Anua lo Maruby (Nictlaaroy).

No caso de não se acharem em funccionamento os elavadoras dee-
ta Reparticão, baldaaçã.o devorá, ser feita do e para as respectivas
secciess da. 'Sad)-Direateria do Trafego.

Esse serviço sara execatada durante o prazo de um anuo, medi-
ante contracto. ()na se anuirá á presente coneurrencia.

Os smheres concurrentes a presantarão para essa fim prnpostss
deviriam mts saltadas, de accôrdo eOril a lei de sano fedaral, as quaes
seriio feitas rim duas vias, com envolterios perfoitameote fechados o
lacrados, devendo as mesmas ser coneabidas com praaisio e clareza,
não almittidas entrelinhas. rasuras, emaladas ou borreeas.

Enr ,, rrvin o prazo da preso nte concarranc ; a, sob n s uhnin matiaa
ão arr e lias novas prouosta s , procedendo-se no di bom aliatn ao

encerramento da mestria, vinte e quatr de dez ”nbro. ao
em ponto, no gabinete desta Sob-Directoria, á abertura das propostas
apresentadas, para o que doada já firam convidados Os sanharos cana-
Carielltes, por si ou por se us representantes.

Por ece as ; ão da abertura das. prepeatas no dia na ancianail a os
Srs. e, rico/Tentes, cuja idoneidade será julgada nas t e rmos da
deverão cxbilia, perante e:ta Sub-Pir:Netwia &rum:Mos cem 9/1,,

vaia • st,:i r quites com a Fazenda Nacional é", bem assim, COM a MilOi-
cipal.

rara garant'a da its,ignatura do contrario que houver do ser lir-
wadn cl tu„sta dirortuEil. OS Srs. cancrisrantas ti' 'O. depasitar,
o.ion caução, na th ,soura . ia desta repartição a imp , rtamcia de 5 0:1
(qob i l i e/dos ruiji réis), a qual sti poderi ser levantada, depois de Ma-
mado o pr',ee,--.)	 presente concurrencia.

Para .-axantit Iii execurlo do contracto a Ser firmado, dever't o
coovorrente ;yd . rtdo dep ,sitar no Thesotiro Nacion , 1 a caur10
1: n0n3 (um conta de réis), a qual só lhe será restituida depois da exe-
cução ilo O1 1110 ciiiil rata

^ P:tra eolleuer outro esclarecimento, os Srs. roncorrent..:, s se de-
verão Oirhir á	 Socele ,losta Sub-Diroctoria.

Sub-Pirecteria do"Expedhnto da Directoria Geral dos Garraio,. 2i.
da. tv-v-intir ii e/913. —Servindo de sub-d1rector, Fra p eisco de Cu! .dia
Seq rS, chefe dis secçlo.

Directoria Geral dos Correios
EDITAI, DE CoN(e'IREN"GIA PXRA I N. RA rG1 \IE •cr) E cohyd;.v:Ie ins URI eu O

Piei vi t') DE GOsRE .q,o NDE'ÇCf.kS ENSIGGAD'S, NO Ebli1CtO,
CORREIO (sUS-DIELGTOVI1 DO TRAFEGO)

Do ni . Imo do Sr. direrlor geral dos Correia, fase piedie),
sere i 	 41—; into-essalls, otw, durante o praa) d 	 ine) dile a
e;11/ I li pr . s m 1.1 data até n dia. 3 de dazemhro ar xi 	 anta eive

r	 Lig tio protacallo de,sie, sob- lireaoris do exon li
das to 11-'1 .3; da mán n ifi ás 3 da tarde, nas dia; EP,	 ipestas p tr
fe e mtim ri fo) 0'.collor:vão de tuna calha da ,na leira de lei de a'',
c )1) e a da firelaira, corre] lo latiralm'iltS á ii exist e nte , for rateia
Uma n itt:',!:1, C.C1111 kk-vin enecurva para a parolo, destinada a-a .r-
viço	 sob- i i rec!orh. do traf , r_ro postal.

Fsea calha (levará ser mais alta do que a existento e tan ida rolo
para evitar a quéda brusca dos saecos pala prae:Sn do ar.

Dora te a altora do um sacco grande da hem-asais, smale a: sa-
gniutas a , suas ibm oW7ios, comprimento-IR m etro: largura-0,93 (no -
vete e ai mal cosi e altura-0,70 (setenta cenfirtrtros).

A 4 1;11 calha (lavará ficar indeoendento' da existente, de ma lo
pod s rien funecion tr as duas, coujunceamente, sem prejnizo d i sar-
viço d.ea ai valores.

Para seg urança, da mesma, serão necessarios os seguintes ae-
cessorios: unia socapa de Inadeir4, salina coltunna do ferro, forrada
de chapa do mesmo metal, COM para-chilreia pira malas. O p
choque deva ser de couro acolchoado, lema forte, e a chapa de ferro
de 14' d .. gama-aura; mudança da grade e abertura da urna poria da
grade de ferro, junto á parado, onde sei acham os elevadores; córta
do vigamento para o apoio da calha, risota ao assoalho.

A calha deverá ter Mon as inclinação do que a existente, sendo
muito maior, isto . é, deverá cerrar na altura do gradil do forro o
sahir junto da porta, sena prohibir que a me-una se facho, dovondo
igualmante ser sustentada por coltunnaa de ferro fundeia e braçadei-
ras de ferro, sobre vigas tombem de ferro, sem interromper e preju-
dicar o espaço do pateo.

A collocação da dita calha deverá ser fula no prazo de 20 dias,
a contar da acceitação da proposta mais conveniente, devendo todo
o trabalho á mesma concernente ficar definitivamente concluído den-
tro do prazo supracitado.

Os Srs. conciarrantas apresantarão para asso fim propostas devi-
damente saltadas, de accórdo com a lei do sello federal, as quaes se-
rão faltas em (Mas vias cena envoltorios perfeitamente fechados e
lacrados, devendo as masmas ser concebidas com precisão e clareza,
não ail nittidaa entrolialea s , razaaas, emendas ou borrões.

Encerrada a presente cancurrencia„ sob nenhum pretexto serão
aceiras novas prop)stas, pracodando-se no dia immediato ao de en-
cerram !rato, 4 da Nez :rabis) proximo, ao meio dia em ponto, no gabi-
nete dista sob-directoria, á abatatara das propostas apresentadas,
para o que desde já ficam convidados os Srs. concorrentes, por si ou
por seus represe:dantes.

Pie occaaião da aberttlia das propostas, no dia mencionado, 03
Srs. concorrentes, cuja idoneidade será julgada nos termos da lei,
devarão (3xhibir documentos com qan provem estar quites cem a Fa-
zenda Nicional a bem assina cern a municipal.

Para' garantia da rts,ignatura do centrado que houver do ser fira
mala, o Sr. coacurr ,Ult preWido deverá depositar na thesottraria
(lesta r 'partição a cedera) da 00S (duzentos mil reis), a qual só po-,
der á 8 !.1' levamada depais da ultimwlo o processo da presente con-
currencia.

Paru garantia da caseie:Foi) cantracto, d avara° depositar no
Th soar ) Nacional a (piarei a da 5005 (qiiinlasntos mil róis), que só se-
rá 1,-:antala dopais da e.,) . 1tti li a obra.

P ,.1 . i outros faclareritn citas, deverão Os iuteressadoa
di-i 'ir s3a secção ihr sua. ireet ii u., nos dias ratais, das 10 ho-
l e i a li eeanhã ás 3 da tardo.

ea b ate. ,etnia da er,:, , (F alta da Directoria Geral dos CorrAo3,
»1 de nov auuiheo de 1013. -- Saci inda de director, Frncisco de Castro
So.tr:R, chefe do secção.

RapartisIa da Aeuas e Obras Publicas

GRUPO N. 3
LIVERSOS ART:GOS

Propose I pua o fu;neciwento dur,into o tomo d? .1014	 •

Os abaixo as4ieead a a moradores á rua da Candelária Il. 2
g'AEI-S-.3 a fornecer os arth:es seguintes:

Èpecifisaçãe — Unidade
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Aciii1110 em corda (El ls Asbastas Coinp.), kilo. 35e9)
A ¡Meneio em tio (Iledu Ai; soes Cim).), kilo- 3.-;e0a 3St150

itho cio no,	 -s u as Comp.), ktlo... 4:1100 4:415a
Ami	 elo	 papAio	 (Beis Asb -sias Comp.),

kb	 	 .00	 1.ti250
,Amia n it.bo coa p3 (11 lu Ah stos Comp.), 5i20	 4'ki0
Arro	 cie J.orra coa, piei ind ira lores d	 agua

ia qualge 8120	 $120
[lis	 para	 torwdeas	 1;2”	 de	 cobre esta-

liba do,	 a	 1 ,.. riest:11:.„ -ema 	
is	 para t ra-iras	 tia	 VS"	 de	 cobre esta-

3$133	 3:i0t)

1,1i ido,	 iam Hee:toa:, uma. 	 4520)	 452,a,
Behs	 para ,torti,m.as	 d	 13,í"	 de	 cobre esta-

i I liado, suor icatias,	 uma 	 55030	 53950.
1 -31,:,is para torneiras da 1" de Caere estanhado,.

a ineriCaila-;
'
 tuna 	 8e3e0	 83100

ILIT,Iclia	 em	 lençol C0111	 palmo, qualquer es-
pessura, ti5'0,))	 5000

11,,i-ra oba	 em	 lameil,	 vermelha,	 idain,	 Watt),
kilo 	 68700	 65800

Barracha em lançol, para, branca, idem, idem,
kilo 	   Za3 O)	 3S9. CO

lençol, pura, preta, idem, ulem,
ki lo 	 .

Cabo de arame da aço de diversaS- niimensões
(amostra na. 2), kilo 	 • 	

Gabo de madeira preparado par#.machadol,
1.1111 	

Cabo do madeira preparado pai'ã'inarretas e
marrões, una 	

Cabo de madeira preparado para pás, um 	 .
Cabo de madeira preparado para picaretas

(Faya), um 	 . •	 ••• • ***** • , 	
Cadinhos para fundição, patente, Alorgan Sa-

lamander, cada numero 	  

.Berracha em



Especilica,go - Unidade

Salda de estanho preparada, kilo 	
Talha patente de uma tonelada e 40 pés de cor-

rente, uma 	
Talha patente de duas toneladas e 40 pés de

corrente, uma 	
Talha patente de tres toneladas de 40 pés de

Corrente, Uttta 	
Telha patente de cinco toneladas de 40 pés de

corrente, uma 	
Tubo de borracha e lona de 1/2" para agua,

amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona de 5/8" para agua,

amostra n 32, metro 	
Tubo de borracha e lona de 3 , '4" para agua,

amostra n. 32, metro 	
Tubo de borracha e lona com arame externo de

5/8", amostra n 33, metro 	
Tubo de borracha e lona com aramo externo de

3 , 4", amostra n 33, metro 	
Tubo de borracha e lona com arame externo de

1", amostra n. 33, metro 	
Tubo de borracha e lona com arame externo de

1 1/4", amostra n. 33, metro 	
Tubo de cobre, qualquer, kil 	
Tubo da ferro batido para caldeira, qualquer,

kilo 	
Tubo de latão, qualquer, kilo 	
Tubo de vidro para aparelho Nathan, um 	
Tubo de vi iro para indicadores do uivei d'agua

de 1/2" e 5/8" o 12" de comprimento,
um 	 	 5180	 5480

Vaso poroso para pilhas, um 	 	 1$800 	 1580)
Obrigamo-nos a fornecer deprimeira qualidade e confarne as amos-

tras aceeitas e existentes no almaxarifado, tolos os artigos offerecidos
nesta proposta, sujeitos ás multas e mais condições a que se rafara o
"lira! publicada para esta concurrencia e no contracto que assignar-
MOS.

Rio de Janei eo, 22 de novembro do 1913.-Por procuraçao do A.
Rudg, Sampaio Corrêa dz Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua da Quitanda n. 105, obri-
gam-se a fornecer os artigos seguintes

Especificação - Unidade

26550no 2655000

	

55800	 55300

	

45200	 45.200

	

25600	 25600

	

25800	 25800

	

45500	 45500

	

75500	 75500

	

255000	 255000

	

75000	 75000

	

85000	 85000

	

95000	 93000

	

105000	 105000

	

11100	 115003

	

128000	 128010

	

133i00	 138000
	143009	 lt5000

	

221000	 223400

	

241000	 240000

	

265000	 265000

	

35000	 35000

	

$650	 $830

	

0589	 0600

Cadarço branco ou da córes para encadernar,
metro  •	 0250	 5250

Disco para relozio de ronda. milheiro 	 	 305000	 3010 )0
Escala da marfim, articulada d: l',00, urna 	 	 40700	 45700
Latas de folha dobrada para papeis, de 0m,40X

02',30 X0a1 ,16 nu incradas, unia 	 	 125000	 125000
Latas de folha dobrada para papeis, de 0n',48X

oci,33x0m ,28 com os dizeres chefe de trem,
uma 	 	 185000	 180000

Marroquim chagrin de córes, palie 	 	 75200	 75200
Oleado de côres para assoalho de 3%60 de lar-

gura, metro 	 	 225000	 225000
Oleado de qualqu3r côr de i m,40 de largura,

metro 	 	 55000	 55000
Panno de linho preto de l a qualidade (peça de

43"a00), uma 	 	 510600	 515600
Panno de linho preto de 24 qualidade (peça de

43%00), uma.. 	 	 475300	 475300
Papel fita para apparellio telegraphico de Morsa,

rolo 	
Papel hygienico, pacote 	
Peito de chagrin do diversas córes, uma 	
Sabonete em barra, (Ritmai) legitimo, barra 	

5450	 5450
$630	 $630

75200	 75200
45600	 45600

Obrigando-nos a fornecer de l a qualidade e conforme as amostra*
acceitas e existentes no almoxarifado todos os artigos offerecidos nesta
proposta, sujeitamo-nos ás multas e mais condlOes a que se refere o

.1 publicado para esta concurrencia no contracto que a.ssig-
miarmos.

Lhe de Janeiro, 22 de novembro de 1913.- J. 1, Costa &Comp,

	25000	 253000

	

265000	 275000

	

295000	 305000

	

18000	 1$900

	

15500	 15500

	

15750	 15750

	

23000	 25000

	

28250	 25250

	

20500	 28500

	

330a0	 35000

	

35500	 35590

	

45900	 45000

	

65750	 68750

	

78500	 '75500

	

115010	 115000

	

125N0	 125010

	

131000	 £38010

	

445)00	 145110

	

151e00	 153000

	

46S000	 1. n 3100

	

275000	 27$ )00

	

305000	 305000

	

15600	 13600

	

15150	 15100

	

35850	 35850

	

5500	 5539

	

8560	 5510

	

$550	 0550

	

8600	 5650

	

2$160	 25460

	

$460	 $460

	

45600	 45600

	

45600	 45400

	

35200	 30200

1005000 1005000

1605000 1605000

1935000 1955000

O oa ri

L1,1'

2.%

25200	 25250

405000 405000

655000	 855000

905000	 905000

1605000 1605000

0600

15000

25000

15900

2$8001

45000

65500
24850

5100
25800
$180

15600

15600

25000

15900

25800

45000

05510
25000

$930
25850
$180

Sebbado 29 Novembro de 1942 1760?

Especifinaçlo - Unidade.

Carrinho do ferro americano, n. 3, para car-
gas, um 	

Carrinho de ferro americano, n. 4, para car-
gas, um 	

Carrinho de ferro americano tubular (The Kil-
bourne & Jacobs), amostra n. 7, mu 	

Correia ingleza Balata V, Samenrréa,aa-tro 	
Correia ingleza Balata 1 1/2", idem, In : - 1.0..,
Correia inel ,za Balata 1 3/a", idem, unam-.
Correia ingl . :7,a Balata 2", i(14-an. metro 	
Correia ingl ,za Balata 2 1/4", idem, metro 	
Correia ingl3za Balata 2 1/2". idem, metro 	
Correia ingleza Balata 3" idem, metro 	
Correia inclina Balata 3 1/2", idem, metro 	
Correia ingleza Balata 4", idem, metro 	
Correia ingleza Baetta 4 1/2", idem, metro.. 	
Corroia ingleza Balata 5", idem, metro 	
Correia ingleza Balata 5 1/2", idem, metro 	
Correia inglaza Balata 6", idem. metro 	
Correia ineleza Balata 6 1/2". idem, matro 	
Correia ingleza Balata 7" idem, metro 	
Cwrela ingleza Balata 7 ;/2", idem, motro
Correia inglaza Balata 8", idem, metro 	
Correia ineleza Balata 9", idem, metro 	
Corraia it gl .za Balata 10", idem, metro 	
Correia de sola sittgela estrangeira, amostra

n. 12 (por cada pollegada de largura),
metro 	

Corrente de fo rro patarata, kila 	
Dynamite de Glasaow Datem, kilo 	
Estopa alrat!atada desfiada (amostra n. 15),

kilo 	
Estapa d cat . nacional, kila 	
Esama brarica de linho grossa, kilo 	
Filalo de ares para ban.lerras de signaes,

metro 	
Fio de aca para telearapho, kilo 	
Fio de f reo galvanizada, kilo 	
Gaxeta d asbastos quadrada com borracha,

kilo 	
Gaxeta de asbestos redonda com borracha,

kilo 	
Gazeta da patente estrangaira, kilo 	
Guincho para duas toneladas em duas mania

vollas,
Guincho para quatro toneladas em duas mani-

valias. um. 	
Guincho para seis toneladas em duas manivellas,

uru 	

Guitteho para oita toneladas em duas manivel-
las, nal 	

Guascas do couro cá, (luzia 	
Laitt,rita Diatz Nionaick, uma 	
Lona de aleodão americana de Om,70 do largura,

amostra n. 20. metro 	
Lona de ale dão am e ricana de Om,80 de largu-

ra amostra ir. 21. metro 	
Lona de algadao americana de 1 na10, do largu-

ra, ata )-t!et ii. 21, metro 	
Lona do algodão amarmana de 1%80, de largu-

ra, amostra it. 21, moro 	
Machina de cortar grama Victoria tamanho

grande nina 	
mut )s 'ultimas NVithivorth de 1/8", terno 	
Mochos lagitilia .s Witbwarth de 3 16", terno 	
ata,. 1 ,a; Legitimo:. Wi.liworth do

h •4 legititnos IV it itsvorth do 5/16", tanto 	
Mac bis legitimas Withworth J ., 38", torno 	
Machos legitimo \Vá, lovorth de '7,16", torno.
Mchas legitimos Withsvorth da 1/2", terno 	
Machos legitimas Wi,lisvorth de 5i8", terno 	
Machos laaitimos Withwarth da 1/4", tento 	
Machoa 'unimos Withivarth de 7/8", terno 	
Machos legitimi,s With wurth de 1", terno 	
Manguaira de linho Eitreka (por pollegada de

diametro), amostra n. 23, nutro. 	
Mangueira de lona (por pallegada de diametro),

;	 amostra n. 26, me'ro' 	
, Oleo de banha de 1 qualidade, litro 	



Os abaixo assignádos obrigam-so a fornecer os artigos s-i;tiiiite;:
o

'Especificação—Unidade

O O
tra

kl.YE
o ...,en —
a) '*1
s..

Ei
cza4

O	 C 21
C .f1,7i

e..
L,

•.:1	 "5

Amiantho em corda (Beis Asbestos Comp.), kilo
Amialitho em fio (B . 1s Asl,estos Catnp.), kilo...,

45%100
43s00

I
.15.,0

Amiattilia em lita ;Labs Ashastos Camp.). k 53500
Amiantlio eia	 papelao	 ([leis	 Asbestos Comp.),

kilo 	  	 15400 !SIM
Amam ho em pá (Beis Asbestos Comp.), kilo 	 51no
Apparelho telographico de Marse duplo, um—.
Apparelho ti legraphico do Morse simplt.s,
Apparollio telephonico	 Ericsson	 n. 315, um 	
Appara lho telaphouir.o	 Ericsson	 D. 315, um 	
Apparallio ta lephonico	 Erics:on	 n. 490, um 	
Aram	 cotamo de algodao, na..tro 	

1320000
6005100

81;000
12 isann

903 )00
5!)50

it).)
;2 .1 . ; H.)

120 : 0 11
0.)::

$ )10
Ariina col nerto com	 cautchouc, matro 	 .. . $1 O $120
Arame cobaia° (1) sala, metro,'"	 51.00 $'1,31)
Araria') francaz isolado para telágrapho, kilo.... 4V03 13;»
Ararna pliosphoroso de 1 millimetro,'kila.	 	 2510) 25 .tal
Arame phosphornso de 2 tu'llimatros, kilo 	 2$ ..)-1 n

Arame phosphoroso de 3 inilliinetro, 2500)
Alam llai de borracha para, indicadores d'agua,

(1) qualquer diatnetro, 518') 5180
ArrtIollai de borracha para pilha, uma 	 SI 5d 515')
Arruailas do borracha para tubos de freio We.s-

titighouse, tuna 	 S500 ,55
Azoita doca, litra 	 15,150 IS ,:10
Az..ite do peixe, litro 	 52'0
Borracha em lençol qualquer espossura, kilo 	 7S O)
Borracha em lençol com panno qualquer espes-

sura, kilo 	 75CO3 ;5090
Barracha em lençol amarela e vermelha, idem,

ideai,	 kilo 	 12sn,-,a 125;00
BOrraellii em lanço) pura branca, 	 qaalquer	 es-

passara, kilo 	 jaa';01
Barraella em Lavoi pura preta, 12$5.0 123.'.00
Bota.) pita eampainh t cl Ici..•ica, 5111.1 5 'AJO
Cadiallos para	 patota°	 Mo:gata	 Sala-

mamar, ciala num	 	 	 • • • •

Calha de cobro, kilo ..........	 . 25:;) .2S7.1d
Calha do zilaaa kilo 	

arnaricaaa com	 tympano . de	 0'3,10
de 4liam •tra, tuna. 	   

IS 15;50

1;
Campainha p nuena para, elavador, uma 	 651)
Carrinli	 de fel'iY) amaria ;no tubular	 (filo	 Rd-

Iomr,i) nC/ Jacolai) amnatra mi. 7, una 	 	
Carrialla de fswro nacional tubular, um. ;'N)0
Carvõas	 aaa,-loineradas	 para	 pilhas	 Leclanclá

leiiimn ti,	 par 	
Contr.) le Ericsaan de 2 linhai, .Vn ••• 1 io 11:10:10

Centro da Ericsson de 3 linhas, 'um 	 •(1,0 111
Centro de Ericsson de 4 linhas, 011 	 8:;	 •
Cantro de Erie43.4.iii de 5 linhas, um 	 1.	 ta0
Ceiam) do Ericsaan de 6 Balias, inn 	 120 za 12n	 10
Cli t vo para em ,,ialar fio	 lei zra.:)Wco, uma.... 8 :1 I io
Condactar de falha dte zhico, kii 	 	 10 fs;
Con,luctor dl folha ii i cobre. kil	 	 20.11) 100
Correia da sala sing Ia	 itran: , ira — anaaitra

n. 12 — (por	 cada pdl..ga.la de	 largara),
111a.ro 	 u:s:;a

Correias de sola dahradas ez4 ang, • jras	 ffi-râ-
tra n. 13 —(por cala pol)aga la do largura),
metro 	 t• .GeS•

f.lorrente de ta . ro comninm,
Carratita de forro galvallizado,
Corrante do ferro patento, kilo 	  .	 .

4 '0.'10
c,74

1.3
?i.a)

,;
NO

Cort-cina da qualquar largura 	 para	 assoalho,
matra2 	 18

Cravos do cobre com arredias para coreia,
kilo 	   	 3 .:70()

Brom para . n.osa talegra.plii,.a., um 	 000
Enralad, ,res do Ata para ap141'a1lios	 ty legraphi-

eus .1 . ) fabricante Ericsson, tan 	 2.)3.,00 ,i.)3900
Estopa de cõr nai-iona!, kilo 	 3,80 31i0
Fil(313 d.: abras pra bátal gras de sina 3 metro 5791 $790
Fio de aço para tal agrapho, kiln 	 5,00 5aO0
Fio de ferro galvanizado, kil 	 $1-i0 $170
Fio de isolai:ao forte, kilo 	 85000 85(100
Fio isolante N. S., peça 	 25160 28480

Gazolina .arrprieaua para-autemoveis em latões
de ferro de 40 litros, um 	   185800 185800

115100 115400

65500 65500

6$500 6500
45500 44500
1550) 45500
75000 75000

$640 5640
1505000 1505000

180500) 1805000

2555000 2555000

3005000 3005000

4305000 4303000

5505000 5505000
538n0 55800
N31 . 10 53/00

3413 )00 30)00
4235J00 42;55000

Interio rei	 par t	 pilhas do L. M. Ericsson com-
pi 3tos,	 um 	 23900 23000

In:criaras para plhas do Loclatiché. u 11 	 25800 23800
Isolador Capainitia n. 1 com pino de ferro, um. 15:a10 15600
Isolador Ca lama art n. 2 com pino de parafuso,

um 	 issoa 15800
Isoladar Gap:In...na n. 3 com pino do parafuso,

tini 	 45000 15900
Inalador de lou;:a formato de tubo, sortidos, um 	 $100 $100
balalord) lisa', sortidas, ou 	 S050 5050
lsol.	 lar ;1,3 vidro verde para tedmilime, um 	 $ ;00 $000
Jog ..; 113 3 macii a de 14 ti is de diversas diinan-

• õ . s (alo, ri , -anos),	 um 	 125500 125500
Jogos de 3 machas de diversas dim 3iisbea (ingloa

ais), um 	 125500 1:13500
Kerasaae ¡with :me, litra 	 5258 5258
La para toreid is de labriiicadores	 ema meadas,

kik') 	 185500 135500
Lamina e: tarai ;Ia carvão 	 para	 pilhas Leclaii 	 -

Chá Ingit int I, uma 	 13203 15200
Lamaa la 0 ,,I mi ta até 25 valas -..Brusclio, uma. 15800 15800
Lato pada ed .tari.;a de 30 a 50 velas,. 	 «Briaclat,

uma 	 1$R00 15800
Lampada el, cicies até 25 vala, «'famtalaii, urna 	
tatuo i 1;1 elaiar:ca	 de 30 a 50 velas uTatitalo»,

tuna 	

15;00

15900

15500

15000

Lauatal•la	 .te :30 a 50 velas	 icEdisson»,
moa 	

Li ateima Dietz Ok, uni 	
is .. no
45750

15500
45150

Leia ,li 	 adat	 t a maricana de 0'3 .80 de largura,
si ia	 mi.	 20,	 tu )tr	   253 •J0 25:100

Laaa	 ..o amo . rieana da 1 3%10 de largura,
alutaica ii. 21 , metro 	 35'k90 35490

L iii	 1a ala , • 1.o americana de 1,8) ida largura,
a a.a: , ii	 mm.	 21,	 metr. 	 53150 :;;;450

Lon.t .1.! a I .;() •	 americana (112 0, ,61) tio largura,
amastra 83350 s53:10

marara ' 13 i:r	 13;11'1 . 30'a de 10 tona la las, um 	 20550a0 2053000
'titio) 41 0, it	 11:1113 ‘ira de	 12 toneladas.	 um 	 2-'1)3010 22.13000
M :caca da ta . malliúra de 15 tanala ias, mim 2.M n 10.) 2:1 n00
M : te me	 (10	 •Ina 'beira de 20 tom , 13	 tim 280	 ).10 2(1 : 100

ivaca mi	 ri . !mal .eira de 30 tolielad is, um 31:3)1);) 31‘)1000
Ndiaic•.	 tairvar trilhos,	 Mn 	 10aSa00 lm1 -3000
Macaco hy Iraulico de tO taneladas. ann, 	 1783a00 t 78Su00
Macaco hydraulico de 12 toneladas, um .. 	 19 So00 198.1000
Nlacitea hydratilico do 15 tonaladas, um 	 218S000 21s$000
1:teaco hyd..atilico de 20 toneladas	 um. 	 2341.100 2315O00

Macaco hydraulico de 30 toneladas, um. 	 3145000 31 15000
• Macaco do rosca com catraca de 10 toneladas,

1111) 	 918000 0i8000
Macaco do rosca com t_•a-traca de 12 toneladas,

um 	 	 	 1243000 1245000 .

J7608 Satmuld ,) 29
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Especificação — Unidade

Gazolina para automoveis em latas de 18 litros,
uma 	

Gaxeta da ashatos quadrada oda) borracha,
kilo 	

Gaxata de asbeV.as redonda com borracha,

ga, kilo 	

	

Guincho pa ..a 1 tonallada em 2 manivelas, um 	
Gaincha para 2 tanelladas em 2 manivellas,

inn 	
Guincho para 1 1 ...inollada.a em 2 manivellaa,

uni 	
Guincha para. 6 tonelladas cru 2 inanivellas,

irn 	
Guincho para 8 amoladas em 2 manivallas,

tio 	
Guincho para 10 tonetladas eia 2 manivellas,

ui" 	

Guascas de couro crá, duzia 	
Guasrai hiale?..is, luzia 	
Injector Metrap:ilitati o. O 1/2, ian
lajedo' . M aropolit In O. 10 1/2, um

kilo 	
faxPta de esparnatete, kilo 	
Gaxota palatal ra trangaira, kilo 	
Gaxata !intenta (fticks), kilo 	
Graxa do Rio Grau le de 13 qualidada em bexi-



I ,z,
M C	 0 ',1'--, _.	 C E	 _i.,

..,..

00
"01

ey) 4.

Especificação - Unidade

Macaco de rosca com catraca de 15 toneladas,
11111 	

Macaco de roca com catraca. 	 da 20 toneladas,

Macaco de rosca com catraca de 30 toneladas,
inn 	

Machina de ferro fundido para trolys, par 	

0 1 ....,
a) L,
'èi) se
9:, o
-«5	 :"..•
cr2 cd

13000

rs:i000

218s000

ce '0 c2, ,..'it
c.	 .-:zn 	 rnc.	 7)	 ••::	 cs
•-•	 '1-0
Ç.T4 "' alA ...

138500

1785000

2185000

Machina	 de cravar tubo de	 1 3/4	 polegada,
urna 	 235000 235000

Machina de cravar tubo de 2 pollegadas, uma 	 308 100 308000
Machos le gitiaais Withwo/011 de	 1i8", terno 	 :50 00 75000
Machos legitimos Witliworth dc	 3/6", terno 	 85 A 00 88000

legitiams NVithWOrtil de	 1/4". torno.
Maithos legitimos With ivorth de	 5,16", ter o.

WOU
ossoc

95q00
9500

lítichos 1 adiemos Withw:uttli de	 3'8", torno 	 405500 105500
Muitos	 Withworth de	 7,16", terno 	 115500 115(10
Machos legidmos Withwardi do 	 1/2", torno 	 138300 13500
Machos legai in is \Vil liworth de	 9 1 16", terno 	 148500 1453,10
Machos l• g :tiin 5 Withwerth de 	 5/18", terno 	 1NS 188000
Machos litgitimos Withwortli de 11/16", terno 	 18500 18500
Mich •s hatitados Withworth de 	 3 4", tono.
111 :chos Iitititu	 Withworth de 13 , 16", terno 	

21 8 010
245 000

215000
245000

111 /rins lo gitimos	 kVithworth tle	 7", terno 	 268000 268010
Machos legitimes Withworth do 15/16", terno 	 305000 308000

le gil imos Williworth de 	 1",
(1,3 imia (por polegada	 de dia:In-tua)),

amostra n. 26, motro 	

368000

$740

365000

5740
Mangueira	 do sola do 9,60 x4 1/8" do diaine-

tro para caixa de agua, uma 	 5 8 5100 585000
Ma nomotro Bolird , ,n de 150 a 100 £, um 	 235500 238010
ma i ruot;Iro croshy de 150 £, um 	 17: . 5100 175000
Ma nomotro Sch litu . de 150 a 400 £, uma 	 658400 653000
Mealhar de chumbo, amostra n. 26 A, kilo 	 S9 5 0 5940
M•alha!' de linho inglez, amostra, n. 27, kilo 	 1875") 18750
Moalliar de linho nacional, 	 kilo 	 15190 15190
Pa	 '1 1 f :a para apparelho teleirraphico de M ,rse,

rolo 	 S500 5500
Phon o s de Fric s,ton, 125ono 128'000
Pilha LeclaneM iegitima, completa, unia 	  ... 45000 45000
Pilha s -ivea ri. 60O, urna 	 •• 55000 5g000
Pilha soem ti. 603, uma 	 • 65000 65000
Pomada (massa) soldar Iltirnett,	 lata n.	 	

8

85°00
PlInro: de trilhos (f i nal vier taniaidin), kilo 	

r0i1i080
5'4-35

Sabão rommtun 0111 caixa, su:co, kilo 	 5380
Talha patente de 1 tonelada o	 40	 pOs de cor-

vante, tuna 	 345000 315000
Talha pat-tnte do 2 tonaladas e 40 p ‘ `, s	 de	 cor-

renti,	 uma 	 545000 545000
Talha patente de 3 toneladas o	 40 pés de cor-

rente, tuna 	 685000 685000
Talha patente de 4 toneladas e 	 40 Os de cor-

rente,	 uma 	 835000 835000
Tarraeha leszitima Withwortli para rosca e pa-

rafuso de 1/5" a 1/2",	 caixa 	 2605000 2605000
Tarrarha legitima	 Withworth para rosca e pa-

rafuso de 1/8" a 5/8", caixa 	 2905000 2905000
Tarracha 1 atitima 1Viiliworl O para rosca e pa-

rafuso th 1/8" a 3/4", caixa 	 3605000 3605000
Tarralia iot na Withworth para rosca e pa-

rafu so ,ht 1/4"	 a	 1",	 caixa 	 4805000 4805000
Tarracha legitima	 Withworth para rosca e pa-

rafuso de 1/4" a 1	 I /''', caiu	 890000 8005000
Tarra&la	 ‘Vithwarth	 para rosca e pa-

rafuso de 1/í" a 2", caixa. 	  1:7505000 1:7505030
Tarracha legitituaWithworth para eticanamonto

de 1/4" a 58". caixa 	 3005000 3005000
Tarraclia	 para etWaliamento

do	 1/4" a 1", caixa 	 4505a00 4505000
Tarracha logilitnaWitlm'ortli para encanamento

do 1/4" a 1 1/2", caixa 	 7505000 7505000
Tarracha logilimaWithworth para eneanamont0

do 1/4" a 2", caixa 	 1:5008000 1:5005'100
Tinta para appareho telegraphico Morso,vidro 	 15800 1514)0
Tubo de cobre, qualquer, 	 kilo 	 25790 25:90
Tubo de cobre doce, qualquer, kilo 	 25790 25790
Tubo de ferro batido 	 para caldeira, qualquer,

kilo 	  . %aço	 .... 	 	  ... 5190

'Especificação - Unidade

25010
8110

c- Oe

Tubo de latam, qualquer, kilo 	 . . 25 1 180
Tubo de vidri para apnarolho Na than, um 	 $110
Tuba de vidro para inliead0 00s .1 , ) itiv e l de agua

da 1/2" e 5/8" e 12" d	 um 	 5-50
Vaso poroso para pilhas, n	 	 1500
Zinco para pilha Leelancha 1 5290

I ;100
829t)

Obrigarno-nos a fortioc:,,' , lo 	 '1 onalilido e con!nrin t as
amostras aceeitas o mis !,	 ,1!•1,	 ri 1, adis os arti go .: 1)11' tre-
eidos n esta proposta,	 s á . : tuni . is o III lis cendiçõ os a quo

refirore,re o edital publica 	 C no em , rad.()
que assignar.

Rio de Janeiro, 22 da novembro d 1013. - Lopes Irro7o & Cocp.

O abaixo assignado, moralor á rua Gcne,.al Camara n. 113,
obriga-se a fornecer os anti gos seguintes

Especificação - Unidade

5175	 S11:.0

56 ,10	 S-j)

5550

Diversos a rtiri•os
Caries da ch't oh	 lo liim ?iras diversos para

agir), nu/ s t ra	 k151 	
Canos xle clinet 1 ) ) tio O ri toais div tr-os para

g az, eu a ( • • )ni 0 ,i çã
Canos de chumbo de diametros diversos para

gaz, sem composição, kilo 	

Obrigo-me a fornecer de pr tnei'ra qualidade e cai	 .?»'Ir is
amo-aras acceitas e exi s tootes no Almoxa a irado to dis os a	 (:,:r
cidos nesta pronosla, sujeitando-mo ás multas c ma i, cr)11,1:(:%,os a (1,10
se refore o edital publicado para esta concurroneia e no contracto qu0
assignar.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1913. - 31,trio Magal.

Os abaixo assignados obrigam-se, a fornecer os artigos. seguintes:
O o

z-.

	

c --,	 ,,

	

,3	 C' o ':'-•ESUCifiCnik0 --Unid	 -ade	 , <,__

	

c., -	 .:7-.

	

., c,.	 -,2 ^

	

C,..z1	 C-1	 e •C..
c Lia

5(')t	 5 i90
5310	 53; 0

18150	 48380
5800	 13030

15?80	 1835G

$300	 5 I50
8300	 3

S1 1 00	 $990

5 ,200	 poo
15250	 15350

	

5'90	 $55()
4

	

150	 15'..';0
135P)0135P10	 145200

	

25900	 1...)300

5750	 S'10
95000	 1050,111

um 	 	 	 .. 	 	 245400	 25$800

Diver:z o:s arl'Éros

Aniagem, metro 	 . .
Azo 1" ili pcix , litro 	
Will : Ilidir)	 )land 	 liquida (vidro grani! .), UM 	
Cai'	 lo (1, m e tal, tina 	
Cabo d	 branco de diversas dintimisõeS,

o rnastra n. 3, kilo 	
Cabo do tuatHrii nreparadei para °oxidas,

sachos e ancinhos,
Cabo de madeira preparado para fonc.ts,
Cabo de madeira preparado para machados,

um 	
Cabo de madoira preparado para marretas e

ma rrõa
'

	

s tina 	
Cabo de maleira preparado para pas,
Cabo de madeira preparado para picaretas

(Faya),
' Cab ) de matii1ha de diversas dimensões, kilo 	

Caixas para latrina, uma. 	
Calha do cobre, kilo 	
Canos de chumbo de diarnetros diversos para

gaz.
Capacho de grade de ferro galvanizado, uni-.
Carrinho de ferro americano n. 3 para cargas,
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	268800	 275900

	

268800	 235000

	

225900	 24110

	

185500	 198500

	

18$500	 105',i)

	

575900	 6181ald

	

578900	 618ima

	

• 8700	 5000

	

15500	 15650

	

18400	 18550
	35300	 35300

	

281 9 0	 2 5130

	

28400	 25mo

	

48190	 15200

	

$720	 $:20

	

38800	38800

	

118000	 114000
	38 '00	 3800

	

18300	 14000

	18100	 18100

	

jga00	 1".8a0

	

18700	 1s8a0

	

78400	 '78800

	

8820	 8820

	

28800	 38000

	

38500	 3s800

	

48500	 45800

	

28900	 3$000

4$000

	

8178	 5495

	

80-0	 0070

	

$0 • )0	 $030

	

S'c io	 $460

	

78500	 ;roo

	

12S0)0	 1325010

	

1528000	 1588000
1718000 mono

	

1 0880 )0	 2018000
21Raa00 2218000

	

2i9sa00	 aassnno

	

424 .)30	 415.'00

	

628000	 64000

	

6$500	 6$500

	

0750	 7$250

	8610	 8040

	

8250	 8290

	

4$200	 48200

	

58500	 58500

	

138000	 148000

	

198500	 208500

	

, 78500	 88007

	

7$500	 88000

	

MO	 $520

C
rn o .5 o
g :5 È; 2

;á.
Le Cl) EZ

o ar..O

G a

Especificação - Unidade

Especi icação - Unidade

15800
$125

28800
18000
15100
15800
15500
$400

15200
2$500

18:300
5128

28800
18000
isioa
issco
4,$500
$400

18200
28500

13200	 18200

5330	 0350

$950	 $959

PP PM	 l'jnlAr,	 Novembro de 19 ,43 2

Especificação - Utridado: .

r.arrinho ele ferro americano n. 4, para cargas,
urn 	

Zarrir'lo da farm americana tubular (The Kil-
banrue .S! . 1 acohR ). i mnsira o. 7, um 	

arrieho de ferra nacional tubular, um 	
:tarrinho de madeira, nacional Petropolis, amos-

tra n. 8, um 	
i'arrirho de mi, americano (de caixão), um 	
:Iarrocinhas de mão para aterro, amostra n. 9,

urn a 	
:larrocinhas de mão nacionaes, amostra n. 9,

um 	

-Castiçal de agatha, um 	
ikstoa do Porto grandes de taquara, forte,

amostra ri. 10, um 	
Cestos do Porto pequenos de taquara, forte,

amostra ti. 10, um 	
Conductor íj . folhas de cobre, kilo 	
Corda frai.e. ,za de barquinha, amostra n. 11,

kilo 	
Corda franceza de linho, sortida, amostra n.11,

kilo 	
Corda do linho "nacional, sortida, chula 	
Corrente de ferro commum, kilo 	
Cravo; de cobre com arruellas para correia,

Diamanta do cortar vidro Sharrat, um 	
Dynamita Styaia. kilo 	
Escadas di ma l eira de abrir, cada deg,rao 	
Escala de madeira articulada de 1%00 com

mola, urna 	
Escala de madeirt articulada de 2' 11 ,00 com

mola, uma 	
Escarradeira de ferro, agatha, uma 	
Escarradores hygienicos, um 	
Escova dii raiz para. animaes n. 116. amostra

n, ta, uma 	
Espicho de metal para tubo do borracha, com

remicho de 1/2", um 	
Esguicho de metal para tubo de borracha, com

rapucho d 5./8", uni 	
Esgoicha te metal mira tubo de borracha, com

reoucho de 3/4", um 	
Espoletas para dyna mito ns.1 a 3 (caixa do 100),

ii 111 a 	
Espoleta para dynamite os. 4 a 6 (caixa de 100),

O 01 	

Estopa alcatroada desfiada, amostra n. 15,kilo 	
Estopim da fita, entro 	
estopim preto americano, metro 	
?io .!le ferro galvanizado. kilo. 	
irolles de mão para fundiçio, um 	
Folies para for Tiro de 32", um 	
Folies para ferreiro de 34", um 	
Folies para remain de 36", um 	
Folies para fornir° da 38", um 	
Fones para ferr iaa de 4a", um 	
Folies para feriai-o de 42", um 	
Forja de camparha n. 1, coai volante, uma 	
Forja de campanha n. 2. com volante, uma 	
Formicida Capanema (lata de 5 litros), uma 	
Sazolina para antomoveis em latas de 18 litros,

uma 	
Graxa do Rio Grande de 1 1 qualidade em bexigas,

kilo 	
Kerozene brilhante, litro 	
Lamparina de cobra para soldar n. 3, amostra

ti. 19, uma 	
Lamparina de cobre para soldar ri. 5, amostra

n. 19, urna 	
Latrinas de barro vidrado com syphão, uma 	
Latrinas de louça hygienica, uma 	
Palha franceza para empalhar moveis, n. 1,

kilo 	
Palha hamburgueZa para empalhar Moveis, n.1,

kilo 	
Panellas de ferro para derreter chumbo, qual-

quer tamanho, kilo. . 	

P. ,Ile de camurça grande, uma 	 	 45500	 58000
Pilam]. de bombeiros com cabo (amostra n. 29),

um 	 	 88400
Polvora grossa. kilo 	
Pomada para limpar metae,s marca capacete,

lata n. 1 	 	 -
Regadoras propria= para regar jardim, granles,

conforma a amastra ri. 30, uni 	 	 68500	 . 60
licagadores proprios para regar ,janlim, peque-

rinos, conforme a amostra . 31, um ..... 	 	 58000

:800

55000
Sabão virg , m. kilo 	 	 8210 51,80
;iapolio Alorgan, pao 	 	 8210
Salda d- astanho preparada, kilo 	 	 18150	 18450
Solda fona, kilo 	 	 38300 28600
Talha pa yinte de uma tonelada e 10 pós de cor-

rente, uma 	 	 418000	 428500
Talha paten'e de (luas tonalladas e 40 pés de

core inte, uma	  	 638000	 858500
Torci las para lampadas Belgas lis. 1 ou 2,

duz , a. 	 	 18'300	 18800
Vasculho estranararo, com cabo, um 	 	 38300	 45000
Vasculho nacional de pa:aa, c mi cabo, um 	 	 35000	 38500
Vassoura de caballo ti. 20, cavallinho (amestra

n. 3,-), unia 	 	 35700	 3g770
Vassouras de palha americana

Vassoura de pia.ssava Cattate (amostra n. 33),

Vassoura de piassava dobrala (amostra n. 37,

Vidro branco de 0-.002 de esnessa..a, metra2 	

Vidro branco de 01a001 de espa;sura, m aro2 	
Vidro branco de O"' 303 de es a , ssura, metro2 	

8

Vassourinhas de piassava, uma 	

Vi iro fosco de 0'",00'). wtr )2 	

urna 	

(Amostra n. :35), uma 	

uma 	

.. 	 	

4285;4: )1)0;00	 28100

18350

612-10100

imo MD

175010

18350

7985;)5209:100$

94500
Vidro fosco 1 • 0 n'.003, metro 2 	 	 114500	 134nn0
V'dro fosco de 0 n1 .011. natr12 	 	 184000	 195500
Vidro lavrado da ran ,002, metr a2 	128100115100
Vidro lavrado de 0, ,031, inlvo2 	 	 148500	 168a19
Vidro lavrado de 0',00a, mi t ra? 	238000	 2680:0

Obrigamo-nos a fornecer de primeira inalidade e conforme as
amostras acceitas e exktantos no Altnoxirifa.lo todos 03 artigos offore-
ciclos nasta proposta. sujeitando-tios ás icultas e mais condiçõ s a que
sa refira o edital publica I° para esta concurrencia e no contracto que
assignarm

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1913. - Dias &areia az

CO mp

Os abaixo assignados, na r t toras '*avenida Rio Branco ns. 100 e
101, obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Amiantho em papelão (Bels Asbasuos Comp.),
kilo 	

Areia do Porto, kilo 	
Banco de forro para talha, um 	
Bandeja de agatha para um copo, nina 	
Bandeja de agatha para doas copo;. uma 	
Bandeja de aludia para quatro colas, uma 	
Brilhantina Roland iquida (vidro 4rande) um 	
Brilhantina Roland em pó (latas pequenas), uma
Cabide de metal com cabeça de louça, um 	
Cabide todo de metal, um 	
Cabo de madeira preparada para enxós da Ri-

1	
beira, uni

Cabo  de madeira preparada p	 ;abo de fou-
ces, um 	

Cabo de madeira preparado para machados,
um 	 ,d, 	  	  , !, ! IIIIIP.

18100
88100
18600

8070

coal sais fios



Enneificaçãc — Unidade

1,......arrad -ira de tu !tal a )1	 bra.ico,
uma 	

Esi . .irra 1 . r. , s	 tim 	
, V n 1. 11•: L';¡ 1) • .1' 1 1ii ia 1);It • '1'1' et) O 1,11, ;1,1;1	

,,j0 11L0a, t •. tr •	 te	 d	 .> »,

1	 l It• r ti.; para ani 11AA ti. II')
ti.

• • pv ir. ;	 (Fila 	
In .•;	 •in, C0111

111(91) ,1 • I ,	 11•11 	

1,	 111.!u;g1	 11.1119 lit.: borracha, COM
	um	

Ir tiveal para tiú» te 1»rracIni, com
r	 ) tI. ;'', lhe 	

	

(IC 111 tld pai. tu!» tl	 ATILCOA, 00111
l.1111011 • 1 d'L 1 " , tini 	

Esp.eltu--i i 	 iItIi 5 LLi(l.. 0111 tamanhos para
g i r 1.,n18 II arivario:, ton. 	

Eipolotas pira dynainite es.1 a 3 (caixa de 100),
uma 	

EÁLopa. alcatroada dc:fiada (ain istra n. 15),
kilo 	

Es ,..opa ti cor nacional, kilo 	
Estopa branc .J. estrang•era . (amostra n. 17),

kilo 	

Estopa branca nacional (amostra n 	  18), kilo...
Estopim do fita, nitro 	
E.stopiin preto americano, metro... .. 	

19.;';	 1.8.me
7 .; .0)	 0

I

5E0	 5 f.;0
';09	 65.03)

JS:ieo	 js: n 30

4$O)0

:;.3:.;

8S)./00	 8.3j 10

5200	 52,A

2$300	 2$891)

$370	 5570
5500	 5330

15100	 15100

5850	 58:30
8120	 $120
$05	 $075

Etr.,

Cabo de niadeira preparado para marretas e
inarrõl4, uni 	 $800 $510

Cabo (.10 piadeira praparadn para pás, tun 	 15100 15100
C.bo do	 nialcira	 preparado	 para	 picareta

(Fava), tini 	  5850 5850
Cadinhos para funJição, patente, Alorgan Sala -

mandébr, cada numero 	   $330 $330
C.ap .i. lio de t!órn para porta do 1°,75, tim 	 45800 45800
Capacho de	 para porta de 1°,00,	 um 	 65500. 00;i00
Cii	 tcho do clic° piva porta. dia P',20, 	 um 	 17,3090 473i)0G
Capacho de grade •.• firro galvanizado,	 um— !MOO 118)0)
Carrinho 0. , forra ainoi . iviiio	 tubular (The Kil-

lio uni k	 di.c . )1)), (amostra ii. 7), 	 um 	 2^.8000 2:18000
Carrieho tie fervo	 tubular,	 um 	 2 • ;83)0 25S0ii
Carriolio Oa Padeira tlarional, Petropolis (amos-

tra n.	 m), um 	 1850^0 18$000
Carrinho do 'Oã0 americano (do caixao),
Cain	 de ti 4atlia , tun 	  

114)0)
$'oa

165000
$s00

Ca, içai de ri tal, um 	
d 1	 Por to	 grandes	 de	 taquara,	 forte

(amostra n.	 I 1),	 nin 	

25800

15:;00

20800

1$“)00
Cn..dos do Porto	 wquenos	 do	 taquara,	 Corto,

(amostra ti. 10), ute 	 1200 $.200
C )po d	 crys1a1	 Bacarat	 lapidado	 para	 agua,

15 , 1:10 1S.)50
Copo de meio crystal para agua, um 	 1S2,10
Copo dii vidro para agua, um 	 s 050 ,V,50
C Jrda fraiwczi d.) barquinha,	 (amostra n. 11),

kilo	 	 33'700 33700
Corda frane . ia da linho, tori. ; da. (amostra u.11),

25500
Corda 0. , 1	 s irti Ia, kilo 	 1510
Curr.m):)	 comentei, k•lo 	 87A S
COVI : 01110 1 1	 i	 ff . )	 1 1 1 1 1110,	 kilO 	 131-00 (:;'.!;1)
C911'01110	 rIl . ' L .	 11 	 1' 1 ASOU0 193.V.)
Cravos de c.re	 coo:	 arroellas	 para	 correia,

kilo 	 •8300 4S.WO
fiamanti,1	 coam* vidro S:1.1.1*,—.E,
I lyii:iiIiCi, ! . • 	isii,	
llyna I .11 te Si	 a ,
E•i • ii• • as do u, ;ira de a net . , ca	 ) 	

1.3:	 0)

2Y, 1.30

13S 11.30
5S200
.4.;o1)

de	 tnit.l.)tra	 niipi	 i, (Zithl

i ;ira	 anicuia.la	 de	 Pu ,O0	 com
fila, ntot 	

1;. ; 500

1$100
Esca:a .3	 o	 ia	 artiad	 a	 de	 2'",ot)	 cota

it:	 ))a,	 liit	 	 Is: ma Is
Es.;:i t a	 tte	 :t	 ;)r..it•	 da.	 •a	 1 . !	 ll , il ,tr.:a • • • • 1..; .0d 00
l	 it t 	 1.)	 iiL.,I	 ari.»,0 •	 Ia	 la	 1101 •	 13 .00 IS	 ...II.'

aaatitit,	 tinta 	 15;00 IS.,

20500
$gO

45500
1215010
1475000
1685100
1895000
2115030
2.05000

8 15100
12,35000

23q110
GS1)

12$.;00

:11.; tj

ig110
(8:)0
3:5.100

ti)

48.; )0
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Especificação — Uni Lide

Fio da algodão para toreitias, kilo 	 •
Fio	 fure	 l i, tOlo 	
I? AI ‘,.; de man pari ". 	 .•
Fo" 's pira	 n 	

para firr 'ir.) .	 ..", ima 	
Folies para forre iro	 iin 	
F illes pa a f , rreiro	 1is", leu 	
Folies para ferroir.) O !k.f',
Folies para forreiro do 42", um 	
Forja d..1 camdanlia n. 1 com volanto, uma 	
Forja de campanha n. 2 coe volante, uma,
Forja do catnnanha, p . milena portatil com vu-

lant .. , unia 	
Funil de folha dobrada para um litro, um 	
Funil de f . 111i dobrada part dons litros, um 	
Funil de folha dobrada para cinco litros, um 	
GI .:LX:1 do fio GI'Llt1dO di primeira qualidade em

boxhras, kilo 	
Lamparina de cobre para s ..11,1ar n. 3 (amostra

n. 19), uma 	
Lamparina de cobre para soldar n. 5 (atnastra

n. 19), nula 	
Lamparina 0.; soldar a 2 .azolitia da llaelitters-

tamanho tilai ), unta 	
Latitrtia Die z 01( , utivi 	
Lavatorio de ft • rro o p 'nomes, um 	
NI:telinta di c Irtar grani, na «Vice. 	 tamanho

2:VALIA', 11(11L 	

Mol'i;!Igil I Oe birro tio da Pnilia com prato
um 	

do ()rifo	 Iii.ro 	
0..eiei ' Itt r..ir dos, tini 	
p id ., -• • sin./	 i ra empalhar iii )vci:, fl. 	 II,

kilo. 
para enviara ir In i.K ti. 1,•

Isii)) 	
Pan lias da ferro para ti ri ;ter chumbo, qual

(pior I imano)), kiiu 	
Panellas 0 ..). ferro coei deposito

dorrei.or dla n. 1, uma 	
Pa 11 a11i 11.1.(.1,..e,ri).e(e),))	 c,:l a onm (c i). 3 1 i1•11 o

(i et 11 .y21 titt i,	 pa • .• • 	
..1, , cifivrel 2 . 31.1 , , 11111:1

111 tr- ,1 do I» 3	 'It . .), e .	 ia n. 29),

Pia 11C f.• 1'1'.)	 1:31 I!! I	 n.1,
lima 	

(-multai:1 .1vtn ,iI ds

Pia i tlieln(" 1.11 . )	 .)in N . .ilsola.--Cdirk n.3,

)1\ ora gro,sa,
Pionatla para limpar tuataes lii tr,..t Capacete,

lata ti. 1 	
Poniala (ina..41) para stlar 1311) .1)); I, lata n. 	 	
Ris	 s pr.)prios para l':11' .111' . 1.111, grande 	

ro,tfut ii) a amostra 11. 30, uni 	
nega,1 01),•s pr.,. rios para i;•:-.1) ja . Oda,

nos coar:rine a ame tira n. :11,
Ilelagio para p tr )dc, a:Ii•	 It
Sabão comovia' em eii.;•(,

M,L1'SJIári 1c2iiiino, kilo 	
Sabio olema,

Sabão vir4eie, kilo 	
Saci:a-rolhas inekelado, iu.Mio, um 	
Sapolio alori;an, pá) 	
Sebo coado, kilo 	

Solda de estanho preparada, kilo 	
Solda forte, kilo 	
Talha de barro para uni harill de agita, uma 	
Talha de barro para Lime barril de agita com

torneira, unia. 	
Talha de barro para uni harril de agma com

torneira e filtro, unia 	
Tubo de borracha e lona de 1/2" para agua

(amostra e. 32), metro 	

25500
$480

155.10
1215000
14:1000
ltiNS000
1895000
2118000
2115000

3; »000
1205000

	

605000	 605000

	

15100	 1820

	

1$800	 15800

	

25801)	 25800

	

5750	 5750

	

4j500	 4$500

	

0:500	 0ri00

2 t'::000
JO

13000

315000

18.:100

330.)G

muo

95000

5550

65))1.)

s3t)
45m

57 Ou)

2:SM

WOOt)

:;:15'900

t i00

	

; ).)	 i,;:; 'o
t . . 	 )	 :

rv.) 31';0
.;.JOU
S:;i0
.;120

	

152J0	 I.210
S581

1$300

	

23100	 .'5100

	

2,100	 25.100

	

55400	 ó$000

	

60500	 :300e

moo 10500(

	

10400	 1,040S
1

(1,), cobre para

de eAre para



CipeCiticàçio — Unidade Especificação

mt.c. tv 6
$-n

1r17-61-2 • $abbitda 29 • , • . :(117FICIAL,L.	 Novembro dea913. ' , •

Tubo do borracha e torta de 5/8", para agua
(amostra a. 32), metro 	 10800. 15800

Tubo de borracha e lona de 3/4" • para agua
(amostra n. 32), metro 	 a	 • st 24$200 25200

Tubo de borracha e lona de 1" para agua (amos-
tra a. 32), metro 	 3000 3.5200

Tubo de borracha e lona de 1 1/4" para agua
(amostra n. 32), metro 	 •• 	 45200 45200

Tubo de borracha e lona de 1 1/2" para agua
(amostra n e 32), metro 	 55800 55800

Tubo de borracha e lona com arame externo do
5/8" (amostra a. 32), metro.

tubo de borracha e lona cam aram4rdterno de
3/4" (amostra ri. 33), metro.... 	

25200

25600

25200

25600
'Tubo de borracha e lona com arame externg de

*	1" (amostra n. 33), metro 45800 45800
Vasculho estrangeiro, com cabo, 43800 45800
Vasculho nacional da palha, com cabo, um 	 35200 a$2,10
Vassoura de cabano a. 20, Cavallinho (amostra

ri. á4), uma 	
vassoura de piassava,

a
Cattete (amostra n. 36),

unia 	

35800

15200

3;800

13200
Vassoura de piassaiá, uma 	 a, 	 $200 3200
Velas de composição, nacionaes, pacote 	 $700 5700
Velas de esperinacete, nacionaes	 «Biwileirasa,

pacote 	  t..a• 	
Vq1as locomotoras n. 6, pacote 	

1341)0
15100

18100
.1p0)

Vitiro para lanternas Dietz, O. K., Junior e Mo-
na.ék, um 	 25500 2550)

°brigamo-aos a fornecer do primeira qualidade e confirma as
dmostras acceitas o existentes todos os artigos offerecidos nesta pra).
posta,sujoita.nitoems ás multas e mais condições aqueese reler.: o edital
publicado para esta coneurrencia e no contraet9 que assignarmas.

Rio de Janeiro, 22 de noveMbro de 1913.—Alberto d Alateicla

4fe Comp.

Os abaixo assignados, moradores á rua do Rosario ns. 55 e 54,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

para
agua de qualquer diametro, uma 	

Arruellas de borracha para pilhas, uma 	
Arruollas de borr,reha para tubos de freio Wes-

tinghouse, urna 	
Azeite doce, litro 	
Azeite de sebo, litro. 	
Azeite de peixe, litro 	
Baeta encarnada, metro 	
Bandeiras nacionaes de doas pannos, uma.....
Bandeiras nacionaes do quatro pannos, uma,..
Bandeiras nacionaes de seis pannos, uma 	
Bandeiras nacionaes de oito pannos, uma 	
Barris para agua, sem tampa, um 	
Bico de metal para gaz acetyiene, sortidos cru

numeros, duzia 	
Bolas para torneiras, de 1/2" de cobre esta-

nhado, uma 	
Bolas para torneiras, de 5/8" de cobre esta-

.	 ubado, uma 	 • .  .

Arruellas de borracha	 indicadores de

Bolas para torneiras, 	 de 3/1" de cobre esta-
nhado, uma 	 • 	 45500 43500

Bolas para torneiras, de 1" de cobre estanhado,
uma 	 95000 95000

Borracha era lençol, qualquer espeskura, kilo 	 75900 75900
Borracha em lençol com pana°, qualquer es-

pessura, kilo 	 65800 60800
Borracha em leinol, amarela e vermelha, Idem

kilo 	
porracha em lençol, pura branca, qualquer es-

pessura, kilo 	  	

W000

135000

120000

135000
Borracha em lençol, pura preta, idem, 	 idem,

kilo.	 455000 155000
Brilhantina Roland, ligai la (vidro grande), um 15200 15200
Brilhatitina	 Roland,	 em pó	 (latas	 pequenas),

uma 	 $600 $600
Cabo de arame de aço do diversas dimausbas

(amostra n. 2). kilo 	 15800 15800
Cabo de linho branco de diversas dimensões

(amostra n. 3), kilo . 	 1$200 13200
Cabo de inibo alcatroado da diversas dimensões

.	 (amostra u..4), kilo 	  15760 13760
Cabo de linho da Russia de diversas dimensões

(amostra a. 5), kilo 	  	 25200 25200.
Cabo de madeira preparado para enxadas, sa-

chos o ancinhos, uru 	 5300 $300
Cabo de madeira preparado para enas da ri-

beira, aia 	 15200 15200
Cabo de madeira preparado para foucesaun 	 $250 $250
Cabo de madeira preparado para machados,

um 	 $690 5690
Cabo de madeira preparado para marretas e

marrões, uni 	 $600 $600
Cal)) de mad-dra pTarado para pás, um 	 15000 15000
Cabo da madeira preparado	 para picaretas

(Faya), um 	 $760 3760
Cabo de manilha de diversas dimensões, kilo 	 15103 15400
Cadernal de madeira ciciado, de cabo de linho

com dons gomes para cabo da 1" uru 	 355000 355000
Cadernal de madeira alciado,	 de cal;re de linho

com dons games para,eabo de 1 1/4", um. 385000 385000
Cadernal de madeira abana), de cabo de linho

com dons gomes para cabo do 1 1/2", um 	 425003 425000
Cadernal de madeira alciado, de cabo de linho

com dousgorues para cabo de 2", um 	 555000 555000
Cadinhos para fundição,	 patente Alargam Sala-

mander, cada numero 	 5290 $200
Caixas de ferro galvanizado para agua, com

tampa, capacidade 200 litros, urna 	 moa 28$0030
Caixas do ferro galvanizado para agaa, com

tampa
'
 capacidade 300 litros, unia ..... 315003 315003

Caixas de ferro galvanizado para agua, com
tampa, capacidade 400 litros, uma. 	 425000 42$601

Caixas do ferro galvanizado para agua, 	 com
tampa, capacidade 500 litros, uma 	 505000 503000

Caixas do ferro galvanizado para agua, com
tampa, capacidade 600 litros, uma 	

caixas de forro galvanizado para agua, com
tampa, capacidade 1.000 litros,

585000

1205000

583000

1203000
Calha de cobre, kilo 	   23800 25800
Calha de zinco, kilo 	 15800 15800
Canos de chumbo de diarnetros diversos para

agua (amostra n. 6), kilo 	 $500 $500
Canos de chumbo de diametros diversos para

gaz, kilo 	 $600 $600
Capsulas de chumbo para sollar hydrometros,

uma 	 F020 5020
Carimbadores para bilhetes, Ravasse, 1903000 1905000
Carrinho de ferro americanown. 3, para car-

ken., um 	 235000 238000
Carrinho de ferro americano, ia. 4, para car-

gas, une 	   235500 23$5e
Carrinho de	 ferro americano,	 tubular (The

Kilbourne 8z Jacobs) amostra n. 7, um 	 255600 255600
Carrinho de ferro nacional tubular, um 	 235000 235000
Carrinho de madeira nacional Petropolis (amos-

tra n. 8), um 	 165800 16$800
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ditniantho em corda (Beis Asbestos Comp.), kilo 45500 40500
Arniantiloom fio (Beis Asbestos Comp.), kilo 	 4$50D 40500
Amiantlin em fita (Bels Asbestos Comp.), kilo 	 65000 60000
Amiant.ho em papelão (Beis Asbestos Comp.),

kilo 	 18300 10300
Amiantrio em pó (Bels Asbestos . Comp.), kilo 	 0180 0180
Aniagem, metro 	 $500 0300
Arame phosphoroso de 1 millhnotro, kilo 	 38200 38200
Arame phesphoroso de 2 millimetros, kilo 	 30200 30200
Arame phosphoroso de 3 millimetros, kilo 	 35200 30200
Archotes breados, duzia 	  48800 4M00
Areia do Porto

'
 kilo 	  $120 0120

5168 8168
$211) 0210

0500
moo 10600
$720 0720
5340 0310

25600 25600
85503 uno

208500 200500
485000 488000
735000 730000
35500 30500

15000 10000

25500 20500

3$600 31800



ispecIficação-Unidade
Espociticação	 U d tie

• &And° 21)• ; • ••'	 LIAM°
	

"*" -,•n •

.-Carrinho de mão, americano (de caixão), um 	
'Carrocinhas de mão Pára aterro (amostra n. 9),

uma. 	
Carrocinhas de mão, itacionaes (amostra n. 9),

uma 	
•arv4es agglomerados para pilhas Leclanché

legitimas, par 	
'Castiçal de agathe, um 	
Cestos do Porto, grandes, de taquara forte

(amostra ti . 10), um.	
Cestos do Porto, pequenos, de taquara forte

(amostra n. 10), um.... 	
Chaminé de erystal para lampeão belga L. & B.,

ns. 1 ou 2, uma 	
Chaminé de vidro para lampeao de gaz encaro 	

desconte, um 	
Chave para emendar fio telegraphico, uma 	
Condoctor de folhas do Flandres, kilo 	
Conductor de folhas de zinco, kilo 	
Conductor de folhas do cobre, kilo 	
Copo de custai Bacarat, lapidado,. para agua,

um 	
Copo de meio crystal para agua, um 	
Copo de vidro para agua, um 	
Copo de vidro para lubrificação, um 	
Copo de vidro para pilha Leclanché, com tam-

pa, inn 	
Corda coberta detã para trens, /noivo 	 .. •
Corda franceza de barquinha (amostra n. 11),

kilo 	
Corda franceza do lobo, sortida (amostra ii. 11),

kilo 	

Corda de linho nacional, sortida, luzia 	
Correia inaloza Dick's Balata I", mot..o 	
CorrAa ingloza Dirk's Balata 1 llí", metro 	
Correia ingleza Diek's Balata 1 1/2", metro 	
CorrAa ingleza D'ek's Balata 1 3/1", metro 	
Correia imdeza D.rk's Balata 2", metro 	
Corria ingleza Dick's Balata 2 1/4", majro 	
Correia ingleza Diek's Batata 2 1/2", moira 	
Correia irigi 'Za D n Ck'g Balata 2 3 .!4", metro- 	
Correia ingl3za Dkk's Balata 3", metro 	
Correia inglaza 1 -Yek's Balata 3 1/4", metro 	
Correia ingl iza Dick's Balata 3 1/2", metro 	
Correia incleza Dick's II-data 4", In ltro 	
Correia inglrza D:,.k's II data 3 1/2", m,tro 	
Correia ingleza Dirk's Balata 5", tutro 	
Correia	 Dirk's Balata 5 1/2", metro 	
Corroia ingInz t Dirk's Balata 6", metro 	
Corroia iimrlezt Dirk's Balata 6 1/2", metro.-
Correia inglrza Diek's 11-data 7", m 'ti'o 	
Correia Melem, Dirk's Balata 7 1/2", metro 	
Correia iiikleza Re iz's Balata 8", metro 	
Coareia ingl rza Dick's Balata 8 1/2", metro 	
Correia itudeza	 ; lata g", moiro 	

Correia ingleza Diek's Balata 10' , metro 	
Correia inglrza Diek's Balata 11", in
Correia ingleza 131-k's Balata 12", 1113trO 	

Correia ingleza Dirk's Balata 13", In ,tro 	
Correia ingleza Dirk's Balata 14", ¡antro 	
Correia ingleza Dick's Balata 16", metro 	
Corrente do furo cotninutn,
Corrente de ferro galvanizado, kilo 	
Corrente de ferro patente, kilo 	
Corterina de qualquer largura para assoalho,

metro quadrado 	

Cravos do do cobre com arruelas para correia,
kilo 	

Dynamite de Nobel Clasgosv, kilo 	
Limado de lona alcatroado, de 71a,00X5m,00,

um 	
Escala de madeira, articulada, de 1°,00 com

mola, uma 	
Escala do madeira, articulada, de 2°,00 com

mola, uma 	
Eacarradeira de ferro, agathe, uma 	
Escarradores hyglenicos, um 	

	

145000	 145000

	

705000	 705000

	

605000	 605000

	

$600	 $600

	

$500	 $500

	

15350	 15350

	

15000	 15000

	

5850	 $850

	

5500	 5500

	

85000	 85000

	

13100	 15600

	

15900	 16900

	

25800	 25800

	

1500	 18600

	

15300	 10300

	

8500	 $500

	

15000	 15000

	

35300	 35300

	

15800	 1$800

	

25200	 23203

	

23200	 23200

	

0'300	 $000

	

IMO	 1560n

	

IsTio	 15950

	

25350	 25350

	

25700	 25700

	

35150	 35150

	

3.5300	 35300

	

35870	 35870

	

45250	 45250

	

45680	 45580

	

55040	 58040

	

55400	 555.00

	

65309	 65300

	

851'40	 85640

	

98720	 95720

	

105800	 105803

	

118700	 115700

	

128800	 125800

	

145410	 145400

	

208700	 205700

	

225050	 225050

	

235400	 235400

	

285350	 285350

	

315500	 315500

	

355000	 355001

	

405900	 405000

	

435250	 435250

	

465600	 463600

	

505t00	 505400

	

$580	 5680

	

1,900	 15800

	

15300	 15300

	

185500	 185500

	

38300	 35800

	

45400	 441400

1905000 1905000

	

15200	 15200

	

15600	 15600

	

15650	 15.350

	

75500	 75500

Escova de raiz para animaea, n. 116 (amostra
II. 11, tuna 	 	 • 8809	 $800

Escava para roupa, una 	 	 0500	 05500
Espoletas para dynamite mis. 1 a 3 (caixa de100),l 

2$800	 25800
Espoletas para dynamite ns. A a 6 (caixa de 103),

um 	 	 45500	 45500a
Estopa alcatroada desfiada (Amostra n. 15),

kilo 	 	 $500	 ffloo
Estopa alcatroada em corda para estopar tubos

(Annaitra ii. 16), kilo 	 	 15300	 1$30()
Estopa da cr nacional, kilo 	

5 08
	 $500

Estopa branca estrangeira (Amostra n. 17), kika 	 16200 :5000800	 45200
Estopa branca 

	

ca de lho grossa, kila 	 	 5850
Estopa tranca nacional (Amostra n. 18), ki/o 	 	 /IMO	 $840
Estopim de fita, metro 	 	 5058
E4topim preto americano, metro 	 	 5050
Estropo de corda 7"1 ,00, um 	 	 185000	 18.30005g
Fitele de eives para bandeiras de sigintes, metro
Fio de at:o para Olegraplio, kilo 	 	 35857381?	

8780
2r,0)

Fio de akro.ião pára torcilas, kilo 	 	 15900	 15à00
Fio de i.,31TO . :alvaiiisalo, kilo 	 	 5370	 5370
Flanela, de lã para torcidas, metro.. 	  ••	 25200	 2$200
Follvs de inio para fundiram), um 	 	 65000	 65N1)
Foles para ferreiro do 32", um 	 	 1205000 1205M0
Folies para ferreiro n. 34", um 	 	 1455000	 1455909
l 'olIrs para frrair0 n. 35" rim 	 	 1655930	 105500(1

o ,r, f Toi ro n. 18", um 	 	 19:15300	 1908,. n 10
Foles para ferreiro n. 40", um 	 	 210 000	 2103 O0
Voltes ,), • ferreiro n 12" Mn 	 	 2305900	 2305900
Forja ml. , rampanha n. 1 com volante, uma ... . 	 555000	 :;:8),.10
Coda da rainpanha n. 2 com volante, uma....	 00500)	 6050./0
Forja de cauhtaniia pequena porzatil co; 	 vo-

4.25000	 425 100Jante, unia 	
Formicida eapaneina (lata de 5 litros), tirita 	 	 55909	 531 O
Formicida Greneta (lata de 5 litros), utna 	 	 45.3O0	 45800
Gazolina ancricana para antomoveis em latões

de feri') de 40 litros, um 	 	 225003	 225000
Gazoinliriiaa pai ara utomovois ein latas mi; 18l 	 ih.ros,

65009	 6';o0i n
Gaxeta alcatrolda, kilo 	 .	 75831	 75300
Ga xrta ili ashisto3 quadrada COM 1, irrarlia,

kilo 	
8 U	 5580(

5$7	 5s$al.,
Gaxeta de asbestos rdon ta com bor, • ariia, kib	 55

8Gaxela du esperinacotn, kilo 	  , 	 	 .4500	 458 19
Gaxeta patento estrangeira, kilo 	 	 :,3aeo	 5:8(30
Gaxeta. patimte Cfneks N , kilo 	 	 :'.'210	 7;42a.3
Graxa paciiite amoino/bile mmGrease " , kilo 	 	 $610	 5!)1.0
Graxa artificial, kilo 	 	 0•2.1	 5320
Graxa mio Rio Grande do 1' qualaide em be-

xigas, kilo 	
Guinch par mo	 a urna tonelada em duas manivelas,

um 	 	 160:16313300 	 "01005)030
Guincho para duas tonelladas em duas inani-

voltas, um 	 	 1803000	 18)5000
Gilinellu para quatro toneladas em doas mani-

vella-s, uni 	 	 2405000	 2405000
Gidnelt para seis toneladas ore duas miei-

voltas, um 	 	 310$003	 3105090
Guinchos para oito toneladas em duas mani-

voltas, um 	 	 4605000	 41305000
Guincho para dez toneladas em duas mani-

voltas, um 	 	 5505000 5.405000
Guascas de couro crú, duzia 	 	 63009	 65000
Guascas itvgdezas, duzia 	 	 45200	 45200
Injector Metropolitan n. 9 1/2, um 	 	 3455300	 345500(l.
Injector Metropolitan n. 10 1/2, um 	 	 4605000	 46000
Interiores para pilhas de L. M. Ericsson com- 	 •

35500	 35500pletos, um 	
Interiores para pilhas de Leclanché t um 	 	 25500	 25503
Isolador Capanema n. 1 com pino sae ferro, um	 15500	 15500
Isolador Capanoma n. 2 com pio r.) do parafuso,

um 	 . 	 	 15200	 15200
Isolador Capanema n. 3 coo', pino de parafuso,

um 	 s 	 	 0900	 5900
Keroseno brilhante, litre., 	 	 $235	 $235
Lã para torcidas de IVocifieadores em meadas,

kilo 	  f!, 	 	 18$000	 WON).
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Lamina Central de carvão para pilhas Leclanché
legitima, uma 	

Lamparina de cobre para soldar n. 3 (Amostra
n. 19), uma 	

Lamparina de cobre para soldar Is. 5 (Amostra
n. 19, uma 	

Lamparina de sol lar a gazolina de Haeliners —
tamanho médio, uma 	

Lampeão Belga de pareda completo, um 	
Lampejo Belga de cima do mesa com abat-

Jour, um 	
Lame)a ') Bala para tecto, completo, um 	
Latarua com globo o guarda de metal, uma 	
Lanterna Dietz 01(, uma"	
Lat-rua d sIgnaus com inda, rotativa, lima.
Lonade al,g iLO americano do O,70 de lar-

gura, anistra n. 20, metro 	
Lona le algo,1:1) americano do 0 111,80 do lar-

gura, amostra II. 0, nAro 	
Lona .1e alg:tdão americana de 1 2%10 de lar-

gura, a ii istra n. 21, motro 	
Lnnad3 itl.:odão aniaricana tis 1 1°,80 da lar-

gura, amostra o. 21, metro 	
Lona dl . aig, ifio amarlefirt do 2 h1,60 da lar-

gura, amo4ra ii. 22, in.!tro 	
I.o.la	 amnstra n. 23, metro 	
Lima d buliu ingl-za du 0'",G0 de lar,;ura,

amost'a n. 24, metro 	
Ljiia dt linho itt.doza d	 O",70 do lar;ttra,

ant.,stra II. 2, metro 	
Sino:too iIi rremallutirá de 10 tons., tua 	
31 war() de ri. inallitiléa de 12 tolls.,

ioaeo d er•inalbeira do 1:i tons ,
1.1,..tro d. Cri nalli Ora do20 t

31 tea,.0 d.) 'i rtitllt IIÀ d(3 30 tons., um 	
Nlaeaeoi i edrvar

•M troe.) d 3 C.I;V:1, C mi cavava do 10 to•us., um 	
3ile iro da c..),;ea coqi eatra,!a	 Ei tons., u.n 	

,,. ) co	 r	 ai cavaca da 20 tons., um 	
Machina do cortar gramma •)Vi.:toria)) tamanho

grande, 11111.) 	
rIl nig() ia I.i linim : Etirek-t (por pollegada

diant-or	 ituri4tra n.	 ti)..tr0 	
)1 ,. 1 ala (por pc•Ile.s .a la do di tmetro,

	

2)5, ti to 	
;) d i n).1) ..1conly),	 n ,71'3, ti. 26 A, kilo 	
.1illar	 ingl .z, am . .):tra n. 27, kilo 	

(I • tiniu) iniriwial, kilo 	
01.4) ii. bana:1.10	 !ala, litro 	
(C. !) para i),.;,••) do, carros, 11 ro 	
(.1 mo do o	 al.t.).11o,	 ) 	
1.,	 {):tra	 S..fety rim ehiuory , (lata da

H I 1,!'	 uma 	
010) va . .)	 'moveis Velox, espccial (lata da

18 la...o.$). uma 	
Oi.•.)	 ..i para marhina de aseraver (vidro

d ) pio g. r:.tu eis), uoi 	
•°leo da ta L ):.."), litro 	

to d ra_o	 1, litro 	
0 , o la rik;	 lubriiienão, litro 	
Oluo (1 , 3 re.o. joaria sitio y ior r, x lir° de 500 gra mi-

LII 	

Olmo para traosfirmador "TV:1:1;U
fr.t11.•,-/ para empalhar inoveis it. 1, Isila

Palh i '11....bdrã:wa para empalhar mor,is n. 1,

Papal fita para ar.p.trelh tele .x)phico ).lo 1
rolo 	

Papel bygionieo, paeot 	
Nb , cauniNa grau ia, unn. 	
Pi- ról de bombeiros com cabo, amostra n.

um 	
'olvora grossa, kil,) 	
Yomada para limpar metaes marca Capaeate,

Jata n. 1
Pomada (massa) para limpar Metaes marca Fiel,

lata n.	 	
Pregos de trilhos (qualquer tamanho), kilo 	

	

5300	 5300

	

45000	 !MOO

	

53200	 55200

	

0,;(110	 2:5000

	

125003	 123000

	

25':0")1	 235009

	

18 - )10	 •830)0

	

15 ie,A	 155000

	

12*)0	 125901
10.M0 /4000

	

n :1 )0	 25100

	

2;30	 2$00

	

45,00	 45500

	

55'• J0	 53800

	

Ç-F):)	 95000

	

6 ,,00	 6,3800

	251 1 )0	 25100

	

3' . •	 )

	

118:1	 1152))

	

$ i s ;)	 5,u0
151 )0
15.110

'.:•)
• 1	 8.2;a

	

?	 )20

105000

135)00

	

$7O )	 5r)0

	

S. : )	 $7'fro

	

)	 $240

	5 	 ''

$',10
$80))

'70)

	

C	 0$„)00

	

5120	 $120
SOM

3$20

	

105,00	 14000

	

1$210	 1;210

	

$070	 $070

	

15A0	 15000

	

$100	 $40n

1510
,V';

110

$79 )
35 00

13800
28.f.)0
35300

5700
:;58n0
5080

	

;))
	

$600

9.. n030
:;35)0

	

2'))0)	 28000
1000

4	 45300

	

.5 n30	 5360

41500

	

13110	 15400

	

-15300	 i5300

	

31J')	 $180

	

5))	 $800

	

151u1
	

15300

	

$850
	

$850
105:,00.
	

105500

	

8580
	

$380

	

6$003	 63000
	,300 	 $300

Mogi° para parede, amoricano, um 	 	 258903	 255000
Sabln co onlivii em caixa, nceo, kilo 	 ..	 $3;3	 8340
Sabão hes9a 'iul, kil ,i 	 	 $900	 5900
Slbão Niars:)11)1 lw;itinio, kilo 	 	 10500	 15500
Sabão virg,tm, kilo 	 	 $40)	 $400'
Sabonete lin barra (1iinnuef) legitimo, barra 	 	 43; a0	 4$.00
Sapolio Morgsto, páo 	 	 $COO	 $600
Sebo coado, k !o 	 	 13500	 15500
Sineta do brmizl do l a )1113.11d:1de, kilo 	 	 43soO	 43800
Solda d 3 estanho preparada, kilo 	 	 2$5T3	 255 3(9
Sohla forte, kik, 	 	 25100	 25400
Talha patonto de 1 ton 'liada e 40 pés de cor-

rente, uma 	 .	 1105100	 1105000
Talha patente de 2 todelladas de 40 pés de cur-

rent ., UfUs 	 	 1803000	 1805000
Talha pat lute de 3 tonellalas e 10 pés do cor-

rent% trila 	  . 	  .	 2805000 2803000
Talha pat-ntn de 4 tonelladas e 40 pt13 de cor-

rente, nina 	 	 3805000	 3805000

Tania patontrs de 5 tonolladas do 40 pi .:s de cor-
rente, UMA 	

	Talha pitmea lo G tonolla las o 40 I) :23 da cor 	
rent uma 	

Talha II ;At, do '7 tot)dladas e 40 pés de cor-
ama 	

r	 da 8 toaelladits o 40 pés do cor-
aa 	 	 031k300-.)

Talha patente lu 9 Uni ljtILs e 40 pés . 10 cor-
re	 U	 	  1:100500)

Talha p inala lo	 Lm Ala-las e 10 pás do cor-
rata, 4211 	

T	 lis do. palhi ih u p ira assantas da carros,
til:Ll'O qii..drado

Tioia	 ira 13; .. )	 t	 M )r.sa, vidro.
11n 	 alia ex 1 ara. ia p,xa gaz de 1/2"

ou 31's", metro 	
Tal . )	 rpialpier,
'1'	 ,.1).)	 dee	 pijr, ki l o 	  . •

1k)1 :).	 1)atid.) para caldeira, qualluar,

'foi))da I..ta,o, quallu y , ki,,) 	
'I'	 .0 1 1,1 tra a , )1)	 r )-,:,) Nithan, iii 	
Tu.) o	 Para iu fica 1i m5 13 niv).1 de a ;aa

do 1/2", 5-8" o 12" mie nwini :ato. um 	
Ty , ,:): ti	 para carim ia toros da bilit.ttes

	

caixa 	
Va -ah-) o,tr	 c.)m	 11 	  ...
Vi. 	 d	 0o.0 cal)°, t1:0 	
Vi-•) 1» • )))

	

n.	 Cav:illinh)--.1mostra
il. 31..

Va	 )13	 UMA 	
V:1-;:•tUrl. mim 11,11,1t	 e'1111

irami. 13, (Lua 	
Vi . o tra da i iia-sava Gattoto	 it. 30,

i! - J) t 	
Vi	 piassava (lo!,ra1.).—.1e1 	 37,

II 3 	

Va • •)	 piasava , uni 	
3:: rom,ii) . i:a.)	 pao

Velas de s;),.eina.,..-tu ineiottaes .33razil:Áras»,
p

VaI. is 1..culauturas ri. O, pie .113 	
11 s ‘1)a, cai x 	

Véo ineztadeseentu pa"a gaz Na'erltsts,,, um_
Vidra para. lanternas Di . ;tz, (3.	 e Mo-

liarek, :PU 	
Zift.:0 ;lua pilha Lsclanelie legitima, uni

lirmigando-se a fornseerain ds 1' qoalidade e conforme as amos-
tras =nuas e existentes no ahnoxa.rifit lo, todos os artigos olrere
ei11,3 proposta, stipitain-so ás muitas e tuitis condiçOes a que
se rufem O edital publicado para esta concurrencia e no contracto
que assigna.retu.	 •

Rio do Janeiro, 22 .de novembro do	 Maia IS4 Comp.;

rua do Rosario ias.. 55 o 58.

58)3000 5805000

6805000 0805000

8203009 8203000

9303000

1:1005000

1:25-$000 1:2505000

	

185300	 185300

	

$500	 550U

A
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c -t=a-s

tn o
6.e'rsClno :5 52

t A 7,3';:z
rã2	 Z4

45650 4$650

45630 45650

58800 588)0

15500 15530

5500 5500

5160 $160

8480 5808
85000 85000

75000 75000

135000 135000

128301 125000

125030 125000

$900 5900

5 300 $900

$30 5310

$010 $010

15800 18800

45201 45200
433000 458000

35800 35800

45500 45300

55500 55500

105000 105000

15500 15600
$600 $600

685000 68$00)
785000 788000

39$000 395000

018000 75000

75000 moo
454 0 45400
45400 48100
75300 75500

1405000 1405000

200$000 2005000

2505000 2508000

2985000 2985000

440$000 4405000

C60$000 5608000

0 0

	

e5 O	 •c1 cl Fr

	

C '112	 en 'O O

	

et1	 (1) O	 (;)UI,.

	

O •:"	 o :k3 c n

	

;","3 	 6I) a 54 4;
tom

c 41),.:.,2
2 o o E

se	 C7.1

45200 45200
65000 6I;000

3205000 3205(1'00
4405000 440$00

125000 125000

125000 125000

I ggsoo 193500
1805000 1805000
2058000 2035000
2605000 2605 100
285$000 2855000
3008000 3005000
1208000 1205000

755000 755000

958000 950000

1105000 tiosow

2005000 2008000

3005000 3005000
223000 225000
328000 325000
75500 78500
8840 85.00
95500 95500

105000 405000
115000 115000
125000 125000
145000 145000
158000 155000
173500 178500
188000 185000
203500 205500
235500 235500
255500 258500
295500 295500
358500 358500

45000 45000

S600 5600
305000 305000

15600 15600
65000 65000

8580 $580

3505000 3505000

4505000 4505000

485000 485003

755000 ryssm

905000 gowoo

1205000 t2P4000

2508000 2505000

3003000 3005000

3505000 3505000

5005000 5005000

7905000 7905000

1;800000 1:8001000

E

' Sabbado	 , MARIO OFFICIAL	 Novembro de 1943 17é1g
:	 Os abaixo assignaclos, moralores á rua de 8. Pedro ns. 90 e 92,
obrigain-se a fornecer os artigos seguintes:

O 6	 o tz: Ocee	 z
92 CÁ §.

besignação - Unidade

Amiantho em corda (Beis Asbestos & Comp.),
k lo 	

Amiantho em fio (fieis Asbestos & Comp.),
kilo 	

Amiantho em fita (Beis Asbestos & Comp.),

Atui:unho em papelão (Beis Asbestos & Comp.),
kilo 	

Amiantho em pó (Beis Asbestos & Comp.),
kilo 	

Arrualas de borracha para indicadores de agua
do qualquer diametro, uma 	

Arrochas de 'borracha para tubos de freio
Westinghouse, tuna

Borracha em lateed qualquer espassura, kilo 	
.Borracha em lenol com panno qualquer esps-

sura, kilo 	

Borracha em lençol amarella e vermelha, idem,
idem, kilo 	

Borracha em lençol pura branca, idom, id

Borracha cio lençol pura preta, idem, ideie,
kilo 	

Cabo d e madeira preparado para marretas e
marrõe s , 11 01 	

,Cabo de madeira preparado para picaretas
(Fava), nu 	

, Cadiumos para 1'111)(1h:Á-to patente Morgan Sala-
mandei . , cada numero 	

.Capsulas de chureL para sellar hydrometros,
uma 	

,Correia de sola singela estraneeira-Amostra
n. 12 (par cada poll,galla da largura),
metro 	

Correias de sola dobradas ostra n iras-Amls-
Lra n. 13 (par cada pollegada de largura),
in..;tro 	

Esguiche de metal para mangueira do 3', um..
Esguicho (le metal para tubo do barracha, com

reencho (1 1/2, um 	
Esguicho do metal para tubo de borracha, com

teleicho du 5/8' • uru 	
Esguicho (1,; metal para tuba de barracha, cyn

re inche de 311", um 	
Esguicho de metal para tubo de borracha, com

repocho de 1", um 	
Estopa alcatroada em corda para estopar tubos

(amost; . a ti. 16), kilo 	
Estope d cer nacional, kilo 	
Forja ,Ie campanha n. 1 com volante, uma 	
Forja de campanha n. 2 com volante, uma 	
Forja de campanha pequena portatil com vo-

lante, uma 	
Gaxeta de asbestos quadrada com borracha,

kili 	
Gaxeta de asbastos redonda com borracha,

kilo 	
Gaxeta de espermacete, kilo 	

	

Gaze ta pateute e .ztrangaira, kilo 	
Gaxeta patente (Tucks). kilo 	
Guincho para 1 tonellada em 2 manivellas,

um 	
Guincho para 2 tonelladas em 2 manivellas,

um. 	
Guincho para 4 tonalladas em 2 manivollas,

mu 	
Guincho para 6 tonelladas em 2 manivellas,

um 	
Guincho para 8 tonelladas em 2 nianivefias,

MD 	
Guincho para 10 tonelladas em 2 manivollas,

	

Una 	   

Especificaçao - Unidade

Guascas de couro crú, (luzia 	
Guascas inglezas, duzia 	
Injector Metropulitan n. 9 1/2, um 	
Injector Metropolitan ia. 10 1/2, um 	
Jogos de 3 machos de 14 fios de diversas dimen-

sões (americanos), um 	
Jogos de 3 machos de diversas dimensões (in-

glezes), um 	
Lã para torcidas de lubrificadores em meadas,

kilo 	
Macaco da cremalheira de 10 toneladas, um- 	
Mane de cremalheira de 12 toneladas, um 	
Macaco de cremalheira de 15 toneladas, um 	
Macaco da cremalheira de 20 toneladas, um 	
Macaco de cremalheira do 30 tonel idas, um 	
Macaco da curvar trilhos, uru 	
Macaco de rosca com catraca de 10 toneladas,

Li lO 	

Macaco de rosca com catraca de 12 toneladas,
urn 	

Macaco de rosca com catraca de 15 toneladas,
trn 	

Macaco de rosca com catraca de 20 toneladas,
11 111 	

Macaco de rosca com catraca de 30 toneladas,
um 	

Machina de cravar tubo de 1
Alachina de cravar tubo de 2
M tehos legitimos Withworth
Machos leg tenos Withworth
M a elt s kgi i nus v n rtli
M;irlios legi tiniu
Maelios leeitimos 11 :Lh
Macho; leeitimos Witihvorth
Machos le.gitimos Witlaworth
Machos leeithnos Withwerth
Machos leiritimos NVitliwortb
Marli s legítimos Withtvorth
Machos Icei ti mos With worth
Machos legitimo .: Withsvorth
Machos legitimos Withworth de 7/8", terno....
Machos legitimes Withworth de 15/16", terno..
Machos lagitimos Withworth do 1", terno 	
Maneur ira ile, linho Eticaka (por pollegada de

diamotro), amostea n. 25, metro 	
Mangueira da lona (por pollegada do diamotro),

amostra ti. 26, metro 	
Manornetro Bourdon de 150 a 400 C, um 	
Alealhar de linho nacional, kilo 	
Patino para soldar, amostra ti. 2, metro 	
Pregos da trilhos (qualquer tamanho), kilo 	
Talha de ferro de 1 a 2 cadernaes de 12" polle-

galas, urna 	
Talha de ferro do 1 a 2 cadernaes de 16" polle-

guias, uma 	
Talha patente, de uma tonelada e 40 pés de

corrente, uma 	

Talha patente de .duas toneladas e 40 pés de
corrente, uma 	

Talha patente de tres toneladas e 40 pés de
corrente, uma 	

Talha patente de quatro toneladas e 40 pés de
corrente, uma 	

Tarracha legitima Withworsh para rosca e pa-
rafuso do 1/8" a 1/2", caixa 	

Tarracha legitima Withworth para rosca e pa-
rafuso de 1/8" a 5/8", caixa 	

Tarracha legitima Withworth para rosca o pa-
rafuso de 1/8" a 3/4", caixa 	

Tarraclaa legitima Withworth para rosca e pa-
rafuso de 1/4" a I", caixa 	

Tarracha legitima Withsvorth para rosca e pa-
rafuso de 1/4" a 1 1/V caixa 	

Tarracha legitima Wthworth para rosca e pa,-
	rafas*? 	 1/4" 2"? caixa 	 

3/4 polegada, uma
pollegadas, uma..
de 1/8", terno....
de 316", terno...
de 1/4", terno....
de 516", terno...
de 3/8", terno....
de 7/16", feno- .
de 1/2", tento.
de 016", terno...
de 5/8", terno....
de 11/16", terno..
de 34', terno....
de 13/16", terno..



Especifienão — Unidade

C l : ida lo j I Mito (clivaraa,), c.aaeça 	
u a Ir Ir de matar coai cabaça do louça, um.....
Cabi lo taar (In matai, um 	
Cal» de arama de aço do diversas dimanstSas

(amoa. • a n. 2), kiln 	 	 25800
Cabo de li lha b etumo do diversas dimansões

(a nos:at n 3, kilo 	 	 1$323
Cabo (1,3 Ia ha alcatroado de diversas dimensões

(atir ara n. 4), lula 	 	 1$5a0
Cal o da ladro da Russia de diversas dimensões

(aio-Ira ri. 5), kilo 	 	 25140
Cabo. (Ia 111 : , ,leira preparado arara enxada, sa-

chos a ancinhos, um 	 	 5210
Cabo d 3 madeira preparado para enxós da ri-

beira, uru 	 	 15100
Cabo ri • madeira preparado para roucas, um 	 	 Sa40
Cabo
C •rba da madeira prepara lo para marretas o	

5680de nr aleira praparado para machado, um

marrões, um 	 	 5A00
Cabo dd inalara preparado para pás, um 	 	 $703
Cabo da madeira preparado para picaretas

(Fay • i),	

▪ 	

5653
Cabo da tu:urinar. do divarsaa dimansõee, kilo 	 15400
Caçamba de folha estanhada para goinina, umam 15.1110
Ca laii .as de rosca r mala nacional, uma 	 	 90a000
Cal eras d a rosca nacional, uma 	 	 60a000
C itl tiras da rosca Thonet, urna 	 	 b45000
Caaeiraz singalas com assento de palhinha Tho-

nata urna 	 	 115900
Caixas do tarro galvanizado para agua com

tampa, capacidade 200 litros, unia 	 	 255000
Caixas de ferro galvanizado para agua com

tamaa, capacidade 300 litros, rima 	 	 335000
Caiais de ferro galvanizado para agira cora

tampa, capacidade 4 ro litros, urna 	 	 403000
Caixas da forro galvanizado para agua com

tampa, capacilla . le 50) litros, urna 	 	 498500
Caiais de ferro galvanizado para agua cone

ta • npa, capacidade 60) litros, urna.	 575'500
Cakil .; de ferro galvanizado para agua com

tampa, capacidade 1.000 litros, urna 	 	 1195900
Caixas d a. farra fundeio de jacto provocado com

tampa e accessorios para latrina, uma 	 	 12ra190
Calha da cobre, kilo 	

•Calha da zinca, kilo 	 • a	 21E590°
Capacho de caco para porta de 0°,75, um 	 	 41(00

Capacho de abar para parta de 1°,20, um 	 	 128.-00
65180Ca p retro de caco para porta de 1° 1,00, um 	

Capacho de grade de ferro galvanizado, um 	 	 115000
Capsulas de chumbo para selar hydrometros,

$urna 	 	 040
Carrinho de ferro americano tubular (The Ha-

hourne & Jacobs) amostra n. 7, um 	 	 255800
Carrinho de ferro nacional tubultar, um 	 „	 22$1Pr`

o o	 44 É
74	 13

• /,‘	 eb

eo	 1.:~

a

• 

l le
U7	 E

33S80?
852a0

195130
375000
60 ja10000

1 003
25100
25003

105000

45000

23003

Banco da intua-tira com pés de ferro de 2%00
para plata!' ama, um 	

Bandeiras tratam 104 de .loire paraloa uma.:..:
Ban leiras riateoaaes da qua..ra patino% nina....
Bandeiras naci avare de s is palatos, nina 	
Ban lirae navi tratae de oito panos, uma 	
13aaleiat da arai ha para um copa, uma.. 	
Baratear' de raratho para loiri copo:, uma 	
Bailar:jia tle aa tu pa.nt quatro copos, uma 	
Barris para aatia seu tampa, um 	
Bico de metal para gaz aceLyleue sortidos em

mimara , (Jazia. 	
Bocal com collar para lanternas de signaes

(amostra ri. 1), um 	
Boiai para tarriairas de Ia" de cobre estanhado

Unia 	
Bolas para torneiras do 5/8" do cobre esta-

nhada, urna. . 	 	 2a500
Baiae para tornairas de 3/4" da cobre esta-

nha II, rima 	 	 33000
Bolas para tt lareiras da 1" de cobre estanhado,

Mia 	
	Brilhantina Rolara] liqui ia (vidro ararale), um 	 	 la190

	

Brilhara in i Bolam] em pó (latas pequenas), uma. 	 5410
Baru, p ra campainha elaarica, um 	 •	 35 .100
Cabia 3 ii alaria:ima cabaça 	 •	 Saia

5110 •
Sn°

• 1540

17618 gab')ado 29
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e
00	 0
C 1	 C a) d

Espeeificaçlo — Unidade	 Z:Àa	 2 .s
ra 4c, g	 rf ,, 	c. .i'
.b ,a	 .11= ---:c.a	 ...o	 caa.
te a:	 iar -= r.,i

Tarracha laettima Withworth para encanamen-
to de 1,4" a rils", caixa... 	 s 	 2955030 20:;a0a0

Tavracha learitima Widiwortb para encanarnen.
to de 1/4" a I", caixa  • 	 4805e AI	 48aS000

Tarracha leeitima Withworth para encanamen-
to da 1/4" a 1 1/2", caiu  .	 7405 AO 71aa000

Tarracha legitima Withworth para encananoon-
to da 1/4" a 2", caixa 	  , 	  1:600aea0 1: 1;n aY".0

Tubo de borracha e lona de 1/2" para agua,
arnastra ir. 32, Metro 	

Tubo de barracha e lona do 5/8" para agua,
amoetra ir. 32, matro  .

Tubo d borracha e lona de 3/4" para agua,
namostra . 32, metro 	

Tubo de borracha E! lona de 1" para agua,
amostra n. 32, rietrJ 	

Tubo de borracha o lona de 1 1/4" pai agua,
amostra ri. 32, metro 	

Tubo do borracha e lona de 4 1/2" para agua,
amo-tra n. 32, metro 	  .

Tubo do borraram e lona cair) arame externo de
5/8", amcattra n. 33, metro 	

Tubo de borracha o lona com aramo externo de
3/4", amastra ri. 33, metro 	

Tubo -de borracaa e lona tom arame externo de
1", arn ara n. 33. rolar° 	

Tubo de torracha e lon x cora arame externo de
1 1/4", ama-tra n. 33, antro 	 •

Tubo a borracaa e loira com arame externo de
1 1/2", amostra n. 33, metro 	

Tubo de borracha vulcanizada para freio \Ves-
tira 'te me, metro 	

Tubo d . cobre, qualquer', kilo 	
Taba de c.tbre doce, qualquer, hi'o 	
Tuba e ferro batido para caldeira, qualquer,

kilo 	
Tubo de latão, quelquer, kilo
T t a de vid ra para appa ralho Nathan, L113 	
Tubo de vidro para indicadores de nivel do

agia de 1,2", 5/8" o 12" de comprimento,
u • 	
O rigarn-se a foruecer do primeira qualidade P coal' nal 3 as amos-

tras areai as exisamtes no alinoxarifarlo g3r.il da E. la da Rio Ouro
todos os artigos °Carecidos nesta proposta, strieilataltasa is multas e
mais cuitaliares a que se refere o edital publicada paia . , at cone ir-
retraia e no contracto que assianarem.

Rio de Janairo, 22 do novembro de 1913.—raaare -,..!	 ,,,, Comp.

Os abaixo assignadoe, moradores á avenida :`a aa ri a 103 e 107
obrigam-so a fornecer os artiaos seguintes:

e -)

Especificação—Unidade	 a • r.c
a a

a-J-'.
Aniagem, metro  . 	 a aia
Arame coberta de a l a) ião, metro 	
Arame (A h -ria COM cautchric, metro 	 	 ;' ;a)
Ara mie culeerta de sela, inovo 	 	 Si al
Aranha para lampeão di gaz, ri aa 	 	 Is.. ra
Aranha para lampeje) de kerozene, rima 	 	 Si la
Armara) de pinho de Riga de 4,80x l ua'2 a<

x0m .3a, uru 	 	 12ea' ara
Armara) do vinhatico envidraçado da !latire<

x1 a ,25 X 0a ,40, um 	 	 liai '0'0
Assento a itamaalco liara latrina, um 	 1,,..!0 to
Assento dupla aara latrina. um 	 ..• 14	 -.a)
Aseento para cadeira amaricana, rim 	 • li	 •	 ,13
ASÇPIlio para cadeira Thonet, um 	 a: ; .)
Az ate doce, litro 	 • 1,...,15
Azaite de sebo, litro 	 • 1e110
Aznite de peiza, litro 	 , 	 • 	 a it10
Baeta encarnada, metro 	 25.' '0
Banco de ferra para. talha, um 	 2503
Banco de madeira empaluado para escrevaiii-

nha, um... 	 33500
Banco de madeira para prensa, um 	 278000

45' ;PO 4‘aia0

5'03

a;aaea

aa.:-.)0

Nal()

mor) a'al0

1 1 aa00 1 I aa00

I e a) O I e 000

8 ;	 ') Sa•000

!")‘10) 05000

I I a») 11 g000

13i0 135000

I(	 °O 105000

13 'n e n i 35nno
lata) 35100 
3	 'ia2	 i)

n,,,,

35200

5600

3	 :

35100

.;a1. (.;;;°:

$.100

1700



Espelhos nickelados sortidos em tamanhos para
gavetas e armarios, oto 	

Espelhos de vidro bis iauté de 0,003 de espes-
sura, decimotro 2 	

Estante de ferro com cinco prateleiras de
i m ,50x IMO, um 	

Estante de forro com cinco prateleiras do
I m ,RO, x i m ,20, um 	

Estopa alcatroada desfiada (am stra n. IS),

$200

5800

2'frs000

a2s000k

Especificação — Unida0
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WARM' UI HUM,	 Novembro de 4912 47617

Especificação — Unidade

kilo.	 	
Estopa alcatroada em corda para estopar tubos

(amostra ti. 	 10), kilo 	

5 Viei

45200
. Estopa de ctir nacional,	 kilo 	 5', 11)
Estona branca estrangeira (amostra n. 	 (7), kilo 5800
Estopa branca de linho grossa, 	 kilo 	 5700
Est )pa branca nacional (amostra u. 18) kilo 	 S
Estopim de fita, rotro 	 $015
Estopho preto americano, metro 	 5 )50
Fio de aço para telegrapho.	 kilo..... 	 25203
Fio de algodão para torcidas, kilo 	 25100
Fio de ferro galvanizado, kilo 	 51.2G
Fio de isolaçã i forte, kilo 	 	  .. 8500
Fio isolante N. S.,	 peça 	 35000
Fio de sapateiro, kilo 	  80
Flanella do lã para torcidas, 	 metro 	
Folies de inão para fundição, um 	 kS

15100
t-l0

Folies para ferr3iro d' 	 um 	 155100
Folies para ferreiro do 31", uni 	 14M300
Fones para ferreiro	 de 36", timo 	 (305100
Folias para ferreiro de 38", um 	 1885W0
Folias para ferreiro de 40", uni 	 2( MS '00
Folies para feri' 'iro da 42", um 	 220e000
Forja de campanha n. 1, com volante, uma 	 42:000
Forja do cri mpaulia n. 2, como vota te, nua.
Forja do campanha pequena	 portatil com vo-

545000

lante, nina 	 38wo
Forin: ,cida Gnoma:toa (lata de cinco litros), ama 43500
Form'cita Como ira (lata da cinco litros), tuna 	 44,300
Fundos de maliira sortidos cio	 formatos	 para

cadeiras, u.n 	 ¡suo
Funil de folha dobra, la para uni litro, uru 	 5650
Fminil de folha dobr ida para dons litros, uni 	
Ftiiiil de folha dobrada tiara. entoo litros, mn 	 214S ti (5)01)
Gaz ' boa americana wira automoveis em 1.1A13

de ferro de 40 litros, uni 	 18S800
Gazolina para amitoultrvers em latas de 18 litros,

uma 	 	 65110
('.axeta alcatroada, kilo 	 	 Si. ',0')
Gaxota patente estrangeira, kdo 	 	 38:-)00
Ol iho liso brauco para giz, um 	 	 25••00
Olobe liso 'citado para gaz, um 	 	 45050000
01 . ,b0 liso leita to pa, , a tampada, um 	 	

4s

Globo para la.inpe.ão de carros de passageiros,
mo 	

Graxa patente antoinobil: «Grease % kilo 	

t	 •	 15

Graxa artificial, kilo 	
Graxa do Rio Grande de I a qualidade em ba-

xigas, kilo. 	
Onascas n	 ue coro cré, duzia . 	
Guascas iitide:as, duzia 	

1 ol•i itl ionr Capanomna. n. 2 com pino de pararas°,

Isolamdi ;;Ir Capalicmia n. 3 com pino de parafuso,

844:: 1S5SS5 " )1'5; ., i 9)020' ) g
lsolad a . Cimpa

t
	 tina ti. I C0111 pino de ferro, um	 200

:08

15800

Esclador de louça formato do tubo-sortidos, um 	 1300
i-olador de osm sortidos, um 	 	 $100

15100	 i: Tozene brilhante, litro 	 	 $250
65400	 IA para torcidas de labrificadores em meada.S,

l°	
175000

25 wo	 ,a,,nikniacentral do carvão oara pilhas LacCancha 
legitima, uma 	 	 5;.29480

35500	 ',impada clectrica até 25 velas “Taritalo.i, tuna 	
1

55200 11 55 02 0' "10
f .iimpada de 30 a 50 velos irl'antalw, uma 	
Lamuriaria do 30 a 50 velas «Edisson». uma 	
Lamparina do cobre para soldar n. '8 (amostra

85300	 n. 19), uma 	 	 .. 	35998
-.--

Carrinho de madoira,nacional Petropolis NOM.
tra ri. 8, um 	 	 1:5100

Carrinh i de mão, americano (de caixão), uto 	 	 155900
Carrocinhas de mão para aterro amostras n. 9,

uma 	 	 '655000
Carrocinhas de mão nacionaes amostra n. 9,

uma 	 	 655000
Carvões agglomerados para pilhas Loclitiché

legitimas, par 	 	 $400
Carvão de capoeira., litro 	  t ....
Carvão de macta virgem . peneirado, litro 	 	 S070
Castiçal de agitthe, um 	 ..	 Si-00
Castiçal do metal, um 	 	 15500
Cestos do Porto grandes de taquara, forte,

amostra it. 10, um. 	  .	 15300
CeFto do Porto pequenos do taquara, forte,

amostra n. 10, um 	 	 15009
Chaminé de crystal para lampeão balga L. &

9. us. 1 ou 2, uma 	 	 S800
Chaminé de vidro para lampeão do gaz encan-

desconte, uma. . 	 	
s:Conductor de folhas de Flandres, kilo 	 	 15 ;°00

Conductor de folhas de zinco, kilo 	 	 14800
Couductor de folhas do cobro, kilo 	 	 25400
Copo de crystal Bacarat lapidado para agua,

um 	 	 15'l00
Copo de meio crystal para agua,um 	 	 .5080
Copo de vi.lro para again., um 	 	 151NO
Copo de vi Iro p ira lu brifiracão, um 	 	 S090
Copo da vidro para pilha Leclanclié ein tampa,

um 	 	 35100
Corda coborta de lã para tr ens, metro 	 	 14600
Corda franceza do barquinha, amostra. n. 1.1,

kilo 	 	 25900
Corda franceza do bobo, sortida, amostra n.11,

kil i 	 	 15040
Corda 2 01 xina, gramle, (luzia 	 	 84000
Corda guaxina, poipi ma s cinzia 	 	 65010

VOO
8.to0Corda do titilo nacional, sortida, duzia 	

Corda de tripa, )noa.0 	
Corrente do rem, galvanizado, kilo 	 	 25 00
Corrente Cl.' ferro pateia i, ki'o 	 	 15'200
Cortecina de qualquer largura para as,oallio,

metro* 	 	 174500
Cravos de cobro coto artal:llas para corria,

kilo 	 	 3$800
Diamante de cortai' N lar° Sharrat, IIII1 	 	 113J00
Disco para relogio de, ronda, millimara 	  ..	 605000
Emcerado de lona aleatuado de 7u1,0jx5`u,o0,

UM 	 	 1893000
Escada de madeira de abrir, cada dagráo 	 	 2-;t800
Escada de madeira, simples, cada d..grád 	
Escala do madorra articulada do 1 m ,00 com

mola, uma 	 	 1
Escala de in . tdoira articulada do 2'",00 com

. 41 552:00100

mola, uma. 	 	 15600
Escala de marfim, articulada mi) t m ,00 muna._	 45810
Escala de mom-,a1 articulada, do l m ,00, unia 	 	 1S'l00
Escarradoira il.m torro, agailim, uma 	 	 15711
Escarrade ; ra do louca, Urna 	 	 43./00

Escarradeira de metal ani.t llo ou branco,
uma 	 	 12,5000

Escarraleira di porcollona, ii.aa. 	 	 185000
Esearradmoais hy:i micos, mim 	  .

"' )00Escova de cab Imo para em cerar cum peso, uma. 	 o
Esc . iva da cab dl) para emiceriar som poso, uma.	 34.i)0
Escova de raiz para ando tas n. 116, amostra

n. 14, tuna 	
Escova para roupa, nina 	
Esguiai i di metal para tubo de borracha, com

repudio de t/2", uni 	
Esguicho de metal para tubo de borracha, com

repudio do 5/8". um 	  ., 	
Esguicho de metal para tubo de borracha, com

rapucho de 3/4", uni 	
Esguicho do metal para tubo do borracha, com

repucho de 1", um 	
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Lamparina de cobre para soldar n. 5 (amostra
n. 19, uma 	

Lamparina de soldar a gasolina de Haehners,
tamanho médio, uma 	

Lanpeão Belga de parede, completo, um 	
Lampeão Belga da cima de mesa com abat-jour,

um 	
Larndeão Belga para tecto, completo, um 	
Lampeão Belga para tecto, com caixa de vidro,

uru 	
Lanterna com globo e guarda do metal, uma 	
Lanterna de signaes com mola, rotativa, uma 	
Latrinas de barro vidrado para carros com sy-

phão, urna 	
Latrinas de louça hygienica, uma 	
Latrinas de louça Uuitas, urna 	
Latrinas typo «Zone», uma 	
Lavatorio do ferro e pertences, um 	
Lavatorio de madeira o tampo de marmore e

espelho, um 	
Lavatorio de porcellana lisa -com torneira vavula

para parede, um 	
Lenha em achas grossas (1 2%10), uma 	
Mealhar de linho nacional, kilo 	
Mesa de vinhatico com duas gavetas de In',20X

0%70 x0m,77, uma 	
Mesa de vinhaticos com duas gavetas de 4'a,45X

001 ,80 x0 21 ,77, unia 	
Mesa de vinhatico com duas gavetas de 1'5,50X

0ra,80 x 0,77, urna 	
Mesa de vinha tico com quatro gavetas de 1a,60X

1",00x0 12 ,77, uma 	
Moringue de barro da Bahia com prato n. 1,

um 	
Moringue de barro fino da Penha com prato

n. 1, um 	
Oleado de qualquer cór de 1,40 de largura,

metro 	
Oleo de banha de i a qualidade, litro 	
Oleo para boxes do carros, litro 	
Oleo de carriços de algolio, litro 	
Oleo especial para machina de escrever (vidro

de 100 grainmas),
Oleo de ragosine n. 1, litro 	
Oleo de ricino para lubrificação, litro 	
Oleo de relojoaria suporior (vidro de 300 gram-

mas), um 	
Oleo para transforinadot «Trama oil», litro....
Orinól para retrates, um 	
Palha francesa para empalhar moveis n. 1,

kilo 	
falha haniburgueza para empalhar moveis,

n. 1, kilo 	
Panei-las de ferro para derreter chuinho qual-

quer tamanho, kilo 	
Panellas de ferro com deposito de cobre para

derreter culla n. 1, uma 	
Panella do ferro com deposito de cobre para

derreter colla n. 3, uma 	
Pano para soldar, amostra n. 28, metro 	
Papel hygienico, pacote 	
Pelle de camurça grande, uma 	
Pharél de bombeiro c,om cabo, amostra n. 29,

uru 	

Pilha secca n. 600, uma 	
Pilha secca n. 603, uma 	
Polvora grossa, kilo 	
Pomada para limpar metaes marca Capacete,

lata n. 1 	
Pomada (massa) para limpar metaes marca Fiel,

lata n. 1 	
Pomada (massa) para soldar Burnett, lata n. 1 	
Regadores proprios para regar jardim, grandes

conforme a amostra a. 30, um 	
Regadores proprios para regar jardim, pequenos

conforme a amostra n: 31, um 	
Relogio para parede, americanos, um 	 	

Sabão commum em caixa, secco, kilo 	

	

45790	 Sabão virgem, kilo 	
Sabonete em barra (Rimmel) legitimo, barra 	

	

228000
105000	

Sacca-rolhas nickelado, médio, um. 	
Sapolio Morgan, pio 	
Sebo coado, kilo

	

208000	 Sineta de bronze de l a qualidade, kilo 	

	

158000	 Sóla engraxada, Mdi0 	

	198500	
Sóla fina garrotearia, meio 	

	

22$000	
Sóla francesa cylitidrada, kilo 	
gila grosada, moio 	

	

185000	 Mia grossa para enchimento, meio 	
Sóla da Praia Grande, meio 	

	

148000	 Solda de estanho preparada, kilo 	

	

188000	 Solda forte, kilo

	

195000	 Talha de barro para um barril d'agua, uma 	

	

198000	 Talha de barra para um barril d'agua com tor-

	

98810	 neira, uma 	
Talha de barra para um barril d'agua com tor-

	

1405000	 neira e filtro, uma 	
Tecido de palhinha para assentos de carros,

	

275500	 metro2. • 	

	

5208	 Toalha de algodão de I n',10x0m,44 para mãos,

	

$975	 urna 	
Torcidas abertas de 10 linhas, duzia 	

	

445000	 Torcidas chatas para lampeão sol n. 1, dusia 	
Torcidas curtas para tintarias, duzia 	

	

595500	 Torcidas para lainpadas Belgas es. 1 e 2, duzia

	

645000	
Torcidas para lanterna Dietz, dusia 	
Torcidas redondas para lanternas de archote,

duzia 	

	

938000	 Torcidas redondas para lanternas de azeite,
duzia 	

	

$880	 Torcidas redondas para lanternas de kerozene,

	

100	
dusia 	

48 Tubo de borracha e lona de 31/," para agua,
amostra n. 32, metro 	

58500 Tubo de borracha e lona de 'j/s" para agua,
amostra it. 32, metro 	 .

Tubo de borracha e lona de 3/4" para agua,
amostra n. 32, matro 	

Tubo de torracha e lona de 1" para agua,
amostra ri. 32, metro 	

- Tubo da borracha e lona de 1 1/4" para agua,
amostra a. 32, metro 	

- Tubo de borracha e lona com arame externo
de G/ R 	 •i.uo,tra II . 33, er.wtro . 	

Tubo de ourracita e lona com arame externo
de 3/4", amostra n. 33, metro 	 ... 	

Tubo de borracha o lona com arame externo

	

60000de 1" amostra n. 33, metro 	
Tubo de borracha e lona com arame externo

de 1 i/ 1", amostra n. 33, metro 	
• Tubo de borracha e lona com arame externo

do 1 3(8', amostra n. 33, metro 	
rubo de cobre, qualquer, kilo 	
Tubo de cobre doce, qualquer, kilo 	
Tubo de ferro batido para caldeira, qualquer,

kilo 	
Tubo de latão, qualquer, kilo 	
Vaqueta (pelle), meio 	
Vasculho estrangeiro, com cabo, um 	
Vasculli nacional de palha, com cabo, um 	

88700Vassoura de cabano n. 20 Cavallinho, amostra
n. 34, uma 	

28400	 Vassoura de cipó, uma. 	
28500	 Vassoura do murta com cabo 	
15400	 Vassoura de palha americana com seis fios,

amostra n. 35, urna 	
0100	 Vassoura de piassava Battete, amostra n. 36,

uma 	
28500	 Vassoura de piassava dobrada, amostra n. 37,
55000	 uma 	

Vassourinha de plassava, uma 	
60410	 Velas do composição nactonaes, pacote 	

45810	
Velas de esperrnacete nacionaes «Brasileiras»,

pacote 	

	

648100	 Velas locomotoras n. 6, pacote 	

DIÁRIO OFFIGIAL	 Novembro de /913 -

18208
$4J0

15100

5050
5311
5816

28000
5:;00

250000

05000

$580

55800

7r00
40 »)0

5583
25590

$410
5418

55410
15000

8550
limo
50000

255)00
28f )00
153000
228000
198100
225000

45298
25400
58000

68000

88810

305000

18790
15200
38000

$600
2$800
2500

45500

15500

15200

15850

18900

25100

35100

45200

15900

25600

48410

65500

165000
28700
35200

0645
38720

458000
28900
15590

38800
15100

5600

25190

10300

15340
8200

45000

15298
45400
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velas de sebo, caixa 	

1:1:$000

47927535:1340.00))) 0:0000

V éo incamlocento para giz «Veritas», um 	
Vidro branco de 01°,0J2 do es . ns,Nura, m !tros 	
Vidro branco de 011.003 de WII I ! , tira, melros 	
Vidro branco de 0' 1%004 de espessura, metros 	

14
Vidro fosco de 0°' 0J2, metros 	
Vidro fosco de 0°1 ,003, metros 	
Vidro fosco do 0°1,0(14, metros 	 •Vidro lavrado de 0°,002, metro ?. 	 	 318500
Zinco para pilha Leclaiielv's le::itima, um 	 	 5'299

Obrigo-me a fornecer /13 1°(pialidade e conformo as amo4!.as
accoitas oexistsiltesil (.0 . .hi • 	 lrt14); oiCorecido; nesta proposta,
sujeito-mo a; multas o riiis roo li:õssa (pio s s 	 publi-
cado para es a e metirranra e 	 contracto tino assignar.

/lá de Janeiro, 22 da novem'or., do 101:3.— Fuate Guiei tril;:s.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Tetilla si 1--) conclui h ) o a;;;:itam •. rito (14 canaliza,:.-to de forro de

0,100, na Avenida da lia..rdado, twain os pro0riota-ios dos prollies
na me,n) -st crivilolei, (h ordimi do Sr. diroctor geral, a
aprese.itar . :tn ib , sra repirticA. t. dentro do pr mo de 30 dias, .t con-
tar de-ta dat 1,roquerin out.) pedindo a r...sp3etiva eotic,3;são do penna
d'agila.

Secretaria tia
novembro do 1913 —F. J. .d , t 1:ún•wca Brt jii, secretario.

Insp2ctoria Geral do Illuminaçrto

De erdinn do Sr. Or. iiisp ..ctoc g. 3".11 s. C )ffirifia..:103 o3 L
) dos	 lilira 1 raz ite ;o :telt en doposizi. los Oeit:i ¡USW:-

Co rja. a rp tiril	 111.14, li i0 dia:, so l ) pi t	 S.3i• dad.) a,,)3

mesmos o th,lati.i qui: a I .	 ealivoninitte.
Gor.3	 11."1ivenibro do 1013—No

do ssc,eiario, ii fino Pinto gla te:.

ANNIPIC13.5
Q,	 -1 ret ;;;-•1•:1.1	 ere., lore-; :tauxiai 1:-b.4

•,•• i•t	 L	 ..	 .1	 C.31)11).	 o saa. 4
Cr,/

GIV,.1i,!' 4 da	 :
O J u iz	 \ Ira Civ..1, oor ctist •“: do processo
O Exa.o. u. urt ior das N i ts Falli Ias, por seus

tiii •Indt ., 11' : 4 no
O avaliai; .i: e 1criits, por s lIS lionorarHs 	
O syndko, por sua voin iti 4 4V 1 3 CLI,11;:t.'' 	

o n.11'riVI)
Dr. Atliao..sio (:•ival..a • ti Ra nailio, por seu; luta.

ri) I' litrlet..1.1n,4 	
LlliZ P,rtra n01111.4,

1 . 1 , 1V:ra. PX-"•111)1V:...: n
Aliirtris r tu a rissai-Stil,	 a 11. 	 monsaes
Aberneis da oincilia, decorridos a 150,n0

Chir'rri 1)11 •rio; :
flanco ei utiti ri ii li Ri,-) de Janeiro 	 	 49:01:.;003
Ilaiwo 1,s cre in. ) R . ai ih Minas , 	 	 16

S sutis XmeriJa Lima 	 	 6:s3 i.4o00
London flrazian 'Link 	
Banco lo Brazil 	 	 10:02"..S000
banque Fratiçaise et PAU	 7:N92:S.in0
Companhia	 M 'doiras Nacionaes	 	 6 20: 3-.40
Alvos VaseoncHlos & Comp 	 	 .6:s69s320
Botd1h u & íllivtiat 	 	 3:529S1410
Victor lis! acutilar & Comp 	 	 2:19 i5200
Lacerda Seixal & Coinp 	 	 3:0808930
Mos Irmão & Comp 	 	 1.:31.5;7:30
Ligth anil P iwar Compa.ny

Rio do Janeiro, 25 de novembro de 1913. 03 liquidatarlos, —Alves
Vasconcellos Comp.

Concordata prev-entiva de Cabral,
Belchior diz Clomp.

Os commissarios abaixo assignados, cumprindo o que disp64
o art. 151, ti. 1, da lai fallancias n. 2.024. de 17 de dezem.
brn do1:1¡K declaram que qe ach .im á disposição dos Interessadas(
todos os uiuS uteis, no est aliel.;eiin'sn'o en • nsis veiai dos concor,lata•É
rios, á Avenida Rio Branco n. 43, das 2 horas ás 4 da tarde.

Rio, 2'. de novembro de 1913. — P310 Banco do Brazil, .1. Ca-
nuto de Piquei,.elo, a : Ivo:4a In. — Nio Banco da Provincia do Rio
Grande do Sol, Daniel de 3Padonça. —Polo Dcutsch-Sudainerikanischg
Bank Aktiengessellsch:if,Erb.

«A )1 un.d ial»
1.• Assambl4a Geral Extraordinaria

I° coxVCCA(ÃO
Convidamos os Sr. aceionistas a sa reunirem no dia 2 de de-

zombro proxiino, ás 4 horas da tardo, na sede social á Avenida Rio
BratICO n 131, sura tu), em n asso lublei gral extraordiva.ria para o
fim de Coinar coulHeimento de uma prol) )sta dsta directoria sobre a
reforma de estatuto o croaçáo de unia carteira do seguros terrestre/1
e marithnos.

Rio de Janeiro, 25 da novembro do 1013.—A. directoria.

Companhia, de	 criam.] N:tei 4444

Extracções puui ricas. sul a fp,calia i • n do Govorno Po il-ral, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 boras, á rua Viscendo u0 Itaberal ly ti . 45,

I 1711	 .

I •
4.44)

A'S 3 HORAS DA TARDE
1t)V0 LANO

309 — 2'

CR;::'Ll E [11:3:'nA ICTEllA 00 ETI
Sabbado, zo de dezembro

A'S 3 HORAS Dk TARDE

NOVO PLANO-1i3 —

ífp,.,ç-,\./ ---.N, 	c---;. -i,!\ri

I
., :#,. 11 1 l u [. ; ',J 1 í-	 0

)c';.,..)L-..1ç\j..;in kl:,:; ;Li; .„.,,';

E:4 o important:3 plano alé.m do premio maior distribue mais: 2 da
100:0005. 1 do 50:0006, 1 de 20:0008, 2 de 10:0008, 4 de
5:0008, 12 de 2:0005, 20 de 1:0008 e 10o do 5008000.

Poi4 -)S, etu quinxquittgesimos de 800 réis

N.B. Os pre •nios superioras a 2003 estão sujeitos ao desconto de B
t)s pod ás d.s Minutes do interior for rn ser aeornoanhados

mais -301) réhs para caparte do correto a dirigidos aos agentes
geraes N	 rua do Uuvidor u. 94. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

he iI rli•ao lii	 g: ins e Obras Publicas, 20 de

700:W00
46,;.;100
2uu.zeu0

• 23:4780

LOTERIAS
DA

CAPITAI, FEDERAL

:Urra 112.71110 ff r,
.ro

an%



EL etels A 	 Frs. ri diz

Açores.	 ' • 	 .1 • 4 •	 3.25 ISM
Mie lanha , .	 • • •	 3.23	 1550
Ansi rin-Flun geia 	 	 3.53	 28180
Ba t idos 	 	 3.25 16950
Dm:AI/aruá	 3  82 t:$170
Frit , ;a	 	  . . . . .	 3.25	 li,60
13..a ... tilitantiN 	 	 325	 133i0
Grecia 	 	 3.62 220
11e:4i:cutia	 3  60 26160
Fletia oda	 3  25 1.030
Bani. 	  3 55 25i30
Noruega 	  3.72 22230
Portugal 	 3  70 26220
Rui. s;s. da Europa 	  3.95 25370
Suecia 	  ..	 3.72 2z.:230
Sui , sx 	  3.50 2$1C0
Turquia da Europa ' 	  3.77 2•2.0
AFRICA E ILHAS :	 Fre. Réia

• :
• . •
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Fallencia da Luiz dos Santos Aguiar

•._ - AVISO AOS CREDORES

Henrique Jayme Smith, syndieo " da: fallencia 'rt l	 f,; •,. iJ. fotos
credores 'que - se .acha á S-'

os dias nteis, da .1 ás 5 da tarde ! na Avenida, Fa,“,.,3ii. 5.
rio de seus advogados Dr. Alves' Freire • e Corrêa de Oliveira, iss
outro sim que . o prazo para apresentação de credites termina no dia
15 •de dezembro proximo futuro, e , que a assembléa dos credores
terá logar no dia 23 dó dezembro proximo futuro; as publicações serão
feitas por este jornal. Rio, 28 de movernbro de 1513.- Corrêa de
Oliveira. • " •'	 l•

• .Fallencia de Alves Cjasaes	 Ca.br4

AVISO AOS CREDoliEll

O, abaixo assionado a1fisa que diariamente. : estará.. á disposição
do's interessados Crua do Ouvidor n. 61, das 4 ás 5, onde receberá.
até o dia 2 de dezembro proximo as declarações de que trata o art.
82 da lei 2.024.

Declara lambem que a primeira reunião de credores está mar-
cada para o dia 6 de dezembro proximo á 1 hora da tarde no edificio
do Fontm á rua dos Invalidos 152, e que o jornal °tildai para os actos
desta fallencia é o Diai;jo Oficial.- O syndico, F. M. Vieira.

Clubs da Casa Abilio Moinho santa Cruz
'"""."4"1111~.

iéelo resultado da Loteria; Nacional de hontom, cujo num fwo do
premio grande foi 11.781, ficaram remidas as seguintes inseripoes:

Autorizados por Carta-Patente n. 27

Club A - 2S1
Club 13 - 181
Club ' C- 181
Club D- Si

llto de Janeiro, 27 de novembro de 1913.-0 fiscal . do Governo,
F. Si Filho	 :Vátio Alurce & Comp .-Th. Ottoni. 66.

(Machado Mello & Comp.P

Assemblda geral ordinaria

São convidados os srs. accionistas da sociedade em cothinandita:
por acções Machado, Mello cç; Comp. a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 29 do corrente mez do novembro, ás duas
horas da tarde, no escriptorio da sociedade, á rua Primeiro do Março
n. 24, afim de tomarem cotjhecimento do relatorio e contas relativos
ao anuo social findo em 31 de agosto do corrente armo e do respectivo
parecer do conselho fiscal. Nessa assembléa devorã.o ser eleitos os
membros do conselho fiscal que t iu de servir no armo social
de 10l3-1514.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1913.-Machado Mello & Comp.
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!rariia, por r410,-vra; par. n serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileira
com excepção da do Recife

•o Cabo 	  5.75 3050
Senegal 	  3.75 2;.250
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.82-5
Nadei ra• (Ilha) 	 	 3.40 2'6010
Cannria 	  3.40 5630

AMERICA DO NORTE :	 Pra. R613
Canadá !

Monti sai 	
Quebec	 4.45 24670
T.routo 
Cuba ijlarnna)	 4  60 28760
MEIX1C0 (Cidade) 	 	 5.00 3$0../0

Estados UNID08
Musica 	  • • • •
I,uisiania	 . . •• •	 .	 •
Texas 	
Outros Estado3	 •	 • • • •

AMERICA DO SUL Frs. Edis
Uruguay 	 7. 25 $750
Argentina	 	 i.75 1$050
Paraguay 	 2,i 5 1230
Chile

Valparaiso	 -	
Santiago 2.55 1;530
Peen (Urna).	 	 2 55 18530
Bobem 	 3 80 28280
Equador 	 4 55 2030
Colunabia ...	 	 5 55 3$330

(.) Para telegrammes apresentados ás estações
brasileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-ao

addieionar uni franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior
entre Capital Federal e

Pará 	  1003
Maranhão 	  	  1;0 O
Citura" . •	

$8s0
	

 r00

50
Rio Grande do Norte 	 	 800

0Parahyt  a	
$600Peru n Inbuco 	
3-Alagblie .. 	 00

Sergipe $400
Bahia	 .	 . 	  $400,
Espirito Santo 	 ;400
Minas Geraes • 	  ;403
S. Fácil°
Goyaz 	

 VOO
$400

pliaartatn.oá Grosso 	 $400

Santa Catbarina . 	
$400

Rio Grande do Sul '
•	 $500

$500

5.05 3$570
4.25 2$550
4.45 4670

Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicaçno «Via Westeim» deve ser esoripta polo proprlo
punho do expedidor

O eluivelente do franco para o serviço exterior 4 de 500 edis no corrente trimestre:

O serviço interior te.n mais a taxa fixa do 500 edis por telegramusa.
As taxas para os pontos nito indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas e3ta05es da , Companhia	 Rio de Janeiro 	 AVENIDA. RIO BRANCO
Pará.- Caixa 151, Marinbito-Caixa 25. Ceará - Catita 20. Pernambuco -Caixa 117. Bahia - Caixa. 100.. Santos-Caixa 50. Desterro- Caixa 14. Rio

N. i17.

Grande.


